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PREFACIO 

que a agricultura/a sciencia maete t das a Ztlt 7°"™" 
santelmo qnepoderá ffiiini n „•* / s' é ° u m c 0 

tino ao poqrtodPoProgr
gessÓ

 ? t0rmeDt0Sa ^ ^ m d e a . 
A agricultura e o único oedesfal «AI.VI^ 

P^poderã entbronisar-sertoLtta6; -roo! 

terrLr^trrcrtrt oTZ ^ * ""^ d° »<«' 
a riqueza luxurian fda ^sr^rr/o 8™™' 0 5 e°PP°St0S' 
idades mineraes ahi estão "dicando líZ^ZT ' " T 
agricultura poderemos afflrmar de modo S e i a nosTa' 
cionalidade e conquistar o logar que de XJT f 
grêmio das nações civilisadL, tocando t S v a T n o °° 
premacia sobre os paizes sul-américanos ^ SU" 

A agricultura no entanto, como ate hoje tem sido tratnd» 
no nosso paiz, tacanha e rotineira, balda de orientaçãoe ¥« 
luzes, a arrastar-se pegajosamente no paul viscoíÔ da tiL 
da ignorância, longe de nos guindar a esse zlith que a 1 * 
íamos, so poderá nos aflundar no nadir da miséria,.no":, 
Emquanto o cultivador não desprender-se completamente 
dos grosseiros preconceitos que lhe embargam =a"atulaT ex 
pansao da actividade, emquanto não comPenetrar-se da m t n tude' 
da sua posição social, isto é, como productorjpor eSencfa 
emquanto não voltav os olhos para os exemplos fue nos o necem 

.ornara indefinidamente no circulo vicioso da sua insuficiência., 



Foram estas as considerações que nos fizeram lançar mao 

da penna e embora reconhecendo a nossa incapacidade, deter­

minaram-nos a lançar este volume á publicidade o qual, 

quando não tenha outro prestimo, á semelhança de uma pedra 

lançada em um lago de águas mortas, virá quebrar e agitar 

por um momento o Asphaltita da indifferença publica, cuja 

-vasa betuminosa e mephitica amontoa-se por sobre a mais útil 

das artes, essa que os gregos na sua phantasiosa imaginação 

divinisaram íia figura de Demeter. 

A ENCYCLOPEDIA RURAL BRASILEIRA, que abrangerá os três 

ramos da actividade rural—agricultura propriamente dita, in­

dustria pastoril e industrias agrícolas, é o producto de u m es­

forço que fazemos em prol da nossa pátria, uma tentativa para 
(satisfazer-lhe uma necessidade geralmente sentida, pois é no­

tória a falta de manuaes ou tratados que, inspirados nos pro­

gressos que se têm feito na sciencia agricola, colloquem o la­

vrador áe posse de um manancial onde possa haurir com segu­

rança os conhecimentos precisos para garantir-lhe o bom êxito 

do seu- emprehendimento. 

Que espiritos mais cultos, mais robustas intelligencias e 

juizos mais, experientes se encarreguem de completara nossa 

obra, supprimindo-lhe os erros ou adduzindo-lhe verdades úteis 

é ò nosso maior desejo. 

Quanto a nós cumpre revelar unicamente que na confecção 

do nosso modesto trabalho, aoenvez de pouco escrupulosos escri-

ptores que aos livros estrangeiros vão joeirar informações e es­

tudos sem curar de sua applicabilidade no meio em que vivemos, 

tivemos o bom senso, e seja esse o nosso único mérito, de nos 

inspirarmos nos trabalhos nacionaes mais dignos de confiança, 

só nos aproveitando do estrangeiro aquillo que por sua generali­

dade ou pelo seu caracter de innovação vantajosa não podia ser 

dispensado. 

E aqui} devemos salientar os nomes d'aquelles cujos traba­

lhos em muito nos auxiliaram para a realisação d'esta obra. 

Foi ao Jornal^do Agricultor, o.melhor periódico agricola que 

se publica na America do Sul, redigido pelo nosso velho amigo o 

illustrado e laborioso Sr. Dias da Silva Júnior onde, com a devida 

venia, haurimos grande parte dos cabedaes com que architecta-

mos a obra que hoje apresentamos ao publico. 

Aos trabalhos dos infatigaveis Srs. Peckolt, ás bellas mono-
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« a l a 0 Bahia0"8'"0 ̂ ^ ÍnteUÍgente d i ™ « * - escola 

^ m M : ^ ^ ^ ^ 

= e d Í = e ̂ "^ ° — - - - r Z^con! 

de ir0 r; r "^fr T grande parte a c o u a b o r a 5 â ° 
« m a u . ' Pr,n,eir° d a v a s t a E"0VCLOPED,A R U K A l 

^ Í L o f ^ CUltUra braSÜeÍra' ̂ ^ ^ i c i n a % t xfs 
íorrageiras, oleaginosas, sylvieultura, etc 
versLUte0t^relafna * Cultura P-P«^ente dita : os di^ 
I I T m e t h ° d 0 S usados> a classificação «cientifica e vulgar das 
^ d e T f " 6 0 1 6 8 ^ t6rren0S 6 ° m e i ° de reconhecer sua fertih 

o estl r i P Sf 0 d O S a P P a r e l h 0 S agrados mais aperfeiçoados 
op ^ / ^ r 1 1 1 6 8 ' a T e r e 0 l ° g Í a agHCOla' -diferentes 
operações bem como as, peculiaridades culturaesdecada planta? 

te 0toi:eCs0rmPlad0 ̂  V ° l U m e ' P^-ando nós d e s " 
possível ^ S C ° m ' ̂ X í m a ° l a r e z a 4 ™ nos foi 
rrrô^ ^ ° 1 U m e d6Sta C0HeCçã0 ^titular-se-ha Livro do 
Criador e, como o seu titulo, o indica, procuraremos nelle des­
envolver os methodos mais racionaes de criação de todos os an -
mães e aves domesticas, indicando as diversas raças que por 
suas cxcellentes qualidades ha conveniência em serem accli-

. madas no Brasil. 
G terceiro volume intitular-se-ha Livro do Industrial Aqri-

cola e será o complemento dos anteriores. Teremos nesse volume 
que tratar com todo o desenvolvimento de todas as industrias 
que se relacionam directamente com a propriedade rural- o fa­
brico do queijo e da manteiga, a industria sericicola, a extracção 
domei, a extracção da borracha, o fabrico da farinha, o do assu-
car, da aguardente, do chocolate, a extracção"dos óleos, a das fibra» 
textis, o fabrico do anil e outras tintas vegetaes, o cortume das 
pelles, o aproveitamento e salgamento das carnes, o fabrico da 
maizena, o do carvão, a elaboração de diversas bebidas, etc. 
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Com esses três volumes ficará o nosso agricultor de posse de 
todos os conhecimentos precisos para dirigir com muita proba­
bilidade de êxito a sua exploração agricola e parece-nos que os 
Srs. Quaresma & C , honrados editores, incumbindo-nos da 
elaboração d'esta obra, talvez por u m a confiança exagerada nas 
nossas aptidões, tiveram a ambição de dotar a litteratura popular 
brasileira com u m trabalho que fosse para as classes ruraes u m 
evangelho de doutrinas úteis, todas tendentes ao melhoramento 
da arte mãe e a u m accumulod@ bem estar social. 

O publico julgará se soubemos corresponder a essa patriótica 

expectativa. 

Rio, 31 de Julho de 1893. 

fct*noet ^Z/ttFí™.. 
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PRIMEIRA PARTE 

CAPITULO -I 

A terra arave! \,- .. 

Dá-se o nome de terra aravel á camada terrosa que 
cobre toda a superfície do globo, com excepção das partes 
occupadas pelas rochas e pelas águas. 

E' a terra aravel que serve de base e apoio ás plan­
tações agrícolas, asquaes por seu fado contribuem tam­
bém para a sua formação. 

Compete ao-agricultor instruído fazer acurado estudo 
-da terra aravel, tornar-se conhecedor dos elementos que 
a constituem, d'aquelles que lhe faltam ou sobram, afim 
de que balanceando os prós e os contra a favor da sua fer­
tilidade, possa pôr em execução as regras que a arte e a 
sciencia lhe prescrevem para que alcance o objectivo que 
tem em mira, isto ó, o máximo de producçãoe a excel-
lencia dos productos. 

Poucos ou quasi nenhuns terrenos são completa­
mente estéreis, pois encontram-se plantas na superfície 
lisa dos rochedos, deitadas sobre as areias abrasadoras 
dos desertos, nas neves eternas das montanhas, por 
cima das águas, no tronco das arvores, etc; no entanto as 
plantas exploradas pelo agricultor exigem para o seu des­
envolvimento e producção certos requisitos que só a 
terra aravel pôde fornecer-lhes. 

As rochas de origem ignea, assim como as rochas 
sedimentares, soffrem incessantemente acções desagre-
gantes, que destacam de sua superfície elementos finos, 
levados depois pelas águas e pelos ventos para as partes 
baixas dos terrenos e ahi formam depósitos, terrosos. 

Mr. Muntz verificou sobre as rochas, principalmente 
nas que se acham em via de esterilisação, a presença de 
organismos nitrificantes e attribuio-lhes parte importante 
nos factos que conduzem á desagregação. 

A's raízes dos vegetaes superiores, assim como as 
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algas e os lichens determinam igualmente factos de Cor­
rosão e deslocação, que Mr. Muntz attribue igualmente 
a organismos microscópicos. 

Estes factos que á primeira vista parecem pouco per-
suasivos, são depois de maduro exame, de capital im­
portância na formação da terra aravel, como o demons­
traram Sehoelesing e Muntz nas innumeras pesquizas 
que realisaram n'este sentido. 

Não querendo no entanto nos aprofundar n'estas 
questões, que pouco interesse offerecem ao agricultor, 
vamos passar á composição e qualidades dos diversos 
solos. , 

Para ser apropriado á cultura deve qualquer terreno 
conter as substancias mineraes seguintes : 

1.° Argilla ou greda; 2.° Areia ou sálicia; 3.° Càlcareo, 
carbonato de Cal. 

Estes elementos,porém, tomados separadamente,não 
são sufficientes para tornar o solo apto á cultura, e de sua 
mistura é que depende a maior ou, menor fertilidade das 
terras. 

Devem estas por conseguinte conter : 
'!.* Phosphatos, compostos mineraes encerrando 

ácido phosphorico. 
2.° Sáes alcalinos de potassa ou de soda. 
3.° Sal marinho, chlorato de soda. 
4.° Magnesia. 
5.' Oxydo de ferro. 
6.' Húmus, composto múltiplo fornecendo por sua 

decomposição o acidô carbônico e o azóto. 
È' preciso além disso que intervenham agentes 

athmosphericos, taes como o ar, a água, o calor, para que 
os elementos supracitados sejam vantajosos ás plantas. 

DISPOSIÇÃO DAS CAMADAS SUPERIORES 

Gasparin divide o solo em duas partes : 
1.° O solo açtivo, ou a parle misturada com terra vege­

tal que recebe as impressões athmosphericas, os sáes 
solúveis contidos nos adubos, etc, no qual penetram as 
raizes das colheitas usuaes e que são obtidas pelo amanho. 

2.° O solo virgem, que é a segunda camada. 
Esta não é tocada pela cultura e conserva a mesma 

composição mineral que o solo áctivo e matérias orgâ­
nicas. 
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O sub-sólo começa quando apparece u m a nova ca­
mada de composição mineral dífferente. 

O sub-sólo lambem pôde ser formado de muitas 
camadas de natureza variável, até que se tenha alcan­
çado a camada impermeável. 

Se o solo está collocado immediatamente sobre a 
camada impermeável, não ha sub-sólo. 

A profundidade do terreno está a distancia de uma 
superfície da camada impermeável. 

Alguns exemplos tornarão nosso pensamento mais 
claro. 
Ia Exemplo 

Terra calcarea silicosa, 1 metro \ W^^í S(?í° activ0 

} 0,m70 solo virgem 
Terra silicosa 2 metros, sob o solo. 
Argila pura 3 metros, camada impermeável: 

2' Exemplo 

Terra argilo silicosa lra,00 I lffi,17 sólb activó 
Terra argilo calcarea 0m,5 ) lm,33 solo virgem 
Rocha calcarea, camada impermeável 2m,50 sob o solo., 

Se o solo activo, torna-se fértil á, força de adubos 
e que o solo virgem, tornado quasi impermeável pelo 
amontoamento, não seja de boa qualidade e que não 
contenha quasi nada de principios fertílisantes, deve 
resultar u m a série de más colheitas até que tenha sido 
bonificado também por numerosos e abundantes es­
trumes. 

SUB-SÓLO 

A natureza do sub-sóío tem considerável influencia, 
se está situado a uma pequena profundidade e pôde ser 
attingido pelos amanhos. 

Quando deixa filtrar água facilmente, ó em geral 
penetravel ás raízes; esta circumstancia é especialmente 
vantajosa para as terras fortes e para as que são re-
gaveis. 

Se o solo é pouco filtrante, pouco inclinado e o solo 
activo pouco profundo, a vegetação raras vezes é boa. 

Algumas vezes acontece que a qualidade do sub-
sólo é melhor que a do solo, como se vê nas terras co-
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amlnShflf^f
 i n n u n d aÇ°es- Então pôde ser vantajoso 

pSpendrcuíares 6 * °ultívar ° S v e S e t a e s de raizes 

imnp^t^0!0 sub?ól°' está próximo da superfície e é 
3m

n
ea\el ou ^ m á qualidade, será bom rom-

pendo-o, chegar-se a uma camada inferior que, mistu-
dt?^o° m % ?°!° actlvo> Permitia dar a este mais profun--
rn̂ l W G rl^ a° • m e S m ° t e mP° U m SUb-SÓl0 de 
memor qualidade, mais permeável e mais fresco. 

CAPITULO II 
Qualidade dos terrenos 

1S". 

Como é intuitivo, os terrenos que se adaptam á cul­
tura variam extraordinariamente de locai para locai; no 
entanto para que elles se prestem á exploração agricola 
devem reunir diversas condições, de entre as quaes 
avultam as seguintes v 

. 1." Serem bastante divididos ou fofos para que as 
raízes possam penetral-os e os embryões possam levan-
tal-os com facilidade. 

2.a Bastante pesados para que os ventos não arran­
quem as plantas. 

3.a Bastante permeáveis ás águas pluviaes, afim de 
que possam adquirir os elementos de que a aguada 
cfiuva acha-se carregada, como também para não deter­
minar poças que são sempre nocivas á vegetação cultural. 

4.a Bastante leves para que possam á vontade ex­
plorarem e absorverem o gaz athmospherico e os vapo­
res dos estrumes. r 

_5.a Conter húmus, isto é, detrictos orgânicos ou res­
tos de vegetaes ou animaes mortos mais ou menos apo­
drecidos. ^ 

6/ Conterem argila(barro),areia argilosa, silicosa ou 
calcarea. 

Logo que os terrenos não possuam estas condições 
preciso é recorrer aos diversos meios que a arte agricola 
aconselha, afim de modificar-se-lhes a estructura. 
CAPITULO III 
Constituição dos terrenos 
Em um terreno fértil deve-se encontrar argila, areia, 
húmus, carbonato de cal, detrictos de vegetaes" ainda 
não completamente consumidos, oxydo de ferro, água, 
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ar e alguns gazes e accidentalmente carbonato de ma* 
nesia, mica, sulfato de cal e mais alguns outos sáes. g" 

ARGILA 

A argila ou barro constitue quasi sempre a rm>inr 
ralumfnf r e n°' S ^ ^ P O M Ç U uma S r a desfl ce 
?r?io • ?' n a <Iual a Pnmeira domina muita vezes DO? 
^centésimos e raras vezes por menos de loTeÃT-

Distinguem-se as argilas em gordurosas fnru* 
frias, humidas e margosas ^r^rosas, Jortes, 

A' primeira dá-se também o nome dp n ] a í ^ n 

£JT W CO,í[eCÇao d^"teriae° deconsScc^toes 
como tijolos, telhas, ladrilhos. «m^rucçao, taes 

De todas as argilas, a margosa ou maraa simnl»» 
mente contém carbonato de calem grandeTuantídid; 
o que a torna extremamente apta, para a cultara^6 

Como a marga dilue-se com grande facSde nn« 
alcools e apresenta uma espécie dl effervetceS ™ 
prega-se este meio para reconhecer a 7ua P S n ™ e 
poder-se dosal-a. p^sença e, 

AREIA 

CARBONATO DE CAL 

SS^eJ™ d6P-de ^ KeP7aartenaa 

HÚMUS 

4orpr!mU^o.OU men°S azaíadps Para "Wbefecar o 

MAGNESIA 

trada^íf. StübStanda <lue aPenas accidentalmenteé encon-

ae reniiidade, torna os Lsolos muito frios ou humidos 



pela grande quantidade de água que absorvem durante 
as chuvas. 

Os terrenos magnesieos são muito friaveis e áridos 
por serem muito leves e pela, grande quantidade de ar 
que substitue a água, apoz a desecação, o que prejudica 
a vegetação. 

M I C X 

Nos terrenos a mica actúa physicamente, isto é, em 
razão de sua cohesão e fôrma, tal qual como o faria a 
areia ; no entanto como sua facilidade para absorver a 
água e retel-a é maior e seu .peso especifico menor, 
torna o solo em que se encontra mais leve, sem tornal-o 
tão quente como a areia. 

CARVÃO 

Como o carvão tem o ' grande poder (quando bem 
dividido) de absorver os raios calorificos e de condensar 
diversos gazes, ó u m poderoso intermediário entre os 
agentes exteriores e as plantas. , 

BETUME 

Diversas rochas desagregadas, schistos e algumas 
, argilas são impregnadas de betume. Tem sua utilidade 
'h quando' em pequena quantidade^ porém 'quando em 
grande abundância é prejudicial, inutilisando os terrenos 
pára a cultura. 

SULFATO DE CAL 

Este salqúe è encontrado em pequena abundância 
em alguns terrenos, é u m bom estimulante na cultura das 
plantas leguminosas. 

CAPITULO IV 

Classificação dos terrenos 

FCAs terras arayeis podem ser divididas em três 
classes: i 

Terras argilosas. 
Terras arenosas. 
Terras calcareas. 
Esta classificação é feita de aceôrdo com a predomi-



nancia da argila, da areia e da cal, e vamos procurar 
tratar com alguns detalhes dessas diversas espécies de 
terrenos 

TERRAS ARGILOSAS 

As terras nas quaes predomina a argila ou barro 
são pouco convenientes ás culturas por serem humidas 
e frias durante os três quartos do anno e dá quasi sempre 
productos tardios e de m á qualidade. 

A s arvores que nella crescem são de madeira menos 
dura e menos perfeita, sendo mais impressionáveis ás 
alternativas ãthmosphericas e ás enfermidades. 

As terras argilosas podem produzir fórragens viço­
sas, porém pouco sumarentas e por conseguinte de 
pouco valor nutritivo; o mesmo acontece com as plantas-
raizes e os legumes. 

Não se deprehenda disto que as terras argilosas se­
jam absolutamente incapazes para o estabelecimento de' 
u m a boa cultura. 

Para isso temos o recurso dos estrumes, e indepen­
dente disto certos vegetaes podem ahi crescer com 
louçania, taes como os de raízes fortes, que têm a pro­
priedade de se estenderem, bem como algumas plantas 
vivazes que gosam da mesma própriedede. 

Subdividem-se as terras argilosas em : 
Terras argilo-ferruginosas. 

» argilo-calcareas. 
» argilo-arenosas. 
» argilo-ferrugino-calcareas. 
» argilo-ferrugino-silicosas. 
» argilo-calcareo-arenosas. 
» argilo-arenó-calcareas, etc 

TERRAS ARGILO-FERRUGINOSAS 
Nem sempre a terra argilosa contém argila pura e 
quando contém grande quantidade de oxydo de ferro, 
dá-se-lhes o nome da epigraphe supra. 

A terra argilo-ferruginosa ó muito prejudicial á 
plantação cultural, no entanto se o oxydo de ferro é re­
presentado unicamente por u m a diminuta proporção, 
pôde offerecer algumas vantagens, pois a analyse dos 
vegetaes denuncia a presença de u m a parcella d'este \ 
mineral no tecido dos mesmos, sendo elle por conseguinte 
u m elemento nutritivo. 
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Pela simples inspecção occular póde-se reconhecer 
se o oxydo de ferro acha-se em grande abundância ou 
não na terra argilosa. 

No primeiro caso ella assemelha-se a uma verda­
deira óca vermelha ;/no segundo encontra-se grande 
abundância de areia e cascalho. 

TERRA ARGILO-CALCAREA 

N'esta espécie de terras o carbonato de cal,pôde apre­
sentar-se sob a fôrma de areia ou cascalho miúdo ou 
então o barro e o calcareo formam uma mistura intima. 

No primeiro caso pouco differe da precedente ; no 
segundo porém offerece algumas vantagens para a cul­
tura, principalmente para a do trigo, a das batatas, dos 
nabos, etc. 

TERRA ARGILO-ARENOSA 

Esta espécie de terra é composta por uma mistura 
de barro e areia, ou por outra é um composto de argila, 
areia, calcareo e húmus. 

Dão-se bem nestas terras o trigo e a aveia ; quando 
são um pouco humidas, póde-se plantar nella o milho 
e outras gramineas annuaes. 

Servem também para diversas plantas horüculas 
couve, nabos, chicoreas, rabanetes, batata doce,, beter­
rabas, etc. 

As outras três espécies • de terras em que se sub­
dividem as terras argilosas têm denominação de accòrdo 
com a sua constituição, e todas ellas, principalmente se a 
proporção de húmus ó um tanto considerável, convém a 
diversas plantas, taes como a alfaia, o trevo, a colzá, a. 
mostarda, etc,e accommodam-se com qualquer estrume. 

TERRAS ARENOSAS 

Como vimos, grandes são as desvantagens que apre­
sentam as terras argilosas relativamente á plantação 
cultural e entre essas desvantagens avulta a de enxarca-
rem-se por occasião das chuvas e formarem lama, o que 
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impede os labores e difíiculta a assimilação dos elemen­
tos nutritivos. 

C o m as terras arenosas succede exactamente o con­
trario, pois não podem conservar a água das chuvas ou 
das regas, além de que como se aquecem extraordinaria­
mente com os calores do verão, isto ainda contribue mais 
para estabelecer a seccura. 

A côr d'estas terras é ordinariamente amarellada ou 
pardacenta e ás vezes de u m branco mais ou menos 
puro, que lhes dá á primeira vista u m a apparencia cre-
tacea. 

Nas regiões'em que as chuvas são freqüentes, estas 
terras são aproveitáveis para certas culturas, principal­
mente para a dá batata doce, da melancia, do melão 
da mandioca, etc. 4, ' 

Pelo que fica exposto os estrumes que mais ̂ convém 
a estas terras são os que retêm por mais tempo a humi-
dade. 

Vamos passar em revista algumas das subdivisões 
d'esta espécie,de terra, de entre as quaes distinguem-se 
as seguintes: 

«Terras silico-argilosas. 
» silico-calcareas. 
» silicó-humiferas. 
» vulcânicas. 
» áreno-argilo-ferruginosas. 
» de areia pura. 

> » gredosas. 
» tuflbsas. 
» margosas. 

TERRAS SILICO-ARGILOSAS 
Pouco mais ou menos a composição das terras areno-
ârgilosas é a seguinte: / 

Areia grosseira./ 49 
Argila . ge 
Calcareo . . 25 

N e m muito compactas, nem muito soltas, estas 
terras são igualmente permeáveis ás chuvas e ao ar 
athmospherico. 

As grammineas dão-se perfeitamente nellas e em 
geral são muito férteis e fáceis de cultivar. 

LÍVRO DO LAVRADOR 2 
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Todos os estrumes lhes ™ " v é ™ e "f^^maxlmó 
gagens e caldagens para serem levadas ao 

^^"eítf espécie de terra W^^J&g^. 
proximidade Jos rios e fôrma a base dos vatles extensos 
TERRAS S1LICO-CALCAREAS 

deSfaComo as precedentes esta*; terrassaomuito permeá­
veis aos agentes athmosphencos e noas em pnosp 
carbonates, porém Pob^d«,™X/teKum" que têm 
do-lhes.por conseguinte as plantas leguum > i 
apropriedade de absorver o azoto athmosphenco. 
TERRAS SÍLICO-HtJMIFERAS 

rwi«tem estas terras em areia fina mais ou menos 

terrn
CgSra^ » ^3^ «ra! 

Cal°slomuito convenientes para diversas plantas da 
grande cultura brazileira. 

TERRAS DE AREIA PURA 

Vm vafios pontos do littoral marítimo, nos planaltos 
entras , em diversos outros logares, encontram-se 
centraes e eii u exclusivamente pela areia 
M ^ r t ? u m l 2 S ? à rebeldia d'essas terras á cultura 
l nor oStro Igrandeza de solo cultivavel que possuímos, 
nnueo°sd aproveitam os solos de areia pura; no entanto 
S n f mizes como na Hollanda, em <me a exiguidade de 
i°Atorirpro^rcionalmente á população não permitte 
S S r a ^ S m a só braça de terra, planta-se n'esses 
S S ^ t o e s de grande fuste e cujas longas raízes 
m c S liam estes terrenos movediços e tornam-n os 
ÍmÇnouco tempo aptos para a cultura. 
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O vegetal escolhido de preferencia para este fim é o 
arundo are nano. 
TERRAS VULCÂNICAS 

Estas terras têm côr escura, mais ou menos carre­
gada, e apresentam ás vezes aspecto pulverulento sendo 
outras yezes formadas de finos detrictos de pedra pomes 
avermelhados, ou cimentes que se chamam tu/os pon-

As terras vulcânicas contêm silica em grande abun­
dância, potassa e soda, e a isso devem em grande parte 
a excessiva fertilidade que gosam. 

Têm por origem os detrictos de antigos vulcões ou 
oprodueto de erupções modernas, 

SOLOS CALCAREOS 

>TERRAS GREDOSAS 

Estas terras, taes como se encontram em algumas 
regiões são compostas de dous terços pouco mais ou 
menos de calcareo e de uma quantidade variável de areia 
tina, de argila e por vezes provavelmente de magnesia 
ou então carbonato de magnesia. Neste estado seme­
lhantes terras são quasi estéreis. 

A greda ou cró absorve a água com uma força que 
parece mais nociva que útil á vegetação, pois só a escoa 
quando se acha saturada em demasia, isto é, quando 
torna-se lodosa. Seccándo agglomera na superfície uma 
crosta mais ou menos espessa, que, embora muito 
Iriavel, reúne a desvantagem de se rachar como as ar­
gilas a de não deixar atravessar-se nem pelo ar'nem 
pelas chuvas pouco duráveis. 

A greda pela sua côr branca reflecte os raios do sol 
impede-os de penetrar na massa do solo e causa em sua 
superfície uma reverberação abrasadora, duplo effeito 
igualmente nocivo á vegetação. 

Os terrenos gredosos devem ser aproveitados para 
a plantação de pastagens. Nelles dão-se perfeitamente 
os pinheiros e muitas plantas forrageiras rústicas. 
Terrenos tufôsos 
0 tufo, que acompanha muitas vezes a greda até 
uma certa profundidade, é por si mesmo uma gíêdâ t 
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Os acha-se nas mesmas condições que os -gredosos. Os 
terrenos tufosos misturados a unia certa quantidade de 
argfla e areia não são inferteis; o tempo, a cultura e os 
estrumes podem melhoral-os. 

Terrenos margosos 

A* mareas qué constituem um estrume e um corre-
ctivotcSsIa^vezesâsuperficm da terra e formam 

entsrstir
c» 

ou amarelffi ufsolvem-se á menor chuva, dessec-
l m _ p se endurecem com a menor secca. 

N festfXmo estado não sãoJKaveis como a greda 
'nArím assemelham-se ás argilas em reterem muitas 
P T , S ? a das chuvas, o que as torna tanto mais frias 
^anto1 S a et fmpIdV ale» penetradas pelo calor 

é°laOs solos margosos são pouco férteis. Quando a ar-
mla dornina na sua composição, entram na classe das 
fermsarlhtcalcareas, quando é 8tcal carbonatada appro-
ximam-se mais ou menos da greda. 

TERRAS -MAGNESICAS 

;ia 
mostra-se aqu 

A magnesía combinada ao gaz ácido carbônico 
jstra-se 8aquí e alli nas terras araveis, junta na maior 

r.nrte dos casos á cal carbonatada. 
P Quando se acha saturada d'este gaz, não exerce influ­
encia alguma desfavorável sobre a vegetação, porem 
Suando foi artificialmente despojada de seu ácido carbô­
nico pela calcinação ou quando foi simplesmente levada 
«o estado de sub-carbonato (e existe as vezes assim na 
natureza) exerce uma influencia das mais perniciosas, 
aueDavy attribue á sua afinidade menor que a cal pelo 
S z mencionado,, tornando-se então um verdadeiro 
veneno para muitos vegetaes. 

Terrenos Uliginosos 

Os solos aos quaes Bosc deu este nome, têm analogia 
com as turfas propriamente ditas e com os simples pan-
taiSs embora differenciem-se essencialmente uns dos 

nut.rOS. 
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As -terras uliginosas differem da turfa nos logares 
pantanosos, em se achar sempre misturada a u m a certa 
-quantidade de argila, de areia e mesmo de húmus, devido 
â decomposição das diversas partes do vegetal que teve 
logar na superfície do solo e por conseguinte em 
presença do ar. 

São mais adequados á cultura que os türfosos por 
poderem ser mais facilmente melhorados com correctivos 
e estrumes. 
Terrer^os Pantanosos 

f 
São terrenos sensivelmente horisontaes, cobertos de 

águas estagnadas, pelo menos uma parte do anno e que, 
não podem ser naturalmente desembaraçados pelos 
effeitos da evaporação. 

Quando são total e constantemente submersos, 
tornam-se absolutamente impróprios para qualquer 
cultura; porém quando não são submersos senão u m a 
parte do anno, cobrem-se de u m a vegetação que se po­
deria chamar mixta, na qual aO lado dos juncos, tabôas 
e tiriricas encontram-se plantas que pertencem aos 
campos e pastagens. 

Os terrenos pantanosos prestam-se bem á cultura 
do arroz, servirem também para outras plantações, 
logo que sejam convenientemente drenados. 
TERRAS TURFOSAS E PANTANOSAS 
Terrenos türfosos ' 

Quando' os vegetaes se decompõem á superfície do 
globo sob a acção do oxygeneo do ar, dão nascimento ao 
húmus. 

Quando fermentam e se alteram na água, formam a 
turfa que se distingue por propriedades chimicas muito 
diíferentes. 

Emquanto que u m é de uma fertilidade, póde-se 
dizer, excessiva, a segunda é completamente imprópria 
á vegetação de todas as plantas que não sejam as que 
a natureza fixou por éxcepção sobre as turfeiras. Este 
ultimo facto que sé considera como a conseqüência de 
u m a fermentação ácida particular, da transformação da 
mucilagem em uma substancia oleosa que as turfas 
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mostram conter em quantidade mais considerável que o 
húmus, da acção provável, em alguns casos somente, 
dos pyretõs, ou de qualquer outra causa. 

Os terrenos türfosos têm u m aspecto que à primeira 
vista denota suá origem. 

Reconhecem-se facilmente em sua massa detri­
ctos diversamente aglomerados dos vegetaes que os 
produziram. 

São esponjosos e elásticos. Dessecando-se perdem a 
maior parte de seu peso. Sua côr é pardo-escura. Es­
quentam-se no entanto rapidamente e esfriam muito de­
vagar T 

As terras turfosas são pouco próprias para a cul­
tura e principalmente para a cultura arbórea. 

CAPITULO V 
Conhecimento pratico <*©« terrenos 

O conhecimento das diversas qualidades de terrenos 
é assumpto de magna importância para o agricultor e 
por isso vamos intercalar aqui o que a respeito escreve 
o distincto fazendeiro Teixeira Guimarães. 

Entre os diversos conhecimentos que o lavrador 
deve possuir, não ha nenhum mais importante do que 
o da natureza das diversas espécies de terra, que formam 
o sóló dos seus campos. 

Deste conhecimento pôde advir sua prosperidade, 
:/. melhorando a fôrma da cultura a que se dedica, se o 

terreno se presta, ou transportando aquella para outra 
região, se a primeira lhe é adversa. 

Devendo apropriar-se ás diversas espécies de ter­
renos as condições e operações de cultura, comprehen-
de-se quão ruinosa seria uma exploração de quaesquer 
pfoductos êm u m terreno arenoso, por exemplo, cuja 
cultura só era applicavel em terrenos muito adubados e 
, férteis, constituídos de terra de fundo compacto, forte 
' © argiloso. 

E m vista disso demonstra-se a utilidade de chamar 
aatteftçãõ dos nossos agricultores sobre á observação 
dos diversos terrenos e habitual-osa conhecer as diffe* 
rentes naturezas de solo de u m a região. 

Para isto será preciso recorrer á analyse chimica e 
ao emprego de reâctivos tal qual praticam os homens da 
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sciencia nos seus laboratórios? Não: eaobrar assim, apre-
sentar-se-hiam numerosos inconvenientes, dos quaes 
o primeiro seria cahir em erros crassos, principalmente 
nas experiências e analyses delicadas e difiiceis, por 
lhes faltar o tempo, pratica e meios de acção necessários. 

Por conseguinte, deve-se recorrer a outro expediente; 
deve-se divulgar este conhecimento de u m a fôrma sim­
ples e elementarissima, limitada ao que é da exclusiva 
competência dos sentidos e da observação directa; n u m a 
palavra, aos meios adoptados pelos lavradores íntelli-
gentes e práticos ; meios que são o producto de aturada 
eattenta observação; freqüentes confrontos e longa ex­
periência. 

Os agricultores que não possuem instrucçao sup-
prem-n'a observando as differenças do terreno, notando 
o aspecto que apresenta "e os vegetaes que apresentam 
expontaneamente e confrontando todos estes dados con­
seguem adquirir u m a idéa lúcida e profundo conhe­
cimento. Porém, para que isto aproveite, importa ensinar 
o agricultor a bem dirigir as suas observações ea dar 
u m a interpretação racional ao que lhe indicar os senti­
dos ; e isto não é tão fácil como á primeira vista parece. 
-- Cumpre pois guial-os e isto é o que vamos fazer 
com as seguintes indicações : 

Conhecem-se as diversas espécies de terrenos : 
1.° Pelo tacto.—Toma-se u m a pouca de terra e se 

esta for áspera ao tocar, contém mais ou menos areia : 
se fôr u m pouco macia, a contém em pequena quantidade; 
se fôr muitíssimo macia, contém argila em excesso. U m 
solo muito areento ó fácil de ser lavrado, revolvido e des-
torroado em pouco tempo; no caso contrario é argiloso. 

2: Pelo ouvido.—Sacha-se a terra e toma-se u m pu­
nhado delia, pisa-se n'um almofariz e se a terra ao pisar 
produz u m estalar continuo é arenosa ; esta experiência 
é usada também pelos pedreiros para escolher a areia. 
empregada na formação da argamassa. 

3.° Pelo cheiro.— A argila poda ser reconhecida 
pelo cheiro que lhe é próprio. Para tal fim tomâ-se 
u m a porção de terra e chega-se ao nariz, aspirando-se' 
fortemente os vapores que exhala* 

Quando a terra é argilosa sentè-se u m cheiro muito 
pronunciado igual ao que exhala a terra nç» verão quando 
depois de u m a prolongada secca produzida por fortes calores, recebe as grossas' gottas de água, prenuncio 



24 

do temporal. Notando-se a ausência deste cheiro, a ttrra 
é arenosa. 

4.6 Pela vista.—Se ao lavrar-se em tempo humido, / 
se vê a terra adherir fortemente á relha do arado ou ao 
corte dà enxada denota argila; quanto menos adherente 
se mostrar mais arenoso é o terreno ou mais cal ou 
húmus contém. ' 

Se ao lavrar, o torrão de terra que se separa do 
solo é lusidio e está algum tempo sem desfazer-se, o solo 
é argiloso, compacto e forte; se pelo contrario esse torrão 
se esmiuça muito, o terreno é arenoso ou calcareo. 

O solo que, lavrado durante o tempo humido, não 
apresenta torrões Tusidíos, é leveiro e arenoso, isto é, 
contém silica. Torrões grandes, devidos ao lavrar e que 
apresentam fendas apoz u m a grande secca, denunciam 
u m solo forte,e compacto. 

U m terreno sobre o qual â água permanece estag­
nada â superfície depois da chuva, contém muita argila: 
é u m terreno próprio para a drenagem, se pelo contrario 
a água se infiltra durante a sua queda, este terreno 
contém pouca argila, muita areia e muita cal. 

Se o terreno apresenta u m a côr esbranquiçada, 
então contém cal e gesso. 

U m a côr amarellada ou avermelhada indica a pre­
sença de ferro com argila sobre a cal; o húmus se conhece 
pela escurissima côr negra. 

Esta ultima côr também indica nos valles e fundões 
u m solo paludoso ou turfoso. 

Fervendo-se terra em água, se o liquido obtido é de 
côr amarello escuro, a terra contém húmus ; se o liquido 
conserva-se incolor, quer dizer que a terra não contém 
quasi nada desta substancia. 

Se derramando-se sobre u m torrão de terra ácido 
chlorydrico, produz-se effervescencia, esta terra contém 
cal ou marga; a ausência deste signál indica u m terreno 
em que falta a cal. Terra onde prospera o trigo é forte e 
argilosa. A presença datiririca, juncos, etc, denota solo 
humido. A tossilagem, salva, indicam solo mais ou 
menos calcareo. 

CLASSIFICAÇÃO VULGAR DOS TERRENOS 
Independente da classificação scientifica porque são 
cçahecidas as diversas espécies de terras, entre os nossos 
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agricultores é corrente certas denominações com as 
quaes distinguem as differentes variedades. 
Dessas denominações destacam-se quatro, que eom-

prehendem todas as espécies de solos nas suas divisões, 
mais geraes. 
São ellas as seguintes; 

TERRA MOLLE 

Com o nome de terra mólle os agricultores brasileiros 
classificam o terreno de alluvião das planícies e baixa­
das ribeirinhas. A vegetação que nessas terras desenvol­
ve-se è colossal, porém as arvores têm pouco cerne. E' 
muito bõa para a canna de assucar e cereaes. 
MASSAPÉ 

O massapé, que é uma, argila gorda e fina, tem côr par-
dacenta e ás vezes preta, amollece com as chuvas e 
adhere aos pés, razão pela qual lhe deram o nome — 
de massapé,. São excellentes para a canna de assucar 
e milho, porém nãó convém ao café, 
TERRA VERMELHA 

À"; -

A terra vermelha é uma argila de formação terciaria, 
ás vezes areenta, impregnada de oxydo de ferro, de côr 
avermelhada, quede preferencia cobre os declives das 
serras graniticas e debaixo dos alluviões das baixadas, F 
formando muitas vezes camadas de 45 palmos. 
A terra vermelha é o solo apropriado á cultura do 

café. ;v,;;-;. 
TERRA AREENTA 

Da-se este nome aos terrenos constituídos especialmente 
por areia finamente lavada, lançada á costa pelo mar 
Sua côr é branca. Só produz mandioca e guando. 
MEIO DE CLASSIFICAR A APTIDÃO .DAS TERRAS PARA A 

CULTURA PELA VEGETAÇÃO 
NATURAL QUE NELLA SE DESENVOLVE 

O roceiro pratico, unicamente pela inspecção visual > 
das plantas que se desenvolvem naturalmente nas mattas, 
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capoeírões e carrascaes determina a maior ou menor 
aptidão para a plantação cultural, estebelwendo com 
maior ou menor precisão o seu grão de f e r t l ^ ? ° ; H r _ m 

Nos terrenos cie primeira (púúaãeemmaXtow&n 
encontram-se óleo vermelho, ja?aranda-tan jacaianoa 
rosa, guarabú, gurataiapóca, catmga de porco, ̂ ssadraz 
cedro, jequitibá, arco-de-pipa, canella de veado- sucu 
pira, tinguaciba, guarema, páo d'alho, pellado, aioeira 
raiada, taboca;chryssiuma, etc. 

Se depois de cultivado deixa-se crescer o matto, 
haverá muita abundância de conndiuba. 

Estes terrenos são excellentes para café, muno 
^^Nos terrenos de segunda qualidade, quando em 
matta encontra-se araribá, garapa, barbatimao pao-rei, 
canna-íistula, braúna, peroba, . urucurana ^anjerana, 
catagúa, maria-preta, canella mirim, f^.^^^T^ 
canella batalha, canella preta, canella de cheiro, canella 
garaúma, ípé, taquara-assú, etc. 

A capoeira d'estes terrenos produz aranba, unha üe 
vacca, tinibó arvore, páo de lagarto, taquara-assu, e pouca 
*Nos terrenos de terceira qualidade, considerados 
como terra ruim, quando em matto-virgem.encontra-se 
tapinhoan, muricy, páo-pereira, sangue de burro, m u n o 
cosido, negra mina, cipó timbó, serrapilheira, etc 

A capoeira d'estes terrenos produz sangue de drago, 
monjolo, andá-assú, agoniada e sapê. _ 

Sáo pouco rendosos na cultura do feijão e do arroz, 
porém o café ainda dá colheitas soffriveis, se for plantado 
em logar soalheiro, pois do lado noruega não produz 
nada sem o auxilio de estrumes , no entanto pode-se 
plantar nelles batatas e mandioca. 

Existe ainda uma quarta qualidade de terrenos re­
putados estéreis é são os logares onde viceja a sambam-
baia. 

Geralmente este é o unieó meio de que se servem 
os nossos agricultores para conhecerem a aptidão das 
terras que desejam cultivar e, embora pratico como é, 
quasi nunca se enganam. C o m elles está a abalisada 
auôtoridadi do Br. PeCkolt que também oapprova. 
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C A P I T U L O Vi 

Estrumes 

A planta para viver precisa encontrar no solo todos 
os elementos indispensáveis á sua subsistência e quando 
não se encontram n'aquelle, esses elementos em estado 
de natureza, preciso é recorrer aos estrumes, meio arti­
ficial pelo qual se restitue á terra esses elementos e por 
conseguinte communica-se-lhe fertilidade. 

Pode-se por conseguinte definir o estrume Toda a 
substancia ou composto de substancias que, introduzidas 
no solo, podem fornecer ás plantas ps elementos orgânicos 
ou mineraes indispensáveis à sua vegetação. 

Os estrumes em relação ás suas diversas origens 
podem ser divididos em : estrumes mineraes, estrumes 
vegetaes, estrumes atiimaes e estrumes mixtos ou com­
postos. 

Vamos passal-os em revista 
ESTRUMES MINERAES 

Os principaes estrumes mineraes são : a cal, a 
marga, o gesso, os sáes ammoniacaes, os nitratos, o 
chlorureto de sódio (sal marinho ou sal de cosinha), o 
phosphato de cal, os ossos em pó e o negro das refina­
ções. 

Cal 

Esta substancia obtém-se queimando as pedras 
calcareas em fornos appropriados • applicâdâ aos terrenos 
ou aos estrumes tem por fim principal tornar solúveis as 
substancias que nelles entram, para assim servirem mais 
promptamente ao desenvolvimento das plantas. 

Se os estrumes são orgânicos,' ou nas terras ha 
plantas inúteis ou nocivas que desejamos aproveitar 
como estrumes, será conveniente applicar-dhes' a cal, 
porque esta em presença da humidadé os reduz a u m 
estado muito conveniente pára a vegetação (o estado 
de ammóniâGo). 

A cal não deve ser empregada ém grande quantidade 
porque o effeito que tem sobre as matérias orgânicas po­
deria quando não encontrasse mais na terra vegetaes ou 

ÉSto, 
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destroços de vegetaes mortos, exercer a sua âcção sobre 
as próprias raízes das plantas cujo desenvolvimento de-

^^Em^onsequencia da cal preparar os alimentos para 
as plantas, será certo que, quando estes forem em pe­
quena quantidade no terreno, teremos boa colheita no 
anno em que se empregar a cal, e escassa nos annos se-

gUinNos terrenos de charneca, e em geral nos terrenos, 
em que haja ácidos, é conveniente o uso da cal para 
neutralisal-os. ^^A^ A* 

Nos terrenos em que haja pouca areia em estado de 
poder dissolver-se e de ser recebida pelas plantas, e 
ainda útil o uso da cal. ' , o e 

Nos terrenos derivados de algumas rochas e 
nos quaes se encontram em estado de fraca ou nulla so-
lubilidade a potassa, a, soda e a' magnesia,—tem a calo 
poder de preparar estas substancias ; portanto, é amüa 
neste caso útil o seu emprego. 

Logo que se notar em uma terra, fetos, azedinnas, 
dedaleiras, etc, indica isto que a terra precisa de cal. 
Também se conhece que a terra precisa de cal quando 
lançando-se-lhe um pouco de vinagre forte não produz 
effervescencia. . ., j 

A cal para produzir bons efteitos deve ser empregada 
na dose de 3 à 5 hectolitrosj por hectaro em cada anno, 
tendo em consideração que os terrenos argilosos e hu-
midos devem levar mais cal do que os terrenos leves e 
Aguarda-se tempo secco e sereno, dispondo-se a cal 
em montes, cobrindo de terra e deixando n'este estado 
por espaço de 15 a 20 dias, passados os quaes se mis­
turará com esta e se espalhará pela superfície. 

MARGA 

Esta substancia é uma resultante da união intima 
operada pela natureza entre a argila e o carbonato de 
cal em diversas proporções ou só ou envolvendo outras 
substancias, como são os oxydos de ferro, a areia, o car­
bonato de magnesia, o gesso e algumas vezes restos de 
seres orgânicos, 

Como acontece com a cal, a marga destaz-se ao 
contacto com a humidade, 

/ 
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As cores que dominam na marga são a amarella e a 
esverdeada, sendo quasi branca quando muito calcarea ; 
pôde no entanto possuir outras colorações conforme 
sejam as matérias estranhas que entrem na sua compo­
sição. 

Ordinariamente encontra-se a marga nos logares 
baixos e é u m a prova de que o terreno é maninho, quando 
encontrada muito á flor da terra. 

Embora sejam idênticos os effeitos da cal com os 
da marga, esta é menos enérgica que aquella. 

Nos terrenos margosos ha producçáo expontânea 
de cardos e salvas, isto porém quando sobre elles existe 
terra productiva. 

A marga deve ser applicada na dose de 20 a 30 me­
tros cúbicos por hectaro. Exerce acção benéfica sobre o 
solo durante muitos annos, sendo para notar que é pra­
tica mais conscienciosa que seja empregada mais amiu-
dadas vezes. 

i GESSO 
O gesso ou sulfato de cal empregado como estrume 
l actúa muito sobre o desenvolvimento de certos vegetaes, 
principalmente sobre as leguminosas e outras plantas, 
taes como as couves, o fumo, a colza, a nabiça, o linho, 
o canhamo, etc., porém ó pouco usado o seu emprego 
nos prados naturaes, embora seja muito útil nos prados 
artinciaes ; nas plantas sachadas é pequena sua influen­
cia e nulla sobre os cereaes. 

O gesso, quando levado ao solo com os estéreos tem 
a propriedade de fixar o ammóniaco. 

O gesso emprega-se na dose de 2 a 3 hectolitros por 
hectaro, depois de ser calcinado em fornos. 

Deve ser lançado á terra em pó fino e espalhando-se 
bem : para isso a melhor época é a àa, primavera, em 
dias não chuvosos, nem ventosos,—devendo-se porém 
aproveitar-se que as plantas estejam orvalhadas ou hu-
medecidas pelos nevoeiros. 
SÁES AMMÒNIACAÊS 

Combínando-se um corpo ácido com ammóniaco 
resultam sáes ammoniacaes. 

Os compostos d'este gênero mais utilisaveis para 
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agricultura são: o sulfato, o phosphato, o nitrato e o car­
bonato de ammóniaco, sendo todos encontrados no com-
mercio em estado mais ou menos puro. 

Os sáes' ammoniacaes só devem ser empregados 
juntamente com a cal ou com o carbonato calcareo, ou 
então deverão ser lançados em terrenos calcareos. 

A duração da acção dos sáes ammoniacaes é apenas 
(de u m anno. ,•.„, , 

Por serem de preço muito elevado tem sido curncui-
tosa a generalisação do emprego de sáes ammoniacaes, 
no entanto podem os agricultores obtêl-os economica­
mente juntando-se ás urinas do gado u m a quantidade 
sufnciente de ácido sulfurico (óleo de vitriolo) ou sulfato 
de ferro (caparrosa verde). 

Os sáes ammoniacaes devem ser empregados em 
pó, na dose de 100 kilog. por hectaro e em tempo secco. 
NITRATOS 

Os nitratos são combinações de ácido nitrico (ou 
ácido azotico) com a potassa, com a soda, com a cal, etc, 
sendo notável sua acção sobre a vegetação, principal­
mente dos cereaes. 

Os nitratos são muito caros e o lavrador para pos-
suil-os economicamente deve recorrer às nitreiras. 

CHLORURETO DE SÓDIO 

O chlorureto de sódio ou sal de cozinha, que é obtido 
pela evaporação das águas salgadas ou pela extracção do 
sal gemma em minas, quando empregado em dose con­
veniente, é muito útil, tornando principalmente mais sabo­
rosas as plantas destinadas á alimentação do gado. 

Nos prados humidos deve ser empregado na propor­
ção de 200 kilos por hectaro. Pôde ser empregado em 
estado solido, porém é preferível lançal-o ao solo diluído 
em água, por meio de rogas, na primavera, 

Estas regas não devem ser muito repetidas, porque o 
seu efteito faz-se sentir por muito tempo. 

E m doses consideráveis esterilisa-se a terra. 
Reconhece-se que u m terreno tem excesso de sal 

quando nelle crescem expontaneamente os sargaços. 
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PHOSPHATOS 

De todos os phosphatos, o mais importante para a 
agricultura é o phosphato calcareo que, ou se encontra 
envolvido com differentes rochas, ou nos ossos dos ani-
maes. 

Os phosphatos que se encontram nas rochas cons­
tituindo verdadeiras minas, tomam o nome de phospho-
rita. 

Qualquer que seja a origem, os phosphatos calca-
reos apresentam-se em estado que, por insoluveis, não 
podem servir directa e immediatamente á vegetação. 

E', portanto, necessário solubilisal-os. 
Prepara~s,e convenientemente a phosphorita redu­

zindo-a a pó e deitando-a em seguida em tanques onde 
se solubilisa lançando-lhe 60,20 partes de ácido sulfurico 
(ou óleo de vitriolo) por 100 de phosphato. 

Os ossos dos. animaes, compostos na sua maior 
parte de phosphatos de cal e de carbonato de cal, para 
pouco prestariam na terra, por insoluveis, se os empre­
gássemos sem preparação alguma." 

Devem-se moel-os e deital-os em água, á qual se 
junta, mexendo continuamente, u m a quantidade de ácido 
sulfurico igual á metade ou á quarta parte do peso dos 
ossos. 

Forma-se então u m a massa espessa, a qual ao cabo 
de oito a dez dias é enxuta com cinza, serradura ou 
terra, constituindo então o que no commercio se chama 
superphosphato. 

Ao superphosphato avantaja-se ainda o negro animal 
ou negro das refinações, que não ó mais do que o carvão 
de ossos calcinados em fornos e que servio para a classi­
ficação do assucar 

Os phosphatoscalcareos antes de serem empregados 
devem ser estorroados e misturados com u m a quanti­
dade igual de terra fina; quando a semente está semeada, 
polvilha-se então a terra a lanço, cdm esta mistura, na 
razão de 4 a 8 hectolitros por hectaro (sendo o máximo 
para os cereaes). 

Conhece-se que u m terreno possue pouco phosphato 
quando nelle cresce urzes» 

No commercio encontra-se o phosphato calcareo pre­
parado ou não, segundo a conveniência do consumidor, 
#• 

TSSm 
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ESTRUMES VEGETAES 

Os estrumes vegetaes podem ser divididos em es­
trumes verdes e estrumes fermentados. 

Estrumes vegetaes verdes 

Os estrumes verdes consistem em plantas que se 
utilisam ainda verdes para estrume, e que podem ser se 
meadas ou expontâneas. -• 

Plantas semeadas 
i 

Entre estas temos ainda que fazer rima distincção ; 
as que são semeadas de propósito para este fim e as que 
o são accidentalmente. 

Quanto ás primeiras temos que attender a algumas 
condições , serem baratas as suas sementes , darem-se 
em terrenos pouco férteis ; produzirem grande quanti­
dade de folhas ; desenvolverem-se rapidamente ; e, h-r 
nalmente, alimentarem-se mais da athmosphera do que 
do solo e por isso deve-se dar preferencia as legumi-
nosas: favas, ervilhas, trevo, ervilhaca, etc, bem como 
algumas outras plantas, taes como o centeio, o sarraceno, 
a nabiça, a batata e finalmente a folhagem de todas as 
plantas. . 

As plantas accidentalmente aproveitadas para es­
trume verde são apenas aquellas que, em um dado pe­
ríodo de sua vegetação, se apresentam enfesadas ou 
pouco promettedoras ; o lavrador deve preferir então uti-
lisal-as como estrume, enterrando-as, em vez de as deixar 
proseguir no seu desenvolvimento. 

PLANTAS EXPONTÂNEAS 
As plantas de vegetação expontânea utilisaveis para 
estrumes verdes podem ser marinhas ou terrestres. 

Entre as plantas marinhas devem-se contar as algas, 
conservas, sargaços, limos, musgos, etc, as quaes são 
muito úteis pelos sáes de soda e de potassa quecontêm. 

Quando se tiver de empregal-as deve-se escorrel-as 
antes para não carregarem excessivamente os terrenos 
de sal marinho. 
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Quanto ás plantas terrestres espontâneas empre­
gam-se as plantas noviças que se arrancam com as ca 

q
Pn^uerlapSâaS f°lha8enS ^ ™ * «K2* 

ESTRUMES VEGETAES FERMENTADOS 

Constituem os estrumes vegetaes fermentados todas 
as plantas ou partes destas que soffreram algumWre-
facçao antes de serem lançadas á terra P 

Todas as plantas ou partes destas estão no caso de nos 
fornecerem estrumes fermentados ; no entanto anonte 
remos unicamente algumas partes de p E s qu

P
e "Ôm 

vantagem se podem utilisar depois de terem ser^dH 
outro fim, constituindo o que s/denomina rerídm 

m^Sdoalcofâ0 ^ ^ gergflÍm> -n^Tma? 
Estes bagaços dão excelentes estrumes muito abun 

dante em azoto e que apenas têm contra si o defeü"de não" 
serem baratos. - cuu ue n a o 

Os resíduos empregam-se reduzidos a pó e es™ 
lhados a lanço ou diluídos (em água ou em urina) e ver" 
tidos regularmente pelo solo. ' ver" 

ESTRUMES ANIMAES 

Entre estes devemos classificar os escrementos sn 

&&SSmtir.de ^^ '-tosTSos 
ESCREMENTOS 

Os estrumes escrementicios tanto podem serfnmo 
cidos pelas aves como pelos animaes seí>f orne-

Os que as aves fornecem têm em si'os esrrpmpntn 
sólidos e hqmdos e dividem-se em e s c r e m ^ S ^ ™ 
cidos pelas aves no tempo actual e escremelSomPpS^ 
pelas aves em épocas remotas , os primeirosonTÍ 
W d e m principalmente a colombin^Tãmnh^t 
segundos têm o nome especial de guano g a l l m r ç a > 0s 

e a <£SK^ dejecçõesdos pombos 
LIVRO DO LAVRADOR 

0- 3, 
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Vstfis estrumes são excessivamente enérgicos, de-
«n^íoishavero1 máximo cuidado no seu emprego e 

11 utíisa 1-of juntamente com outros estrumes menos 
aetivos no entanto quando a terra se acha em demasia 

togrammas por hectaro, a gallmhaça na dose de 1500 a 

^O^S^Sinstituido pelo escremento das aves ma-
..- P oltmuldo desde muitos séculos em deter-
SSSSL T o S S , pW-ente^as costas do Peru, 
d° K'tSnte oídaíThas Chinchas é. o 

- i w dP todos o mais procurado e o mais abundante 
melhor de todos o mais p ^ ^ c[iove 

em Emiguaffle de volume é, feio menos, trinta vezes 
w,ai« nrAductivo que o estrume de curral. 
"^ra^princ?pal™e«te para os cereaes e parai os 
nfados naturaes, empregando-se em media ,30kile-
grammaspor hectaro para os primeiros, e 2o0 para os 

^"ÔÍMno, rico em sáes de soda e de, potassa em 
• ~;ST/otados é phosphotados não contém, entre-

ET|„,"ofetementol dePque as plantas.carecem para 
íf^n desenvolvimento ; e, como filés communica u m 
viger excesslvo^Ts plantas roubam â terra substancias . 
mie o euano lhe não restitue. A 
q D'lqui devemos concluir que, embora o uso do 
euano seja excellente, não o devemos empregar exclusi­
vamente, mas sim associal-o a outros estrumes. 

O guano não é útil para as legummosas. 
E m geral activa demasiadamente a vegetação e 

desenvolve mais a palha do que a semente. 
O guano apparece freqüentemente falsificado no 

commercio e por isso todo o cuidado na sua escolha e 
^°U<Encontram-se também á venda substancias com 

o nome de guano, que não o são, mas cuja composição•,. 
A análoga a do guano natural. 

Estes preparados artificiaes, quando apresentados 
«nr fabricasí conhecidas e acreditadas, podem ser de u m 
Kande auxilio para os lavradores que os souber empre-
STconscienciosamente, principalmente quando a sua 
composição é determinada e authenticada por pessoas 
competentes, 

1\ 
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Os estrumes provenientes de outros animaes e qué 
maior importância têm, são : os escrementos (sólidos e 

Xst LdoPo
hrem'do boi>do cavaii°>das ^í% 

Os escrementos sólidos do homem são imoortan-
plat°da°ouPeenaen Substan(fs a—*> pela pSfe 
^ I a Í W ?$Jes se contém como, também por esta­

do? pX^lSaf8' Send° aSSim faCÍlmente «*" 
O escremento solido do homem não deve ser empre­
gado ,so porem sim misturado com terra vegetal ou 

^^^taf^'^^' P°r(*ue ^queiSaas 
plantas e não deixaria germinar as sementes, e ainda 
por nauseabundo e nocivo-o seu odor. 

Para se evitar este inconveniente, deve-se desinfe-
ctal-o completamente, o que se consegue mismrando-0 

com substancias porosas 'proveniente^ da c a S s a c ã o 
das lamas das ruas, das argilas e do lodo àolXZfl 
tanques ou o que è melhor, addicionando-lhe o sulfato 
de íerro (caparrosa verde) e carvão em pó. Também 
pode-se desmfectal-o misturando-o a sulfatode zinco 

O escremento do boi ou estéreo de estabulo de accão 
bastante durável, é aproveitável para as terras quentes e 
leves por ser de uma fermentação" pouco activa e produ! 
zir por isso pouco calor. p u 

E' também de grande utilidade nos terrenos calca-

vre
erSca° tsrtem a "^ ^^ 

ap^=^ 
apphcavel a terras frias e argilosas, A e i d f f i f f i S e 
seja bem curtido), porque em caso contrario suiarfa o ?er-

taretT^^ Pr°~fS daS -^esJ qu^i 
mh J^nd° SG emPSe^a ° ester>oo de estabulo deve-se 
cobnl-o de uma camada de terra emquanto se está a curti? 
para nao perder o calor. rüir 

O estrume das ovelhas e das cabras costuma em 
geral ser aproveitado, fazendo-se ellas p e r n ™ ms 
fogares que se deseja estrumar.« 

O estéreo das ovelhas e cabras é considerado comn muito quente ô tem fermentação activa. E' de u t i l S nas terras frias e argilosas. ' umidade 0 estéreo do porco é de fermentação muito demorada 
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,e por conseguinte frio. De todos os estrumes escremen-
ticios é o mais inferior. 
R$ Só deve ser empregado nas terras onde as sementes 
de imás hervas não sejam nocivas ou sejam o menos 
nossiveL 

As urinas de todos os animaes tornam-se utilisaveis 
como estrumes, quer sós quer misturados com estrumes 
sólidos, que no monte devem ser regados com ellas com 
a freqüência possível. ' 
DETRICTOS ANIMAES 

Estes detrictos encerram grande numero de elemen­
tos úteis á vegetação e por isso devem ser cuidadosa­
mente empregados. 

Esses detrictos são : a carne, o sangue, as pelles, 
os tendões, os cascos, os chifres, os pellos e os ossos. 

Esses detrictos depois de sonrerem a conveniente 
decomposição proporcionam ás plantas um adubo dè pri­
meira ordem. 

ESTRUMES MIXTOS 

Sob esta denominação comprehendemos duas espé­
cies de estrumes : o estrume de curral e os estrumes 
especiaes. 

O estrume de curral compõe-se de todas as substan­
cias que n u m estabelecimento rural bem dirigido se 
aproveitam para fertilisar o solo. Neste caso se acham 
as camas de palha dos animaes e os seus escrementos 
com as demais substancias que deixamos apontadas, de 
natureza animal, vegetal ou mineral. 
Os estrumes especiaes são combinações de certas e 

determinadas substancias apropriadas ao destino que 
lhes desejamos dar, segundo cada cultura em especial. 
PREPARAÇÃO DOS ESTRUMES 
\-

Os estrumes podem ser preparados ou amontoando-se 
indistinctamente todas as substancias, que em uma ex­
ploração se pôde obter para servirem de estrume, ou 
acamando-os regular e methodicamente com o fim de 
augmentar a sua riqueza pela acquisição de matérias ti­
radas do ar. 

Por este segundo methodo podemos ter vista, ou 
pbter o estrume de curral ou os estrumes especiaes. 
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MONTUREIRO 

Da-se este nome ao monte de estrume accumulado 
para fermentar e donde, quando já curtido e prompto 
se reparte segundo as necessidades da fazenda ; veja­
mos qual a disposição a dar á montureira, quando pre­
tendemos obter o estrume de curral e devemos tomar 
como exemplo a construcçãoda nitreira agricola que apre­
sentamos como modelo a imitar o mais approximada-
mente possível. 

O lavrador deve escolher a alguma distancia dos es-
tabulos e em opposição com os ventos dominantes u m 
espaço para estabelecer a montureira, a qual deverá ser 
disposta do seguinte modo : 

N'um paralelogrammo, n'um quadrado ou n^um cir­
culo, cuja superfície poderá variar, segundo a exploração, 
bate-se bem o solo, tornando-se impermeável, se o não 
íor dê-se-lhe u m abaulamento do centro paraas margens • 
cave-se em torno u m rego, que com alguma inclinação 
va dar a u m poço de pequena profundidade e ao qual se 
adaptará uma bomba ; em volta d'esta superfície levan­
tem-se pegões de bastante solidez e sobre estes arme-se 
u m a cobertura para impedir a acção das chuvas e do 
sol podendo a cobertura ser até de sapê ; teremos assim 
o alojamento para os estrumes ou a montureira, dentro 
da qual estabeleceremos segundo'a sua capacidade e 
a quantidade dos estrumes uma ou mais medas pela 
iorma que vamos indicar. 

Cada meda deverá ser estabelecida formando pri­
meiro no seu centro u m tubo que se constituirá cra­
vando estacas em torno de u m circulo, cujo diâmetro 
será comprehendido entre 25 e 50 centímetros. 

E m torno deste tubo ou chaminé se acámarão as 
substancias, que previamente se deverão ter misturado • 
formar-se-hão camadas de 0m,75 de altura, e sobre estas 
se armarão canaes com telhas invertidas umas sobre 
as outras, as quaes irão terminar'no tubo central para 
estabelecer o arejamento entre as substancias da mon­
tureira, o que dá em resultado uma preparação mais 
rápida do estrume, e a acquisição de uma substancia 
muito importante—o azoto da athmosphera. 

A esta fixação do azoto dá-se o nome de nitrificação 
e ̂  por isso á montureira construída mestas condições 
da-se o nome de nitreira agricola. 

As substancias que devem entrar na composição da 
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montureira são os estrumes de gado, as plantas roçadas, 
as caliças, os entulhos, as lamas e limpezas das ruas 
e das vallas, os lixos e finalmente todos os resíduos. 

A cal ou a cré deve entrar como u m terço, em vó- • 
lume, das outras substancias. 

Aos estrumes poderemos juntar, em dobro do seu 
volume, marga ou terra-argilosa, cumprindo dar prefe-
rencia âquella. 

A meda deve regar-se com água do mar ou com 
água em que se tenha dissolvido 1 kilogramma de sal 
por 17 litros do liquido dissolvente, que é exactamente. 
a quantidade própria para se deitar em cada metro 
cúbico de estrume. 

Não chegando esta água a escorrer, — poderemos 
continuar a rega, mas com águas não salgadas, tanto 
melhores quanto mais sujas e preferindo que sejam mis­
turadas com urinas. 

As régás devem fazer-se de oito em oito dias ou de 
doze em doze, aproveitando quanto possível o mesmo 
sumo da estrumeira ou montueira que se levantará por 
meio de bomba; passados dous ou três mezes, se a 
meda já, não apresentar calor, o que é fácil dé observar 
no tubo central, pode-se dár o estrume como curtido. 

Se o estrume estiver extremamente salgado juntar-
se-lhe-ha leite de cal até o sabor salgado desapparecer. 

o KAINITO 

O kainito é um estrume mineral que segundo as 
analyses é favorável ao cafesal e á canna de assucar. 

As analyses feitas na Europa por differentes chimi-
cos mostram a sua composição. 

Elle contém uma porção bem considerável de saes 
potassicos. 

A analyse do kainito foi feita para verificar as 
que já tinham sido feitas e também para ver se o kainito 
não perde seus saes importantes, visto elle attrahir avi­
damente a humidade do ar, pelo menos no littoral do 
nosso paiz. 

A analyse mostrou, que a composição não mudou 
sensivelmente em relação aos saes importantes, relati­
vamente ao fim ao qual foi destinado. 

Eis sua análysé: 
100 partes de kainito contêm; (ao sahir do barril): 
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Água hygroscopiefi (110°) 6,71 
Água de combinação (calor rubro). 11,02 
Sal insoluvel. 1,26 
Ca SO. 2,23 
M g SO* 5,89 
K 2 SO 4 , .. 31,42 
Na Ce. . 26,23 
M g Ce. .. ., 14,86 

99,72 
CAPITULO VII 

Correctivos 

Muitas vezes uma quantidade excessiva de qualquer 
uma das terras elementares e mesmo do húmus pôde ser 
nociva ao solo por perturbar o equilíbrio de suas proprie­
dades _ physicas, destruindo sua consistência ou sua 
disposição, quer para reter, quer para deixar escoar a 
h umidade, etc; e então preciso ó corrigir estes defeitos 
pelo emprego de substancias -tendo qualidades oppostas. 

Antes de se applicar os correctivos tem-se primeiro 
que determinar com exactidão a natureza, as proprie-*' 
dades e as partes constituintes do solo e depois conhecer 
a natureza, as propriedades e a composição das subs­
tancias. 

Thaer denomina a córrecção do solo u m melhora­
mento chirnico para distinguil-a do melhoramento phy~ 
sico que consiste no emprego não somente de estrumes, 
propriamente ditos, isto é, dos alimentos destinados á 
nutrição dos vegetaes, como também dos estimulantes, 
isto é, substancias cuja funcção principal parece ser 
desenvolver estes alimentos e excitar os órgãos das 
plantas a assimilal-os. 

Esta melhoria das qualidades physicas da terra pela 
addição de u m a substancia cuja mistura corrige os de­
feitos do terreno que se procura melhorar, está sem 
duvida sempre na ordem das cousas possíveis, porém as 
circumstancias em que pode-se operar com proveito 
estão longe de ser constantemente encontrados. 

Os principaes correctivos são a cal, a marga, o gesso, ' 
o sulfato de cal, as cinzas de madeira, as cinzas de túrfas 
e de hulhas, cinzas pyritosas, O limo do^mar e dos rios, 
o sal marinho, o chloruro de calcium, o sulfato de soda, o salitre, etc. 



_- 40 — 
i 

No capitulo relativo aos estrumes descrevemos as pro­
priedades d'estas diversas substancias e como se devem 
empregal-as e por isso achamos ocioso augmentar o 
volume repetindo o que já ficou dito. 

Aqui Vamos unicamente fallar de um correctivo 
muito usado á mistura das terras. 

As terras em que domina a cal são as mais ingratas 
e as mais diíficeis de corrigir convenientemente. 

A argila ou barro parece ser o correctivo mais favo­
rável, o húmus, principalmente quando elle é de côr 
preta ou muito carregada, dá também bons resultados e 
sempre que este processo não acarretar muitas despezas 
deve-se empregal-O. 

Quando não se pôde dispor de argila e húmus, for­
çoso é lançar mão dos estrumes, escolhendo-se para os 
terrenos calcareos aquelles que forem de natureza gordu­
rosa e de côr preta. 

Também se aconselha para corrigir os terrenos cal--
eareos em demasia, o emprego de terra "argilosa quei­
mada e é o processo que em geral seguem os agricul­
tores inglezes. 

O Barão de Morogues recommenda para corrigir ás 
t̂erras arenosas, além do estéreo gordo e da marga argilosa, 
a lama dos pântanos e os escombros das'coiastrucções. 
Estes correctivos podiam também convir ás terras 
ealcareas. 

Quanto ás terras argilosas, além do uso dos correc­
tivos calcareos, obtem-se em muitos casos excellentes 
resultados com os estéreos quentes e as palhas decom­
postas, principalmente quando essas palhas forem juncos,. 
ou tabôas que tenham servido de cama para os animaes e 
tenham sido apenas consumidas a meio. 

Nos sólós silicosos, as terras que fazem a base dos 
diversos compostos, ás quaes se mistura a cal, devem ser, 
argilosas. As lamas argilosas dos charcos e pântanos 
são ao mesmo tempo bons estrumes e excellentes correc-
tives para essas mesmas terras. 

A areia, os cascalhos e os seixoâ são de utilidade real-
Nas terras fortes, a presença em sufficiente quanti­

dade de pequenos fragmentos quartzosos é um indicio 
certo de fecundidade. 

' Para se melhorai* o solo rude e tenaz empregam-se 
áreas de alluvião. 

Para se melhorar os terrenos ricos, mas que não têm 
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consistência e estão expostos, Thaer diz que a areia ó 
muito vantajosa. 

CAPITULO VIII 

©* Motoa*es 

0 estudo dos motores deve merecer especial atténção 
de todos aquelles que da exploração racional do solo pro­
curam extrahir os elementos de sua prosperidade indi­
vidual. 

Os .motores são animados ou inanimados. 
Entre os primeiros deve-se enumerar o homem e em 

seguida oboi, o cavallo, o macho, etc. 
No segundo volume d'esta Encyclopedia Agricola, 

destinado exclusivamente á criação de animaes. teremos 
occasião de desenvolver detalhadamente todas as pecu­
liaridades relativas aos motores animaes, salientando as 
aptidões das diversas raças bovinas, cavallares e muares 
para a tracção e o meio de se lhes desenvolver e aug-
mentar a força muscular. 

A cathegoria dos motores inanimados pertencem a 
electricidade. o vento, a água e o vapor. 

A electricidade, esse prodígio do século XIX que a 
sciencia de Eddison tem adaptado a todos os misteres 
humanos, é hoje o motor por excelleneia, porém seu em­
prego ainda é difficultoso, mormente no Brazil. 

O vento é applicado como motor para mover pe­
quenos machinismos, bem como para levantar água de 
cisternas para o consumo da propriedade. 

E m S. Paulo, Campinas e outras localidades vêm-se 
numerosos moinhos de ventos vendidos pela Casa Ahrens 
desta Capital, que prestam reaes serviços". 

Estes moinhos são de construcção simples e muito 
adaptada ao nosso paiz, porque as azas regulam-se auto­
maticamente, conforme a força do vento. 

Esta engenhosa organisação faz com que os ventos 
fortes e ,as tempestades não os prejudiquem. 

•„A água è u m excellente motoro todas as, vezes que 
o agricultor a puder obter em grande quantidade, não pôde 
despresar o seu concurso no trabalho agricola. 

Convém no entanto que ella seja applicada a bons 
machinismos, afim de que preste serviço vantajoso. 

O vapor^ ̂ esperando que a electricidade se im-
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plante com fundas raízes, é ainda o grande motor d'este 
século, 

Se é verdade que os machinismos e motores a vapor 
custam preços u m pouco elevados, essa despeza funda­
mental é largamente compensada pela grande cópia de 
benefícios que soem produzir, não trepidando nós em 
aconselhar aos nossos leitores a acquisição de motores 
de vapor, logo que suas posses ou o desenvolvimento da 
sua lavoura o permittir. 

Na escolha dos motores a vapor o agricultor deve 
sempre proceder com a maior sisudez, dando preferencia 
áquelles cuja simplicidade de machinismos facilite a lim­
peza e cuja solidez seja garantia,da sua durabilidade, ten-
qfo-se também em muita consideração a economia de 
combustível. 

Nos locomoyeis deve-se igualmente attender a estas 
circumstancias. , 

Na nossa opinião tanto locomoveis como machinas 
fixas, entre outras, as dos fabricantes inglezes Marshall, 
Sons & Comp. são as que reúnem mais vantagens. 

E m geral'as machinas de Marshall, Sons & Comp. 
realisam uma notável economia de combustível, são de 
mechanismo simples, construcçáo solida e funccionam 
com a máxima regularidade, 
CAPITULO IX 

Instrumentos e machinas agrícolas 
Com a abolição da escravidão, a mão de obra 

tornou-se para o agricultor brazileiro u m grave pro­
blema e por este motivo a parte relativa aos instrumentos 
e machinas agrárias, como meio de economisar braços 
e diminuir sajarios,» deve ser profundamente estudada 
por áquelles que se dedicam á exploração do solo. 

Os instrumentos e machinas agrícolas podem ser 
divididos em cinco classes, a saber: 

Ia. Os que têm por fim o preparo do terreno. 
2a, Os que servem para as semeaduras. 
3a. Os que se utilisam na limpeza e conservação das 

plantações. 
4a. Os que se empregam nas colheitas. 
5a. Os que servem para a bonificação dos productos 

colhidos. 
A ; primeira classe pertencem os arados, as grades. 

os rodos, etc. 
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A* segunda, os semeadores. 
A' terceira, as enxadas e os sachos. 
A' quarta, as machinas de ceifar, os ancinhos mecha-

nicos, etc. 
A' quinta, as peneiras, os crivos, os corta-raizes, os 

corta-palhas, etc. 
Nas paginas seguintes vamos indicar ao leitor os 

méritos nesses instrumentos e os que mais aperfeiçoa­
mento offerecem, 
ARADOS 

A exhuberante fertilidade dos nossos terrenos tem 
tornado de pouco emprego este utilissimo instrumento, 
sem o qual o lavrador do velho mundo não lança uma 
única semente á terra, porém devido a esse abandono 
o agricultor brazileiro condemna muitas vezes grande 
parte da sua propriedade ao pousio, diminuindo assim 
a zona productiva do seu estabelecimento. • 

Os amanhos ou lavras da terra são de todas as ope­
rações agrícolas a mais importante e delia depende em 
grande parte o bom êxito das plantações, mormente 
quando os terrenos, por sua compacidade, tornam-se 
difficeis de ser facilmente penetrados pelas raízes dos 
vegetaes. 

No capítulo relativo ás operações já explicámos as 
regras que se devem seguir no amanho das terras,' aqui 
vamos passar em revista os arados que oíferecem mais 
vantagens na pratica d'esta importantíssima operação 
agricola. 

Como u m arado de determinada estructura não pôde 
adaptar-se a todas as espécies de terrenos, preciso é que 
0 agricultor procure, entre os melhores typos, aquelle 
que mais possa convir á natureza do solo que deseja 
amanhar, fazendo nelle as modificações que julgar 
necessárias. 

Entre os melhores typos de arados contam-se o de 
Dombasle, o de Howard, o de Ransome, o de Bodin, o 
de Bella, etc, porém descreveremos unicamente o arado 
de Brabante duplo, que na opinião de abalisados agrô­
nomos é o que reúne mais condições vantajosas. 

Estas espécies de arados são equilibradas de u m 
modo tão' perfeito, que caminham só quando acham-se 
convenientemente montados e na marcha tendem antes 
a riscar que a sulcar. 
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Apezar d'esta fixídez notável, , calcula-se que dão 
menos tiragem que qualquer outro arado. 

O arado Brabante duplo compõe-se de dois corpos 
completos de arado superposto e-collocados symetrica-
mente em relação a um eixo commum. 

( As escoras formam um corpo duplo que gyra em 
torno do eixo, de modo' a fazer alternativamente o tra­
balho cada um d'estes dois corpos de charrua, de que 
um verte á direita e o outro á esquerda. 

0 movimento de rotação do eixo é regulado por uma 
cavilha de molas, sobre o qual actua uma alavanca que 
o conductor põe em movimento por traz do arado. 

Basta comprimir esta alavanca para se desemba­
raçar o eixo, fazel-o manobrar por si mesmo e ao mesmo 
tempo gyrar os corpos do arado. 

A parte trazeira é munida de um regulador que pôde 
receber um duplo movimento vertical e lateral, com 
o auxilio de duas roscas, de modo que a regularisação 
do movimento é das mais fáceis. 

As vantagens do arado Brabante duplo não podem 
ser melhor expostas do que o foram pelo Sr Lambezat, 
inspector geral de agricultura da França: 

«Î ara se fazer um bom cultivador, eram precisos 
outr'ora, dizia o Sr. Lambezat no concurso regional de 
Foix, longos annos de pratica e,em muitas regiões de 
nosso paiz, a introducção de um arado novo soffre ainda 
difficuldades que originam-se da ignorância e precon­
ceitos que só o tempo pôde fazer desapparecer. 

«Pois bem, a mechanica inventou um arado que 
lavra só, uma vez bem regulado e collocadono sulco que 
deva abrir 
« Faz um trabalho mathematico , uma creança o pôde 

conduzir, e tenho visto um só carreiro manobrando ao 
mesmo tempo dois arados Brabantes duplos atrelados 
cada um a duas juntas de bois. 

«Nas condições ordinárias do amanho, ha uma eco- > 
nomia do trabalho de três homens, por dia!» 

Os Srs. Ahrens & Irmãos, importantes negociantes 
< de mechanismos, estabelecidos no Rio de Janeiro, intro­
duziram no arado de Brabante duplo, ao qual deram o 
nome de arado «La Plata.» um notável aperfeiçoamento. 
Consiste este aperfeiçoamento em um carrinho de duas 
rodas, ao qual se adapta a parte trazeira do referido 
arado e que facilita em extremo o seu transporte para os 
logares onde tem de funccionar. 
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Este melhoramento traz como conseqüência uma 
economia que não é para desprezar-se, quer de tempo, 
quer por dispensar as carroças e mais vehiculos que 
podem ser occupados em outros misteres agrícolas e 
têm difliculdade em attingir certos logares que reclamam 
a applicação do arado. 

Pelo que fica dito, vê-se que o arado «La Plata» é o 
qüe offerece mais vantagens, pois, reunindo todas as 
excellentes qualidades do arado de Brabante duplo,adqui­
riu pelo melhoramento mencionado a faculdade de ser 
facilmente transportavel, tendo além d'isso já recebido a 
sancção da pratica. 
O importante fazendeiro Sr. Dr. Pedro Gordilho Paes 

Leme empregou o arado « La Plata » com grande vanta­
gem nas suas terras e o illustrado agricultor Dr. Twésch 
assegurou que em terrenos compactos tem-n'os feito tra­
balhar puxados por seis juntas de bois e nos terrenos leves 
só com u m a junta de bois ou u m a parelha de muares, 
dando em ambos os^casos optimos resultados. 

Como fizemos vêr no principio d'este artigo,a grande 
difliculdade na adopção de u m arado está em adaptar-se 
elle ás diversas naturezas de solos e por essa razão não 
tememos ser taxados de exagerados recommendando aos 
nossos agricultores o arado « La Plata», que em todas as 
regiões brazileiras em que tem sido, introduzido ainda 
não desmentio as excellentes qualidades que o fazem tão 
apreciado pelos agrônomos de nota. 

Percorrendo os diversos depósitos de machinas 
agrícolas d'esta Capital, afim de pormo-nos ao corrente 
dos apparelhos mais adequados ao solo brasileiro, depa­
rámos ainda no estabelecimento dos Srs. Ahrens com os 
chamados Arados Americanos, tão conhecidos. 

Os arados americanos que se encontram na supra-
dita casa são de madeira com aivécas moveis, tirantes de 
ferro e recommendam-se pela solidez de sua construcção. 

Aconselhamos aos nossos agricultores o emprego 
d'este arado para o amanho de terrenos accideiitados ou 
montanhosos, pois, sendo elles mais leves que os outros, 
facilitam o manejo. 

Para concluir com esta secção dos arados que já se 
vae tornando u m pouco longa, diremos que as qualidades 
essenciaes a u m bom arado, são : simplicidade do appa-
relfio para tornal-o facilmente manejavel, facilidade de 
tracção, solidez da construcção e trabalho perfeito no 



— 46 — 
•> 

amanho, sendo estas as qualidades que vemos reunidas 
no « La Plata ». 

No mesmo estabelecimento deparámos com excel­
lentes arados capinadores, cuja utilidade é manifesta na 
cultura brazileira. 
GRADE 

0 melhor typo de grade ó, a nosso ver, a grade 
parallelogrammatica, quer completamente de ferro, quer 
com u m a armação de madeira, porém com dentes de 
ferro. 

C o m o auxilio d'esda grade quando ella está con­
venientemente disposta, isto é, jungida ao terço do com­
primento da cadeia em direcção ao angulo obtuso ou ao 
angulo agudo, póde-se traçar sulcos igualmente distantes 
e submetter cada parte da superfície do solo á acção de 
seus dentes. 

Esta disposição tende alem disso á fazer oscillar o 
instrumento e obriga-o a mover-se dando encontros nos 
calháos que éo melhor meio dedesterroal-os. 

Não é indifferente fixar o grampo de jungidura "à 
u m ou ao outro dos pontos que acabamos de indicar. 

Se fôr collocado em direcção ao angulo obtuso por 
exemplo, obtem-se u m traçado de maior largura e sulcos. 
igualmente espacejados ; se se fixar pelo contrario no 
canto opposto, a superfície seguida,pelo instrumento fica 
reduzida, assim ccmo o intervallo deixado entre o sulco 
de cada dente. 

Conforme tiver-se que gradar terrenos invadidos 
por plantas adventícias, enterrar-se estéreos sólidos ou 
pulverulentos, sementes, etc. dever-se-ha adoptar u m 
ou outro dos pontos de jungidura. 

Junge-se também a grade afferrando-a ou desafterran-
do-a, conforme se queira actuar de modo mais ou menos 
enérgico. 

No primeiro caso a ponta dós dentes, que devem estar 
sempre u m pouco inclinados, dirige-se para o lado da 
jungidura ; no segundo caso, dirige-se para o lado op­
posto. r 

Quando se grada afíerrando-se, levanta-se o solo 
arrancam-se as raízes das hervas más e dá-se u m a ver­
dadeira lavra superficial ao campo ; quando pelo con­
trario se lavra desafíerrando-se, o trabalho effectuádo é 
antes u m trabalho de aplainamento do solo ; este ultimo 
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modo de operar é principalmenfe empregado quando se 
quer lançar no solo sementes leves. 

O modelo de grade parallelogrammatica, que nos 
parece o mais apropriado ás exigências do trabalho, que 
este instrumento deve executar, é a grade chamada d e 
Valcourt. 

Compõe-se de uma armação formada de quatro va-
raes dispostos em losango, de lw, 50 de comprimento e 
distantes 30 m m a 35 centímetros, u m do outro. 

Estes varões são reunidos por três travessas de 1M, 
10 a lm,20de comprimento que determinam a largura da 
grade. 

Cada varão tem seis dentes *da largura de 30 cen­
tímetros, porém tendo apenas 20 a 25 centímetros de sali­
ência para fora da madeira ; estes dentes são distantes 
uns dos outros 25 centímetros. 

Os dois varões lateraes são munidos nas suas extre­
midades de grampos de jungidura. 

O peso da grade depende da espessura da madeira 
que forma a armação e da dos dentes. 

Junge-seum a dois cavallos, conforme o trabalho a 
effectuar e o estado e a natureza do solo , ás vezes para 
se dar mais energia á gradagem, carrega-se a armação 
de matérias pesadas, as quaes fazem com que os dentes 
penetrem mais profundamente no solo. 

Quando se quer operar, sobre uma grande superfície 
ou quando o solo é desigual, empregam-se grades paral-
lelogrammaticasj ungidas. ••., 

Para isto collocam-se, lado a lado, duas^ou três grades 
que se reúnem por cadeias moveis; e ligam-se a uma 
trave recta que as reúne á atrellagem, 

Assim ligadas, estas grades exigem u m maior "es­
forço de tracção, porém fazem mais trabalho. 

Alguns constructorôs também fabricam grades cha­
madas de zig-zags, articuladas duas a duas por grampos, 
ou simplesmente reunidas por pequenas cadeias , estas 
grades apresentam a vantagem de poderem tomar 
exactamente a fornia do terreno. 

Fazem u m bom trabalho, porém são pesadas e por 
isso preferimos as grades de Valcourt. 

E m geral os dentes das grades são simplesmente 
encravados na armação. sv 

Quando esta é de ferro, póde-se [estirar o dente em 
cone e apertal-o por uma volta de parafuso. 
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, U m a porca collocada por cima da barra é suffici-
ente para prender o dente de modo absoluto. 

Este systema adoptado por diversos agricultores 
francezes garante a solidez dos dentes de que todas as 
partes apresentam a mesma força, e permitte mudar com 
rapidez as que se quebram ou deterioram-se pelo uso. 

Para a cultura em regos a grade de regulador en­
contra uma applicação racional e substitue com van­
tagem o trabalho manual. Reparte effectivãmente as se­
mentes com maior regularidade dividindo e misturando 
a terra sobre os regos., 

Compõe-se esta grade de um casco de 96 centí­
metros de comprimento, supportando todo o corpo do 
instrumento e destinada a passar no fundo dos regos. 

Na parte posterior deste casco acham-se fixas duas 
orelhas, que servem, para levantar a terra que escorregou 
para o fundo dos regos. 

Duas azas de forma rectangular ácham-se fixas no 
instrumento por meio de cavilhas, de modo a poder con­
servar um movimento de rotação em torno de seu ponto 
de apoio. 

Estas azas têm uma forma levemente arqueada que 
lhes permitte abraçar cada uma a metade de um rego. 

Compoem-se de duas ou três travessas conforme a 
grandeza da grade, de 70 centímetros de comprimento 
tendo cada uma 8 a 9 dentes ; alguns laços unem as tra­
vessas e servem para consolidal-as. 

Os dentes são de ferro dispostos em forma de lamina 
de faca e curvos para traz ; têm 16 centímetros de com­
primento por 5 de largura. 

São presos ao braço da grade por uma grade que 
deve descansar sobre uma lamina de ferro destinada a 
preservar e a reforçar as travessas. 

Dois montantes verticaes, de 56 centímetros de altura, 
acham-se collocados, um adiante e outro atraz do casco • 
supportam um braço no qual se acha um parafuso cha­
mado regulador, de 65 centímetros de comprimento 
terminado na parte superior por um punho. 

Este parafuso, levado á direita ou á esquerda faz 
mover uma corrediça que imprime ás azas do instru­
mento o movimento que recebe. 
É Esta disposição permitte dar ás azas da grade uma 
inclinação mais ou menos pronunciada conforme a al­
tura dos regos a gradar. 

Para se gradar regos, dos quaes não se quer le-
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vantar a terra ou certas extremidades dos campos la­
vrados a plaino dispõe-se o casco de modo que posSa 

ser facilmente destacado do corpo do instrumento P 

As azas da grade não se acham então mais s u m w 
tadas senão por uma taboa de madeira multo^delgada" 
habitualmente encravada no interior do casco e m S 
de dois dentes na parte inferior. «"iniaa 

Esta taboa, baixa e sem auriculas não nfirmirte á 
grade assim transformada, levantar a terra S n 
fundo dos regos? dando-lhe, pelo contrario, ífeSídSie de 
tomar uma posição quasi norisontal para effecniar as 
9&ôS mfe' Fà^aáo daS ^ades ^ podemos 
oeixar de mencionar duas, cujos desenhos vimos em 
catalogo illustrado que os Srs. Ahrens & Irmãos dis^ 
tnbuem gratuitamente e que recommendamosaol nossos 
agricultores fazerem acquisição, pois á vista das gravuras" 
formarão idéa mais clara dos diversos apparelhfs o que 
peladescnpçãoescnpta é-nos difficil conseguir Q 

construta|ngSHdS
a
aprÍme!ra é P^elogrammatica e de 

construcção solida porém leve, servindo para limpar os 
terrenos lavrados por arados. - mnpar os 

A segunda é biangular com jogo central tendo 
ambas na pratica patenteado algumas vantagens. 

DESTORROADORES 

n m f l p l ^ 0 ide i mP r e s c i í l d i y e I necessidade erh 
uma cultura racional é apphcado com o fim de igualar 
a terra e impedir que os terrenos formem vácuos nume­
rosos, que permittmdo a entrada do ar os desseca 9 
torna-os impróprios á cultura. oesseca e 

No estabelecimento dos Srs. Ahrens, vimos u m 
d estes apparelhos que muito nos agradou e que, segundo" 
informações que possuímos de alguns lavradores lão de 
S COnvemencia P a r a os n°ssos terrenos acciden-
Este destorroador ou esmagador de torrões é cons­
truído em três secções de dois rolos cada uma, indepen­
dentes umas das outras, de nipdo que dois pares anaem 
na frente e u m pouco adiante do outro que anda no meio 

Esta orgamsaçãopermitte u m trabalho independente 
acadauma das secções que pôde acompanhar as depres-
™S..^do terreno sem constranger o movimento das 
outras, istoó, pode uma affundar-se para desforroar 

LIVRO DO LAVRADOR 4 
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ma parte baixa emquanto as outras executam idêntico 
[•abalho em uma saliência. 

As vantagens que offerecem estes apparelhos, para 
Tande parte dos nossos terrenos, são intuitivas á vista 
'a resumida descripção que acabamos de fazer, e por isso 
ecommendamol-os francamente aos nossos agricultores, 
ue por intermédio delles conseguirão realisar com 
iouco dispendio e muita perfeição a importantíssima 
peração do destorroamento, com a qual regulansa-se 
,s condições de hygrospicidade do solo, dispondo-o a 
eceber favoravelmente a plantação. 
SEMEADOR 

Este instrumento, ainda pouco conhecido entre nós, 
íStá destinado a representar importante, papel na agri-
ulturá nacional, atteridendo-se ás grandes vantagens 
me consubstancia, pois, alem de economisar braços e ser 
riais rápido, faz o trabalho com mais regularidade, além 
le poupar muita semente q̂ ue pelo systema manual inuti-
isa-se. . 

Os semeadores mais aperfeiçoados compoem-se de 
Luas partes essenciáes : o apparelho distribuidor q o ap­
arelho gyratorio. , 

O apparelho distribuidor comprehende uma tremo-
lha dividida em duas partes separadas por uma parede. 

A semente càhe do primeiro compartimento no se-
mndo por uma serie de aberturas munidas de comportas 
íestinadas a regúlarisar a entrada. 

Ahi a semente é tomada em colheres, que a despejam 
jm funis que desembocam em tubos, os quaes descem até 
3 nível do solo para formar o apparelho gyratorio. 

Adiante d'esses tubos pequenos relhas entram de 
leve na terra e nella traçam sulcos, em que a semente 
vem cahir. 

Basta depois passar a grade uma vez, para cobrir 
e terminara operação da semeadura. 

Por meio de uma mola especial dá-se ao eixo, no 
qual se acham as colheres, maior ou menor rapidez. 

Esta disposição permitte augmentar ou diminuir^ á 
vontade, a quantidade de sementes a espalhar por hec­
tare. No catalogo illustrado dos Srs. Ahrens & Irmãos fi­
gura com o n. 76 um engenhoso apparelho para semear 
milho, arroz e outros cereaes, e que pôde ser vantajosa­
mente empregado. Ha d'estes apparelhos de diversos tama-



51 

nhos para tracção animal, ou para serem maneiados » 
mao. Pela conformação do desenho mostram dstóbuir l 
semente com bastante regularidade e J ^ a q ^ d S * 
mais apreciável em u m semeador. quanaaae 

SEMEADOR ECONÔMICO PARA AS SEMEADURAS A VÔO OU Á MÃO 

Apezar das vantagens que offerecem os semeada* 
mechanicos não estão ao alcance de tocfos o ZScl0 
res e para obviar este inconveniente, Mr. Jas Duncan n" 
r m n n H o T S e m e a d o ^ ? u e esta destinado a represen ar" 
importantíssimo papel entre os pequenos agrSores 
P I P S ? ^ P e q U e n ° aPP a r e l h°, muito forte, níuTto siml 
pies e de u m preço insignificante, semeia com uma ÍS 
gulandade perfeita todas as espécies de grãos e não exi^" 
por assim dizer, nenhuma ap?endizage?n paraaqueiS 
que o querem empregar. 6 P áquelles 

Compõe-se de u m leve cofre de fundo inclinar, 
tendo por cima u m sacco contendo cerca de 25 K 
semente , em uma das extremidades d'este c o f r e e n W 
tra-se uma abertura pela qual se escapa a sement 
esta caheem u m prato circular munido dê palhetasQ„fi 
^ serve de distribuidor. - P^ineias, que 

Eis como este funcciona : A parte de um arco atra ' 
vessa aparte dianteira do semeador e tem uma^oríet 
que se enrola em torno do eixo do prato , o semeado? 
imprime a este arco u m movimento de vae-vem 6dní 
communica ao distribuidor u m movimento de rotação 

esqeu™daY°•' E Semente é Pr°jectada °ra á ^^l 
Chegado ao fim da carreira, o bastão do arco encontra 

confina l a^ u e o r eP e l l^Por essa causa a o p e T a ~ 
Um agitador faz cahir a semente. 

A abertura da parte inferior do cofre regularisa-se 
por meio de u m alçapão, sobre o qual actúa urna tia 
vanca correndo sobre uma regoa graduada 

U m a instrucção indica o numero da abertura aue 
convém a cada espécie de sementes, porém como o re­
sultado depende muito do peso da'semente èdviíor 
com o qual se manobra o arco, isto não é senão uma in­
dicação approximativa, e compete a cada u m regúlarisar 
por si mesmo o seu instrumento. s^^cir n^P^F^fh0é levado debai*o do braço esquerdo onde é mantido por uma correia passando em bandoleira 
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sobre a espaduâ direita; a mão esquerda segura a alavanca, 
qüe regularisa a distribuição e a mão direita maneja o 
arco que deve dar uma pancada a cada passo. 

Semea-seassim, sobre um largura de 11 a \<t qu« 
vae até 15m para as sementes pesadas, ó trigo por exem 
pio, a cada volta. „„™r>n 

Por volta deve-se entender uma ida e volta no campo. 

ENXADA MECHANICA 

A capina das plantações de qualquer natureza é uma 
operação, cuja utilidade não pôde ser posta em duvida 
Nenhuma operação é mais própria que a capina para 

fazer desapparecer as más hervas e para attenuar oseilei-
tos tantas'vezes desastrosos da seecura de certos climas. 
Ora, á enxada Surith é o machinismo mais próprio 

para efTectuar essa Operação. 
Esta enxada compõe-se de uma armação collocada so­

bre um eixo de duas rodas, que supporta um systema de 
alavancas horisontaes fixadas por uma de suas extremi­
dades sobre uma travessa única. 
A outra extremidade vem, apoiar-se sobre garlos ae 

ferro, e.tem facas dê uma disposição particular, que for­
m a m a parte activa da machina. 
Os garfos servem de apoio às avalancas e ligam-se a 

duas cadeiras de ferro que os prendem á parte superior 
do instrumento actuandõ sobre estas cadeias com o 
auxilio de duas rodas deengrenagem, póde-se levantar as 
alavancas e fazer- deter o trabalho das facas. 
A extremidade livre das alavancas é munida de vo­

lumes, cujo peso permitte regularizar a profundidade de 
trabalho. 
Quanto ás facas, são terminadas por uma parte do­

brada que entra na terra e cujo corte afiado decepa as raí­
zes das hervas más. 
Este corte é disposto de modo que as raízes das plan­

tas adventicias sejam cortadas e que o solo seja. revolvidí 
sem attingir as raízes da planta cultivada. 
A distancia entre as alavancas pôde ser elevada a 15 

20 e 25 centímetros, conforme o afastamento das linhas 
dá planta a capinar. 
Com Uma enxada média, tendo lm, 20 de largura, < 

trabalho exige um caVallô para arrastar a enxada, un 
conduetor para o cavallo eum homem para dirigir o lemi 
da enxada e conserval-â em linha recta. 
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Quando a enxada mechanica tem dimensões mais 
consideráveis (constroem-se com 2 metros de largura) 
a força de dois cavallos é indispensável para a tracção 
do instrumento. 
A mesma enxada pôde servir não somente para todos 

os gêneros de cereaes, como também para as raízes e 
plantas sachadas. 
Basta então dar u m maior affastamento aos pesos do 

instrumento. 
A vantagem da enxada mechanica sobre a enxada 

manual è incontestável, pois com a primeira póde-se ca­
pinar na média 1 hectaro e 30 por dia, ao passo que, para 
exeòutar-se o mesmo serviço á mão, são necessários sete 
dias. 
Não queremos com isto dizer que a enxada de mão 

deva ser desprezada, pelo contrario, pois muitos são os 
casos em que o trabalho da enxada mechanica é impra­
ticável, e por tanto cabe á enxada de mão realisar esta 
importante operação. 

ESCARIFICADOR 
Este instrumento ó destinado a destruir as plantas 
adventicias e manter o solo em estado fofo. 

A fôrma geral de u m escarificador ó a de uma ar­
mação triangular ou quadrangular collocada sobre três 
rodas. 

Esta armação possue, na parte anterior, duas ou 
três ordens de dentes dispostos de modo a que cada u m a 
trabalhe sobre u m a porção determinada da superfície 
percorrida pelo instrumento. 

Os dentes são formados de duas partes : o pé que é 
de ferro e a lamina que é de aço ; póde-se, conforme o 
trabalho a executar, mudar a fôrma d'estes dentes, e 
então, em logar de u m escarificador, destinado a re­
volver o solo, tem-se u m extirpador próprio para arran­
car-se as hervas marinhas. 

Neste ultimo caso os dentes são dispostos em lâ­
minas de corte horizontal e formam verdadeiras pe­
quenas aivécas, que cortam todas as raízes a uma certa 
profundidade abaixo da superfície do solo. 

Finalmente, se espacejar-se convenientemente os pés 
do escarificador e adaptar-se-lhe u m corpo de faca 
de dimensões restrictas, transforma-se-o em gyrador. 

O mechanismo destinado a regúlarisar a entrada dos 
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dentes do escarificador na terra deve ser simples ; con­
siste geralmente em uma alavanca curva, cujo ponto de 
. apoio acha-se collocado sobre o eixo das duas rodas prin-
cipaes do instrumento. 

U m bom escarificador deve possuir uma alavanca 
solida, podendo ser manejada durante a marcha do ins­
trumento ; deve apresentar, além disso, no conjuncto de 
seus diversos órgãos, uma disposição que evite os dentes 
tornarem-se rombos. 

Entre os escarificadores mais estimados deve-se 
citar os de Coleman. 

Este constructor fabrica dois modelos de escarifica­
dores; os menores têm cinco pés e são unicamente mo­
vidos por uma alavanca ; os modelos de maior dimen­
sões possuem sete pés e são munidos de três alavancas. 

Os escarificadores Coleman são formados de uma 
forte armação supportada por três rodas, das quaes 
uma acha-se adiante e as outras atraz. 

A alavanca é collocada no centro da armação, pôde 
ser detida por meio de uma cavilha, a differentes gráos 
de um arco de circulo no qual se move ; serve para re­
gular a entrada dos dentes levantando e abaixando a 
construção que os supporta. 

Faz para este fim gyrar um cylindro armado de au-
riculas, que actuam sobre outras tantas varetas, que têm 
dentes e fazem pivotar estas para fazel-as subir ou 
descer. 

Os pés são levantados, quando se abaixa a alavanca 
central, fazendo-os subir mais ou menos, faz-se penetrar 
pelo contrario os dentes de uma quantidade equivalente 
no solo. 

Nos grandes modelos munidos de três alavancas, as 
que se acham de lado, tendo sobre o próprio eixo rodas 
latteraes, permittem regúlarisar a inclinação do instru­
mento . 

Estes instrumentos são por essa razão particular­
mente adoptados nos solos accidentados. 

U m regulador, fixo sobre a roda anterior, permitt€ 
dirigir a linha de tracção no próprio sentido da resis­
tência. 

Utilisa-se assim completamente o esforço desenvol­
vido pela jungidura. 

Este instrumento possue dez fôrmas diversas de 
relhas, que servem para transformal-o em escarificador 
em exterminador ou em extirpador. ' 
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O escarificador Coleman recebeu ultimamente u m a 
modificação, que lhe accentua ainda mais o seu caracter 
de utilidade. 

Basta retirarem-se as relhas ordinárias e substi-
tuil-as por quatro corpos de charrua. 

O instrumento que por essa fôrma se obtém é ex-
cellente para os amanhos superficiaes; com quatro caval-
los pode-se attingir u m a profundidade de 12 centímetros, 
traçando-se quatro sulcos de u m a só vez. 

Faz u m excellenle trabalho nas terras leves. 
O peso do instrumento, comprehendendo as relhas 

ordinárias e os corpos de charrua, éde360kilogrammas. 
bailando dos escarificadores, não podemos deixar 

de mencionar u m notável apparelho destinado á capina 
ao cate, denominado por seu author Carpideira Pau-

Este excellente apparelho, justamente apreciado por 
todos áquelles que o têm applicado a cultura da nossa 
primeira planta, é formado na parte que capina por u m 
V£T°A lat° ° m fónna d e m e i a lua> d e m°do que, mergu­
lhando apenas dois ou três centímetros na terra, extirpa 
as hervas damninhas sem offender as raízes do cafeeiro 
e sem virará terra. 
CEIFADORAS 

i 

O typo das ceifadoras mais aperfeiçoadas é ô  se­
guinte : 

Sobre o eixo de duas rodas motoras, sobre o qual 
acha-se articulada a flexa de jungimènto, descansa uma 
armação contendo todo o mechanísmo. ' 

Este compõe-se de duas rodas dexitadas interior­
mente e concentricas ás rodas motoras que engrenam 
cada uma sobre u m a carreta. 

Estas duas carretas são ligadas por u m a haste rí­
gida, trazendo u m a roda de angulo. 

Esta ultima roda dirige uma carreta fixa sobre u m a 
segunda haste perpendicular á primeira e terminando na 
sua outra extremidade por u m pequeno volante, sobre o 
qual se articula a vara que dá a u m a serra latteral á m a -
china u m movimento rectilineo alternativo. 

A vara e a serra fazem 64 corridas durante u m a 
volta das rodas. 

Supponao-se u m a rapidez de l,m10 para a jungi­
dura por segundo, o pequeno volante £*z treze voltas no 
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mesmo tempo, e a serra caminha com uma rapidez de 
l,m80. 

O conductor fica collocado sobre uma bolóa entre as 
rodas motoras ; d'ahi guia facilmente seus cavallos, exer­
cendo ao mesmo tempo uma observação activa sobre 
todas as partes da machina. 

Tem debaixo das mãos duas alavancas, uma desti­
nada a pôr a serra em movimento,' ou a paral-a, e a 
outra servindo para levantar a serra, quando se encontrar 
qualquer obstáculo, ou para regúlarisar a altura da sega. 

E' de grande importância conservar as engrenagens 
bem azeitadas. 

O corte das plantações com as machinas pôde ser 
obtido tão próximo da terra quanto se deseja, podendo 
ceifar na média três hectares por dia, trabalhando-se du­
rante dez horas, com uma parelha de dois cavallos. 

Para se executar o mesmo trabalho a mão, seriam 
precisos oito diárias de segadòres. 

Dentre as. numerosas ceifado.ras, recommendamos 
especialmente a ceifadora Wood, que está de accôrdo com 
a descripção que fizemos. 
i 

ANCINHO MECHANICO 
Um bom ancinho mechanico deve ter dentes de ferro 
de primeira qualidade e independentes uns dos outros, 
para melhor resistir aos obstáculos e seguir exactamente 
a fôrma-do terreno. 

E' essencial além disso, que a curvatura desses 
dentesseja combinada de modo a que empurrem direito 
para diante a carga de palha que juntam, deixando-a em 
seguida sobre o rolo em um estado que permitia ao ar e 
aos raios solares penetral-a. 

Se elles tivessem uma curvatura muito pronunciada, 
como acontece com muitos ancinhos, o feno enrolaivse-

, hia e embolar-se-hia de modo prejudicial, juntando ao 
mesmo tempo terra e pedras. 

Finalmente, é preciso que a alavanca actue com 
promptidão e facilidade, quando se quer desembaraçar o 
instrumento do que elle juntou. 

U m ancinho mechanico de 2 metros de largura, com 
dentes independentes, puxado por um cavallo e conduzido 
por um homem que maneja ao mesmo tempo o ancinho, 
pôde facilmente raspar 2 hectares em uma hora, trabalho 
este que a mão quatro pessoas praticas gastam um dia. 
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nicode Hrar nd d a m 0 S e s P e c i a l m < ^ o ancinho mecha-

MACH1NA PARA BATER 

movds m^íf»? d6 bat6r P°dem Ser fixas ou loco~ 
vapor m ° V l d a s P°r u m a Junta ou por uma machina a 

contei g^T machina? de bater movidas pelo vapor 
^ ™ v ^ H l « / P p a ^ l h 0 P™Pri«°ente dito de bíte-
ĉ ereaes em P^ id d°J' Cny^ ^ P ^ o r e s que tornam os 
cereaes em estado de ser leVado ao mercado 
Jindmfhaí!!?0 tri^°idePois de haver atravessado os cy-
lS^ d»?& ̂  Sm u m v e n^dorqueodesem-
crivo?nnd^ haS- m i u d a s ; D'ahi Passa a «ma série de 
SuaHdades ^ °' e d e p 0 i 8 S e p a m d ° e m diversas 

no ™\M ™n<eqUe Sahe pó1e ser ensaccada e collocada 
nara^Ü?? p a m t0rnal"a sufficientemente própria 
para a venda, deve ser passada de novo no crivo. 
a limnPP™ 1 S* executar-se> Pois, uma dupla operação para 
a limpeza das sementes, por estas espécies de machinas. 
doratL aí^? S< l o c o m o v e i s apresentam sobre as bate-
medfs rtP W n n t a § 6 m d? 1P°

d e r ser collocadas perto das 
mftt rpTli^ 8 e d ° S ce]leiros> circumstancia que per­
dî  tmiísporte" ̂  g ^ eCGnomia sobre as despezas-
Mi«tPmS|aai:ide mfCl?SaS de bater movidas pelo vapor 
abatem diariamente 150 a 200 hectolitros de semente. 
chmtlFlítZJ°? \ 9^1 caminham os órgãos das ma-
vpndn o bat6r tend? a detenoral-as rapidamente, de-
t X w t H o P ° r C0I^seê-mute ter cuidado em que sejam es­
tabelecidas o mais sohdamente possível. 

TARARE 

O tarare e o complemento indispensável da machina 
de bater ; limpa o grão e espana as pedras e a palha que 
sempre nelle se encontra ao sahir da batedora. 

U m bom tarare deve possuir u m ventilador de diâ­
metro determinado e calculado, segundo a tomada do ar 
e as dimensões do instrumento ; effectivãmente, se chega 
uma grande quantidade de ar, as sementes são levadas 
com a poeira; se não vem, o grão fica insufíicientemente 
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E'mesmo necessário como acontece com alguns destes 
apparelhos, que a tomada do ar seja regulada por uma 
janellinha, que se fecha para as sementes leves, e que se 
•conserva aberta para as sementes mais pesadas. 

E' necessário, em segundo logar, que o fundo das tre-
monhas seja movei e inclinado, afim de provocar o con­
sumo e evitar os embolamentos ; certosrtarares possuem 
no fundo das tremonhas rolos armados de pontas, que são 
movidas com o auxilio de uma correia e previnem, gy-
rando, o embolamento do instrumento. 

Deve-se ainda procurar proteger, tanto quanto pos­
sível, por meio de guarnições os munhões e as engre­
nagens contra a invasão da poeira, que n'este deve-se 
temer mais que nos outros apparelhos agrícolas. 

Dentre os melhores modelos de tarares recommen-
damos o de Garret. 
SEPARADORES 
Quando se-quer limpar bem as sementes e separal-as 
por qualidades, é necessário recorrer-se ao separador, e 
escolhemos o de Vauchou, que nos parece mais aper­
feiçoado. 

O principio do separador Vauchou consistia na ori­
gem em um tecido metallico furado de buracos e fixo 
sobre uma segunda folha de metal, que fechava os buracos 
praticados na primeira. 

As cavidades assim formadas são taes, que um grão 
de trigo bem conformado não pôde nellas se alojar, em 
razão da posição de seu centro de gravidade, ao passo 
que os grãos pequenos e os imperfeitos detinham-se fa­
cilmente . 

Dando-se ao tecido metallico uma fraca inclinação, 
e despejando-se sobre esta superfície uma certa quanti­
dade de trigo que se faz descer pouco a pouco, imprimindo 
ao systema um movimento de váe-vem, a bôa semente 
rola até em baixo do plano inclinado, ao passo que as 
más detêm-se nos alveolos praticados no- tecido 
metallico. 

O principio persistio, porém a fôrma do separador é 
actualmente cylindrica. 
CORTA-PALHA 
Este instrumento é destinado a picar a forragem 
destinada ao gado, afim de tornal-a mais assimilável e 
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mesmo para facilitar a sua mistura com as raizes fari­
nhas etc, sendo por conseguinte incontestável a sua 
utilidade. 

O typo geral do corta-palha é u m a caixa alongada de 
madeira, na qual se colloca a palha e que é terminada 
por dois cylindros cannelados, entre os quaes ella acha-se 
encravada. 

Adiante dos cylindros, e perpendicularmente a seu 
piano, move-se u m volante trazendo, sobre os braços que 
tormam seus raios, u m a ou algumas facas de corte con-
vfiYn 

vexo 
O volante gyrando faz passar as facas diante da 

palha que é por sua vez arrastada pelos cylindros, e fica 
cqrtada-sobre todo o comprimento de que ella transborda 
diante da embocadura do instrumento 

CORTA-RAIZES 

Ainda para a alimentação do gado empregam-se 
raízes de plantas diversas, e o' instrumento que vamos 
descrever, tem por fim reduzir estes productos agrícolas 
a u m estado facilmente assimilável. 

O corta-raizes compõe-se de uma tremonha fixa e 
de u m disco movei armado de cutellos. 

Conforme a disposição dos apoios dos cutellos em 
forma de disco, de cylindro ou de cone, dividem-se em 
duas classes differentes. 

U m e outro d'estes dois systemas funccionam de modo 
satisíactono, porém os corta-raizes em fôrma de disco 
tem o inconveniente de cortar fatias muito delgadas 
e largas, que são menos facilmente apanhadas nas 
mangedouras pelos animaes. 

Assim como ós corta-palha, os corta-raizes podem 
ser movidos a mão, por animaes ou por qualquer outra 
força motora. 

C A P I T U L O X 

Os terrenos do Brasil 

Pela extensa zona geographica que abrange, é intui­
tivo que a natureza chimica dos terrenos do Brasil variam 
infinitamente, no entanto póde-se determinar mais-, ou 
menos approximadamente o elemento que fôrma a base 
do solo e a esse respeifo nada podemos dizer que melhor 
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oriente o leitor que reproduzirmos as\ palavras de 
G. Vert, extractadas de u m artigo escripto pelo mesmo 
sobre apequena cultura no Jornal do Commercio de 22 
de Agosto de 1892, a quem pedimos venia. 

Salientando a escassez de calcareo e accusando a 
predominância do elemento argiloso nas terras brasilei­
ras, o Sr. G. Vert chega ajudiciosas considerações sobre 
o meio de estabelecer-se o equilíbrio para communicar-se 
ao solo excellentes condições de fertilidade. 

Falia o Sr. Vert. 
« O que causa mais reparo no agrônomo que per­

corre o Brasil, é a uniformidade quasi inteira do seu 
solo : de norte ao sul, as terras cultivaveis são, na sua 
quasi totalidade, argilosas. 

Ruim condição!para a pequena cultura. 
Collinas pelladas e vargens pantanosas, tal é o resul­

tado final da cultura extensiva em taes terrenos. 
Venha o lavrador, com o seu arado, e u m solo com­

pacto, ora barro, ora poeira, solo geralmente rutilante 
aos raios solares, lhe ha de trazer em breve o desanimo. 

O humús forma-se difficilmente" na suã superfí­
cie impermeável. As encostas lavadas são incapazes de 
o conservar; as planícies encharcadas o transformam em 
turfa. 

E' necessário modificar profundamente esse solo 
para o tornar próprio á pequena cultura. 

/ Para ella, a gleba deve ser friavel, o húmus abun­
dante. \ 

, A mão de obra, com effeito, representa aqui u m valor 
elevado, que não- se pôde compensar senão com u m tra­
balho fácil e u m a fertilidade extraordinária. 

Mas, poderemos modificar esse solo? 
Ouçam. 

Ha, na velha França, uma península que morde ao 
longe o oceano com o seus dentes agudos de granito. As 
suas charnecas áridas * mal produzem tojos espinhosos, 
cujas^vagas ondeião, açoutadas pelos ventos de mar: é a 
Bretanha. Pois essa pobre terra, com suaslandes areno­
sas, tem u m a orla de culturas que nomeia com toda a jus­
tiça a sua faixa dourada, «,1a ceinture dorée.» 
Mais longe, no centro, cava-se u m a bacia humida e 

pestilenta, cujos habitantes, devorados pela malária, pa­
reciam escapqs do inferno dantesco : é a Sologne. Esta 
vio transformar os seus brejos argilosos em u m solo fér­
til, povoado^ pelas mais ricas fazendas. 
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Qual foi a fada benéfica que fertilisou tanto as areias gra­
ni ticas da Bretanha como os pântanos febris da Sologne í 
A cai. 
Pouco aproveitada pelo vegetal, que absorve u m a pro­

porção reduzida de calcareo, a cal é o elemento mais in­
dispensável ao solo aravel. 
Por ella, a nitrificação se torna mais activa; a potassa 

se desprende de suas combinações insoluveis • as subs­
tancias orgânicas se desorganisampara formar combina­
ções humicas, assimiláveis pelo vegetal. 

Por ella, as areias, agglomeradas pelos humatos to­
m a m consistência e fertilidade : as argilas, compenetradas 
deixam deformar com as chuvas uma argamassa imper­
meável, como sol uma poeira impalpavel esuffocànte- os 
charcos saneados restituem á vegetação as reservas in-
mensasde substancias orgânicas,.que se amontoavam 
pestilentas e improductivas em u m a turfa ácida, incapaz 
de dar outra colheita a não sér junças e tabúas; as 
terras ímproducuvas produzem, as férteis se tornam mais 
férteis ainda. 
Tal é a fada que, com os resíduos das conchas e madre-

poras, enriqueceu a faixa dourada da Bretanha a que 
transformou em ricas herdades os charcos empestados da 
fcologne, com o auxilio das margas vizinhas; a que com 
os ricos calcareos das nossas montanhas, transformará 
em uberes campinas as nossas turfas e as landes areno­
sas de nossa costa. ' 
Mas, a cal não é o único elemento de fertilidade se bem 

que,seja o mais importante. Ella tornará possiveí a cul­
tura, fazendo movei e permeável o barro e saturando os 
ácidos dos brejos. Mas não poderá, na estação calmosa 
saciar a sede da vegetação torrada por u m sol abrazador 
no tempo das chuvas, proteger as encostas contra as en­
xurradas, as planícies contra as inundações. 

Irrigação—drenagem,—taes são as duas grandes auxi­
liadoras que deverá chamar em seu soccorro; digo maP 
ellas. é que deverão preparar o terreno para este receber 
depois efhcazmente a acção dos calcareos. 
Alli estão, portanto, em três palavras, as três condi­

ções indispensáveis para os nossos terrenos se prestarem 
a pequena cultura drenagem, irrigação e calcarisação. 
E essa calcarisação deve-se fazer, salvo rarissimas ex-

cepçoes, por toda a parte, mesmo nas inmediações da-
quelfes poderosos veios de carbonato de cal que formam 
através do Brasil u m verdadeiro systema de montanhas. 
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1. Pela extincção ou hydratação, reduz-se a pós im-
palpaveis, cuja mistura com a terra é das mais fáceis. 
2. As diversas reacções, com os silicatos e outros 

saes, achando um corpo livre e desempenhado de toda a 
combinação, fazem-se com mais facilidade. 
3. A cal, nesse estado, desaggrega rapidamente as 

matérias orgânicas, cujos princípios constitutivos se 
transformam em ácidos hümicos e formam com ella com­
postos humicos cuja importância assignalamos. 
4.° A sua acção cáustica se exerce de um modo favo­

rável á cultura consecutiva, pela destruição de numero-. 
sissimos insectos e plantas parasitas. 
5.° A nitrificação, isto é, a transformação do azoto, 

empenhado nas varias combinações orgânicas, ói ri assi­
milável, em azoto nitrico assimilável, pela intervenção 
de um organismo microscópico e de uma fermentação, 
acha-se momentaneamente suspensa, e por conseguinte, 
o desperdício do azoto evitado. 
O melhor modo de applical-a é, pois, tal como sahe da 

caieira, em pedra, que se extingue no logar e na oçca-
siãõ mesmo, ou em pó recentemente extincto. 

O carbonato, crystallisado ou não, é com effeito de 
difficil desaggregação completa pelos agentes atmosphe-
ricos. Conserva-se em pedaços mais ou menos volu­
mosos, cuja acção sobre o solo é nulla. Essa acção nãò 
se produz senão na razão das superfícies era contacto , 
para ser ella activa e efficaz é, pois, necessário que esteja 
o calcareo em pó impalpavel, intimamente misturado 
com as mesmas moléculas 'da argila. Nessas condições, 
as substancias orgânicas, desaggregadas, formarão hu-
matos'de cal, que, envolvendo, revestindo as partículas 
de argila, como o assucar á amêndoa, as tornarão soli­
dárias, conservando-lhes a humidade e não as deixando 
reduzir á poeira, emquanto que impedirão a sua aggre-, 
gação, a sua aglutinação em massa dura e impermeável, 
incompatível com a vegetação e a cultura. 

Podem e devem, portanto, existir muitos terrenos, os 
quaes, sé bem que contendo blocos maiores ou menores 
de pedra calcarea, carecem ainda assim de calcarisação. 

Cuidadosa analyse chimica e physica poderá, só, 
dar cabaes indicações a este respeito. U m leve exame 
pôde, comtudo, dar já informações preliminares, que não 
são de desprezar. 

Primeiramente, a vegetação e o aspecto. 
0 solo ao qual falta calcareo, se fôr enxuto, não 
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forma húmus e muda pouco de coloração pela cultura 
E compacto sendo argiloso, e a argila agglomera se no 
ferro dos instrumentos, de modo que to?nao trabalho 
dos m ais penosos, senão inteiramente impossível Sendo 
elle arenoso, é quasi totalmente improductivo e fórma 
na superfície uma camada de poeiraimpalpavel que vôa 
como nuvem de cinzas. Nos brejos ou terras 3 S 
a formação de uma camada, ás vezes muito espessa d^ 
matéria orgânica obscura e elástica, pôde enSnaf f bri 
meira vista fazendo o observador sSperfc^ p e M a í S 

vesfi o Se'orl"" ^^ A P^teMè "ertos 
vestígios de organisaçao durante mezes e annos o cheiro 
especial muito diverso daquelle dos humatos a vele 
taçao sobretudo não permittirão a confusão. ' g • 
calcareo.^f n f T *erÍStíCaS dos solos em que faltam 
calcareos sao os fetos, as cyperaceas e os iuncos • 
aquellas que, pelo contrario, nunca crescem Lffè™ es-
KuzfrTem diOT V™*™ Cultura ^ pMenelíes 
produzir sem difficuldades, ás vezes insuperáveis sãó 
os trevos e as outras Jeguminosas v i z i n h a s ! ' 

da caí A°rt,SJnT°ma -aÍnda °.effeit0 da iptroducçfto 
da cal. A transformação repentina da vegetação com­
pleta os signaes precedentes: 6 V 

emprEegqar1 ^ ° m°d° de calcarisacao que se deverá 
Não é nossa intenção fazer aqui u m curso rip adn 

bamento das terras. Devemos, coàtadZ^jL^ 
palavras a esse respeito. <ugumas 

E' incontestável que o effeito da cal, na fórma caus-% 

tica, ou oxydo de cálcio, é o mais poderoso 
O primeiro é, comtudo, o melhor, A ' cal extinrta 

ffi^cZÍ^'' Un?a P°eíra ™tante> V* "a- a" 
Pnm » iíf °rga°? refPlratorios,dos operários. 
Com a cal virgem, nada disso acontece Faz-se no 

solo montes de pedras de cal, de u m metro ou mais de 
altura que se tapa cuidadosamente com terra 
*» ̂ Í o ro m i d a d e d ° SÓ1° í r o v o c a a hydratação. O monte 
se desfaz pouco a pouco. E' bom, por todo o tempo ne­
cessário para a diydratação, tapar os buracos que se po­
deriam abrir, afim de evitar a carbonatação ; e L tempo ^ T p f n T an c o n d l c ? l

e s meteorológicas e a qualidade da Í ™ d o ( 1 l l e > espalha-se a mistura de terra e cal ex-tmcta e enterra-se ímmediatamente com o arado. Se rnnnti6 11 & f 1 ^ ,nã° extmcta, formar-se-hia novo monte, para a deixar desfazer. 
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Inútil é notar que a operação não se deve fazer em 
tempo de chuva e que deve preceder a plantação de al­
gumas semanas. 

0 pó de cal ou cal extincta convém menos ; mas as 
conveniências econômicas hão de impor o seu uso em 
muitos logares. E' muito importante empregal-o recente 

E' da maior importância não usar de cal hydraulica, 
que poderia formar massa com a terra. 

Ainda uma observação. 
O mais vantajoso ao agricultor é espalhar a cal 

sobre um « adubo verde », isto é, sobre uma plantação, 
que se fez unicamente para adubar o solo, e que se en­
terra depois junto com a cal, a modo de estrume. 

Quanto ás quantidades que convém espalhar, de­
pendem ellas dás circumstancias. 

E m todo o caso, em terreno argiloso, a dose racional 
é de 1,500 kilos por hectare, de três em três annos , para 
as turfàs, deve chegar a primeira distribuição a 2,500 ou 
3,000 kilos, sendo as outras variáveis com o effeito da 
primeira. 
CAPITULO XI 

Metereologia agricola 

Na Athmosphera, collecção mensal de documentos 
publicados pelo observatório de Ia Tour St. Jacques de 
Pariz, Mr. Angot indica as condições para se estabelecer 
com utilidade uma estação metereologica e tornar mais 
útil ao agricultor1 as observações que possam nellas 
fazer-se. 

A questão principal é a escolha de um íogar conve­
niente para os instrumentos. 

E' inútil, diz Mr. Angot, fazer observações, se por 
acaso habita-se em uma grande cidade e tem-se que col-
locar os instrumentos em uma parede ou em frente a 
uma janella pois, no estado actual da sciencia metereolo­
gica, nada se pôde deduzir de observações feitas em se­
melhantes condições. 

Esses instrumentos devem ser installados em um 
jardim onde haja relva para se collocar o pluviometro e 
um abrigo para os thermometros. 

Esta condição é absolutamente indispensável e para 
proval-o basta assignalar que as observações feitas em 
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Pariz, no centro da cidade com instrumentos collocados 
na parte mais elevada de u m a casa, dão temperaturas 
muito mais altas que as que se recolhem nos campos OUP 
circumdam a capital. ^ 4 

No observatório de Ia Tour St. Jacques embora as 
condições de exposições sejam excellentes, as differencas 
de temperatura com o parque St. Maur chegam até a 
meio gráo. 

No entanto, quando tem-se que observar em u m 
ponto collocado perto de uma cidade, será preferível o 
logar dessa cidade onde o vento menos sopre 

Depois de escolhido o logar, trata-se da installaçao 
dos instrumentos, entre os quaes os mais indispensáveis 
sao u m barometroaneroide, u m thermometrode mínima 
u m thermometro de máxima, u m thermometro typo é 
u m pluviometro, podendo variar entre 80$ a 100&000 o 
custo total de todos estes instrumentos, conforme o fa­
bricante a que pertençam. 

B A R O M E T R O 

Este instrumento deve ser collocado em u m quarto cuia 
temperatura seja pouco variável, observando-se-o diaria­
mente antes e depois do nascer e do pôr do sol, u ma hora 
pouco mais ou menos e durante o correr dq dia ás 6 da 
manhã e ás 3 da tarde. Quando se adquiram W o r n e -
tros, deve-se vinfical-os cuidadosamente, comparando-os 
com o barometro fixo de algum reservatório. 

THERMOMETRO 

Os thermometros devem ser installados no meio de 
u m terreno o mais descoberto possível, a u m ou dois 
metros de u m solo coberto de relva, para que esta dimi­
nua os effeitos da reverberação do terreno e debaixo de 
u m abrigo que os proteja do sol e da chuva. 

Este abrigo deve ser formado de u m duplo tecto in­
clinado na direcção de norte a sul e sustentado por 
quatro postes. 

Convém além disso collocar, de ambos os lados do 
abrigo, pequenas bandeiras de postigos formados de uma 
só peça ; essas bandeiras devem ser feitas de modo que 
idiantem uns 15 a 20 centímetros sobre o abrigo e tem 
Dor fim impedir que os raios do sol poente não influam 
sobre os thermometros. 

LIVRO DO LAVRADOR 5 
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Quanto ao thermometro typo, serve para verificar as 
condições dadas pelos thermometros de máximas e ae 

nümlparanos servirmos deste thermometro, devemos 
collocal-o em um logar bem descoberto, & sombra e 
fronteiro ao vento e fazendo-o depois gyrar rapidamente 
um ou dois minutos e ter-se em seguida a indicação. 

Para que a operação seja mais exacta, convém repe-
til-a duas ou trez vezes seguidas e a média dos números 
obtidos dará a verdadeira temperatura do ar. 

PLUVIOMETRO 

0 pluviometro deve ser collocado em um logar bem 
descoberto, longe dos muros e dos edifícios, semexpol-o 
demasiado' á acção do vento e a 1,-50, pouco mais ou 
menos do solo, não 'devendo-se em caso algum collo- / 
cal-o debaixo de tecto. . . . , 

A leitura do pluviometro deve ser feita depois de cada 
chuva e para isto basta esvasiar a água da vasilha na 
provecta graduada e ler-se a altura da água em milh-
metros e décimos, como o indica a graduação. t 

O tempo que diariamente deve ser consagrado as 
observações, 'diz Mr. Angot, é muito limitado; alguns 
minutos pela manhã para anotar-se as indicações do 
thermometro de minima e, se fôr necessário, as do pluvio­
metro; outro tanto á tarde, para o thermometro de má­
xima- ponhamos dez minutos em tudo, comprehendendo 
ainscripção no caderno registro, que se leve, devendo 
accrescentar-se um quarto de hora ou vinte minutos no 
fim de todos os mezes para se fazer as sommas e médias 
mensaes. .. . * 

A estas observações será útil accrescentar-se outras 
que não exigem instrumento algum; lançar-se-ha, por 
exemplo a hora e a duração das borrascas, a época em 
que se manifestam, as phases principaes da vegetação, e 
todos os phenomenos excepcionaes sobre os quaes pos­
sam-se obter dados exactos. 

Não ha pessoa alguma á qual falte algum tempo para 
as observações que acabamos de indicar, além disso 
nenhuma destas observações exige que se faça rigorosa­
mente a hora certa, o que facilita muito a questão. 

A única difliculdade é evitar as interrupções; para 
que as observações sejam realmente úteis, tem-se que 
fazel-as sem falta, todos os dias; porém como não apre-
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sentem nenhuma difliculdade, sempre será possível ins-

caso S,tT qU6 P°SSa SUpP"r a° °bsPervador:em 

tereoScrrc
v
0^ ZSSSS^TSST SS 

seTamtomaTnVnn t
mÍS'er' P°rém' *™ " apontameX 

Tara" ££&£•»*» ^ °Utr° vS^cJS^S 
Aconselhamos também áquelles que nossam f»™! n 

aKiadrdeTre0?-08 f&S & «A*»*^i doto!á profunl 
nuvensde30centlm«'™s e que observem a direção das 

terac?easdaIhmnXeI?araÇÕeS' que Pela Vencia das al-
muâcões c^n í , 'T8' .aPresentam diversas phases ou 
mutações cujo reconhecimento serve muito ciara nrP 
dizer o tempo provável, o que é summamen e utü naS o 
lavrador cujos conhecimentos forem limitados não se 
entendem com o exame do barometro e t Wmometro nara 

do tempo™' fUndad°S n3S SUaS -dicações™Pog„osPS 
tormlte*1 a accao1dP
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m
tTP°ra1' & PreciPit^° de uma 

wjiiuenui, aacçao de um furacão e outros nhennmpr.no 
metereolog.cos influem em muitas operaçõefda lavoZ 
e por isso interessa muito saber como se annuncia urít 

qual-aseU 6Xlt0 depende do temP° l™ S a°0'
aeC! 
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Trata-se perfeitamente o frasco que ha de ficar chpin 
quTsl^^r?1! lotVTSe~lhe A V**^^ 
Zdel encarado rZtt t g a r g a l° d° frasco com ™ 
comei encerado, collocando o mesmo em sitio ̂ nipifn Ó 
acçaô athmospherica e á vista de queijo consulte u 

poderá prognosticar o tempo conAs segZA^l 
Oòomtempo annuncia-se pela completa limnidez 
solida 0 6 ̂  PrecÍPitacã° noP fundo & subsZcias 
ffeiro°mnXp

ar^^ ó Índ\cado Pela suspensão e li­
geiro movimento das partículas nÒ fundo do frasco, 
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A chuva prolongada pela turvação mais ou menos pro­
nunciada segundo a intensidade e duração do temporal. 

A tempestade pela turvação do liquido e agitação ro­
tatória das partículas em suspensão. 

O furacão pela maior turvação do liquido e movi­
mento em torvelinho (quasi parecido á ebulição, das par­
tículas) . , 

A direcção do vento que deve reinar e accusada 
pela accumulação das partículas na parte opposta. 

A neve, o granizo e quasi todos os phenomenos 
metereologicos deduzem-se dá relação do ar, estação 
do anno e caracteres do apparelho indicador. 

CAPITULO XII 

9Lat>ores agrícolas 

Vamos passar uma summaria revista nas principaes 
operações que têm por fim preparar o terreno para a 
cultura, pois embora a fertilidade das nossas terras dis­
pense na maioria dos casos muitos desses labores, elles 
são de imprescindível necessidade quando se quer ex­
plorar,de modo racional as terras. 
Neste capitulo teremos occasiâo de passar mais uma 

revista nos diversos instrumentos agrários apontando ao 
leitor áquelles que nos parecem mais de accôrdo com os 
modernos aperfeiçoamentos mechanicos. 
ROTEAMENTO 

De todos os labores agrícolas o mais importante é sem 
duvida alguma o roteamento, que se executa com o arado 
ou charrua, é que tem por fim modificar a tenacidade da 
terra e dispor o solo a receber de modo favorável as se­
mentes. 
Três obstáculos materiaes podem tornar os iMDteamen-

tos de execução ás vezes muito difficil e sempre dispen­
diosa. São as raizes que occupam o solo, as pedras que 
penetram, a massa de modo a difficultar os labores e 
finalmente as águas estagnadas que cobrem a superfície. 
GRADAGEM 

Esta operação mechanica tem por fim aplainar a super­
fície dos terrenos, pulverizar mais ou menos os torrões, 



— 69 — 

cobrir a semente e até privar o terreno das raizes das 
mas hervas e misturar os estrumes com o solo 
executa-se esta operação com a grade, cuia descrincão 
fizemos no capitulo precedente. J ut3&cuPÇao 

ROLAGEM 

nudPr^ Pff Ç a° ̂  P ° r fi,m esmiuÇar os torrões que não 
Fermínnlnip1^1^08 pela grade ou ainda *oncnegar o 
£ ^PTÍL ? t0 de con*ervar a humidade, para que 
asjsementes possam germinar. P 4 

fn ™PolmeÍrS CaS0 temo? Propriamente o estorroamen-
!°'nft°a

 sefundo> a cyàndragem. Esta operação se faz 
com os rolos e os estorroadores. 

ESCARIFICAÇÃO 

pmfund^^nff ° ,tem P°r fír? romPer mais ou menos 
w £ £ E G ° t e r r e n ° ' ̂ ebrando a crosta que muitas 
vezes se forma a sua superfície. 

arperrÍflCaça0tem ^ fim Prinoipal dar accesso ao 
se lrfl

 S^baraçar as Plantas da refraÇão da terra. Faz-
se esta operação com o escarificador. 

EXTIRPAÇÃO < 

chwÍS!° ô,uma °Ppraçao pela qual limpamos me-
pela rai™ ° terren° das mas hervas> arrancando-as 
E' com o extirpador que se faz esta operação. 
SACHA 

r^foCiha tem P°í fim mobilisar as terras endurecidas su­
mas hervaT P evaPoracâo e desembaraçal-as das 

^ií8 P°de ser operada pelo homem com o auxilio 
üosacno ou da enxada, ou pelos sachadores mechani-
cos, conhecidos pelo nome de enxada a cauàllo. 
AMONTOA 

nlfnt« °SGmf° -tem P°.r fim conchégar para o pé das 
ot £ t sucePtlv.eis de raízes adventicias uma certa por-
das raS™' n01ntentode »vorecer o desenvolvimento 
Opera-se por meio do amontoador. 
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DRENAGEM 

E' por esta operação agricola que se procura retirar do 
solo a água em excesso. 
Pôde a água existir formando camada mais ou menos 

alta á superfície da terra, constituindo um pântano ou 
um paul e pôde apenas ensopar o terreno constituindo 
um brejo. 
Para se enxugar um pântano ou paul precisa-se: 

Io, saber quaes as causas que o produzem; 2o, empregar 
os meios necessários para removel-as. 
As causas podem ser: Io, o accesso de águas prove­

nientes de nascentes subterrâneas que venham rebentar 
á superfície, 2a, a confluência de águas que venham, 
dar a um terreno inferior sem escoamento. 
Ha para remover estas causas differentes processos, a 

saber: 
Drenagem por derivação 

Este systema consiste em construir canaes que fiquem 
superiores ao terreno e por meio dos quaes a água é des­
viada delle; a estes canaes dá-se o nome de vaUas de 
guarda-mattós. 

Drenagem por escoamento 

Consiste em abrir no terreno alagado vallas abertas i 
que, partindo de pontos elevados, façam convergir as 
águas para uma ou outra inferior e que dê escoamento a 
todas. 

Drenagem por elevação das águas 

Estabelecem-se machinas hydraulicas movidas por mo­
tores animados ou inanimados, as quaes levantam as 
águas ao nivel preciso para poderem ser derivadas por 
meio de um canal esgotante, isto no caso do terreno ala­
gado ser de nivel inferior ao leito de um canal próximo. 
As machinas empregadas são as noras, os parafusos 

e as bombas. 
Dos motores inanimados o mais barato é o vento. 

Drenagem por absorpção 

Abrem-se poços no terreno, no caso de haver abaixo 
do sub-solo uma camada continua permeável. 
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Estes poços são denominados absorventes e fazem-se 
em forma de funil, tendo ao centro u m furo de sonda 
até á camada permeável. 

Drenagem por elevação do terreno 

Este processo tem o nome especial do colmatagem; 
consiste em fazer depositar no terreno alagado as 
substancias em suspensão nas águas que o cobrem, 
dando sahida a estas depois de terem depositado as 
ditas substancias pelo repouso de algum tempo. 

Para enxugar u m brejo ou mangue, podemos fazel-o 
por derivação ou por escoamento, no primeiro caso im­
pedindo o accesso de águas que venham de logares mais 
elevados, no segundo empregando as vallas abertas ou 
drenos. 
Drenagem por tubos 
E' o systema de enxugo que consiste em estabelecer 
no terreno vallas cobertas, destinadas ao escoamento 
das águas em excesso. 

Estas vallas devem estabelecer-se paralellamente 
umas ás outras, com u m affastamento que pôde variar 
entre 6 e 12 metros e que em certos casos pôde exceder 
a ultima distancia indicada, sendo tanto menos affastadas 
quanto maior é a humidade do solo. 

Estas vallas paralellas, que têm o nome de drenos 
parciaes, devem confluir para uma valia central cha­
mada valia collectora, constituindo assim uma verda­
deira rede de vallas em todo o terreno. 

A profundidade das vallas deve sempre ser tal, que 
não lhes possam tocar no fundo os instrumentos aratorios 
e que dêm vasante ás águas até uma camada a que não 
profundem as raízes dos vegetaes, sendo para isso con­
veniente que taes vallas vão sempre a uma profundidade 
superior a 0m,75. 

O effeito da drenagem será tanto mais sensível 
quanto maior fôr a profundidade, a qual pôde attingir 
i ,ou. 

A drenagem pôde ser effectuada por meio de fachina, 
pedra, telhas ou ainda (o que constitue a drenagem pro­
priamente dita) por meio de tubos de barro ou manilhas 
(sendo este de todos os processos o mais perfeito, em­
bora o mais dispendioso). 

A drenagem por meio de fachinas consiste em abrir 
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yállas e lançar-lhes no fundo fachina, que depois se 
cobre de terra. Este processo é vantajoso e sobretudo eco­
nômico nos logares em que a lenha é barata. 

A drenagem pelas pedras consiste em abrir vallas, 
em cujo fundo se lançam pedras não muito pequenas, ou 
sós e na espessura de cerca de 30 centímetros ou sobre 
duas fiadas de lages que, encostando-se uma á outra, 
deixam interstícios ou canaes por onde a água se escoa; 
estas vallas são cobertas. 

Este processo, que é bastante profícuo, é em quasi 
toda a parte o mais econômico. 

A drenagem por meio de telhas effectua-se inver­
tendo duas a duas, uma sobre a outra, ou invertendo-as 
uma a uma sobre tijolos ou lages e cobrindo-as depois 
de terra. 

A drenagem por meio de tubos, ou drenagem pro­
priamente dita, efíectua-se, Collocando no fundo das 
vallas (as quaes devem ter uma inclinação de 1 a 2 mil-
limetros por drenos parciaes) tubos ou manilhas de harro 
que se ligam umas ás outras no ponto de juncção por 
meio de anneis também de barro, enchendo depois as 
vallas de terra. ' 

O diâmetro das manilhas varia entre 3 e 5. As me­
nores collocam-se nos pontos mais elevados, onde prin­
cipia a drenagem, á profundidade de 80 centímetros, e 
d'ahi vão engrossando até a profundidade de lm,20 na 
valia mais baixa; as fiadas dos trenós collocam-se á dis­
tancia de 6 a 10 metros das outras. 

Cada serie de fiadas ligá-se com outra fiada mais 
grossa, havendo nos pontos de encontro poços chamados 
vigias, onde, de quando em quando, se verifica se os 
tubos estão entupidos ou engasgados. 

Os efíeitos da drenagem são : abaixar o nivel das 
águas estagnadas a uma profundidade a que asraizes lhe 
não chegam , facilitar aos gazes e á humidade athmos-
pherica a sua penetração no solo até as raizes e até aos 
estrumes ; contribuir para a desagregação do solo ; au-
gmentar o calor, diminuindo a evaporação, e melhorar 
finalmente o estado sanitário das localidades em que se 
excuta em larga escala. 
REGAS 
[•- Rega é,a operação pela qual levamos ao solo a água 
necessária para o desenvolvimento da vegetação,. 
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As águas para as regas podem obter-se — d a s 
águas das chuvas e das nascentes. 

Asaguas das chuvas aproveitam-se: 1° em cisternas, 
que são cavidades, á maneira de poços, mais ou menos 
íundos e cujas paredes devem ser vedadas com cimento 
hydrauhco ; 2o em albufeiras, que são grandes depósitos, 
formados n'um valle cuja parede se tapa por meio de u m 
paredão de alvenaria ou de terra, conforme a massa de 
água a supportar. 
f As águas das nascentes podem correr á superfície do 

solo ou em camadas mais ou menos subterrâneas. 
As que correm em camadas subterrâneas podem 

aprovèitar-se por diversos modos, segundo a profundi­
dade d ellas, já fazendo-se aflorar á superfície da terra por 
meio de poços, quepodem ser ordinários e artesianos. 

U m poço diz-se ordinário quando os águas não 
sobern até a abertura do poço espontaneamente, e é ne­
cessário para isso empregar as bombas ou outra qualquer 
machina elevatória. 

Poço artesiano é aquelle em que as aguás por virem 
de camadas mais elevadas que a do terreno em que o poço 
é aberto, se elevam naturalmente, repuxando a maior 
ou menor altura. 

Podem empregar-se também com vantagem os cha­
mados poços instantâneos ou americanos; consiste a sua 
construcção em introduzir verticalmente no solo tubos 
de ferro atarraxados uns aos outros até se encontrar o 
lençol de água, dado que este não esteja a uma dema­
siada profundidade, porque em tal caso extrahem-se de 
novo os tubos e collocam-se n'outro ponto ; o que torna 
este systema muito vantajoso. 

Àccresce ainda a circumstancia de não ser muito ele­
vado o seu preço. 

Quando as águas não têm a força ascencional neces­
sária para se elevarem ao nivel conveniente, emp rega­
remos as bombas, de que ha vários systemas xnais ou 
menos conhecidos, e ainda os modernos moinhos de ferro 
automáticos, movidos pela acção do vento, os quaes são, 
em muitas circumstancias, excellentes machinas eleva' 
torias e de custo não muito elevado. 
Qualidades das águas 
Utilisam-se para regas as agu as das chuvas, as dos 
poços e ribeiras, as que provêm do derretimento dos 
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gelos e ainda as salobras, as calcareas, os ácidos, etc.; 
depois de melhoradas, as melhores de-todas são as águas 
das chuvas, não só pelo ammóniaco e outras substancias 
que tiram do ar, como também pelas substancias orgâ­
nicas, que no seu trajecto conduzem dos caminhos para 
os campos. 

Seguem-se-lhes em importância as dos rios, úteis 
sobretudo na occasião das enchentes pelo nateiro que 
depositam no solo. 

As águas salobras, isto é, as que têm muito sulfato 
de cal, só devem servir depois de corrigidas ; tornam-se 
excellentes, fazendo-as atravessar grandes niassas de 
estrume o carbonato de ammóniaco, que existia no es­
trume e que em grande parte se perdia por ser volátil, 
transforma se em sulfato de ammóniaco, que é solúvel 
na água e que levado com ella ás plantas beneficia-as no­
tavelmente. 

As águas calcareas, ou que têm carbonato de cal era 
excesso, tornam-se boas quando as arejamos, fazendo-as 
cahir em cascata, ou ainda lançando-lhes cal no deposito 
em que estão retidas. 

As águas ácidas, por terem atravessado terrenos de 
charneca e terem-se carregado de sáes nocivos, podem 
ser aproveitadas annullando-se-lhes a acidez com cal ou 
cinza. 

Outras águas há que devem ser de todo desprezadas, 
ou por muito férreas ou por muito sulfuricas, ou ainda 
por muito carregadas de saes metallicos, principalmente 
de saes tóxicos ou venenosos. 
IRRIGAÇÃO 
Dá-se este nome ao systema regular e methodico de 
praticar a rega, distribuindo a água ás plantas por egual 
e em quantidade conveniente por meio de regos ou ca­
naes. 

Os canaes usados nas irrigações dividem-se em três 
classes : — canaes primários, que derivam as águas di-
rectamente dos rios ou nascentes ; canaes secundários, 
que servem para distribuir as águas pelos canaes pri­
mários ; canaes collectores, os quaes têm por fim re­
colher as águas que por excesso sahem do terreno irri­
gado, evitando assim que elle se enxarque e aproveitando 
as águas da nova rega. 

A irrigação pôde eftectuar-se por três methodos dí-
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versos : — por inundação (irrigação propriamente dita), 
por submersão e por Jiltração. 

E m todos estes systemas—ou a água existe natu­
ralmente na parte mais elevada do terreno que preten­
dermos irrigar, n'um poço, n u m a fonte, n'uma ribeira, 
etc—ou a levantamos ao nivel necessário, já fazendo 
açudes na ribeira, já empregando machinas apropriadas 
(bombas, noras, rodas de água, parafusos hydraulicos, 
etc.) 

Na irrigação por inundação o terreno dispõe-se e m 
faixas separadas umas das outras por canaes horison-
taes? ficando essas fachas successivamente inferiores 
umas ás outras, de modo que a água, transbordando na 
primeira, cahe em lençol ou em cascata para a segunda, 
a qual, continuando a receber água do canal de distri­
buição, transborda igualmente para a terceira e assim 
por diante. 

Este systema (que tem particularmente o nome, de 
irrigação em cascata) é usado nos prados á bombarda. 

A irrigação por inundação pôde ainda apresentar 
duas variantes 

1.° O terreno é dividido era camalhões regulares, 
dispostos ao longo da inclinação do terreno, havendo na 
parte média e superior de cada camalhão e no sentido do 
seu comprimento u m canal de distribuição, que, trans­
bordando, inunda o terreno para u m e outro lado. 

2.° Seguindo as linhas de inclinação do terreno, es­
tabelecem-se canaes principaes d'onde partem lateral­
mente outros canaes era fórma de espinha, os quaes trans­
bordando inundam o terreno, indo a água superabun-
dante por canaes intermédios de esgoto que vão dar a 
u m canal de descarga. 

Na irrigação por submersão o terreno é dividido era 
taboleiros limitados por marachões ou comoros divisó­
rios de 0m,2 a 0m,4 de altura, de maneira que, cheios os 
taboleiros de água, esta cobre as plantas até certa altura 
e por mais ou menos tempo, como se vè nos arrozaes e 
nas hortas. 

Na irrigação por Jiltração a terra é disposta também 
n'um ou mais planos inclinados cortados por canaes ho-
risontaes, mais ou menos fundos, nos quaes a água fica 
reprezada , d'ahi, não podendo transbordar, filtra os 
poros da terra e põe-se em contacto com as raízes das 
plantas, que d'este modo refresca e alimenta. 
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DERRUBADAS E QUEIMADAS 

As derrubadas do matto virgem, para obtenção de ter­
reno para as plantações, começa geralmente em Maio em 
que se começa a roçar o matto miúdo, os arbustos, e pe­
quenas arvores, cipós, etc,. 
Vão-se depois derrubando as arvores grandes, podendo 

vinte pessoas em um dia limpar perto de um alqueire. 
Deixam-se passar alguns mezes para seccarem e em 

meiado de Agosto lança-se fogo ; fazendo-se isto com a 
máxima precaução, para que o fogo não pegue nas mattãs 
visinhas, o que se consegue estabelecendo aceiros espa­
çosos nos limites da derrubada. 
0 Dr. Peckolt, que estudou magistralmente este as-

sumpto, distingue três grãos no effeito das queimas das 
derrubadas. 
1.° Bem queimado.—Todos-os galhos miúdos e me­

dianos foram transformados em cinza e não ficaíam senão 
os grossos troncos carbonisados. 
2.° Salpicado.—O fogo saltou vários logares., a sua 

acção foi incompleta. N'este caso reduzem-sé os galhos 
em pedaços e procura-se queimal-os parcialmente. 
3." Requeimado.—0 fogo foi tão forte que não só quei­

mou as arvores grossas, mas calcinou até certo ponto a 
•uperficie da terra. Esta terra calcinada ó muito desfa­
vorável á cultura. Depois de pouco tempo cobre-se de 
sambambaia. 
CAPITULO XIII 
Systemas de cultura 
DEFINIÇÕES E AFOLHAMENTOS 
Logo no começo de um qualquer emprehendimento 
agricola, deve-se cogitar do modo pelo qual se tira um 
partido proveitoso delle, de accôrdo com as condições em 
que se ache situado, e como se pôde obter o maximum 
com o minimum de despezas. 

Esta questão apoia-se inteiramente sobre a natureza 
dos afolhamentos e do systema geral de cultura que se 
adopte. 

Systema de cultura è o conjuncto das culturas que 
se emprehende em uma exploração rural e que são de­
pendentes umas das outras. , 
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Afolhamento é a successão relativa das plantas cul­
tivadas sobre u m a certa extensão de terreno. 

Por desconhecer as vantagens do afolhamento ou 
alternaçao de culturas, o agricultor brasileiro restringe 
continuamente o seu solo cultivavel, augmentando de dia 
para dia as terras cançadas, as quaes só existem em 
regiões onde não se empregam methodos racionaes de 
cultura. 

U m pedaço de terra não pôde produzir indefinida­
mente a mesma qualidade de plantas e persistindo-se 
nisso, forçosamente esterilisa-se a terra e a explicação 
deste pnenomeno de infecundidade é a seguinte • 

U m solo de que se retira em abundância e constan­
temente certos princípios fertilisantes, deve acabar por 
esgotar-se se não se lhe fizer nenhuma restituição. 

Os nossos agricultores, adstrictos á cega rotina 
quando vêm os seus terrenos esfalfados pela cultura ex­
clusiva do café, do milho ou da canna de assucar dei­
xam elles descansar, é o termo, afim de que pelo pousio 
adquiram os elementos que as plantações lhe subtrá-
m r a m . 

No Brasil, em que as terras abundam, e em geral o 
lavrador possue mais terrenos do que os seus recursos 
lhe permittem cultivar, é possível isso, porém nos paizes 
em que o parcellamento territorial é infinito e mesmo 
entre nós, logo que os efíeitos da emigração começarem 
a sentir-se com intensidade, tal systema cultural deve ser 
absolutamente prescripto como irracional e bárbaro. 

As leis relativas aos afolhamentos subordinam-se a 
numerosas e variadas condições. 

Mobilisaçâo e limpeza do solo, esgotamento dos 
princípios fecundantes, recursos ao alcance do agricul­
tor, productos das culturas, condições climatologicas e 
topographicas da exploração são outros tantos elementos 
que o agricultor deve estudar para estabelecer seu afo­
lhamento . 

Todas estas condições podem ser reunidas em gru­
pos de naturezas diversas e póde-se dizer, de u m modo 
geral, que para ter u m valor real u m afolhamento deve 
corresponder a três leis prihcipaes a lei agricola, a lei 
cnimica e a lei econômica. 

l.a A lei agricola baseia-se sobre as necessidades 
de cultura das diversas plantas; exige u m a successão tal, 
que em cada ura solo mobilisado e limpo para sua con­
veniência, a duração de sua vegetação seja calculada 
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de modo que o solo possa ser convenientemente manipu­
lado depois de proceder-se a u m a colheita, sem que as 
sementeiras seguintes possam soffrer. 

2.a A lei chimica exige que cada planta encontre no 
solo os elementos necessários á sua vegetação. Esta lei 
preside á distribuição dos estrumes que deve ser cal­
culada de modo que cada planta encontre, em quanti­
dade suffíciente no solo e sob u m a fórma conveniente, a 
alimentação que lhe é necessária. 

3 • A lei econômica segundo a qual devem-se esco­
lher as plantas que mais lucros dão, adoptar as culturas 
que se acham mais em relação com os braços disponí­
veis e procurar ós productos cuja venda seja mais ga­
rantida. n , ,, 

listas leis comprehendem todo o gênero de culturas, 
qualquer que seja a extensão, não cabendo deforma 
alguma fazer-se distincção entre a grande e a pequena 
cultura. ' 

Ambas devem-se conformar as mesmas prescrip-
ções. E' preciso contudo reconhecer que, na pratica, 
estas diversas regras acham, conforme as circumstan-
cias,' u m a applicação differente. 

Quando se trata, por exemplo de u m solo natural­
mente fértil, se as vendas são fáceis e os braços raros, a 
pequena cultura terá muito mais alternativas de successo 
que a grande. 

Se pelo contrario, tem-se que cultivar terras pouco 
férteis collocádas em difficeis condições de extracção dos 
productos agrícolas, então a grande cultura deve repre­
sentar papel preponderante, principalmente quando se 
pôde dispor de capitães importantes. 

A' medida, porém, que se fôr melhorando o solo, que 
os productos forem-se tornando mais abundantes, que a 
situação tenha creado fácil desempedimento para os 

1 productos, a grande cultura deverá ceder aos domínios 
de menor extensão. 

Esta lei é lenta, porém fatal, e em toda a parte 
se encontra. 

Classificação dos systemas de cultura 
De todas as classificações propostas para os sys­
temas de cultura prevalece no mundo agronômico a de 
Gasparin, a qual se estabelece sobre a comparação do 
concurso das forças humanas na producção agricola. 
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As explorações agrícolas em que as forças naturaes 
se exercem sós, as florestas e as pastagens, por exemplo, 
occupam a base da escala; vêm depois os systemas de 
cultura pelos quaes o trabalho do homem é auxiliado 
pelas forças da natureza e finalmente na primeira ordem 
se acham classificados os systemas em que a natureza 
é completamente substituída pelo homem. Cada cate­
goria comprehende, além disso, u m certo numero de di­
visões correspondentes ás influencias maiores ou menores 
de cada u m a d'estas forças primordiaes. 
DESCRIPÇÃO DOS SYSTEMAS DE CULTURA 

Classificam-se os systemas de cultura em oito cate­
gorias : 

1.° Systema florestal. 
2.° Systema de pastagens. 
3.° Systema celtico. 
4.° Systema de tanques. 
5.° Systema de alqueives. 
6.° Systema de plantas arborescentes. f 
7 ° Systema com importação de estrumes. 
8.° Systema com producção e consumo de estrume. 
Vamos passar uma rápida revista n'estes diversos 

systemas de cultura. 
Os dois primeiros pertencem ás explorações pelas 

quaes as forças naturaes se exercem sós; os outros 
quatro ás categorias em que o trabalho do homem é 
auxiliado pelas forças da natureza ; as duas ultimas, 
finalmente, ás categorias em que a natureza é comple­
tamente substituída pelo trabalho do homem. 
Systema florestal 
A derrubada é uma necessidade em um paiz primi­
tivo. O homem, condemnado a achar seus meios de sub­
sistência no solo, não pôde retirar da floresta senão 
elementos muito imperfeitos, porém não se deve abusar 
das derrubadas, pois ellas influem nas condições clima-
tencas da região e determinam a diminuição dos cursos 
d'agua. 

Principalmente nos cabeçós dos morros as florestas 
devem ser conservadas cuidadosamente. 

Independente d'estas questões de ordem social e 
encarando somente o lado agricola, diremos que deve-se 
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recorrer ao systema florestal todas as vezes que o solo 
pela carência de elementos assimiláveis não pode pres­
tar-se a outra qualquer cultura, deve-se recorrer ao 
systema florestal. , ç,,^,. 

Isto deu-se na Sologne, região central da hrança. 
Possuidor de u m domínio que ha trmta annos nao pro­
duzia mais de 4 a 5 francos por hectaro e onde os 
rendeiros viviam miseravelmente, Mr. de Benague 
pensou que o melhor meio a adoptar para tirar partido . 
S'este solo ingrato, era submettel-o á cultura florestal 
e com isto conseguio de seu terreno u m serio rendimento. 

Quando o agricultor tenha que recorrer ao systema 
florestal, é preciso a maior parcimônia na escolha das 
espécies, dando preferencia áquellas que dem resultados 
mais rápidos. Aconselhamos o plantio do eucalyptus, 
do cedro, do vinhatico, do pinheiro, do cypreste íalso 
AV vezes o systema florestal proporciona maiores 
lucros que outro qualquer systema, mormente se elle e 
adoptado em regiões visinhas dos grandes centros 
commerciaes. 

Systema de pastagens 

Em muitos^ casos este systema é pouco productivo, 
em outros, porém, é o mais rendoso, como temos por 
exemplo muitas regiões de Minas, S. Paulo e outros ins­
tados em que a industria pastoril representa proeminente 

P Em uma exploração agricola bem dirigida as pasta­
gens só podem ser mantidas a titulo provisório e com 
vistas de se concentrar em outras terras os recursos em 
capitães e em braços de que se pôde dispor, a menos que 
não tenham por fim servir de base á industria pastoril. 

Systema celtico 

No systema celtico a terra é abandonada a si mesma 
durante u m certo numero de annos, e depois cultivada 
durante muitos annos para passar em seguida ao estado 
inculto. . 

E m geral ó o systema adoptado pela nossa rotineira 
lavoura, se até hoje elle foi praticavel attendendo-se á 
vasta extensão territorial e á.diminuta população, com c 
desenvolvimento que tem tomado e tomará a immigração 
será absolutamente impraticável. 
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SYSTEMA DE TANQUES 

mam^etntr^dToTm SoTe^ime^Cei **" 

natural pela acçâo das aguai C6beU Uma colmatagem 

SYSTEMA DOS ALQUEIVES 
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adventicias como o u t r - o r a ^ S s ^ X a d ^ ' 1 1 2 P,ant8S 

A razão de ser do alqueive acha-se neste ,'m ;™ t . 
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As culturas arborescentes apresentam a vantagem ,. 
de poder substituir, quando são feitas em• condiçoe 
solo e de clima que lies convém, uma colheita duvidosa 
por productos melhor garantidos. - a ç m n a r p c e r os 
P *Têm além disso o mérito de fazer desapparecer os 
alaueives e de utilisar os terrenos imWoàncXivo&. 

q O systema de culturas arborescentes pode ser adopta-
do com vantagem, quando o róloép^propnoatorn^ 

pLa levar as plantas, annuaes a um gráo conveniente de 

Pr0dEnto WSÍW encolha judiciosa das arvores 
* n r W a r e attender ao mesmo tempo ás conveniências ; 
S d K e t possfbilidàde de obter "um preço vantajoso 
daVeCnUwãEÍÍstemsevem misturadas ás plantascul-
tivadas asplantas arborescentes dão algumas vezes ex-

CãlT!ã^°os agricultoresdas regiõesmerki1ona^| 
da França encontram grandes lucros na cultura da amo-
reira e da oliveira. 

SYSTEMA DE CULTURA COM IMPORTAÇÃO DE ESTRUME 

A primeira lei característica d^este systema de cultura 
acha-se na extensão das culturas forrageiras; a^segunda 
lei, que é menos importante, reside na importação de es­
trumes não produzidos pelo solo. 

Por conseguinte, para se emprehender com alguma 
esperança de successo a cultura continua, e necessário^ 
dispor de capitães sufficientes para a compra dos estrumes.*! 

Sem culturas forrageiras extensas e sem adianta­
mentos de dinheiro, deve-se renunciar ao cultivo do solo 
segundo este methodo. , , * - „ • 

Os prados artifiçiaes são a base da cultura continua, 
porém não basta para garantir-lhe o successo quando a 
venda do solo ó elevada. 

Deve-se então visar a productos máximos e, por con^ 
seguinte, fazer importações de estrumes. 

Se entrarmos agora no domínio da pratica, verifica­
remos que o systema de colheitas continuas só fornece ,; 
cereaes em u m mesmo solo, depois de u m anno de inter- ;j 

vallo e utilisando-se este anno por colheitas que per^ 
mittem limpar, mobilisar e estrumar a terra. 
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O afolhamento pôde abraçar nm* nn*«.„-A J ^ . 
annos, de quatro annos e « ^ £%»$«*£ * g 
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tavel proporção durante um W P n S ° T* U m a no" 
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tara, deye-seSconformara certas XJ a l i > r o c e s s o ^ cul-
Uma enumeração. r èS r a s * que-vamos dar 

E' preciso : 
sufflc^fet^cr^o^sTrume W?*88 forr^^ 
productos. estrume retirado ao solo pelos 
consLirMfoL^ns8^6 Jumero de animaes para 
do solo. lorra«ens destinadas a entreter a fertilidade 
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r-*'-3.' Estabelecer a relação que deve existir-entoas 
duas producçõesde plantas forrageiras, segundo,0estado 
seccodos diferentes elementos submettidos ao calculo 
S a o e n s e deiecções dos animaes afim de procaaer ,; 

comtermos^e ^P""^^^ \^°%X^ •' 
seá perda de ft>"^^ d i v ^ S S n a d L por 
^ T t ó f ? sec^^ctea, o tempo passado-^ 
fora do estabulo etc. fnrraffpiras é determinada, " 

cultivar uma extensão supplementar de forragens que 

^ordlS 
feÍ V£c^^^^ cálculos, que estas 
j-ff ^plípnsões têm uma certa relação entre si e 
^ ^ i S ^ è n o . de uma progressão geo-

"^íe^ara abreviar o numero das operações,^ 

^^J^X^^SX'^ V» o systema de 
mltura comconsumo e producçãode estrumes na situa­
ção ou^fasenda^ susceptível de conservar indefinida- ̂  
Sente fertilidade do solo ; é quando os prados; sao 
irricaveis ou quando recebem, por intermédio de toalhas 
de g u a subterrâneas, os princípios subtrahidos pelas 

C°lhEstes círcumstancias, porém, são muito raras e não 
é possível estabelecer sobre ellas u m systema absoluto. 

ÉPOCA E MODO DE EMPREGAR O ESTRUME 

Ha dois pontos importantes a attender no emprego, 
do estrume quanto á época em que deve elle ser lançado 

aterra. ^ , . 
O primeiro em relação a cultura, 
O segundo em relação ao estado de decomposição do 

CS mOs estrumes em geral podem ser lançados á terra 
antes da época da plantação, espalhados sobre o solo, 
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arad° deP°ÍS 6m temp° °PPortuno sepultados pelo 

Não deyem, porém, permanecer assim longo tempo 
porque perdem muito de suas qualidades fertilisadoras.' 

ke o terreno fôr em declive, que as águas da chuva 
possam levar o estrume, arrastando para as vallas e cór­
regos suas substancias líquidas, deve-se lançar á terra 
o estrume na occasião em que tiver de ser enterrado 

ü mais vantajosa a pratica de espalhar o estrume 
soore o solo, no caso em que tenha elle de permanecer 

montículo^ temP°' d° qUè ]'untal"° em Pequenos 
Quando o lavrador não dispõe de sufficiente quanti­

dade de estrume para espalhar sobre todo o solo que 
pretende cultivar, lança-o, convenientemente misturado 
com terra, no sulco aberto pelo arado para ser deposi­
tada a semente. ^ 

Neste caso, se pelo estado de fermentação do estru­
m e houver perigo em seu contacto immediato com a 
semente deve-se dar mais profundidade ao sulco e de­
pois de lançado nelle o estrume, cobril-o com u m a fraca 
camada de terra, sobre a qual será então depositada a 
semente» 

Para saber a freqüência com que deve ser estrumado 
u m terreno, é preciso levar em conta a fertilidade do 
solo, sua consistência, o systema de afolhamentos alter­
nos que for adoptadó e o pousio que se der ao terreno 

As terras leves precisam de estrume mais a miúdo 
do que as fortes e compactas. 

E m circumstancias ordinárias, com u m methodo in-
telligente de pousio, e afolhamento alterno, ó sufficiente 
estrumar o terreno somente de duas em duas colheitas 

Os estrumes são frescos ou velhos, conforme o tempo 
que tem de fermentação e o seu estado de decomposição 

Ouanto a este ponto variam as opiniões, sobre o me-
ifior modo de empregar o estrume. 

Alguns lavradores têm achado boa a pratica de 
lançar a terra o estrume novo, outros julgam mesmo 
vantajosa a pratica contraria. 
n11Q

 D e3. e' s e empregar os estrumes novos para plantas 
que se demoram mais tempo na terra, como a canna de assucar, a mandioca, etc. e os estrumes completamente decompostos para as de existência mais curta, como o milho, o feijão, etc. 

..rjã&n.. 





SEGUNDA PARTE 

Horta, Pomar e Jardim 





CAPITULO I 

O terreno e a exposição 

Como as regras que presidem á formação de uma 
horta, u m pomar, ou u m jardim são as mesmas, tudo 
quanto dissermos nestes primeiros capitulos de genera­
lidades apphcar-se-ha aos taes ramos de actividade agri­
cola, reservando as observações especiaes para quando 
tratarmos das peculiaridades das três culturas. 

Os jardineiros e hortelãos dividem em duas classes 
prmcipaes os bons terrenos, a saber: terra forte ou ar­
gilosa e terra leve. 
•„ A terS£f.°/te> m u i t 0 erassa e tenaz, compacta e ar-

gillosa, difficilmente se deixa penetrar pela água- con­
serva por mais tempo a humidade , racha quando 
secca e também difficilmente se deixa penetrar Pelas 
raízes das plantas delicadas, porém é muito fértil e 
os legumes grandes, assim como todos os vegetaes que 
tem bastante robustez para nella pegar, adquirem u m 
grande desenvolvimento. Torna-se ligeira misturando-a 
com estrume muito secco ou simplesmente com areia 

A terra„-forte ou argillosa, quando não,é exces­
sivamente compacta, é a melhor de todas, principalmente 
quando tem u m metro de espessura e descansa em u m 
solo inferior permeável á água e, ainda melhor se fôr 
sobre u m solo areiento. 

A terra leve ou arenosa produz excellentes verdu­
ras, mas como é muito porosa necessita de freqüentes 
regas. Entretanto as peiores terras podem tornar-se boas 
por meio de melhoramentos intelligentes que se lhes fi­
zerem e por meio de estrumes. 

E m geral as hortas dos subúrbios do Rio de Janeiro 
acham-se era terras arenosas; devido, porém, á incansável 
actividade dos ilhéos portuguezes que as cultivam é com 
os seus excellentes productos com que se abastece quasi 
exclusivamente o mercado da grande capital. 

Mesmo os terrenos estéreis, como são os barrentos 
que se compõem inteiramente de argila, são susceptíveis 
de prodigiosas safras, se lhes applicarmos os beneficia-
mentos que a sua ingrata natureza requer e, relativamente 
ao assumpto que ora nos occupa, diremos que todas as 
verduras, legumes, fructeiras e flores podem nelles des­
envolver-se com o maior viço e louçania. 
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Quanto á aptidão do terreno para a producção de 
hortaliças, dão-se ás vezes anomalias de explicação bas­
tante difíicil e das quaes basta-nos citar â seguinte : 

Existe na Cordilheira Andina u m terreno de origem 
vulcânica, formado em grande parte de pedra-pomes 
empo mais ou menos grosso, de feldspatho decomposto e 
de argilla. Apparentemente este terreno devia ser quasi 
estéril, no entanto, applicando-se-lhe abundantes regas é 
de u m a fertilidade pasmosa para a cultura das hortaliças, 

Passemos á exposição, a qual varia segundo os cli­
mas . _. 

Tal exposição conveniente para u m jardim, ou para 
umahorta em u m clima quente^ não serápropna para u m 
clima temperado, e é por isso que se não pôde indicar 
de u m modo absoluto qual será a melhor para a generali­
dade das localidades. 

E m todo o caso deve-se procurar u m logar bem 
ventilado, onde o sói penetre coto facilidade e que per­
mitia abrigar certas plantas, ou da força do sói ou dos 
ventos rijos, o que se consegue artificialmente, levan­
tando muros, tapumes, abrigos, ramadas, etc. 

São quatro as exposições geraes, as quaes corres-
% pondem aos pontos cardeaes: norte, sul, este e oeste. 

Além destas, combinam-se outras quatro exposições 
mixtas: nordeste, nordoeste, sudeste e sudoeste. 

Nos logares onde o thermometro baixa até zero ou 
poucos gráos acima, a melhor exposição ó a do norte, 
por ser a do norte, segue-se a do sudeste e por fim a do 
sudoeste. 

Nas costas deve-se procurar a direcção da briza 
natural, para a cultura dos legumes, tendo-se o cuidado 
de abrigal-os por meio de ramadas, formadas de plantas 
trepadeiras ou volúveis e vivazes. 

Isto é de rigorosa necessidade em todas as paragens 
situadas debaixo dos trópicos ou|do equador, ao nivel 
do mar, paragens chamadas costas. 

Determinada a exposição segundo a briza e combi­
nada com u m abrigo apropriado, u m terreno bem culti­
vado e regado permitte cultivar, mesmo nas costas da 
zona torrida, alguns legumes europeus. 

O vento do sudoeste prejudica as plantas não só por 
ser secco, como por dominar na estação do estio, sendo 
por conseguinte preciso resguardar de sua maléfica 
acção as arvores fructiferas mais delicadas, principal­mente nos logares elevados e de climas temperados das 
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serras e para isso nada é mais conveniente do que a for­
mação de abrigos expostos ao sudoeste. 

Nas regiões elevadas das serras, onde cahem geadas 
nos mezes de Julho, Agosto e ás vezes em Setembro, como 
ordinariamente nas montanhas dos Estados de Minas 
e S. Paulo, a exposição ao nordoeste-é boa para as 
arvores fructiferas que soffrem mais com a acção da 
geada. 

Convém que o terreno da horta, jardim ou pomar 
tenha u m pequeno declive do norte para o sul, para que 
nelle não empocem as águas no tempo das chuvas. 

O excesso da humidade ó tão nocivo como o excesso 
do calor para a cultura dos legumes exóticos, é por isso 
que esta faz-se sempre em muito boas condições desde os 
fins de Abril até os princípios de Janeiro, tendo-se o cui­
dado de applicar-lhes abundantes regas. 

E' preciso, quando se fórma u m jardim, attender-se 
ao estado hygrometrico da .localidade; ha nas terras 
algumas chapadas, onde reinam neblinas espessas 
durante a maior parte do anno e onde chove á miúdo. 
Este clima ó conveniente para as hortaliças, mas não é 
propicio ás arvores fructiferas, que neste caso devem ser 
plantadas na exposição de sudoeste e abrigadas por u m a 
coberta inclinada contra a acção das chuvas ; deve ser o 
terreno beneficiado, de modo que a humidade não produza 
musgos ou parasitas, principalmente a damninha herva 
de passarinho. 

E m taes circumstancias a limpeza das hervas deve 
ser praticada a miúdo, devendo as arvores ficar 
collocadas a maiores distancias umas das outras do que 
nos terrenos seccos. 

Ao<que fica exposto devemos accrescentar que convém 
ser próxima das habitações a horta ou jardim, porque, 
devendo fornecer continuadamente objectos de consumo 
diário para a casa,w é essencial que não haja grandes 
distancias a vencer para buscal-os; além d'isso os tra­
balhos particulares, que a horta exige, poderão ser mais ' 
facilmente preserva aos assaltos e dos estragos dos 
animaes domésticos. 

C A P I T U L O II 
Propriedades physicas dos terrenos 

O hortelão ou jardineiro pôde, empregando processos muito simples, tornar-se conhecedor das propriedades physicas do terreno que deseja cultivar. 
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Já fizemos ver as propriedades geraes das terras 
fortes e leves, agora diremos que toda a terra que, 
amassada com aguá, torna-se mais ou menos plástica, 
é porque possue argila. 

Toda a terra pouco argillosa na apparencia, porque 
nella a alumina acha-se misturada a outras substancias, 
pôde ser considerada terra forte, quando amassada em 
barro molle, secca ao ar livre e cosida ao fogo dá tijollo, 
de bôa consistência. 

A terra forte ou argillosa é sempre suave ao tacto 
e aquella em que a areia predomina é áspera e esfregan-
do-se-a em um objecto de vidro, arranha-o. 

Pela côr e pela louçania da vegetação reconhecem-se 
os oxydos metallicos contidos no terreno. E m geral o 
solo cultivavel só contém o oxydo de ferro em quanti­
dade, o qual communica ao solo côr amarella ou ̂ ver­
melha, caracteres estes que se reflectem na vegetação. 

O gosto indica a presença do sal na terra ; reconhe-
cendo-se também pela natureza salgada da água que 
permaneceu durante um certo tempo nella. 

O enxofre manifesta-se por seu odor, quando^ se pro-
jecta sobre um ferro em brasa a terra que o contém. 

Para se conhecer a capacidade de uma terra para 
absorver a humidade, o que é de grande interesse para o 
hortelão ou jardineiro, colloca-se no meio de u m bocal 
de vidro cheio da terra a experimentar um tubo de vidro 
em uma posição vertical, excedendo pouco mais ou me­
nos um decimetro a beirada superior do bocal. Despe­
ja-se depois no tubo uma determinadn quantidade de 
água e calcula-se com um relógio de segundos o tempo 
que a água gasta a subir do fundo do tubo á superfície 
do bocal, effeito que se produz sempre em virtude do 
oeso da água, porém em um tempo mais ou menos 
ongo. A mesma experiência, realisada com a terra de 
um outro solo, dá a relação de sua propriedade absor­
vente. 
CAPITULO III 
Analyse cliimica. dos terrenos 
A exacta analyse chimica dos terrenos é difílcil, não 
só porque demanda reactivos cie difficil obtenção e tam­
bém porque exige conhecimentos chimicos que em geral 
o horticultor não possue, porém é de necessidade que 
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este conheça as qualidades chimicas do terreno que cul­
tiva e por isso vamos apresentar algumas regras praticas 
de fácil applicação. 

Previna-se o horticultor com uma boa balança, da 
capacidade de 500 grammas e que seja sensível até o 
peso de 2 milligrammos, algumas retoiias, u m pouco de 
água de sabão e alguns ácidos e com estes artigos fare­
mos as observações mais necessárias. 

Quando se quer conhecer a quantidade de calcareo 
que o terreno contém, pesa-se exacta e separada­
mente 250 grammas de terra e 500 grammas de ácido 
iiydrochlorico e junta-se este á terra por pequenas por­
ções de cada substancia, mexendo-se a mistura com u m 
tubo de vidro. Desprende-se então uma grande quanti­
dade de ácido carbônico e logo que este desprendimento 
cessa, pesa-se de novo e nota-se com toda a exactidão a 
diminuição do peso. 17 grammas de gaz correspondem 
exactamente a 400 grammas de carbonato de cal e por 
conseguinte, se a mistura depois da operação perdeu 17 
grammas de seu peso total, poder-se-ha concluir que a 
terra continha antes da experiência 40 grammas de car­
bonato de cal sobre 250 gr. ou 160 grammas sobre 1 
kilogramma. . 

Embora este resultado não seja rigorosamente 
exacto, dá o conhecimento approximátivo do que o horti­
cultor tem necessidade. 

Se quizermos conhecer a quantidade de alumina que 
u m terreno contém, faremos a mesma experiência, em­
pregando, porém, água de, sabão em logar de ácido 
hydrochlorico. A terra pesada secca, antes è depois, da 
operação, dá sempre r or approximação a proporção de 
alumina com os seus outros princípios constitutivos. 

Se, quizermos conhecer a quantidade de húmus ou 
substancias vegetaes e animaes em decomposição que o 
terreno contém, depois de pesada a terra a exporemos 
durante u m quarto de hora ao calor de uma fornalha 
incandescente e como nas precedentes experiências 
depois da diminuição de peso accusará a proporção de 
húmus que a terra contém, porque o fogo fará com que 
ella perca quasi totalmente as substancias provenientes 
de detrictos de animaes e vegetaes. 

Se depois de queimada, a terra accusa uma diminui­
ção de peso de 40 gr em 250 gr., deve-se presumir que 
a proporção de húmus seja de 30 a 35 grammas. 
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Se durante a experiência a terra exhala um forte :; 
odor de carne assada ou pennas queimadas, é que pre­
dominam as matérias animaes; se, pelo contrario, sem es^ 
palhar odor particular, desenvolve uma bella chamma 
azulada, ó que predominam os detrictos vegetaes. ̂  

Estes dados são sufficientes para que o horticultor 
intelligente e dedicado ao seu mister, adquira os conhe- *l : 
cimentes imprescindíveis ao bom êxito dos seus es­
forços. 

CAPITUÇO IV 
Estrumes próprios para horta, jardim e pomar 

Na primeira parte deste nosso informe, porém bem 
intencionade trabalho, formulámos a theoria dos estru­
mes e suas propriedades mais geraes e por conseguinte 

V aqui só temos que proceder á rápida exposição d'aquel-
les que mais se applicam á cultura horticola. 

ESTRUME VEGETAL 

Como estrume vegetal o horticultor deve empregar 
diversas plantas, enterrando-as em estado verde, isto, 
porém, se tem difliculdade em obter estrumes mais ou 
menos anímalisados. 

Quando se destina uma terra para horta, jardim ou 
pomar, é de conveniência revolvel-a bem e depois plan-
tal-a toda de trevo, lupulo, tremoços ou qualquer outra 
planta leguminosa e quando estás plantas chegarem á 
época da florescência, arranquem-se para se enterrar 
verdes. 

Para estrumes verdes dá-se preferencia ás plantas 
leguminosas por possuírem ellas, como ficou demons­
trado pelas experiências de Muntz e Schlcesing, a pro-^í 
pnedade de apropriar pelo seu systema radicular o' 
azoto athmospherico, forneéendo por essa razão u m ex-
cellente adubo nitrificante. 

CARVÃO ANIMAL 
Este estrume, que tem,por base os resíduos da clari-

ficaçaodos xaropes nas refinações, embora muito em­
pregados na horticultura, convém aos terrenos frescos e 
argillosos ou magros sem ser excessivamente seecos 



— 95 

ESTERCO 

0 estéreo obtido nas estrebarias e estabulos, pela 
mistura das dejecções dos animaes como vegetaes que se 
lhes da por cama, ó o melhor estrume que se pôde appli-car à horticultura 

ESTERCO DE ÇAVALLO 

r Este estrume convém a qualquer planta horticula e 
e o único, queserve para os cogumellos. Sua proprieda­
de mais preciosa aquella que o faz preferir pelos jardi-
neiros, e a facilidade com a qual se pôde deter ou resta­
belecer por assim dizer sua fermentação mantendo-o 
sêcco ou humido. Alguns horticultores são de opinião 
que o estéreo de cavallo é muito quente para osierrenos 
naturalmente andos e abrazadores que contêm matérias 
calcareas em abundância, acreditamos, porém, que tenha 
jogar-quando o estéreo de cavallo é empregado sem m o -
cuncaçao alguma para todos os terrenos. vO que convém 
e graduar-lhe a fermentação de maneira a adaptar-se á 
natureza e a temperatura do terreno. 

• • • ' ' » 

ESTERCO DE BOI OU DE ESTABULO 
Este estrume é pouco empregado na horticultura 
porque, nao sendo tão activo como o de estrebaria e não 
imprimindo tanta actividade á vegetação, lhe é menos 

r vantajoso, no emtanto deve-se usal-o nos terrenos cal­
careos gypsosos, arenosos e de pouca consistência por 
tornal-os mais compactos em conseqüência do húmus 
que nelles introduz. 
ESTERCO DE CARNEIRO E CABRAS 
E' considerado estrume quente, porém, misturado em 
partes iguaes ao estéreo de estabulo, pôde em muitos ca­
sos substituir o estéreo de cavallo. 
CÒLOMBINA 

Dá-se este nome ás dejecções das gallinhas, pombos 
e outras aves de gaüinheiro e é o estrume mais activo de 
qu.e o horticultor pôde dispor A colombina emprega-se 
em estado pulverulento e emprega-se muitas vezes dis­
solvida na água com que se rega as plantas que se quer 
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fazer desenvolver com rapidez. Como é muito forte, é 
preciso empregal-a com muita precaução, pois certas 
plantas não a supportam. 

O modo mais vantajoso de empregar-se a colombina 
na horticultura, é misturando-a com boa terra de jardim 
peneirada. 
ESTERCO DE PORCO 

Por considerar o estéreo de porco como estrume 
muito frio, muitos horticultores aconselham não empre-
gal-o ; nós, no entanto, apoiado no testemunho de intel-
ligentes observadores, recommendaremos não desper-
diçal-o por ser de grande actividade, devendo-se no em-
tanto mistural-o ao estéreo de cavallo ou de carneiro. 

VARREDURAS 

O lixo das ruas e os detrictos vegetaes e animaes 
que se retiram das casas são um estrume bastante enér­
gico " muitos no emtanto são de opinião que não se deve 
empregal-o, na horticultura por communicar odor nausea­
bundo aos productos , em todo o caso sendo possível é 
melhor reserval-o para as plantas da grande lavoura. 

ESTRUMES LÍQUIDOS I 

Assim se denominam os líquidos muito corrompi­
dos, que como o caldo do estéreo, por exemplo, são per- * 
turbados por uma mistura de matérias animaes em de­
composição e podem pôr estas matérias\em contacto com 
as raízes das plantas, ao pé das quaes se espalha-o sob 
a fórma de rega. Este estrume pelo seu odor nausebundo 
acha-se nos mesmos casos que o precedente e o horti­
cultor só deve empregal-o para accelerar a decomposição 
das substancias vegetaes, afim de formar húmus ou terra 
vegetal. 
HÚMUS 

Este estrume, que deve constituir a base dos cantei­
ros, faz-se enterrando vegetaes, folhas seccas, galhos, 
raizes, etc. e accelerando-se a decomposição por meio 
de regas de estrume liquido. U m bom húmus deve ser 
de côr preta, massa bem homogênea e não exhalar mau 
odor. 
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CAPITULO V 

Correctivos 

têm Ia agricultura. ^ "^ °S ^e mais W^ação 

TERRAS DE ATERROS E DESATERROS 

para diminuir a tenacidade do sob sèTJv^6 ar?,a 

ior muito argiloso aproveitam i i i ^ porventura eIIe 
schistos aluminosos Ppara d a ^ m ^ tems que possuera 

seja elle leve ou arenosa S COrpo ao só]°> caso 
MARGA 

O horticultor cuidadoso deve corrigir ™ m 

o seu pomar, pelo menos de m,»t™ S com a marSa 

salvo se o solo fôr ̂ cessivamene leve 2T? annOS' 
margagem é de salutarissima Influencia « w ^ 6 9 " A 

casos, mas principalmente para Ôs legümes raiz s °
S ° S 

CAL 

ticolaA IÍLZ %%%££*..S° T h-
forte ou argillosa, porque nos o u ^ ? A i g a r e / de terra 

mear ás • pfantas úma super?eSaCão i°
S P ° d e c ommu-

supportam. Na primeira p a M a ™ Ç 0 q"e m u i t as «ao 
mnáo da horta ou pomar 1finS«H para a constituição do 
30 litros de cal, poFZ VeZ!±rjfpre8ar míis d* 
e nas caldagensLbsequSite Z T õ HtroT N T * Mas 

argilosos a cal desapparece cnm m,7;f , •,. ?
s terrenos 

-so é preciso repetirSeTdosTs ££ Sa^m! P°f 

GESSO 

exemplo, na consti&içâo* dos gramafos ^ CUl'Ura> por 
T i v a n T-KZ-X . . . 
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FULIFEM OU PICUMAN 

Vste correctivo é de grande utilidade para o horti­
cultor! por tera propriedade de fazer desapparecer os 
insectos nocivos. 

CINZAS 

Oualauer que seja a natureza do terreno, as cinzas 

-aH§^ 
taTsa qíealias — activa poderosamente a vege­
tação . g correctivos.que mencionámos neste capi-
, i „ ™ l « i seíam de grande utilidade para todas as 
P Í Í X de0pomla,TaTdimgehorta,1nâo dispensam a estru-
mação ordinária. 

CAPITULO VI 
Irrigação 

F' condemnar de antemão a uma precária existência, 
estabelecer uma plantação horticola qualquer^ em u m 
focai onde a água acha-se distanciada ou nao e em 
nuantidade sufficiente para as exigências das plantas, o 
S c u U o r previdente' deve encarar a questão da água 
como a blse da prosperidade da sua cultura e empregar 
todSs os esforços para introduzil-a na horta onde por meio 
de regos leval-a-ha a todos os logares onde a sua inter­
venção fôr necessária. . 

Estes regos têm a dupla vantagem de conduzir água 
a todos os logares em que se precisa tiral-a no regaclor, 
como também irriga a terra por imbibição, conservando-a 
em um estado constante de humidade tão útil a vegeta­
ção horticola. » 

CAPITULO VII 
Instrumental agrícola 

A cultura dos pomares, jardins e hortas exige um 
numeroso instrumental, do qual procuraremos apresen­
tar os mais necessários. 

ENXADA COMMUN 

Este instrumento, o mais commum da lavoura, é de 
tão grande utilidade que dispensa qualquer descripçãò. 
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CAVADEIRA LARGA 

dosci„?eloS
UÍtaUtÍiÍdadeparaa°0nfeceãü das Paredes 

ENXADA CURVA DE CABO CURTO 

i-npE?te instrumento é indispensável para as canina 
difflceis em logares plantados^ vegetaeTdelicadoS

P 

ALVIÃO 

das atphSS ttStuTCÍ6S' °S qUa6S têm Varia" 
SACHOS 

w Insti;umentos que possuem dentes, os quaes oermit 
tem revolver a camada superior da terra semfemP i nt 
ancmhos e os escardilhos\ue tem ^S^S^ff. 

REGADORES 

Para os diversos misteres da irrieacãn h»™ 
como bombas; tesoura, de diversas S s - T 

sao instrumentos destinados a attin^ „ i ' q,"e 

ora do alcance das mãos, r«74>i S ^ ^ j ' » 8 

tóerfores e transplaniadores e cavas na™ „ .1? • ' í0" 
latadas, simples "de abrir, com ou s e ^ ?odas ,'aÇ? 1 " 
e vasos para os arbustos novos, toefr^os ou dê a b ™ 

obterem catálogos modernos de instrumentos TàV 

CAPITULO vm 
Dos abrigos 

A industria humana deve vir em ain.ií;„ J„ 
reza, corrigindo, tanto quanto fôr possitef nor S 
abngos artificiaes os vícios próprios década eXp™s cáo 

Estes abrigos sfto em éeral rppnia „;f. a exposição. 
hortos contra a! incursas Í an ma s^^ertm ^ e m 
disto para favorecer certas culturas, • 
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Nas localidades em que reinam fortes ventonas, 
accrescentam-se mesmo ruas de arvores copadas e altas 
quepela espessura da folhagem são m u i t o ^ . 
cias para opporem uma barreira aos ventos ; certas cul 
tur J üoróm exigem um abrigo mais completo e usa-se 
n%ste casoTazer-se uma cerca de arame que se empalha 
nnm «ané ou outra qualquer cousa. 
"° Falem-se ambem abrigos de vime, °s quaes em 
bora sendo.menos freqüentemente empregados, nao sao 
menos úteis. 

CAPITULO IX 

Das cercas 

As cercas podem ser de espinheiros, limoeiros, jum-
v.pV»ac: madeira ou muros de adubo. 

As tórcas de madeira custam menos do que os 
muroímàstórn grandes inconvenientes: duram muito 
pouco'tempo e /preciso estar sempre a renoval-as 

ta6S acercas vfvas duram de algum modo indefinida-
mente, mas são lentas a formarem-se ™™?"™V™ 
muito logar, exigem muitos cuidados coma sua, con 
servaçãoe abrigam muito mcompletamente, porque se 
desguarnecem pela parte inferior e deixam passar ia 
cilmente os animaes. 

Accresce ainda que as raizes das plantas que cons­
tituem a cerca, intromettem-se e estendem-se pela nona, 
evlo prejudicar a cultura, finalmente não podem servir 
para a confecção delatadas. 

Os muros ou paredes de pedra, tijollo, adubo, ou 
farpa, bem rebocados e caiadas são as tapagens por 
excelíencia das hortas. 

Custam muito mais caro do que as cercas, mas este 
inconveniente é em pouco tempo compensado por outras 
vantagens, taescomo colheitas de fructps, maior duração, 
abrigo perfeito contra os ventos doninnantes, resguar­
dando além disso completamente as plantas cultivadas. 

Geralmente dá-se 2 a 3 metros á altuta dos muros 
ou paredes da horta ou pomar, mas esta regra nada tem 
de absoluta. . 

Tratando-se de uma horta estreita e de pouca exten­
são (10 a 12 aros por exemplo), e sobretudo se fôr em 
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forma do parailelogramma, muros de uma tal altura 
projectanam muita sombra ; não é indispensável além 
disso, dar a mesma altura em toda á peripheria da 
horta ; as paredes mais altas devem ser do lado dos 
baix inantes ' nos ouíros pontos podem ser 
Um aperfeiçoamento ou melhoramento dos muros 
aestinados a receberem as latadas, consiste em terem 
u m capuz ou coberta de telha, tijollo ou mesmo pedra 
cujo bordo ou beira ultrapasse a espessura da parede 
anm de garantil-a contra as águas pluviaes, humidades 
das folhas, etc. CAPITULO X 

Trabalho das terras 

O primeiro trabalho a fazer-se em u m terreno des­
tinado a ura pomar, horta ou jardim, é revolvel-o bem 
e destorroal-o, o que se obtém de dois modos differentes* 
pelas cavas e pelas lavras, que no fundo não passam de 
grãos dinerentes de uma mesma operação. 

As cavas são lavras mais profundas do que as 
lavras ordinárias, têm por fim não só tornar o solo mais 
sono como também renoval-o, trazendo á superfície a 
camada inferior do solo aravel e substituindo-a pela 
camada da superfície. F 

Resulta ainda deste trabalho, que o ar e a água das 
^ 7 a S i ^ U í a s r

1
ó ^ a s Penetl>am com mais facilidade nas 

proíundidades do terreno e estão mais directamente em 
commumcação com as raizes das plantas. 

As cavas não se executam todas do mesmo modo -
I ü a m c ° n í õ r

1
m e os logares, os solos e principalmente 

o gênero de cultura que se quer praticar. 
kupponhamos que o sub-sólo não seja de natureza 

a iazer mal as plantas que se pretendem cultivar, isto é, 
que nao apresente obstáculo á água das irrigações, e que 
nao sirva de leito para uma camada de água estagnada, 
o que seria a condição mais desfavorável para a creação 
hLUom-a ?rta ' querendo-se cultivar somente plantas 
SC1fvaSa çavar ° terreno e revolvel-o na profun­
didade de 0m,50, e tirar as pedras e as raizes que se 
encontrarem. H 

Querendo-se pelo contrario arvores permanentes, ó preciso cavar^até 0,m80, ou pelo menos fazer buracos 
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a 

desta profundidade, com i-,30, de largura, no logar que 
cada arvore deve occupar, tendo-se cuidado de por aien<* 
da superfície no fundo do buraco, beneficiando-se depois 
por meio de correctivos e estrumes. 

Se por acaso se encontrar amenos de O ,bo, u m 
sub-sólo impremiavel, ou com mais forte razão, a água 
estagnada será inútil, ou antes nociva mesmo ir mais 
a S as arvores não darão em semelhante terreno ; 
lera nreciso então contentar-se com cultivar legumes 
ou quando muito arbustos cujas raizes não cheguem a tal 
Pr°fparadiasto'abre-se n'uma extremidade do terreno uma 
vallá de 0n,70 a 1 metro de largura e tendo a protun-
dfdade já indicada de 0»,50 a <T,8Q conforme as plantas 
que se quizer. cultivar, leva-.se a terra, que se tira da 
valia para uma outra extremidade do terreno. 

Énche-se a valia com terra que se tira de uma outra 
valia igual e parallela, tendo sempre o cuidado de por 
em bailo a terra que estiver em cima e reciprocamente,. 
em cima e a que estiver em baixo vae-se fazendo a 
mesma cousa progressivamente em toda a área de ter­
reno até que tenha chegado ao logar onde se poz a terra 
que se tirou da primeira valia e de que se serve para 
encher a ultima. , 

U m outro modo de cavar menos completo, é verda­
de mas que requer menos trabalho e tempo, consiste em 
lavrar a terra com, a pá de ferro ou com a enxada, pelo 
processo ordinário, mas tendo o cuidado de chegar ate a 
profundidade de duas vezes a altura do ferro da enxada, 
isto é depois de ter-se aberto a cavidade pela primeira •• 
enxadada e atirado a terra na distancia de Om. 50, deve-se , 
aprofundar mais a cova por meio de segunda. enxadada 
no mesmo lugar em que se tiver dado a primeira, tendo VÍ 
em vista sempre o cuidado de encher uma cova com a 
terra de uma outra anteriormente aberta. 

Este processo, como se vê, será apenas de enxadada ;. 
dupla, mas será sufficiente para a cultura dos le­
gumes. . „ 

As lavras simples são operações sempre menos peno- -
1 sas do que as cavas, mas que também devem ser muito 

mais vezes repetidas. 
Quando se tiver de lavrar terrenos em declive, deve-

se evitar principiar pela parte mais baixa,, visto como este 
processo tem o inconveniente de agglomerar na parte in­
ferior muita terra, desguarnecendo a parte superior. 

http://leva-.se
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Tanto quanto fôr possível, deve-se abrir na parte mais 
alta a primeira valia, ou as primeiras cavas : quando o 
dechve fôr consideravelmente grande, deve-se começar 
então pelas partes lateraes. 

Além destes trabalhos para o revolvimento da terra e 
que precedem sempre as sementes e as plantações, ha 
outros que se executam na superfície do terreno já occu-
pado pelas plantas, afim de quebrar os torrões que se for­
m a m por causa das irrigações e também de extrahire 
arrancar as hervas estranhas {matto), que crescem natu­
ralmente nas culturas, operação geralmente conhecida 
com o nome de capina e que se pratica com o sacho ou 
com a própria enxada, 

CAPITULO XI 
Particularidades relativas» ao pomar 
Achando-se o leitor de posse dos dados que ficaram 
expostos nas paginas antecedentes, vamos entrar em al-
' guns detalhes sobre algumas operações que dizem res­
peito exclusivamente ao pomar, taes como sejam os vi­
veiros, as podas, os enxertos, etc. 

VIVEIROS 

Na cultura das arvores fructiferas é de imprescindível 
•necessidade o estabelecimento de bons viveiros. 

^ Escolhe-se u m terreno humifero, e que pela sua po­
sição fique bem exposto ao sul e abrigado dos ventos do 
llKJL Cv3« 

U m solo ligeiramente inclinado ao sul oulsudoeste, ou 
situado numa, planície, ó o mais conveniente para o esta­
belecimento de u m viveiro, principalmente quando as 
condições geológicas, de que mais tarde fatiaremos, são 
as que devem ser. 

As encostas muito rápidas não convém aos viveiros 
porque as chuvas acarretam as matérias substanciaes ; 
os valles estreitos offerecem igualmente grandes des­
vantagens por serem muito humidos e pouco arejados. 

Os bons resultados de u m viveiro dependem princi­
palmente da profundidade dos terrenos que nunca devem 
ter menos de 60, centímetros. 

Os solos ferruginososW simplesmente arenosos não 
produzem arvores de boa qualidade;, 
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Quando o terreno é demasiadamente humido, ou 
quando deixa passar facilmente a água, por ser muito po­
roso, é preciso melhoral-o ou por meio da abertura de 
fossos, ou por u m a drainagem artificial. 1 . 

Os sub-sólos calcareos ou saibrosostambém se devem / 
cultivar previamente, ou, se esta cultura fôr muito dis-, 
pendiosa, será conveniente plantar nelles arvores de ca- . 
roço, taes como : pecegueiros, ameixeiras, damas-
queiros, etc,. . 

Escolhido o terreno nestas condições geológicas e 
climatericas, convém dividil-o em compartimentos, prin­
cipalmente se as dimensões admittem o estabelecimento 
de u m viveiro e m ponto grande, fazendo-se esta divisão 
por meio de ruas, que separam as diversas secções, des­
tinada cada qual a u m a cultura especial. 

A repartição mais conveniente é a seguinte : 
Secção I. Sementeiras. 

« II. Estacas e mergulhos. 
« III. Enxertos. 
« IV Estação para as transplantações. # 

A secção quarta deve ter pelo menos u m a superfície 
três vezes maior do que a das outras três juntas e ficar 
estabelecida n'um terreno, onde o sub-sólo seja o mais 
baixo possível, porque é alli que as arvores param mais 
tempo e podem deitar raizes mais profundas. 

As três primeiras secções separam-sé da quarta por 
u m a rua principal da largura de três metros, para que 
u m carro possa nella transitar commodamente; para 
todas as outras ruas basta u m metro de largura. 

Se o terreno fôr humido, será conveniente que as 
ruas fiquem mais baixas do que as secções, para dar pas- •_• 
sagem ás águas ; no caso contrario, será bom elevar o ni­
vel das ruas á altura da terra das,secções, para evitar que 
as águas das chuvas se esgotem sem penetrar no terreno. 

Nos viveiros maiores o numero das secções aug-
menta, devendo então haver repartições para arvores e 
arbustos de fructa, subdivididas em secções para as ar­
vores de pevide, arvores de caroço, arvores de espi­
nho, etc. 

Qualquer que seja a composição do solo de u m vi­
veiro, ha sempre algumas espécies de plantas que não se 
dão nelle, taes são as arvores de folhas persistentes e 
sempre verdes. 

H a também arvores de folhas caducas que não pros­
peram nos viveiros. O único solo favorável á creação e 
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desenvolvimento dessas arvores é a terra preta, porque 
e composto de detrictos vegetaes e contem unia certa 
porção de areia. lcl 

Os quarteirões para as estações requerem uma ca-
madajfe 20 a 25 centímetros e para a cultura das plan-
!ra~maçÍomergUlhOS * daS arV0r6S destinJas a 

ENXERTO 

A enxertia consiste no transporte do fragmento de 
uma planta para outra com a qual se solda e s o -
bre a qual continua a desenvolver-se como sepermanes-
ccsse pegada á planta mãe. P manes 

Por meio da enxertia obrigamos, pois, uma olanía a 
adfoptar e a nutrir u m ramo deVtra/com k qual S ! 

Dá-se o nome de garfo ou de enxerto ao ramo da 
adopfa.^686 ^^ Gde Camll° ou patrtoTqJl 
^ mff™? TTf6 enxertada Produzirá as mesmas flores, 
as mesmas folhas, os mesmos fructos da que forne­
ceu o enxerto. H iunie 

O mérito principal do enxerto, é como se vê cons^r 
iTia^ffiHÍ68 dG fl7eS S de frucíos> que matas* Teze~s 
outra forma!' "* ° n ã° imPossivel> multiplicar por 

ffra?
ara que. ° enxerto pegue, é necessário que haía 

SSSrX °vegetal que Wce °enlerto -
Assim se o enxerto foi bem feito, vinga se se onerou 

sobre arvores da mesma variedade; 'ô quasi certo S e 
variedades da mesma espécie; é provável entre espectes 
do mesmo gênero; ó impossível entre famílias difilrentes 

E também necessário que os tecidos nascentes eme-
se formam na reunião do lenho e da casca no garfo este 
patílto? C°ntaCt° immediat0 com os mesmos tecidos do 

Na maior parte dos casos, deve-se enxertar quando 
a seiva do garfo começa a dar signal de si-e aprovei 
o^hoT^if m p r G P a r a e n x e r í 0 aParte média do que tiver 
omos mais vigorosos. * 
. Podem clasificar-se os enxertos em quatro STUPOS 

principaes: enxerto de encosto, enxerto de racha e^nxltl 
de flauta e enxerto de borbulha. 
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Enxerto de encosto 

Querendo-se fazer em uma planta fructifera qualquer 
um enxerto de encosto, corta-se em primeiro logar a copa 
da arvore, para obrigar a seiva a nutrir com mais torça 
o ramo que se lhe ha de soldar- Na primavera, quando 
a seiva começa a mover-se, e mesmo no decurso cia 
vegetação, faz-se no tronco uma mcisão bem lisa, ae 
comprimento proporcional á grossura do ramo, e outra 
incisão no ramo que lhe permitta penetrar na lenda 
aberta no tronco. Ligam-se depois estas partes por meio 
de ligaduras de vime ou ourelo, oobrmdo-as com um 
emplastro composto de bosta de boi, barro e água e no. 
anno seguinte desmama-se o enxerto, cortando-o pela 
parte debaixo do logar da enxertia. 
Enxerto de racha 

Este enxerto é executado com ramos separados da 
arvore que os produz. Os preceitos a observar são os se-
firuintes" 

Escolhe-se pára garfos ramos do anno precedente; 
combina-se a enxertia por fórma que a seiva do cavallo 
esteia mais adiantada do que a do garfo; obngarse a 
enxertia contra a acção da água e do sol por meio de 
emplastro. , 

Pratica-se este modo de enxertar, começando por 
cortar na primavera, quando os olhos começam a esper­
tar o ramo destinado a ser enxertado. 

Depois de cerrado, alisa-se bem a ferida com o po-
dão; e em seguida abre-se uma fenda ao meio do tronco, 
dando-lhe uma profundidade de 6 centímetros ; conser­
va-se aberta a racha com uma cunha, emquanto se pre­
para o garfo, que talhamos na fórma de navalha, na 
parte inferior, cortando-o ao mesmo tempo pela parte 
superior, de modo que não fique com mais de dois a 
três olhos, 

Introduz-se ao depois na racha, collocando-a por 
fórma que os tecidos novos do garfo correspondam com 
os tecidos geradores do cavallo. 

Conseguir-se-ha melhor este contacto inclinando um 
pouco os garfos para dentro. 

Liga-se depois e applica-se-lhe o emplastro. 
Nos viveiros o cavallo deve ter a grossura do en­

xerto. Nos cavallos mais fortes empregam-se dois garfos 
em cada lado. 
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Esta enxertia tem para as arvores de caroço o incon­
veniente de dar origem ao derramamento dagomma do 
que resulta enfraquecimento : não convém, pois para o 
pecegueiro, damasqueiro, etc, mas sim para a oliveira, 
pereira, videira, etc, 

Enxerto de flauta 

Querendo-se applicar o enxerto de flauta deve-se es­
perar a época em que a seiva ó mais abundante e extra-
hir-sedo ramo destinado para enxerto, no comprimento 
de alguns centímetros, u m annel da casca e substitue-se 
por outro tirado de u m ramo de igual grossura munido 
de u m ou dois olhos, ligando-se depois com estopa ou lã 
e cobnndo-se com emplastro. 

Enxerto de borbulha 

Este enxerto consiste em uma placa de casca, apre­
sentando a fórma de u m escudo, e tendo no meio u m 
gommo, o qual se introduz no tronco de outra arvore 
pela forma seguinte: 

Destaca-se da arvore* u m gommo bem formado, dei-
xando-lne apenas o comprimento de u m centimentro de 
casca, faz-se no cavallo uma incisão em fórma de T le­
vantando com geito a casca com a folha de marfim da 
navalha de enxerto e introduzindo logo por baixo delia o 
escudo com o gomo : liga-se ao depois com u m fio de lã 
o qual deve abranger e ultrapassar mesmo o espaço cor­
respondente ao escudo, 
Esta enxertia é a mais geralmente usada, a mais fácil 

de todas e a que se pôde renovar no Caso de falhar. 
Faz-se em duas épocas: na primavera, época em 

que rebenta logo, tomando o nome de enxertia de olho 
vivo-, ou em Agosto recebendo então o nome de enxertia de 
olho dormente-, porque só rebenta na primavera do anno 
seguinte. 

Se a operação se faz na primavera, corta-se a rama 
do cavallo a 8 ou 10 centímetros acima do enxerto, dei­
xando apenas por cima u m pequeno ramo para chamar a 
seiva se cegam os rebentões que nascem por baixo. 
fee se faz no mez de Agosto, supprime-se a rama só na 
primavera seguinte. 

. A enxertia de borbulha ó, como já dissemos, a que 
mais convém ás arvores de caroços, 
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Enxerto de coroa. 

A enxertia de coroa só é usada nas arvores grandes. 
Depois de ter cortado hórisontalmente o tronco do 

cavallo, separa-se com uma cunha de madeira a casca, 
do lenho da planta, em um comprimento de 8 centíme­
tros aproximadamente, e introduzem-se nas cavidades 
abertas pela cunha garfos aguçados talhados em íorma 
de cunha, mas de um só lado. 

E m um tronco grosso póde-se espetar uns poucos de 
garfos. 

Outros enxertos 

Além dos enxertos que acabamos de indicar, exis­
tem outros, cuja execução é um pouco mais difficil. 

A theoria do systema do enxerto, de que vamos faliar, 
consiste em fazer-se nas partes em que se querem enxer-
tar cortes muito limpos e proporcionados, desdeaepi-
derme atéao alburno, aprofundando-se até a medulada 
arvore, segundo a necessidade; ficando claro que as dimen- , 
soes desses cortes devem ser perfeitamente iguaes em , 
uma e outra arvore em que se opera, tendo-se todo o cui­
dado em reunir esses cortes, de modo que se entalhem 
mutuamente, não deixando o menor vasio, e que os fios do 
lenho, quer do enxerto quer da arvore a que se applica, 
fiquem reunidos no maior numero de pontos que fôr pos- ,.. 
sivel, fixando-se as duas partes por ligaduras, resguar-
dando-se d'agua, do ar e da luz por meio de emplastro 
duradouro o enxerto assim executado. ;. 

Convém evitar que a ligadura fique muito apertada '| 
para que não estorve a circulação da seiva, só convindo 
separar a ligadura do enxerto, quando a união das partes 
está verificada. 

São estes enxertos chamados por approximação ordi­
nária. 

A execução deste enxerto é a que acabamos de dizer, 
cumprindo observar que, um mez pouco mais ou menos 
depois de executada, deve-se fazer uma incisão pouco 
profunda no ramo do enxerto, pouco abaixo da ligadura, 
augmentando-se gradualmente esta incisão, até que se 
corte completamente o ramo. 

O enxerto por approximação pôde ser feito no ramo oU 
no troncoe executa-se do modo acima indicado, enchendo 
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o vasio da lenhosa com o ramo da arvore, com que 
se deseja executar, procedendo-se ao esgotamento da 
seiva pelo modo já indicado. 

No enxerto por approximação com lascas tira-se á ar­
vore e ao enxerto u m pedaço de casca, cada u m do 
mesmo tamanho, levanta-se em cada chaga duas lascas 
ou escamas da lenhosa ôm sentido inverso, isto é que 
em uma chaga a lasca da parte superior tem voltada a 
ponta para baixo, e a debaixo tem a ponta voltada para 
cima ; na outra chaga a lasca superior está voltada com 
Xlix parai C l m a e a inferiortemaponta voltada para 
Ajunta-se depois o enxerto, fazendo-o entrar lateral­
mente, taz a ligadura e termina-se como de costume. 

Este methodo ó mais difficil que os precedentes, porém 
é muito mais solido. v 

for Verifica_se q u a n d o a seiva está em toda a sua 
Para realisar-se o enxerto por approximação no tron­
co, plantam-se a pouca distancia duas arvores que se 
querem enxertar, quer seja para formar u m caraman-
cnao ou uma pahssada de arvores fructiferas. 
_ ̂ Encurvam-se uma para a outra e no seu ponto de 

uinao pratica-se duas entalhaduras, algum tanto oblí­
quas e penetrando até a medula. Forçam-se a entrar 
uma na outra e seguram-se por meio de uma ligadura 

PODA 

Podando-se as arvores fructiferas conseguem-se 
três fins principaes: 

1. Dá á arvore a forma mais em harmonia com o toírar 
que occupa, s 

2. Torna-se mais fértil permittindo aos botões do anno 
seguinte de se formarem, auxiliados pela seiva que se 

. esperdiçana alimentando os ramos cortados; 
3.^0btêm-se fructos mais volumosos. 
Não convém a todas as arvores o mesmo gênero de 

poda: deve esta subordinar-se á natureza das arvores 
que temos de sujeitar a esta operação. 

H a arvores fructiferas que não devem ser podadas e 
apenas limpas de alguns ramos seccos ou doentes, taes 
como a nogueira, a amendoeira e a cerejeira; outras hâ 
que querem uma poda muito limitada, taes como a pe­
reira e a macieira; finalmente, ha outras que demandam 
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todos os annos uma poda rigorosa, porque além, pe deita- ^ 
rem um grande numero de lançamentos, nunca os seus 
fructos Vêm duas vezes no anno, como acontece com o 
pesegueiro e a videira. 

Para podar qualquer arvore é necessário conhecer a 
indole végetativa dos seus ramos e lançamentos e 
também a natureza de suas gommas. _ ,*•. 

Os ramos são de lenho ou de fructos. Os primeiros 
são lisos, lustrosos, tem Os olhos pequenos e afastados 
e crescem muito. Os segundos são raminhos curtos 
chamados capillares, de 12 a 15 centímetros de compri­
mento: têm a forma bojuda e rugas na sua base e rema­
tam com grande numero de gomos, a que se dá o nome '; 
de pinhas ou bolsas. 

As arvores de caroço dão todo o seu tructo nos 
ramos novos, isto é, nos do anno em que nascem , estes •'. 
ramos não dão fructo no anno seguinte. 

O horticultor conservará, pois, os ramos capillares e 
as bolsas nas arvores de pevide, favorecendo a sua nas- • j 
cenca e o'seu desenvolvimento, e provocará nos pece- ?; 
gueíros Os ramos de substituição podando os que já de- ' 
ram fructo. . , 

Devemos accrescentar que quem não tem pratica da 
operação da poda, não a deve fazer sem ensino, que não 
é dos mais laceis alcançar sem bom mestre. 

Mais vate não podar do que mutilar as arvores bar­
baramente, podendo dar em resultado o definhamento e , 
mesmo a morte da planta. .,3 

Na poda das arvores devem ser supprimidos todos y 
os ramos doidos, assim como os ramos ladrões E' logo 
na infância da arvore que devemos começara sua edu­
cação. 

Corta-se o tronco da arvore dois ou quatro olhos 
acima da enxertia, os rebentões que nascem destes olhos 
constituem as pernadas ; escolhem-se destas asmeces-
' sarias para formarem os ramos principaes da arvore ; -
podam-se estes ramos, deixando-lhes 4 a 6 olhos ; sup- , 
primem ao depois os gomos internos ; limpa-se mais 
tarde a arvore para que o ar não falhe e cobrem-se todas 
as feridas com emplastro. 

Quando passada uma porção de annos, uma arvore'F 
se esgota, consegue-se muitas vezes rejuvenescel-a sem 
a arrancar nem a substituir por meio da poda. 

São conhecidas duas maneiras de rejuvenescer as 
arvores fructiferas. 
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A primeira consiste em rebaixal-a, cortando-a pela 
Inendo^ J! ha' ^ PI'°dUZÍr n0V0S ^çJe2s,G!co. 

lhendo destes os necessários para formar a nova copa 
suppnmindo os outros. P ' 

nQ.Q
Se aarYore decepadanão conserva bastante vigor 

corô/.r0nUZir /SteS ^bení0S' emprega-se a enxertiagde 
farín A* iL/ ' collocados em torno da superfície co-
ardarl l d i 1*™°' attrahem Para alli a seiva, que não 
™ a dar ao? r a m o s novos força bastante para for-
marem a nova copa. 

da obtP^Sn Cdl!!tÍVadf d+
e plantas fru<^feras deve, além 

lezadp»™* os Product°s, ter em vista uma certa bel-
es"ttfofnPnP rn'° T ^ m a J ' «"isegue esse predicado 
Smar^ Z° da ?°da' d a n dS as Pintas Variadas 
S etc Sejam a dG / W S ° ' covüh^e, pyra-

CAPITULO XII 
Cuidados geraes 
entrai ^ZTL^T^f recI?fflam Poucos ^dados 

, ^ p f f a ' da plantação e a de sua fructificação ; se 
as raízes foram bem preparadas, sua vegetação quasi> 
K? sTrcondegUde " " meS,ma' Já Vím°" C0™ ^ 
devem ser conduzidas para favorecer a formação da 
hnrfá!ft1Íma? arV0res formara a copa naturalmente e o 

ctXfe^ ° arVses^ll°e 

doceÊ?Zi?*^ sã0 todas tto 
\A A A m m tas tem necessidade desde a mais tenra 
idade dos cuidados assíduos. 

as aX^Srwt?fUalmen\0 Cuidad0 de extirPar de todas 
P?ejudfoam ^ °S UPÕGS ° U ladrões <*ue tanto as 
pinaf s1?nl

SfiST-/rUCtÍfera? só devem-se fazer ea-
m m b o , n ^ f oiaes, feitas com instrumentos de dentes 
rombos para nao se ofíender as raizes 
n,i«ndlfííma^peSSÔa^ cosÍumam estrumar de vez em 
quando o pe das arvores fructiferas que iá attinmram 
*ZeTlS0STa; ÍSt^ §°rém^ nenh™a i^uencfaíem 
sobre o desenvolvimento da planta que nutre-se única-



— 112 — 

mente pelas extremidades e junto ao tronco das arvores 
não existem espongiolas que possam absorver o ali­
mento contido no estrume. . 

Deve-se conservar as arvores fructiferas limpas de 
parasitas e musgos e principalmente da damninha herva 
de passarinho. 

Para a colheita dos fructos deve-se empregar come­
dores, para que os galhos não soffram escoriação e na 
poda, quando já é muito alta, é de necessidade o emprego 
da escada de abrir. 

C A P I T U L O XIII. 

Moléstias das arvores friaetiferas 

As arvores de fructos de caroços são sujeitas a en­
fermidades differentes das que atacam as arvores de 
fructos de pevides; as principaes moléstias das arvores 
de fructos de caroços são & gomma, o branco, o verme­
lho e&cloquè; estas duas ultimas são particulares ao 
pecegueiro. , 

As arvores de fructos de pevide são particularmente 
sujeitas a duas enfermidades, o cancro e 0 carvão. 

O pecegueiro é de todas as arvores de fructa de ca­
roço amais sujeita ás diversas moléstias,; próprias a esta 
espécie de fructeiras. 

MOLÉSTIAS DAS ARVORES DE FRUCTAS DE CAROÇO 

Gomma 
fcem sempre a presença da g o m m a é u m indicio de 

moléstia, pois algumas fructeiras existem tal, como a 
ameixeira, que desembaraçam-se delia sem que seja ne­
cessária aintervenção do horticultor; em outras, porém, e 
principalmente no pecegueiro, ella constitue u m a verda­
deira enfermidade, pois, sendo a casca da arvore muito 
dura para permittir as rachaduras por onde a g o m m a ex­
travasa, esta aglomera-se e determina engurgitamentos, 
os quaes facilmente se reconhecem pela pressão com os 
dedos. O curativo consiste em praticar diversas incisões 
ao comprido nos logares engurgitados, quer sobre as cos­
tas do ramo, quer na face posterior, procedendo-se com 
muita precaução para não ultrapassar-se a espessura da 
casca. Esta moléstia é muitas vezes determinada por 
contusões ou escoriações feitas nos arbustos, quando, 
ainda muito novos e com a continuação determinam a 
morte da planta. -. r! 
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Vermelho 

<mehoíareTXTt;, 1ue,ataca de preferencia o dama.. 
queiro real, e incurável e por conseguinte loeo mie <«. 
mamfeste em uma planta, deve-se enmmVresto? na™ 
evitar a propagação. Manifesta-se por Úma coferacâo 
muito viva que em seguida passado vermelho t°-

Branco 
an , J

ambem é incurável e o que dissemos relativamente 
ao vermelho apPhca-se a elle

4 Começa sempre S 
nifestar-se na extremidade superior dos renovos sob a 

seguida ao longo dos ramos e afinal invadindo toda a 
? S t ó i m m e d i a t a m ^ t e todo o movimento dl 

Cloque 
Esta moléstia, particular ao pecegueiro é considp 

rada por alguns como u m simples accidente causado 
pela perturbação da vegetação do^pece-ueiro em c^t 
quencia de bruscas variações da tempe?2ra athmosphe" 
rica; outros consideram-n'a como uma molestfa c S t t 
iva como o branco, capaz, assim como esta molestía de sé 
transmittir pela semente e pelo enxerto Testa hvno 
these, o mau tempo apenas seria uma das causas 7ZV 

^retir*"0 do mal na ™ S ™ãfTo 
o,f A cHuejnanifesta-se sempre em primeiro los-ar na 

?5SCSam d6P0ÍS ^-tos^dell0! 
vimeurr^^vf °paSl0qUe <?etem immediatamenteo mo­
vimento da seiva Pode-se eliminar os renovos affecta 
dos quando a moléstia ainda não adquiriu mufta inten 
sidade e abrigando-se a arvore contra os vigores do" 
vento por meio de abrigos adequados. g 

xMOLESTIAS DAS ARVORES DE FRUCTO DE PEVIDES 

Cancro 
Esta moléstia tanto pôde ser uma affeção constítn 
um tílto^' C°m° U m 6ffeÍt° acci^nWTa0pfoanda de" 

LIVRO DO LAVRADOR 
5 
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Manifesta-se por uma chaga que deve ser imme-
diatamente coberta com ceia de enxertar e unguento de 
S. Fiacre. 

O cancro ataca quasi sempre as raizes antes sobre o 
tronco e ramos da planta, principalmente quando elle é 
determinado pela natureza impermeável do sub-sólo. 

Muitas vezes é a excessiva humidade que determina 
o apparecimento e neste caso deve-se por meio de regos 
proceder-se ádessecação. 
Carvão 

Esta moléstia tem duas causas, ou a má qualidade 
das plantas creadas em viveiro ou a desigualdade de 
energia vegetativa do sujeito e do enxerto. E' moléstia 
incurável e portanto, logo que se verifique que uma 
planta começa a cobrir-se pelo damninho pó negro, deve-
se extirpal-a equeimal-a. 
INSECTOS NOCIVOS ÁS ARVORES FRUCTIFERAS 

D'entre os numerosos insectos que prejudicam as 
arvores fructiferas, citaremos em primeiro logar: 

O tigre 

Insecto do gênero tingis, muito diíficil de distinguir 
por ser extremamente pequeno. Ataca de preferen-
rencia o pecegueiro e a pereira. E' mais commum na Eu­
ropa do que na America. O tigre aga;ra-se á .casca da 
arvore e abi vive durante mezes inteiros na mais perfeita 
ímmobilidade. Colloca-se sempre em sentido longi­
tudinal e sugam a seiva das arvores, nas quaes determi­
na chagas periffosissimas. Permanece n'esse estado 
de Ímmobilidade até o apparecimento de nova geração, es-
pallundo-se então por toda a arvore. Quando este facto 
se dr já é impossível combatel-c ; deve-se aproveitar o 
esí?'Io de Ímmobilidade e matar o tigre, brochando-o com 
uma solução composta do seguinte-modo : 

Barrelade lavadeira 4 litros. 
Sabão preto 500 grammas. 
Cal viva 1 kilogramma. 

Kermes 
Insecto pertencente ao gênero cocus, o qual tem na 
ai 'FF- o mesmo gênero de vida que o tigre e causa-lhe 
idênticos estragos. 

j 
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S a n d ^ a ^ o kermes, esfre­
g a e lavando-sfdepois com Í S * ~ C ° m U m a escova 

selhada. "«pois com a solução acima acon-
Pulgões 

Este insecto vulo-arissimr. ™ ~ 
Pode ser destruído com fum eacõe^ J ? " 1 ^ 6 8 «"opeus 
ou com aspersões de auatoT?u ^ fumaça de ^aco, 
- p r e que se puder ^^JT&^^Í 

Lagartas e vermes 

««™n^^^ G Pomares é fa-
o v o s . n o ^ c o n t ^ ^ P ^ atüngir-lhe os 
tincçao e o único recurso âÍVr^nV^ a~Se de dlfflcil ex-
qualquer lexivia caustíJ fSF» gãF s ã o a s™gações de 
apropriadas. caustloa, feita por meio de seringas 

P088?4l^^í^u
d^«^ os fructos e é im-

caso podem-se evitai XuTudo^ J***? G ^ 
morangueiros, para os quaes se dfrif "f0" do Pomar 

No tomo l/do Jornal7o Aall^T de Prefefencía. 
seguinte, que deve ser experL/enS/n ̂  enconírámos o 
pomares e hortas • tíXPenmentado pelos cultores de 

fe ata
SceamtCpt^:trÍrt S e°^ "—tos 

do cosimento feito das folhaiTe d"fTS 5 0 m a a g ™ 
assim não só destruireisaflLLtaAta!0S do l o m 4 e 
tirem na occasião, como ücÍÃ ̂ L T C t o s W ™ -
novosataoues emento SSS « P'ffiZ I2eíW£ 

as plantas da família das™olanacea^á nnl™ TI
COmc? toda* 

taes como a belladona, a p , s y S a ! o taba^fee^"
6"06' 

Bicho cabelludo 

»udoE^m^ares^ZZ^loT" ^ bicho cabe-
xofre numa vara facha" t ™ T Pedac0 de «"-
passa-se por baixo do?crM,iôí aCCende-Se ° e n x o 1™ o 

Os bichos cahem immediatomente mortos. 
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O ESTRUME E AS ARVORES FRUCTIFERAS 

A maior parte das doenças, notadas nas arvores; fruc­
tiferas,Trovérn do pouco cuidado com que sao estru-
madN3o cessaremos de recommendar aos jardineiros e 
amadores0 o emprego moderado do estrume nas arvores 

fmCOersfrume fresco, sahidodas estrebarias, ou mesmo 

mêmsÊm 
6 ""Isto mai se desenvolve de um modo tal, que o faeto 
é geOs'tordlneTros pratos livram-se, o mais que podem, 

n5° oTnlTmTar°voreCte- atacada pela ferrugem eu 
gemma

aôdu°n"o.remédio é nao estrumal-a durante.eis 
S e s ou u m anno, cavam-se as rai-es a 20 ou 30 centi 
metros, cobrindo-se depois com folhas e teira. 

O húmus de folhas, lentamente curtido, e o melhor 

°OT«^q^^M^S?^*». d- *» 
P°dldaestoraÇTo

dmStorn;eniente ás arvores fructife­
ras e o húmus de camadas ou folhas decompostas; para 
Is arvoíesiructiferas de fructos de pevides, pòde-se em­
pregar u m estrume, em que esteiam as três quartas> partes 
&ecomnostas, cuia fermentação seja completa, nao 
p r o d u z S muito calor e que nao desenvolva mais am-
monia. 

PROTECÇÃO ÁS PLANTAS NOVAS 
E' este um assumpto que deve merecer muita atten-

cão do horticultor. . A 
Para evitar ás plantas novas os rigores camculares, 

convém espalhar junto d'ellas uma camada de serragem 
Esta simples operação impedirá que o terreno se 

disseque, isto por dois motivos : 
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cesso nfinf^T V m í K ã recommendamos este pro-
pfra os viVe?rSfda aS ,plantas novas e Ceadas, como 
para os Mveiros durante os verões rigorosos. 

CAPITULO XIV 

Particularidades relativas á horta 

danc?aUaseCmtí^PfeCÍSa, ° horticultor possuir em abun-

Sfáes Zd»; ÍT"d° ter SemPre em PMbandas 
s u S u i r aí,nPnaf

 v e f a e s 5 u e Possam com vantagem 
pelas g eadal" Pt"

qr for,am dam"ificadas pelas chuvas, 
qualquer causaP mSeCt°S °U qU6 deflnham Por ™*™ 

*e$$Z^h^.^™°^
 é °°^ 

„,,» ° hoí'teIao deve saber escolher o momento orecisn 
slas d , W i P a r a/ a d a Parte de sen trabalho t o m S 
seulempr Ç06S de m ° d ° a P°der fazer cada'cousa em 

quTpoS nTanS^ *» *» »** «^ e °* « 

de exSnsflTLbtf4 h°rta a ÍÓrma de um qoadrilongo 
importancto rif. n a' p0rqUe í"? de ™ segundou 
S r S i f v , "íf e a variedade das plantai que se 
fórma Z * P£ Q

tT-
d o ° terreno é Pequeno, não se 

d e T o l o u " " m talhao Para oada legume em logar 
i„iu-Deve~se dirig>r o afolhamento de tal modo mie um 
verts^rama^ "fV^ ^oT^TelmZ 
cultivadas em ott! afolhamento a divisão das terras 
dasnlanlLn &S P° r ç o? ou canteiros e a escolha 
aas plantas que convém a cada uma dellas. 
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E m logar visinho da horta deve-se abrir uma cova 
de dimensões regulares, para .se lançar os diversos 
detrictos e as hervas damninhas, afim de que se transfor­
mem em estrume. , 

A horta vieve ter uma rua central de três metros de 
largura e ruas circulares e de travessia de dois metros. 
E m volta dos canteiros tal ham-se regos de 0m ,60 de largura, 
em cujas bordas se devem semear plantas bisannuaes ou 
vivazes que variam segundo a localidade. _ 

Nas terras temperadas semeam-se como guarniçoes 
de canteiro: azedas, cebolinho, cerefolio, 'chalotinnas, 
artemista, perrescil, pimpinella almeirão, mastruço, 
coentro, mangerona,capucha-anã, morangueiros, etc. 

Nas terras quentes empregam-se guarniçoes oe 
diversas oxalidaceas, mangericão, etc. 

CAPITULO XV 

Particularidades relativas ao jardim 

Relativamente ao jardim pouce temos a dizer, pois a 
disposição dos canteiros, seu desenho mais ou menos 
interessante, depende unicamente do gosto do jardmeiro, 
que nisto pôde revelar-se um perfeito artista. 

Sempre que for possível, deve-se estabelecer um 
jardim em local abundantemente abastecido de água, nao 
só para as exigências da rega, como para a construcção 
de pequenos canaes, lagos, cascatas, repuchos e combi­
nações de águas que tanto ornamentam um jardim. 

Entregamos exclusivamente ao gosto dos jardmeiros 
a combinação dos grammados que devem ser cuidadosa­
mente tratados. 

A jardinagem pede uma attenção e cuidado contínuos, 
sem o que não pôde prosperar. 

Áquelles que propoem-se a tratar de flores, primeiro 
que tudo devem escolher o sitio conveniente, ou para 
jardim de nivel perfeito, jardim de inclinação suave, ou 
jardim em terraços, e atteiidam sobretudo a cinco cousas: 
ao terreno, á situação, á água, á exposição e á bella vista. 

Divide-se o terreno em duas partes, uma exposta ao 
sol, que será para as bellas flores, e a outra menos ex­
posta, para as mais inferiores, e para as que exigem 
sombra e humidade: como também para plantar no ve­
rão em alfombra as que em Maio se hão de dispor. 
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guinto ca^rmho'^'^fPensavel aojardinemo é o se-
páu odeieroLFâno^CSSl^' eSCadas> forquetes de 
àachinhos, P S ' aninho' ̂ XÍ*^ ÇÍCareta> enxada! 
canivete, tesouras , rivnP'i°UClnha;' serrote> faca 
plantador cvlhídm =<.•.' r

re«ador,,s> plantador, des-
1hermométroy { Í P f í ' ™achadinha, gadanho, 
souradepódâ clídvpíroi Suardavento, palhoças, te-
dação, tinas hafH P«Í=„^

n X e rÍ 0' P0"teiros de fecun-
^*&^%l^»^ ~s, es­

frio l, d!UchuavaVep
nodeqfaeze

at7 ^^ as flô™* d« 
o claro, para quê depoisdTjf pap^' sendo este forte 
e deixe passar os raios da \t í ** t 0 m e aparente 
taquaraŝ elevadas nó cimo em a t l t " m a gra,de de 

de vaso, ou canheiro a u e h . H . T - U ar00' a felcão 
grade com o paneUue i* rfi« * f reveste-se essa 
parte aberta pa?aWar A Lr P n^ 0 8; deixa"do-se uma 
de pregado o papel unta s f m L P P ° S t a ao/ento- Depois 
se deixa seccar e só "e OPVP fel

00"" o]e? ,de iiahai>a V 
o, cheiro se dissipar p o Z e «stoT del f' d e p ° i s 9 ™ 
plantas. ' ' Porclue es'e e muito nocivo as 

pedreirtdTfe^dtitTelha Tí * °" Mha de"" 
, O decantado pódTserde mlhfE S T S^0' 

«o seu jar0dimp
PCtsaur^lneir° d°ve « possuir 

em ouafquer m^z do anno n o í s S ?Ôre8' de m o d ° "3ue 
dando no entanto d •procura,e^'f ã° se Ri­
mais variados possíveis °S dec°rativos os 

Y-riedSe^r&^r^f T' alélí! de o^ grande 
déas parasitas evkriãs caTaSaíp C O" eS Ç a 0 de orehi-
roehedos naturaes ou arti^faesp 1 » m P ^ ^ "Ver e m 

bustos apropriados taes comn;t t a m bem diversos ar-
manga, magnolia, dracenaaccacfsT" d° C a b ° ' Jasmin 

mUMas, etc ^enas accacias, uranias, cyprestes, 

^ammfledcLdrant1ícloPdeddem "* S™idas <*>"> 
tomtlho, etc, ténX-s! ém ,dsto pel'SaS e?Pecies> tre™. 
devem sempre constimirtnf™ q T «ssas guarniçoes 
dura agradarei eCpou^rescímentaUberanteS> U m a ™" ., 
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CAPITULO XVI 

Multiplicação dos vegetaes de horta, jardim e pomar 

As plantas reproduzem-se e multiplicam-se natu­
ralmente por suas sementes ou por outras partes, de si 
mesmas, taes como bulbos, bulbinhos, cebolinha, tuber-
culos, renovos e raizes, e artificialmente por mergulhos, 
estacas e enxertos. 

Vamos passar em rápida revista estes diversos mo­
dos de multiplicação. 

REPRODUCÇÃO NATURAL 

Por semente 

Descrevendo-se os diversos meios de multiplicação, 
deve-se collocar em primeiro logar a multiplicação por 
semente, pois é o que geralmente a natureza emprega e 
o que horticultores utilisam. Deve-se proceder com o 
máximo cuidado na selecção das sementes destinadas ao 
plantio e só colhel-as no momento em que tenham attm-
gido completa madurez, isto ê, na occasião em que vao 
se desprender naturalmente da planta. 

Deve-se guardar as sementes colhidas em logar 
secco, principalmente quando se tem de conserval-as 
muito tempo antes de semear-se, pois, estando sujeitas 
a apodrecer, deteriorarem-se de qualquer modo e 
neste caso não podem germinar. 

Ha algumas sementes que conservam sua proprie­
dade germinativa durante um grande numero de annos, 
o feijão por exemplo, porém são em pequeno numero 
essas plantas. 

Outras, pelo contrario, perdem essa proprie­
dade no fim de dois annos; algumas passados 
alguns mezes ou mesmo dias, finalmente outras devem 
ser semeadas no momento em que cahem da arvore, 
taes são as glandes, as nozes, as castanhas, as sementes 
do loureiro e outras muitas. Quando se é forçado a con­
servar semelhantes sementes por um certo tempo, antes 
de semeal-as deve-se mettel-as em terra ou areia fresca, 
contida em caixões ou em vasos de barro; muitas vezes 
ellas começam ahi sua germinação. 

Quando seja preciso comprar sementes aos nego­
ciantes, é necessário certificarmo-nos de que essas se-
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mentes não tenham perdido sua faculdade o-erminativ* 
que não estejam podres e que tenham sido tolhidasem 
estado de perfeita madurez. Mettendo-se as semente 
na água, as que estiverem chochas boiarão Sementes 

u modo de semear varia conforme a esneciV d*« «« 
mentes, na sua formação e tamanho P ^ SG~ 

Ha ura grande numero d'ellas que não exibem nre 
eSrem on^ ° ^ P°de? Ser Postas ™ *™ ™ 
estado em que a natureza as dá: outras pelo contrario 

*es qTahd
no?ltaSm

aV;1IUd,daS' °U mu"idas de «S 
^es, quando sao miúdas e devem ser semeadas a mão a 

fee as outras T nC°VaS C°mPrÍdaS *^ ^uparn unias 
stent^as P 1SS0 CaUSam desiguaIdades nas 

deaísempa6- "llfrLtf6 inconvemente, é preciso antes 
ne as semear, esfregal-as nas mãos com areia fina m, 
s S , n E a ' Par-a abater os martinetes e a pennugem As 
sementes muito miúdas devem ser m i s t u r a d a ™ 

POeemdsaerart°rfSfi
 fr,UCtÍferaS- ^ara econo^iL teSmpao 

o l a t 1«L 'tmtl^CadaS esPerando o momento de as 
plabtar, isto e, mettem-se em vasos separando-as alter­
nativamente com camadas de terra ou de Yreia de%lfi 

of enter^st T^™ > ^°ÍS l"^ P^^iS co^a 
S^P «íf;l r Yf° iunt0 a u m muro voltado para o 
novte, a 30 centímetros de profundidade. 
riaÀenteSnS^^if 5ESSam aSSÍm ° inverno e ordina-
époX ^abalho da germinação começa desde essa 
em lnarnd°naC d?1" *6der8e regal~as ngeiramente de vez 
nUnfLX ' f e p ° 1 S na Primavera tiram-se para serem 
phmtadas nos logares que lhes são destinados 
n„lwT dois JPnnciP10s geraes que não se devem esquecer 
quando se fazem as sementeiras: primeiro que a4 se-
SLTmindJÍ?- "^ tant°,men°S C°bertas ^ terqra quanto 
fiSnto n,TV S e g U n d ° ^ -iU? ellas deitam "tonto mais 
mantemos, quanto mais surnbada é a terra 
regrai P°UCaS Sementes fazem acepção nestas duas 
t)l^XSt!miTteS/Xtrer?amente miudas devem ser sim-
£aniadTL!^f d a S A°hTe a terra e cobertas de uma 
camada muito tênue de terra, que antes sirva para abri 
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gal-as contra a luz que para as cobrir effectivamente, 
por isso que igualmente se emprega para esse fim musgo 
esmagado. 

. Para as sementes mais volumosas, posto que ainda 
miúdas, usam-se camadas de terra de 2 a 3 centímetros 
de espessura ; o essencial é que ellas sejam subtrahidas 
á acção da luz que contraria a germinação, e que a terra 5 

tenha uma certa humidade, por isso que ellas não se 
desenvolveriam em u m terreno completamente secco. 

Muitas vezes é necessário, depois de ter semeado, 
calcar a terra, ou por meio de u m rolo, ou pisando-a corr 
os pés, operação que tem muito menos por effeito endu-
recel-a, que pôr a semente em coritacto mais immediato 
com ella, fazendo desapparecer os interstícios que se 
tenham formado pela lavra ou pela escavação. 

Finalmente, quando se tem a receiar que a terra se 
endureça á sua superfície e que as novas plantas morram 
abafadas antes mesmo que ellas se tenham mostrado á 
luz, o que acontece bastantes vezes sempre que as terras 
são por demais ricas de argilla e que estão expostas aos 
raios direcfos do sói, cobre-se a sementeira com uma 
camada de palhas finas ou capim de colchões velhos, ou 
de musgo secco,1 óu simplesmente de u m a ligeira camada 
de terra que se polvilha sobre o terreno. 

Quanto á maneira mesmo de fazer as semeaduras, 
ella ó relativa á natureza das sementes, e por conse­
guinte á das plantas que ellas devem produzir. As ma­
neiras principaes são: 
Semeadura no ar, a lanço ou a mão 

Espalham-se as sementes com a mão, atiranco-as 
para a frente, o mais igualmente possível, até uma certa 
distancia, como se faz para o trigo, o canhamo, a couye, 
as cebolas, etc. 

Pára se as enterrar, emprega-se a grade ou o rolo, 
conforme a extensão da sementeira. 

Quando se quer obter plantas delicadas, como o ca-
nhamj.e o linho,-semeia-se agglomerado ; ao contrario, 
semeia-se bem espaçado, quando as plantas, para se de­
senvolver, exigem certo espaço e muitas vezes então tor­
na-se necessário debastal-o com a mão. Este gênero de 
semeadura,exige u m grande habito para ser feito com 
uniformidade. 
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Semeadura ,em regos 

timetvrrSndMade1!6 ITA™linha d« 3 a 6 cen-
em cima. p ' virariao-se-lhes a terra 

Semeadura em covas 

coma naturez^asdptontCasaSP^tSitf^^0 

naoe mais que uma nwmcaçJ27eTe^íttr^ 

Semeadura em viveiros 

frncÁeS^ctmo tombem ?£*? ° &S n0Zes das a™<* 
Quando eíàs saomi^H. Ultaf eSpecies de «ementes. 

ipeVfdef dTptailfn?n
SP-eSSUra a Camada ?apa a^ 

» devem cobrS Somais «o;,t
C»m ma,sforte razão nêo 

nais miúdas outras sementes que forem 
Semea<í»pa* em alguidare? e em oasos 

Semeadura por camadas 

s-loXams^íf taní°¥fazemno ar como em co-
•*»,>|ppncam-be ellas especialmente ás plantas deone^ 
^ P i S S d e

n í * ***> calor n a ^ ^ 6 que se 
' P °ausa de sua na^reza delicada, abandonará 



— 124 — 

terra livre. As campanas e as cercaduras apressanicon-
sideravelmente a germinação e o desenvolvimento, aas 
plantas semeadas sobre camadas ; ha J ^ m ^ mesmo 
para as quaes estes apparelhos são absolutamente ne­
cessários. 

REPRODUCÇÃO POR REBENTÕES, CEBOLINHOS RENOVOS 

Vamos passar uma revista summaria nestes di­
versos modos de reproducção. 

Bulbos, bulbinhos, cebolinhas, renovos. 

Todas estas denominações referem-se a simples 
modificações de .uma mesma producção, a borbuina. A. 
cebohnhas ou bulbos são borbulhas subterrâneas que, i 
uma certa época, se desenvolvem em uma nova planfe 
semelhante áPquelía que as produziu, como acontec.con 
o açafrão, o alho, a tulipa o lyno, etc. As Própria 
cebolinhas não passam de bulbos de um volume menor 

Chamam-se mais particularmente bulbinhos as pe 
quenas cebolas que crescem na axilla das tolhas tt 
Certas plantas, ou á extremidade de suas hastes e 
logar de flores, e que não são mais que borbulhas trans 
formadas. , ,mT(irn e. 

Os rebentos, cebolmhos ou renovos so devêm se 
colhidos quando por si mesmos se desprendem,ou quanfl 
as hastes ou as folhas da planta mãe estão- seccas.^ 
sua maior parte podem ser conservadas em logar seca 
de uma estação á outra, e se plantam, quer no outomm 
quer na primavera, como verdadeiras sementes. 

Tuberculos 

Em um certo numero de plantas, as raizes, ou ma 
geralmente os ramos subterrâneos de uma natureza pa 
ticular, gosam da propriedade de inchar e enchi 
se de suecos próprios á alimentação das novas hasl 
que dellas crescem, como, por exemplo, se dá com a b 
tata ingleza e com a batata doce. 

Colhem-se esses tuberculos quando têm attmgi 
toda a sua madureza, o que se conhece pelo despere 
mento dos caules de que elles são raízes. 

Geralmente conservam-se de um anno para outr 
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plantam-se na primavera, quer inteiros, quer divididos 
em pedaços. Para que reproduzam plantas novas é es­
sencial que os tuberculos tenham olLs ou borbulhas que 
sao o germen de suas futuras hastes. ' q 

Rebentões renovos 

corô^õued!íGV^°mGSAã b0t?6S azados que sahem da 
coroa.ou das raízes das plantas e que abandonados 
formam novos indivíduos, deparam-se áo^m&^v^í 
serem plantados em separado P ' P 

Este methodo de reproducção tem freqüente emprego 
principalmente na horticultura. emprego, 

REPRODUCÇÃO ARTIFICIAL 

Conhecem-se três meios de reproducção artificial- n« 
mergulhos, as estacas e o enxerto aitincial. os 

KoiKEst??ltlm° seía exPÜcadona parte do nosso tra 
balho relativa á cultura das arvores de pomar eiuui só 
temos a nos occupar dos dois primeiros q 

Mergulhos 
Dá-se este nome a fragmentos de plantas iá enraiza 
das que se separam do tronco principal e p l a n t " á 
parte, formando indivíduos separados. O s ^ S T õ e s e 
renovos de que acima nos occupàmos, são verdadeiros 
mergulhos que se enraizara naturalmente mas nem 
todas as plantas gosam da propriedade de da™ renovou 
de seu tronco, ha pelo contrario muitas cujos renovos ou 
galhos so cream raizes, quando são de alguma sorte obri 
gadas pela arte do horticultor. 

Os mais simples processos por mergulhia são : 
Mergulhos simples 
Escolhe-se da planta que se quer multÍDlicar nm 
galho bem próximo do chão, para q L seZuebral-o Te 
possa, curvando-o, deixal-o em u m rego de 8 a 10 decf 
me^os de profundidade, no qual se fixa°o galho por mefo 
de uns ganchos e põe-se terra porá cobril-o, bIS T u a 
b ? o ^ m i t m o u a ^ e mantóm-se fóía da terra, contínua a 
no sóío 1 E K q-Ue,° ? e i 0' que se acha mergulhado 
no solo humido, nao tarda a crear raizes se todavia a 
planta é susceptível de pegar por este mefo. 
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Quando as raizes estão bem formadas, separe-se o 
galho do tronco principal ; mas é prudente, em muitos 
casos, não fazer-se essa separação de u m a só vez e não 
cortar o galho senão aos poucos, para' habituar o mer­
gulho a passar sem tronco, do qual elle é tirado. 

Mergulho por estrangulação 

E' a mesma operação que a precedente, com a diffe-
rença que, para favorecer a emissão das raizes, liga-se 
fortemente o galho no logar em que se quer que as raizes 
se formem, com arame de ferro, de latão ou com u m 
cordel de linho. O eífei to desta ligadura é de ter a seiva 
ao descer e provocar a formação de u m nó ou ajunta­
mento da substancia seivosa, de onde as raizes quasi 
sempre partem com grande facilidade. 

Mergulho por torsão 

Estes mergulhos são uma modificação do mergulho' 
simples. E m vez de se ligar o galho deitado em terra, é 
elle torcido no logar onde deve criar raizes e por esse 
modo detem-se ou pelo menos demora-se a descida da 
seiva, cuja estagnação sobre o mesmo ponto apressa, 
como acabamos de dizel-o, a formação das raizes. 

Mergulho por circamcisão 

Neste mergulho tira-se um annel circular de casca 
do galho deitado em terra, mas sem offender a madeira, 
detendo-se por essa fórma a seiva no ponto em que 
devem nascer as raizes. 

Mergulhos por incisão. 

Neste mergulho talha-se a madeira mais ou menos 
profundamente. Ora limita-se a rachar o galho pelo meio 
e ter essa racha aberta por intermédio de u m a pe,:!ra-que 
colloca-se na incisão : éa incisão em racha simples ; ora 
ajunta-se a esta primeira incisão, feita no sentido longi­
tudinal, uma segunda incisão transversal, que destaca 
simplesmente u m a metade do galho rachado • é a incisão 
em talão ; ora finalmente, se entalha transversalmente o 
galho pala metade oufdois terços de sua espessura, depois 
abrein-se duas ou três rachas perpendiculares sobre esse 



— 127 — 

entalhe e mantêm-se separados por meio de nemiPna. 

Mergulhos de rebento. 

de teCrm a1?,^a a7°reao nivel do solo e cobre-se o sepo 

Estacas. 

ainda 'Sou Sof!, d?° mergUlh°S em não 'erem 
ni,,„ í sougalbos, ou fragmentos qu= se destaram 
das e s t e c l ^ c ^ ^ multiP'icar , toda aVte do emprega 

Estaca simples. 

benta °w,d° invei;no cortam-se galhos do ultimo re-
S a % \ e ^ i v

S n°nad°S'1St° é' cuJ'a madeira esteja fo?-
maaa, e a dividü-os por távos de O m l ^ O » 99 JS/^ 

desses nos, por conseqüência tantos novos escada frag- . 

ticalmpnTtf- en'a° Pe1uenos fei^es que se eàterram ver-

cerne ou ao sul. Deve-se ter o cuidado de cobrir a terra 
com u m a camada de palhas e tel-as sempre humfdT 
Este m o d o de empregar a estaca, que é o nLis simples 
de todos, serve para multiplicar u m grande n u m e ™ de 
arvores e de arbustos de ornamento. numero de 
Estaca de plantio 

galhos fortesdÍ df ? /? Poente em ser praticada sobre 
assim n L

 a i m e t r ° S de allura' ou mesmo mais, 
assim nao e empregado senão nas arvores que pe^am fa­
cilmente e, para assim dizer, infallivelmente 
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Fazem-se pontas na parte inferior desses galhos v 
para, ao enterral-os, não arregaçar-lhes a casca. 

Ordinariamente faz-se um buraco com um pau da 
mesma grossura que a delles, com a profundidade tem •' 
elles de pegar, não ficando entretanto a terra muito dura. 

Estacas de nós 

E'a mesma pratica que vimos ser empregada no 
mergulho por estrangulação e por incisão. Emprega-se 
para as espécies que já custam a pegar que, na maior 
narte dos casos, não pegariam pelo emprego da estaca 
Simples de que acabámos de fallar. A ligadura ou o corte 
^annullam na casca, destinada a deter a seiva que desce, e 
a determinar acima delle a formação de um no, deve ser 
praticada no correr do anno que precede a época em que 
se fizer a estaca de galho ; ordinariamente é pelo mez de ; 
Dezembro que tem logar esta operação preliminar, isto e, 
na época em que a vegetação está em todo o seu vigor-

Quando è chegado o momento de fazer a estaca, cor-' 
tam-se esses galhos a um uo dois centimetrosabaixo do 
nó, dividem-se com quatro ou cinco olhos e plantam-se 
como acima indicámos. 

Estaca de talão 

A única differença que existe entree sta espécie de es­
taca e a estaca simples, é que em vez de cortar simples­
mente os galhos que se quer plantar, são elles arran­
cados da arvore, puxando-se de modo a tirar com elles 
um fragmento mais ou menos considerável de madeira e 
de casca do tronco principal, e que fórma á extremidade 
inferior do galho, que se chama um embasamento ou 
um pé Estas estacas, tratadas como as precedentes, em 
geral pegam melhor do que se as cortasse acima do em­
basamento ; porém este modo de as tirar é sempre nocivo 
que as fornece. 

Estaca de pau de 2 annos ou vara de poda 

Ha plantas que, tendo dois ou três annos de idade, 
criam raizes mais depressa do que sendo novas : taes "., 
são, por exemplo :'a videira, varias roseiras e asgrose-
lheiras. Deve, pois, tirar, com a vara que se tem de 
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tPronÍorpr,UndPa
agment0 ma''S ° U m e n o s volumoso do 

eomoQosadda0vfdeTra
gé melho™ ,Um ?rto comprimento, 

pé, tendo o c S í e S $*nfT deÜados 1ue dê 
Hor, cuios o.boít dtt^ t^Xs ^ SUPe~ 
meioPfremente usino"10*10 d? T P^ar estacas o 
multipliclçlo daoíiveira ° SU' d a F r a n Ç a Para a 

grossTraTe^^^^ de SUaS 

de renovos. co u m grande numero 

novo^a^mleTarSncado^08 T0 eStaCaS> esses «-
bastante consideráveis s S n J **&*«** de madeira 
velhas n»li, ÍT-J- ^ ordinariamente as oliveiras 

CAPÍTULO XVII 

Plantas de pomar 

CULTURA DA FIGUEIRA 

(Ficus carica, Lin.J 

aren^fftStt TJ™ ^ Plantada e- -Io 
Reproduz-seVoTr fSZõZ Ía* seTm S," n^?' 

systerrmTrUlhtTu&acr ^^ »*> 
Deve-se chegar terra ao tronco em quantidade ™n 

veniente e regar a planta de vez em quando ê rinefríLT 
mente durante os grandes calores. pnncipal-
d*„ f ?m?S fraC0s devem sersupprimidos porque não 
dao fructo algum e os ramos fortes devem sei canado? 
para se activar a maturação dos fructos capados 

A capadura tem logar em Junho. 
E também conveniente arrancar-se o botão aue se 
acha inserido ao pé de um figo nascente. q 

LIVRO DO LAVRADOR 
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Quando o figo chegou a mais de dois terços de seu 
tamanho, faz-se-lhe no olho um furo com um alfinete 
grosso molhado em azeite de 0,008 a 0,010 de diâmetro. 
Esta operação introduzindo ar no figo activa a conversão 
da fecula em assucar. 

Quando ha muitas figueiras é bom escolher um 
certo numero para dar figos temporões, procedendo-se 
da seguinte fórma 

Na época em que os figos têm a grossura da extre­
midade de um dedo, tiram-se e cauterisa-se a ferida com 
cal, para que o leite não se escoe. O ramo alonga-se 
mais e os figos temporões apparecem mais cedo. 

Quando haja oito ou mais figos em um ramo, capa-
se para beneficiar os figos, que crescem mais depressa e 
têm tempo de amadurecer antes das geadas. 

O peior inimigo da figueira é o kermes, o qual se 
destróe esfregando os ramos com uma brocha áspera, 
molhada em água amarga ou alcalina. 

Existem muitas variedades de figos, das quaes as 
mais vulgarisádas são o figo branco redondo, o figo 
grande encarnado, o figo branco longo, figo encarnado 
comprido, o figo violeta, etc. 
CULTURA DO MARACUJÁ 

(Passifiora) 

O maracujá, esta excellente planta que tanto se presta 
á producção de effeitos ornamentaes, bem como ao for­
necimento de excellentes fructos, quer terreno forte e 
substancial e como é planta-cipó exige mourões e uma 
latada por onde enrosque os seus numerosos galhos e 
ga vinhas. ,•/-

Das variedades mais conhecidas as melhores são o 
maracujá-mirim e o maracujá-assú. 

CULTURA DA MACIEIRA 

(Malus communis) 

FAMÍLIA DAS ROSACEAS 

A macieira, cultivada desde a mais remota antigüi­
dade, é uma das arvores fructiferas que maior numero 
de variedades tem produzido. 

/"•:•' 
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f planTa^^^^ 
enxertia, que é geralmente praSa npínP °Pa.«ad,a Por 

da Europa: 1" sobre indivictuos ohíL1» Í° hortlcultores 
dividuos a que os hórtiouitow ftan^.deifemente8' in" 

cos, enxertos que nroduzpm AÍ ? eS chamam./'-«™-
grandes dimensões ? * E m

P aatas .1™ attin^m a 
conhecida geralmen e pe°o nonfp ^'edadede macieira, 
arvores de mediana grandeza T^«-'""" * ^ Pmduz 

outra variedade parada àmeeh* finalmen'e sobre uma 
diminutas ; os indWidúol de doncIfT ã áiTaSães 

propagados por alporque ou m^rguJnja ParadlS' Sâ° 

cieiras! F^rS^g^Z*™1»™ P»an«asdema-
sobre fraFco, doujn Zparalü IT*" 2?vem ser 

SE? C0H0°ar - PÍa^eTaCfa^ 

-áS^íS^tSí^ST com faciIi-
gandoapenas a 3 ou Ipaímas d^T c™^a, que, che-
modo extraordinário dfexce lente tnótfs ""^ P°r 

calcareas, ou muito areTosas™ 1, 7°"Se í?al nas mui'o 
porém, um clima t e ^ p ^ e S S ^ s a s ; exigem, 

nos na falta de latitude necessária' °USa ,que entre 
obtida pela altitude. necessaria.Poderá ser facilmente 

quesedeZrerosa7n0seectCcomaoé0
tâ° S°jeÍta aos ata~ 

sobretndo, que parece sed! S m Ü & m a c i e i ra; om, 
ainda neste secülo consetni,, f„íg T amencana e quê 
tem alli causado est^eonsideSveT^ "* EuroPa> 
também nos nossos Elmdos doslíf- Í ' ° ° tem feit0 

ron lanigère dos francSps » „ "" ° e a™"«, o />«ce-
qneó cobrem, S^&LC* peI'0S densos 

üdade prejudica as V^i^^X^JSt 
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ções com escovas grossas, o que demanda muito tempo 
e maior cuidado, pois um único insecto que escapa e 
bastante para dentro em poucas semanas produzir novas 
myriades delles. 
Entre nós tem-se colhido excellentes resultados sobre 

macieiras craveiras, com o emprego do kerosene ou da 
benzina, que foi empregado por meio de uma brocha de 

As maçans se dividem em duas grandes classes : 
1.° Maçans para o fabrico da cidra. 
2.° Maçans de comer. 
Entre as primeiras as mais estimadas sao as conhecidas 

pelos nomes de Blanche de Vitry, Maçã de Bedan, de 
Coquery e de Maran, os Frequin Rouge e Frequm de 
Cfiartres, a Longue amère, Marin Anfrey, Peau de 
Vache e Rouge Bnère. . . „ . .• 
Entre as maçans de comer, as mais notáveis sao . 

Api rose, Belledu bois, Bélle Fleur, Calvüle blanche, 
Calville rouge, Maçã de Eva, Doux d'Argent Riboton 
Pippin Reinette du Canadá, Reinette de Hollanda 6 
muitas outras variedades que seria fastidioso enumerar, 
não se devendo esquecer a celebre Maçã de quatro gostos. 
CULTURA DA CEREGEIRA 

(Cerasus vulgaris) 

São do illustrado horticultor Sr. F Albuquerque as 
linhas que se vão ler: 

Mais ainda do que com os pecegos, damascos e amei­
xas, reina a duvida ou a confusão sobre qual seja a 
origem ou o typo selvagem das cerejeiras cultivadas. 
alguns botânicos querem mesmo que apenas façam parte 
do gênero Prunus (ameixeiras), outros, porém, parece; 
que com mais razão, fazem dellas um gênero á parte, o 
Cerasus. 

Linnêo e ainda hoje muitos autores pensavam que as 
cerejeiras cultivadas descendem de dois únicos typos pri­
mitivos, o Cerasus aúium e o Cerasus vulgaris, descen­
dendo daquelle todas as cerejas propriamente ditas, oü 
de fructos doces e deste, as ginjas, ou cerejas de sueco 
ácido. 

Não obstante o Cerasum avium ser encontrado em 
estado espontâneo nas florestas do sul da Europa, existe 
ainda duvida sobre a sua verdadeira pátria, julgando ai-
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onde ? w r e S qVe elIe seja oriundo d a Asia-Menor de 
onde tenha em tempos remotos sido trazido para a Eu! 

cendLt^i^' tyP° de que P^avelmerite de*. 
^^enJ^A^^1^111918011 menos ácidas, ainda 
tado Ztl P^ "a E u r o p a e m esíad0 espontâneo; es-
Menor q U G P a r e C 6 m GXÍStÍr n a s florestas da Ásía-

rei. I0davia .é geralmente admittido que o nome de ce-
68^Lucufní; J6niha dG ?rasonte, deVde, no anno de 
teMPvnín»' ̂  depois de sua victoria sobre Mithrida-
vistas P R ° m a ES Primeiras cerejas que alli foram 

^ruolSChen!adic
d/VÍdt

em"Se naluralmente em três grandes 
decarner^^lstinct°Vue são- *% as cerejas doces, e 
cezef dão f n A"0mi0S íruCtOS cordiformes, a que os fran-
d?carne d,?r« . 6 í16 ̂ Quines; 2», as cerejas doces e 
na carne dun

ra'f
mmto Parecidas com as primeiras, menos 

cere^ di 2 francezes chamam-lhe bigarreau; 3% as 
a S n d a d n T ° ™aiS °U TA™* acid0' C UÍ 0 S fructos «ao 
que o í i a ° a S verdadeiras cerises 'dos francezes, 
^xandoPanl f v

GZeS c o n h e c e m V^o nome de gmjas, 
aeixando aos dois primeiros grupos o nome de cerejas. 
msiiQ^ U m SSes 8 T UP° S contêm fructos de pelle 

S ^ r a e T ne8Ta'edeSUCC0 C°l0rÍd°> e ^CtoHS 
dei es Z tfUKT S e m CÒr' ° q u e faz c o m que cada um 
S e e W a a a S secÇ°es secundarias de pre-

As variedades mais estimadas são : 
Entre as GUIGNES NEGRAS : a guiqne precoce noire 

D$Z'f**T dG Ta™c™> a rolalLarLeZcherZ 
*^mkyDukeameyrle, * eaHy PeoPle e a royale hatine 
d'Ohioal h^T^RAS ! a Bella d'Orleans, a 6m«^ 

S r
 eUa de Chate™</, zguignejaune e a ̂ amdofc. 

nntre os BIGARREAUX PRETOS : o bigarreau de Flo-
/£?£!' ° ̂  bl9*rreau rouge, o de jtfaare/, o rco/r á aros 
jruits e o noir tardif. * 
n J>rntrG °S BIGrí

RREAUX CLAROS . o bigarreau commum, 
o d Esperen, o Elton, o gros blanc, o Napoleon, o <7ro* 
ĉ wreí, ojrawne de Bultner, o tar^/e o Dovvton 

Entre asGRIOTES (GLNJAS) PRETAS: a cerise commu-
ne, a noire de Portugal, a cerise de Prusse, a du Nord & 
a marrasqum. 
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Entre as GRIOTES CLARAS: a Imperatrice Eugenie,& 
anglaise hâtive a Belle de Choisy, a grosse transparente, 
a B'elle de Sceaux, a Montmorency. courte quene e a 
reine Hortense, uma das mais bonitas e das melhores. 

As cerejas prosperam em toda a sorte de terrenos, 
preferindo todavia as terras férteis, profundas, ligeira­
mente calcareas e enxutas. 

Multiplicam-se de sementes, que variam muito em 
seus productos, e de enxerto, quer de borbulha, quer de 
garfo, praticado sobre sujeitos de cerejeiras ou de amei-
xeiras. • 

CULTURA DOS DAMASQUEIROS 
(Prunus armeniaca) 

Ainda que o seu nome botânico pareça indical-o, o 
damasqueiro não deve ser oriuno da Armênia, onde 
jamais foi encontrado em estado selvagem, e muito me­
nos da Palestina, de onde o seu nome vulgar só deve fa­
zer crer que foi trazido de Damasco, celebre antiga­
mente pelos seus jardins, e pela excellencia de seus 
fructos ; é provável que o seu paiz natal exista no centro ; 
da Ásia, ou mesmo nas tronteiras da China. 

O damasqueiro é muito cultivado nos Hymalayas, 
onde em muitos logares fórma a base da alimentação 
dos naturaes, que fazem seccar enormes quantidades de 
seus fructos para serem consumidos no inverno; na 
Europa, sua cultura tem pouca importância relativa­
mente a de outras fructas. 

Entre nós o damasqueiro quasi só é conhecido de 
tradicção, que provalmente já estaria esquecida se não : 
fosse constantemente avivada pelas suas conservas que 
importamos de Marselha, e ultimamente pelas fructas 
frescas que nos vèm do Rio da Prata , no entanto não 
sabemos o motivo porque o damasco, que exige um clima 
mais quente que o pecego, não prospere 'nos logares \ 
onde este ultimo dá-se tão bem. • * 

Ainda que cultiyado desde épocas remotas, o da­
masqueiro só tem produzido poucas variedades; pois 
ainda ultimamente o Sr O. Thomaz em sua importante 
obra, apenas descreve 87 variedades desta fructa, ao 
passo que tracta de 365 de pecegos e de 317 de cerejas. 

A arvore do damasqueiro em nada se parece com a 
do pecegueiro, emquanto os fructos, tão parecidos, po­
dem, á primeira vista, ser confundidos. 
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O damasqueiro pôde facilmente ser proDaearin r>n, 
enxertos sobre pecegueiro , mas quer a aiíefxelfa queí 
a amendoeira são muito preferíveis para este mister 
algumas de suas variedades propagam-se fac ImTnte de 
fdeTcat' qUG P°UCaS VeZCS dGÍXam de -prXzilt 

As variedades differem eníre si nelo tflm9ni^ »-
qualidade dos fructos, e pela époea "ituZlt 
destes , a maior parte tem a pelle coberta Z 2 
curtos e avellutfados como o feraI dos pecegos mis 
do mesmo modo que entre estes, existem algumas va­
riedades que a tem completamente lisa d l ê u m a s va" 
n nh A S Ta7,edades mais estimadas são o abricotcommum 
oabncot alberge o alberge de Tours,o alberge d™ Mo™-
tgauret, o abricot musch, o abricot de HollandoTetc 

CULTURA DA LARANGEIRA 

(Citrus aurantium) 

FAMÍLIA DAS AURANTIACEAS 

A larangeira dá-se bem nos terrenos quentes e tem­
perados e em quasi todos os solos, com excepeão dos com­
pletamente calcareos, ou arenosos. 

Os terrenos que convém melhor a este vegetal são 
os de consistência média, areientos, argilosos ou^ardi­
losos calcareos, um pouco frescos sem ser humidos & 

.tom a devida venia, vamos nos utilisar de um in­
teressante artigo sobre as particularidades culturaes 
desta magnífica ̂urantiacea, publicado pelo Sr. Dias da 

rfXS XXI1 d° J°mal 
Sementeira 

A sementeira faz-se em viveiros para isto se es­
colhe o logar mais abrigado e quente de que se possa 
dispor, porque as larangeiras são muito sensíveis ao 
lno, principalmente quando começam a desenvolver-se 

O terreno deve ser bastante profundo e susceptível 
de ser regado ; divide-se em canteiros destinados ás di­
versas operações que constituem a multiplicação : es­
truma-se bem com estéreo e lavra-se profundamente • 
tornam-se bem-nonsontaes as superfícies desses can­

te 
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teiros, de modo que fiquem mais baixo 0m,15 que os pas­
seios lateraes. 

Para obter-se a semente que deve servir na semen­
teira, escolhem-se os fructos bem maduros e desenvol­
vidos, expondo-os ao sol depois de havel-os cortado até 
que se desagreguem e em seguida lançam-se em uma 
vasilha cheia de água ; no fim de algumas horas de ma-
ceração, separam-se as sementes da polpa por meio de 
varias lavagens, apartando-se as quesobrenadam, porque 
estão mal conformadas. 

A época na qual se faz a sementeira é a primavera , 
para isto riscam-se os canteiros de modo que as linhas 
fiquem separadas 15 centímetros umas das outras ; de­
positam-se depois as sementes velhas, tendo-se o cui 
dado de cobril-as com uma camada de terra de 0m,04 de 
grossura; sobre essa camada de terra espalha-se um 
pouco de palha e depois dão-se as regas que forem ne­
cessárias, afim de que o terreno conserve a precisa hu­
midade, permanecendo constantemente limpo. 

No fim de um anno as plantas têm adquirido bas­
tante força ; procede-se então á transplantação. 

0 tempo mais apropriado para se executar esta 
operação é a primavera ; em seguida dão-se regas e 
fazem-sé as selecções que se julguem necessárias 
para que as plantas se conservem garbosas e vigorosas. 
Plantação 

Para effectuar-se esta operação adopta-se a fórma 
quinconcial, que consiste em dispor uma planta em cada 
um dos vértices de um triângulo equilateral ; a distancia 
que se deixa entre ella é de 6 a 10 metros, segundo a 
fertilidade do terreno ; assim, nos que tem muita força, 
as plantas vegetam com mais vigor e garbo que nos 
pobres e estéreis, por conseguinte a distancia que se 
deve dar de uma arvore á outra deve ser no primeiro 
Caso maior que no segundo. 

Depois que o terreno está traçado e disposto para 
praticar-se as regas subsequentes, abrem-se, em meiados 
do inverno, covas de 1 a 2 metros de diâmetro, sobre 
1",50 de profundidade. 

A' entrada da primavera faz-se a transplantação, es-
colhendo-se as plantas que tenham um metro de altura 
por três centímetros de grossura na parte inferior do 
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tronco, rega-se o viveiro na véspera do dia em que de­
vem ser arrancadas as plantas, tendo-se o cuidado de nãõ 
d e ^ Principalmente as extremfdades das 
aeigadas, pois sao os orgaos por onde se nutre o vegetal 

Se a raiz principal soffreu alguma cousa cortf-se e 
poda-se acima da ponta em que foi ella offéndTda le­
vam-se as plantas para o logar em que deve eftectuar-se a 
transplantação, depositando-se previamente nosfossos 
estéreo bem desfeito e curtido, de modo que aquan foade 

um? deíías0CCUpe * dfldma ^ da ^dXde SS 
Colloca-se a muda verticalmente na cova sobre o es­

trume e acaba-se de enchel-a com a terra que ao 
abnl-a se tirou; porém se esta ó de m á qualidade subs-
titue-se por terra da melhor espécie de que se possa 
unTná Z -8egUÍda c o mP"me-se L m com oi pés o i com 
uma pa e da-se uma rega, contmuando-se a regar varias 
l e ^ n o T 1 1 / 6 ° S P r i m e i r o s mezes, conforme o estado de 
seceura do terreno. 
Cuidados de conservação 
, Estes cuidados resumem-se em conservar o plantio 
livre de hervas praticando-se as regas que forem ne­
cessárias segundo a natureza do terreno: estrumar este 
principalmente no primeiro período de crescimento das 
li ™ L ' ? a r a ̂ fjerar a formação das cabeças e extinguir 
os rebentos ou filhos „que lhe nascem ao pé, substituir 
as plantas que morrem, para o que ó conveniente ter uma 
sementeira permanente. 

Linipal-as das parasitas, como hervas de passarinho 
e musgos. l 

Operações contra a seceura do terreno 
,.'jV' •'. 

A temperatura elevada que se manifesta durante o 
verão nos climas onde se cultiva a larangeira, obriga o 
emprego de meios enérgicos para defendel-a contra a 
influencia da seceura do terreno. 

Esta influencia manifesta-se no emmurchecimento 
das tolhas, seu amarellecimento e queda. 

Se este estado de cousas se prolonga, a arvore de­
finha e morre e, para evitar-se isto, lança-se mão das 
operações seguintes : 

Revolver o terreno profundamente é u m a operação 
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exçellentepara subtrahiras raizes á seceura, desta fórma 
podem ellas penetrar a uma profundidade, onde encontrem 
a humidade necessária, que não existe nas camadas su- J 
perficiaes do terreno. 

O processo mais conveniente para dar ao terreno a 
humidade que lhe falta, é sem duvida a rega, mas não se 
deve abusar delia, porque o excesso d'agua faz ama-
rellecer as raizes e nem sempre ha facilidade de em­
pregar-se este meio. 

A quantidade de água que se emprega em cada rega, 
sob uma mesma unidade superficial, depende do terreno ; 
assim, nos terrenos leves necessita-se de maior quanti­
dade do que nos argilosos e compactos. 

Nos logares onde não se dispõe de água sufficiente, 
póde-se em parte supprir esta por camadas de folhas 
seccas, ramos, etc. 
Poda e formação da copa da arvore 

A formação que se dá á copa da larangeira é a es-
pherica ; para isto aparam-se annualmente no principio 
do verão as gemas vigorosas que começam a sahir do 
perímetro dessa fórma ; isto é mais conveniente do que 
deixar que se desenvolvam para supprimil-as no anno • 
seguinte, pois teriam absorvido inutilmente uma grande 
quantidade de seiva e alterariam a copa da arvore. 

E' conveniente podar as laranjas annualmente na. 
primavera. 

Esta operação tem por fim supprimir os braçoamortos J 
ou que definham, tirar todos os ramos que produzem 
confusão no perímetro ou no interior da copa da arvore, • 
porque é de muita importância que' o ar e a luz cir- . I 
culem livremente ; do contrario a producção da larangeira 
diminuirá consideravelmente. 

Se a,s arvores tèm muitos frutos, supprimem-se al­
guns delles para que desenvolvam-se bem e sejam de boa 
qualidade. 
Colheita » 
Dois são os productos de mais importância que dá a 
arangeira as flores e as fructas. Para colher-se as pri­
meiras,, espera-se que as arvores estejam em plena ma- ' 
nhã, se odia não fôr chuvoso; depois que o orvalho te­
nha-se evaporado, põe-se debaixo da folhagem um lençol ;!'l 
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e sacode-se fortemente a arvore; recolhem-se as flores 
que cahem e dão-se assim frescas ao commercio porque 
neste estado tem maior quantidade de óleo essencial 

A colheita dos fructos tem logar três vezes por anno • 
t&^muTSX^S' qUand° comeÇam a tomar uma 
cor amarella e ficam de vez, pois neste estado estão nas 
m e hores condições para serem transportadas a grandes 
distancias , a segunda faz-se no inverno, quando che­
gam os fructos á metade de sua madurez e a terceira 
na primavera, quando estão completamente maduros 

ENFERMIDADES 

As enfermidades da larangeira são produzidas pela 
intempérie, pelos insectos e pelas plantas parasitas P 

A nevecausa prejuízos consideráveis á larangeira • 
ro h fríff Ç a° aS flÔreS íornam-se negras ; as folhls en^ 
Z™ 6 s e cS a m" s e> os fr«ctos perdem o brilho, o 
aroma, o sumo, ficam amargos e cahem. 

be o frio é muito intenso, os ramos curvam-se e 
quebram-se; para reparar estes damnos não ha remédio 
senão cortar as partes atacadas, quando as gemas co­
meçam a brotar. s 

Clorosis 
Esta enfermidade é produzida pela excessiva humidade 
do terreno, sendo então preciso seccal-o por meio da dre­
nagem. r 

Apodrecimento das raizes 
N'esta moléstia as folhas tornam-se amarellas e appa-
recem depois ulceras viruientas na parte inferior do 
tronco; se examinar-se as raizes, encontram-se ellás 
em u m estado de putrefacção mais ou menos adiantada. 
Nao se conhece a Causa d'esta enfermidade. 
Insectos nocivos 
Duas espécies de kermes ou galinsectos vivem sobre 
as folhas da larangeira absorvendo-lhe a seiva. 
t Para destruir-se estes insectos, emprega-se a cai, que 
e lançada sobre as ramas do arvoredo, por meio de u m 
pulvensador de jardineiro. Esta operação deve praticar-
se quando os insectos começam a sahirdo ovo. 
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Encontra-se também a cochonilha da larangeira, que é 
destruída da mesma fôrma que os insectos anteriores. 

Pulgões 

Varias espécies d'estes insectos damnificam considera-;"';-
velmente a larangeira, absorvendo os fluidos das folhas e 
deixando-as impossibilitadas para funccionarem, o que 
faz as gemmas deterem-se em seu crescimento. 
Estes insectos multiplicam-se de uma maneira prodi­

giosa. 
Para destruil-os emprega-se o tabaco em loções ou 

fumigações. 
Para empregar-se o tabaco em fumigações, molha-se 

completamente a superfície da arvore por meio de uma 
bomba de mão, cobre-se com um tecido humido, afim de 
que o fumo não o passe e introduz-se debaixo deste tecido 
um foles fumigatorio. 
Algumas vezes uma operação é sufficiente para des­

truir os insectos, mas geralmente executam-se duas ou 
três operações d'esta espécie. 
Pára empregar-se o tabaco em loções, lança-se uma 

boa quantidade em uma vasilha, verte-se água sobre elle 
e deixa-se em infusão umas vinte quatro horas ; o liqui­
do carregado de nicotina é o que se emprega por meio de 
uma seringa de jardineiro, para lançal-o sobre as arvo­
res atacadas deste mal. 
Plantas parasitas 

Dois cryptogamos vivem sobre a larangeira e a damni-
ficam consideravelmente ; um chama-se carvão, certa­
mente por ter o aspecto do carvão vegetal , esta enfermi­
dade desenvolve-se nas localidades humidas e sombrias 
em tal gráo, que a arvore cobre-se inteiramente d'essepó: 
o outro é um lichen que tem o aspecto de uma crosta 
parda e esbranquiçada. 
O único meio preventivo, que tem dado resultados sa-

tisfactorios contra esses males, consiste em facilitar a 
circulação do ar entre as ramas da mesma arvore e entre. 
as arvores entre si. 
Notou-se que o carvão appárece sempre que se apre­

senta o kermes, e desapparece com elle ; de sorte que o 
melhor meio para destruir o carvão, é sem duvida em-
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pregar a cal por meio de uma brocha com que se ninta n 
tronco ou os galhos atacados. q P n í a o 

CULTURA DA LIMA 

FAMÍLIA DAS SAPOTACEAS 

CULTURA DOS LIMÕES 

(Citrum limonum) 

FAMÍLIA DAS AURANTIACEAS 

Tudo o que dissemos relativamente á cultura da la-
ranua applica-se a dos limões, dos quaes existem doces e 

CULTURA DA TANJERINA 

geira^d* Plantf Pertencente á mesma família da laran­
geira, da qual é apenas uma variedade, segue em tudo o 
que prescrevemos para a cultura da laranjeira 

CULTURA DO ABIEIRO 

(LucumaCaimito, Alph. Labatia Caimito, Mart.) 

FAMÍLIA DAS AURANTIACEAS 

0 abieiro exige terreno humifero e quente, ou então 

^m,lteT°%^é °ndG Cr6SCe n° Seupaíz de 
o o r,iQuand? é PIantado em viveiros devem ser mudadas 
as plantas desde que tenham apenas u m a dois deci-
metros de altura. 
Nos Estados do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo os 
fructos amuderecem de Maio a Junho, porém a arvore 
leva muitos annos a fructificar. 
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CULTURA DO ABRICOTEIRO 

(Mameca Americana, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CLUSIACEAS 

Esta arvore nativa no Pará, Amazonas e outras re­
giões da America Meridional e Central, prefere os ter­
renos baixos, podendo no entanto vegetar nos logares ele­
vados . 

Reproduz-se por meio de sementes, as quaes devem 
ser plantadas logo após a madurez do fructo. 

Emquanto novo, devè-se ter todo o cuidado com o 
abricoteiro, até que elle attinja á altura de 8 palmos. 

Esta arvore fructifera não precisa ser podada, basta 
que se lhe arranquem os ramos seccos. 

CULTURA DO ABACATEIRO 

(Persea gratíssima, Gart., Laurus Persea, Lin.j 

FAMÍLIA DAS LAURINEAS 

Esta fructeira, cujos productos são tão apreciados 
no Brazil e mesmo na Europa, quando conseguem 
obtel-os, é de rápido crescimento, vegetando bem em 
terrenos substanciaes, porém pouco adubados. 

Reproduz-se por sementes, plantando-se o caroço 
logo após a madurez do fructo, pois o embryão deterio­
ra-se em pouco tempo. 

O abacateiro não deve ser mudado quando se quer 
obter fructo mais cedo ; porém, quando ha necessidade 
de praticar-se esta operação, deve-se fazel-o emquanto as 
plantas estão ainda pequenas. 

Se não lhe faltar o trato necessário, em menos de 
8 annos fructifica. 

A madurez do abacate tem logar no mez de Abril, 
porém deve-se colhel-os quando estão de vez. 

Possuímos três variedades de abacates : 
O abacate roxo, de cor avermelhada, o abacate 

pequeno, de côr verde, e o abacate grande, também de 
côr verde. 

Estas variedades pouco differem ho gosto e são 
cultivadas todas pelo mesmo systema. 
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CULTURA DAS AMOREIRAS 

um foc?iaaPbXal°SlCUltira daS b e i r a s escolhe-se 
um íocai abrigado do norte em terreno um pouco IPVP 
nem muito secco, nem muito humido que se cava vol' 
vendo bem a terra até á profundidade de 0-5oTr^n 

meio^régaf ^ ^"^ levemente hu™da P°r 

eaaboradqo arfcn . '• ,A1Var° de Caste"°es em um bem 
J W d S Ã $ â X ° - t r a — e » ° « d° vol. XVI do 

ser nÓ^nÓsso tEE" ^ "n **? eSta se™^™ parece 
Junho. P K' n0S fins de Maio a princípios de 

tanteVSviHrH Serobtida de™a arvorejâ bas-
durecido „ ÒSe qU6 Se aPanharão os fructos ama-

qüSo^álo^dlKrvor0 """^ °U °6dam a Um P6" 
sido co^hTd^Sp1,?^ qUe n6SSe a?no a folha «ao tenha 
&iuo comida, porque nesse caso o fructo será mais vnln 
moso e o grão maior e melhor constituído 
meado mtZ^er dep0if ° grâ0 limP° e °aPaz de ser se-
n í i l r 8 6 os fructos melhores e desfazem-se 
n uni A aso d água que freqüentemente se renova 
fmtr* n« L°J c u i d a d° de assim esmagar completamente 
achem nefospf, ? Mha f {r,UCtF os « r ã o s aproveitáveis 
achem pelo seu peso no fundo do vaso, sobrenadando no 
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liquido áquelles que para nada prestam e se devem des­
prezar nas águas da lavagem. 

O grão assim obtido deve ser secco em pannos á 
sombra e mette-se em frascos que se conservam em sitio 
fresco até á época da sementeira, a menos que se não 
queira semear immediatamente, o que se pôde fazer no 
nosso paiz sem grande risco de perda da semente e com 
a vantagem de se poder adiantar um anno. 

D ove-se então lançar o grão á terra nos fins de Ju­
nho, ou o mais tardar no começo de Julho, para que \ 
haja tempo para a planta adquirir o sufficiente desenvol­
vimento com que possa resistir ao inverno. 

Entre quinze e vinte dias, as novas plantas devem 
estar todas nascidas, segundo a estação correr mais ou 
menos favoravelmente á germinação da semente. 

Desde então o cultivador deve ter todo o cuidado em 
arrancar as más hervas, removendo ligeiramente a terra 
entre as novas plantas e tirando algumas destas nos sí­
tios em que estiverem muito bastas. 

Esta operação deve ser praticada duas vezes apenas, , 
no caso da sementeira ter sido feita em Junho, e pelo 
menos três vezes no caso de ter sido feita em Março. 

Como os taboleiros têm apenas de largura lm,20 e por 
conseguinte são facilmente attingidos pelas regueiras ' 
lateraes, aconselhamos para estas operações uma pe­
quena espátula de madeira, com um punho, que n'este •/. 
caso substitue vantajosamente o cacho, ou qualquer ins­
trumento de que se pudessem servir. V«,;;; 

As plantas assim tratadas desenvolvem-se rápida-* 
mente e quando attingem mais de 0m,40 centímetros de /• 
altura, mudam-se na época conveniente para viveiros 
especiaes, onde se deixam desenvolver e se procede mais':; 
tarde á enxertia das de má qualidade. 
AMOREIRA DA SILVA 
( Rubus Braziliensis, Mart. ) 

FAMLIIA DAS RÁOSCEÀS 

A amoreira da Silva é encontrada em estado sylves-
tre nas nossas mattas e quando se quer cultival-a é ne-»J 

cessario fornecer-lhe terreno bastante arenoso e' hu­
mido. 



Segundo o Dr Peckolt em 1.000 grammas de fructo 
maduro encontra-se : 

Humidade m.450 
bubs. gordurosa e arenosa. 13.920 
Resina de côr castanha. . 7^290 
Subtinctoria encarnada. 2 000 
Ácidos orgânicos, dextrína. r 
Pectina, ácido pectico, extracto, etc. ) 98.939 
Ácido orgânico livre... 19 594 
Assucar _ 28 300 
Albumina. . . o QOA 
Unza (subs. morg ) . 9 7^5 

Devido á sua longa e emmaranhada ramagem a 
amoreira da Silva presta-se perfeitamente para a con­
strucção de tapumes e cercas, substituindo com vanta­
gem o espinheiro de Maricá. 

CULTURA DA AMEIXIEIRA 

(Ercobotrya faponica, Lindl.) 

Esta fructeira originaria da China e do Japão ve­
geta perfeitamente no Brazil em qualquer terreno. 

Reproduz-se por semente, podendo-se mudar as 
plantas sem ellas nada sentirem, devido á sua rustici-
dade. 

A madureza dos fructos tem logar de Julho a Agosto 
e, segundo o Dr Peckolt, a analyse feita em 1.000 gram­
mas de polpa do fructo com casca accusou : 
Humidade.. .... ... 392 240 
Cera vegetal (proveniente da casca;. £!l70 
Substancia albuminosa. 1450 

' » amylacea. .. {Ab0 
(jrlucose.... .... 5Q 340 
Ácido orgânico em estado livre. 16.' 740 
Ácido citrico. . ,.. _ 4.'550 
Pectina, dextrina, substancia extractiva e 

inorgânica . 25.400 
Matéria íibrosa e parenchymatosa. 5.660 
As sementes contêm amygdalina e pela distillação 
dão uma água semelhante a de louro-cerejo. 

LIVRO DO LAVRADOR 10 
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Mil grammas de sementes em estado fresco deram 
ao Dr Peckolt 0,160 grammas de ácido prussico anhy-
drico. 

CULTURA DO ANANAZ 

(Ananassa sativa, Lindl. — Ananaz_ sativus) 
(Shultz — Bromelia ananaz, Lin.) 

FAMÍLIA DAS BROMELIACEAS 

O ananaz, este rei das fructas brazileiras, é pouco 
exigente quanto á natureza do terreno e devido á sua 
rusticidade não teme os ardores do sol, os aguaceiros, 
nem os insectos. 

Prefere no entanto as terras fofas e arenosas e por 
isso os nossos agricultores costumam plantal-o na beira 
das estradas, na terra accumulada pelo desaterro. 

E' corrente entre os lavradores que a quantidade 
das coroas do fructo mostra o tempo exigido para a sua 
fructificação. A 

Por exemplo, se se plantar uma das coroas de um 
fructo de três coroas,' serão necessários três annos para 
fructificar, ao passo que se se plantar a coroa de um 
fructo1 de uma só coroa, elle fructificará em um anno. 

Amadurece quasi todo o anno, porém os mezes pró­
prios são , Novembro, Dezembro e Janeiro. 

D'entre as variedades mais cultivadas distingue-se: o 
abacaxi, que é o mais saboroso, o ananaz branco, o ana­
naz amarello, o ananaz vermelho, o ananaz de fructo 
pyramidal, o ananaz maçã, o ananaz liso e o ananaz pel-
ludo ou sem coroa. 
CULTURA DO ARAÇAZEIRO 

(Psidium araçá, Raddi) 

FAMÍLIA DAS MYRTACEAS 

Cultivam-se diversas espécies de araçá, d'entre as 
quaes as mais apreciados são: o araçá do matto, araçá 
roseo, araçá mirim, araçá pedra, araçá da praia, araçá 
pêra, araçá coroa, araçá goyaba, araçá de S. Paulo, araçá 
de Pernambuco e araçá felpudo. 
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raça do matto 
c seccos 

&=bo br d a^^^ 
CULTURA DA CABELLUDA 

(Phyllocalyx tomentosum, Berg.) 

FAMÍLIA DAS MYRTACEAS 

Esta planta fructifera dá-se bem i os terrenos suh 
stanciaes, u m pouco areentos e bem expostos ao sol 

Novembro eClment° d°S fruCt0S tem lo^ "z de 

CULTURA DA PITANGA 

(Stenocalyx Michelli, Bg.) 

FAMÍLIA DAS MYRTACEAS 

. Na cultura desta planta, cujo fructo ácido se caracte-
™ a Por u m a forte proporção de ácido oxahco, s e g u ^ 

rcaSlud?"68^'068 recommendadas para a cultura 

CULTURA DA ANNONEIRA OU FRUCTA DE CONDE 

FAMÍLIA DAS ANNONACEAS 

x^ri^Sta excellenteJ
fructeira, muito cultivada na ilha da 

Madeira possue todos os requisitos para ser facilmente 
acchmada no Brazil, o que já se effectuou 

A annoneira produz em todos os climas e requer 
terreno enxuto. 4 

Produz dos 2 aos 3 annos de idade e chega a attingir 
a altura de cinco metros. 6 s 

Sua ramagem alonga-se, sendo conveniente de-
cotal-a para lhe dar agradável fôrma. 

Os fructos devem ser colhidos antes de ficarem com­
pletamente maduros, conhecendo-se que é chegada a 
occasião quando a côr esverdeada principia a amarellar. 
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CULTURA DO CAMBUCASEIRO 

(Myrciaria plicato-costata) 

Esta excellente arvore írüctifera exige terra de boa 
qualidade e uma exposição não muito secca. 

Reproduz-se por sementes plantando-as em covas 
bastante profundas. 

r 

CULTURA DA BANANEIRA 

{Musa, Linn.) 

FAMÍLIA DAS MUSACEAS 

A bananeira prefere os logares humidos e baixos e 
ordinariamente a plantam nas margens dos regatos prin­
cipalmente a bananeira de S. Thomé, e nas grottas das 
serras e gargantas por onde correm pequenos ribeiros. 

A bananeira da terra gosta dos terrenos elevados. 
Procede-se á plantação enterrando-se as raízes ou 

os olhos no logar apropriado, tendo-se cuidado de re­
volver-se primeiramente a terra e estrumando-a se ella 
iá se acha depauperada. ; 

Depois que a planta tenha fructificado, corta-se o 
tronco para que os novos brotos o substituam, obtendo-se. 
por esse systema abundante colheita annual. 

Segundo o Barão Alexandre de Humboldt, 100 
metros quadrados de terreno podem produzir mais de 
4.000 bananeiras e comparativamente ao trigo e a batata, 
é a producção da bananeira para a. primeira de 133 para 
1, e para a segunda 44 para 1. 

E m 12 a 18 mezes a bananeira chega ao seu com­
pleto desenvolvimento e fructificação, embora conforme 
o terreno, possa algumas vezes despender menos tempo. 

Corta-se o cacho quando as bananas estão de vez, o 
que se conhece pelo emmurchecimento do umbigo. 

Eis as variedades mais conhecidas . 
BANANA PRATA (Musa paradisíaca, Lin). 
Banana maçã. 
Banana ouro. 
Banana preta. 
B A N A N A DA TERRA (Musa sapientum, Lin). 
Banana roxa. 
13anana da índia. 



— 149 — 

Banana farta velhaco. 
Banana capitão-mór. 
B A N A N A D E s. TIIOMÉ. 

Banana de Tahiti. 
Banana anã. 
E muitas outras variedades que são pouco cultivadas 

no Brasil. 
E m azoto a banana mais rica é a banana da índia, se­

guindo-se a banana ouro, a banana da terra, a banana 
maçã, banana de S. Thomé, banana prata, banana ca­
pitão-mór e a banana roxa. 

A banana ó u m fructo muito nutriente e saboroso 
e uma verdadeira prenda feita pela natureza áo nosso 
abençoado torrão, podendo além disso ser conservado, 
cortando-se em fatias, e seccando-se estas ao sol ou ao 
forno. 

Destas fatias póde-se também faz*er farinha, a qual 
constitue o pão quotidiano da America Central. 
CULTURA DO JOAZEIRO 
(Ziziphus joazeiro) 
i FAMÍLIA DAS RHAMNEAS 

Em muitos Estados do Brasil e principalmente no 
Ceará, o joazeiro ó encontrado em estado selvagem, at-
tendendo, porém, á grande utilidade deste arbusto, bom 
era que os horticultores lhe dispensassem alguma con­
sideração, quer como planta fructifera, quer como planta 
ornamental, medicinal e industrial. 
E' pouco exigente quanto á natureza do terreno e basta 

que plantem para que o manifeste a sua exuberância. 
CULTURA DO UMARI 
Eis uma outra planta abundante no Estado do Ceará, 
em que é encontrada em estado selvagem e que deve fi­
gurar em todos os pomares brasileiros, em conseqüência 
dos sáus saborosos fructos. 
O umari é além de planta fructifera, medicinal, indus­

trial e produz excellentes effeitos decorativos nos jardins 
paizagisticos. ̂  
E' pouco exigente quanto á natureza do terreno, no en­

tanto as beiras dos rios e planícies arenosas lhe convém 
mais. 
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CULTURA DA MANGUEIRA 

(Mangifera indica, Lin.) 

FAMÍLIA DAS ANACARDIACEAS 

A mangueira precisa de terrenos mais ou menos frescos, f 
ar quente e luz directa na folhagem; se o terreno fôr adu­
bado, a planta torna-se mais vigorosa, desenvolvendo-se 
com mais rapidez, vegetando também em terrenos pobres 
onde medra bem e dá bons fructos, não engrossando 
tanto o seu caule e nem tornando-se tão copada. ,t 
A sua plantação é feita unicamente por semente, não, ,< 

pegando de haste. 
Para mudal-a ou transplantal-a do viveiro, deve-se 

limpar bem o terreno antes da transplantação, tendo-se 
muita cautela para não quebrar as radiculas, visto a 
mangueira ser muito sensível á transplantação, quando, 
n'esta operação não se lhe dispensa todos os cuidados 
necessários. 
Seu desenvolvimento é muito moroso , uma planta de 

8 ou 9 annos não fructifica ainda e mal pôde. attingir de 15 
a 20 palmos de altura, pouco mais ou menos, começando ,.,.**; 
desde então o seu caule a engrossar e a ramificar-se. 
Alguns agricultores, quando possuem espécies das 

duas qualidades má e boa, fazem d'ellas um ligamento, 
ào qual denominam enxerto por approximação ou de 
encosto, procedendo para isto do seguinte modo: 
Tiram do indivíduo, ou planta de má qualidade que 

está plantada no solo' uma porção lateral até quasi ao 
capai medular, procedendo da mesma maneira com a 
planta de boa qualidade que se acha plantada n um vaso 
qualquer, collocam uma junto com Outra de maneira que 
fiquem bem unidas na parte cortada ; enrola-se um fio 
para i apertal-as e unir bem e cobre-se com cera ou , 
qualquer outra substancia que resguarde esta parte con­
tra os agentes exteriores. 
Geralmente o que mais se emprega é o barro misturado 

como excremento do gado vaccum ; isto feito, cortam a 
parte superior da planta de má qualidade e deixam perma­
necer até que fique bem unida na sua juncção1; depois cor­
tam um pouco abaixo da juncção o pequeno caule do in­
divíduo que se acha no vaso, para separal-o, e assim o < ]•] 
vegetal enxertado fructifica em pouco tempo. 
E' geralmente uso dos jardineiros nos mezes de Maio a 
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Junho, fazerem no tronco da arvore diversos cortes, di­
zendo ser de utilidade para a boa fructificação da planta, 
apezar disso existem mangueiras que dão muito poucos 
fructos ou quasi nenhum, aos quaes elles erroneamente 
chamam mangueira macho. (Th. Peckolt). 

CULTURA DO MAMOEIRO 

(Carica papaya, Lin.) 

FAMÍLIA DAS PAPAYACEAS 

O mamoeiro viceja perfeitamente em qualquer ter­
reno, attingindo, muitas vezes 25 a 30 metros de altura. 

Existem duas variedades do mamoeiro: o Carica 
papaya e o Carica spinosa. 

Esta ultima variedade não é cultivada e cresce natu­
ralmente em diversos Estados do Brasil. 

O carica papaya gosta muito das terras virgens, 
derrubadas de fresco e queimadas. 

CULTURA DO JACARATIÁ 
.. t, •' • 

{Carica spinosa, Well.) 

FAMÍLIA DAS PAPAYACEAS 

Como acima dissemos, o jacaratiá cresce sylvestre 
em diversos Estados do Brasil, pôde no entanto ser apro­
priado á cultura, a qual em tudo é a mesma que a do 
mamoeiro. 

CULTURA DA JAQUEIRA 

(Anona muricata, Lin.) 

FAMILTA DAS EMMENACEAS 

Esta excellente fructeira, muito rústica no Brasil, ne­
nhum cuidado cultural exige. Apenas quer ser plantada 
em logar sombrio, onde se mantenha uma humidade 
constante. 
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CULTURA DO MARMELEIRO 

Cydonia communis 

O marmeleiro exige terra bem amanhada e leve. 
' Reproduz-se por meio de renovos plantados pelo sys­
tema de mergulhia e todos os annos tiram-se os rebentos 
destinados a produzir espécies para enxertos. 

As principaes espécies de marmeleiro são: o mar­
meleiro da China e o marmeleiro de Portugal, dando-se 
preferencia a este ultimo por ser mais forte e mais bello. 

Quando a arvore acha-se muito sobrecarregada de 
galhos, procede-se ao decote. 

CULTURA DO JAMBEIRO 

(Eugenia jambos, Lin.) 

Dá-se bem em terra pouco compacta e substancial. 
Reproduz-se por caroços e cultivam-se três quali­

dades : o jambo da terra ou indígena, o jambo vermelho 
e o jambo branco. 

A primeira qualidade é a mais saborosa. 

CULTURA DA CIDREIRA 

Esta planta, cujos fructos são tão apreciados para a 
confecção de doces, exige terra boa e bem revolvida 
para produzir fructos de boa qualidade e de bom ta 
manho. 

CULTURA DA TAMAREIRA < 

(Phenix dactilifera, Lin.) 

FAMÍLIA DAS PALMEIRAS 

Esta utilissima palmeira, que, segundo todas as pre­
visões, pôde ser acclimada no Brasil, prefere os terrenos 
areientos, frescos, mesmo um pouco humidos, tendo 
predilecção pelas areias das margens dos rios e princi­
palmente pelos terrenos impregnados do sal das ondas 
marítimas, onde adquire o seu maior desenvolvimento. 

MultipliCa-se por sementes ou por galhos. 
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. O primeiro methodo tem o inconveniente de produ­
zir arvores que só fructificam no fim de 15 a 20 annos 
nao se tendo além disso certeza sobre o sexo da planta 
quando ha todo o interesse em propagar-se as fêmeas. 

Quando se multiplica a tamareira por galhos, esco­
lhem-se estes, quer da base, quer do sovaco das folhas, 
devendo-se regar freqüentemente depois de feita a plan­
tação e preservar-se esta do rigor do sol. 

Se esses galhos foram tirados de tamareiras fêmeas 
tem-se certeza de obter plantas fêmeas, que no fim de 
cinco ou seis annos fructificam. 

A água u m pouco salgada ou saloba ó muito útil ao 
desenvolvimento da tamareira. 

Quando, porém, não seja possível de todo obter-se 
galhos e querendo o agricultor emprehendedor experimen­
tar a cultura da tamareira, pôde servir-se dos caroços 
tendo a precaução de regal-os primeiro com u m pouco 
de água salgada e plantar-se com o signal longitudinal 
voltado para o céo. 

Affirmam entendidos que por este meio obter-se-hão 
plantas fêmeas e que fructificarão rapidamente. 

A tamareira deve ser plantada na distancia de 5 a 
b metros de u m pé a outro, cavando-se junto de cada pé 
u m poçosmho, ao qual se faz chegar a água por meio de 
regos, sem o que a arvore não fruçtifica. 

Pelo que fica dito, não se deprehenda que se deva 
unicamente plantar os pés fêmeas, os machos são indis­
pensáveis para a fecundação, mas basta u m pequeno 
numero delles. n 

e Como nem sempre os agentes naturaes são sufn-
cientes para reahsar a fecundação, usam os árabes 
quando e chegada a época, sacudir os regimens das 
ílores machos sobre as flores fêmeas. 

Cada arvore dá ordinariamente dez a vinte regi­
mens. *? 

Distinguem-se três espécies de tamaras, ou antes 
três gráos de madurez. 

As que estão ainda verdes são postas ao sol para 
acabarem de amadurecer. 

Ao principio, diz Desfontaines, tornam-se molles e 
adquirem depois uma consistenciaigualádas nossas amei­
xas, o que permitte conserval-as e mandal-as para longe. 
Das que são mais maduras e mais sumarentas, espre­
me-se u m a parte para tirar u m sueco doce muito agra-
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davel, e a outra parte é posta com esse sueco em grandes 
vasos, que são enterrados e guardados nas casas. São 
reservadas para os ricos; as outras são entregues ás 
classes pobres ou exportadas. 

CULTURA DA AMENDOEIRA \ 

FAMÍLIA DAS AMIGDALACEAS 

Quando se cultiva a amendoeira como planta de 
pomar, deve-se escolher terreno leve, arenoso e quente. 

A amendoeira multiplica-se por sementes, esco-
lhendo-se para isto as amêndoas de casca tenra. 

H a u m a variedade que denominam amendoeira anã, 
porque o seu crescimento não excede a 2 metros de al­
tura, que se planta por sementes ou em rebentos. 

Attendendo á variedade de productos que esta uti-
lissima planta presta á humanidade, já como planta in­
dustrial, já como planta alimentícia, já como planta me- , 
dicinal, seria para louvar que os nossos agricultores ..... 
reservassem u m cantinho do seu pomar para experi­
mentar a cultura desta amygdalacea. 

A 

CULTURA DA MOSCADEIRA i 
(Myristica moschata, Lamk.) 

FAMÍLIA DAS MYRISTICEAS 

A moscadeira, planta exclusivamente cultivada 
como especiaria, é originaria da índia e de certaS-
ilhas da Oceania. 

Segundo Valentini, a moscadeira exige u m solo 
humido e precisa ser abrigada pela sombra de ou­
tras arvores contra os fortes calores. 

Planta-se semeando-se a amêndoa fora da casca,^ 
para que germine com mais rapidez, e por oceasião ', 
das chuvas mudam-se as plantinhas, tendo-se o 
cuidado ,de conservar a raiz mestra, collocando-as^í 
quatro metros distanciados umas das outras, no intervallo 
de arvores que lhes possam fornecer sombra. 

Quando já estão u m pouco crescidas, desbaslam-se ••! 
por baixo até a altura de dois metros acima do solo. 

Conforme as variedades, as moscadeiras florescem 
no. fim de cinco ou seis annos e, desde que principiam à 
dar, estão sempre com fructos verdes e flores. 
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meio°deUesrLSJf T a ,da ProPaSaÇao da moscadeira é por 
meio de estacas, systema esse superior ao nrppprW* 
porque a moscadeira fêmea é a ^aue?fSTí 
plantando-se por sementes, corre-se Prisco'dê reprodu 
Zirei?õseph u\Z[f T d V ° S mach0S' ̂ G sao estéreo'11" 
™ _ s e P h H u b e r t Copiou um outro systema que na-

femeltZCülT^0' ° 3Ual C0nsiste e™ ™ a ' 
Si S m o s c a d e i r a s , cujo sexo está em 

Obtém-se por essa forma pés monoicos (de sexo* 
conseiufnte * SJ*™ asj3eSutar a fecundação e, por 
conseguinte, a producçao da moscada. F 

dôdâaS^a^*^ P a m a m a d ™ , depois 
Quando toma o aspecto de uma goiaba branca é 

PuxTntosm,°Xnt0de C°lhdi0> ° *ue SG f- ti^ndo e 
puxando os galhos por meio de ganchos compridos. 
aberío S° P ° r 1SS° eSperar <lue ° f™cto esteja 

Apanhados os fructos um pouco antes de ficarem 
coTffnVeZ/deiíam"Seaferverei" a S u a ; Picam-se depois 
com alfinetes e deixam-se mergulhados em água até per­
de Z ?,amar^ôr' ° *™ regularmente tem logar noPIm 
de dez dias; cose-se então levemente em um xarope de 
assucar, ao qual se addiciona um pouco de cal quando 
se quer que os fructos conservem sua dureza ; repete-se 

v e r 0 ^ ^ mudand0 de cada 

Deita-se finalmente n'um xarope mais grosso e con­
serva-se n'um vaso de barro bem fechado 

Podem também ser confeitados em salmoura ou vi-
nagie; para comel-as cose-se n'um xarope de assucar 
após conveniente maceração n'agua doce P aSSUCar> 
mosctLTn daS V 6 Zf e ? r a h

J
e m - s e dos fructos as nozes 

T^Tí ?' ° qUA se faz tirand°-se com um canivete a 
polpa exterior. As nozes, tendo ainda sua casca lenhosa, 
sãô expostas ao sol durante três dias e depois ao pó do 

Estando seccas a ponto de produzirem um som 
•varinhasaCCUdldaS'tira_se a c a sq u i n h a quebrando-a com 

Separam-se depois em três categorias: as mais 
bellas sao regadas ou antes confeitadas em água de cal 

\ 
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addicionada.com sal marinho, na qual se mergulham 
por varias vezes cestinhas cheias de nozes. 
feüNada mais resta a fazer depois, senão dispoi-as em 
romenos montes para facilitar a evaporação da nu-
S d e tendo o cuidado de não fazer os acervos grandes 
otemais; o que poderia occasionar o aquecimento e a feiv 
menEst%daalm°cleq^ conveniente para a expor-

tação. 
C U L T U R A DO CRAVEIRO DA ÍNDIA 

[Cariophyllus aromaticua, Lin.) 

FAMÍLIA DAS MYRTACEAS 

Esta arvore cultivada pela excellente especiaria que 
uroduz pôde vegetar perfeitamente nos paizes quentes 
Pomo o\?osso porem a sua cultura exige muitos cuida-
Tos tendo-se além disso a prevenção de dar-lhe uma 
S ? escolhida, o lado do nascente de preferencia. 

Reproduz-se por sementes ou por galhos. 
Quando se quer fazer a plantação por Sementes, em-

urega-se o fructo maduro, enterrando:o em covas de 8 
Sfmetros de profundidade, e cobrmdo-se estas, de 
teve ̂ em so encher completamente a cova, cujas beira-

daS feseTepmsfodo o terreno com uma leve camada, 

d6 'tstl Klo é definitiva, pois o craveiro não deve 

ser mu^do. te , ^ . ^ ^ . ^ ^ • t 

ros annos e em extremo sensível aos raios do^ol e aM. 
rigores do vento e da chuva, deve-se plantal-a em Io 
gares sombreados que a abriguem. . ^ í w ' 
8 Quando se quer reproduzir o craveiro por gato 
cortam-se estes na época em que a seiva começa a subir, 
e planta-se nas mesmas condições que a semente. 

Conforme a latitude em que se desenvolva a cultura 
do craveiro, elle produz em três, quatro ou cmco annos 

Procede-se á colheita quando as flores, tornadas;! 
vermelhas, conservam ainda enroladas suas pétalas e 
formam na parte superior do cravo uma espécie de oar-| 
rete arredondado. „c^Ta^ 

E m conseqüência de só apparecerem successiva | 
mente, a colheita dura muitos mezes. 

http://addicionada.com
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Cata-se a mão tudo o que se pôde e depois para apa­
nhar os que estão fora do alcance da mão, faz-se uso de 
u m caniço, devendo-se antes limpar o chão em redor da 
arvore ou estender pannos. 

Seccam-se os cravos ao fumeiro, ao calor do sol ou 
no forno, sendo este o melhor systema. 

Das flores que de propósito ou por esquecimento se 
deixam ficar nas arvores, nascem os fructos conhecidos 
por mães dos cravos, os quaes são da grossura do dedo 
pollegar, escuros, arredondados, oblongos e contêm uma 
espécie de amêndoa ovoide, dura, bastante impregnada 
de uma matéria gommosa. Só cahem no anno seguinte. 

Como dissemos, são estes fructos que servem para 
a multiplicação. 

Tremsdorff achou em 100 partes de cravo : 
Óleo volátil. . , 18 
Matéria extractiva e adstringente. . 17 
G o m m a . . 13 
Resina. . 6 
Fibra vegetal. 28 
Água. . 18 

"IÕÕ 
As três espécies mais conhecidas e espalhadas no 

commercio são: 
1 .• O cravo das Molucas, grosso, bem nutrido, pesado, 

oleoso, escuro carregado no exterior, de sabor acre e 
picante, e de odor aromatico e forte. 

2r O cravo da Guyena, mais delgado, mais alon­
gado, mais secco, menos aromatico, de côr escura mais 
viva que o precedente. 

3.a O cravo da ilha Bourbon, mais secco e mais 
curto, de cabeça menos arredondada, de côr escura mais 
carregada que os precedentes, e que tem uma côr 
avermelhada. 
PLANTAS DE HORTA 
CULTURA DA ALFACE 
(Lactuca sativa, h.) 
FAMÍLIA DAS COMPOSTAS 

I 

Esta excellente planta horticula, uma das mais 
salubres saladas, quer terra grossa bem estrumada, 
podendo-se semear em qualquer época do anno. 
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Quando se mudam as plantinhas para os canteiros, 
deve-se resguardal-as dos rigores do sói por meio de 
esteiras collocadas por cima de varaes. , v 

Rega-se diariamente, porém nunca antes de fechar ^ 
a noite. 

Na occasião da transplantação, cortam-se algumas 
raizes e untam-se as que ficam, com estéreo de gado, 
isto faz com que as folhas fiquem mais macias 

Dois mezes depois de semeadas, já se podem colher -̂  
as folhas para salada. 

D'entre as variedades mais apreciadas, distmguem-se 
a alface repolhuda, a alface romana e a alface espargó. 

Segundo Richardson, em 1.000 grammas de cinzas 
de alface encontra-se: . 

Potassa, 418,390, soda, 48,290; chlorureto de sódio, 
71,260; magnesia, 109,190 ; cal, 55,170 ; ácido phospno-
ríco, 78,160 ; ácido sulfurico, 35,630; sihca, 183 908. 

Do talo da alface se estrahe o leite conhecido na 
therapeutica pelo nome de lactucario. 
CULTURA DA ERVILHA ,| 
(Pisum sativum) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

Os terrenos que mais se adaptam á cultura d'este ex-
cellente legume sio os de composição silico-argilosa, po-^ 
rém também dá nos terrenos de consistência mediana,-. 
algum tanto frescos, comtanto que sejam substanciosos. 
Os frios intensos e as geadas muito a prejudicam. 

Nas sementeiras em grande os labores preparatórios ̂  
reduzem-se a u m ou dois com o arado, para enterrar o 
adubo e mistural-o com o solo. 

A sementeira pôde ser ou não feita em linha, as^ca-
pinas devem ser cuidadosas e, quando chega a floração 
fruetificação, pratica-se u m ou dois alpórques. 

D'entre as variedades mais apreciadas destacam-se 
as ervilhas de fio ou para descascar, e ervilhas sem fio ou 
para comer com a casca, ou vagem e ervilhas sem fio 
para descascar. 

A estas espécies pertencem a ervilha precoce, a er­
vilha verde, a da Bretanha, a grossa assucarada, etc, que 
são variedades anãs. 

A ervilha Michaux de Hollanda, a de Pariz, a, de 
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/7V?Wy' a de Clamart, a enrugada ou de Kniqt a de 

E^m !LPZmCipe <tlheAH°> <*ue sã0 trepadorís. 
nni. « gera1' a e r v il h a deve ser Pintada em Julho de­
pois que passarem os frios, por ser este legume muito sen 
sivel aos mesmos. Muitos recommendam cortam-se com 
^111 PeraÇa?' que pôde ser realisada uma 
ou mais vezes, augmenta não só o volume das er 
vilhas como desenvolve a sua fructificaçãoXpensando 
o enfadonho trabalho de estacar, pois dispensa o emprego 
das estacas para amparal-as, o'que é de nto p T q S 
vantagem e economia. pequena CULTURA DO AÇAFRÃO 

(Crocus sativus) 

FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

Esta planta é cultivada na horta para ser utilisada 
na cosinha como condimento e para colorir os guiados 
supprindo a falta dos tomates ou do urucú cisados, 

Qualquer terreno substancial lhe serve planta-sp 
de Agosto a Setembro. ' pianta-se 

CULTURA DA BETERRABA 

Na Europa a beterraba é planta pertencente á grande 
cultura e é utilisada para a extracção do asLcfr no 
££m'elkSÓ Ó CuMvada na h-ta parTusos" 

n. í
í^x^e nenhuin cuidado particular de cultura e 

nao é difficil quanto á natureza do terreno, logo que dle 
possua os estrumes convenientes. Nas regiões visinb^ 
ao mar e onde se pôde obter limo c o i r ^ K S ^ f 
será bom dar-lhe uma certa quantidade " S ^ S m í : 

Devem-se cultivar de preferencia as duas variedades 
seguintes: a vermelha e a amarella. vaneüades 
CULTURA DA ALCAPARRA 

(Capparis Spinosa) 
FAMÍLIA DAS CAPARIDEAS 

A alcaparra é um arbusto que tanto pôde figurar 
como planta de jardim ou como planta de horta. 
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Sua cultura é fácil ; depois de plantada basta que 
todos os annos no principio da primavera sem podada 
curto, para que os ramos sempre rebentem perto do pô 
no verão, quando começam a apparecer oŝ botões fioraes 
vão-se colhendo á medida que tenham o tamanho de uma 
ervilha e se mettem em vinagre branco. 

CULTURA DA FAVA 

(Viscia) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

qpmpia-se a fava em Outubro em terra conyenien-
teme^steuTada^de boa qualidade^reton^e» 
proximidades das cercas para ellas treparem. Cada pô , 
aeve estar á distancia de 0~,20 a0»,30 exterminar í 

Devem-se fazer capinas freqüentes paraLf ̂dTo-sli 
nc;más hervas. E m Março cava-se o terreno e dão-se,! 
foiŝ alpô quês um á floração, outro á fructificaçao, ebem J 
assim coítam-se os ramos terminaes, o que tem a duplal 
vantagem deconcentrar a seiva nof^to,promoyend^ie^ 
todo ogdesenvolvimento de que é s ^ P ^ e

D ^ K ^ 
planta do pulgão, que ataca de preferencia as partes „I 
ras , as sumidades colhem-se em Maio. 

CULTURA DA BATATA DOCE 

(Convolvulus batata, Lin.) 

FAMÍLIA DOS CONVOLVULACEAS 

Este saboroso tuberculo, embora muito productiyoe 
pouco exigente quanto á natureza do terreno, pretere as , 
planícies seccas e arenosas. . PQtflrões

 : 

Embora produza com mais abundância nas estaco», 
humidas, a batata do tempo secco é superior em quan-

lGQuando o tempo é humido, plantam-se as hasteíi 
em covas de dois a três palmos de profundidade e dis­
tanciadas três palmos uma da outra. . 

Os mezes mais favoráveis para a plantação sáo ua 
de Agosto e principio de Setembro. , 

Por cima das covas amontôa-se terra na altura ao 
cinco pollegadas. 

Quando o terreno é secco, procede-se pela mesnw 
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isto por economia suPenor das batatas grandes 

%arLdTrdeTm
aTzmdtsraTraS-f0lhas> ° ^*»» 

rtuTe^8^—^ 

qneir^de^duUo^1311'51 p6de Produzir 500 a 800 ai-
Possuímos diversas variedades de hot„*„ J , 

as quaes a batata vermelha a t a h 4 u 0 * ' eníre 

rella a batata cainha etc Xa' a batata ama-
.PecSencon^S^ oTa^Ts ^ °Dr- Th" 
naturalista, de todas as variedades ^?Smã° ° m e s m o 

batata doce roxa a mais S a $ue Possuimos é a 
saccharinas l™aiSS&^Znufc*™?*az0tadas e 

melhor gosto e a mais a n ™ i * T ' endo Portanto de 
também *a mais nutó va Pmas n L

P f a a, me«!f c o m o 

mães e para o uso techmowbf ¥»£• sustento dos ani­
mais própria a baLta branCa

 a f a b n c a C a o a° poMIho, é 
fatias etc^nZrsTfo™^ ^ COrtand°- em 

I 

CULTURA DA BATATA INGLEZA 

(Solanum tuberosum) 

^ttitte*'8 ^ant0 a 
nos argillosos ou baríentot » i c da b e m nos te™e-

Plantam-se cortando ao meio as batata 
plantando-se inteiras as de tamanho médio P" ^iides, 
se as miúdas. meaio e rejeitando-
Fazem-se as covas disfanrinriac. v,™ i 
e meio a dois palmos aiStanciadas u m a « das outras u m 
LIVRO DO LAVRADOR 
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Planta-se no mez de Junho, quando o .terrenoi e 
emente, e no mez de Agosto, quando o terreno e trio, pro-
íedendo-se á segunda plantação em Outubro. 

Aconselham alguns autores elimmarem-se as flores 
para que a seiva, vSlvendo para as raizes, desenvolva 
melAbatotabeérmuito perseguida por um insecto conhe- ?, 
cidotelo nome ne mosca dl batata (Dovyphora deeem-
teata] e para o qual até_ hoje ainda nâo se conhece ;. 

meÍ0
Em

gí OOO^anfnTSzas de batata Schlessber-

ger encontrou: 
& grammas. 

T, + o 610.912 
Potassa. • K 7 oqn 
Chlorureto de potássio. o' • g g 

» » sódio. 2 5 > 3 ? 5 

Cal .' • •* ' 51.690 
Magnesia.. 4 699 
Oxydo de ferro. . • „ 
Ácido phosphonco.. : ^ 
» sulfurico.. •• • 16 917 
» silico. . -i* 

Quando grelada, a batata contém um alcalóide tó­
xico — a solamina. 

CULTURA DO XUXU' 

(Sechum edule) 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS 

Planta trepadeira, originaria do México e que exige , 

^M^i^^ o fructo quando este * 
«r-ha suficientemente desenvolvido e deitando grelos. 
Precisadeffe capinas, podendo cada um produzir 
200 ou 300 fructos do peso de meio kilogrammo. 

O xuxü é rico em princípios alimentícios e pode 
ser conservado em álcool. , . A 

Como todas as plantas-cipós, o xuxu precisa de 
latadas ou cercas,por onde possa estender e entrelaçar os 
seus numerosos filamentos. 

Planta-se de Agosto a Outubro. 
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BELDROEGAS 

(Portulaca Oleracea) 

FAMÍLIA DAS PORTULACEAS 

B r a J f d i s S qülfquer 3 u r v qUa,q',er * d ° 

mesma "ma V6Z a Plantai?ao. ^lla propaga-se por si 

ACELGA 

{Beta ciclo) 

FAMÍLIA DAS CHENOPODEAS 

muitoaquotr^UIXAS Tllft' ^^ 
renosíôfosebemesfrnm^L g — ? betembre em ter-

Seis semanas deP0?s?l' T
gl^° ré-Sas gentes. 

uma só vèz comTJZlT' * P0^11'0 basta Plan'a«« 
Não «P J ~ ? acontece com a beterraba. 

cal-o^rlSrpodSem8.'^ P°^ *"— 
\ 

T CULTURA DO CUMINHO 

(Cuminum cyminum) 

estrímSt^Xrm6 Tiat cfeoT «*- «« 
Semeia-se de Maio a Setembro. 

CULTURA DA HORTELÃ 

(Mentha saliva) 

O mesmo que se faz ao cuminho deve-se fazer rpl* 
tivamente a hortelã plantando QP ™ < rela~ 

ftioTI^rr ^ S- --no": Pl= 
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CULTURA DO URUCU' 

(Bixa orellana) 

Embora o urucú seja mais cultivado como planta 
tinctoral, é tratado na horta para condimentar e dar 
côr aos guisados, plantando-sej em terreno substancial 
de Agosto a Setembro. 

CULTURA DO MAXIXE 

(Cucumis anguria) 

O maxixe é uma planta rasteira que dá^bem nos ter­
renos arenosos, porém estrumados convenientemente. 

Semeia-se de Março a Outubro. 

(CULTURA DO GILÓ 

(Solanum ogiveriam) 

0 giló tão apreciado nas cosinhas brasileiras, exige 
boa terra de horta e pôde ser plantado de Agosto a Ou­

tubro. 
CULTURA DA ABÓBORA 

(Cucurbita) 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS 

Nas nossas terras poucos cuidados exige a cultural 
das abóboras, no entanto este legume tem predilecção 
pelos terrenos humidos e bem expostos ao sol. 

Faz-se a plantação de Setembro a Novembro e de­
pois de nascidas cobrem-se os pés com montes de terra. 

Depois de bem crescidas, espontam-se para que o 
fructo seja mais succulento. 

Cultivam-se diversas espécies de abóboras, entre as 
quaes destacaremos as seguintes : 

I. Abóbora menina (Cucurbita pepo L.) 
II. Abóbora grande (Cucurbita máxima, Duch.) 
III. Abóbora doce (Cucurbita melopepo, L.) 
IV Abóbora crua (Cucurbita ceratacreos, Haberl.) 
V. Abóbora melão (Cucurbita moschata, Duch.) 
VÍ. Abóbora carneira (Cucurbita succada.) 
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VTTT A ^ T " 1 (Cueurbita verrucosa, L.) 
r A ^ t lenhosa (Cucurbita farinosa, BI.) 
IX Abóbora cabelluda (Cucurbita veílosa BI 
Estas espécies subdividem-se em innumeras varie-

nss^ss: **"" "* «**•*• - ESSES 

assssfíffiiiré fructo delicioso e ^--e
d
m
a 

CULTURA DE ABÓBORA D'AGUA 

(Cueumis Lagenaria, L. Lagenana vulgaris, Serr.) 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS 

f«Lr,A a b o b?f a d'a^ua deve ser semeada de Março a Ou-
S^ÍP^?"1110

 mUÍt°S aÇricu^es que a sementeira 
deve ser íeita no minguante da lua. 
de terreaP°pSprí!e7 naS«ÍdaS' cobl\em-se os ÇÓs com montes 

%fú a i ou ,8 .mezes podem-se colher os fructos. 
eramma MT f?lta pd? D/" Peckolt em um kilo-
gramma de polpa fresca, do fructo reconhecem-se as 
substancias seguintes: "eoein se as 

Humidade.. . 0=7 QKA 
Substancia gordurosa, de gosto ^ g™m™S' 
brando e côr amarella. .. o 113 
Substancia albuminosa.. 0/1 m 
Olucose.... . . 9££]g 
Matéria extractiva, destrina, etc. 21 947 
, Substancias inorgânicas (cinza). . 4*328 
1.000 grammas de carne fresca do fructo dão • subs-
ÍeccTdfoTe ctml§^mâS '> lm° ^mmas ™A 
feecco aao de cinza 88.571 grammas. 
-nM»A ab?bora d'agua ó de pouco valor nutritivo e só 
pode servir como legume refrigerante. 
Das sementes extrahe-se excellente óleo. 
CULTURA DA AZEDINHA 

(Bigonia ácida) 
MQ„

Terro ?e ^eiro. bem estrumada. Semeia-se de 
Março a Setembro. 
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CULTURA DA BERTALHA 

(B as ella rubra) 

Esta planta trepadeira reproduz-se por galhos que 
se plantam de Maio a Dezembro. Existem três espécies 
de bertalha : a branca, a amarella e a vermelha. 

CULTURA DO BROCOLIS 

(Brassica olearacea botrytes) 

Semeia-se de Junho a Setembro. Ha brocolis brancos 
inglezes e brocolis roxos repolhudos. 

CULTURA DO CARDO 

O cardo deve ser semeado de Agosto a Setembro á 
distância de metro e meio um do outro. 

Para que as folhas fiquem mais tenras, o que se 
conhece pelo seu esbranquecimento, amarra-se a planta 
em feixes com palhas ou embiras. O cardo exige terra 
fina e estrumada. 

CULTURA DO CARURU' AZEDO 

(Hibiscus bifurcatus) 

Semeia-se de Agosto a Setembro. Qualquer terra 
lhe convém. 

CULTURA DO ENDRO 

(Sathyrus odoratus) 

Semeia-se de Setembro a Outubro, se ha chuvas, 
mas em terras leves. Carece de muita rega e cuidado 
com os ardores do sol. 

CULTURA DA ESCORCIONEIRA 

(Scorzionera hispânica) 

Semeia-se de Outubro a Dezembro em terra subs-
Jancial. 
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P 
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C U L T U R A DO E S P I N A F R E 

(Spinatia olearacea) 

Semeia-se em regos na primavera ou no outono em 
canteiros abrigados do sol e bem estrumados. Despre­
zam-se os machos e guardam-se as fêmeas para semen­
tes. Existem muitas espécies de espinafres. As princi-
paes são : o espinafre frisado, o inglez, o hollandez, o 
de Flandres, o alface e o da Nova Zelândia. 

CULTURA DA GLACIAL 

(Membri anternum crystallinum) 

Esta planta horticola deve ser semeada de Agosto a 
Outubro. 

CULTURA DA HERVA BENTA 

(Valeriana locusta) 

Semeia-se em qualquer tempo e colhe-se no verão. 

CULTURA DA HERVA MOURA 

(Physalias) 

Esta planta, que dá espontaneamente em muitas re­
giões do nosso paiz, pôde ser cultivada, devendo-se 

' semeal-a em viveiros em Setembro, para ser mudada em 
Dezembro. 

CULTURA DA NABIÇA 

sp: (Brassica napus minor) 

A nabiça, que não passa de uma espécie de nabo, 
semeia-se de Agosto a Novembro em canteiros. 

CULTURA DA SERRALHA 

(Sonchus ma cr anthus) 

A serralha nasce expontaneamente em terrenos ca­
pinados de fresco. 
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CULTURA DA QUINOA 

(Chenopodium quinoa) 

Esta planta, que é muito rústica e poucos cuidados 
exige, deve ser semeada de Agosto a Outubro. 

CULTURA DO ALMEIRÃO 

(Chicorium intybus) \ 

O almeirão exige terra fofa bem estrumada. Quando 
a planta attinge á altura de 20 centímetros, ligam-se as 
folhas em feixe para que as do centro fiquem tenras e 
succulentas. 

CULTURA DA ARARUTA 

(Marantha arundinacea) 

Esta utilissima planta exige terreno um pouco 
sombrio. Reproduz-se pelas ramas, galhos ou raizes 
picadas ou immersas no solo; porém o melhor, se tira­
das as raizes, plantar-se de novo o pé. 

CULTURA DO AMENDOIM 

(Arachis hyhocassa) 

O amendoim, sobre a cultura do qual teremos que 
nos estender quando tratarmos das plantas oleaginosas, 
também deve ser plantado na horta como curiosidade, e 
então planta-se de Setembro a Março. 

CULTURA DAS CHAGAS TUBEROSAS 

(Trophcedou tuberosum) 

Esta planta trepadeira, cuja raiz ó comida crua ou 
cosida, deve ser semeiada de Agosto a Outubro, em 
terra fofa e junto á cova colloca-se um galho secco para 
servir-lhe de arrimo. Também se plantam os tuberculos. 

CULTURA DA CHEREVIA 

(Sium sisarum) 

A cherevia, cuja raiz depois de socada e cosida é 
muito macia e gostosa, semeia-se em covas fundas e dis-
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O m ^ f p ™ 0U,d0ÍS paÍmos> u m a da °utra, de Agosto a 
C^o^ofcES°ÍS™ e/ t r U m a d° e r é g a a b^dan t e 

vona se o ramo floral, afim de engrossar a raiz. 
CULTURA DO ENOTHERA 

(Enotheres biennis) 

de MÍrc^t^if hLFta esta PIanta Pela raiz- Semeia-se 

S L ^ m ^ í ^ 0 emterren° a^ad° e sec c o> • 
CULTURA DA CHICOREA CRESPA 

[Chicorium indivisia crispa) 

A chicorea deve ser semeada de Julho a Setembro 
em terreno bem estrumado. 

CULTURA DO CARÁ 

(Dioscorea brasiliensis) 

0 cará deve ser plantado em cova rasa e exige terra 
fofa e u m pouco humida. 0 melhor cará ó o mimoso. 

CULTURA DO MANGARITO 

(Calledium saggitifolium) 

0 mangarito deve ser plantado em logar fofo e um 
pouco humido no verão para a colheita do inverno. E' 
uma das mais saborosas batatas. 
CULTURA DO NABO 

(Brassica napus) 

0 nabo é um dos mais substanciaes legumes ; pede 
terreno muito fofo, estrumado e corrigido com cal e po-
tassa. Semeia-se de Maio a Setembro ou Outubro. As es­
pécies mais cultivadas são : nabo de S. Cosme, nabo de 
cabeça grande, nabo chato precoce, nabo redondo fran-
cez, nabo preto francez, nabo de Malta, nabo comprido 
da Hollanda, nabo turnepa, nabo da terra, nabo roxo, 
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nabo amarello redondo, nabo amarello bola de ouro, 
nabo roliço e nabo globoso. 

CULTURA DA PASTINACA 

(Pastinaca olearacea) 

Cultiva-se esta planta pela raiz. Semeia-se de Maio 
a Dezembro e também de Fevereiro a Março, para co­
mer-se no inverno. 

CULTURA DO GRÃO DE BICO 

Esta planta semeia-se de Agosto a Outubro. 

CULTURA DA FAVA 

(Vicia sativa) 

A fava deve ser semeada em covas junto a latadas, 
em terreno argilloso e fresco. Não só comem-se as favas 
como osgrelos emquanto tenros. 

Existem muitas espécies. 

CULTURA DO QUINGOMBÔ 

(Hibiscus sculentus) 

Esta utillissima planta, pertencente á família das 
Malvaceas dá bem em qualquer terreno arenoso me­
dianamente estrumado, 

CULTURA DA LENTILHA 

(Ervum lens) 

Esta leguminosa exige terra de boa qualidade e 
muitos cuidados. Semeia-se em covas de Agosto a Se­
tembro . 

CULTURA DA HERVA DOCE 

(Anisum vulgare) 

Quando tratarmos das plantas medicinaes, teremos» , 
occasião de nos estender sobre as particularidades desta-
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planta , porém como em u m a boa horta não devem faltar 
alguns péjs de herva doce, mencional-a-hemos aqui. 
Semeia-se em terra bem estercada e leve, exigindo abun­
dantes regas. 

CULTURA DO AIPO 

(Apium graveolens, L.) 

FAMÍLIA DAS UMBELLIFERAS 

Esta planta exige terra bem estrumada e rica em 
húmus. 

Semeia-se de Abril a Setembro em canteiros prepa­
rados com terra fina e estrume de cavallo. 

As sementes devem ficar cobertas até que tenham 
cinco ou seis folhas e depois transplantadas para outro 
canteiro. 

Para se retirar as plantas do viveiro, abre-se uma 
pequena valia na extremidade d'este, descobrem-se as 
raízes e cava-se por baixo da planta, até que, faltando a 
esta o apoio, ella caia. 

Faz-se isto para não se damnificar as raizes. 
A' medida que se.arrancam"do viveiro, vão se arru­

mando em u m cesto que se cobre. 
As covas para a plantação devem ter seis a sete pol-

legadas e as fileiras devem guardar u m intervallo de 3 
a 4 palmos, no qual se pôde plantar alface ou raba­
nete. 

Esta planta exige regas freqüentes. 
Depois que o aipo tenha adquirido todo o seu desen­

volvimento, procede-se ao seu branqueamento, o que se 
faz em u m dia quente e sêcco, depois que se tenham dis­
sipado o orvalho e a humidade reunem-se as folhas 
com ataduras de palhas, colloca-se a primeira atadura na 
base, a segunda no meio e a terceira na ponta das folhas, 
guarnecendo-se os vácuos que se acham entre cada pé 
com folhas, de modo que toda a planta fique co­
berta. 

Rega-se de dois em dois dias. 
C o m u m mez de semelhante exercício, o aipo fica 

branqueado. 
Este processo, para se obter boas cabeças de aipo, 

como, porém, é de muito difficil obtenção, póde-se cul­
tivar o aipo ramalhudo para se utilisar os talos. 
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AIPO RAMALHUDO 

Esta variedade pôde ser semeada em Abril, Junho 
e Agosto para se poder arrancar as plantas em Agosto, 
Novembro e Dezembro. 

Depois de semear-se, espalha-se por cima da semente 
u m punhado de terra bem leve, regando-se com fre­
qüência. 

Quando os talos estão bem crescidos, quebram-se e 
elles brotam de novo 

Quando nova, esta planta exige sollicitos cuidados. 
por parte do hortelão. 

CULTURA DO ALHO 

(Allium sativum, Lin.) 

FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

O alho exige terrenos bem estrumados e fôfós e a 
plantação é geralmente feita no mez de Junho. 

Reproduz-se por dentes, os quaes devem ser plan­
tados á distancia de um palmo um do outro. 

Para que os bulbos ou cabeças de alho desenvolvam-
se bem, dá-se um nó nas folhas quando estas alcança­
rem uma certa altura, ou então amarral-as em baixo, 
abrindo-se as membranas seccas que vão sahindo para 
fora da terra. 

As cinzas do alho accusam pela analyse a seguinte 
composição em 100 grammas : 
Potassa. 
Soda. . .. 
Chlorureto de sódio. 
Cal 
Magnesia. 
Oxydo de ferro 
Oxydo phosphorico. 

» sulfurico 
» silicico. 

D'entreas variedades mais conhecidas, distinguem-
se: o alho Rocambole, o alho de S. Paulo, o alho de Hes-
panha, o alho de Itália, o alho de cabeça redonda, o alho 
do Canadá, o alho preto, etc. 

33,391 
8,044 
4,565 
12,608 
2,826 
6,957 
21,304 
8,260 
3,045 

grammas 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
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CULTURA DA ALCACHOFRA 

(Cynara esco limus. L.) 

FAMÍLIA DAS COMPOSTAS 

A alcachofra deve ser semeada de Agosto até No­
vembro . 

Escolhe-se para isso u m dia nublado e que annuncie 
chuva. ^ 

Como não é bom transplantar-se a alcachofra, plan­
tam-se as sementes em canteiros bem estrumados, tendo 
cada cova u ma distancia de dois palmos u ma da outra e 
depois réga-se freqüentemente até que a planta tenha 
adquirido certo desenvolvimento, amiudando-se as regas 
quando a alcachofra começa a formar cabeça. 

Este methodo ó o melhor ; no entanto póde-se tam­
bém multiplicar a alcachofra por meio dos rebentõés que 
nascem das raizes. ; 

Cava-se a terra até dois palmos em quadro, onde se 
lançam dois a três punhados de estéreo bem curtido e em 
cada cova plantam-se dois rebentõés ou olhos u m 
pouco separados u m do outro, e, depois que tenham ad­
quirido certo desenvolvimento, reserva-se o mais forte e 
eliminam-se os outros. 

Ao redor da parte principal vão nascendo os olhos 
que servem para a reproducção. 

Deve-se deixar poucos botões de flor em uma haste, 
para que estes possam desenvolver-se á vontade e tor­
nem-se mais succuleníos. 

CULTURA DO GUANDO OU ANDU' 
(Cajanus indicus) 
FAMÍLIA DAS LEGUMIMOSAS 

Esta planta muito rústica, que em geral se planta 
á guisa de cercas, deve ser plantada de Julho a 

s:Agosto, dá bem em qualquer terreno, porém prefere os 
calcareos e silicosos, exigindo estrumação potassica, as 
cinzas, por exemplo. 

Multiplica-se por sementes que se lançam em covas 
rasas na razão de três a quatro gráos em cova, para se 
sacrificar depois os menos vigorosos. 
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Os grãos levam 3 a 12 dias para germinar e com 
4 mezes de idade já a planta apresenta numerosas rami­
ficações e attinge a altura deOm,70 a 0m,85. 

No fim de um anno de plantado, já se pôde colher o 
guando, o que se faz por mais de uma vez, por não se 
acharem todos os pés no mesmo ponto de colheita. 

A colheita do primeiro anno dá meio litro de grãos 
descascado poi pé, ou dois litros de vagens maduras, mas 
não seccas ; a do segundo anno é muito abundante e vae 
se tornando maior do terceiro anno por diante. 

O guandeiro pôde produzir durante 7 annos, porém 
os ventos impetuosos o prejudicam muito, por fazel-o 
perder grande numero de galhos. 

O guandeiro ó muito perseguido pela formiga da 
mandioca na época de florescência, algumas lagartas e 
principalmente pelo bicho do feijão que ataca os grãos 
maduros, e pelo bicho das ervilhas, que ataca os grãos y 
seccos. 

Prejudica-o também o pulgão (Apis cajani) que 
lhe suga a seiva dos órgãos novos , porém desapparece 
quando a planta ó regada com água do mar que deve 
molhar bem as folhas , os zarigões que atacam as flores 
cujo pollen iiram pela ferrugem, embora seja raro. 
CULTURA DO FUNCHO 

A cultura do funcho é muito simples ; semeia-se em 
Agosto ou Setembro e transplanta-se um mez depois. 
Dèm-lhe terra fresca e profunda e regas abundantes. 

CULTURA DA MOSTARDA 

[Sinapis) 

Ha duas espécies de mostarda, a branca e a preta. 
Para a mostarda branca, deve-se escolher terreno 

rico e bem revolvido. 
A mostarda preta exige um terreno mais fértil. 
Ambas se cultivam do mesmo modo, e semeiam-se t; 

a lanço e por meio de leiras. ;?s 

A producção d'ellas ó de 14 a 15 hectolitros por hec­
taro ; a preta, porém, é muito mais empregada para pre­
parar-se a farinha de mostarda, embora a branca possua 
propriedades mais activas. 
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CULTURA DA COUVE-FLOR. 

(Brassica olearacea. Botrytis cauliflora) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Este saboroso legume, tão apreciado em todas as me 
zas e do qual contam-se numerosas variedades, repio-
duz-se por sementes que se devem lançar em viveiros nos 
mezes frios. . 

A plantação deve ser feita de Junho a Agosto, a qual 
se effectúa' quando a planta grella e está em condições 
para supportar a transplantação, isto é, quando conta 
cinco ou seis fo^liculos. 

Antes de se proceder á transplantação,devem-se regar 
os viveiros. 

O terreno para onde se transplantam os pés deverá 
ser revolvido, beneficiado com estéreo curtido e distri­
buído em canteiros distantes uns dos outros 70 centí­
metros ; a distancia entre pé e pé deve ser a mesma que 
entre linha. 

Mez ou mez e meio depois de plantadas, applica-se-
lhes u m labor geral, capinando-se toda a herva m á e che­
gando terra aos pós. 

Logo que a flor tenha-se suíficientemente desen­
volvido, amarram-se por cima dellas as folhas para que a 
defendam da humidade e do sol. 

A couve-flor têmpora, plantada de Junho a Agosto, 
poderá ser colhida de Outubro a fins de Dezembro,e desde 
esse tempo até Março e princípios de Abril, a couve-flor 
tardia. I 

Para se obter a semente, escolhem-se as plantas de 
flor mais branca, mais compacta e de maior volume. 

Depois de haver florescido, escoram-se os talos com 
duas ou três estacas, para que os ventos não a derrubem. 

A couve-flor deve ser regada sem interrupção' e, 
quando se notam brotos atacados pelo pulgão, suppri-
mem-se logo, antes que a praga communique-se ás ou­
tras partes da planta. 

Convém evitar o excesso da humidade ou o excesso 
do calor para que as cabeças da couve-flor não sejam ata­
cadas do carvão, da carie e de outras enfermidades que 
u m a e outra costumam produzir. 

Existem muitas variedades de couve-flor, que todas 
podem ser cultivadas nas nossas hortas. 
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CULTURA DO AGRIÃO 

(Nasturtium officinale^. Br. SisymbriumNasturtium, L.) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Esta planta, que fornece a mais saborosa salada, é 
cultivada em regos pelos quaes a água corra. 

De Julho até Outubro o agrião não tem bom gosto. 
Planta-se por meio de mudas de Março a Junho. 
0 agrião contém cerca de 90 % de humidade, muito 

pouco de substancia albuminosa, um óleo essencial 
semelhante ao da mostarda, que é o que produz o seu 
gosto forte, cheiro penetrante e uma diminuta quanti­
dade de iodo. 

Alguns autores são de opinião que o agrião seja 
originário da Allemanha, porém não se pôde affirmar 
com certeza. 

A 
CULTURA DA ALFA VACA 

(Ocymum basilicum majus) 
FAMÍLIA DAS LABIACEAS 

Este excellente tempero para carnes frescas, quer' l 
terra substancial e na plantação deve-se espacejar de 30 F; 
a 40 centímetros. 

Quanto ao mais, nenhum cuidado exige a não ser 
alguma capina para desembaraçal-a das plantas más; 
no entanto, para dar todo o anno, é preciso plantar em 
canteiros e regal-a. 

A alfavaca cresce até 30 centímetros de altura. 
Semeia-se de Agosto a Outubro. -J 

CULTURA DOS ESPARGOS 

(Asparagus, Lin.) 

FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

O espargo exige terra leve, arenosa, bem preparada/ 
bem movei; semeia-se em Setembro ou Outubro, algumas 
vezes em Junho, em regos ou a vôo e cobre-se a semente 
com húmus ou amontoando a terra com grade. 

Traçando-se regos, deve-se distancial-os 25 centi-
metros^um do outro e, quando a planta já está crescida, 
da-se-lne uma capina para se exterminar as hervas 
damnmnas e réga-se. 
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Só se transplanta quando completa u m anno, sendo 
para isso preciso terra arenosa, onde não haja humidade 
estagnada; e se o fundo d'essa terra fôr humido é neces­
sário drenal-o deitando siliça e seixos. 

Não se deve poupar estrumes. Cavam-se poços de 
meio a u m metro de profundidade, dos quaes substitue-se 
a terra por u m a outra melhor e por estrumes, conforme 
a qualidade do terreno, deixando-se u m a differença de 
nivel de 25 centímetros, que se enche com a melhor terra 
de que se possa dispor. 

Nesses buracos ó que se plantam as mudas, conser­
vando entre ellas u m intervallo de 40 a 50 centímetros. 

Se o canteiro assim preparado tiver u m metro e meio 
de largura, podem-se plantar três carreiras. 

A muda deve ter logar em Novembro ou Dezembro, 
tendo-se muita precaução para não expôl-as durante 
muito tempo ao ar. , 

Quando os pequenos monticulos estão preparados e 
alinhados a cordel, colloca-se cada muda, acommodando 
as raizes, e cobre-se com 8 a 10 centímetros de terra. 

Espalha-se depois húmus pelos canteiros, sendo 
necessário então limpar, mondar e cortar no outomno, 
as hastes seccas e espalhar boa terra ou estéreo para 
carregar as plantas. ' 

Trata-se todos os annos essa planta e no terceiro 
póde-se dar começo á colheita dos mais bellos espargos. 

Os cuidados a dispensar-lhe, desse momento em 
diante, consistem em cortar as hastes do outomno e em 
estrumar e dar uma lavra, por meio de u m forcado 
na primavera. 

Para se obter lindos exemplares, servem-se especial­
mente dos brotos de uma planta que se quer destruir e 
collocam-se de pé, uns perto dos outros, de modo que 
estejam na mesma linha, cobre-se com bom estéreo, 
tendo-se cuidado de não tapar os olhos. 
CULTURA DAS BERINGELAS 
(Solanum origerum, Lin.) 
FAMÍLIA DOS SOLANEOS 

A beringela exige para. a sua boa, producção terra 
solta, quente, bem estrumada e revolvida, não vegetando 
bem em logares sombrios. 

LIVRO DO LAVRADOR 12 
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Reproduz-se por sementes, que se devem plantar á 
distancia de palmo e meio a dois palmos uma cova da 
outra, convindo molhal-as em água morna antes de 
lançal-as na terra e envolvel-as em pannos, afim de * 
apressar a germinação, ou então quando não se queira 
ter esse trabalho, deve-se plantal-a profundamente e 
regal-a freqüentes vezes. As capinas devem ser amiu-
dadas. 

A época da plantação deve ser de Setembro a No­
vembro, amadurecendo os fructos de Fevereiro a Abril. 

As variedades mais conhecidas são a beringela ama-
rella e a beringella roxa. 

CULTURA DO SALSIFIS 

(Tragopogou, Lin.) j 

FAMÍLIA DOS COMPOSTOS 

O Salsifis, que, á semelhança do rabanete, se cultiva 
por causa da sua delicada raiz alongada, que é um legume 
de primeira ordem, exige terra movei, profunda e £um 
pouco fresca, semeando-se em linhas espaçadas de 20 
centímetros, desde Dezembro até Maio, bastando estar 
um anno na terra. 

Distinguem-se três variedades : o preto, o branco, e 
o pratense. 

CULTURA DO TOMATEIRO J 

(Solanum lycopersicum, Lin.) 

FAMÍLIA DOS SOLANCAS 

O tomateiro deve ser semeado em viveiros, prepa­
rando-se as covas com uma mistura de terra e húmus. 
Lança-se a semente em uns ligeiros sulcos praticados 
por cima das superfícies das covas e cobre-se com um 
pouco de húmus bem esmiuçado, dando-se depois uma 

roga. 
Até transplantar-se a planta, deve-se conservar " 

sempre fresco o solo e extirpal-o das hervas más. 
Quando a planta attingir a altura necessária para se, 

transplantada, prepara-se o terreno que ha de recebei-ar 
deixando-o bem movido e esboroado. 
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CULTURA DA PIMENTEIRA 

(Capsium) 

FAMÍLIA DAS SOLANEAS 
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•muito intenso. Ao plantar-se deve-se guardar uma dis-
Sncfa de Teto met/o de um pé a outro, isto quandctra-
+QT» «P rte variedades herbaceas. 

As espécies lenhosas devem ser semeados em terre-
™ « S d o d e ventos frios e, quando as plantas attm-
Síem ÍI centímetros, escorem-se até que possam ser 

"SKSp-a mais fáceis de culti-
ternos as nossas indígenas, cornar>i, pimenta de 

Yt\n Zlaauemejequitaia e as exóticas : o pimentão^ 
t:i\p"m:Ztomíã, .pimenta violeta, a pimenta 
amarella, apimenta cereja, etc. 

CULTURA DO RABANETE 

(Raphanus, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

O rabanete exige terra leve e areienta, estrume bem 
curtido"fem poucaVantidade, pouca água, pouco calor 

^^bS^^ser plantado em Agosto e muitas 
varieldes eexisíem que seria fastidioso enumerar, 

CULTURA DO COENTRO j 

(Coriandrum sativum, ~L.) 

FAMÍLIA DAS UMBELLIFERAS 

Aocoentro convém terra de horta bem estrumada, 
solta Profunda e quente, sendo sempre tardio o seu des-
envolvimento nos terrenos argillosos, como o observou o 
i í u s S agrônomo Dr. Gustavo d'Utra, director da 

^8tS^dS^b»tB e«n linhas feitas sobn 
leiras da largura de um metro, podendo ter logar ou n 
verão antes das trovoadas, tendo-se o cuidado de, faz« 
regos para as águas torrenciaes escoarem facilmente 
ou no principio do inVerno. . 

E r indispensável trazer-se sempre as leiras limpa 
de mondas e seixos ou pedras, e desbastar-se as linha 
muito cerradas, operação que pode ser feita em qualqu 
tempo, visto como não ha época própria, entre nos^pai 
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na época da floração; e os pés destinados á sementeira 
devem-se achar na distancia de uns 0m,10 a 0m,16 u m 
do outro; assim dão maior quantidade de grãos, os 
quaes amadurecem em 30 dias. A colheita d'estes deve 
seríeita em tempo secco, cortando-se as umbellas com 
uma tesoura, ou arrancando-se os pés, que devem, como 
ellas, ser expostos ao sol para seccar completamente , 
e depois de separados os grãos das umbellas, são guar­
dados em frascos, evitando-se assim a humidade. Quando 
os grãos se mostram u m pouco avermelhados, ou, como 
os chamam os nossos hortelâos, ̂ enferrujados, é es­
cusado plantal-os, fporque não v nascem e têm per­
dido aquelle sabor u m pouco picante e odor agradável, 
que têm. ^ 6 

CULTURA DA SALSA COMMUM 
[Apium Petroselinum,h.; A. vulgare, Lamk. ; 

Petroselinum, Hoffman) 

A salsa precisa terrenos substanCiaes, porém não 
adubados em excesso. 

Multiplica-se por semeadura a lanço, e depois de 30 
- JJHJf Procede-se á transplantação que se torna u m pouco 
difficil, por causa do alongamento das raizes , planta-se 
também em linhas como se faz com o coentro. 
Se fôr preciso capina-se. As sementes não devem ser 

enterradas muito fundo , basta-lhes,' quando muito; a 
profundidade de uma pollegada, o que é bastante, do 
contrario levam dous mezes e mais para germinar, 
quando geralmente germinam dentro dr. u m mez, no 
máximo, bem que conservem as suas propriedades ger-
minativas por mais de dous annos. 

Quer na horta, quer nos jardins, a salsa pôde ser 
v*plantada como guarnição de canteiros. 

Quando se quer colher a salsa para salada, deve-se 
cortal-a com u m canivete e não com a unha, quando já 
contam umas seis folhas em cada pó, cultivam-se diver­
sas espécies de salsa, entre as quaes destacam-se a 
salsa frisada e a, salsa de folha larga. 

As sementes para o plantio devem ser colhidas bem 
maduras ; e para isso não ó conveniente nem ó preciso 
CQrtar-se as umbellas de uma vez : deve-se cortar em pri­
meiro logar as superiores e uns 15 ou vinte dias depois 
as outras. 
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CULTURA DO REPOLHO 

(Brassica oleracea capsilata, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Este saboroso e nutritivo legume, que na horta repre­
senta proeminente papel, ' exige, terra bem revolvida e 
estrumada, capinas freqüentes, resguardos do excesso do 
calor e dos caramujos que o atacam desapiedadamente. 

A couve e ò repolho devem formar a base de uma 
plantação horticola e por isso convém que o hortelão 
ponha todo o escrúpulo na escolha dos repolhos. 

Os melhores são os seguintes : Repolho de quintal, 
repolho de S. Diniz, repolho de Bruxellas, repolho 
Bacalan, repolho roxo, repolho de Saboia, repolho 
crespo, repolho couve tronchuda, repolho de York, etc. 
V CULTURA DO PEPINO 

• "''•• "- ' v - "< 

FAMÍLIAS DAS CUCURBITACEAS 

O pepino quer terra forte, fôfae estrumada. Semeia-
se em covas distanciadas 0m,40 uma das outras, devendo 
ser colhido em meia maturação ou, como vulgarmente 
se diz, de vez, quando está tenro, macio e de sabor agra-í̂  
davel. 

Deve-se evitar quanto possível que appareçam her­
vas damninhas. 

Grande é o numero de variedades d'este fructo, que 
os horticultores europeus aproveitam desde a conserva 
(Cornicnon) até a alimentação do gado. 

As melhores variedades são : o pepino pequeno da, 
Rússia, o pepino branco precoce, o pepino de Munroe, o 
pepino verde comprido, etc. 

CULTURA DAS CENOURAS 

(Daucus carota, Lin.) 

A cenoura para produzir boas raizes deve ser plan­
tada em terra substancial, que contenha uma forte pro­
porção de húmus. Essa terra deve ser bem revolvida, 
regada e capinada para que o seu desenvolvimento seja 
prómpto e completo; convindo dizer aue bem curtido 
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Entre as variedades mais conhecidas de cenouras, 
conta-se a cenoura com/num, a cenoura vermelha de 
Larentan, a cenoura vermelha obtusa, a cenoura dos 
Vosges, etc. 

Esta ultima variedade adapta-se mais á alimentação 
do gado. 
CULTURA DOSINHAMES 

FAMÍLIA DAS DIOSCOREACEAS 

Uma boa horta deve sempre possuir um rego de 
água corrente para a plantação das tayovas, agriões 
ínnames e outras plantas aquáticas que fornecem excel­
lentes legumes. 

Quasi que se pôde dizer que o inhame não exige cul­
tura de espécie alguma e no entanto poucas ha que seiam 
lucrativas. J 

Existem diversas espécies de inhames, das quaes as 
pnncipaes são : ounhame commum, o inhame qloboso e o 
inhame do Japão. 
CULTURA DO ALHO PORRO 
0 alho porro é bisannual, isto é, só dá sementes no 
segundo anno de seu crescimento ; porém, como são uni­
camente os talos que se utilisam, não ha inconveniente 
nessa circumstancia, pois em u m anno podem-se obter 
duas colheitas de talos. 

Exige terra fértil e substancial para que fique bas­
tante grosso, no entanto pódvse também cultival-oem 
terra leve, embora os talos não se tornem tão nutridos o 
que não prejudica a qualidade do producto. 

0 porro, como todas as plantas bulbosas, teme o con-
tacto dos estéreos em fermentação, principalmente quan­
do estão muito embebidos da urina do gado : o despren­
dimento do gaz ammóniaco ó funesto a toda esta tribu de 
vegetaes. 

O porro reproduz-se por sementes e por talos,tendo-se 
n'este ultimo caso o cuidado de plantal-o logo que seja ar­
rancado. O porro planta-se em linhas parallelas de 10 
centímetros de distancia em todos os sentidos: assim, u m 
canteiro de 10 metros de comprimento por lm,40 de largo 
recebe 1.400 plantas , u m aro comprehendendo seis can­
teiros semelhantes exige pelo menos 840.000 para plantar 
u m hectaro. 
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U m tempo humido e sombreado é o mais favorável 
para esta operação. 

Embora o porro não seja apreciado por todos os pa-
ladares por causa do seu odor acre, é u m bom legume. 

CULTURA DAS CEBOLAS 

A cebola produziu pela cultura um grande numero 
de variedades, das quaes as mais cultivadas são, nos 
paizes temperados : a branca, a vermelha e a amarella ; 
esta ultima é a preferida pelos horticultores por ser a mais 
fácil de conservar 

Quasi todas as espécies de cebolas multiplicam-se 
exclusivamente por sementes ; a cebola bulbifera mul­
tiplica-se também pelos bulbilhos, que crescem ao longo 
da haste e a cebola batata produz na sua base u m grande 
numero de cebolinhos. 

A cebola exige boa terra de horta, bem desemba­
raçada de seixos e estrumada com estéreo de estabulo. 

Adianta-se a maturação da cebola, torcendo-se as 
folhas das plantas, operação que se faz á mão nas cul­
turas de pouca extenção. 

A quantidade de semente, que se emprega por aro, 
varia conforme as espécies e também em razão do uso 
ao qual se destina a cebola. 

Quando ella deve ser em parte ou na totalidade con­
sumida, antes de attingir toda a sua grossura, é preciso 
semeal-a duas vezes mais basta que quando a cebola 
deve completar todo o seu crescimento. 

CULTURA DA COUVE 
Todos os terrenos convém á couve e apenas a areia 
silicosa recusa-se a produzil-a. C o m o auxilio de uma 
grande abundância de estéreo, certas terras arenosas 
podem mesmo produzir excellentes couves têmporas. 

O successo desta cultura sefá certo no solo mais 
arenoso possível, se o corrigirem com argilla ou lodo em 
sufficiente quantidade ; é preciso que este lodo tenha sido 
exposto durante u m anno ao ar livre, e depois de secco 
deve ser pulverisado para se poder incorporar perfeita­
mente com a areia. 

A plantação da couve, quando é objecto de uma 
cultura de alguma extensão, é por tal forma importante, 
nno fr\rlnQ na HptalhaQ rl'A<atn nnprarân rlpvpm SP.r fisP.ali-
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A sementeira e a implantação devem ser feitas com 
o maior escrúpulo. 

As couves devem ser semeadas e plantadas na pri­
mavera. As melhores variedades são A couve de pri­
mavera, a couve de Bruxellas, a couve tronchuda a 
couve vermelha, a couve de Erfurht, a couve man­
teiga, etc. 

CULTURA DA CHALOTINHA OU CEBOLA DE CHEIRO. 

A chalotinha é mma verdadeira cebola, e suas 
propriedades ahmentares são exactamente as mes­
mas que as das cebolas. A cultura da chalotinha é muito 
vantajosa nos arredores das grandes cidades onde ó 
empregada durante todo o verão como tempero. 

A chalotinha exige a mesma natureza de terreno 
que a cebola ; multiplica-se por sementes que se devem 
lançar em viveiros pela primeira vez no fim de Junho e 
na segunda vez no fim de Novembro. 

Procede-se á transplantação seis semanas depois 
que a planta foi semeada e dispõe-se á distancia de 15 
centímetros u m pé do outro em todos os sentidos, collo-
cando-se duas plantas em cada. cova, para que as folhas 
se alonguem, visto que é esta parte do vegetal a que se 
utilisa. ^ ^ 

Três espécies de cebola de cheiro são geralmente 
(Cultivadas : a cebola commum, a branca, u m pouco me­
nor, e a cebola chamada vivaz, que dá talos muito lon­
gos e raras vezes produz sementes ,. esta cebola deve ser 
multiplicada por separação dos cebolinhos. 

A cebola de cheiro também pôde ser plantada na 
horta como guarnição de canteiros, ou então como tufos 
em-pequenos canteiros. 

Exige regas freqüentes e terreno mediocremente 
adubado. 

CULTURA DO RAPUNCIO 
As folhas e a raiz desta linda planta indígena na 
Europa são excellentes para salada. 

Deve-se semear em Novembro e continuar-se depois 
de quinze em quinze dias até fins de DezèHftbro. 

A semente do rapuncio não precisa ser enterrada, 
basta prendel-a á terra por u m a simples rega. 

A terra sendo bem estrumada, o rapuncio torna-se 
mais tenro e saboroso. 
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CULTURA DO CEREFOLIO 

Terra boa. Multiplicação por sementes que se devem 
cobrir pouco. 

Conhece-se nas hortas uma variedade de cerefono 
de folhas frisadas, que degenera ainda mais depressa que 
a salsa frisada; quando se quer conserval-o, é preciso 
escolher as sementes dos indivíduos mais folhudos e 
semeal-as muito claro em um logar sombreado, o mais 
longe possível dos canteiros de cerefolio commum. 

Semeia-se de Agosto a Outubro. 
CULTURA DO MORANGO 

0 morango exige terra substancial e rica, antes leve 
que muito compacta, com pouco estrume e muita humi­
dade. Ha algumas variedades que só dão bem nos schis-
tos folliculados aluminosos em decomposição. 

O terreno deve ser antecipadamente bem revolvido 
com a enxada. 

Faz-se indiferentemente a semeadura no outomno 
ou na primavera. Muitos práticos aconselham para se 
obter semente de morangos de boa qualidade, espre-
mel-os e laval-os dentro de um copo d'agua. 

Logo que a planta tenha adquirido um certo desen­
volvimento, transplanta-se dispondo-se a 33 centímetros 
de distancia um pé do outro. 

Deve-se cobrir de palha os canteiros plantados de 
morangos, para se manter nelles a conveniente humi­
dade e obter-se o fructo em tal estado de limpeza, que não 

i seja preciso laval-o. 
\ CULTURA DO MELÃO 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS 

Vamos tratar do melão com certo desenvolvimento, 
pois a superioridade do seu fructo e o elevado preço por 
que é vendido assim o merecem. 

Quando se come um bom melão, perfeitamente ma­
duro, reunindo todas as qualidades que se exige na es­
pécie ou na variedade que convém mais ao logar em que 
se habita, quer por ser mais mercantil, quer por ser mais 
saborosa, o melhor que se tem a fazer é separar as se­
mentes e seccal-as á sombra. 
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Não quer isto dizer que todos os pés obtidos desta*. 
semerites dém fructos perfeitamente idLticos com o que 
os houver produzido; muitas vezes areproducção do me­
lão apresenta singulares anomalias. 
™ ™ °~Se semear sempre mais semente do que fôr 
necessário e, com u m pouco de habito e observação re-

dífíilZT^ sempre na fórma e na côr da* T^tlt, 
mais nrrtL^ annunciam sempre differençaŝ  ainda 
devLr ES A° fruct0' e P° r c^seguinte taes pés 
devem ser arrancados por mais vigorosos que seiam. 
hon ZSJ!>°CeSS°S mdicados Para distinguir a semente 
eoa da ma, por seu peso ou pela experiência da água, para 
se ver as que boiam e excluil-as, é pueril. 
se a « « ' S Í ? u m. Preconceito que determina guardar-
nrodn™ T«t °f { ? e l a ° d u r a n t e tres annos, para que ella 
produza. Esta tolice não tem cabimento 
^ i^mC0 mdici0 quasi cert0 dabondade^a semente 
™ ° e sua espessura ; quando ella é muito chata e 

parece vasia no interior, é signal que nada vale. 
_ U melão produz bem nas terras arenosas, porém 

exige que se lhe dê uma camada de húmus 
H i w V ^ T t 0á a s aS cucurbitaceas, elle não teme a acção 
t^t A 6 iÍT e s mais quentes ; a colombina, ou es-
? e , v d e gallmhas e pombos, é de todos o que parece 
mais lhe convir a sua vegetação. 
no.oNa*Culíira natural do m e l a ° ; o tempo conveniente 
paia estas duas operações é muito variável de u m anno 
para outro; a temperatura ó quem decide. 

Pode-se semear logo no principio da primavera. A 
tiansplantaçao deve ser feita três semanas pouco mais 
ou menos depois de sementeira. 

Os hortelãos antigos costumavam podar os melões 
' noje, porem, está reconhecido que estas mutilações perpé­
tuas so têm por fim desenvolver uma infinidade de 
ramos, crusando-se em todos os sentidos, e que não con­
tribuem para a abundância do fructo, ou para a sua qua­
lidade superior A poda do melão como outrfora se 
usava era roetineira e improficua. Vamos expor o meca­
nismo da poda moderna. De todas as operações da poda, a mais necessária ó a do descabeçamento, pela qual se supprime a haste que se origina directamente do germen da semente e que é primeira a sahir d'entre os cotyledones. Esta haste entregue a si mesma absorveria todo o vigor da planta e não supportaria, por assim dizer, nenhum 

•,,u; 
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ramo accessorio; fructificaria, porém, muito tarde e nunca t 
os seus fructos teriam o volume nem a qualidade dos me­
lões produzidos pelos ramos lateraes. 

Esta suppressão pôde ter logar sobre a planta bem 
nova, mesmo antes da transplantação, o que sempre 
acontece quando a estação contraria força o horticultor a 
deixar crescer a planta mais do que não quizera. Operada 
esta suppressão, póde-se deixar a planta crescer e esten­
der-se sem contrarial-a em nada e esperar, para podal-a 
de novo, que os fructos estejam bastante desenvolvidos, 
para permittir distinguir facilmente os que annunciam a 
vegetação mais vigorosa. 

Feita esta escolha, detém-se o ramo fructifero a dois 
nós acima do melão conservado. Querendo-se que estes 
fructos tenham toda a qualidade desejável, não se deve 
deixar senão dois ou três sobre cada galho de força média 
e u m só sobre os mais fracos, qualquer que seja a es- , 
pecie. . 
. O melão exige além disso cuidados diários, dos 

quaes depende inteiramente a qualidade do fructo. 
Depois de transplantado, quando o sói é muito 

quente, deve-se cobril-o com esteiras estendidas sobre 
varaes. 

Quando o fructo approxima-se de sua madurez, uma 
telha ou, antes, u m a pequena taboa passada entre a terra 
e o melão evita que elle amadureça muito desigualmente. 

Póde-se quando elle é muito volumoso, sem dar uma 
torsão muito forte á haste, expor successivamente di­
versos lados do melão ao calor directo do sol. 

Muitas variedades de melão não annunciam sua ma­
durez senão pelo odor que espalham , a maior darte dos 
melões Cantaloup, ao amadurecerem, conservam a colo­
ração verde pallido. 

As variedades mais apreciadas do melão são: o me­
lão Cantaloup, o melão Honfleur, o melão Coulomiers, o 
melão Morin, o melão de Andaluzia, o melão de Portugal, 
o melão de Itália, o melão de Malta, o Melão dos Car­
melitas, o melão Langais, o melão verde de Ruão, etc. 

CULTURA DAS MELANCIAS 
(Cucurbitas citrullus) 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS 

A cultura xdas melancias exige terreno^um tanto si-
licoso, covas bem revolvidas e estrumadas, nas quaes se 



- 189 — 

depositam 6 a 8 sementes, que se reduzem mais tarde 
quando rebentam a dois ou três pés. 

As covas devem ficar distanciadas dois ou três me-

iTucüffca ão°UtraS' Pai>a daF 1ÍYre exPansã0 as ramas e 

A melancia, quando bem cultivada em terra e exno-
sição conveniente, dulcifica-se. P 

CULTURA DA GENGIBRE 

(Amonium) 

Esta especiaria, originaria das índias Orientaes quer 
para o seu perfeito desenvolvimento terra rica e 'som-
breada. 

Depois de amanhado o terreno com lavras enérgicas 
plantam-se fragmentos de rhyzomos em sulcos de 15 a 
20 centímetros de profundidade e espaceiados de 40 a 50 
centímetros. 

E' conveniente fazer-se esta plantação na estação 
chuvosa, quando os rhyzomos começam a germinar e 
depois que as plantas apparecem, chega-se terra ao pé e 
conservam-se bem capinadas. 

Quando as folhas começam a seccar, procede-se á 
colheita, servindo-se para isto de u m instrumento de 
ferro com três dentes para tirar os rhyzomos. 

Expoem-se estes depois ao ar livre, durante alguns 
dias, para perderem o excesso de humidade, separam-se 
ein seguida das folhas, limpándo-os da terra adherente 
e das pequenas raizes e guardam-se em logar secco. 

Os índios passam-nos em salmoura ou n'uma água 
de cal, para ficarem preservados dos vermes. 

No commercio distinguem-se três variedades de gen-
gibre : Io o gengibre branco, que é o mais estimado • 2o 

o gengibre pardo, de medíocre qualidade ; 3o, o qenqibre 
verde, qualidade inferior. 
PLANTAS DE JARDIM 
CULTURA DAS ROZEIRAS 
FAMÍLIA DAS ROSACEAS 

Esta rainha das flores, amais f bella pela vivacidad 
das suas cores e maciez das suas pétalas, é' poucolèxi 
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gente quanto á natureza do terreno, no entanto nunca , 
Se poderá obter productos verdadeiramente magnificos, 
não se lhe dando terra pouco compacta, enxuta e leve­
mente estrumada. i 

A rozeira dispensa os abrigos e multiplica-se por 
alporques e por enxertos, sendo este ultimo systema o 
que tem produzido melhores resultados. 

Os rebentos adventicios devem ser cuidadosamente 
podados e no minguante faz-se um decote gorai, excepto 
na rozeira Dr. Henon, que deixa de produzir flores 
quando decotada. 

Toda a sciencia na producção de bonitas rozas de­
pende do decote, e esta operação exige uma longa pra­
tica. 

No nosso clima póde-se Cultivar com êxito uma 
numerosa variedade de rozeiras, d'entre as quaes cita- '•:'•}. 
remos como as mais bellas : a Guanabara, a Príncipe 
Alberto, a Príncipe Negro, a Pceonia, a Petropolis,a 
Rosa Chá, a Roza-Rapé, a Roza de Cem Folhas, a Roza 
Canella, a Roza Hardy, a Roza de Provença, a Roza de 
Provins, a Roza de Bengala, a Roza de Bank, a Roza 
Noisette, a Bourbon e muitas outras que fastidioso seria 
enumerar 

As rozeiras costumam ser atacadas por uma enfermi­
dade que se conhece pelo nome de branco dos rozaes e que 
se manifesta por manchas esbranquiçadas nas folhas da 
plantas, trazendo como conseqüência o rachitismo da 
planta e finalmente a morte. 

Mr. Verdier, distincto profissional francez, aconselha 'F 
para combater semelhante mal a seguinte formula : 
Tome-se uma panella de ferro e deite-se-lhe 250 grammas 
de flor de enxofre, um volume igual de cal nova, mas 
apagada, e três litros de água; faça-se ferver durante dez 
minutos, tendo-se o cuidado de mexer bem ; deixe-se 
clarear, e guarde-se o liquido em garrafas, nas quaes se 
conserva por muitos annos. 

Para usar-se despeja-se um litro do liquido em cem 
litros de água ; mexa-se bem esta água, que fica ao 
principio verde e ao depois esbranquiçada e regue-se 
com ella as folhas das plantas atacadas pelo branco ; é 
bom operar á tarde, ou pela manhã bem cedo. 
CULTURA DAS ASCLEPIAS 

Estas magníficas flores, dispostas em umbellas in~ \ 
trapeciolares, são um magnífico ornamento para jardim. 
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Todas as ase epias são oriundas da nossa America Meri­
dional e d entre a infinita variedade que existe, destacam-
se as seguintes por serem mais bellas: Asclepia cornuti 
f^lepm Syriaca, Asclepia phytolaccoides, Asclepia va-
riegata, Asclepia curassaviva, Asclepia rubra, Asclepia 
tuberosa e Asclepia verticillada. F 

CULTURA DAS CONIFERAS 

FAMÍLIA DAS CONIFERAS 

Como planta ornamental, a araucária é u m dos mais 
bellos arbustos que possam adornar u m jardim iá pelo 
seu porte elegante, já por sua folhagem viva e persistente 

1 rosperam em terrenos de qualquer composição 
u m a vez que não contenham águas estagnadas ' 

Multiplicam-se por sementes e também por estacas • 
porem o primeiro systema é o melhor. 

Dentre as mais bellas coníferas de effeitos ornamen-
taes, apresentam-se em primeiro plano : os cyprestes as 
araucárias, os thuias, os pinheiros, etc. 

CULTURA DE BRINCOS DE PRINCEZA 

; (Fuchsia boliviana) 

Esta planta é de fácil cultura e se acommoda a todos 
os terrenos; multiplica-se por estacas, no verão e ou­
tomno. 
t Os brincos de princeza são u m bello ornamento nos 
jardins e nos climas, como ode Petropolis, desenvolvem 
Jodos os seus elementos de vida e belleza 

Esta planta é originaria da Bolívia, onde foi desco­
berta por Mr. Roezl. 

Suas flores são de u m vermelho vivo. 
CULTURA DA AMARYLL1S 

FAMÍLIA DAS AMARYIDEAS 

As diversas espécies de amaryllis são sylvestres 
em muitas regiões do nosso paiz, onde crescem por entre 
os capinzaes; na Europa, porém, esta planta, a que os 
jardineiros dao grande merecimento, são cultivadas e m estufas. 
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As amaryllis florescem em Setembro e Outubro, 
nascem com muita facilidade e apresentam flores pre-
cocemente. 

Prosperam em qualquer terreno. v 

CULTURA DOS JACVNTHOS 

(Hyacinthus orientalis) 

Ha iacinthos azues, [brancos, amarellos, violettas, 
rozeos e vermelhos, e todos multiplicam-se por semen­
tes ou por bulbos, exigindo terra arenosa e. fresca sem 
ser muito humida. Usl-se, para este fim, misturar areia 
fina com terra, arenosa e fresca sem ser muito humida. 

Faí-se um buraco n'esta, deita-se no fundo um 
nouco de areia fina e planta-se a cebola sobre a areia ; • 
E - s e ao lepois ainaa uma porção da mesma em volta 
da cebola e acaba-se de encher a cova com terra. 

As cebolas devem ser enterradas de lado com abase 
para o sul, para evitar que apodreçam com facilidade. 
CULTURA DA URANIA OU DO BANANA DE MADAGASCAR 

[Ravenala Madagascariensis, Poir.) 

Ê 
FAMÍLIA DAS MUSACEAS^ 

Esta elegante musacea, tão vulgar nos jardins da 
Capital Federal, onde apenas é cultivada como planta j 
ofnamental, pelo bellissimo aspecto que apresentam as 
suas folhas dispostas symetricamente em forma de leque . 
multiplica-se por brotos da raiz ou olhos e também por 
sementes', convindo-lhe qualquer espécie de terreno. , _ 

Para que o tronco lenhoso se forme com mais rapi­
dez, cortam-se as folhas inferiores dos lados do leque. 

CULTURA DO NELUMBIO { 

I 
(Nelumbium) | 

FAMÍLIA DAS NEBLUMBONEAS 

Esta bella planta aquática, de tanto effeito era um 
jardim, apenas exige água e um pouco de lodo para ter 
dèsabróchar as suas magníficas flores de suavíssima 
fragrancia. 
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Naquelles jardins onde não haja tanques u m a tina 
ou u m pote qualquer, cheio d'agua com lodo de rio no 
lundo, é bastante para as necessidades do nelumbio. 

CULTURA DA CEBOLA D'AGUA 

(Aponogetum distachyum, Tumberg.) 

FAMÍLIA DAS NAYADEAS 

A cebola d'agua é outra planta aquática muito culti­
vada por suas bellissimas flores. Como o nelumbio o 
aponogeton satisfaz-se com uma pequena tina com 'lO 
centímetros de lodo, coberta por igual altura d'agua ou 
ainda u m vaso c o m m u m cheio de terra ordinária onde 
pode ser cultivado como planta terrestre, estado em que 
parece florecer com mais abundacia. 
CULTURA DA DAHLIA 

(Georginia) 

FAMÍLIA DAS COMPOSTA» 

( A dahlia é uma das mais bellas flores de jardim não 
so pela vivacidade e persistência de suas cores como 
pela harmoniosa disposição das suas pétalas. 

A dahha exige pouco cuidado e facilmente floresce 
Convem-lhe os terrenos leves e substanciaes mul-

tiphca-se por semente, por separação dos tuberculos e 
por enxertos. 

Deve ser plantada em Setembro e quando iá está 
crescida amarra-se a pequenas estacas de bambu afim 
de que não sejam quebradas pelo vento. 

As sementes de dahlia'não têm dado em nosso solo 
variedades recommendaveis, devendo-se attribuir esse 
facto talvez á pouca escrupulosa observância na escolha 
do terreno. 

Existem numerosas variedades de dahlias de todas 
as cores, que podem ser cultivadas com êxito nos iardins 
brasileiros. 
CULTURA DAS ALSTROEMERIAS 
_ Vamos transcrever o que a respeito d'essa notabilis-
sima planta ornamental escreveu u m distincto horticul­
tor inglez, o Sr J. Sheppard : t 

LIVRO DO LAVRADOR ' 13 
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Quão raras vezes vè-se estas flores tão bonitas como 
fáceis de serem cultivadas? 

No verão nenhuma outra flor é de tanto mereci­
mento para ser cortada, quer pela belleza, quer pela' du­
ração. . . 

Algumas das melhores variedades podem rivalizar 
com as orchideas, a que muito se assemelham, tanto pela 
fórma anormal das ílôres isoladas, como pelas pétalas 
delicadamente manchadas ou salpicadas. 

As flores são muito succulentas,. como também as 
hastes^ razão por que duram tanto tempo depois de cor­
tadas . 

Nos canteiros ellas são sem rivaes, e em u m vaso 
de flores cortadas, onde não existam alstroemenas, 
deve-se notar a falta de u m dos objectos mais bellos e de 
mais atractivos, que pertencem áquella classe de flores. 

Talvez que a difliculdade de sua transplantação seja 
u m a das causas de sua raridade, pois é preciso cavar-se 
muito fundo para se encontrar suas raízes carnudas e 
quando achadas, não é fácil mudal-as, pois não é so 
muito fácil morrerem as mudas tiradas como mesmo a 
planta-mãe sofíre bastante. 

A melhor maneira é tel-as bem estabelecidas _em 
vaso, caso em que com certeza, ser-se-ha bem succedido; 
mas para tel-as perfeitas é preciso que sejam plantadas 
em chão bem preparado. . t 

Â terra deve ser cavada pelo menos a dois pes de 
profundidade, se o terreno o permittir, e se o sub-sólo 
fôr naturalmemte secco e arenoso, não será preciso dre­
nar artificialmente. 

O fundo da cova deve todavia ser bem mexido e 
misturado com folhas podres, ou com estéreo bem 
velho. ., , e j 

Se o sub-sólo, porém, fôr humido e barrento, o fundo 
da cova deve ser perfeitamente drenado com pedaços de 
tíjollos, ou outro material adequado. 

A cova deve nesse caso ter pelo menos umaiarda de^ 
profundidade antes de se fazer a drenagem e sobre esta* 
deve-se collocar u m a camada de palha secca, para im­
pedir a terra de descer. 

Se o terreno fôr suficientemente leve e arenoso, 
u m a pequena camada de folhas ou de estéreo podre será 
sufficiente ; se frio e compacto, será preciso ajuntar-lhe 
u m a porção de terra leve, folhas seccas e areia; do 
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contrario, os tuberculos apodrecerão Hunant. • 
As raizes devem ser ffiE - A- Pte ° lnverno. 
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um excesso de humidade e por isso deve-se cobrir os 
canteiros com esteiras dispostas sobre varaes por occa-
sião das grandes chuvas. A tulipa deve ser plantada e m 
principio de Julho. Assim como a humidade excessiva é 
muito damninha á tulipa, a violência do sol é também 
muito perniciosa, e por isso vê-se a desvantagem do 
nosso clima para a cultura d'esta planta celebre, no en­
tanto, taes sejam os cuidados que lhe dispense o bom 
jardineiro, que talvez consiga obter magníficos pro­
ductos. 

CULTURA DOS CHRYSANTHEMAS 
0 crysanthema reproduz-se por estaca ou separação 
das raizes. Emprega-se o primeiro systema, quando se 
quer obter variedades novas, e o segundo, quando se quer 
simplesmente conservar as variedades antigas. O cry­
santhema quer ser cultivado em canteiros ou em vasos, 
«porém neste caso os vasos devem ser de grandes dimen­
sões e cheios de terra substancial. 

Exige regas freqüentes e tem u m a disposição na­
tural a brotar u m grande numero de hastes, que se devem 
supprimir pela maior parte quando se quer flores for­
mosas. Deve-se unicamente deixar duas ou três hastes, 
sobre cada u m a das quaes arranca-se u m a parte dos bô -
tões. 

CULTURA DOS LYRIOS 
FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

O lyrio multiplica-se pela separação dos cebolinhos, 
exige terra substancial e teme a excessiva humidade. H a 
lyrios de flores brancas, amarellas, alaranjadas e ver­
melhas. 

Póde-se com cuidados convenientes fazel-os flores­
cerem em dois ou três annos, reproduzindo sempre íden-
ticamente. á planta que os gerou. 

Ha lyrios como o da Pensylvania, que só prosperam 
em terra vegetal. 
CULTURA DOS PELARGONIUMS 

FAMÍLIA DAS GERANIACEAS 

Os pelargoníums multiplicam-se por sementes e por 
estacas. 
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Os pelargoniums, para prosperar bem, tem neces­
sidade de uma terra apropriada á sua vegetação. 

Mr. Chauvière deu a seguinte receita para a compo­
sição d'essa terra: 

Terra vegetal arenosa. 3 partes 
Terra franca normal. . 3 » 
Húmus de folhas, bem consumido. 3 » 
Colombina. 1 » 

A mistura dtestas substancias deve ser bem in­
tima. 

A poda é a operação mais delicada da cultura dos 
pelargoniums e só a pratica pôde ensinal-a. 

Esta delicada planta é muito própria para ser culti­
vada em vasos suspensos. 

O pelargonium é muito sensível á humidade. 
Deve-se plantal-o em Setembro. 

CULTURA DAS VERBENAS 

FAMÍLIA DAS VERBENACEAS 

A verbena reproduz-se por galhos ou por sementes 
e não se dá bem em vasos. 

Planta-se de Agosto a Setembro, devendo-se sup-
primir os primeiros botões para que sua florescência se . 
prolongue mais. 

Exige regas abundantes e terra vegetal. é 

CULTURA DAS CINERARIAS 

O que dissemos relativamente aos pelargoniums 
pôde applicar-se á cultura das cinerariaes, bonitas flores 
de cores variadas. 

CULTURA DAS ORCHIDÉAS 

Estas plantas, conhecidas entre nós pelo nome de pa­
rasitas, apresentam o que pôde haver de mais extrava­
gante e interessante. 

São indispensáveis em um jardim de gosto e tam­
bém para a decoração de paredes e janellas. 

U m a simples excursão pelas nossas mattas revelará 
a riqueza maravilhosa que possuímos de orchidóas, as 
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vad6S qUaSÍ n e n h u m c u i d a d° exigem para ser culti-

CULTURA DAS CALCEOLARIAS 

Esta formosa planta, originaria do Chile e do Peru 
multiplica-se por sementes e por galhos. A semente 
deve ser lançada á terra logo que é colhida e como ó 
muito leve deve-se lançar por cima u ma camada fina de 
lerrapara que o vento não a carregue, exige terreno hu­
mido esombreado. 

CULTURA DOS JASMINS 

Esta planta, notabilissima pela fragrancia de suas 
nores segue em geral as regras prescriptas para a cul­
tura dos cravos 

Exige terra medianamente estrumada. 

CULTURA DAS TREPADEIRAS 

Para ornar os jardins com seus lindos festões nada 
de mais apropriado do que as trepadeiras, quer sarmen­
tos, volúveis ou gavinhosas. 

As trepadeiras seguintes são as mais apropriadas. 
Arau]acencifera,Bignonia chamberlagii, Bignonia 

vetusta Bignoniaspeciosa,Bmmichia cirrhosa, Buguin-
villea, Oissas qainque folius, Clematis, Cobcsa scandens 
Lonicera, Dolichus legnosus Hexacentra coecina, 
Jicus repens, G e l u m m m nitidum, Jasminum azoticum 
Jasminum officinahs, Kennedias, Maurandias, Mande-
viilea suaveolens, Passifloras, Periploca grceea, Phar-
bites Liani, Phaseolus caracalla, Solanum Jasminoides 
bcnavanma rotundi folia, Taxcnias e Wistarias. 
CULTURA DOS CROTONS 

Estes lindos arbustos de folhas pintalgadas de ama­
rello e outras cores exigem terra solta, regularmente 
adubada e algumas regas. 

CULTURA DAS HORTENCIAS 

Esta linda flor da qual existem muitas variedades e 
de diversas cores exige terra boa de jardim. 
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CULTURA DA ESPIRRADEIRA 

A espirradeira reproduz-se por galhos e pela trans­
plantação dos rebentos que nascem do tronco junto á 
raiz e também por semente. 

Ha espirradeiras de flores brancas, côr de rosa e 
amarellas. 

CULTURA DA ESPONJEIRA 

Qualquer terra convém á esponjeira. Multiplica-se 
pelo rebaixamento ; semeia-se no outomno. 

CULTURA DAS ESPORAS DE CAVALHEIRO 

Querem terra solta e estrumada. Reproduzem-se por 
sementes que se plantam de Fevereiro a Abril. Ha es­
poras singelas e dobradas e de diversas cores. 

CULTURA DA FLOR DO IMPERADOR 

A flor do Imperador requer terra boa. Multiplica-se 
Npor sementes e por mergulhia. Planta-se do outomno ao 
inverno. 

CULTURA DO BASTÃO DE JACOB 

Asphodelus lutens 

O bastão de Jacob exige estrume forte, devendo-se 
semeal-o na primavera. Floresce de Novembro a De­
zembro. 

CULTURA DO BASTÃO DE S. JACQUES 

(Althcea rosea-longa) 

Esta flor, que floresce de Janeiro a Abril, multiplica-
se por grãos que se plantam em Outubro. 

CULTURA DAS ORELHAS DE URSO 

(Primula auricula) 

Esta curiosa flor, que tem a forma de uma orelha de 
urso d'onde lhe vem 'o nome, deve ser semeada em 
Agosto. 
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CULTURA DA PAPOULA 

(Papaver somn ife rum) 

A papoula deve ser semeada em Outi bro ou No­
vembro . 

CULTURA DA BONINA 

(Bellis perennis) 

Exige terra substancial, fresca, leve e meio som-
breada, sendo necessário erguel-a todos os annos para 
não degenerar 

CULTURA DA PERPETUA 

(Gomphrena globos a) 

Esta flor gosta de terrenos silicosos, devendo ser 
semeada em Outubro. 

CULTURA DA PETUMIA 

(Petumia) 

Esta flor deve ser semeada em Julho ou Agosto. 

CULTURA DOS PHLOX 

Phlox 

Os phlox exigem terra boa e multiplicam-se por se­
mentes e divisão das raizes. Ha Phlox de diversas es­
pécies . 

CULTURA DO ACAFATE DE OURO 

(Alyssum saxatile) 

Esta bonita flor deve ser semeada na primavera. 

CULTURA DA ACHILEA 

(Achilla áurea) 

A achilea deve ser semeada em Agosto. 

CULTURA DO GERANIUM 

(Geranium) 

Esta bonita planta de jardim deve ser semeiada em 
Agosto em terra leve. 
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CULTURA DA GLOXINIA 

(Gloxinia maculatd) 

A gloxinia multiplica-se por galhinhos ou pedacinhos 
das folhas e muda-se para vasos, devendo-se abri-
gal-a da violência dos raios do sol no verão e dar-lhe 
abundantes regasl 

CULTURA DA GODECIA 

(Godetia) 

A godecia deve ser semeada em viveiros, em No­
vembro, para se transplantar depois. 

CULTURA DOS GOIVOS 

(Cheirantes) 

O tristonho goivo multiplica-se por grãos em tabo­
leiros, de Outubro a Novembro. 

CULTURA DA GOMPHRENA 

Multiplica-se por folhas em Outubro. 

CULTURA DOGYRASOL 

(Helianthus annuus) 

Esta utilissima planta, que tem a propriedade de 
sanear os locaes em que se acha plantado, multiplica-se 
por grãos que se devem plantar de Outubro a Novembro. 

CULTURA DA MAGNOLIA 

A planta que produz a cheirosa magnolia é uma 
bella arvore que se multiplica por sementes plantadas 
em Agosto. 

CULTURA DA MALVA MAÇAN 

(Graminium) 

Multiplica-se por galhinhos com raiz que se plan­
tam em vasos. 

CULTURA DA ASSUCENA 

(Lilium Gradiflorum) 

A assucena deve ser plantada em Agosto. Quando 
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llrl^LGStã0 mAUh° ressecadas, devem estas ser 
arrancadas e proceder-se ás mudas. 

CULTURA DA COROA IMPERIAL 

(Fritillaria) 

- EsjaPlantareproduz-sepor grãos ou cebolas que, 
Plantadas em Outubro, darão flores no anno seguinte. 
Deve estar bem exposta ao sol. 

CULTURA DAS SAUDADES 

(Scabioas) 

Ha saudades singellas e dobradas que se semeiam 
de Junho a Julho. 

CULTURA DO JUNQUILHO 

Esta planta, como em geral todas as plantas de jar­
dim, deseja terra substancial eleve. Planta-se em Março. 
floresce em Outubro. 

CULTURA DO NARCIZO 

Multiplica-se por grãos ou cebolas e exige regas 
freqüentes em tempo secco. 

CULTURA DO TINHORÃO 

[Calladium) 

Esta elegante aroidea enfeita muito u m jardim pelos 
Donitos effeitos decorativos que podem offerecer, se fo­
rem dispostos com arte e gosto. 

Multiplica-se por brotos. 
C U L T U R A DÀ A C H I M E N A 

(Achimenes coccinea) 

Semeia-se em Novembro ou Dezembro. 

C U L T U R A DO A C O N I T O 

(Aconitum apelum) 

• °A a5°nA Io • m u l t iP l i c a- s e por grãos semeados e*n 
meiados de Abril ou por pedaços e divisões de soqueira. 
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CULTURA DA ALTHEA ROSA 

(Althea rosea) 

A althea rosa como planta de jardim deve ser sè-
semeada em Fevereiro para ser transplantada em Se­
tembro. 

CULTURA DOS ALFINETES 

Esta planta deve ser semeiada em Agosto. 

C U L T U R A DA ARTEMISIA 

(Artemisia abrotanum) 

Esta flor reproduz-se por sementes que se plantam 
em viveiros em Agosto. 

CULTURA DO ASTERINO 

(Aster alpino) 
1 

O asterino multiplica-se por divisão da soqueira. 
CULTURA DA AZALEA 

Reproduz-se por sementes que se plantam em vivei­
ros em Agosto para o transplantar em Outubro. 

CULTURA DA BEGONIA 

Esta interessante planta ornamental dá-se bem nos 
logares sombrios. Multiplica-se por galinhos e alporques. 
Ha begonias de muitas espécies. 

CULTURA DA BOLSA DO PASTOR 

(Calceolaria) 

Esta flor deve ser semeada em Outubro até Dezembro^ 

CULTURA DA BUGLOSSA 

(Anchusa itálica) 

Esta planta reproduz-se por sementes, que se devem ' 
plantar na primavera para se transplantar no outomno. 

CULTURA DA BRACHICOMA 

Reproduz-se por sementes que se plantam em vi-
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veiros em Setembro e Outubro para se transplantar em 
revereiro e Março. 

CULTURA DAS ERVILHA CHEIROSA 

(Lathyrus adoratus) 

Esta planta muito rústica deve ser semeada em vi­
veiros em Outubro para depois se transplantar. 

CULTURA DAS ESCOVINHAS 

(Centaurea) 

As escovinhas querem terra leve, devendo ser se­
meadas na primavera. E' planta annual. 

CULTURA DAS ESPORAS 

(Delphinium ajacis) 

Multiplicam-se porgráos que se deve plantar em 
terra fofa na primavera. E' planta annual. 

CULTURA DA FLOR DOS AMORES 

(Amaranthus melanço lie us) 

Deve ser semeada em Outubro e transplantada em 
Novembro. 

CULTURA DA FLOR DO VENTO 

(Anemona) 

Enviamos o leitor para a parte em que tratamos da 
cultura das anemonas. 

CULTURA DOS REINUNCULOS 

FAMÍLIA DAS RANUNCULACEAS 

O rainuncnlo quer terra argilosa e fértil, ligeiramente 
humida, mas que não contenha águas estagnadas; podem 
também ser cultivados em vasos e caixas onde prospe­
ram perfeitamente, uma vez que sejam de grande capa­
cidade. 

Ha rainunculos de muitas cores: amarellos, alaran-
jados, roseos, vermelhos, pardos, castanhos, purpuri­
nos e brancos com todas asgradações d'essas cores. 

As variedades mais estimadas são o Bella dona, 
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brancopuro salpicado de purpura; o Nosegay, amarello 
salpicado de pardo, p Olho Preto, roxo quasi preto; o 
Fireball, vermelho claro ; o Montblanc, branco puro ; o 
Príncipe de Galitzin, amarello salpicado de pardo ; o 
Commodoro Napier, amarello bordado de pardo, se­
guem-se os rainunculos do Oriente cujas flores são 
muito maiores que as dos precedentes. 

Entre estes contam-se: o Romano, escarlate ; o Tur­
bante de ouro, amarello e escarlate , o Maravilhoso e o 
Seraphico, ambos amarellos ; o Turbante Negro, pardo 
escuro; o Grandifiora, vermelho; o Hercules, branco 
puro; o Souci d'or, amarello salpicado de pardo ; o Viri-
diflora, verde. 

CULTURA DAS ANEMONAS 
FAMÍLIA DAS RANUNCULACEAS 

As anemonas exigem os mesmos terrenos e cuidados 
que os rainuculos, sendo no entanto menos exigentes, 
pois contentam-se com qualquer terreno menos os are- , 
nosos. 

As' mais bonitas variedades são: o Lord Nelson, 
com flores de um violeta azulado , Harold, purpura 
azul; Preciosa e Hortense, vermelhas ; Richelieu e Jose-
phina, vermelho escarlate ; EcHir, escarlate vivo, Rose 
MignOne, côr de rosa , Victoria Regina, vermelbo avel-
ludado, e Ornamento da natureza, de um azul quasi 
puro. 

CULTURA DOS ÍRIS 

FAMILIAÍ. DAS IRIDACEAS 

O iris para produzir bellos productos, tão aprecia­
dos pelos colleccionadores. de flores, exige esmerada 
cultura. As variedades principaes são o íris germânico, 
o íris fiorentino e o íris ibérico, que é o menos exigente 
de todos. 

CULTURA DAS LOBELIAS 

A lobelia, flor de um vermelho vivíssimo exige terra 
substancial e multiplica-se por sementes, as quaes se 
semeam logo que amadurecem. Precisa de abundantes 
regas desde que as espiga das flores começam a mostrar 
atê o fim de sua florescência que pode durar muitos me-
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CULTUlíA DO LOUREIRO 
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CULTURA DA CRUZ DE MALTA OU DE JERUSALÉM 
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CULTURA DA MADRESILVA 

mvP™n
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.iilhi,ePn?1a.

1Z~Se+
p0r fuStacas' ou Pel° systema de mer-

?ulnia. Qualquer terra lhe convém. 
CULTURA DO MALMEQUER 

Nos nossos jardins, cultivam-se duas espécies de 

A 



— 208 — 

malmequer, o dobrado e o singelo, differença esta que 
provém da alternativa das sementes e do cuidado ao 
iardineiro. , 

Semeia-se de Fevereiro a Março. 

CULTURA DO MANGERICÃO 

O mangericão exige terreno fértil e bem estrumado, 
com estéreo'de gallinhas. . . ; ̂  

Semeia-se no crescente de Setembro, em viveiros, 
e escolhe-se um dia serene para mudal-o. 

O mangericão precisa ser regado ao meio-dia e exige 
muita água e muito sol para produzir. _ , 

A medida que a planta váe crescendo, vao-se-liie j 
cortando as pontas maiores, para não espigarem e para 
crearem melhor copa. , 

Quem quizer um mangericão de excessiva grandeza, 
deve plantàl-o em um vaso que não esteja muito cheio 
de terra, para que represe a água; todo o dia eatardmha 
destapar-se-ha por um buraco que tem no fundo tornan­
d o - ^ a tapar ePa encher pela manhã. Isto, porém, 
deve fazer depois que elle tiver pegado eprmcipie a puxar. 

CULTURA DO MANACÁ 
O manacá reproduz-se por sementes que se devem 
plantar de Março a Maio; também reproduz-se por 
mergulhia ou rebaixamento de ramos. 

CULTURA DO MALVAISCO GIGANTE 

(Hibiscus) 

FAMÍLIA DAS MALVACEAS 

Dê-se ao malvaisco terra ordinária de jardim e 
plantem-se as sementes em Agosto. Ha malvaiscos ae 
flores amarellas, brancas, côr de rosa, encarnadas e 
mescladas. 

CULTURA DO AMOR PERFEITO 

Semeiam-se em, Agosto num só vaso as differentes 
espécies d'esta linda flor. Regando-se abundantemente, 
consegue-se formar viçosos macissos do mais bonito 
esmalte ; uns vestidos de purpura, amarello e branco; 
outros tão somente dourados, alguns roxos e avelludados, 
outros da côr do goivo com duas manchas sobre as 

/ 
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O amor perfeito flore^Smh^oTSbro. 

CULTURA DA ALFAZEMA 

neiroA exí|DnTo^odgTre^DeSdZeada d\D^ro aJa-
sol. DizeiSqueqSoesfâalarTfl6- ̂  expostos a0 

lho. Também se transplanta a flor na° P%a de ga-
CULTURA DO AMARANTHO 

réga^fpo^co soff *"* tW™ bem re^ida, freqüentes 

emSermTroettro03^08'0?3™ Se "ansplantar 

CULTURA DO ALECRIM DO NORTE 

bem regada. P g de estaca na primavera, á sombra e 

CULTURA DAANEMONA v 

os ^Z^g^^Jf»*^**» 

ser para immediatamente se repintarem ^fadaS' a não 

gehca não floresce de ordinaX « S p ' P0^"? a an" 
annos da sua plantação °rClInano senao depois de dois 
«toderTdaf'18 ** ^^ lhe C0I^m o sol e as régas 
CULTURA DA ARRUDA 

L * RePdtrpor s
rem°entosÜn i*m 6StrUmado-

havendo muitas vS adeTdeúí
 8S 6StaCaS 6 pela r a i z> 

LÍVRO DO LAVRADOR 
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CULTURA DOS BEIJOS DE FRADE 

O beijo de frade exige terreno bem revolvido e regu­
larmente estrumado. Marro 

Multiplica-se por sementes que se plantam de Março 

Sua cultura exige poucos cuidados, havendo-os de 

diversas cores, 
CULTURA DOS MIMOS DE VENUS 

Dê-se-lhes terra boa e solta e regue-se a miúdo. 
Reproduzem-se por sementes que se plantam de 

Março a Junho, sendo a planta tosquiada a vontade do 
jardineiro. i 

CULTURA DA BOCCA DE LEÃO 

A bocca de leão é pouco exigente quanto á natureza 
do terreno, pois qualquer u m lhe convém. 

Semeia-se em Abril e transplanta-se de Setembro 
a Outubro, 

CULTURA DA BALSAMINA 

A' balsamina convém terra convenientemente adu­
bada reproduzindo-se por sementes e pelas raízes. As 
sementes devem, ser plantadas em Março e as raízes 
em Setembro. 

CULTURA DOS AZARES 

Esta bonita flor branca, de fios no centro a de cheiro 
muito agradável, produz o mais bello efíeito no meto da 
folhagem que guarnece os immensos braços d'este ar­
busto* o qual, trepando por tudo que se íhe avismha, 
adorna as mais altas paredes-

Deve_se abrigal-a do vento do norte. 
Multiplica-se por mergulhia e por separação dos pes, 

pois por sementes ó muito demorado o seu desen^ 
volvimento. 

CULTURA DO AZEREIRO OU MURTA DE CHEIRO 
Reproduz-se por sementes que se lançam á terra 
de Março a Julho e melhor ainda em Agosto. Também 
multiplica-se plantandonse os rebentos que nascem 
próximos a raiz, •* 

Convém d,ecotal-o para que não suba muito. 
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CULTURA DO BUXO 

O buxo é quasi sempre empregado para guarnecer 
ft e ̂ uas de jardim. Para isk?a variedade conheI 

cida pelo nome de buxo de Ariois é a mais apreciada 
ou estaca Pa'Se P dÍVÍSã° daS raÍZes; pela rama 

lembre Abril.^ MaÍ° * Setembro e aPara"se em Se-
Existe uma variedade, o buxo arborescente, que é 

muito apropriado aos .terrenos frios e estéreis: multi­
plica-se de mergulhia e de estaca, e o melhor tempo de o 
lazer e no outomno; porém é mais bem succedido e pre-

- vvntj . 8?me,nt?' P° r ie tornarem as arvoreslmais 
•formar- maiS ' e mbora levem mais ..tempo, a 
'• CULTURA DOS BONS DIAS 

-J 

FAMÍLIA DAS CONVOLVULACEAS 

Os bons dias multiplicam-se por semente ou de 
estaca. Ha bons dias azues, brancos e amarellos. As 
flores abrem de manha e fecham á noite. 

CULTURA DA BORBOLETA 
- • » « • ' - - • * 

•>: PAMILIA DAS RANUNCULACEAS 

As borboletas podem ser plantadas em Outubro ou 
em Abril. Logo que vão murchando as flores, arran­
cam-se as raives das melhores e guardam-se para plantar 
no Abril seguinte. 
. Logo que principiam a abrir, deve-se arrancar as 

singelas, porque fazem degenerar as que são meio aber­
tas, as quaes se deve tirar a semente para ser semeada 
de alfobre em Março, á sombra e em boa terra. 

A. semente das flores escuras é preferível. As se­
mentes ou farellos levam u m mez a nascer, e não se lhes 
consente que dêm flor, mas em Novembro se colhem as 
raízes para no anno seguinte florescerem melhor^ 
CULTURA DA VIOLETA ARVORADA 

k Exige terra forte e bem regada e pouco sol. muítí-
phcando-se pelas raizes, que não são abundantes e pelas 
estacas. r 



— 212 -< 

Planta-se em Março e também em Setembro, que é 
ainda melhor. ~ 

Logo que as flores começam a abrir, collocam-se aos 
cantos das salas para servir de adorno e perfumar a casa. 
Conserva-se assim toda a sua formosura, mas todas as 
noites devem ficar ao ar, ao abrigo das grandes cnuvas. 

CULTURA DAS ASSEMBLÉAS 

A assemblóa exige terra adubada com estéreo de , 
a-allinheiro, bem exposta ao sol, e requer poucos cuidados. 

Reproduz-se por sementes que se plantam em Agosto 
e Setembro, e transplantam-se em Outubro. 

CULTURA DO BOTÃO DE PRATA OU PÉROLAS AROMATICAS 

Querem terra arenosa, estrumada e boa, assim como 
boa exposição ao sol. 

Semeiam-se no outomno e também se transplantam. 
O botão de prata dá melhor ainda na crostados penedos 
que existem na visinhança do mar. 

CULTURA DA RAINHA DAS FLORES 

A rainha das flores exige boa terra e bem revolvida. 
Reproduz-se por semente que se lança á terra de * eve-

reiro a Junho. 

CULTURA DA RAINHA VICTORIA 

'' Esta formosíssima flor, uma das mais bellas produc- • 
çoes do reino vegetal, cria-se na superfície das águas 
dormentes. 

CULTURA DA CANNA DA ÍNDIA 

Planta-se em boa exposição ; multiplicando-se pelas • 
raizes e semeiam-se em Outubro. Esta planta soífre muito 
cornos frios e com os aguaceiros. 

CULTURA DA CAMELIA 

Esta formosíssima planta, tão apreciada em todo o 
mundo, exige terra forte e leve, misturada com terra ve-

f)eve-se preserval-a do sol no verão e do frio no 

inverno. 
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l de esl^i^Io P°r Sement^ P°r eStaCa G P°r me^Ihia 

Se chegarem dois vasos com camelias u m para o 

« nl°n^Q
C0?a?f a CaSCa de um ou mais ramos de ambas 

r\ as plantas do lado próprio e os unirem, assim bem li-
, gados, em Junho ou Julho, pegará u m ramo no outro. 

borta-se então u m d'elle e dentro de pouco tempo ter-
se-hao em u m mesmo pé, flores de duas e mais cores. 

, u mesmo se da com as roseiras e outros arbustos. 
CULTURA DO ROSMANINHO 
0 rosmaninho é de fácil cultura e propagação, pre­

cisa de regas e deve ser tosquiado. 
Semeia-se no outomno e no inverno. 

CULTURA DO SUMAGRE 

Este lindo arbusto, tão utilisado no cortume de cou­
ros por causa do tanino que contém, serve para produzir 
agradáveis effeitos decorativos nos jardins paisagLücoT 

t rtina *l8G < su*>stancial e bem exposta ao sol Multi-
i:i phca-se por estacas e renovos. 
| CULTURA DO TEIXO 

A, P> teÍX£ tam1
bem Produz bonitos effeitos decorativos 

dando-se-lhe pela poda a forma de pyramide 
I Keproduz-se por semente e por mergulhia dando-se 

preferencia ao primeiro systema. ' 
o-Qi Q

L o ^ ° ^ u e a b a S a esta madura, semeia-se sem esma-
gal-a em terra fresca não estrumada. 

Faz-se a sementeira no outomno depois que os g-rãos 
tenham estado de molho em água. 8 

Transplanta-se aos cinco annos no mez de Maio em 
terra secca, e na primavera em terra fria e humida. ' 

PLANTAS PARA RELVADOS 
fo, Quando se quer obter um lindo relvado, deve-se 
|:, .plantar as grammeas conhecidas vulgarmente pelo nome 
M*> gramasie cujos nomes scientificos são Mesembrian-

liumUm dolabriforme e Mesembrianthemum cordifo-

Estes vegetaes conservam-se sempre elegantes, 
s. dao-se bem em todos os terrenos e exposições, conser-

yando-se sempre verdes. 
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CULTURA DO CASTANHEIRO DA ÍNDIA 

(CEsculus hyppocastaniurh) 

Esta formosíssima arvore,tão empregada nos jardins 
europêos, multiplica-se por sementes e por estacas, de- J 
vendo ser decotada emquanto - pequena para não crescer /. 
muito. 

CULTURA DA CHIRON1A 
FAMÍLIA DAS GENCIANACEAS 

A chironia multiplica-se por semente, por estaca e 
por mergulhia. 

Gosta dos terrenos quentes e depende de muitos cui­
dados, » 

CULTURA DO BOTÃO nE OURO 

FAMÍLIA DAS RANUNCULACEAS 

Esta bonita florzinha amarella dá-se bem em qual­
quer terra de jardim regularmente estrumada, mas de­
pois de cultivada nos jardins consegue se tornal-a mais , 
brilhante e dourada. 

Convém-lhe o mesmo tratamento que se da aos cra­
vos e rainunculôs, 
CULTURA DO RHODODENDRON 

Esta bellissima flor, da qual se conhecem numerosas 
variedades, exige terra vegetal, logar abrigado e ter­
reno sempre humido. Esta planta multiplica-se por se­
mente que se planta no outomno, tendo-se o cuidado de 
cobril-acom alguma terra, porque é tão leve que o menor, 
vento a leva. 

CULTURA DA VIOLETA 

A modesta e cândida violeta, uma das mais fragran-
tes flores, dá bem em qualquer terreno, contanto que 
elle seja humido e sombreado. 

Reproduz-se pelas sementes e pela raiz, sendo pre­
ciso quebrar-lhe a miúdo as guias ou lancetas para pro­
duzir mais flores. O seu tempo ó o inverno e também os 
mezes de Setembro e Outubro. 
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CULTURA DAVALERIANA 

Quer terra de boa qualidade ; reproduz-se por se­
mentes e pelas raízes. Floresce no outomno e semeia-se 
ou planta-se de Março a Junho. 

CULTURA DO VALVÉRDÉ PYRAMIDAL 

Semeia-se raro nos mezes de Março a Junho e até 
mesmo em Agosto. Quer terra leve e solta, gosta da som­
bra, cresce na primavera e se transplanta ; quer muita 
rega. 

CULTURA DA CAMPANULA 

VH«Í^ famPanula dev? ser semeada em tem solta e Con­
venientemente adubada de Agosto a Setembro 
**n*,£*£m c a m P a n ü ! a s ?e diversas cores e algumas 
sao dobradas e outras singelas, 

CULTURA DO CHORÃO 

(Salis babylõnica) 

FAMÍLIA DAS SALlCINEAS 

Esta bonita e sombria planta ornamental multiplica-
^ P g

o r semente e de mergulhia que se planta em terrenos 

CULTURA DA COLUTHEIA OU BAGUÉNAUOIER 

E' um arbusto muito galante e próprio para jardim ; 
floresce três ou quatro vezes no anno e sua flor ó côr de 
fogo. feemeia-se em Setembro, para se transplantar de­
pois ; havendo cuidado de a regar e livrar dos rigores 

CULTURA DA CONGOSSA 

FAMÍLIA DAS AfOCYNEÀS 

> Esta planta, muito cultivada para a confecção de gri-
naldas, dá brilhantes flores que se assemelham a u m 
lindo esmalte, muito cheirosas. Quer terra solta e leve e 
multliphca-se por semente, estaca e mergulhia. 
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CULTURA DO CEDRO 

0 cedro é cultivado nos jardins para produzir effeitos 
ornamentaes em conseqüência da sua bonita folhagem. 
Para isso colhem-se nas mattas em pequenos, ou se­
meiam-se em Agosto, plantando-os em viveiros; e no 
termo de três ou quatro annos se transplantam ; tendo o 
cuidado de não lhes aparar os ramos do tronco , tomam 
todas as fôrmas, tosquiando-lhes as pontas e atando-lhes 
os ramos, 

; CULTURA DAS CYCADEAS 

Esta notável família botânica offerece muitas ma­
gníficas plantas que podem ser cultivadas como orna­
mento de jardim. 

As cycadeas querem terra forte, argillosa, contendo 
alguma areia grossa e temem muito a humidade, só de­
vendo serem regadas durante a producção das folhas. 

A multiplicação é em geral feita por sementes, porém 
seu desenvolvimento e muito vagaroso. 

Os mais bonitos specimens de cycadeas são a Ma-
crozonia, Demisoni e a Macrozalia corrallipses 

CULTURA DA TORNELIA 

(Tornelia fragrans) 

FAMÍLIA DAS AROIDEAS 

Da Revista de Horticultura, excellente periódico re­
digido pelo Sr. F. de Albuquerque, notável horticultor 
estabelecido no Estado de S. Paulo, extrahimos o 
seguinte : 

« A tornelia é uma planta trepadeira que chega, se 
encontra uma arvore a que se encoste e agarre, a uma 
altura de 8 metros, mas que do mesmo modo que os 
nossos Imbés, que pertencem á mesma família, pôde ve-
getar completamente isolada, as numerosas e grossas 
raizes adventicias, que nascem por toda a extensão de 
seu tronco, servindo lhe de escóras, sustentam sua haste 
flexível. 

« Não é, porém, a extraordinária fragrancia de suas 
flores, nem a magnificência de seu porte, nem a belleza 
de suas grandes folhas perfuradas, o único titulo que a 
tornelia apresenta á estimação dos amadores; quali* 
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naImer1uigrde1s3efelait
a
vLr

aoUma P t o f » « « ^ o -

leu Liehmfnn °me de ^°«^™ (ie/feáwa que lhe 

davel fazem dX' ^P*'0 ex^uisito> «eS aroma ag?a-

«Originaria do México, como as Yuccas nAd» „ 
e?nt a

t PT
> 8 p e i? P P^iíamente entre nós onde Ü 

mútefu1" l0gareS SOmbrios e amidos com terS 

CULTURA DAS ECHEVERIAS 

FAMÍLIA DAS CRASSULACEAS 

Mexfco^m,!^ ÍÍant?S ,ornamen'aes, originárias do 

^n^rsZlo?^" 3 3^ & d e C° r a Ç ã° de salas> 

nocivaXàgh,nlm
tfdr»a^bí

StanC1>1' b6m dr6nada- P°is lh°s é 
d»nf»t * h u m i d a d e estagnada, exposição ao sol e abun­
dantes regas durante o período <fa vegetação. 

CULTURA DO CRAVO 

Dianthus caryophillus 

estrumadraaVeÍr° """^ *"* de^dim regularmente 
Vamos trazer para aqui u m artigo do Sr. Custodio de 

Oliveira Lima, publicado no Jornal do Agricultor 
Sao muitas as castas dos cravos : Príncipe côr de 

rosa ou Gloria de Londres, Jorge Rei, Sanque Real 
da^t T^ ÜUqUe Í e To§ca™> Roxo deMatheus 
ao, Cunha, Andremois, Branco, Neqro, Pavão Ali­
nhado Escarlate, Valente, Pintàsügo, LourZo/ntge-
fíj?iò F1

e
1
rrado> Vonzello, Netto, Mantuano, Aurora, 

Azul ete ° U A n a g ° a de Vene~a> yerde, Amarello, 
Semeiam-se no minguante da lua de Fevereiro 

O alporque é o meio ordinário de reproduzir os era-



ais 
veiros. Alguns fazem os alporques em todo 0 tempo, 
porém o melhor é no minguante de Junho e no crescente 
de Outubro: e sendo feitos em differentes tempos, também 
terão cravos pelo anno adiante. 

Alporca-se o craveiro dobrando-lhe a haste e fa-
zendo-lhe u m cotòvello para o mergulhar na terra com 
u m a forquilha, dando-lhe primeiro u m corte até o meio 
pelo nó e mettendo-se-lhe no golpe úma folha de craveiro 
para que não feche ; esta operação se faz em todas as 
hastes, menos em uma, que pôde ser a do meio. E mais 
simples dar-lhe u m golpe oblíquo de baixo para Cima e 
depois outro recto, que corte fora esta lingueta , e se lhe 
chega terra, pondo-lhe algum amparo. 

De todos os craveiros se podem fazer estacas ; as 
melhores são d'aquelles olhos que nascem pela haste 
acima ; estas se plantam no inverno, e mesmo no verão 
em viveiro e se regam. 

Os Mantuanos (cravo grande, côr de lacre) mettidos 
de estaca enr Novembro e postos á sombra até que pe­
guem, dão excellentes cravos no inverno. 

Escolhe-se u m a haste que possa dar flor e tenha 
três nós, corta-se perto do coração, que é a parte donde 
sahem as folhas ; depois sefende em cruz pela parte de­
baixo, até ao aegundo nó e se põe ao sol até murchar ; 

• depois colloca-se em água até tomar o primitivo vigor; 
então se planta em viveiro ou no vaso em que deve ficar. 

Os craveiros são geralmente plantados em vasos, 
porém em caixões e cortiços produzem melhor. A 
melhor terra é a que se acha junto aos troncos velhos. 
E' bom pôr no fundo do vaso algum estrume de cavallo 
e cascalho que serve para esgotar a água. 

Logo que se plantam os alporques, reguem-se e po­
nham-se á sombra por quinze dias : depois devem ser 
regados com a água quente ao sol, ainda que a recente :; 
tirada de poços lhes ó muito conveniente ; tirem-se-lhes 
as folhas velhas e podres e livrem-se dos rigores do tempo. 

Quando arrebentam, convém desbastar os botões, *; 
para que venham com mais fortaleza e quando vão cres­
cendo as hastes, vão-se arrimando ascannas ou varinhas 
e se seguram com fios de lã. 

Deve-se-lhes cavar a terra, quando não houver 
ventos frios, porque estes matam todas as plantas pene-
trando-lhes as raizes. Quando querem florescer, é preciso ter cuidado em 



- 219 

regal-os aparar-lhes as folhas velhas e limpar-lhes 
todos os botões, desviando só o principal, no qual se vae 
rachando e abrindo as extremidades para a flor sahir 
com perfeição. ^ 

Não se deve cortar a flor muito rente á raiz, porque 
isto oífende muito o craveiro. Advirta-se que a água e o 
sol devem ser moderados (o nimio sol lhe come a 
cor;, por isso será bom ter os vasos onde haja sombra 
na torça da calma, isto ó, a hora da sésta. 

Os craveiros velhos devem abrigar-se do frio no in­
verno com palha ou.ramos, e os novos, que ainda 
nao deram flor, prevalecem melhor com o frio e expostos 
ao norte. r 

A rega deve ser feita pelo pó e não pelas folhas por­
que a mesma água os molha e lhes faz apodrecer as 
raízes, sendo porém pouca a água também seccam; re­
gam-se pelaxnanhã, porém o melhore ao anoitecer. 

Sao muitos os inimigos que atacam os craveiros o 
piolho, que costuma crear-se do verão, a podridão que 
.lhes vem pela raiz, os caracóes, etc. O remédio mais 
• emcaz para o piolho é a terra dos estanques de tabaco a 
que chamam granza; na falta desta, tabaco com areiafina 
que se deita onde se gera o piolho e com isto morre: 
também se pôde regar com tabaco diluído em água. 
CULTURA DA COROA DE REI 
Planta-se em boa terra de jardim, regularmente 
estrumada. Quando a planta tiver dado flor, é bom tirar-se 
as cebolas grandes da terra e guardal-as, para depois 
se tornarem a plantar. * 
CULTURA DAS CRAVINAS 
O mesmo que dissemos relativamente ao cravo 
apphca-se á cravina, da qual existem muitas variedades. 
CULTURA DO CRAVO DE DEFUNTO 
Esta planta é pouco exigente quanto á natureza do 
terreno e dispensa qualquer cuidado. 

Semeia-se em Agosto. 
CULTURA DA DAMA ENTRE VERDES 

Quer boa terra, fofa e estercada. Pteproduz-se por 
sementes que se plantam na primavera e no outomno. 
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CULTURA DA DRACENA 

Esta planta, cujas folhas são de um escarlate vivo 
ou brancas, pega muito bem de estaca em qualquer tempo. 

Também reproduz-se por semente, exige grande 
cuidado. 

CULTURA DA DIONEA MUSC1PULA 

Esta curiosa planta carnívora reproduz-se por 
sementes. 

CULTURA DA DYONISIA 
t .. F 

Seguem-se as prescripções indicadas para a cultura 
dos rainunculos, devendo-se, porém, abrigal-a do sol 
quando este está muito forte, o qual lhe tira a côr de 
canário que lhe ó própria e faz a sua belleza. 

CULTURA DA BAUNILHA 

(Vanilla aromatica, Sw.) 

FAMÍLIA.DAS ORCHIDÉAS y 

Esta planta originaria da AmericaTropical, e também 
cultivada na Ilha Bourbon e na índia, cultiva-se nas 
mattas, limpando-se estas e plantando-se em estacas, 
junto de arvores que lhe possam servir de apoio, evitan­
do-se acfuellas que largam a casca. 

A estaca deve ter, pelo menos, 3 a 6 pollegadas de 
comprimento, com 3 a 6 olhos. 

O melhor terreno para a cultura da baunilha deve 
ser humido e em declive, cortando-se todas as arvores 
grandes e deixando-se unicamente as pequenas. 

Faz-se a plantação em dia chuvoso, abrindo-se junto 
á arvore apoio u m rego de u m palmo de profundidade 
e quatro de comprimento, deitando-se ntelle duas estacas 
e deixando-se a descoberto apenas u m a pequena parte •-, 
que se amarra á arvore apoio. 

Deve haver u m intervallo de quatro metros entre 
u m a estaca e a outra. 

As arvores preferidas para apoio pertencem á família 
das Ficeas e Euphorbiaceas e devem fazer sombra em­
quanto a baunilha ainda está muito tenra. 

Dá-se u ma capina no fim de dois mezes, cortam-se 
as arvores imprestáveis, ou que possam prejudicara 
planta pela excessiva sombra. 
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Abaumlha começa a dar productos úteis, com 3 ou 4 
annos e aos 7 annos vão decaWdo, convindopor conse­
guinte Jazerem-se novas plantações de três em três anno s 

- ,i. Q u e re n d°-se pantar a baunilha em logares limpos 
v deve-se plantar primeiramente o sustentaculo que lhe 
çj tem de servir de apoio. 4 

Quando a baunilha tenha chegado ao cume da arvore 
vae-se passando os ramos para as arvores visinhas na 
direcção do nascente para o poente, para se evitar a 

p agglomeração de galhos sobre a mesma arvore 
Quando os sustentaculos não permitiam este pro­

cesso por se acharem muitos distanciados, enrolam-se 
os ramos da baunilha na mesma. 

A fecundação da baunilha realisa-se por intermédio 
dos insectos e também se pôde fázel-a artificialmente 
como se procede na Ilha da Reunião. 

Como na flor o órgão masculino (estame) é separado 
do feminino (pistilfo) por uma pellicula que embaraça 
a fecundação natural, ó preciso, depois que a flor esteja 
completamente aberta, levantai-se com u m pequeno 
instrumento essa pellicula e por meio de u m a leve 
pressão exercida pelos dedos pollesrar e indicador 
favorecer o contacto dos dous órgãos. Essa operação 
deve ser feita logo que a flor se abre, pois no dia seguinte 
ja nao e possível. 5 

t , Se após ,24 horas, as folhas do pedunculo cahem 
e signal que a fecundação abortou. 

Para se obter productos excellentes, fecundam-se de 
v preferencia as primeiras flores, e depois que se tenha 

adquirido a certeza, de que cinco ou seis ficaram fecun-
: dadas em cada cacho, eliminam-se as outras, podendo 
... tecundar maior numero se por acaso a arvore deu poucos 

cachos. 
Para esta operação emprega-se uma haste delgada 

de d a 4 pollegadas de comprimento, arredondada em 
unia das extremidades, não devendo ser cortante nem 
triangular. 

Quando as vagens começam a amarellecer proce­
de-se á colheita a qual não deve ser demorada, porquanto 
as que são tiradas verdes são leitosas, e seccam difficil­
mente , mofam com facilidade e apodrecem no tempo 
humido , tornam-se brancas e quasi sem aroma. 

As vagens colhidas depois de passado o tempo pre­
ciso racham geralmente, o que de ordinário succede ás 

j& 



melhores e mais bellas, ..perdendo assim do valor COUH 
mercial; por isso procura-se soldal-as melhorando-se as 
partes fendidas com água tepida e ligando-as fortemente 
com tiras de panno. 

Assim preparadas, as vagens são suspensas ao ar 
e seccam perfeitamente; a dessecoáção pôde ser áctivada 
pela introducção em água tepida da parte não soldada. 

A' medida que os fructos diminuem de grossura, 
devem-se substituir as tiras que o apertam. 

As vagens soldadas, ainda que superiores em per­
fume por terem chegado á completa madurez, tornanV,-'7$ 
do-se redondas pela pressão das tiras, não são tão apre- -
ciadas no commercio como as achatadas.i 

Para serem arrancadas inteiras, sem que se offenda 
o cacho a que pertencem, é preciso puchar-se fortemente 
do lado do pedunculo que as liga ao cacho e não pelo • £ 
meio ou pela extremidade. . . 

Alguns colhem a baunilha cortando-a com as unhas; 
isso impede a uniformidade dos maços e occasiona diffi-
culdades na venda. 

Como no fim da colheita as ultimas vagens' amadu­
recem ao mesmo tempo, pode-se cortar o cacho inteiro. 

Colhidas as vagens boas, são ellas postas em um 
cesto, cujo fundo deve ser ralo como uma peneira, e que 
será ímmergido durante 18 a 20 segundos em uma cal­
deira de água quente, mas não fervendo. 

Conhece-se que a água está em temperatura conve- ? 
niente quanclo, mergulhando-se os dedos, sentir-se calor 
forte, e apenas supportavel, ou quando começa a produ­
zir-se em seu seio o rumor que precede á fervura. 

Espalham-se depois os fructos em esteiras ou pe-
neirasr U m quarto de hora depois d'esta operação as 
baunilhas são expostas ao sol durante 6, 8 e mais dias, 
conforme o tempo, sobre mezas cobertas com baeta, até 
que fiquem murchas e pardacentas. 

Todas as tardes devem ser guardadas em caixas 
egualmente guarnecidas de baeta. 

Quando ficam enxutas são expostas á sombra em 
local arejado e sobre prateleiras forradas, afim de apres­
sar-se a dessecação, impedir o mofo e conservar a nexi-' 
bilidade exigida pelo commercio. 

Emquanto estiverem ao sol e quentes, o que se da 
em geral das 2 ás 3 horas da tarde, é necessário aper̂ -; 
tal-as entre os dedos afim de achatal-as, e espalhar egual 
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e regularmente nos fructos o óleo e a semente maí« 
abundantes na parte inferior; assim tornam-Te mais fie 
xiveis e lustrosas, como o commercio as aprecia 

Essa operação pratica-se depois de alguns dias de 
exposição ao sol, quando começam a murchar 
èo . K e c o n h ece-se que as baunilhas estão seccas quando 
se tornam pretas, ou antes côr de chocolate, e quando 
nao se sente humidade alguma na extremidade inferior 
ultima parte que secca. ' 

Depois de bem seccas são escolhidas e eollocadaq 
em vasilhas de folha deFlandres, forradas de baeta ahi 
alcançam o ultimo gráo de seceura e flexibilidade ' 

"'" de seupeTo reduz"se Pela d e s s e^ção á quinta parte 
aue to^Mki^0™ PÔÍem C?idar> de uma P^ntação 

que de 500 kilo£rammas de productos e manipulal-a até 
entregal-a ao commercio. p e 

As baunilhas são expostas á venda depois de amar­
radas em maços do mesmo comprimento ; cada u m deve 

- conter 50 vagens, ligadas pelo centro ou pelas • duTs ex-
|- tremidade^s ; a ligadura deve ser feita com fios seccos 

flexíveis, fortes e que não possuam cheiro ' 
etitew) Th* Peck0lt' Historia d™ plantas alimentarei ' 
Analysando a baunilha o Dr Buchkolt, encontrou : 

Substancia amylacea, ... ,, 2o ™ 
Dextrina. . . ; ^ g*' 
Matéria sacharina. ' ^ l 
Óleo pingue... 108 

Resina liquida. 28 » 
Ácido benzoico.. . 11 > 
Matérias extractivas. g 7 0 » 
Matéria fibrosa, etc . 200 » 

ti™ ^ff ,cnimic°erade opinião, que a substancia aroma-
tica que da o valora baunilha, era o ácido benzoico. 

CULTURA DA YUCCA DAS ÍNDIAS 
FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

Multiplica-se por sementes e rebentos, ou então pelos 
cumes das plantas velhas, porém estes devem ser guar­
dados em logar secco depois de cortados pelo menos oito 
dias antes de serem plantados, afim de que a ferida possa 
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seccar ; aliás ficam sujeitos apodrecer em razão da hu­
midade. i 

CULTURA DO RESEDÁ | 

(Reseda lucteola) 

FAMÍLIA DAS RESEDACEAS . -«— 

0 resedá exige terreno arenosoe climas temperados, 
Reproduz-se por sementes que se devem lançar á terra 
no começo de Setembro e exige durante o seu desenvol­
vimento cuidadosas capinas. Além de adorne de jardim, 
o resedá é muito utilisado como planta tinturial. 

CULTURA DO CARACOLEIRO ,< 

FAMÍLIA DAS LEGRIMOSAS 

E£ta planta trepadeira, cujas flores azues e roseas 
imitam a concha do caracol, quer terra boa. 

Multiplica-se por sementes que se plantam em Ou­
tubro. 

Também pegam de estaca e de mergulhia. 

CULTURA DAS CACTACEAS 

Um jardim paisagístico qualquer não pôde dis­
pensar a cultura dos estravagantes productos desta fa­
mília vegetal, que possue innumeras variedades. 

Os cactos querem terra areenta, leve e sem mistura fl 
alguma de estrume ; outros só dão-se bem trepados nos"' 
rochedos, onde podem offerecer variados effeitos decora- ü 
ti vos. Deve-se resguardal-os da humidade que os faz 
melar e apodrecer. 

Multiplicam-se por meio do rebentõés, que pegam e 
criam raiz com facilidade ; e basta cortar em pedaços 
uma haste em qualquer tempo e depois de os deixar ficar 
por quinze ou vinte dias em um logar secco, enterrar.! 
cada uma em seu vaso até três palmos de altura, regal-os 
quanto seja bastante para lhes conchegar a terra, e no 
fim de um mez e meio se terão outras tantas plantas 
novas que começam já a crescer. 

As principaes tribus das cactaceas são os : 
Melocactos 

Estas plantas devem seu- nome á semelhança que 
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têm com um melão. As flores nascem nò ápice sobre 

Echinocactos 

O comuncto de suas formas é espherico assim comn 
a dos melocactos ; suas arestas muito W ÜceriS 
de espinhos, dispostas em feixes divergentes Ç 

Mamillarios 

Sua fôrma é arredondada ou oblon^a • são cnhert»* 

»». Sxírs -fcdrada —-
C«rw* o» cactos propriamente ditos 
hastesaSn^Sepe^aSpect0 P^ticularissimo de suas 
nastes ansulosas, rectas, muitas vezes simples ateu ma* 
vezes ramosas, com ou sem feixes de Tspintos m 
sempre sem folhas distinctas da haste. e S p m Ü O S' m a s 

Epiphyllos 

ML ÂS -{<rGS> c?mo ° nome o indicam nascem sobre a* 

tt'f recorta°S b°rd°SdaShastes *™&£,3on-
íl* ^cortadas, que, superpostas umas ás outras 

singula^681110 temP° ° °fficÍ° de folHas n'es^ Pintas 
Opuntias 

o A»A disP°s1
i
1
Gã0 ^ral d'estas cactaceas é a mesma oue 

adasepiphyllas; porém se distinguem facilmente DO? 
sua maior espessura e pela semelhança de cada^uma ?de 
suas articulações com tima palmatória. 
Pereskias 

folhai mm?ÓaduL?0a
r SUaS hfteS quasi "S"08*8 « suas 

minas muito distinctas, afastam-se m u to de todas.as 
poTo^TlfenTeí' aS1uaesaPenas seligam por caracterel 

Ripsalis 

é taml
dfpnela d'eStaS pla^tas.COm as ouíras cactaceas 

e também enorme, as ripsalis vivem como parasitas. 
As pereskias e as ripsalis afastam-se essencialmente 

das outras cactaceas; exigem outros cuidados de cultura' LIVRO DO LAVRADOR 
1S 
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CULTURA DAS GILIAS 

Estas plantas, ainda pouco cultivadas nos nossos 
iardins preferem terreno leve e bem preparado; sendo 
em quasi sua totalidade annuaes, precisam ser semeadas 
todos os annos", o oue deve ser feito no outomno, logo 
que as sementes são colhidas; não exigem nunhum cui­
dado especial, além d'aquelles que todas as plantas cul­
tivadas requerem para mostrar-se sãs, vigorosas e flo­
ri feras . 

CULTURA DAS ACANTHACEAS 

Esta família botânica possue diversas plantas de for­
mosíssimas flores. , , 

Sua cultura ó facilima, não exigindo nenhum cui­
dado especial, e a planta pega facilmente de galho. 

De todas as acanthaceas, o gênero Cyrtantera éo 
mais apreciado pelos jardineiros. 

CULTURA DO BAMBü' 

:>. (Bambusa) 

Em um manual de jardineiro não podem deixar de fi­
gurar algum conselhos relativos á cultura dos bambus,' 
pois são conhecidos por todos os bonitos effeitos que pro­
duzem nos jardins paisagísticos e na guarmção das ala- " 
medas. O bambu exige terreno médio, ligeiramente hu­
mido e u m tanto arenoso. Reproduz-se por sementes, por 
estacas e por goramos. Planta-se em viveiros para depois 
transplantar-se quando as plantas já tenham algumas 
folhas. Na transplantação deve-se guardar a distancia de 
metro e meio entre u m a planta e outra, isto porque o j 
bambu brota ou filha muito, formando soqueiras que 
dentro em pouco fecham o espaço da intercalação. 

Para que o 'bambusal se desenvolva rapidamente-, 
convém nos primeiros mezes regal-o com estrume di­
luído em água, ou mesmo água simples, quando o terreno -| 
não tenha a humidade sufficiente, ou esteja exposto a 
grandes calores. 

As variedades mais conhecidas de bambu, são: o 
bambu verde glauco, o bambu preto, o bambu dourado, 
o bambu mestiço, o bambu de espinho, o bambu QuiloaK/ 
0 bambu Simou, o bambu Fetake, etc. 



— 227 — 

AS ARVORES DE SOMBRA 

ciai cuiclVdnrHn í a£ri<?ultu™ geral deve merecer espe-
aue nronotinn, aSncuK

ltor> P01s e incontestável o gozo 
que piopoiciona uma boa arvore de sombra S P , ^ ?IA 
disso de grande utilidade Tu*vMtewtâns^£ 
ogado encontre um abrigo contra 0

P
S arâores uTcaffi! 

A' beira dos caminhos, na frente das habitações P 

rTmta^colha^ Y^' 1 ° d^^de^S ad Çe 0, e Spo! 
rcm na escolha das arvores deve haver muito eosto e M 
mesmo tempo attender-se á persistência d à f o C m « 
sendo muito precioso quando se pôde reun?ro útil 'ao 
agradável, mais preciosa é a arvorede somBraquenro 
duz fructos úteis. d ̂ u e Pro 

Da excellente Revista de agricultura aue se nuhhv* 
incansável br. Dias da Silva Júnior, extrab-imòs a reln 
çao seguinte dás melhores arvores de sombra 
, ,Abrico, Abncó do Pará, Accacias diversas Adan-
Wel1laabãoA^°reÍrai AlidaaÇÜ' A-nasadWersas 
versas B a S nTwdt% SaPonria^ Astrapeas d\L 
versas, tfacupari Bambu, Cajá azedo, Cajá manca Caia 
PKqUen^A?ampIÍ?reiras^ Canneleiras diversas8 Gaste 
d^Pa?ádCnanéo ̂ f w T ° d-° ̂ í " ^ ^astei^rro" 

& é £ 5 ^ t^jZnaUah Ca—boleira, Ca 
Figueiras de diversas espécies de folhas caducas 

temdsfiCU§ U é U m a d a S m a i s "^as arvores que 
Segue-se o Flamboyant. 
A fructeira de pão seria uma magnífica'arvore na™ 

sombra, se não fosse a continua quédl dos sSus enoi^S 

- O genipapeiro (Genipa braziliensis), Marfc., arvore da 
;familiadasrubiaceas,dá boa sombra/bèm como a L e-
vilea a grumixameira e o hibiscus tiliaceus g 

. O mgazeiro que prefere as margens dos rios e rega­
tos, diversas espécies de jacarandás, os jambeiros a ia» 
.queira, a mangueira, a nogueira, a paineira, o tamii-
neiro,:o pau ferro, a pitombeira, a sapota preta aTeka 
etc, são boas arvores de sombras. ' ' 
• ^ Além das que se acham mencionadas nesta breve re­
lação, abundam as nossas mattas e capoeirões em arvo­
res lindíssimas e que proporcionam excellente sombra. 
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JARDINS PAISAGÍSTICOS 

Não ha regras a seguir-se na construcção dos jai 
dins paisagísticos, pois independente dos conhecimentos 
mathematicos que tal trabalho exige para o perfeito ter-
S e n a m e n t o emais operações, os jardins paisagísticos | 
sópodem ser construídos por homens de gemo que, 4 
alliando os mais profundos conhecimentos botânicos a 
u m delicado sentimento do bello, consiga produzir eM-m 
tos grandiosos ; finalmente é preciso ser artista. 

O iardim paisagístico tem por fim a reproducçao de 
u m pedaço bello da natureza e ao constructor compe te-,j 
bem escolher esse pedaço e communicar-lhe vida e beUs. 
leza lá bordando as alamedas com renques de bellas? 
arvores, já relvando com escolhidas plantas os tabolei­
ros iá formando bosques elegantes. 

' <3s rochedos, as águas, as gruttas, etc possuem as 
suas plantas próprias, devendo o constructor de jardins, J 
paisagísticos adornal-o com aquellas que forem mais-5 
Tudo o que pudéssemos dizer sobre este assumpto;; 
de nada valeria. O gênio e a paixão do bello levada ao 
mais alto grào são os únicos recursos que podem animar 
qualquer obra d'arte e os jardins paysagisticos acham-se 
neste caso. 

C A P I U L O X X 

Kalendario do Horticultor 

JANEIRO 

Horta —Neste mez procede-se á semeadura dos rer„ 
polhospara se colher sementes. Semeam-se e malham-se | 
as favas e outros grãos. Deve-se dar sombra aos legumes. 

Pomar.—Enxertam-se de escudo as arvores de cascai 
grossa taes como larangeiras, cidreiras, amendoeiras/ 
ameixeiras, loureiros e outros; privam-se da r é g a ^ 
fie-ueiras para tornal-as precoces. #i 

Jardim.— Colhem-se as sementes do alecriffiiao 
norte, amores perfeitos e ervilhas de cheiro, e em gera| 
a de quasi todas as flores. Alporcam-se os craveiros, m 

Ao cultivador de roseiras cumpre cuidar dos enxer-| 
tos feitos nos mezes anteriores, limpar e sachar os can^ 
teiros, matar os insectos, lesmas e caracóes, granir1 
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inimigos do enxerto. Chega-se terra aos pés sem mo-
'ihal-os, limpam-se os viveiros e resguardam-se do calor 
e dos ventos. 

FEVEREIRO 

Horta. -Neste mez semeiam-se os espargos, repo­
lhos, rabanos, nabos, cebolas de cabeça e de cheiro 

v mostarda, etc, e colhem-se os pepinos, melões, abóboras' 
uvas exóticas, feijões silvestres, herva doce, etc. 

Pomar.—Fevereiro é o mez em que fructificam as 
ameixeiras, os cambucazeiros, as larangeiras figueiras 
mamoeiros, sapotizeiros, jambeiros, abacaxis, ananaz' 

',, marmeleiros, a carambola, tamarineiros, cajueiros pece-
^gueiros, macieiras, e em geral todas as arvores iructi-
|,feras acclimadas entre nós. 

Jardim.—Semeiam-se goivos, borboletas e rosma-
ninhos; mergulham-se craveiros, florescem o resedá 

IJalgumas roseiras, as chagas, cravos, cravinas, madre-
silvas baunilha, bogaris, begonias, espirradeira, crista 

i-úe galio, viu vinhas, sempre-vivas, agaenthos, dahlias 
manaca, os mimos de Venus, as bougainvillias e muitas 
outras flores. 

0 cultor de roseiras deve perseguir neste mez os 
insectos, lesmas e caracóes, decotam-se roseiras acima 
da oitava folha superior ao enxerto, preparam-se canteiros 
para plantar novas, desatam-se os enxertos pegados e 
lêortam-se rebentõés bravos. 
f MARÇO 
Horta.— Plantam -se neste mez nabos, rabanos 
couves tardias, favas e hortaliças depois que chove! 
Arrancam-se as cebolas para guardar-se e semeiam-se 
as cenouras, o açafrão, a chicorea, o almeirão, o espinafre 
; as melancias, os melões e morangos. 

Pomar.—-Fructificam todas as arvores fructiferas in­
dicadas em Fevereiro e também a goiabeira, o abaca-
/teiro, o araçazeiro, a guabiroba, etc. 

Procede-se á limpa do pomar e sacha-se a terra em 
volta d elle. Limpam se as ruas. 

Jardim.— Março é a época mais própria para a se­
menteira das flores. Alporcam-se e plantam-se cravos 
semeados em Novembro. 

O cultor de roseiras continua a enxertia de olho dor­
mente, faz enxerto de garfo sobre raizes, dispensa cui-
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dados aos viveiros de estacas, ás sementeiras e aos novos' 
enxertos; prepara, revolvendo e adubando o solo do 
futuro plantio, arrecada boas sementes que conhecem-se 
lançando-as em u m vaso com água pura, despresando as 
que sobrenadam, guardando, depois de seccal-as e mis­
turando com areia as que forem ao fundo que são as 
boas, 

ABRIL 
pjorta. — Plantam-se os legumes, dispõem-se; os 

repolhos semeiam-se cebolas, espinafres, favas, ervi­
lhas; colhem se, feijões em vagens ; florescem os mara-, 
cuias, os carás e os inhames. m . 

Pomar.— Plantam-se pereiras, macieiras; colhem-se 
romans, marmelos, maçans, e em geral todas as plantas 
tardias; limpam-se as arvores e sacha-se o terreno.,| 
Fructificam a laranja cravo e a selecta. 

Jardim.--E' este o mez mais apropriado para se 
reproduzir, por meio de galhos e estacas, roseiras, cravos; J 
e baunilha; semeiam-se ainda flores e começam a florir ,| 
muitas. Semeiam-se ervilhas de cheiro e as cebolas^ 
de algumas flores, como lyrios, camelias, etc. ;j 

Transplantam-se as roseiras e decota-se a murta. ^ 
O rosicultor continua com a enxertia de garfo da raiv;-

recolhe sementes como em Março, prepara canteiros para. 
o plantio de estacas, rega as roseiras com água sapo-« 
nacea, sacha os canteiros e revolve aterra dos vasos para^ 
que o ar chegue ás raizes, dispõe as plantas para bem re- * 
ceber os orvalhos e deve procurar fazer permeável o solo • 
das sementeiras do mez anterior ; dá principio a hybri-J 
dação e á grande sementeira de sementes novas. J 

MAIO À 
Horta.—Neste (mez termina-se a sementeira de| 

legumes e plantam-se cebolas, guandos, favas, ervilhas,; 
grão de bico e outras leguminosas. 

Pomar.—Limpam-se e transplantam-se as arvores»:, 
continuando a fructificar as que indicamos em AbriM 
principalmente a larangeira. 

Jardim.— Para o jardineiro é este o mez do explenüor 
e do contentamento. Terminam as sementeiras das flores^ 
cortam-se as hastes das dahalias, planta-se a baumina, 
cebolas de rainunculos, craveiros, mangencões^alecrim^ 
murtas, buxo, alfazema; casam-se çamelias e resguardam 
se das chuvas os cactos, 
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. As roseiras florescem e o roseirista transplanta dos 
viveiros suas mudas, estaca as roseiras velhas e muda 
para covas estrumadas as que estiverem desfallecendo ; 
faz o alporque, a mergulhia e aproveita os galhos enrai­
zados para com elles fazer novas plantas e transporia os 
enxertos para vasos cheios de terra argilosa e estrumes 
frescos, 

JUNHO 

Horta. — Fructifica o feijão, limpam-se os canteiross 
sacha-se a terra dos legumes, dispoem-se e fincam-se a 
estacas para as ervilhas e plantam-se chuchus. 

Pomar.—Continua a transplantação das arvores 
sangram-se as mangueiras esuas congêneres, enxertam-se 
as amendoeiras, ameixeiras, pecegueiros e outros seme­
lhantes e nas terras quentes semeam-se laranjas. 

Jardim. — Casam-se camelias, continúa-se a plan­
tação dos-craveiros e mangericões, mettem-se na terra as 
batatas greladas de dhalia, semeiam-se jasmineiros e 
abrigam-se as flores das geadas. 

t O mingoante deste mez ó a época apropriada para 
a poda das roseiras. 

O roseirista continua o plantio dos mergulhões e dos 
alporques , resguardam-se as sementeiras dos frios no-
cturnos, suppnmem-se completamente as regas e faz-se a 
enxertia de raiz das roseiras que não filham, 

JULHO 
Horta.— Neste mez semeiam-se couves, repolhos' 
nabos e nabiças. 

Pomar.—Todas as plantas pertencentes á família 
das lauraceas e muitas myrtaceas, taes como a goyaba e 
oaraça, começam a formar o fructo. As larangeiras 
iructificam, estando em plena colheita a laranja selecta. 

Semeiam-se todas as fructas de caroço e fazem-se 
. nacelios e mergulhias da videira. 

Jardim. — Enterram-se as batatas de dhalia e o rosi-
cultor continua a fazer os mergulhões, conclue o plantio 
das estacas, distnbue ainda algum estrume e rega as 
roseiras em vaso, se o tempo correr ainda secco. 

Horta.—Neste mez procede-se á colheita da abó­
bora, do cará e da batata doce. 

Plantam-se a batata ingleza e a mandioca, florescem 
o quingombô, os agriões e outras plantas horticolas, 
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AGOSTO 

Pomar.—Florescem a mangueira e algumas outras 
fructeiras. 

Amadurecem a pitanga, a guabiroba, o araçá e a 
goyaba. Enxertam-se pereiras, macieiras, marmeleiros 
e videiras. 

Q roseirista sacha e monda os canteiros, réga-os 
com água saponacea, protege as roseiras das triagens e 
dos ventos, faz as estacagens das plantas novas, desliga -;J 
as ataduras dos enxertos de garfo, corta a haste e os ga­
lhos do enxerto por cima do primeiro g o m m o superior. 
SETEMBRO 
Horta. — Semeiam-se abóboras, melões, pepinos, 
cebolas, cardos e hortaliças têmporas. Amadurece o 
tomate. Colhem-se abóboras d'agua. 

Pomar.— Enxerta-se de escudo os damasqueiros; 
transplantam-se pecegueiros e pereiras. Planta-se a ro-
manzeira, as figueiras, os limoeiros e as limeiras, se o 
tempo correr secco. 

A figueira podada em Junho fructifica em Setembro. 
Amadurecem as mangas, os sapotys, os pecegos, as 

cabelludas, etc. 
Jardim.—Descobrem-se as plantas e limpam-se as 

ruas; plantam-se dahlias, açucenas, amaryllis, agapan-
tho, em geral todas as plantas bulbosas. 
OUTUBRO 
Horta.—Neste mez ainda se semeiam melões, abó­
boras e melancias. Frutificam as melancias, os quiabos 
e os pepinos. Florescem os morangos. 

Pomar.—Procede-se á colheita dos genipapos, das 
jaboticabas e das pitangas. 

Florescem as videiras, as larangeiras, o araçazeiro 
e devem-se limpar os pomares. 

O roseirista durante este mez limpa as suas plantas 
e continua a matar os insectos que no verão são nume­
rosos. 

NOVEMBRO 
Horta. - Semea-se a couve flor nos logares de clima 

brando. Começam a desenvolverem-se os melões, as 
melancias e os morangos. Semeiam-se abóboras, cou-
yes, brocolis e repolho. 
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Pomar.—Florescem a grumixama, o araticum e 
outras fructeiras. 

Desevolvem-se os ananazes, os abacaxis; o abricó 
os figos, o tamanndo e o coco adquirem completa matu­
ração. 

Póde-se dar principio á colheita da laranja pera e a 
do natal. 

Jardim.—Florescem as amaryllis, a coroa imperial, 
as dahhas, as açucenas e outras, e também os jasmins. 

0 roseirista continua nas sachas, mondas, limpeza 
e decotes; enxerta de escudo de olho vivo, se o tempo cor­
rer próprio; planta estacas herbaceas em dias de chuva 
ou nublados e frescos e rega, de manhã e á tarde, os vi­
veiros, canteiros, sementeiras e vasos auando não hou­
ver chuva. DEZEMBRO 

Horta.—Amadurecem os melões, o tomate, a laranja 
e os morangos. 

No meiado do mez começa-se a plantação de melões 
e melancias. 

Semeiam-se couves têmporas. 
Pomar.— Plantam-se estacas de figueira e enxertam-

se de escudo as limeiras, limoeiros e larangeiras. Fructi­
ficam e amadurecem as mangas, os cajus, os tamarindos 
os pecegueiros, as uvas, as guabirobas, a fructa de conde 
e o ananaz. Termina a época provável para fazer enxerto. 

Florescem os cactus, a baunilha, as chagas, as 
dahhas as bougainvilias, os jasmins de 5 folhas, o coral 
dos jardins, etc. 

Alporcam-se craveiros e tiram-se da terra as cebo­
las de tulipa. 

Decotam-se os ramos superiores das roseiras, tiram-
se-lhes as ataduras dos enxertos, destroem-se os pul-
gões e tratando da cura das roseiras doentes, se o tempo 
correr secco, continúa-se com o enxertia de olho vivo 
mudam-se os vasos para a sombra e transplantam-se as 
roseiras que dessa operação precisarem, regando-se de 
manhã e de tarde os canteiros, vasos e viveiros. 





TERCEIRA PARTE 
\ 

Plantas da grande lavoura brazileira 

Ciara do cafê, (tio, canna, arroz, feijão, mandioca, algodão e caca» 





CULTURA DO CAFE'EIRO 

{Cofifea arábica) 

FAMÍLIA DAS RUBIACEAS 

HISTÓRICO 

. Reina divergência entre os sábios quanto ao paiz de 
origem do caféeíro. F 

Alguns pretendem que elle seja originário da Ará­
bia, outros da Alta Ethyopia e finalmente outros, entre 
os quaes Bruce,attribuem-lhe as margens do Nilo por 

O primeiro café que se bebeu na Europa foi o que al­
guns negociantes levaram para Marselha, em 1644 porém 
so em 1672 é que u m armênio abriu em Pariz unia loja 
para vender café em chicaras, á semelhança do que se 
usava no Oriente. 4 

Apezar de algumas perseguições de caracter político 
e religioso, que esta bebida soffreu, o café rapidamente 
propagou-se por toda a Europa. 
„ Na America, o café foi introduzido em 1726, em que 
elle foi levado á Martinica. H 

, ,?SoJar£ai(;a' ° café foi Plantado em 1728, em Cayenna 
P T I Í P e

1 V
n ? l m ^ n t e n,° Brasil í g^ças a u m brasileiro, 

Palheta, elle foi plantado em 1760 na província do Pará 
sendo d ahi a poucos annos levado para o Maranhão. 

Do Maranhão o desembargador João Alberto Castello 
tíranco trouxe-o para o Rio de Janeiro. TERRENO 

Todos os terrenos convém aos caféeiros, uma vez 
que as suas raizes penetrem facilmente na terra. No en­
tanto dá preferencia a uma terra leve e pedregosa. 

U m a terra muito substancial é nociva á qualidade do 

Diz o Dr.. Peckolt 
« O caféeíro prospera de preferencia nas collinas e 

mesmo sobre as montanhas, do lado exposto ao sol nas­
cente, que é chamado soalheiro, e nos logares em que o 
demasiado ardor é suavisado por chuvas moderadas 
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gozando da frescura dos òrvalhos; segundo a experiên­
cia dos agricultores, produz menos nos terrenos do lado 
occidente, que chamam noruegas. Não prospera bem nos 
terrenos muito humidos e nos terrenos alagados, como 
também não dá bem na visinhança do mar. 

« A escala dos terrenos para produzir o melhor fru­
cto e a maior porcentagem de aroma seria a seguinte : 

1.° Terra vulcânica. 
2.° « calcarea-granitica. 
3.° « quartzo-granitica. 
4.° « granitica. 
5." « calcarea. 

« O terreno vulcânico, que em geral não existe aqui 
onde se cultiva o café, fornece o fructo mais aromatico. 

« A nossa terra própria para o café é de matto virgem, 
que se pôde divir em : Io terra argillosa, 2o terra calcarea, 
3o terra areenta. Estas três espécies de terra, com as suas 
combinações reciprocas fazem as differentes qualidades do 
terreno. 

« Na terra argillosa ou barrenta, que contém phos­
phatos e potassa, desenvolve-se o caféeíro muito bem, 
dando u m café escuro, mas pouco aromatico, e quanto 
mais areenta é a terra, tanto mais pallida é a semente, 
mas mais aromatica. 

« No terreno barrento e -pedregoso, o café ó muito 
aromatico, mas de grão pequeno, e neste terreno são pre­
feríveis os declives das montanhas do lado noruega. 

« Nas terras calcareas prospera bem, mas o café é 
menos aromatico e pesado; na terra argillosa calcarea, que -
contém mais phosphatos e potassa, desenvolve-se melhor; 
não dá tanta folhagem, fornece u m a semente muito pe­
quena e pesada e o aroma é mais pronunciado ; são as 
terras que admittem e remittem com vagar os raios sola­
res e que menos se adustam porque pela força repulsiva 
admittem em menor escala os raios solares, não se aque­
cem demasiado para offender os arbustos e têm a proprie­
dade de conservar em si tanta humidade quanto basta 
para germinação e fecundidade dos fructos. 

« Temos ainda varias combinações desta terra, con-
orme a argilla, areia, cal, etc. predomine.» 

|v. PLANTAÇÃO 
%'JL plantação ê feita por deis modos : a domicilio fixa 
ou em viveiros. s 
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No primeiro caso1 lançam-se definitivamente no ter­
reno destinado ao cafesal, em covas dispostas em linha e 
equidistantes, alguns grãos e depois que estes germinam 
arrancam-se todos, excepto o mais forte do grupo 

No segundo caso preparam-se viveiros, para o que se 
escolhe u m terreno regular, pouco exposto ás chuvas 
ligeiramente inclinado para não reter muita humidade a 
qual impossibilita a germinação da semente cava-se 
profundamente, fazendo-o bem. 

Outrfora também se usava fazer a plantação por 
meio de mudas tiradas de velhos caféeiros, porém como 
diz o il ustrado Dr. Nicoláu Moreira, essa praxe era pre­
judicial ao lavrador, pois de terrenos exhauridos de saes 
nutrientes e necessários á evolução regular do caféeíro 
não podem sahir mudas excellentes. ' 

Como dissemos, a sementeira a domicilio é feita 
nos próprios logares em que se quer estabelecer o cafe-
saf. Para isso fincam-se varas nos logares conveni­
entes em fórma de xadrez e espacejadas' conveniente-
menie. 

No logar correspondente a cada estaca, abre-se u m 
pequeno buraco, ou se põem aguns grãos de café e quando 
as plantas têm 12 a 15 pollegadas, procede-se como iá 
indicamos J 

Convém que o caféeíro fique abrigado dos raios 
muito vivos do sol e dos ventos violentos, porém esses 
abrigos devem ser dispostos do modo que não embara­
cem o seu crescimento e que deixem livremente circular 
o ar em todos os pontos da plantação. 

Para o plantio devem-se usar grãos perfeitos. 
Quando o caféeíro fôr plantado em viveiros confor­

me já dissemos, é preciso fazer a transplantação, o que se 
eflectua quando elle tem 8 a 10 mezes. 

Para essa operação deve-se escolher dias chuvosos 
e quando se possa deve-se arrancar o caféeíro com u m 
Dolão de terra. 

Diz o Dr. Burlamaqui : 
«Se o terreno ó profundo, a raiz vertical ou mestra 

deve ser conservada sem alteração; se pelo contrario o 
terreno é pouco profundo e pedregoso, ella deve ser cor­
tada em ponta ou em fórma de cunha de quatro faces no 
mesmo momento e no mesmo logar da transplatançáo. 
»tm esta precaução e náo podendo furar a terra, to-



240 — 

juaria a fórma de u m parafuso e ficaria sujeita a ser ata­
cada pelos vermes. 

«0 methodo usado para transplantar os caféeiros é 
muito simples; consiste em pôr cada planta no buraco 
que lhe é destinado e depois em encher esse buraco 
apertando-o com o pé.» 
ÉPOCA DA PLANTAÇÃO 

A época preferida para a sementeira do caféeíro é 
a dos eqúinoxios e nos dois mezes seguintes, para os 
paizes situados no hemispherío norte, a sementeira co­
meça no mez de Setembro, e nos do sul em Março. 

Alguns lavradores são de opinião que se deve effe-
ctuar a transplantação na lua cheia de Março. 
CUIDADOS CULTURAES 

0 caféeiró exige as indispensáveis capinas, logo 
que as hervas más ameaçam abafal-o. 

Alguns lavradores costumam guarnecer de pedras 
as covas que fazem para plantal-o. 

0 Dr Peckolt recommenda plantar-se no cafesal 
mulungus e cajazeiras miúdas para proporcionar-lhe a 
sombra necessária. 
ESTRUMES 

Os melhores estrumes para os cafesaes são reconhe­
cidamente os de estrebaria e curraes; os mais podem ser 
especificados pela fórma seguinte : 

1.° Os ossos. 
2." Os superfosfatos. 
3.° A polpa do café (depois de desfolhado por ma­

chinas.) 
4; As cinzas. 
5.° Os saes. 
6.° As cinzas de lenha. > 
7.° 0 barro queimado. ,, 

8.'A cal. J 
9.° O guano. 
E varias outras composições. 
O modo mais usual de se empregar o estrume é abrir 

u m a cova no declive do morro, acima do caféeiró, pelo 
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Utr°S' póde'se 
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LIVRO DO LAVRADOR W U® 
V: 
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inferior qualidade, nada iguala o estéreo de gado. Mistu­
rado com outros estrumes, a melhor proporção em que 
se emprega é meia libra para cada caféeiró. 

0 guano produz effeitos rápidos e põe logo u m a boa 
colheita nos caféeiros, mas tão depressa desapparecem 
esses effeitos como empobrecem os arbustos; e só o es­
téreo do gado poderá reconduzil-os ao seu estado normal. 

E' o que se observa particularmente em terras de 
leve consistência, porém, sendo o terreno de boa quali­
dade, em pequenas quantidades o guano exhaure menos 
as forças dos caféeiros. . 

Entretanto não é bom fazer uso d'elle isoladamente; 
misturando-o com cinzas de ossos, obtem-se u m com­
posto que prova muito bem e pôde ser também apphcado 
com polpa ou outros estrumes, mas q guano deve entrar 
neste mixto em proporção muito diminuta. 

A polpa do café é u m estrume muito proveitoso; 
empregado sem mistura alguma são necessárias duas 
alcofas cheias delia para cada caféeiró. _ 

Tem-se tirado grande proveito da polpa misturada 
com estrume de gado em quantidade ; os effeitos parecem 
idênticos ao mesmo estéreo empregado sem outra cousa; 
applica-se u m a boa alcofa dessa -mistura a cada u m dos 
caféeiros; é u m processo que faz durar o estéreo mais 
tempo, e, quando o gado vive em estabulo, traz uma 
economia muito notável, deve-se empregal-o pela mesma 
forma que o estéreo simples. 

COLHEITA 

Conforme as localidades, a latitude, a posição geo-
graphica, a altura, etc. varia a época da colheita do café 
e também porque elle floresce em épocas diflerentes, o 
que determina duas a três colheitas. 

No Estado do Rio de Janeiro, a primeira florescência 
ei't'ectua-se geralmente nos logares noruegas, no fim de 
Setembro ou principio de Outubro, e a segunda em No­
vembro ; no lado soalheiro, floresce três vezes : em Se­
tembro, Outubro e Novembro. 

Na época da florescência, as chuvas são muito preju-
dieiaes aos caféeiros, porque derrubam grande numero 
de flores e reduzem consideravelmente a safra. 

Nos cafezaos de serra acima a colheita começa em 
Abril ou Maio, em razão do que expuzemos. 
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manda pouca força como pela facilidade com que pode 
S ? ifAJuado para descascar mais ou menos café van-
tageS essaddeP grande importância, principalmente para 
Café t&tr duplo, este apparelho W^g1" 
„„fi fraseado tanto de casca melosa como curtida. A 
conltrucçao°deste apparelho é solida e p6de-se com fa-
coubtiu^v ferragens e as peneiras. 
CÜldaâe

todo "czfaado, excellente aUrelho.gozando de 
• Â ÍAÍ ^ntncão entre os nossos lavradores. O ca-
^ ^ S ^ s S ^ e c a ç a o que tem por fim separar 

^z^^%£&°* e rlidade d0 grã0 com 

^TulãT iÃílfto a^im denominado 
revisa com grande perfeição a operação de brunir q café, 
£ 2 f q u e ó feito por pás que, pela sua posição e 

tanidc> movimento de pressão e attricto, descascam tam­
bém qualquer casquinna que por acaso ficasse adhenda 

a° SAlém dos apparelhos que passámos em rápida re­
vista e que quasi todos sâoWnções e aperfeiçoamentos 
Tflffrandecasa ingleza Marshall, Sons & Comp., e da 

S j ^ l ^ s V i a praça, que * * ^ £ ^ 
cado com brilhante êxito em dotar a nossa lavoura com 
os m a S aperfeiçoados e úteis machinismos agrícolas de-
v e Z s fazer especial menção do Despolpador-de café 
do?mesmos Sr! Arens Irmãos, o qua 1 possue eaes 
vantagens, entre as quaes devemos salientar as se 

gUmNão quebrar o café verde , despeza diminuta d'agua 
facilidade^ graduação e separação do tafé despolpado 
da easca eom grande perfeição. 

Estes são os apparelhos que offerecem vantagens 
mais evidentes no beneflciamento da nossa preciosa ru-
biacea, no entanto o engenho humano não.pára • o agiv 
cultor zelow deve seguir com attjncao. OB » ^ ° J J 
ríientcís que o geniò da m * » m e a flor introduzindo nas 
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machinas que preparam os seus productos. afim de 
poder augmentar continuamente as probabilidades de 
lucro na sua exploração. 

VARIEDADES 

Conforme o paiz onde é colhido, este differe na 
côr, no tamanho e até nó aroma. 

Essas diversas espécies de café são conhecidas no 
commercio europeu pelos nomes de 

Café da Arábia. 
Café das índias Orientaes. 
Café das Antilhas ou café americano das ilhas. 
Café Americano de terra firme. 
Café do Brazil. 

CAFÉ DA ARÁBIA 

1/ Café Moka, reputado o melhor é colhido na pro­
víncia arábica do Yemen. Sendo cultivado no Brasil 
não apresentou as qualidades que o tornam tão afamado, 

2.° Café do Levante, de fórma quasi sempre arre­
dondada. E' o café Moka do commercio. 

CAFÉ DAS ÍNDIAS ORIENTAES 

1." Café de M-anilha, pouco aromatico e grãos pe­
quenos 

2.° Café de Java, do qual existem no commercio três 
qualidades, Java, Chiribon, e Samarang é bastante aro­
matico. 

3.° Café da Batavia, de grão grosso, pouco aroma­
tico . 

4.° Café de Bourbon, de aroma e gosto muito agra­
dável . 

5.° Café Éden, gosto semelhante ao Moka. 
6.° Café Leroq cresce bem nas montanhas. 
7.° Café Murtha, já aclimado no Brazil onde pros­

pera bem, 
8. Café Marron. pouco aromatico e gosto u m tanto 

amargo. 
9.° Café da ilha de França, semelhante ao Bourbon. 
10.° Café de Monado, de fórma grande, regular, de 

côr verde acastanhada. 
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11,.• Café de Ceylüo, muito agradável 
12." Café cie Sumatra, cheiro forte e gosto amargo. 
13.° Café de Padang, o mesmo que o precedente. 
14: Café de Malahar, semelhante ao Moka, porém 
nos aromatico. 

CAFi DAS ANTII/IA3 OU CAFÉ AMERICANO DAS ILHAS 

1." Café da Mar tinira, considerado o melhor das 
Àntilhas. 

2.* Café de Gaadelape, que se confunde com o pre­
cedente. 

3.' Café cie Maria Galante. 
4. Café de S. Domingos, menos aromatico que o 

da Mar ti nica. 
5. Café de Porto Rico, idem. 
(}.' Café da Jamaica,, muito quèbradiço. 
7 ' Café ds Barbadas, considerado no commercio 

igual ao de S. Domingos. 
8. Café de Cuba, considerado de bôa qualidade. 

CAFÉ AMERICANO DE TERRA FIRME 

1F Café de La Guahyra, muito semelhante ao nosso. 
Bom café. 

2.' Café de Demerara, classificado entre o de S. Do-
pingos e o de Guadelupe. 

'è: Café de Surinan, de todos os cafés americanos é 
® -«[ue tem maiores grãos. 

A.' Café de Cayenna, que quando bem preparado é 
muito aromatico. 

5.* Café da Bolívia. 
CAFÉ | DO BRASIL 

1: Café de serra acima, sempre qualificado supe­
rior ao de serra abaixo. 

2.* Café de serra abaixo, inferior ao precedente. 
3.' Café do Ceará, muito aromatico. 
A. Café de Maragogipe, grão branco e pesado. 

Muito aromatico. 
5. Café do Maranhão, tão aromatico como o Moka. 

INIMIGOS'DO CAFÉ 

tVenlre todos os inimigos que devastam o caféeiró 
afist&eiPfeft & nsrva ãüi pmmriíiho i®t-mthmíhh-0 ma^gh 
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natus, Blum.) parasita vegetal plantado pelos pássaros 
nas plantas ; a semente que éenvolvida de u m a substan­
cia leitosa, contendo g o m m a elástica, gruda-se á casca e 
grela ahi , as suas raizes fibrosas entram na casca, ve­
getam á custa da arvore e absorvendo-lhe todo o sueco 
esgotam a sua força vegetal , por isso é preciso ás vezes 
uma revista geral nos cafezaes, para cortar os galhos do 
caféeíro, onde vegeta este parasita (Dr. Peckolt). 

Além da herva de passarinho, temos o mal conhe­
cido por peste do café, produzido por u m a lagarta muito 
pequena (Elaschita coífeela) da família dos lepidopteros 
nocturnos. 

Essa lagarta, que ataca de preferencia as folhas, tor­
na-se côr de ferrugem de fôrmas irregulares que se alar­
gam conforme a destruição do insecto. 

Depois que a lagarta casula-se, a folha torna-se secca, 
enrugada e ennegrecida e não preenche mais suas func-
ções vitaes ; a arvore para produzir folhas novas esgo­
ta as suas forças e não dá fructo, d'ahi resulta o mal 
real do cultivador. 

Esta praga pôde dcsapparecer em virtude de in­
fluencias metereologicas. 

Existe ainda u m coleoptero microscópico, o Seca-
nium coffea, que destroe a medula. 

0 Dr Peckolt classificou também u m a qualidade de 
cupim, parecendo u m a formiga branca (Termes coffea). 

Essa casa acha-se sempre de 12 a 17 centímetros 
abaixo da superfície, d'ahi o cupim faz os seus caminhos 
por baixo da casca do caféeiró, e observa-se este mal 
somente quando suas folhas começam a murchar; pode-
se então atacar o inimigo, mas ás vezes é já tarde para 
salvar a planta. 

Temos finalmente a terrível formiga sauva (Atta ce-
phalotes ) o flagello dos fazendeiros de café, e cujo único 
remédio até hoje conhecido é o sulfureto de carbono. 

NUVENS ARTIFICIAES PARA PRESERVAR O CAFÉEIRÓ DA 
1 GEADA 
Em alguns logares, como no Estado de S. Paulo e 
( certos pontos de Minas, o caféeíro soffre muito com as 
•".' geadas, e por isso julgamos conveniente aqui uni artigo 

ue o illustrado agricultor Sr. Dr José Thomaz de 
aui&> cfo Campinas, publicou na Racista de jfortlrnte 

f)iia \ 

l 
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«Atravessando, ha poucos dias, um cafesal, que 
Unha sido coberto com hastes de milho para preserval-o ' 
das geadas, nos veio a idéa de indicar u m meio, a nosso 
vêr efficaz, afim de evitar os effeitos desastrosos deste 
flagello em certas localidades da província de S. Paulo. 

« Elle consiste em envolver o cafesal em u m a nuvem 
de fumaça, antes que se dê desorganisação dos tecidos 
da planta, isto ó, antes do nascer do sol. 

«E' preciso que se note que o meio que indicamos 
não é ividentemente applicavel senão quando a tempera­
tura do ar ambiente ó superior ao ponto de congelação, 
eujos effeitos se exercem principalmente sobre os órgãos 
delicados das plantas. 

« O thermometro entre nós não indicando nunca uma 
temperatura abaixo de zero, poderemos quasi sempre em­
pregar este meio com successo. 

«A' primeira vista deve parecer singular que as 
plantas se congelem, quando o thermometro indica al­
guns grãos acima de zero; Wills, porém, no começo deste 
século nos esclareceu sobre este assumpto. 

« O celebre physico inglez descobriu que os corpos 
e consequentemente as plantas ; em u m tempo claro na 
ausência do sol, são mais frias que o ar que as cerca. 

« Durante a noite em u m tempo sereno e calmo, as 
plantas se resfriam e adquirem logo u m a temperatura 
inferior áquella do ar ambiente, porque ellas irradiam 
maior quantidade de calor do que o recebido, por isso que 
as altas regiões daathmosphera, neste caso, estão exces­
sivamente frias, como provam as neves constantes que 
cobrem os cumes das altas montanhas e as experiências 
thermometricas feitas por Gay Lussac em 1804, em 
u m a ascensão aerostatica; esse sábio observou que o 
seu thermometro baixava á medida que seu balão se 
elevava. 

« Além disso outras experiências tem demonstrado -
que, se collocando u m thermometro sobre a relva e outro 
no ar, a primeira indica u m a temperatura de 6 a 7 grãos 
,me"os <Íue ° indicado pelo segundo thermometro, 
tendendo essas indicações a se aproximarem quando o 
có.o se Cobre de nuvens. 

« Acabamos dever que a congelação dos órgãos de­
licados das plantas, quando a temperatura da athmos-
phera está a alguns gráos além de zero, não pôde ser 
occasiionada senão, pelo resfriamento resultante de sua 



- 249 -

irradiação para os espaços celestes. Wills ainda collocou 
u m a taboa ai metro acima do solo, fixando em cada uma 
de suas faces u m thermometro e notou que durante u m 
tempo sereno, o thermometro fixado na face superior 
marcava 5 gráos de menos que a fixada na parte inferior 

« Pelo resultado dessa experiência póde-se julgar 
quanto é útil cobrir-se as plantas com palhas quando se 
teme as geadas. 

« 0 celebre investigador, querendo obter u m re­
sultado mais conveniente, plantou no solo quatro estacas 
o 0ra,l de comprimento, nas extremidades das quaes elle 
prendeu honsontalmente u m lenço de fina cambraia 

Depois observou que a relva abrigada pelo lençoeon-
servavauma temperatura de 6 gráos mais do que aquella 
que não estava abrigada. 

« Conhecendo as causas que determinam as geadas 
pe a irradiação da terra durante a noite, diremos algumas 
palavras sobre o emprego das nuvens artificiaes, como 
u m preservativo de seus terríveis effeitos. 

« Segundo Garcilaso de Ia Vega, disse Boussin-
gauit « Os Incas, esses civilisadores dos Andes, tinham 
reconhecido que a geada se manifesta sempre debaixo 
de u m céo puro e em u m a athmosphera tranquilla 
quando a noite se annunciava de maneira a fazel-a re-
ceiar isto é, quando as estrellas brilhavam mais do que 
de ordinário e quando o ar não estava agitado; então os 
índios punham fogo em monticulos de palhas, hume-
decidos e de antemão preparados, afim de produzir a fu­
maça, perturbando assim a transparência do ar, cujos 
effeitos elles receiavam sobre as plantas tenras, ou sobre 
as flores do milho, base da sua alimentação. 

« Alguns plantadores de vinhas era França e na Al-
lemanha do Sul recorreram, ha poucos annos, a esse 
meio para preservar suas vinhas das geadas. 
m « Hoje este processo, cujos excellentes resultados 
sao incontestáveis, ó quasi geralmente abandonado na 
Europa, porque o combustível preciso para essa opera­
ção é muito dispendioso. 

« E m alguns logares empregam-se fogareiros portá­
teis, que se transportam de u m ponto a outro, nos quaes 
se queima o alcatrão embebido na palha e outros prin­
cípios que produzam bastante fumaça. 

« Entre nós, porém, onde ha superabundancia de 
combustível próprio para essa operação., devemos esperar 
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que este processo seja posto em pratica onde sereceiar as 
geadas. (1) 

« Aconselharemos aos agricultores que quizerem se 
servir deste meio a ter o combustível sempre prompto no 
cafesal. 

« Elle deve ser formado principalmente de palha hu-
medecida, disposta em monticulos afastados 2J me­
tros uns dos outros e bastante grandes para que possa 
durar pelo menos uma hora e meia. 

« Nesses casos e onde se receiar a geada, o fogo deve 
ser posto uma hora mais ou menos antes do nascer 
do sol. 

« E' inútil repetir que não se deve acender os mon­
ticulos senão quando a athmosphera está transparente e 
calma, porque os nossos agricultores sabem todos, que 
não é senão nessas condições que as geadas podem ter 
logar » 
CULTURA DO FEIJÃO 

(Phaseolus) 

HISTÓRICO 

O feijão é originário da Ásia Occidental e é conhe­
cido desde a mais remota antigüidade, pois Theophrato 
delle falia. 

Carlos Magno ordenou nas suas capitulares que elle 
fosse cultivado nos seus domínios. 

Foi introduzido na Inglaterra em 1597, em 1602 nos 
Estados-Unidos. 

Na Noruega começou-se a cultivar o feijão no século 
XVIII. 

Hoje é cultivado em grande escala entre nós, na Itá­
lia, Hespanha, Grécia, Zambezia, Cabo de Boa-Espe-
rança, Abyssinia, México, Chile, etc. 

CONDIÇÕES CLIMATERICAS 

O feijão verde pôde ser cultivado em qualquer loca­
lidade, seja qual fôr a temperatura, porém o mesmo não 
acontece como secco, que exige clima temperado. 
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VARIEDADES 

scguhftesarÍC,dadC8 Cntre nÓS maÍS coimecidas *™ as 
Feijão 

dii 
f« 
o muitas outras; sendo go^hS^te^^Üái^1^! 
ropn v nos Estados-Unidos 70 espécies e variedades 

Uessas espécies as que com mais facilidade podem 
ser cultivadas aqui são as seguintes • p 

Vfif t^nnaS'V?^m tenm H'ePadeira> feiJâo branco 
sem fio, trepacleiro feijão ^ " b r S e ^ " 
cera preta trepadeiro, feijão Arábia t^padeiro, feijão S -
gel pintado, eijao estio vagem comprida, feijão espada 
trepadeiro, feijão ervilheiro trepadeiro, feijão flageouS 
trepadeiro feijão anão cinzento precoce, feijão assucar 
S T r o ' fcfif" b r T ° ^ V ^ l , f e W cora preto 
êspecfal J P 8 m S t e Í r° °feija0 manteiga 

TERRENO 

0 feijão exige para o seu perfeito desenvolvimento 
terras moveis, leves, profundas e substanciaes, naco H e 
convindo de modo algum as terras argillosas gredosas 
oucompactas, bem como os solos áridos e terras, humif 
De todas as terras aquellas onde o feijão se desen­
volve com mais viço são as quentes e descansadas as 
calcareassaibrosas, os alluviões arenosos! «; torras%a-
mticas profundas e os solos silico-calcareos 8 

As terras gessosas não lhe convém. Os g-rãos eme 

^tTmaà^d1^ÜYaCUS <—^» seT 
PREPARO DA TERRA 

0 preparo das terras destinadas á plantação do feiiâo 
deve ser o mais perfeito possível. J 

E m condições ordinárias lavra-se a terra duas veze* 
lazendo-se u m perfeito destorroamento. 

0 solo deve ser elevado em plano ou em cantoims 
'9 ou menos largos. 
Quando fis imrn* sto \jr> 

mais 

*.i*w ^«^H^ajssx,^ « g f e 
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antes da semeadura, operando uma ou duas rolagens 
seguidas por u m a ou mais gradagens, sendo muito im­
portante operar todos os trabalhos preparatórios que a 
camada aravel reclama, afim de que ella no momento da 
semeadura esteja destorroada, principalmente isenta de 
raizes pertencentes a plantas vivazes. 

Na grande e média cultura a preparação do solo ó 
sempre feita com o auxilio de instrumentos aratorios e 
na pequena cultura opera-se com o auxilio da pá de ca­
var, da enxada plana ou rachada. 

Quando se quízer semear feijão em ladeiras, deve-se-
dispor o solo em pequenos taboleiros dirigidos transver­
salmente ao declivel do mesmo solo. 

Os vallos que separam os taboleiros detêm as águas 
durante as chuvas e as impedem de arrebatar a camada 
aravel, se acaso tornarem-se muito abudantes e torren-
cíaes. 

ESTRUMES 
O feijão é uma leguminosa esgotadora e por conse­
guinte deve-se evitar cullival-a em terras pobres ou 
As terras que lhe forem destinadas devem ser de 
média fertilidade e, quando isso não possa ter logar ó ne­
cessário estrumal-as com adubos que manifestem prom-
ptamente os seus effeitos, 

O melhor estrume para o feijão é o estéreo de esta­
bulo em média decomposição, devendo-se espalhal-o no 
solo alguns dias antes da semeadura. 
SEMEADURA 
Entre nós semeia-se o feijão era duas épocas. Para 
o plantio só deve-se empregar grãos perfeitos, evitando-
se cuidadosamente todos áquelles que se apresentam al­
terados pelas chuvas ou com manchas escuras. 

Semeia-se o feijão de dois modos 
1 ° E m moutas isoladas , 
2.° E m linhas ou sulcos. 
No primeiro caso, que é o que geralmente se segue, 

fazem-se covas dispostas emtaboleiro e, se julgarem me­
lhor, em linhas separadas umas das outras pelo menos 
30 a 35 centímetros e muitas vezes nos solos ricos de 40 
a 50 centímetros. 
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Cada cova com profundidade de 5 a 7 centímetros re­
cebe 6 grãos, conforme a fertilidade do solo. 

No segundo caso, os sulcos devem ser distanciados 
uns dos outros de 40 a 60 centímetros, conforme o des­
envolvimento que podem tomar os talos. Estes sulcos 
têm lambem 6 a 8 centímetros. 

E m geral os nossos lavradores plantam o feijão em 
moutas, junto aos pés de milho, nos quaes sobem antes 
de ser colhido o milho. 
CUIDADOS 
Sedepoisdesetersemeado, sobrevierem chuvas fortes 
e a terra endureça, não se deve hesitar em fazer u m a gra-
dagem em toda a superfície do campo. 

Esta operação revolve a terra e divide a camada 
aravel, facilitando assim a sahida dos cotyledones. 

Esta gradagem não deve ser feita antes que o feijão 
tenha seccado em parte a superfície do solo, isto é, 
quando a planta tem 10 a 15 centímetros de altura. 

A segunda capina é feita quando o feijão começa a 
florescer. 

Depois de feita esta segunda capina, deve-se ter 
cuidado em escovar ou calçar as moutas ou as linhas. 
Este escovamento mantém mais frescura na base das 
plantas e facilita-lhes vegetar melhor durante os grandes 
calores. Não se deve capinar o feijão quando as folhas 
estão molhadas. 

Quando o feijão não é plantado em terreno cultivado 
de milho, é preciso collocar-se junto ás moutas estacas 
para elle subir. 

COLHEITA 
A colheita do feijão faz-se quando as vagens estão 
amarelladas e seccas e os caroços começam a desprendei-
s« dentro da vagem. 

Colhe-se o feijão com a rama e amontoa-se, tendo-se 
o cuidado de revolvel-os de tempos em tempos e quando 
as folhas tiverem seccado bater-se com varas em ter­
reno bem secco e que seja bem apropriado para esse 
fim. 

INIMIGO DO FEIJÃO 
O feijão só tem um immigtf no'%^ ptífêm fee ter­
rível— a l&sirta dta mf&eóL 
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Alguns agricultores aconselham, para evitar-se os 
estragos da lesma, collocar-se um pouco de cinza junto 
aes pés; quando se trate, porém, de um plantio de grande 
extensão, esse meio torna-se extremamente diíiicil. 

CULTURA DO MILHO 

[Zea mais, LinneoJ 

FAMÍLIA DAS GRAMINEAS 

DESCRIPÇÃO BOTÂNICA h\ 

O milho (Zea Mais, Lin ) é uma planta annual per­
tencente á família das grani ineas, que se reproduz uni­
camente por sementes. 

O milho possue órgãos de fruetificação separados , 
as flores masculinas oecupam o cimo do talo, formando 
o pendão fracimoj ; as femininas sahcm do lado, repre­
sentando uma espiga, coberta de muitas bracteas. 

Alguns indivíduos, por teratologismo, apresentam 
inflorescencia androgyna, o que parece acontecer de pre­
ferencia nos terrenos do fertilidade excepcional, se o 
tempo corre muito favoravelmente. 

> A raiz da planta estende-se perpendicularmente, é 
articulada e guarnecida de fibrinhas que se estendem de 
cada articulação. 

A haste é recta, cheia, articulada, comprimida por 
cima de cada gommo em algumas de suas partes, pela 
bainha das folhas e pela espiga, raras vezes ramifi­
cada. 

A altura do milho é muito variável, pois nos climas 
quentes e em circumstancias favoráveis chega a 27 
palmos, emquanto nos paizes frios muitas vezes tem uni­
camente a altura de 3 a 4 palmos. 

A origem das folhas 6 amplexicaule, o limbo destas 
esfriado, áspero ao tacto, de um verde carregado tendo 
de comprimento 12 a 15 pollegadas e de largura 2 a 3. 

As espigas têm geralmente na média—12 fileiras de 
36 grãos cada uma. 
Nos paizes Iropicaes a planta amadurece em 3 a 4 

mezes, emquanto nos climas frios precisa até de 7 mezes 
para percorrer as phases de sua vegetação. 

A espiga é resguardada pela casca, que constitua 
uma verdadeira, armadura de süiçaque a protege contra 
os ardores do sol. 
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TERRENO 

.No Brasil o milho é de uma rusticidade admirável, 
pouco exigindo para a sua boa producção, no entanto 
quando se quer todo o proveito da cultura d'esta precio­
síssima graminea, é necessário pôr-se em pratica certas 
regras determinadas pela experiência secular. 

Convém-lhe principalmente as terras em que predo­
mine a argilla mormente as terras argillo-sílicosas, 
argillo-calcareas profundas e frescas. 

Quando cultivado nos terrenos saibrosos e grani-
ticos profundos, o milho resiste perfeitamente ás seccas. 

Quando se tenha de iniciar u m a plantação de milho, 
deve-se evitar as terras sujeitas á invasão de capins re-
nnttentes como a tiririca e outras plantas. 
PREPARO DO TERRENO 
Antes de se proceder á plantação, deve-se predispor 
a terra para poder apresentar todas as condições que ga­
rantam o bom êxito da cultura. 

O terreno deve ser cuidadosamente limpo das hervas 
mas, se fôr possível. 

E m geral não se usa no Brasil revolver o terreno 
para o milho, no entanto esta precaução garantirá o bom 
êxito da cultura. 
ÉPOCA DA SEMENTEIRA 

Quando a terra é virgem, derruba-se o matto em 
Maio, queima-se em Agosto e planta-se logo depois das 
primeiras chuvas. 

«Nos terrenos frios planta-se em Setembro nos 
mais quentes em Outubro, diz o Dr. Thomaz Peckolt e 
as plantações de Novembro ainda dão boas colheitas se o 
sol não fôr excessivo.» 

O milho de S.João, que se planta em Junho, amadu­
rece em Janeiro. 

O milho de S. João é menos rendoso que o outro. 
No norte do Brasil, também se planta em Março e 

Abril, para se obter duas colheitas. 
ESTRUMES 
O milho para seu desenvolvimento exige principal­
mente saes calcareos e potassicos. 



MODO] DE SEMEAR 

Tressão os modos de semear o milho : 
1.° A vôo. 
2.° E m valletas. 
3.° E m covas. 
Este ultimo systema é o mais usado entre nós e con­

siste em abrir, com a ponta da enxada,eovas equidistantes 
e nellas depositar-se o milho, em numero de cinco a seis 
caroços por cova. 

Na America do Norte, está muito em uso semeado­
res puxados por animaes, que vão abrindo o rego, se-
meando-o e cobrindo ao mesmo tempo. 

Quando o terreno é bom, as covas devem ser equi­
distantes 6 palmos uma da outra e, com 2 a 3 polle-
gadas de profundidade. 

E m terrenos ordinários as covas devem distar 4 1/2 
a 5 palmos uma da outra, e em logar de 5 a 6 caroços, 
quatro a cinco por cova. 
CUIDADOS 
Logo que o milho attinge umas 3 pollegadas de al­
tura, deve-se capinal-o e chegar-lhe terra, arrancando-se 
ao mesmo tempo as plantas rachiticas e as que nasceram 
muito juntas. 
A segunda capina deve ser feita na época da flores­

cência. 
COLHEITA 
A colheita do milho realisa-se quando a palha das 
espigas está bem secca. 
INIMIGOS DO MILHO 

Diz o illustrado Dr. Peckolt na sua excellente mono-
graphia sobre o milho : 

« U m methodoutil para proteger o grão plantado contra 
muitos dos seus inimigos é o seguinte : as sementes, 
pouco antes da plantação são moldadas em alcatrão e 
depois volvidas na cinza ou cal até parecerem seccas. 
Os grãos assim preparados se conservarão perfeitamente 
durante urna secca continuada por reismnaB © tepmisa-
rio o trabalho da replsmta. 
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VARIEDADES BRASILEIRAS 

Dentre as numerosas variedades de milho que nossuí-
mos destacam-se as seguintes : Milho dos nintosPmflho 
cattete, milho roxo milho casado, milho de CaVenna 
milho vermelho, milho vermelho de sabugo roxo milho 
cattete branco, milho branco de sabugo r f x o n í i C dos 
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bois (cultivado unicamente no sul do Brasil como curio­
sidade), milho pipoca roxo; milho do Maranhão, milho 
d'alho preto, milho rajado e milho anão. 

.MACHINISMOS PARA MOER MILHO 

A casa Arens Irmãos desta capital possue em deposito 
alguns moinhos de fubá, de armação toda de ferro e de 
construcção solida e elegante. Nesses moinhos ó a pedra 
de baixo que se move, o que augmenta muito a produ-
cção de fubá. Podem ser movidos por correia de qual­
quer motor, a vapor ou água. 
DEBULHA DO MILHO 

Diversos são os apparelhos que se applicam a esta 
operação e o leitor encontrará no interesante cathalogo 
da casa Arens Irmãos, a que por vezes nos temos referido, 
grande variedade de taes machinismos com o desenho 
explicativo. Esses apparelhos podem ser tocados a mão 
, ou por motores. 

Entre esses apparelhos cunpre-nos salientar as van­
tagens do que se denomina A rgentina, o qual não só de-
bulha como tira a folha dá espiga. 

Não podemos deixar de fazer menção de u m appa­
relho, cuja utilidade começa a ser justamente apreciada 
pelos nosssos agricultores, queremos fallar do^ Moinho 
para sabugo, o qual quebra e móe as espigas de modo a 
reduzir tudo a farello, o que constitue u m alimento al­
tamente econômico para o gado em geral. 

CULTURA DO FUMO 
(Nicotiana Tabacum) 
HISTÓRICO 
0 fumo ou tabaco, é uma planta pertencente á ce­
lebre família botânica das sclanaceas, tão interessante 
pelas plantas que offerece, quer sob o ponto de vista me­
dicinal •, quer alimentício, taes como a belladona> a batata 
ingleza, o tomate, a jusquiana. 

A primeira e a ultima d'estas plantas são venenos 
violentíssimos, porém ao mesmo tempo poderosos medi­
camentos! usados desde o tempo de Paracelso, o Gelebrc 
doutor da Idade Média. 
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A segunda, isto e, a batata, graças aos esforços do 
sábio e philantropo Parmentier, tornou-se a base da ali­
mentação das classes proletárias dos paizes europêos. 

O tomate representa papel salientissimo na condi-
mentação dos nossos alimentos e finalmente o fumo de 
que ora nos occupamos e que, pelas suas qualidades'tor­
nou-se aitigo de tanta necessidade como os que mais o são. 

O fumo é planta originaria da America e foi enviada 
a Carlos V e m 1518 por Fernando Cortez, que a vio pela 
primeira vez na Ilha Tabago, empregada como objeto 
de luxo, por u m cacique ou chefe de tribu de Índios. 

O cardeal Santa Croce, embaixador do Papa em 
Lisboa, a deu a conhecer em Roma, onde foi logo prohi-
bida como nociva á saúde. 

E m 1859 Nicot, embaixador da França em Portugal 
a introduziu em sua pátria, e presenteou com ella Ca-
tnarma de Medicis, como planta medicinal, ficando 
a rainha tão enthusiasmada e partidária do fumo que o 
-propunha como remédio contra todos os males 'elle foi 
denominado Planta da Rainha ou Planta de Nicot. 

t Com effeito, o fumo tem algumas propriedades me-
' dicmaes, ainda que esteja muito longe de possuir todas 
as que Catharma de Medicis lhe attribuiu. 

E' sabido que entrejaós é u m dos remédios que a 
nossa gente do campo emprega para qualquer picadura 
de bichos venenosos, assim como para matar ou curar a 
sarnado gado. 
Geralmente utilisa-se o fumo de três modos : fu~ 
mando-o, mascando-o e respirando-o em pó pelo nariz. 

As folhas do fumo, seccas como as das outras plantas' 
nunca têm as propriedades que no commercio se bus­
cam, e ó necessário submetteh-as a u m processo que se 
chama fermentação. 

A fermentação dá origem á producção da ammonia 
e á separação do principio activo, que ó liquido e volátil 
designado pelo nome de nicotina. 

A nicotina ó u m veneno muito activo. 
Durante algum tempo julgou-se que quanto mais 

nicotina continha qualquer fumo, tanto melhor era sua 
qualidade , a analyse, porém, tem demonstrado o con­
trario, pois os fumos europeus contêm geralmente maior 
quantidade que os americanos e são de qualidade inferior. 

Ultimamente u m sábio norte-americano demonstrou 
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cabalmente que o aroma agradável de certos fumos era 
devido á presença de micro-organismos. 

VARIEDADES 

A variedade em geral cultivada é a Nicotiana Ta-
bacum, esta espécie, porém, tem dado origem a muitas 
variedades, conforme os climas e regiões em que se des­
envolvem. 

CLIMA 

O fumo é pouco exigente quanto ao clima, pois ve-
mol-o prosperar em climas torridos como as Antilhas e a 
Argélia e frios como a Virgínia (Norte America). No Brasil, 
mesmo a zona fumeira, cujo foco principal são os muni­
cípios de Barbacena, Rio Novo, Pomba, Piau, etc. (Minas) 
estende-se ao Estado da Bahia e até no Pará e no 
Amazonas. 

TERRENO 

O fumo exige para o seu bom desenvolvimento 
terreno de consistência mediana e de composição areno-
' argillosa, substancial, rico em húmus, profundo e que 
se mantenha sumcientemente fresco durante o verão. 

Nas terras calcareas e humidas a planta se desen­
volve vigorosamente, porém suas folhas tomam um gosto 
herbaceo e ácido, seccam com muita difliculdade e não 
pódem-se preparar bem. 

Também a natureza especial da terra exerce grande 
influencia sobre a qualidade do tabaco. 

A experiência demonstra-nos que, sob o mesmo 
clima, certas terras são mais privilegiadas que outras, 
comtudo não resta duvida que as melhores terras para o 
fumo são aquellas que chimicamente têm a maior analo­
gia com a cinza dessa planta. 

A posição que se deve buscar nas terras varia 
segundo o clima. 

Nos paizes quentes, como Cuba, o Brasil e o Para-
guay, dá-se preferencia aos terrenos baixos próximos, 
aos rios, nos paizes frios prefere-se o contrario. 

PREPARO DO TERRENO 

Na cultura do fumo é esta a parte mais difhcil de 
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determinar, pois tudo varia segundo as terras, o clima e 
o logar em que se acha o cultivador, pois que, se este 
tem de preparar para o cultivo u m terreno novo seu 
trabaffio será muito maior do que seria se preparasse 
u m terreno já anteriormente cultivado. 

Vê-se, pois, que é o agricultor quem deve determinar 
as condições e ajustar seus trabalhos á qualidade de 
suas terras. ^ 

ESTRUMES 

O fumo absorve com muita morosidade os elementos 
nutritivos contidos no solo, tendo a observação demons­
trado que 100 kilog. de folhas seccas recolhidas não 
detém mais de 750 kilog. de estrume e esta quantidade 
mesmo so e absorvida quando o estrume se acha em 
grande quantidade no solo e em u m estado de grande 
divisão e decomposição. 

Pela analyse chimica da planta conhece-se o estrume 
que mais convém e, pelo que se observa, os melhores são 
áquelles que são ricos em potassa, cal, chloruretos alca-
imos e em phosphatos, os estéreos de curral e de esta­
bulo bem curtidos, u m a mistura de cinza de lenha e cal 
os escrementos humanos seccos e reduzidos a pó, os dos 

.. pombos e o guano. 
Estes estrumes são mais ou menos úteis conforme 

a composição da terra e suas propriedades physicas. 
Quando as terras são muito seccas, devemos dar 

preferencia ao estrume' flamengo , quando não forem 
seccas, deve-se empregar de preferencia o guano os 
escrementos humanos, os dos pombos ou o resíduo das 

Se as terras forem muito duras devemos empregar 
de preferencia a qualquer outro estrume, o gesso ou a 
marga, que diminuem a dureza das terras, pois em, ter­
reno duro o fumo não pôde medrar 

O modo de se applicarem os diversos estrumes á terra 
varia segundo e estado delles ; o estéreo, o gesso e a 
marga podem ser misturados com a terra por meio do 
arado ; o guano, os excrementos humanos e os resíduos 
das fabricas devem ser postos nos terrenos alguns dias 
antes que se faça a plantação, para que nada percam 
de suas propriedades. 

Isto se faz com a mão roçando o terreno e enterrando 
O estrume com o ancinho. 

/ 
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A experiência tem demonstrado que muito estrume, 
applicado de u m a vez ao terreno, longe de lhe fazer 
bem, é prejudicial, pois faz com que se produzam rias 
folhas do fumo umas manchas que paralysam o seu des­
envolvimento e communica-lhe u m a acrimonia des­
agradável . 

Tudo o que acabamos de dizer relativamente aos 
estrumes necessários ao fumo, na maioria dos casos não 
tem applicabilidade ás nossas terras, que pela sua natu­
ral fertilidade,principalmente quando virgens,dispensam 
o auxilio de estrume; no entanto, em u m a cultura conse­
cutiva de muitos annos póde-se e deve-se com elles evi­
tar o esfalfamento do solo, 

SEMENTEIRAS OU VIVEIROS 

A semente do fumo é extremamente pequena e por 
sso planta-se em viveiros. 

Os viveiros são estabelecidos ao ar livre no mesmo 
terreno e m que se quer fazer a plantação ou muito perto,: 

Deve-se ter dois ou mais viveiros semeados com 
oito ou dez dias de intervallo uns dos outros pelas razões 
seguintes : 

l|u U m a geada forte e inesperada pode matar a 
sementeira e fazer-nos perder a safra ou pelo menos 
retardal-a, o que occasionaria grandes prejuízos. ^ . 

2.a Si o terreno fôr grande, pôde acontecer que nao ; 
haja no viveiro o numero de plantas suficientemente 
desenvolvidas, pois nem todas crescem com a mesma * 
rapidez, e então se poderá recorrer ao segundo viveiro, 
onde se encontrariam muitas plantas em estado de pode­
rem ser transplantadas. 

A collocação deve ser para o lado e m que nasce o 
sol, para que estejam todo o dia expostas aos raios 
solares. 

As dimensões das sementeiras dependem do tama­
nho do terreno que se tenciona plantar ; uma; superfície 
de 20> metros quadrados dará ás plantas sufficientes para 
u m hectaro. 

Estes vinte metros devem ser divididos em can­
teiros de lm,40 de largura, separados entre si por u m 
espaço de 30 centímetros, para que seja possivekprestar 
ás plantas o cuidado que precisam, cuidados estes que 

• 1ç 
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consistem em arrrancar o matto ou as plantas damni-
nhas, e também algumas de fumo, se estiverem muito 
espessas. 

Estas operações têm por fim dar mais espaço para 
que as plantas possam desenvolver-se melhor e são muito 
precisas, principalmente nos annos chuvosos, pois, se 
então estiverem muito agrupadas, haverá perigo de apo­
drecerem e de perder-se a sementeira. 

No tempo de sêcca é preciso regal-as com regador, 
cujos furos do ralo sejam muito pequenos. 
MODO DE RECOLHER A SEMENTE 

Para a producção de boa semente, deve-se escolher 
no viveiro as plantas que se apresentarem mais desen­
volvidas e separar-se das outras, ou marcar-se para que 
na occasião do transplante não sejam arrancadas. 

As plantas destinadas a produzir semente para o 
plantio não devem ser desfolhadas, e só se colhem as 
sementes que as primeiras folhas produzem. 
ÉPOCA PARA SEMEAR OS VIVEIROS 

Nas localidades em que não se temem as geadas, pó­
de-se semear os viveiros em Julho, porém nos logares em 
que este phenomeno metereologico tem logar, como acon­
tece com quasi toda a zona fumeirados Estados de Minas 
Geraes e S. Paulo, deve-se semear em Setembro 
quando não ha mais perigo de geada. 

Quando se queira obter duas safras por anno, deve-
se fazer a segunda sementeira em Dezembro ou Janeiro 
MODO DE SEMEAR OS VIVEIROS 

Tome-se a terça parte de um litro de semente de 
fumo e misture-se com ella meio litro de areia, farinha 
ou gesso, para se poder semear com regularidade e dis­
tinguirem-se as partes já semeadas. f-

Procede-se por esta forma, porque a semente é muito 
pequena e depois de lançada á terra não se vê mais. 

Enterre-se depois a semente com u m ancinho de 
dentes mui pequenos, passando-o sobre a terra muito de 
leve para não a enterrar de mais. 
CUIDADOS QUE AS SEMENTEIRAS EXIGEM 
As sementeiras de fumo exigem regas freqüente-
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mente feitas, como já dissemos; comregador de ralo fino, 
devendo-se, além disso extirpar cuidadosamente todas 
as hermas más e mesmo algumas plantas de fumo, para ; 
que não fiquem muito apinhadas. Deve-se sempre 
arrancar as plantas mais débeis. 

TRASPLANTAÇÃO 

Effectua-se a transplantação, quando as plantas te­
nham attingido a altura de três a quatro centímetros, es-
colhendo-se para esse serviço algum dia nublado e, se 
fôr possível, depois que haja chovido. 

Abrem-se com a enxada ou com o arado sulcos largos fi 
no terreno, pouco profundos e á distancia determinada 
um do outro. 

Antes que sejam arrancadas as plantas das se­
menteiras, ó necessário regal-as abundantemente, se por 
acas o não tenha chovido para que a terra adhira ás raizes 
eoffereça menor resistência ao serem arrancadas. 

Ao arrancarem-se deve-se proceder com extremo 
cuidado para não se damnificar o talo da planta que é 
muito delicado. 

Só se deve arrancar um pequeno numero de plantas 
de c ada vez elogopôl-as em um cesto, em cujo fundo se 
ten ha lançado previamente algumas plantas agrestes 
ve rdes, ou um pouco de palha molhada para conservar , 
a frescura. 

E' preciso nãó tel-as muito tempo fora da terra. 
S e esta estiver muito secca, será bom humedecel-á 

um p ouço e cobrir a planta com folhas de pita ou de 
couv e, ou com qualquer outra cousa que as substitua. 

A's vezes acontece não poderem ser plantadas no 
mes mo dia todas as plantas arrancadas , n'este caso se 
quizermos aproveital-as no dia seguinte, será preciso 
conserval-as em um logar bem humido e fresco. 

Quande se vae plantar as mudas, toma-se um pau 
redondo com o qual se fazem buracos nos regos ou sulcos ! 
abertos pelo arado ou pela.enxada, e introduzem-se nesses 
buracos as raizes das plantas e uma pequena parte do talo, 
comprimindo-se a terra muito de leve com a mão contra 
a planta. 

CUIDADOS QUE EXIGEM AS PLANTAS 
Quinze ou vinte dias depois de haver-se plantado 
o fumo, é preciso capinar o terro pela primeira vez; 
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quando as plantas têm adquirido trinta e cinco centimetros 
limpa-se pela segunda vez, amontoando-se ao mesmo 
tempo ao redor de cada planta u m a porção de terra 
tendo-se primeiro o cuidado de arrancar as folhas infe­
riores que do contrario ficariam cobertas. 

Na cultura em grande escala estas operações se fa­
zem coni instrumentos especiaes e com cavallos e bois 
amestrados, para nãopízarem as plantas. 

Cultivando-se,porém,em pequena escala,as capinas 
podem ser feitas com a enxada ou com a pá. 

Quando o fumo principia a mostrar os botões da flor 
procede-se a outra operação, que consiste em supprimir á 
parte superior do talo, para favorecer o desenvolvimento 
das íofhas, fazendo a seiva retroceder para as raizes. 

O numero de folhas que se pode deixar em cada 
pfanta varia com o clima e as terras; nos climas quentes 
como o nosso, somos de opinião que se podem deixar 
dez a doze folhas. 

Na ilha de Cuba deixam quatorze a^ezesseis. 
A suppressão da parte superior do talo dá logar ao 

desenvolvimento de alguns renovos lateraes, que nascem 
na base de cada folha, e que se deve ter o cuidado de sup­
primir, porque sem isto seria inútil tirar-se a parte supe­
rior do talo, não podendo as folhas desfructar augmento 
de seiva para seu maior desenvolvimento. 

Estes renovos brotam oito ou dez dias depois de ha-
ver-se praticado a referida operação. 

Ao mesmo tempo arranquem-se as folhas que hou­
verem sido deterioradas por qualquer modo e forem con­
sideradas inúteis. 

A suppressão dos renovos se faz coma mão e quantas 
vezes queiram apparecer 
CORTE DO FUMO 
Em geral seguem-se três methodos para o corte ou 
colheita das folhas do fumo : 

# Pelo primeiro tiram-se unicamente as folhas maduras, 
prmcipiando-se pela parte superior da planta e tendo-se 
a precaução de comprimir contra o talo a parte inferior 
da folha, inclinada para aterra, e tirar ligeiramente para 
que a planta não soffra. 

Pelo segundo methodo principia-se a cortar, pela parte 
superior da planta, as folhas de duas em duas unidas por 
u m pedaço de talo. 
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O corte se faz em sentido diagonal, e de baixo para 
cima. 

Estes dois modos de cortar são os que geralmente se 
empregam na ilha de Cuba. 

As folhas unidas por meio do talo são ali chamadas 
macuernas, e é o systema que nós devemos empregar, 
porque diminue o trabalho manual, e torna mais fácil o 
acondicionamento do fumo nos seccadores ou madura- :; 

dores. 
Pelo terceiro methodo, corta-se a planta inteira, dei­

xando-se unicamente quatro dedos de talo na terra. 
Offerece alguns inconvenientes que se devem ter pre­
sente, como sejam '• a difliculdade de seccal-o, o ser mais 
difficil o transporte e o exigir mais espaço no seccador. 

Os instrumentos empregados n'estes três methodos 
são os seguintes : no primeiro, não se faz uso deinstru- ; 

mento algum, pois as folhas são arrancadas com a mão, $ 
como já dissemos ; no segundo, se emprega apodadeira 
e também algumas vezes alguma faca de ponta redonda, ; 
porém sempre que se possa dá-se preferencaia á poda-
deira. 

Estes instrumentos devem estar sempre muito bem 
afiados, para que a operação seja rápida e a planta não 
padeça. i 

Pelo terceiro methodo emprega-se uma machadinha, 
um facão ou uma fouce. 

Os dois primeiros methodos permittem que se faça 
uma primeira classificação das folhas no terreno, cousa 
importante pela collocação que se lhes vae dar no sec­
cador, para que não fiquem sujeitas á maior fermentação :|j 
do que é necessário a cada classe de folhas, e offerece 
grande facilidade para cçllocal-a nas varas ou nos vimes 
do seccador. . 

Convém que o dia em que se deva principiar o corte |j 
seja precedido de dois ou três dias de sol forte, e que elle 
se faça sentir das dez horas da manhã até ás cinco da 
tarde, pois as folhas devem ficar expostas aos raios do *Hj 
sol durante uma ou duas horas, para que percam uma 
parte de sua humidade, a abundância desta podendo ser 
fatal ao seccador. 
MODO DE RECOLHER AS FOLHAS 
Depois de cortadas as folhas e expostas ao sol, pro-
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cede-se ao seu recolhimento levando-as ao seccador, de­
vendo o cortador deixal-as ao pede cada planta. 

No primeiro methodo, isto ó, quando se tiram so­
mente as folhas, o recolhedoras vae collocando no braço 
esquerdo, umas sobre outras, até que tenha uma bra-
çada. 

N'este estado são levadas para o seccador, onde são 
unidas, por meio de u m barbante, pelo nervo principal, 
de duas em duas, segundo sua qualidade e suspensas 
das cordas, varas ou vimes que existem no seccador. 

No segundo methodo succede o mesmo, com a diffe-
rença de que o recolhedor as vae collocando no braço, de 
modo que caia u m a folha de cada lado deste. 

Quando tem o braço cheio, deposita as folhas no 
campo mesmo sobre as varas ou cordas, suspensas ás 
nuaes são levadas ao seccador. 

A transferencia do" braço para as varas se faz com 
muito cuidado, para que as folhas não se estraguem. 

E' necessário deixar livre, em cada extremidade das 
varas, u m espaço de alguns cincoenta centímetros, para 
que com facilidade sejam collocadas no seccador. 

Esta operação é muito necessária, perque ás vezes a 
fermentação é muito violenta, e ó preciso então separar 
u m pouco as folhas uma das outras para diminuil-a. 

Se não fosse adoptadaessa precaução, seria preciso 
tirar algumas folhas ou plantas, o que occasionaria gran­
des perdas. 

Pelo terceiro methodo procede-se do mesmo modo 
que no primeiro, unindo-se os talos de dois em dois. 
SECCADORES OU MADURADORES 
O seccador deve ser preparado antes de principiar-se 
o corte. 

As condições que deve ter o seccador são as seguin­
tes : 

Ser de fácil ventilação, para que esta possa ser aug-
mentada ou diminuída, segundo convenha, e não ser 
humido. 

.Os ranchos podem servir, em geral, para secca-
dores, comtanto que se abra nelles uma janella para se 
estabelecerem correntes de ar, se é que não existem já. 

O que deve procurar o cultivador é que não haja got-
teiras, que seriam em extremo prejudiciaes. 
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Ura pedaço de telha ou de zinco, bem feita, é melhor ";̂  
pela facilidade com que transmitte o calor, cousa muito 
conveniente para a planta. 

O modo de collocar as varas ou cordas nos secca-
dores é sempre no sentido de sua largura. 

Ha vantagem em proceder-se deste modo, pois as 
varas ou cordas não têm, em geral, mais que esse com­
primento.'Se as collocassemos no sentido do comprimento 
do seccador, e para suspender as cordas empregássemos 
cordas, estas, pelo peso, formariam u m a curva para o 
centro, o que seria prejudicial, porque as folhas se agru­
pariam demasiadamente ; quizessemos collocar espeques 
intermediários, teríamos maiores despezas. 

As varas ou cordas devem estar muito perto umas 
das outras, de modo que as folhas se toquem entre si 
para favorecer o suor. 

Deve-se ter muito cuidado com a primeira fermen­
tação, pois ás vezes acontece que o fumo se deteriora 
pelo excesso de humidade, principalmente o de qualidade 
inferior, que requer menos fermentação do que o que tem.; J 
muito corpo e é mais generoso e de melhor qualidade. 

D'aqui se pôde ver a importância que tem a primeira 
classificação, pois permitte-nos dar tão somente a fer- • 
mentação que cada qualidade requer 

A distancia perpendicular que separa as Varas entre •' 
si deve ser de quarenta centímetros. 

A duração da primeira fermentação varia segundo 
o clima. 

E m nosso paiz deve ser de quatro para cinco dias ; 
depois de passado este tempo será bom separar u m pouco 
as varas ou vimes, para fique a dessecação seja mais 
activa, porque poderia estabelecer-se uma fermentação 
humida, que seria fatal. 

Se este caso succedesse, seria necessário abrir portas 
e janeiras, se o dia fosse secco, mas de nenhum modo 
se fosse humido. ,,„! 

O agricultor deve visitar diariamente os seccadores,?> 

certificar-se do gráo de calor pelo tacho, se o cheiro não. .̂  
lhe houver indicado, e augmentar ou diminuir a ven­
tilação. 

E' no primeiro mez que as folhas tomam a côr de 
passas e que chega o momento opportuno para se fazer -f. 
a pilha. { 

Quando as folhas já estão completamente maduras ;j 
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e o nervo principal tem a mesma côr que a folha, sub-
mettem-se a u m a segunda fermentação em pilhas, que é 
a ante-pcnultima e que tem por fim igualar e aformosear 
o fumo, fazer que perca grande parte do principio amargo 
tirar-lhe parte de sua dureza e densidade e dar-lhe mais 
elasticidade. 

Antes de se tirarem as folhas dos seccadores, é ne­
cessário vêr que não estejam muito seccas, pois se'assim 
fosse, ao serem tocadas reduzir-se-hiam a pó. 

O modo de se obviar este inconveniente consiste em 
abrir as janellas durante a noite, se esta fôr humida ou 
esperar até que haja chovido durante u m ou dois dias 
antes, para que a athmosphera esteja bastante carregada 
de humidade e as folhas adquiram assim sufficiente mol-
leza e elasticidade, para serem transportadas sem pre­
juízo. r 

Quando a secca é muito persistente, alguns cultiva­
dores enchem grandes talhas ou tinas de água quente e 
as collocam nos seccadores, para que as folhas absorvam 
o vapor e deste modo adquiram a elasticidade necessária 

Outros borrifam as folhas com água, operação que 
nunca se deve fazer, porque pôde ser prejudicial. 

Só homens muito intelligentes e práticos podem 
arriscar-se a executal-a. 

Depois que as folhas tenham adquirido a elasticidade 
necessária, faz-se u m a segunda classificação para pro­
ceder-se com acerto e para que cada folha não receba 
senão a fermentação que precisa. 

As folhas de qualidade boa devem ser submettidas a 
uma fermentação mais longa do que as de qualidade in­
ferior. 

< A separação antes da fermentação tem assim o fim 
de impedir que as folhas boas transmitiam suas quali­
dades ás inferiores e vice-versa. 

Depois do que fica dito, passemos a explicar como 
se faz a pilha. 
Faz-se uni tablado ou estrado rectangular do com­
primento que se quer dar á pilha, para que contenha mais 
ou menos folhas, ou, se fôr considerado mais fácil, faz-se 
mais que um, dependendo isto da quantidade maior ou 
menor de fumo que se tem. 

Este tablado deve estar separado uns vinte centí­
metros do chão. 

Pelos lados se collocam u m a taboas ou páos a pouca 
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distancia uns dos outros e pior cima estende-se uma ca­
mada de palha comprida de cinco a dez centímetros. 

Feito isto, tira-se o fumo dás varas ou cordas, tendo-
se o cuidado de pegar nelles pelos talos e se vae_ collo­
cando sobre a camada de palha que se acha em cima do 
tablado, de modo que os talos fiquem para o lado de fora 
è as pontas das folhas para dentro. 

Assim se prósegue até que se tenha chegado a dar,; 
á pilha as dimensões que se quer 

U m a vez formada, cobre-se a pilha com outra ca- i 
mada de palha um pouco mais espessa, para não deixar 
que penetre o ar no interior. 

Depois colloca-se em cima um peso maior ou menor, 
conforme as dimensões da pilha, e se procura que este 
peso esteja bem repartido. 

O fumo permanece na pilha de oito para dez dias. 
Se notar-se que o fumo está ficando muito quente, 

deve-se tirar-lhe o peso e abrir um pouco a pilha para 
que refresque. 

A sua temperatura deve ser mantida de 16 para 26 
gráos do thermometro centígrado e nunca passar̂  este 
ultimo limite. 

Quando o fumo tem estado na pilha os oito ou dez 
dias indicados, abre-se esta e procede-se á ultima classi­
ficação das folhas, que se faz segundo o tamanho, a côr 
e a qualidade dellas. 

E m Cuba faz-se uma classificação muito minuciosa, 
da qual não fallaremos, para não sermos demasiado ex­
tensos e só faremos a classificação seguinte : Ia e 2a capa 
Io e 2a recheio. 

Na primeira de capa entram as folhas maiores, as de 
melhor aroma, as que são mais espessas, ou, como se 
diz em Cuba, as que mais tutano tem a côr madura ou 
de passa. 

Na primeira de recheio entram as folhas da primeira 
' de capa, que foram deterioradas pelos insectos ou de qual­
quer outro modo. / 

Na segunda de capa entram as folhas de maior ta­
manho, mas de bôa qualidade. 

Na segunda de recheio é comprehendido todo o resto 
da safra. 

Esta é, a meu vêr, a classificação que ora devemos 
Edoptar. 
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Concluída a classificação, procede-se á formação dos 
molhos. 

Estes em Cuba são feitos de vinte e cinco folhas reu­
nidas e atadas com a ultima. 

g Entre nós não se observa regra alguma a este res­
peito. 

E m Cuba, quando os molhos estão já feitos, reunem-
se quatro a quatro em molhos maiores. 
MODO DE MOLHAR O FUMO 

Poem-se em fileira os molhos sobre umas taboas, 
u m pedaço de lona ou uma esteira, e com uma esponja 
rociam-se com toda a regularidade possível. 

Feito isto com a primeira fila, colloca-se sobre ella 
uma segunda, tendo-se o cuidado de que as folhas es­
tejam todas postas no mesmo sentido, e se procede do 
mesmo modo que com a primeira, successivamente. 

Quando está concluída esta operação, cobrem-se as 
folhas com lona e se deixam durante quarenta e oito ho­
ras, para se proceder depois ao enfardamento. 
MODO DE SE FAZER O LIQUIDO COM QUE SE MOLHA 
Enche-se uma pipa de água até o meio e põe-se nella 
uma quantidade de fumo que não seja do melhor, dei­
xando-o por quatro òu cinco dias, até que esteja apodre­
cido . 

Quando o fumo já esteve exposto á muita humidade, 
não é necessário que o liquido tenha três ou quatro dias 
para poder empregar-se. 

MODO DE ENFARDAR 
Os tamanhos dos fardos variam, porém não devem 
termais de cinco arrobas para que seja fácil manejal-os. 

Construe-se u m molde ou caixão de madeira do ta­
manho de que se quer fazer os fardos. 

No interior deste molde se colloca a aniagBm que ha 
de servir para capa do fardo, e no fundo do molde se Vão 
pondo então os molhos com muita ordem e tendo-se cui­
dado em que as folhas não estejam dobradas na ponta. 

Quando o molde está cheio, comprime-se o fumo 
com a prensa e se cose o fardo. 

A pressão que se exerce sobre os fardos tem por fim 
diminuir o volume e produzir uma ligeira fermentação 
que é mui favorável ao fumo. 
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CULTURA DA CANNA 

HISTÓRICO 

Segundo Theophrasto, Dioscorides e Plínio, os dois 
primeiros gregos e o ultimo latino, a canna de assucar é 
originaria da índia. 

Strabão, Seneca, Varrão, Lucano, Archigeno, Ar- ",-. 
nano e outros apoiam estas opiniões e, segundo os mais 
notáveis etymologistas, a palavra Saccharum, quesigni- '*'j 
fica assucar em latim, deriva de um termo sanskrito 
Scharkara (cousa doce.) 

Os Árabes plantaram a canna na fértil região do 
Iemen e, com a expansão da conquista dos califas, a canna 
vulgarisou-se no sul da Europa e norte da África, sendo, 
os venezianos o primeiro povo que refinou o assucar 

S Domingos, nas Antilhas, foi o primeiro ponto do 
continente'americano que conheceu a canna de assucar, 
levada por Pedro deEtiençaem 1506, d'onde propagou-se 
a todas as regiões sul-americanas, principalmente no 
nosso paiz,onde adquiriu considerável desenvolvimento. 

i Diz o Dr Pires de Carvalho em sua interessante 
these inaugural apresentada á Escola Agricola da Bahia: 

« E m 1650 o preço do assucar do Brasil era muito 
alto ; uma libra era comprada por 240 a 280 réis, hoje < 
equivalente a 640, ou por 700 réis, de modo que umaar-
roba de assucar naquelle tempo valia 22S400, o que actual- : í 
mente é pouco mais ou menos o valor de meia caixa 
(ou 375 kilos). 

O Sr. Pires de Carvalho escrevia isto ha uns cinco 
annos, hoje voltamos aos preços de 1650. 
DESCRIPÇÃO DA CANNA 
Segundo a variedade cultivada, a natureza dos ter­
renos e os esmeros da cultura, a canna que pertence á 
importante e numerosa família botânica das gramineas 
pôde attingir 5 ou 6 metros de altura, tendo uma circum- ..Í 
ferencia de 15 a 20 centímetros. 

Essas dimensões, porém, são anormaes e ordinária- ' 
mente as hastes da canna de assucar medem três metros, 
pouco mais ou menos, e têm um diâmetro de três a 
quatro centímetros. 

Havendo cuidado na cultura edando-se-lhe terreno?^ 
apropriado, a canna de assucar pôde viver durante vinte F 
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annos, porém em geral no nosso paiz a canna morre de 
cinco a seis annos. u o 

Cada planta de canna produz u m numero variável 
de nastes, que se cortam naoccasião das colheitas e das 
cepas ou touceiras, brotam novedios para a colheita 

Cada cepa ou touceira produz annualmente cinco a 
dez cannas, este numero, porém, pôde augmentar consi­
deravelmente se o terreno fôr substancial e as touceiras 
estiverem bem afastadas. 

Ha cannas de diversas cores. 
O comprimento dos gommos ou merithalos varia 

entrecmco a vinte centímetros, sendo o seu numero em 
relação com a idade e desenvolvimento da planta 

A epiderme da canna, abaixo do ponto de inserção 
de cada folha, e coberta por u m a matéria acinzentada 
resmosa, muito solúvel no ether, denominada cerosina 
cuja expressão chimica é C24H480. 

Esta substancia forma u m annel regular em torno 
da canna, abaixo dos nós, com u m a largura de cinco ou 
oito millimetros. 

Quando a haste está cercada de folhas verdes a côr 
dessa substancia varia e é então de u m cinzento azulado 

Acima d este annel e do ponto de inserção da folha' 
se distingue u m segundo annel, em que não se encontra 
a«matena, poiem crivado de pequenos pontos esbran-
quiçados. 

D'estes pontos é que sahem as raizes, que vão nutrir 
as partes das hastes que forem plantadas, não se atten 
dendo a emissão das raizes propriamenfe ditas 

As raízes da canna de assucar são fibrosas e des-
ligadas. 

Segundo a natureza do terreno, ellàs se estendem 
em todos os sentidos ao redor da touceira e a distancia 
que attingem é muito variável. ' 

As folhas são alternas e formam uma bainha que en­
volve em parte, ou em todo, o merithalo superior. 

Esta flecha, mais lenhosa a secca do que a canna pro­
priamente dita, é sustentada pelas ultimas folhas que se 
tornam enváginantes e dá nascimento a uma grande pa-
nicula sedosa e muito delicada, com trinta a quarenta 
centímetros de comprimento. 

Ordinariamente a canna de assucar floresce aos doze 
LIVRO DO LAVRADOR jg 
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ou quinze mezes de idade, porém ás vezèsflecha com 
cinco a seis mezes, principalmente depois de u m rigo­
roso verão •. 

As espigüetas são gêmeas, sendo uma sessil e outra 
pedunculáda. 

As gemmulas são pelludas na base e cada espigueta 
bifloral dá duas flores : u m a neutra e outra herma-
phrodita. 

Os estames são em numero de três, insertos no 
ovario, cada u m sustentando uma anthera bilobada con­
tendo granulações pollinicas. 

O ovario é sessil, infecundo e encimado por u m es-
tylo terminado em dois estigmas roxos e plumosos, que 
dão á pãnicula desenvolvida u m aspecto particular. 

A semente embryonaria produzida pela canna de 
assucar é completamente infertil, segundo alguns auto­
res , d'ahi a reproducção por meio de estacas, meio ado-
ptado em todos os paizes. 

Ultimamente, porém, experimentou-se a reproducção 
por semente em alguns paizes è com bom resultado. 

As folhas são providas de u m a nervura média, cuja 
largura varia de sete a oito millimetros. 

DEsta nervura é espessa, resistente, esbranquíçada na 
parte superior e na parte inferior sempre da côr da 
folha. A 

As dimensões das folhas variam em conseqüência 
da parte da haste que as produzio. 

De ordinário o seu limbo tem u m metro e vinte cen­
tímetros, a u m metro e oitenta de comprimento, e cinco 
centímetros a seis de largura. 

A bainha que envolve o merithalo ôu g o m m o tem 
vinte a trinta centímetros de comprimento e a superfície 
externa, principalmente na parte mediana, revestida de 
numero considerável de pellos aguçados e com o 
comprimento de três a cinco millimetros. 

Ao lado de cada folha se desenvolve u m botão 
ovoide, globuloso, coberto de escamas embricadas e 
muito resistentes. 

Estes botões são mais volumosos e mais destacados 
na parte inferior do que na superior 

Quando o desenvolvimento da parte terminal da 
canna encontra algum obstáculo, por qualquer causa, os 
botões superiores crescem rapidamente. Terminado o seu crescimento, a canna de assucar 
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muitas vezes floresce • então rtnihnt^™' 1 
volve e produz u i A t ^ 
e cincoenta centímetros de comprimento hí n^ T f r° 
e conhecida pelo nome de flecha ' ' c^llndrica 

CLASSIFICAÇÃO, ESPÉCIES E VARIEDADES 

dadesT cadnnasrnr°y é de °Piniã° q™ todas as varie-
especiet a s X - ^ S6 T^™™ ori«inam-s« ̂  *» 
, 1.° Saecharum officinarum, da qual iulea-se ÍP- „„; 

gmadoa maior quantidade dé variedief E? a m°a7S 

das.!!^^ 
a boccade quem a chupa. ̂ c X ^ é T ^ m a ° S e 

Roxburfa ctma" """•" °U Ca"na chineza> c o ™ ° Dr. 
E' de pouco desenvolvimento, flna e muito re«i« 

tente sua haste é colorida de amarello carreado 
primtía.n'C apr6Senta U m a disP<^Ção que°dTffere da 

Parece ser inferior ás outras. 
Vamos passar em rápida revista as diversas vFa 

prtclPtr
naS' dÍVldlnd°"aS P — o e t i r g^s-

nhad^s8rUP° daS CamiaS brancas' amarellas eu esverdi-
0 das cannas de listras ou de riscas. 

escuras38 ̂ " " ^ rÔXaS' m a Í S 0 U m e n o s Pregadas ou 

PRIMEIRO GRUPO 

Canna branca.-Uaste de dureza mediana atfin. 
gindo a altura de três metros quasi sempre podendo et 
cepcionalmente chegar aos cinco ou seis p o a e n a o ex> 

Suagpn°lmeíenÍ q/inze a, dezoito centímetros. 
Sua côr é esverdinhada e pela exposição aos raio* 

solares torna-se alaranjáda. Feição aos raios 
Sua florescência tem logar em Maio~ 
Canna de Bengala.-mo é tão comprida como a 
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canna branca, embora se pareça com esta em todas as 

S^TCO SS&nveniente de ser muito procurada 
T̂ PIO fíorex (Tortix saccharifuga.) 
P CanTa Pinang.-V molle, tem a casca muito fina e 
a CÒTodadI superfície da haste, principalmente no cir­
cuito dos nós é coberta de cerosina de um cinzento es-
™ S i v e m a razão dos mala.os chamarem-na 

6 ' ^^d^Tart^-Esta canna nao passa de 
uma sub-variedade da canna Pmang. 

Canna Creoula.-W uma canna curta e fina, muito 
molle, mas muito rica em assucar 

E' oouco vantajosa para a industria. , 
C a S ^ r d t-erde /rosada.-Estas duas variedades 

estão muToacliniadas na ilha Mauricia, onde sao classi­
ficadas como cannas de primeira ordem. 

Tem os gommos mais grossos que os nos e as 
hastes são ordinariamente rachadas. 

Prosperam bem nos solos magros e arenosos. . 
Canna bambu.-Esta canna é muito bonita, em vir­

tude dae sTas hastes apresentarem uma côr formada de 
uma mistura de amarello, yerde pallido e cor de rosa. 

Adquira"um desenvolvimento considerável quando 
cultivada em bons terrenos, onde dá rebentos muito vi-

g0r°Podem ainda entrar neste grupoácanna elephante, 
a canna grossa da Conchinchina, a canna Tamann, a 
Socrate, a Ribonne, etc. SEGUNDO GRUPO 

Canna Guingham.-Ksta excellente variedade de 
canna cresce até cinco ou seis metros e seu caldo, muito 
claro, é bastante rico em assucar; tem, porem, o inconve­
niente de enfraquecer os terrenos em demasia, em conse­
qüência do seu grande desenvolvimento. 

Em geral suas folhas têm côr amarella e sao regu­
larmente atravessadas por umas fitas longitudmaes de 
Canna Quingham bastarda.- Esta canna é apenas 
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u m a sub-variedade da precedente, sendo no entanto in­
ferior a esta. 

Canna diard de listras.—Pouca differença tem das 
precedentes, salientando-se apenas por não florescer 
e serem listradas as folhas. 

No grupo das cannas listradas devemos ainda col­
locar a canna Tsiambo, a mapou de listras, a listrada da 
Caledonia, a scanvajerie, apoudre d'or listrada, a mi-
gnone listrada, a tambiaba, etc. 

Muitas destas variedades já são cultivadas no Brasil, 
onde têm dado bons resultados, principalmente na 
Bahia. 

TERCEIRO GRUPO 
Canna roxa também conhecida por canna Otaihiti 

ou purpura de Batavia. E' vigorosa, molle e rica em 
caldo. 

Foi a canna mais estimada na ilha da Reunião, tendo 
sido despresada por ser flagellada pela moléstia de Flacq. 

A este grupo pertencem : a bois rouge loura, a reine 
rouge, aporte maket e a mapou rouge. 

CONDIÇÕES PARA A CULTURA DA CANNA 

O calor e a humidade são agentes indispensáveis 
para o bom desenvolvimento da canna , as margens dos 
rios, as regiões marítimas e as ilhas convém exrtaordina-
riamenteá canna. 

As seccas são muito prejudiciaes quando ainda as 
cannas são novas, pois n'esse caso ficam estacionarias, 
só desentorpecendo-se quando recomeçam as chuvas, 
sendo então a vegetação mais activa. 

Tendo-se em vista sempre estes dois agentes—calor 
e humidade— e todas as vezes que seja possível reunil-a, 
a cultura da canna é vantajosa. 

VEGETAÇÃO DA CANNA DE ASSUCAR 

Como já dissemos, a reproducção da canna por se­
mentes ainda acha-se em experimentação, e por isso em­
prega-se a estaca, da qual se tira o colmo ou palha, ou 

:, parte superior do mesmo, a qual é encimada por folhas 
verdes. 
ftb» Alguns dão a este methodo o nome de plantação de 
bandeira 
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As estacas devem ser plantadas em terreno bem re­
volvido e dividido que possua humidade sufficiente. M 

No fim de quatro ou cinco dias os botões augmentam 
de volume e as pequenas folhas apparecem depois de 
rotos os envolucros, que as abrigavam ; no mesmo tempo <• 
ou alguns dias depois, cada pequeno ponto branco, visí­
vel na periferia dos nós, apresenta pequenas raizes muito 
delicadas, que se introduzem no solo. % 

De cada botão irrompe u m a pequena haste, que por 
sua yez produz em sua base raizes mais vigorosas que 
as precedentes , então as radicellas, que não são insertas < 
na nova haste e sim na peripheria do nó, tornam-se des­
necessárias e desapparecem. '» 

' A porção de canna enterrada se decompõe igual­
mente depois de ter fornecido á nova planta os elementos s 

de que ella necessitava, quando não os podia ainda sub-
trahir do solo. \ 

A emissão das raizes pela peripheria dos nós se ob- , -
serva freqüentemente na haste da canna em pé e em 
plena vegetação, quando as folhas seccas ficam adhendas 
ao colmo pelas suas bainhas ; principalmente se a es­
tação é chuvosa e a humidade é retirada pelas folhas. 
Também se desenvolvem quando o colmo da canna 
se curva e vae tocar no solo ; neste caso, ellas nascem 
de todos os nós que estão em contacto com o terreno hu­
mido, e naturalmente a canna se enterra ou se cobre n a-
quelle ponto. .•* 

No fim de dez ou quinze dias, cada botão dá u m re­
bento que se apresenta na superfície do solo; na base 
d'este primeiro rebento nasce logo u m a serie de outros, 
ern numero considerável dependente do estado de mobi-
lisação do solo e da sua fertilidade. 

Os nós são muito approximados uns dos outros na 
parte subterrânea da pequena haste, e cada u m d'elles 
dá nascimento a u m novedio, que, por sua vez, pôde :.; 
emittir outros ; de sorte que o numero de rebentos, ou 
hastes novas, é limitado somente pelo gráo de fertilidade / 
do terreno e pelo espaço deixado entre as touceiras. 

Quando a vegetação fôr regular, os merithallos têm 
pouco mais ou menos o mesmo desenvolvimento, e a 
canna é sensivelmente cylindrica em toda a sua ex­
tensão. A:J 

Entretanto na sua base, os internos são sempre 
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mais curtos attingindo um crescimento de oito a doze 
centímetros de comprimento. 

A' proporção que a canna se desenvolve, a sua casca 
vae-se endurecendo ; de branca que era a sua côr vae-se 
tornando verde e depois de u m amarello alaraniado u m 
dos signaes de sua maturação. 
A N'este mesmo tempo, as folhas vão se tornando 

seccas e destacam pouco a pouco da haste. 
Quando a folha sêcca, a canna tem attingido seu 

máximo desenvolvimento, desde sua base até a primeira 
tolha verde ; d'ahi em diante não engrossa mais, nem 
se allonga até a colheita, notando-se na haste uma m u ­
dança na côr da casca e augmento na sua riqueza sac-
charma. 

A marcha das estações tem sempre uma grande in­
fluencia no desenvolvimento da canna e na sua vegetação 

Para se effectuar a floração, è necessário que se dê 
uma demora mais ou menos pronunciada na circulação 
da seiva; porque, se a vegetação é vigorosa, o ponto ter» 
minai da haste continua a produzir merithallos em vez 
de transformar-se em flecha florida. 

A floração determina o máximo do desenvolvimento 
da haste e diminue de alguma sorte o rendimento em 
assucar 

A canna, sendo uma planta vivaz, se presta a u m 
numero variável de colheita das suas hastes, que, depois 
de cortadas, se reproduzem. 

O numero das colheitas está em relação com o maior 
ou menor gráo de fertilidade dos terrenos, a espécie cul­
tivada, os cuidados da cultura, a regularidade das 
estações e muitas outras causas. 

As cannas plantadas nos terrenos muito alagados 
sao muito desenvolvidas, ricas em água de vegetação 
e pobres em assucar. 
TERRENOS APROPRIADOS 
Qualquer terreno convém á canna, logo que se en-, 
contrem nelle os dois agentes que assignalamos—calor e 
humidade—e lhe sejam dispensados os cuidados e os 
estrumes de que necessita. * 

O terreno não deve ser muito humido, nem muito 
secco; deve ter profundidade conveniente e poder ser 
facilmente revolvido. 

Nos terrenos leves e de fácil mobilisação, profundos 
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é medianamente regados pelas chuvas, desenvolvem-se 
bastante e bem e dão bons rendimentos em assucar. 

As cannas plantadas nos terrenos silicosos, de 
grande desagregação, ou nos solos vulcânicos de origem 
recente, embora sejam pequenas dão u m caldo muito 
rico em princípios saccharinos. 

As ' cannas dos terrenos calcareos desenvolvem-se 
bem e dão u m caldo muito saccharino. 

As cannas dos terrenos de alluvíão, muito aquosos 
e ordinariamente ricos em princípios salinos, desen­
volvem-se com muita rapidez, porém o caldo, embora 
muito abundante, quasi que não possue princípios 
saccharinos. 

PREPARO DA TERRA PARA O PLANTIO 

Quando se tenha de preparar uma terra para o 
plantio de u m canavial, procede-se á operação preliminar 
da derrubada, se o terreno acha-se em matta virgem ou 
capoeirão, e da roçagem das capoeiras, se forem estas 
que existam. 

E m seguida extirpam-se os tocos e arrotêa-se o solo. 
Quando o terreno é muito pedregoso extrahem-se 

as pedras. 
Depois destorroa-se, divide-se e nivella-se o terreno 

se fôr possível. « 
ESTRUMES 

O estrume que mais convém á canna de assucar 
deve compôr-se de azoto, potassa, ácido phosphorico, cal, 
magnesia, substancias estas que devem-se achar asso­
ciadas á matéria orgânica. w ~i 

O azoto não deve ser empregado em proporção 
menor de 50 kilos por hectaro nem maior de 80. f 

Deverá ser applicado debaixo das três fôrmas se­
guintes : azoto ammoniacal, 30 a 40 kilogrammas repre­
sentados por 150 a 200 de sulfato de ammóniaco , azoto 
nitrico, 13 a 25 kilogrammas representados por 100 a 200 } 

de nitrato de potassa ou soda , azoto orgânico;, 
10 a 15 kilogrammas representados por 200 a 250 ,dè 
ossos. 

A acção do sulfato de ammóniaco é favorecer os 
princípios da vegetação. 

O nitrato de potassa ou de soda constituo o alimento ••'* 
de segundo período de vegetação da plan ̂  ; emfim, o 
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azoto orgânico, que mais lentamente se decompõe no 
solo, offerece a sua acção nutritiva por occasião da scisão 
até a completa maturação da suas hastes. O ácido 
phosphorico é usado na proporção de 80 a 100 kilo­
grammas por hectaro sob a fórma de superfosfato. 

A potassa é empregada na proporção de 40 a 80 ki­
logrammas por hectaro, representados por 100 a 200 de 
nitrato de potassa. 

O nitrato de soda substitue facilmente a po­
tassa, elemento indispensável ás plantas que produzem 
assucar. 

A cal e a magnesia, que fazem parte dos estrumes 
destinados á canna de assucar, se acham combinados 
com o ácido phosphorico e sulfurico dos super-fosfatos. 

Mencionaremos as formulas seguintes que são de 
grande importância pratica 
Primeira formula 
Super-fosfatos de ossos azotados 

ou dissolvidos. .. 730 kil. 
Nitrato de potassa. 120 » 
Sulfato de ammóniaco. 150 » 

Segunda formula 
Guano dissolvido. 700 » 
Nitrato de potassa. 150 » 
Sulfato de ammóniaco. 150 » 
O bagaço da canna, as espumas da defecação dos 

caldos, os resíduos dos alambiques, o carvão animal 
que já não pôde servir para a filtração do caldo e muitas 
outras matérias são estrumes de grande importância pela 
sua acção fertilisante nos terrenos. 
PLANTIO 
Depois de ser preparado convenientemente o terreno, 
procede-se á plantação se o tempo é apropriado. 

Para isso abrem-se sulcos regulares e parallelos, o 
que é de grande importância, visto como as touceiras fu­
turas devem-se achar a igual distancia uma das outras, 
para que o emprego da enxada mecânica ou a cavallo 
seja exeqüível. 

O agricultor, para obter sulcos parallelos faz o abali-
samento do terreno, e este serve de ponto de partida para 
os novos sulcos, os quaes serão marcados, já por meio 
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de uma corda appllcada ao mesmo em cuja direcção se 
distribue um pouco de cal, já pelo marcador Souver ou 
pelo indicador inglez. 

A canna de assucar, como todos os outros vegetaes, 
necessita de luz, calor, ar, etc, e por conseguinte não 
deve ser plantada como entre nós se faz, resultando d'ahi 
diminuição dos rebentos ou filhos e também a curta du­
ração dos nossos cannavíaes. 

Logo 'que o terreno está sulcado de todo, lançam-se 
as estacas nos sulcos e cobre-se. 

Os nossos lavradores dão preferencia para o plantio 
ao olho, que é a parte da planta que ainda não se acha 
de todo desenvolvida. 

Ora, a muda, que não tem attingido o seu completo 
desenvolvimento, de nenhuma sorte poderá dar, pela re­
producção plantas com abundância da matéria prima 
que se tenta explorar. 

Por conseguinte o lavrador só deve fazer emprego 
dos olhos para o plantio, quando a estação fôr muito 
sêcca e de nenhuma fórma seja exeqüível a pratica das 
irrigações. 

Não se pense que a plantação se torna muito dispen­
diosa, em virtude da escolha da parte central ou média '*, 
das suas hastes para semente ; porque o lavrador deve 
ter uma sementeira de onde tire a muda sã e bem desen­
volvida que lhe assegure grandes resultados. 

A parte da canna, que vae ser confiada ao solo com 
o fim de reproduzir a planta, deve estar em todo o seu 
desenvolvimento,, nunca provindo de hastes flechadas ou 
doentes, 

A sua dimensão varia e nunca deve ser menor de 50 
centímetros. 

Deve-se proceder á plantação no principio do in­
verno, porque se assim fizer-se as cannas encontrarão as \ 
chuvas que lhes proporcionarão água em abundância. 

Por conseguinte os mezes de Abril e Junho são os 
mais próprios para a plantação, não só pelas chuvas que •; 
nelles são freqüentes, como também pelo espaço de 
tempo que medeia entres elles e o segundo verão, que é 
justamente a época em que as cannas se acham na sua 
sasão. 

Quanto á questão da direcção dos sulcos, sabemos '•• 
que muitos agrônomos são de opinião que os mesmos , 
sejam, quando a inclinação do terreno o permittir, tra-
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çados do norte para o sul, afim de que os ventos tenham 
uma sahida franca e assim o agricultor evite, sem o em­
prego das pahssadas, o effeito quasi sempre pernicioso 
desse elemento. 

Os sulcos devem ter uma profundidade de trinta a 
quarenta centímetros e uma largura de cincoenta a se­
tenta. 
CAPINAS OU LIMPAS 

A presença das plantas nocivas nas culturas traz 
grandes prejuízos ao agricultor. 

As cannas não podem filhar, em virtude da proxi­
midade d'estes vegetaes e o seu desenvolvimento é sem­
pre pequeno em relação ao que ellas attingiriam ge gozas­
sem dos benéficos effeitos das limpas. 

Esses vegetaes nocivos tiram do solo princípios que 
iriam nutrir as cannas, se a sua presença não se fizesse 
sentir nos sulcos e camalhões, embaraçando a penetra­
ção dos agentes telluricos, com o prejuízo das cannas 
que muito mais delles necessitam. 

As cannas,que se acham no meio de plantas nocivas, 
tornam-se rachiticas, amarelladas, quasi sempre com o 
caldo degenerado, cobertas de raizes adventicias que se 
desenvolvem nas hastes e com as internas pouco desen­
volvidas. 

Ao passo que as que experimentam a acção benéfica 
das capinas são desenvolvidas, ricas em princípios sac­
charinos e garantem ao lavrador a justa remuneração de 
seu trabalho. 

O numero das limpas varia, devendo ser feitas sem­
pre que forem precisas. 

Os instrumentos que servem para effectuar a limpa 
dos cannaviaes são a enxada á mão e a cavallo os cul­
tivadores, etc. 

A enxada, porém, quando manejada por mão hábil é 
ainda o melhor instrumento. 

Aconselhamos o emprego da enxada a cavallo nas 
grandes culturas, porque ella executa grandes limpas em 
curto espaço de tempo, economisando braços, e portanto 
o emprego não pequeno de capitães. 

Entre nós as limpas são em numero de 3 ou 4, con­
forme a necessidade que o campo de cultura tem das 
mesmas. 

As limpas devem ser feitas antes que os vegetaes 
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nocivos tenham grande 'desenvolvimento, já porque o 
trabalho é muito menor, já porque estes vegetaes ainda 
não produziram as sementes, que levam no caso contra­
rio a reproduzir novos indivíduos, augmentando assim 
o numero dos males e o prejuízo do agricultor. 

As limpas devem por esse motivo ser repetidas, 
porque as sementes, que germinaram até a occasião das 
primeiras limpas, e que se acham no solo com todo o seu 
poder germinativo, com certeza hão de se desenvolver e 
em breve se apresentarão no solo cansado os seus pri­
meiros effeitos. 
DESPALHAMENTO ,' 

As folhas, órgãos de assimilação das plantas, logo v< 
que têm preenchido as suas funcções, murcham e cahem :̂  
no solo entre os outros vegetaes , não succedendo o 
mesmo com os da canna de assucar, que ficam presas | 
ás hastes pelas gargantas ou partes abraçadoras do 
colmo. 

O despalhamento é a operação que consiste em re- ; 
tiral-as das hastes, já com o fim de facilitar a penetração J 
dos raios solares, que muito concorrem para a matura-,',@ 
ção das mesmas, já prohibindo o alojamento dos insectos ° 
nocivos. 

Muitos lavradores costumam, a pretexto de dar 
grande desenvolvimento ás cannas, arrancar entre as 
folhas seccas algumas verdes e em plena vegetação, sup-
primindo a acção vegetativa d'estas mesmas> e portanto 
prejudicando os internos, assim como os nós em que ellas 
achavam-se insertas. 

Ora, quem sabe que pela fixação do carbono e pela 
grande evaporação que estes órgãos determinam, os ve­
getaes se desenvolvem tanto mais quanto estes pheno-
menos se operam em grande escala; quem sabe que cada 
nó possue, por assim dizer, u m a existência e que sua 
alimentação depende da folha que n'elle se acha inserta, ^ 
de nenhuma fórma concordará com a pratica irracional •? 
da suppressão das folhas que se acham em plena vege­
tação. 

Quando o desenvolvimento das hastes se acha ter­
minado, ou quando os nós, em que as folhas se acham 
insertas, têm attingido o seu crescimento, estas tornam-se 
inúteis ; a seiva não circula mais em seus tecidos, ellas 
marellecem e seccam. 
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p E' nessa occasião que podem ser retiradas das hastes, 
sem que isso cause algum prejuízo a planta. 

Nos annos de muita sêcca, de nenhuma fórma se 
deve praticar o despalhainento das hastes ; porque os 
raios do sol determinariam a concentração do sueco 
n'ellas existente e o nosso processo de pressão por meio 
de moendas, que já nas condições normaes extrahe 
muito pouco assucar em relação ao existente nos tecidos 
da planta, teria, por sua vez, de concorrer para a ruína 
da fazenda, pelo pouco sueco que muito concentrado é 
possível extrahir (Dr. Pir^s de Carvalho, These inau­
gural). 

L CORTE 
Procede-se ao corte quando a canna chegou ao seu 

mais elevado gráo de desenvolvimento e acha-se per­
feitamente madura, porque então é quando ha mais 
assucar >, 

As cannas devem ser cortadas bem rentes com a 
terra para se evitar que os tocos apodrecendo, sirvam de 
viveiros a insectos nocivos ás novas touceiras, e como 
também porque essa podridão impede o apparecimento 
normal dos filhos ou brotos, sendo preciso então re-

I» correr-se ás replantas dos taboleiros desóceas» 
Os melhores instrumentos para se cortar a canna 

são uma fouce pequena e de cabo curto, os facões curtos 
e de lamina larga, os cutellos e a sapa americana, sendo 
a fouce talvez o melhor de todos elles; 

As cannas cortadas são postas em montes, que ordi­
nariamente dão a lotação dos carros que as transportam 

^ para opicadeiro. 
Alguns lavradores costumam" autorisar grandes 

cortes de canna, superiores á quantidade que o engenho 
-pôde moer, o que com certeza lhes é prejudicial, já pela 
fermentação que as cannas experimentam logo apoz o 
corte, e que ainda mais se accentua nos dias seguintes, 
fermentação que concorre para a inversão do assucar 
prismático em incrystallisavel, já porque ellas ficam ex­
postas à acção dos agentes telluricos, que por sua vez 
determinam, senão a concentração, o augmento do as­
sucar invertido em detrimento do assucar crystalli-
savel. 

As partes superiores das cannas, que são vulgar­
mente conhecidas pelo nome de olhos, não devem ser 

/ 
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. I 
transportadas para o engenho com o fim de serem moidas, 
não só porque a quantidade de assucar que ellas contêm 
é muito pequena, mas ainda porque o caldo dellas extra­
indo concorre para a inversão do assucar crystallisavel 
das hastes maduras, ao mesmo tempo que, pela grande .; 
quantidade de água de vegetação que ellas possuem, os ' 
trabalhos de defecação e evaporação augmentam consi­
deravelmente e em pura perda para o fabricante. 
QUEIMA DAS PALHAS 
'Depois de terem sido retiradas do cannavial as can­
nas, o solo fica juncado de palhas seccas que alguns la- : 
vradores costumam queimar. 

Muitos agrônomos têm-se manifestado contra esta 
pratica e com alguma razão ; porque o fogo lançado ás 
palhas, se é certo que por meio de sua acção destruidora 
elimina a maior parte dos óvulos e insectos nocivos, 
também por sua vez concorre para o empobrecimento do 
solo, cuja natureza orgânica é também consumida pela ;\ 
combustão. 

Diz o Dr. Pires de Carvalho que a operação da quei­
m a das palhas só com muito escrúpulo deve ser prati­
cada, sendo preciso que as palhas sejam espalhadas por 
toda a superfície a queimar e estejam bem seccas, porque 
convém que a combustão se faça por igual e rapidamente. 

Assim evita-se o prejuízo de u m a parte das substan­
cias orgânicas do solo, ao mesmo tempo que facilitam-se 
u m a serie de combinações que são despertadas pela 
acção do calor. 

Como se vê, é até certo ponto vantajosa a pratica da _ 
queima dos palheiros, que nos casos em que fôr admit-'••/• 
tida deve ser feita com muito cuidado, afim de que o fogo 
não leve a sua acção destruidora ás mattas ou aos can-
naviaes visinhos. 

Será sempre conveniente executar essa operação 
nas horas em que os ventos forem menos violentos, que 
sã oj ustamente pela manhã e á noite. 
CUIDADOS DEVIDOS ÁS SOCAS 
Para que a segunda colheita ou ceifa das socas 
produza resultados satisfactorios, preciso é que o lavrador 
dispense ao cannavial a maior somma de cuidados. 

Logo que os primeiros brotos forem apparecendo, es-
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tfuma-se convenientemente, se por acaso o terreno já se 
achar algum tanto enfraquecido. 

As capinas e limpas devem ser mais repetidas e cui­
dadosas que na primeira colheita. 

As raizes das touceiras de segunda folha ordinaria­
mente se acham muito á superfície do solo, principal­
mente se o plantio não fôr feito á profundidade conve­
niente. 

N'este caso faz-se uso do amontoador, arado pe-
^ e n o q u e permitte, trabalhando sobre os camalhões o 

|, afrouxamento da terra, que pela fórma da aivéca ó lançada 
sobre as raízes expostas á acção dos raios solares. 

- CULTURAS INTERCALADAS 
Antes que as cannas tenham por seu desenvolvi­

mento se assenhoreado da superfície do solo, o lavrador 
pôde utihsar o espaço desoccupado para outras culturas 
taes como a do feijão e do milho, por exemplo. 

E m Cuba fazem a plantação do arroz, quando os ter­
renos são u m pouco frescos, e na Guadelupe plantam a 
mandioca. 

Alguns práticos, porém, são de opinião que as cul­
turas intercaladas só devem ser feitas quando os terrenos 
forem excessivamente férteis, ou quando as linhas de 
cannas forem bem espaçadas, porque em ambos os casos 
os elementos que essas culturas sugarem do solo não 

Apoderao fazer falta á canna. 
ANÍMAES NOCIVOS 
Innumeros são os animaes que atacam a canna e 
entre estes vamos citar os que mais a prejudicam. 

Inseetos 
CÜGÜYO (Taupin) Elater noctilucüs (Fabricius) — 
Elater noctiluque.—Este insecto da ordem dos coleo-
pteros, é conhecido entre nós pelo nome de escaravelho 
e nas Antilhas pelo nome de mosca luminosa pela phos-
phorecencia que emitte. 

C A L A N D R A D A C A N N A (Calandra, saechari).— Entre 
nós este insecto pertencente á ordem dos coleopteros ó 
mais conhecido pelo nome de bezouro rafado. 

A calandra ataca as folhas novas da canna e d'ahi 
introduz-se no colmo, onde destroe os tecidos do vegetal, 
oblitérando os vasos em que se faz â Girculacão dá seiva! 
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BURER ou FURA CANNA (Procerus saccharifagus, aut 
Dlatrcea sacchari) ? —Este insecto pertence á ordem dos 
lepidopteros nocturnos. 

Este insecto foi introduzido em 1848 nas ilhas de 
Bourbon e Mauricia, e d'ahi passou á Luiziania em 1855, 
onde fez consideráveis estragos. 

COCHONILHA D A ÍNDIA (COCCUS Saccfiar).—-Este inse­
cto pertencente á ordem dos hemipteros suga a seiva da 
canna e a enfraquece. 

Ataca de preferencia as cannas salangore, roxa, ubá 
e cayanna. 

PULGÃO DA CANNA (Aphis sacchari).— Pertence á 
ordem dos hemipteros e origina-se de fecundação ex­
pontânea, isto é, sem copula. E' perseguido por certas 
formigas. 

FORMIGA PRETA (Formica nigra).—Insecto pertencente 
á ordem dos heminopteros e que retira a terra que en­
volve as raizes da canna e por essa razão determina a 
morte do vegetal pelo deseccamento dos côlmos. 

FORMIGA BRANCA (Formica omnivora).—Estes inse­
ctos, também pertencentes á ordem dos heminopteros, 
abrem galerias por baixo das cannas e damnificam as 
raizes do vegetal. 

PYRALO DA CANNA (Pyralis sacchari).—Este insecto 
pertence á ordem dos lepidopteros. O illustrado dire-
ctor da Escola Agricola da Bahia, Dr. Gustavo d'Utra, -
tornou conhecidas as seguintes espécies : 

Bicho de sacco branco, o Forreca, o Nociulo da * 
canna e outros. 

MOLÉSTIAS 

Entre as peiores enfermidades a que estão sujeitas 
as cannas de assucar, as seguintes são as principaes : 

Hydropisia.— As cannas hydropicas, tornam-se muito 
aquosas e pobres de princípios saccharinos. 

Evita-se a hydropisia, tornando-se permeável os 
terrenos sujeitos á cultura. 

Gretamento.— Esta moléstia é produzida pelo frio> 
pelo excesso de sueco saecharino no interior do colmo, 
o calor excessivo logo apóz prolongada chuvas, etc. 

Pelas fendas que se apresentam nos côlmos' dá-se 
uma exüdação de seiva, o que facilita a fermentação de 
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parte do sueco, podendo dahi originar-se uma vegetação 

MSS011'que mais longe póde levar a ^ssss 
Mela.— Esta enfermidade manifesta-se pela exhu-

daçao de u m liquido adocicado e de côr castanha%íe se 
deposita entre a bainha da folha e o colmo da cannl 

Quando este humor se introduz em algum orifício 
que existe no colmo e penetra nos tecidos da planta a 
gangrena da mesma não se faz esperar P ' 

da 0^^^^ ^ " ^ ÍnSe^ " C°Ch0nÜha 

^ presSrínf rí™A hemorrha^ é caracterisada pela 
presença de u m fluxo mais ou menos abundante que se 

qL LPTc"nerS ° «^ d° °Ôlm° *»'*£££ 
que se acuam perfuradas pelos insectos ou outros ini­
migos e até mesmo pelos golpes que são dadoslnvolun-
tanamente pelo? operários ía oceasião das Lvouras de 
manutenção ou de conservação da planta dVOUras ae 

A humidade excessiva do solo e a superabundancia 

• LreXmXdlXadn°naCÔlm0' ^ ** ~ 
A hemorrhagia é expontânea quando a superabun­

dancia dos suecos determina o gretamento, ou aberfuras 
Ha f- m°' %de!Xa de ° Ser l0S° ̂ ue o flu*° ou corrimento 
da seiva effectua-se em virtude da perfuração oTdos 

^ g ^ P ^ i c a d o s no colmo da plan?a. (Dr' Pires dl 
por ^"^f^^^ Íue Vanna esta ata^da 

por esta enfermidade, quando todo o seu organismo 
aceusa rachitismo. uiganismo 

Diversas são as causas que podem produzil-a e ent™ 
estas avultam as seguintes :\ ü r e g u l i ^ ^ m ^ 
das estações, a ausência de certos princípios S l o 
taes como a cal e a magnesia, a falta de penetração de ar 
e de luz no solo, a impermeabilidade, etc Ç 

ferrugem.— Esta moléstia recebe o nome da côr 
ferruginosa de certas placas formadas pela reunião de 
cogumelos que vegetam nas folhas da planta 

¥• « ™ J r ferrugem é moléstia parasitaria e muito fácil de 
| propagar-se pelo contagio, causando grande damno ao 

vegetal, cujos tecidos estraga e cujos visos obhtem LIVRO DO LAVRADOR ,« 
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Alguns lavradores e agrônomos são de opinião que 
a ferrugem é determinada pela excessiva humidade do 
terreno. 

Mal de Flacq.—As cannas atacadas pelo mal de 
Flacq são ráchiticas, providas de raizes adventicias, 
que se desenvolvem de preferencia nos gommos supe­
riores e por mais novas que sejam apresentam a ponta 
das folhas seccas, desviadas de sua direcção natural, 
continuando a seccar até a base. 

Alguns agrônomos dizem que a origem do mal de 
Flacq é u m insecto parasitário, e outros que elle é cau­
sado pela falta da potassa e dos phosphatos de cal no 
solo. 

MOENDAS PARA CANNA 
Para uso doméstico nas fazendas, ou para fazer ra­
padura, recommendamos as moendinhas que figuram no 
catalogo illustrado dos Srs. Arens Irmãos com os ns. 48 
A e 48 B, as quaes são bastante reforçadas e tocam-se 
com facilidade por uma ou duas pessoas. 

No terceiro volume desta Bibliotheca Rural, intitú* 
lado Manual de Industrias Agrícolas, o leitor encontrará 
preciosos dados sobre a installação dos engenhos, os 
methodos mais aperfeiçoados para a extracção do as­
sucar e apparelhos modernos, bem como uma succmta 
noticia sobre os preparados industriaes que têm por 
base a canna. 

C U L T U R A D O A R R O Z (T) 
(Oriza) 
HISTÓRICO 
O arro2, planta originaria da índia, foi introduzido na 
Hespanha pelos mouros e na Grécia pelos egypcios, 
sendo d'ahi levado á ilha de Java em 1684 e ás ilhas Oa-
rolinas em 1694. »• . 

Pouco a pouco o arroz foi entrando na cultura dos 
diversos Estados Americanos, e já no século XVIII era 
considerável a sua producção. 
(1) Para a elaboração desta parte da nossa obra relativa á cultura 
do arroz, servimo-nos de u m trabalho publicado no T. III do excellente. 
Jornal do Agricultor, redigido pelo nosso distiacto amigo, o íllustraao e 
laborioso Sr. Dias da Silva Júnior, que para isso nos concedeu a devwa 
venia. 
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ESPÉCIES E VARIEDADES 

< O arroz é planta annual. Tem as raizes longas e fi-

teos^íf1^8'^^8 e m°lles^ fi«^osos e 
umvSclaro 5 Centlmetros de * W A côr é de 

e Mr^
S f°lhas sao encares, planas, compridas e ásperas • 

nid^L C° ri m a ii S p a l l l d a d 0 < * u e a d a ° e v a d a- StomuI 
mdas de estipulos longos e dentados. 
™ ™ £ P*?1111011108, terminaes são ramosos, alfongados e 
com divisões angulares quasi direitas, ou ligeiramente 
convergentes com os epilletos uniflores. ^iramente 

Os glumos são mestiços e as glumellas são u m 
pouco avelludadas e dma dellas em cada flor ó terminada 
por uma barba fina e áspera. d D a 

O fructo é coriaceo pubescente, comprimido estrei-

X SnrTfd° Gm V^tãAS ° U «bellas, amarel-
fadas, tendo sulco avermelhado ou escuro, contendo 
pSente0 ° ° U a v e r m e l h a d o > °Paco ou quasi trans-
Ha cinco espécies distinctas de arroz cultivado 

l.a A R R O Z ORDINÁRIO (orizasatur, L.).-De todas as 
espécies é esta a que produz mais lindas variedades. E' a 
mais cultivada. 

2." A R R O Z GLuriNoso (oriza glutinosa, L.).—O arroz 
desta espécie torna-se glulinoso depois de cosido pro­
priedade esta que não possuem os das outras espécies 
aquáticas. 

3.a A R R O Z D Ó JAPÃO (orizajaponica).—Esta espécie 
produz o grão muito pequeno e curto, que são ora oblon-
gos e ora glubuloides. 

4. - A R R O Z S E M B A R B A S (oriza nutico). — O pannicülo 
desta espécie não tem barbas ou arestas. 

5.a A R R O Z D E TERRAS'ALTAS (oriza mo ntana) .—Esta 
espécie possue a particularidade de vegétar nos terrenos 
seccos, situados sob a influencia de climas alternada-
mente seccos e chuvosos. 

As variedades cultivadas são numerosas mas não 
estão ainda bem definidas. Só a índia possue 272 va-
neoades. 

Eis aqui as mais conhecidas : 
PRIMEIRA DIVISÃO 

Variedades dos terrenos aquáticos, 
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PRIMEIRO GRUPO (variedades barbudas). — A s varie­
dades pertencentes a este grupo têm barbas ou arestas 
mais ou menos allongadas. 

Variedades de fructos allongados e glumellas ama-
relladas. 

1." ARROZ COMMUM 
Talo de 1 metro e 30 centímetros de altura, panni-

culos simples e um pouco juntos, fructo oblongo amarello 
pallido, munido de uma barba de côr amarello claro ; o 
grão é pouco curto, mas muito branco. 

Esta variedade não progride com as seccas e morre 
Suando está na água salgada. Completa todas as phases 
e sua existência no espaço de seis a oito mezes. 

Produz, nos solos fracos, mas é sujeita á moléstia 
que os italianos chamam brusona, quando cultivada em 
terras seccas. O grão é de boa qualidade. 
2.a ARROZ CAROLINA 

Os talos têm pelo menos lm,20 de altura ; panni-
çulos munidos de barbas, pouco desenvolvidas, fructo 
branco amarellado ; grão allongado, muito branco e um 
pouco transparente. 

Esta variedade é cultivada ha muito tempo na Caro-
lina do Sul (Norte America) mas o grão do descascado 
não é tão grande nem tão transparente como o arroz de 
grãos de ouro. 

A variedade chamada arroz de barbas brancas 
(whíte beard rice), tem grande semelhança com o 
arroz da Carolina, mas este tem o grão mais desenvolvi­
do, os glumellos mais pubescentes e a barba mais 
comprida. 

Cultiva-se com successo nos logares elevados da 
Carolina. 

ARROZ PIEMONTE 
Esta variedade tem o colmo resistente, nós amarel-

lados, panniculos um tanto curto, alumellas um pouco 
felpudas, grãos oblongos ou pouco alongacfos. 

Esta variedade é muito cultivada na Itália e na Hes-
panha. O grão é de boa qualidade. 

ARROZ DE MANTUA 
Colmo de altura mediana com os nós pretos, barbas 
curtas, grão vitreo com pequenas estrias encarnadas ou 



- 293 — 

roxas. Cultiva-se muito na Itália onde o semeiam de 
preferencia nos arrozaes permanentes. 

ARROZ DE NOVARA 

Colmo de altura mediana, nós escuros ou violaceos, 
barbas amarelladas e compridas, grão regular, alon­
gado e u m pouco amarellado. 

Esta variedade ó muito têmpora, porém o grão é de 
qualidade secundaria. E'menos delicado que o do arroz 
commum, e é pouco atacado da brusona. 

ARROZ DE GRÃO COMPRIDO 

Talo de um 1 metro e 30 centímetros, panniculos um 
pouco unidos, barbas regulares, grão comprido. 

Este arroz é o mais procurado no commercio de ex­
portação da Carolina1 do Sul. Quando o grão é de boa 
qualidade, excede o preço das outras espécies colhidas 
nos Estados Unidos ; seu gosto é muito característico e 
agradável. 

Esta variedade também é cultivada no Brasil. 
ARROZ GRÃO DE OURO 

Colmo alto, panniculos desenvolvidos, barbas curtas, 
fructo achatado nas duas faces, grão amarello carregado 
ou côr de ouro. E' u m excellente arroz. 

ARROZ DAS PHILIPPINAS 

Talo de 1 metro e 65 centímetros, pouco mais ou 
menos, de altura, folhas bastante avelludadas, panniculos 
frouxos, fructo esbranquiçado. 

Este arroz é tardio, cultiva-se muito em Balangas e 
nas Philippinas, e é muito estimado pelos habitantes das 
regiões marítimas. 
ARROZ DE GRÃO GROSSO 

Talo de 1 metro e 20 centímetros, fructo branco 
amarellado, grão grosso e alongado 

Esta variedade é cultivada em Sumatra. O grão é 
grande, mas tem pouco valor commercial por causa do 
gosto desagradável. 
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VARIEDADES DE GRÃO BRANCO, GLUMELLAS 
MUITO COLORIDAS 

ARROZ FERRUGINOSO 

Talo de um metro de altura, panniculos simples, 
fructo avermelhado escuro, grão branco e u m pouco 
rosado. 

Esta variedade não resiste ás inundações de água 
salgada. 

Cultiva-se na Carqlina e na China. 
ARROZ AVERMELHADO 

Talo de metro e meio de altura, glumellas averme­
lhadas, grão oblíquo e pouco alongado. 

Esta variedade é cultivada na Conchinchina e Java ; 
tem muita analogia com o arroz vermelho. 

O grão desta espécie é glutinoso quando cosido; cul­
tiva-se na Carolina e Luisiania, onde é estimado pela 
qualidade do grão, mas descasca-se com menor facili­
dade que as outras variedades. 
VARIEDADES DE GRÃO COLORIDO 
ARROZ AVERMELHADO 

Esta variedade tem o talo elevado, panniculos 
unidos, fructo escuro avermelhado, barbas curtas, grão 
alongado e avermelhado. Não teme os pântanos salgados, 
e é cultivada nas Molucas e na Cochinchina. 

ARROZ VERMELHO 

Cresce até 1 metro e meio, panniculos desenvolvidos, 
fructo vermelho alongado e de comprimento medíocre, 
munido de uma aresta muito vermelha. 

Esta variedade é estimada na Carolina e na Lui­
siania, mas ahi mesmo é pouco cultivada, porque de-
bulha-se com facilidade, tornando assim a colheita mais 
difficil e custosa. 

ARROZ IMPERIAL 

Esta variedadermuito cultivada na China tem o colmo 
elevado, panniculos muito desenvolvidos, grão alongado 
e u m tanto avermelhado, 
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VARIEDADES DE GRÃOS MARGINADOS 

Talo elevado, panniculos pouco desenvolvidos, o 
dorso munido de longos pellos, grão circulado por uma 
linha branca. , 

Esta variedade está muito espalhada nas índias Ori-
entaes. 

0 grão varia entre o amarellado e o vermelho es­
curo. 

VARIEDADES DE GRÃOS GLUTTINOSOS 
Talo de 1 metro e meio de altura, folhas longas, 
amarello esverdeado, panniculos alongados, barbas ou 
arestas curtas, grão oblongo, largo, muito curto e muito 
glutinoso quando cosido. 

Este arroz, deve ser cultivado nas localidades onde 
a temperatura seja ao mesmo tempo quente e humida. 

ARROZ NEGRO 
Este arroz tem ocólmode 1 metro e 30 centímetros 
de altura, folhas largas, fructo nas glumellas/- negros e 
munidos de uma barba comprida, grão arredondado 
opaco e ennegrecido. , 

Este arroz muito rústico é a menos cultivada de 
todas as variedades. 
ARROZ GLUTINOSO VERMELHO 
Este arroz tem o talo elevado e forte, panniculas 
frouxas, glumellas vermelhas, com barbas compridas e 
muito dentadas, grão avermelhado ; é mais pequeno que 
o da variedade precedente. 

E' cultivado na Guyana. E' muito nutritivo. 
ARROZ GLUTINOSO VIOLETA 

Talos fortes, panniculos desenvolvidos, glumellas 
violetas, grão redondo e de côr violacea. 

E' cultivado nas Ilhas Philippinas. 

VARIEDADES DE GRÃOS PEQUENOS 

Entre as variedades de grãos pequenos devemos col­
locar o arroz japonez, o arroz globuloide, o arroz arre-
hitado. o arroz Lua Baza, o arroz Lua Teu, 

' F'.F-?> 
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VARIEDADES SEM B A R B A S 

As variedades que pertencem a este grupo têm os 
panniculos imberbes ou sem barbas, e são pouco nume­
rosas as variedades. 

Entre ellas devemos collocar o arroz ¥ quartão e o 
arroz das terras altas. 

T-; VEGETAÇÃO 

O arroz germina com facilidade. 
Sendo semeado na época própria, isto é, quando a 

temperatura d'agua e do ar tem attingido 8 ou 10 gráos, 
o cotyledone apparece ordinariamente no terceiro e 
vae alongando-se até que no décimo primeiro dia appa­
rece á superfície d'agua. 

Durante este tempo desenvolvem-se algumas raizes 
finas ou radiculas, mas que não tem força sufficiente 
para se fixar no solo. 

E' útil então dar muita altura d'agua, aliás o arroz 
não fluctuará quando o vento por sua violência faça 
ondas na água e o agite. 

O arroz vegetando demora pouco em apresentar uma 
bella côr verde, se a temperatura do ar e d'agua con­
tinuar a elevar-se. 

Ordinariamente estas plantas mostram os talos e os' 
primeiros nós, dois mezes depois da vegetação. 

Se n'esta época as partes herbaceas tiverem côr 
verds muito carregada, diminue-se a quantidade d'agua; 
se pelo contrario forem amarelladas, augmenta-se a 
água. 

E' quatro mezes, mais ou menos, depois da ger­
minação que o arroz desenvolve-se, os panniculos se 
inclinam e que o grão quebra-se debaixo da unha; n'esta 
occasião todas as partes da planta, talos, folhas e panni­
culos têm uma côr avermelhada. 

Conhece-se facilmente o estado de maturação. 
O arroz degnera, mais ou menos, na altura, côr da 

palha, fórma, colorido e abundância de fructo e quali­
dade do grão, conforme a influencia exercida pelos 
agentes athmosphericos, natureza e riqueza do solo, e 
temperatura d'agua sobre os vegetaes herbaceos e prin­
cipalmente sobre as plantas não indígenas que se culti­
vam nos terrenos inundados durante 4 ou 5 annos, 
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COMPOSIÇÃO DO ARROZ 

O arroz secco tem a seguinte composição: 

Amido.. ftfiQ 
Matérias azotadas. y j ^ 

» graxas. .. p/eo 
G o m m a e assucar n?n 
Lenhose. _ " X™ 
Matéria. *"* " $>™ 100,00 

PECULIARIDADES DOS ARROZAES 

Ao terreno plantado de arroz, e cercado de pequenos 
diques para reter a água, dá-se o nome de arrozal. 

Dividem-se os arrozaes em duas classes arrozaes 
perpétuos e arrozaes temporários ou alternos, como se 
faz na China, nos Estados Unidos e na Itália. 

Na Cochinchina também se dividem em duas classes 
a que se chamam arrozaes precoces e arrozaes tardios. 

Os primeiros são situados nos logares baixos e hu-
rnidos, e os segundo nos seccos e elevados. 

Os arrozaes permanentes, occupando indefinida­
mente o mesmo espaço, são menos importantes, menos 
productivos que os temporários e não fazem parte de 
culturas successivas. 

São os únicos que convém aos logares humidos e 
pantanosos. 

Os arrozaes perpétuos occupam uma extensão muito 
menor que a annualmente occupada pelos outros arrozaes. 

Os arrozaes temporários fazem parte das differentes 
espécies de cultura successiva e muitas vezes precedem 
/ uma colheita de trigo e de milho. 

Ordinariamente os arrozaes alternos occupam o solo 
durante 2 a 4 annos seguem,depois d'isto uma alterna-

1 artífici I ° natU term d6 P°USÍ° °U mesmo Prado 

Pelo que temos dito vê-se que não se deve estabele­
cer arrozaes em terrenos accidentados e sim em super­
fícies planas para permittir o estagnamento das águas 
de modo uniforme. 

O terreno plantado de arroz não deve ter arvores de 
sombra, porque então amadurece mal. 
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A água deve ter escoamento, porque sendo estagnada, 
não só torna O local, insalubre, como murcha o arroz 
quando chega a época dos grandes calores. 
TERRENOS 

Os terrenos que mais se adaptam á cultura do arroz 
devem ser argillosos silicosos e humidos, sem constituir 
verdadeiros pântanos, quando se quer estabelecer arro­
zaes permanentes. 

Os terrenos silicosos, ou com fragmentos de uma 
grande tenuidade silicos-argilosos e o .sub-sóbo pouco 
permeável, devem ser preferidos para o estabelecimento 
de arrozaes alternos. , 

No nosso paiz dá-se preferencia ao terreno de cor 
escura, muito carregado de húmus. 

Nos terrenos salinos, ou n'áquelles que o mar cobre 
durante as grandes marés, o arroz não prospera. 

Devem-se dispor os arrozaes em bacias maiores ou 
menores, conforme a superfície ou o declive dos terrenos 
por elles oçcupados, por meio de pequenos diques ou 
banquetas maiores ou menores, 

Na Itália, paiz onde se trata com todo-o esmero a 
cultura do arroz, a água passa successivamente de u m 
compartimento para outro, o que a mantém em movi­
mento e permitte conservar-lhe a frescura que deve ter 
para qúe o arroz vegete com vigor. 

Os diques ou represas que se fazem nos arrozaes 
são de duas espécies : ou longitudinaes ou transversaes. 

As primeiras persistem durante toda a duração do 
arrozal, as segundas têm u m a existência annual, porque 
são destinadas para trabalhos da lavoura que servem 
para preparar o solo. 

Estas represas têm dimensões variáveis, segundo a 
natureza e a irregularidade do terreno. 

A largura estabelecida varia entre 50 a 65 centí­
metros de base e 15 a 30 de ápice, sendo quanto á altura 
também muito variável. 

Quando o fundo é liso ou tem pouco declive, esta, 
elevação regula a média de 50 centímetros; porém nos, 
arrozaes de rampa regulando muitas vezes 65 centí­
metros do lado dirigido sobre a parte baixa do arrozal 
e 15 a 20 do lado opposto. 

E' necessário que as represas sejam bem feitas, isto 
é, que tenham a solidez precisa para não se desmoro-
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narem debaixo dos pés dos trabalhadores, que andam 
em cima e para que a água não escoe pela base. 

As represas devem apresentar, em logares differentes, 
algumas aberturas para entrada e sahída da água. 

Quando o terreno, onde se vae estabelecer u m arrozal 
é em declive ou accidentado, elevam-se degráos onde 
forem necessários, para terem água quasi dormente, e 
assim por meio de terraplenos dirigidos segundo os acci-
dentes do solo, se adquire as differenças do nível; mas, 
desde que os arrozaes são estabelecidos em campos 
inclinados, póde-se por conseqüência manter por toda a 
parte um. 

lí PREPARO DO TERRENO 

| Logo que as represas estejam terminadas, aperta-se 
a terra com que foram feitas, afim de ficarem seccas, e 
verifica-se a sua solidez antes de fazer chegar a água. 

Abrem-se depois com a ,enxada ou com o arado 
alguns regos ou sulcos, para se facilitar o escoamento da 
água'logo que o arroz estiver maduro. 

I , Depois de esgotado o terreno, lavra-se de novo igua­
lando o mais possível o fundo do compartimento 
onde se opera e em seguida procede-se da mesma forma 

< çom as outras partes. 
Depois de praticada a ultima lavra que dispõe o solo 

em pequenos regos ou em canteiros abaulados, tendo 2 
a 3 metros de largura, fazem-se então ás represas trans-
yersaes temporárias. 

E m muitas localidades, a ultima lavra é feita com 
i v a pá. 

Depois de terminados os diques, cava-se o arrozal, 
para regúlarisar a superfície, e em seguida abre-se sobre \ 
as represas annuaes as aberturas que são necessárias 
durante todo o anno, para que a água inunde lentamente 

,, todos os compartimentos. Estas aberturas têm approxi-
madamente 30 centímetros de largura. 

Tapam-se depois as fendas que houver nos diques e 
faz-se correr até que o solo torne-se impermeável. 

fc> N a índia usa-se nivellar com uma prancha pesada, 
puxada por bufalos. 

Depois de bem nivellada a superfície do arrozal, 
v çavam-se os rêgos em que devem ser lançadas as se-
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mentes, os quaes devem ter 12 a 15 centímetros de lar­
gura e ser separados uns dos outros por pequenos vãos 
de 33 a 35 centímetros de lado a lado. 

U m trabalhador activo pôde preparar 30 a 35 aros 
por dia, v 
FERTILISAÇÃO 

Entre nós não se estruma os arrozaes, porque os 
terrenos em que são estabelecidos são em geral férteis; o 
mesmo, porém, não aoontece em outros paizes. 

Na Itália, em Fevereiro conduz-se o estrume, e depois 
de distribuído uniformemente, enterra-se profundamente 
por meio de nova lavra. 

O estrume que se destina aos arrozaes deve ser um 
tanto decomposto. 

O estrume que ainda tenha muita falha é mal enter­
rado pela charrua, produzindo effeitos desiguaes e ficando 
em alguns logares com maior quantidade que em outros. 

A quantidade a applicar por hectaro é muito variável. 
Os campos, que se transformam pela primeira vez em 
arrozaes, são estrumados com 30.000 kilogrammas de es­
trume eas terras de boa qualidade, que já tenham produ­
zido arroz, não necessitam mais que 15a20.000. 

Deve-se em geral applicar o estrume dos animaes 
com moderação, o guano, o estéreo secco, etc, porque 
activam muito a vegetação e retardam a maturação, dis­
pondo o arroz a ser atacado pelas moléstias. 

O guano é applicado na razão de 200 a 300 kilo­
grammas por hectaro. 

E m alguns logares substitue-se o guano por adubos\ 
vegetaes. 

Assim, depois da colheita do arroz, semeia-se qual­
quer outra planta, colhem-na e enterram-na quando em 

flor 
A palha do arroz pôde ser aproveitada como es­

trume nos arrozaes, amontoando-se em qualquer terreno 
devoluto depois da colheita e cobrindo-a com uma ca­
mada de terra. 

Sendo o solo muito argilloso, quando o arroz vegeta 
vigorosamente, incorpora-se á camada cal antes de se 
fazer chegar a água, 
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SEMENTEIRA 

E'poca da sementeira 

TelZScT.S' qUand° ° ^-possue f^rgiS 

Escolha dax sementes 

das sEemenSí
SanÍ0,nmpregar"Se muito cuidado ™ escolha 

degenera? ' P q ° ai™ tem muita V e n c i a para 

m e n t e O M i ^ T i T consideram má toda a se-
mente que contem 1 •>/„ de arroz vermelho ou expontâneo 

Na Carolina as sementeiras são feitas nos arrozaele 
em exnos.çao ao norte, por ser melhor a semente aue l 
das culturas em exposição ao sul. BB'nenie que a 

Logo que se podem obter boas sementes Drocura m 
se bons feixes, sacode-se por cima de uma tini obtendo 
se por esta fórma os grãos perfeitamente maduros 

Quantidade das sementes 
™FAA 5uanti<?ade das sementes varia conforme * 
dadeedaodaerrozS

qUeZa ° U ̂ ^ d° ' ™ " ^ ' 
Como regra geral, diremos no entanto que o arroz 

Sn°voSlPvh1ore d e s e J ™ - l " - o s Pa
0nn1cUulo°sabrem 

Preparo das sementes 
Antes de ser semeado o arroz limna-sp P,,,-^^^ 

mente e submette-se a u m banho ôuT&lda%2. **' 
BANHO E CALDAGEM 

Banho 

E m alguns paizes, principalmente na Itália quando 
a água tem nos arrozaes uma profundidade de ̂  a 12 
centímetros no máximo, põe-se o arroz de moího na 

sada^fim^m^u^-00 t(ínar a sem«ntemais pe-
tató^E^0110 sobrenadeoufluctue depPois 

O banho pratica-se da seguinte fórma ; 
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Depois de ser mettida a semente em saccos limpos 
de linho, pôe-se estes em u m dos fossos de alimentação. 

No fim de algumas horas tiram-se e comprimem-se 
com os pés. Repete-se esta operação algumas vezes. 

E m outros paizes o banho dura 2 ou 3 dias. 
Caldagem 

Esta operação tem por fim tornar a semente do arroz 
mais pesada e evitar que fluctue na superfície da água 
depois da sementeira. 

Pratica-se do seguinte modo 
Dissolve-se a argillaem uma tina, e logo que a água 

fique turva, lança-se o arroz que se quer preparar, e depois 
de estar a semente bem humedecida e coberta das partes 
térreas do deposito das argillas do fundo da tina, decan­
ta-se a água que se tornou menos turva, retira-se o arroz, 
pondo-se a seccar ao ar e semeando-se quando estiver 
secco» 

O arroz assim preparado deve ser espalhado na pro­
porção de 250 a 260 libras por hectaro. 

Muitos cultivadores preferem, no entanto, semear 
o arroz no estado normal, cobril-o de terra e immergir 
<jepois o solo durante 5 ou 6 dias. 

Usam na Itália, antes de se dar começo ás semen­
teiras, taparem-se as aberturas por onde entra e sahe a 
água, para que fique estagnada nos arrozaes durerite o 
tempo que o grão tem de germinar. 

Se durante a sementeira o vento soprar muito forte,, 
agitando dessa maneira a gua, é bom diminuir-se a al­
tura do nivel d'ella. 

O semeador deve levar a semente em u m çestô e de 
dois em dois passos jogar u m punhado de grão, acompa­
nhando a direcção do vento. 

Cobre-se a semente passando u m a grade, movida 
por u m cavallo ou u m homem, sobre os logares onde se­
meou-se. 

Esta operação agita e turva a água, e força o lodo 
depositado no fundo do arrozal a cobrir os grãos de arroz. 

Na Carolina, quando chegam as chuvas ou ventos 
fortes, suspendem-se as sementeiras. 

Os grãos são lançados nos sulcos, que se abrenrcoin 
a enxada, depois do nivellamento dos arrozaes. 

U m a mulher pód» semear diariamente 40 a60 aros. 
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Cobrem-se as sementes com o auxilio de um gadanho. 
E muito necessário que o grão seja bem enterrado, para 

semeai* ^ G * b°a reSularidaaè do qu° se tem 

O bom tempo assegura sempre boa colheita. 
Depois de semear-se, conserva-se a água no arrozal 

durante 12 a 15 dias, para favorecer a germinação. 
Nos Estados Unidos segue-se ainda um outro sys­

tema de cultura, que éo chamado ôultura sêcca. N'esse 
systema cobre-se o grão ligeiramente e regã-se o campo 
4 ou 5 dias, ahm de que as sementes possam inchar e ger­
minar. r & 

Inunda-se o terreno quando os cotyledoneos des­
envolvem-se e apresentam côr verde. 
Semeadura em viveiros 

Em muitos paizes usa-se semear o arroz em vi­
veiros, para depois transportal-o para os arrozaes per­
manentes ou temporários. 

Antes de semear-se os viveiros, espalha-se estrume 
ou excremento humano, inunda-se a terra, de fôrma 
que a água não exceda de 0,03 a 0,04. 

Depois da germinação das sementes, retira-se a 
água, porem se o solo não secca rapidamente, introduz-se 
de novo a água de tarde. 

Quando o arroz attinge 2 a 3 centímetros de altura 
conserva-se a água sempre no arrozal, afim de que as 
raízes estejam sempre na humidade. 

Deve-se ter cuidado em não submergir os talos nem 
a planta. 

Este modo de cultura tem grandes vantagens, porque 
o arroz, assim cultivado, já está forte quando as hervas 
nocivas começam a apparecer; porém este methodo é 
mais dispendioso. 
GERMINAÇÃO 
A semente do arroz depois de lançada á terra, se o 
calor da água fôr sufficiente, em pouco tempo germina. 

< Desenvolve então um pequeno cotyledoneo, que se 
dirige para a superfície da água e uma parte radicular 
que se introduz na terra. 

E m occasião própria abaixa-se o nivel da água de 
forma a não excedera metade d'altura das plantas. 
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Na America, depois do segundo amanho, irriga-se 
novamente com grandes águas, para favorecer o desen­
volvimento de novas raizes e novas folhas. 

Nesta grande immersão deve-se ter cuidado em 
operar gradualmente, elevando de 3 ou de 4 em 4 dias o 
nivel da água até 16 Centímetros a 20 de altura. 

Na Itália depois da efflorescencia substitue-se a im-. 
mersão por uma irrigação abundante e continua. 

Se o fundo do arrozal é argiloso e naturalmente 
fresco e humido, irriga-se ordinariamente de oito em 
oito dias. 

O arroz exige três capinas. Na Carolina praticam a 
primeira que tem 16 a 20 centímetros de altura. 

Os trabalhadores encarregados de executar essa 
operação deVem andar sobre os taboleiros que separam 
as linhas dó arroz. 

A segunda capina faz-se 20 a 25 dias depois da pri­
meira, quando o primeiro dos talos está formado, o 
que faz-se com o auxilio da enxada. 

Quando nova, a planta vive da fécula e do glúten 
que tem a semente, da água e do ar que completa seu 
alimento. 

Emquanto a semente está só coberta de água, a 
folha cotyledonaria, uma vez desenvolvida,, eleva a raiz 
que ainda não está fixa no solo e a planta fluctúa na su­
perfície do arrozal, razão pela qual muitos insistem que 
se enterrem todos os grãos do arroz na occasião da se- , 
menteira. 

E m geral o arroz leva 12 a 15 dias a germinar con­
forme a temperatura do solo e da água. 
Transplantação 

Effectua-se esta operação quando as plantinhas têm 
nos viveiros 15 a 20 centímetros de altura. Vão-se arran­
cando dom cuidado e juntando-se em pequenos molhos 
ou feixes que se amarram com cipó ou embiras, sendo 
assim levados ao logar onde têm de ser plantados. 

Para esta operação deve-se escolher sempre tempo 
quente e nevoado. 

Os feixes devem comprehender 2 a 4 plantas con­
forme seu desenvolvimento. 

Termina-se cobrindo o arrozal de água até a altura 
de 6 a 8 centímetros. \ 
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devem fazer o possível para arrancar as plantas com as 
raizes e deposital-as em cestos ou canteiros de terra. 

N a Itália começam a mondar ás 3 horas da manha 
para acabar ás 3 da tarde. 

PLANTAS, INSECTOS E AVES NOCIVAS AO ARROZ 

Plantas nocivas 

Os arrozaes são infectados por um grande numero 
de plantas nocivas, porém aquellas que o agricultor deve 
ter o máximo cuidado em extirpar são : o milho dos ar­
rozaes (panicumcrux galli , a tábua (carex), a tanchagem 
da água (alisma plantago), ojuncoflorido e a tinrica. 
Insectos nocivos 

Os mais prejudiciáes ao arroz são a tinha d'agua, 
o persevejo d'água e o escorpião aquático cinzento, os 
quaes se exterminam pondo os arrozass a sêcco durante 
alguns dias. , ' 

Nas Ilhas Philippinas os arrozaes sao muito asso- _ 
lados pelos gafanhotos. , 
' Os insectos que atacam o arroz secco, embora raias x 

vezes isso aconteça, são o gorgulho e a traça. 
Aves nocivas 
As aves que mais perseguem os arrozaes são os vi-
rabostas, os eolleiros e e m geral todos os pássaros 
amantes de grãos. 

MOLÉSTIAS 

Na Itália o arroz é muito atacado por uma moléstia J 
que elles lá chamam grappo, enfermidade que se carac- ,| 
terisa pelo amarellecimento das extremidades das tolhas, , 
coloração essa que invade toda a planta e faz perder co- * 
lheita. . , . ' - j 

Se os lavradores têm a precaução de baixar a água | 
durante alguns dias, ou mesmo pôr o arrozal a secco,! 
as folhas sob a acção dos raios solares reverdecem e a 
planta recupera o vigor perdido. -.̂  

Succede muitas vezes, que a vegetação torna-se• $ 
forte e activa, e as folhas tomam côr verde muito escura. 

N'este caso deve-se reter a água nos regos para es­
quentar, e d'©sta fórma enfraquecer as plantas. J 
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f' COLHEITAS 

Maturação.—O arroz quando vae chegando ao fíra 
de sua vegetação, os panniculos vão se i S l m í f 
, Quando a maturação está completa os alos^ ,« 
,^lhas tomam côr amarello-pallida, osP panniculos tomam 
por avermelhada escura e algumas vezes côr de ouS o 
grão quebra-se facilmente com a unha ' 
lho.r~I

eilt0pr0dlíz no arrozal nmsom agudo seme­
lhante á chuva cahmdo nos bambus seccos 

A maturação do arroz nem sempre é uniforme á« 
jezes na margens dos compartimentos ou d vísões é 
desigual; perto das aberturas a vegetação é sempre mai^ 
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O arroz que vegeta nos logares baixos, humidos e 
frios, amaclurece sempre 10 ou 15 dias mais tarde que o 
bem exposto ao sol. „ , , ? 

Os novos arrozaes, quando adubados, sao mais tem­
porãos que os antigos. 

Época.—O arroz na Itália é colhido até fins de 
Aeosto e começo de Setembro. . . 

S Na Carolina, o arroz é colhido cinco mezes depois 
de semeado, isto é, fim de Agosto e meiado de Setembro. 

Na Guyana, clima isothermico como alguns dos , 
nossos Estados do Norte, a colheita tem logar em Março ., 
eAbNa China, a primeira colheita é feita em fim de 
Junho ' e a segunda começa em Novembro. 

Na índia o arroz aquático é ceifado no mez de De-
ZemEm França, o arroz cultivado no departamento do 
Rhodano é colhido de 15 de Setembro a 15 de Outubro. 

E m Sumatra, o arroz amadurece quatro mezes de­
pois de transplantado. >i 

E m Madagascar, fica cinco mezes na terra. < 

E m Java, só é colhido cinco a seis mezes depois de 
PlanFinaímente, no Brasil póde-se colher em Março ou 
Abril, quando a palha e as espigas tomam cor amarellada. 
MODO DE CORTAR O ARROZ ^ 

Não se deve colher o grão muito prematuramente. 
O grão dospanniculos, colhidos antes da maturação com-
p_leTa diminue muito de volume e é de qualidade infe- . 
n°r Assim produz muitos grãos quebrados e muito fa- • 
relloe depois de ter sido bránqueado fornece u m grão J 
que é sem brilho ou então pouco brilhante. f 

Quando a maturação de u m arrozal nao é nmforrne^ 
colhem-se os panniculos nos logares onde ja estiverem 

^Quíndo os panniculos têm uma côr am^efio de| 
ouro dous ou três dias antes de começar a colheita faz-,,-
se miar a água, desobstruindo os regos de escoamento, 
m r a o arrozã ficar secco o mais depressa possível. 
P Nos Estados Unidos, onde os regos de escoamento 
são perfeitamente dispostos, faz-se escoar a agüa na 
noite que precede ao corte dos panniculos. 
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Para prevenir a desbagulhagem, ceifam-se um dia 
ante^do grão estar perfeitamente maduro. 

0 corte dos talos faz-se com foicinhas bem afiadas e 
a meia altura, isto é, 0™,30 ou 0,ra40 abaixo dos panni­
culos. l 

Os trabalhadores devem pôr as gavellas ou molhos 
de espigas sobre a palha, com ordem, afim de não haver 
difliculdade na occasião de se fazerem os feixes -

Deixam-se seccar ao sol, por u m a dois dias, para 
que os panniculos não aqueçam e não fermentem nos 

| paióes ou depósitos. 
Os panniculos que são cortados de manhã cedo, e 

estão cheios de gotta de orvalho, devem sercollocados em 
molhos pouco compactos. 

Os ceifadores devem evitar que os panniculos 
molhem-se, para que o arroz não venha mais tarde a 
germinar nos paióes. 

Os feixes devem ter 50 a 75 centímetros de grossura 
e devem pesar 12 a 15 kilogrammas, amarram-se com 
cipós ou embira. O pessoal encarregado deste trabalho 
deve dispol-os em linhas regulares. ' 

Assim collocados são menos sujeitos a descascarem 
na occasião de serem carregados, e a circulação dos carros 
empregados em leval-os para casa é mais livre. 

Os feixes devem ser retirados do arrozal o mais cedo 
possível e levados para os paióes antes de cahir o orvalho 
da noite. 

Na occasião de se carregar os carros deve-se dispor 
os feixes de forma que os panniculos fiquem na parte 
interior dos vehiculos. 

Fazendo-se o que fica dito, evita-se perdas no arroz 
durante o transporte. 

Na Carolina, u m homem ceifa por dia 10 a 12 aros 
de arroz. 

E m Java pagam aos trabalhadores encarregados da 
seifa a sexta ou a oitava parte do producto. 

Depois de reter-se o arroz cortam-se os talos para 
serem utilisados como forragem, para camas de animaes 
ou enterra-se para servir como estrume vegetal. 
PROCESSO PARA BATER O ARROZ 
Descasca-se o arroz com um mangoal ou varas por 
,meio de debulhagem ou de machinas próprias para bater. 

Na China, bate-se o arroz com u m mangoal ou 
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sobre um tonnel, na areia, situada perto dos arrozaes, 
ou dos edifícios situados perto dos logares da cultura. 
Esta operação começa ao cahir das folhas. Até então o 
arroz fica em feixes. _.* 

No Egypto, o arroz é descascado por meio da debulha, J: 
Limpam-no aventando-o, servindo-se para este fim 

de u m a pá; atirando o arroz para o ar de encontro ao 
vento. 

Nos Estados Unidos, bate-se o arroz por meio 
,de machinas. 
SECCAGEM jj 

Depois de batido, estende-se o arroz bruto no 
terreiro, em pequenas camadas, sobre taboleiros, esteiras 
de taquara, etc. para receber a acção do sói. 

Revolve-se sete ou oito vezes por dia para arejar e 
limpar e, todas as vezes que se operar, dispõe-se em pe­
quenos regos parallellos e approximados uns dos outros. 
Estes regos tem a vantagem de augmentar muito sensi­
velmente a superfície aquecedora, isto é, a massa do 
arroz bruto exposto á acção do ar e do sol. 

A' noite junta-se o arroz em mouticulos cobrindo-se. -
com palhas para os preservar do sereno, do orvalho ou,-v 
da chuva 

Continúa-se este trabalho dois ou quatro dias, até 
que o grão fique duro e quebradiço nos dentes e descas-J 
ca-se esfregando entre as mãos. 

Quando se é forçado a deixal-o nos montes antes 
que esteja completamnute secco, remechem-se de vez 
em quando para evitar que fermente e esquente. r 
CONSERVAÇÃO 
Quando o arroz está secco, limpa-se com uma ma- , 
china própria para este fim, e leva-se depois para o paiol;' 
onde e posto em.montes. 

Se acaso o local onde elle é depositado não está 
perfeitamente secco, é necessário de tampos a tempos | 
remechel-o para impedir o mofo e a fermentação. I 

Devido á casca silicosa, o arroz bruto é pouco: ;| 
susceptível de alterações, desde que está guardado emv 
paiol secco e bem arejado. 

Quando tem de ser levado ao mercado o arroz em 
bruto, é preciso ensacal-o logo que estiver bem secco. 

O arroz na casca, livre da acção da poeira, conserva "* 
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muito tempo a côr natural, isto é, a que tem no momento 
em queé separado dos panniculos. 

E m muitas localidades, principalmente no Egypto 
e na índia, antes de submetter-ó o arroz à acção das 
machinas de descascar, deixam-n'o por muitas horas 
expostos ao sol. 

Por esta exposição o arroz adquire u m gráo muito 
elevado de seceura e os pilões ou moinhos tiram-lhe 
com mais facilidade o envoltório duro e coriaceo. 

PROCESSO DE DESCASCAR E BRANQUEAR • 
,0 arroz bruto ou em casca, antes de ser levado ao 
mercado é submettido a diversas operações sucessivas, 
que têm por fim despojal-o da dupla pellicula que o en­
volve e tornal-o branco e comestível. 

Estas operações constituem nos trabalhos a que se 
chama branqueamento, descascagem, ou descorticação. 

Algumas vezes descasca-se o arroz fruto em pilões 
de mão, podendo conter 35 a 40 litros cada um. Este 
trabalho faz-se na Carolina,.antes do nascer e pôr do sol. 

U m h o m e m descasca diariamente 27 litros de arroz 
bruto e cada mulher 18 liros somente. 

Na China descasca-se ainda o arroz, em diversas 
províncias, em u m pilão submettido á. acção de uma 
pedra em fórma de alavanca comprida. 
MACHINISMOS PARA BENEFICIAR ARROZ 
Existem muitos apparelhos para beneficiar arroz, 
porém os que abaixo mencionamos parecem-nos offere-
•cer grandes vantagens : 
Descascador de arroz 

Este apparelhofaz o descascamento pormeio de pedras 
especiaes para este fim, que não quebram o grão. Este 
apparelho possue ao lado u m pequeno ventilador para 
separar logo a casca do arroz descascado. U m guindaste 
facilita lidar com as pedras que são de grandes dimen­
sões, i 

i 
Separador e ventilador sujo 

Esta machina é de grande utilidade para tirar todas 
as pedras, areia e outras impurezas que vèm com o arroz 
em casca antes de proceder-se ao descascamento, me­
lhorando a qualidade e evitando o estrago das pedras. 
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Pilão excêntrico para brunir o arroz e o brunidor de 
helice com alimentação automática. 

São os melhores apparelhos,para brunir o arroz. 
Brilhador de arroz, lustrador de arroz, ventilador e 

separador limpo, separador de arroz, 

São outros tantos apparelhos que o lavrador cuida­
doso deve possuir, quando quer salientar-se pela excel-
lencia dos productos que manipula. 
. Todos os apparelhos que aqui indicamos para o be-

neficiamento do arroz não se adaptam perfeitamente 
á manipulação em diminuta escala, porém em engenhos 
centraes elles têm demonstrado os mais brilhantes re­
sultados, como podem attestar os que os fabricantes 
italianos Giuseppe Locarni forneceram para os engenhos 
de S. Francisco, Joinville, Iguape, Itajahy e Laguna. 

Prevenimos os, nossos agricultores que na ipratjca 
agricola no nosso paiz não têm provado bem as pequenas 
machinas manuaes, que descascam com borracha ou 
madeira, de procedência norte-americana, por gastar-
se muito depressa; e, embora pareça rotineiro o nosso 
conselho, diremos francamente que é preferível o tradi­
cional monjolo a taes apparelhos. 

CULTURA DO CACAO 

(Theobroma) 

FAMÍLIA DAS BYTHNERIACEAS 

VARIEDADES 

Conhecem-se diversas variedades de cacáo, d'entre as 
quaes as principaes são as seguintes : 

1." 2 heobroma cacáo (cacaoeiro commum).—Cresce 
até 12 metros; os fructos são pequenos, compridos e lisos. 
Encontra-se geralmante nas Antilhas. 

2.u Theobroma guyanensis.—Cresce nas Guyanas 
e ordinariamente não passa de 5 metros. O fructo é 
coberto de um pello avermelhado. 

3.° Theobroma bicolor.—E' ainda menor que a pre­
cedente. Abunda no Alto-Amazonas e na Colômbia. 0 
fructo ó comprido e muito rugoso. 

4.' Theobroma speciosa (cacaoeiro elegante).—En-
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tíra^rt^íS?1611^ n° Estad0 d0 Para' ̂ ^gando á al­
tura de sete metros, termo médio. 
bromaScacaoS **° dUaS V6ZeS maÍores 4ue as do theo" 
RioAC,.^A6/,°ma^Z^5^--Crescenas margens do 

° £ % ™ (Amazonas) e em uma grande parte do Brasil. 
ffranl „„*°?-7™

a rnacrocarpum. -Encontra-se em 
nntn.^ níldade no valle do Amazonas. O fructo é pe-
íínmJ°rf/.

scamos°, razão por que os naturaes dão-lhe o 
nome dejacaré; cresce até 4 metros. 
o ihLh^

heobroma:9^ucum.-CYesoeatê 7metros, como 
theohrnZ™ §Peci°sa do Pará e assemelha-se muito ao 
nel^ nZl mCá° daS Antilhas, distinguindo-se, porém, 
P o o % ? ' iUG sã0 mais compridas 
esnPPiP t M -ma an9u?tiflolium. - Encontra-se esta 
espécie no México e em alguns logares do isthmo de Pa-
circifm\^tníír0;?r? °™Ufolium.-Esta espécie acha-se 
è 2Si Z P ES RePubllcas do México e de Guatemala ; 
tão Í J ; S e a q S e produz ° afamado cacáo soconusco, 
ido estimado na Europa. 

TERRENO 

Nn v ,cacaoflro exige terra fresca, mas não encharcada* 
n » « ™ d o P a r a a plantação é ordinariamente feita 
ínifíSaf8'ens do Amazonas e seus afiTuentes, em logares 
rholí? baixos> quasi sempre alagados, quando as en-
cnentes vao um pouco além do limite ordinário. 
rpnriíJeiTenoJ.

sa?urado d' aS u a prejudica as plantas, o 
hnl,TG1VA dlmiJ?ue e o producto perde muito de suas 
™ * Cidades. Parece que o lavrador contenta-se em 
E™Plar as arvores carregadas de flores, não se lem-
orando de que o mesmo excesso de humidade, que as 
produz concorre depois para a sua queda, vingando 
muito poucas. ' & 

PLANTAÇÃO 

O melhor systema de plantação é o das mudas, como 
acontece com o café. A sementeira deve ser estabelecida 
em terrenos de boa qualidade e nas melhores condições 
de irrigação. Das diversas plantas que se podem empre­
gar para proteger o cacaoeiro, a bananeira deve merecer 
preferencia entre nós, não só pela rapidez com que se 
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desenvolve, como também em razão de conservar o ter­
reno fresco. 

Plantam-se as sementes duas a duas, na distancia 
de 44 centímetros (2 palmos), e quasi á flor da terra, e no 
fim de um mez arrancam-se de cada cova as plantas 
mais acanhadas, deixando-se crescer as outras até 6 
mezés, para então serem transplantadas. Esta operação 
deve ser feita com o maior cuidado, tirando-se a planta 
com a terra que cobre as raizes, sem que estas sejam 
quebradas. Com 6 mezes as plantas têm 44 centímetros 
de altura mais ou menos. 

Ordinariamente uma ou outra muda deixa de vingar, 
por falta de cuidado, quando se faz a sementeira no próprio 
terreno; e para evitar este inconveniete, convém plantar 
as sementes em pequenos cestos feitos com folhas de pita, 
ou outra qualquer matéria, que facilmente se decompo­
nha enterrada, servindo de estrume ao cacaoeiro. Deste 
modo pondo-se os, cestos nas covas sem abalar as 
plantas, raras vezes deixam ellas de vingar. 

Aconselhamos plantar sumaumeirasmo caçoai, por 
que, como tem rápido desenvolvimento, eleva-se a grande 
altura, produzindo benéfica sombra, sem constranger o 
cacaoeiro. 

Dispostas em fileira de 89 metros de distancia, as 
sumaumeiras protegem perfeitamente o cacaoal contra 
os embates dos ventos. 

As bananeiras ficarão de permeio também em fileiras, 
distantes 3 metros ou 14 palmos proximamente. Entre- v 
estas plantar-se-ha o cacaoeiro, ficando assim com o 
mesmo intervallo as linhas, podendo-se dar a mesma 
distancia de pé a pé. 

Quando os cacaoeiros chegarem ao completo desen­
volvimento, as bananeiras devem ser arrancadas e em 
seu logar plantados novos pés de cacáo, resguardados 
então pelas arvores mais velhas. A orla do cacaoal deve 
ser protegida por uma linha de larangeiras, ou outra 
qualquer planta útil e frondosa, 

As covas em que forem postas as mudas, ou os cestos 
que as contém, convém que sejam abertos com 6 mezes 
de antecedência, para que o ar e a luz penetrem facil­
mente, decompondo a camada inferior do terreno e tor­
nando-a assim mais própria á nutrição da planta. 

Revolvida a terra visinha, as águas penetram facil­
mente, sendo de grande utilidade à planta; o que náo 
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acontece no caso de ser a camada impermeável, po rque 
hcara a água estagnada, tornando-se prejudicial 
n«A« °lual5uer idade da planta, a irrigação concorre 
poderosamente para o bom resultado da prodcução tor­
nando-se indispensável nos primeiros quatro annos. 

No fim de2annos,mais ou menos,os galhos já se têm 
desenvolvido mas devem-se deixar apenas 6, cortando-
se o resto e arranjando-se os que ficarem, de modo que 
de™™ C°m & Parte suPerior do tronco nm angulo 
CUIDADOS DA CULTURA 

o /9C°ní?rme as Iocalidades, o cacaoeiro floresce com 
^ 1/2 a 3 annos, porém essas flores só vingam no fim 
de 4 annos termo médio, e como até essa época as 
flores de nada servem, cortam-se logo que começam a 
brotar, dando-se assim mais força ao cacaoeiro. 

A época da máxima producção é quando a planta 
cbega a idade de 8 annos e sendo bem tratada conserva-
se com todo o vigor durante 40 annos ; é só depois que 
começa a declinar. ^ 

Deve-se antes que o cacaoeiro aítinia certa altura 
conservar o terreno bem limpo. 

Entre nós expôem-se immediatameníe as sementes 
ao sol, logo que são, desembaraçadas da polpa ou extrahi-
das da cápsula, não se praticando o systema da terrage, 
como se faz em Venezuela e outros logares produetores. 
No Para, como os cacaoaes acham-se á borda dos rios 
transportam os fructos para junto de casa, e ahi, depois 
de lavadas as sementes em água fria, são postas ao 
Na Bahia, abrem-se as cápsulas ao pé dos cacaoei-
ros e deixam-se as cascas para servir de adubo. 

O cacáo, em conseqüência do principio amargo que 
contém, fermenta necessariamente; e como, segundo o 
processo que seguem os nossos lavradores, não ha 
tempo cie realizar-se o phenomeno em condições favo­
ráveis, acontece que o produeto perde de suas boas qua­
lidades, pela irregularidade da fermentação. 

O processo da terrage é indispensável, e como elle 
não augmenta quasi o trabalho ordinário da preparação, 
deve ser adoptaclo. 

A terrage é uma operação muito simples. Abertos os fructos deitam-se as sementes de mistura com a polpa 
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em grandes covas rasas e cobrem-se depois com terra 
arenosa, deixando-se assim por espaço de 4 a 6 dias, du­
rante os quaes revolvé-se a massa, com pequenos inter-
vallos, das 6 da manhã ás 6 da tarde. 

O cacáo fermenta então nas melhores condições e 
desenvolve-se bem o aroma, que é uma das suas pro­
priedades mais apreciáveis. Lava-se depois e seca-se 
ao sol. 

O systema de balcões é incontestavelmente o me­
lhor para secar o cacáo, como se usa em alguns logares 
do Pará e também se applica na Bahia para o assucar. 
Com os balcões evita-sea humidade da terra, que pre­
judica o produeto e o serviço se faz com mais eco­
nomia; expôe-se ao sol e recolhe-se o cacáo rapidamente 
não havendo inconveniente de molhar-se com a chuva. 
O balcão consiste em um taboleiro que corre por meio 

de roldanas sobre duas calhas de madeira, cujo cum­
primento é duas vezes maior, de maneira que sendo 
metade abrigada sob um tecto de madeira ou telha, pôde 
o cacáo, que se acha no taboleiro, ser exposto ao sol 
e recolhido em menos de um minuto, vantagem consi­
derável no Amazonas, onde apparecem as chuvas 
quasi sempre com a maior presteza. 

O lavrador augmentará o numero de taboleiros con­
forme a extensão, collocando-os no mesmo plano e con­
tíguos, ou em andares differentes sob o mesmo tecto, 
sendo então movidos por meio de correntes ligadas a um 
eixo horisontal, no qual se dará a movimentação de 
rotação, mediante rodas dentadas e com força de um 
a dois homens. O trabalho de recolher e expor ao sol 
a mesme quantidade de cacáo, não pôde ser feito por 
menos de doze pessoas, como systema dos terreiros. 
COMPOSIÇÃO CHIMICA DO CACÁO 
Segundo Payen as melhores qualidades de cacáo 
contém por termo médio : 
Substancia gordurosa (manteiga). 48 a 50 

Albumina, fibrina e outras matérias 
azotadas. ... ... 21 » 20 

Theobromina j » 2 
Amido ("vestígios de matérias assuca-

radas. 11 » 10 
Cellulose. .. a » 2 
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Matéria corante. i 
Essência aromatica. ( vestígios 
Substancias mineraes. 3 » 4 
Água hygrospica. 10 » 12 

No terceiro volume d'esta collecção, intitulado Ma­
nual de Industrias Agrícolas, trataremos do fabrico do 
chocolate em pó ou em paus e do preparo da manteiga 
oe cacâo. 

CULTURA DA MANDIOCA 

(Yuceajatropha manihot, Lin.) 

FAMÍLIA DAS EUPHORBIACEAS 

A mandioca, pela vastidão da sua cultura, deve me­
recer esnecialissima attenção daquelles que se dedicam á 
vida agricola, e por isso procuramos offerecer aos lei­
tores do Thesouro do Agricultor, a maior copia de dados 
que conseguimos haurir, quer da própria observação, 
quer das informações dos entendidos, ou da leitura das 
boas obras que compulsámos para esse fim, entre as 
quaes salientaremos o artigo publicado no II vol. do 
Jornal do Agricultor e a excellente monographia do 
ílíustrado Dr. Theodoro Peckolt, sobre a mandioca. TERRENO 

O terreno que mais convém á cultura da mandioca 
deve ser arenoso e um tanto poroso, não lhe convindo, 
porém, as terras baixas e humidas. 

PREPARO DO TERRENO 

No terreno destinado á cultura da mandioca, deve-
se extirpar todos os tocos e hervas más e dar-se um 
amanho um tanto profundo, afim de tornar a terra bem 
penetravel, pelas raizes, mormente quando ella apre­
senta um certo caracter de compacidade. 

PLANTAÇÃO 

Chegada a occasião própria da plantação, escolhe-se 
a mandiba (nome que se dá á estaca da mandioca), que 
deve ser bem vigorosa e não ter de idade mais de 18 
mezes, pela razão de que não sendo assim haverá fraqueza 
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germinatlva, visto não ter ainda attingido todo seu 
desenvolvimento, e no segundo, porque—senectus est 

' morbus -e a morbidez tem por conseqüência immediata 
o depauperamento de forças. 

Reduzem-se estas mandibas a 2 cleôimetros de com--
primento, fazendo-se ao mesmo tempo ligeiras incisões 
nos espaços comprehendidos entres os botões embryona-
rios, afim de que nasça mais cedo e brote maior numero 
de raizes do que aconteceria sem esta precaução, e col­
locam-se de três a três em sulcos separados 2 decimetros 
uns dos outros-, de modo que fiquem bem assentados 
sobre o terreno u m ao longo do sulco, dous no sentido 
transversal e todos com os. botões embryonarios voltados 
para o centro. 

Entre cada grupo de três estacas, medeiando es­
paços nunca menos de' lm, podem desenvolver-se livre­
mente sem tomarem suas raizes, porque, em regra 
geral, nascendo estas da parte inferior da haste, e os 
rebentõés dá superior, e estando os tolletes collocados, 
como disse, as raizes daquelía estaca deitada no sentido 
longitudinal se estenderão ao correr do sulco, emquanto 
que as das duastransversaes, tomando direcção opposía, 
entre si, seguirão ou para a direita ou para a esquerda, 
buscando as ruas, as ladeiras ; depois disto lanca-se 
terra sobre as raizes. 
CAPINAS 
Logo depois de nascida, dá-se uma capina á plan­
tação de mandioca, tendo-se muito cuidado em não ma­
goar as plantas. 

A outra capina realisa-se quando a planta já adqui-
no u m certo desenvolvimento e desta vez chega-se u m 
pouco de terra á planta. 

p Dá-se ainda u m a terceira capina, tendo-se muito 
cuidado em não oífenderas raizes que ás vezes acham-se 
quasi na superfície do terreno. 
COLHEITA 

Ha variedades de mandioca que, sendo-lhes próprio 
o terreno, podem nelle conservar-se sem deteriorarem-se 
durante três e mais annos, ao passo que outras, pas­
sados dois annos/ principiam a soffrer decomposição 
em «rua fecnla. 
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rfi™ ? J ° g r a Sera1'. nenhuma mandioca para dar ren­
dimento deve ser colhida antes de 18 mezes de idade. 
„„ A.eP o c a^ de maior rendimento para as variedades 
conhecidas sao os mezes de Junho. Julho, Agosto e Se­
tembro. ° 

E m Outubro e Novembro ainda rendem, se o tempo 
se conserva secco : começando porém as chuvas, princi­
piam a ficar aguadas e pouco rendosas. 

Arranca-se a mandioca com uma enchada de mão, 
ou por meio de enchada própria puxada por animaes, 
n»no n K a lsso'necessário cortar primeiro as hastes 
o ,za\) ,ô acima da superfície da terra para não em­
baraçar a marcha dos animaes. 

De qualquer meio que nos sirvamos para arrancar 
da terra as raízes da mandioca, convém prestar-lhe toda 
a vigilância, aliás uma bôa parte destas ficará no 
terreno. 
OBSERVAÇÕES 
Aconselha um hábil cultivador de mandioca que 
ao arrancar-se a mandioca, leve-se uma porção de man-
diba plantavel, reduzida a pedaços, a qual se deposita 
no aceiro emquanto se procede ao arrancamento • e ter­
minado que seja este, tiradas as raizes para fora do ter­
reno, os arrancadores. armados de facões reduzem a 
pequenos pedaços todas as hastes despojadas das respec­
tivas raízes, servmdo-se depois dacharrua que ahi exista 
como soe acontecer em u m mandiocal de dous ou mais 
annos deixando por essa fórma tudo sepultado nara 
servir de estrume. r 

Tomate depois do arado de sulco e procede-se 
a plantação e segundo a fórma acima indicada. 

Decorrido o tempo necessário para a germinação, 
parte da mandiba despedaçada nasce par entre as ruas 
de envolta com as hervas damninhas, ecomo taes con­
sideradas então com ellas são enterradas por occasião 
da primeira carpa. 

Assim se praticando sempre, no dia em que se 
concluir o arrancamento de u m quartel de mandioca, 
ficará ella de novo suavemente plantada em terreno 
revolvido e estrumado com grande economia de tempo 
e de trahalho; o que não sucoederia, se abandonado o 
terreno, deixássemos crescer capoeira para depois pro-
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ceder ao arrancamento dos tocos e raizes, operações 
laboriosas e demoradas. 

Nunca se deve plantar a mandioca em dias chu­
vosos. 

Quando se planta em terra fortemente inclinada, a 
parte inferior da estaca deve ser sempre posta para o 
lado debaixo no sentido da inclinação do morro. 

Portanto, as duas estacas que, no terreno horisontal 
são postas em sentido transversal ao sulco, devem ficar 
cornos pés sempre para o lado debaixo e as pontas para 
o lado de cima em direcções iguaes. 

Quando de uma só estaca surge mais de um re-
bentão, deve-se na occasião das limpas destruir-se os 
mais fracos deixando um só sobreviver. 
VARIEDADES DE MANDIOCA 

As mandiocas cultivaveis dividem-se em mandiocas 
mansas e mandiocas bravas. 

As primeiras servem para se comer cosidas e tam­
bém para se fazer farinha, embora sejam'pcuco ren­
dosas. 

As segundas não podem ser comidas por serem 
muito venenosas, porém servem para o fabrico da fa­
rinha. 

Mandiocas mansas 

Mandioca mansa ou aypim ou macacheira. 
Mandioca amarella (Pernambuco e Alagoas). 
Mandioca fria (Pernambuco e Alagoas). 
Mandioca Landim (Pernambuco e Alagoas). 
Mandioca Mandy (Rio de Janeiro). 
Mandioca Morandy (Rio de Janeiro). 
Mandioca mata-fome (Rio de Janeiro e Mihas). 
Mandioca milagrosa (Alagoas). 
Mandioca pacoré (Pernambuco). 
Mandioca pipoca (Alagoas). 
Mandioca Sebastião (Rio de Janeiroj. 
Mandioca Suissa (Rio de Janeiro). 
Mandioca manteiga (Rio de Janeiro). 

Mandiocas bravas 

Mandioca amargosa (Manihot utilissima, Pohl). 
Mandioca assú (Rio cie Janeiro). 
Mandioca de grelo roxo (Rio de Janeiro). 
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Mandioca Barroso (Alagoas). 
Mandioca caboclinha (Alagoas e Pernambuco) 
Mandioca cruvella (Pernambuco) crnamt>}1C0>-
Mandioca cambaia (Rio de Janeiro). 
Mandioca Mandipalha (Rio de Janeiro) 
Mandioca Yíanibarú (Govaz e Matto Grosso) 
Mandioca Maniba-tatú (Estados do Nor?e e^Minas) 
Mandioca Manipeba(Alagoas). Minas). 
Mandioca Maritinga (Minas Geraes). 
Mandioca Mana Molle (Rio de Janeiro). 
Mandioca mulatmha (Pernambuco e Alagoas) 
Mandioca Parafy (Rio de Janeiro e Minai) 
Mandioca penquito (Alagoas). 
Mandioca Pury (Rfo de Janeiro) 
Mandioca Surucura (Rio e Minas) 
Mandioca S. Pedrinho (Paraná) 

CULTURA DO ALGODOEIRO 

(Gossypium) 

HISTÓRICO 

Está perfeitamente averiguado que oahrodopfrn f™ 
cultivado desde tempos immemoriaes n a Pe?sT na 
Arábia e no Egypto. r-eibia, na 

Na China elle foi introduzido em 1368, pouco niais 
ou menos, época da invasão fartara, não obstante a X * 
opposição dos operários da lã e da seda ° D S l a n t e a V l v a 

Os Árabes o introduziram na África e Solis affirma 
que os primitivos habitantes da America iá usavam £ 
cidos de algodão antes daconquista hespanhZ 

Os Árabes também o introduziram na EuroDa onde 

Sfoiha. a d ° ' P r Í n c iP a l m e^ na HespaX' e na 

l78fiI!0^ELStad0S"UnÍ'fÍ0S ° aIê'Qd°e^o foi introduzido em 
1786 e d ahi propagoukse por toda a America. 

CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA 

0 algodão constitue um gênero (qossupium) da fa™; 
ha das Malvace Hibisceasf e s t a b e M ^ L i S ^ 
daMonadelphiaPolyandria. F ^nneo e 

LIVRO DO LAVRADOR. v 

í 21 



VARIEDADES DE ALGODOEIRO 

Algodoeiros de caroços duros e pretos 
"{ 

Entre as muitas variedades que possuem estes cara­
cteres destacaremos : algodoeiro selvagem ou nu (pouco 

^estimado), algodoeiro coroado verde (muito estimado), 
algodoeiro de pequenos capuchos (pouco estimado), sorel-
verde (boa qualidade), sorel vermelho (muito estimado), 
barba pontuda (qualidade inferior), gancho barbudo 
(qualidade medíocre), algodoeiro de toga (excellente qua­
lidade), algodoeiro de grossos capuchos (pouco rendoso e 
ruim), algodoeiro da Guyana (um dos mais estimados), 
algodoeiro do Brasil (boa qualidade). \ 

ALGODOEIRO DE SEMENTES LISAS E DE CÔR PARDO NEGRA 
CHEIO DE VEIAS , í 

Algodoeiro indico (superior qualidade), algodoeiro 
liso de Sião pardo (a variedade que mais cresce, porém 
cujas cápsulas abrem mal), algodoeiro de S. Thomaz 
(muito estimado, porém dá só u m a colheita por anno), 
algodoeiro de Sião coroado (boa qualidade, produz duas 
vezes por anno), algodoeiro de Sião pardo (muito alvo e 
brilhante), algodoeiro de Cayes (fino, longo e de excel- :,,y 
lente qualidade), algodoeiro de Carthagena (boa qua­
lidade). 

ALGODOEIROS DE SEMENTES CUJA SUPERFÍCIE E' GUARNECIDA 
DE PELLOS CURTOS J 

Algodoeiro de Curaçáo (muito fino e alvo), algo­
doeiro de S. Domingos coroado (boa qualidade), algo- ; 
doeiro rasteiro (variedade que convém aos logares eleva­
dos, por não estar tão sujeita como ás outras á acçãO des- » 
truidorados ventos.) J 

ALGODOEIROS CUJAS SEMENTES SÃO COBERTAS QUASI NA TO­
TALIDADE POR UM COTÃO MUITO JUNTO QUE AS OCCULTA 
INTEIRAMENTE 

Algodoeiro liso malhado (fino, porém pouco alvo), 
algodoeiro grosso ou d'algodão grosseiro (qualidade re­
gular), algodoeiro de Sião pardo efelpudo (de côr ama- < 
rella arrôxada, muito fina e elástico), algodoeiro musse­
lina (excellente qualidade), algodoeiro de folhas verme­
lhas (muito branco e fino), algodoeiro das freiras (de 
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CLIMA PRÓPRIO 

aueuZ a!fodoelro só Prospera bem em logares de clima 
rZrtaíu" t™*0 nã° lhe ó Prejndicral se a tempeÊ 
Porém se^ ar é h . T f rVa"Se e m Certo Srao levado, 
peraTem ° a° m e S m ° t e mP° frio não ProsI 

convém ^LHT?*08 a ChuVãSimuit0 abnndantes não 
o i n c L ,nl8

Q
 eif0; Principalmente se essas chuvas 

e d^coSta & e P ° C a íaS s e m e n t ^ a s , da florescência 
' No primeiro caso as sementes apodrecem no <<* 
gundo produz a queda das flores, no terceirâ  reiardam « 
"olheTa2 d° írUCÍ0' SUJam ° aWdãoTTão1Sa"aa 

se íãti^s^^^ ^ de Ser ^ c°ntinuas, não 
se iazem sentn senão em épocas pouco próximas entãn 
sao úteis ao crescimento e ao desenvolvimento do a?so° 
doeiro e favoráveis á qualidade do algodão? g 

EXPOSIÇÃO 

Os algodoeiros devem ser plantados em posição tal 

%odkoUZ é tambm de grande "Cidade para o 

TERRENOS 

0 algodoeiro prefere os terrenos leves e arenosos nftn 

a^güfosts Ex°i±?Lq d6 nã° pr°duza nas *r™Z\Te 
argmosas. Exige além disso, para vicejar com loucania 
que o terreno não seja muito humido. ^çania, 

As raízes não exigem muita espessura na ram^l A„ 
terra vegetal, porém c W o lançam « m g ^ m M a d e 



— 324 — 

de filamentos muito tênues e delicados, requerem terra 
leve e fofa. 

E' de necessidade no entanto que a raiz vertical 
alcance até u m a certa profundidade para communicar á 
planta mais resistência aos ventos. 

Nos terrenos muito substanciaes o algodoeiro deixa 
cahir as flores e não forma capucho. 

O mesmo acontece com os terrenos muito humidos, 
os quaes têm além disso o inconveniente de apodrecer 
as raizes e sementes. 

E m terra árida em demasia a planta torna-se rachi-
tica e quasi não dá fructos. 

Os terrenos pedregosos não convém ao algodoeiro. 
Muitos autores são de opinião que as terras vulcâ­

nicas são as mais favoráveis ao algodoeiro. 
Igual valor dão ás terras compostas de areia fina, 

agglutinada por argillas ou calcareos, principalmente 
quando estão misturadas com certas porções de restos de 
vegetaes. 

O algodoeiro pôde além disso ser cultivado com van­
tagem em terrenos pouco férteis e de medíocre qualidade 
onde outras culturas não prosperariam. 
PREPARO DA TERRA 
Quando o terreno é humido em demasia, é necessário 
proceder-se a u m a pequena drenagem por meio de vallas 
e regos, que façam dar sahida ás águas. 

Se pelo contrario o terreno é muito sêcco, fazem-se 
as mesmas vallas, porém com o fim de reter a água das 
chuvas. 

A terra deve ser lavrada com o arado e bem destor-, 
roada e essa é u m a das condições imprescindíveis da 
cultura do algodoeiro. 

A lavra deve ser de 18 a 20 pollegadas. 

ESTRUMES 

Quando a terra por si mesma não possa alimentar o 
algodoal, recorre-se aos estrumes, o que em geral acon­
tece. 

Conforme a natureza da terra, esse será o estrume 
que devemos empregar. 

Nos terrenos humidos, por exemplo, deveremos em­
pregar o estéreo de boi, de carneiro, de cavallo, etc* 
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trumts qu^a^omrafdaS * ÍFrÍgaÇÕeS "^ maÍS GS" 
«m vtrHl°!haS' r a m 0 S e, as sementes pisadas, enterradas 
em verde ou as cinzas d'estas matérias, assim como ge­
ralmente as cinzas dos vegetaes, são excellentes estru­
mes para o algodoeiro. 

As terras derrubadas de fresco, assim com as que 
são ricas em húmus dispensam os estrumes. 

SEMENTEIRAS 

Segundo o Dr. Burlamaqui, empregam-se 6 meios 
para propagar o algodoeiro 

l.°Por meio de vallas. 
2.° Por meio de sulcos ou raios. 
3.° E m buracos ou orifícios isolados. 
4.u A mão e ao acaso. 
5.' C o m o plantador. 
6.° Por transplantação. 
O primeiro methodo consiste, em cruzar todo o 

terreno destinado ao algodoal com u m xadrez de val-
letas, na distancia de 4, 6, 12 e mesmo algumas vezes 18 
palmos e com a profundidade de 8 a 15 pollegadas e pal­
m o e meio de diâmetro, conforme a natureza da terra ou 
o capricho do cultivador. N'este systema só se revolve a 
terra no pequeno espaço necessário para o completo des­
envolvimento das raizes lateraes, mas por pouco que 
a terra esteja dura ou recalcada, evitam penetrar nas ca­
madas circumvismhas e dobram-se sobre si mesmas 
como se estivessem enterradas em um vaso e, não po­
dendo estender-se de todos os lados, lançam filamentos 
menos longos e em menor numero, de sorte que a planta 
não pode aproveitar-se de todos os suecos nutritivos dis­
seminados na terra que oecupa. 

U m a terra lavrada em todas as suas partes é mais 
favorável á vegetação do queaquella que não é revolvida 
senão em alguns pontos, e tanto mais a respeito do algo­
doeiro cujas raizes se estendem a distancias de 4, 6 e 8 
palmos, conforme a natureza do terreno. 

No secundo methodo—Sementeira por meio de sulcos e raios,— lavra-se bem â terra, forma-se com a charrua u m sulco, de modo que depois de se ter coberto a semente esta se ache na profundidade de pollegada e meia. 
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U m trabalhador acompanha a charrua e vae tirando 
de um samburá as sementes, em numero de 3 ou 4, que 
deposita na terra, na distancia de 18, 22 ou 29 polle-
gadas. 

Logo que este primeiro sulco esteja semeado, cobre-
se e forma-se um outro na mesma distancia em que se 
depositaram as sementes, isto é, 18, 22 ou 29 pollega-
das ̂ depositam-se as sementes e assim por diante. 

Pelo terceiro methodo — sementes em buracos ou 
orifícios isolados — faz-se com uma enchada pequenos 
buracos pouco profundos, sobre alinhamentos dispostos 
em fórma de xadrez, na distancia de 18, 22 ou 29 polle-
gadas e deita-se em buraco 4 ou 5 sementes. A distancia 
entre cada buraco depende do clima, da natureza da 
terra, da variedade que se quer cultivar, bem como do 
desenvolvimento que os algodoeiros podem tomar. 

O quarto systema tem muitos inconvenientes pela 
desigualdade do plantio e por isso deixamos deexpli-
cal-o. 

Pelo quinto systema—sementeiras com o plantador 
—regula-se de modo que os buracos tenham 1 pollegada 
a pollegada 1/2 de profundidade e dentro destes bura­
cos 3 ou 4 sementes/ cobrindo-as com a terra do campo 
ou com terra preparada de propósito. 

Nas grandes explorações emprega-se de preferencia 
o semeador. 

O 6o methodo — sementeiras em viveiros, camadas 
e transplantação—é processo pouco usado e por assim 
dizer inútil nos nossos climas. 
Escolha e preparo das sementes 
Tem-se observado que a mesma espécie cultivada 
durante muitos annos no mesmo terreno,acaba por dege­
nerar e por isso é bom trocar as sementes com as dos vi-
sinhos, ou mandal-as buscar longe. 

As sementes que resultam da mesma planta nem 
sempre são igualmente boas , deve-se portanto rejeitar 
aquellas cuja cápsula se ache inteiramente secca ou cho-
cha, ou as sementes que não se acharem completamente 
maduras. 

Reconhece-se isso por um envoltório manchado de 
branco e porque essas sementes viciadas sobrenadam na 
água. 

As sementes conservam a sua faculdade germina-
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tiva até três annos, porém para o plantio dá-se preferen­
cia ás do anno anterior. 

Alguns lavradores deixam as sementes de molho 
durante doze ou vinte e quatro horas,afim de accelerarem 
a vegetação, principalmente quando o terreno ó secco e 
a terra tem pouca humidade, porém é de melhor effeito 
pôl-as de molho em água contendo fuligem de chaminé 
(picuman) ou sedimentos de oleos,principalmente para se 
evitar o ataque de alguns insectos. 

ÉPOCA DA SEMENTEIRA 
A época em que se deve começar a sementeira de­
pende do clima em geral e da natureza do terreno em 
particular. 

Nas regiões sujeitas a geadas e quando o terreno fôr 
pouco humido e quente, a semeadura deve ser feita dois 
ou três mezes antes de começar o verão. 

Lançando-se as sementes á terra antes que esta te­
nha adquirido u m certo gráo de calor, ella não terá força 
para vegetar e se corromperá. 

Quando, porém, não se temem geadas,não ha'neces­
sidade em retárdar-se a vegetação da sementeira. 

CUIDADOS QUE O ALGODOEIRO EXIGE DURANTE 
SUA VEGETAÇÃO 

Estes cuidados resumem-se em capinas, regas e de-
cotes. 

Capinas. — A primeira capina dá-se quando as 
hervas más começam a abafar, o que geralmente tem 
logar, conforme o gráo de fertilidade do terreno, 
quando as plantinhas attingem 4 a 6 pollegadas de cul­
tura. 

Quando o algodoal não ó de grande extensão, convém 
arrancar as hervas com a mão para extirpar-se-lhes as 
raizes. 

Nessa occasião observam-se as plantas rachiticas e 
arrancam-se, deixando-se unicamente as que se apre­
sentam fortes e vigorosas. 

Os pés que ficam devem ser bem apertados, calcan-
do-se com o pé a terra em roda delles. 

A segunda limpa realisa-se quando o algodoeiro 
attinge a altura de 18 pollegadas e a terceira quando 
chega a época da florescência, cessando-se qualquer 
espécie de trabalho quando as flores começam a 
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apparecer porque por mais cuidado que se tenha corre-se 
o risco de fazer cahir as flores ou os fructos. 

Se a terra tiver sido bem limpa antes dessa época 
os algodoeiros, que então a cobrem com a sua sombra sé 
oppoem a toda vegetação extranha. ' 

Capação e decote.—A capação é uma operação pela 
qual se suppnme a extremidade, uma haste ou tronco 
cortando-o, ou a extremidade de seus ramos, quando 
estes chegam a um certo comprimento. 

O decote consiste em cortar uma parte dos ramos, 
ou mesmo a totalidade dos ramos até uma certa altura 
acima da terra ; ou finalmente supprindo a extremidade 
ou a totalidade dos ramos que seccavam, antes ou depois 
da colheita. r 

Estas duas operações são de grande utilidade ou 
nocivas, conforme a variedade do algodoeiro, a natureza 
do clima e do terreno. 
Diz o Dr. Burlamaqui na sua utilissima monographia 
sobre o algodão ° r 

« Entre as diversas variedades de algodoeiros en­
contram-se alguns que chegam á altura de 20 a 25'pés 
entretanto que outros não excedem de 2 a 3 pés. Os pri­
meiros podem comparar-se ás arvores fructiferas que 
exigindo um livre desenvolvimento, perecem se lhes 
fazem parar o" seu crescimento, cortando-lhes o tronco e 
os ramos ; e se em algumas circumstancias, e com muita 
arte, se lhes faz produzir uma grande quantidade de 
fructos, é sempre em detrimento de sua duração. Ao 
contrario, os segundos participam da natureza dos 
arbustos que soflrem impunemente o decote e muitas 
vezes tornam-se mais productivos.» 

A capação deve ser feita quando a planta tem de al­
tura 7 a 8 pollegadas, isto é, 30 a 40 dias depois que 
sahio da terra. * 4 

_ Corta-se com a unha do dedo pollegar e com o dedo 
indicador a extremidade superior do algodoeiro. 

Com esta suppressão impede-se que o arbusto au-
gmente em altura e accelera-se a vegeiação dos ramos 
lateraes e por conseguinte o apparecimento das flores e 
a madureza dos fructos. 

Capando-se a extremidade dos ramos obtem-se o 
mesmo resultado. 

Ambas estas operações são indispensáveis quando 
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t°ecefomenr,°itei? d- ̂ r m a i s de u m anno, como acon­
tece com o algodoeiro herbaceo, raras vezes Dorérri SL 
fazem no algodoeiro arbóreo vivaz que pôde íurar 10 . 

parcial ou total, o qual pôde também ser de grande utüi 

££^^^herbaceo quand° «^ 
la/n°CCa 1á fruCtOS mais Promptamente e com maior 

abundância do que os pés novos. 
E m todo o caso é sempre útil arrancar os pequenos 

ramos lateraes que apparecem sobre o tronco es?e tra! 
balho pode ser feito quatro semanas depois do nasci­
mento da planta e Continuar-se todas as vezes que se re­
produzem os grelos. # 4 

Faz-seestaoperaçãocora u m serrote ou uma te-
sou ra. 

IRRIGAÇÃO 
.idadt ™ S9*0 d°- al8odoal é de imprescindível neces -

sidade no nosso paiz. 
Sempre que fôr possível, dê-se preferencia ás águas 

correntes dispostas convenientemente de modo a formar 
na occasião de avrar o terreno, ou de semeial-os re-os 
sahida6^"1 C ° n d u z i r a s aSaas> distribuil-as e dár-lnes 

Algumas vezes regam-se as terras antes de fazer-se 
a sementeira, porém é melhor esperar que o algodoeiro 
tenha Io dias de nascimento e mesmo depois de se terem 
arrancado os pés superabundantes, excepto no caso cS 
terra achar-se muito secca. 
Í*AA° c o n t r a H o< IoS? cl u e° algodão tiver sido replan-
tado é necessário regal-o. ^ 

E m alguns logares enche-se de água os buracos onde 
se deve plantar os algodoeiros, depois de os ter deixado 
enxugar por algum tempo antes de se semear. 

As regas podem ser feitas de 15 em 15 dias porém 
se o algodoal é estrumado a rega deve ser abundante 

Quando, porém, os fructos começam a apparecer 
da-se fim ás regas. r r 

FLORESCÊNCIA E FRUCTIFICAÇÃO 
Com quatro ou cinco mezes o algodoeiro floresce 
mais cedo nos climas quentes, mais tarde nos climas 
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frios; o mesmo se dá com a madurez dos fructos. No fim 
de cinco ou seis mezes póde-se colher o algodão. 

Conforme já dissemos, quando está para florescer, 
deve-se decotar parcialmente os ramos arruinados. 

COLHEITA DO ALGODÃO 

A época da colheita, assim como todas as outras ope­
rações culturaes do algodão, varia conforme a variedade, 
o clima, o terreno, etc. E m alguns logares fazem-se duas 
colheitas por anno e n'outrós uma só; em alguns a 
colheita se faz seguidamente e em curto intervallo de 
tempo, noutros a apanha dura muitos mezes. 

Conhece-se que chegou a época de colher o algodão; 
quando as cápsulas abrem-se e o floco apparece. 

Os colhedores devem-se dirigir ao algodoal cada um 
com um balaio ás costas, no qual vão depositando o 
algodão maduro que forem colhendo. 

No fim de quatro ou cinco dias, voltam ao algodoal 
e recomeçam o trabalho, continuando-se com estes inter-
vallos até completa apanha. 

Deve-se separar o algodão que cahe ao chão, porque 
se estiver sujo deteriorará o são e lhe diminuirá o valor. 

Nunca se deve apanhar o algodão quando estiver -: 
molhado, porque então o algodão criará mofo e a semente 
apodrecerá. 

Quando, porém, após uma chuva, ha vento forte, 
elle fica promptamente secco e então convém apressar-se 
a apanha. ;,« 

A colheita deve ser feita depois que o sol apparece,'" 
isto é, depois que seccou o orvalho. 

Deve-se deixar ficar adherente ao galho a cápsula e 
extrahir com os dedos o capucho que se atira no cesto. 

Diz o Dr. Burlamaqui: 
« E m alguns logares a colheita se faz por três ou 

quatro vezes successivas. O algodão da primeira colheita 
é reputado superior ao da segunda, e assim por diante. 
As cápsulas que não se abrem produzem uma qualidade 
muito inferior, que só pôde ser empregado em usos 
domésticos, umas vezes sô, outras vezes misturado com ;;, 
outras qualidades.» 

O algodão não deve ficar por mais de 8 dias no algo­
doeiro, principalmente quando se receiam chuvas, mesmo 
porque, tendo os capuchos pouca adherencia ao galho, 
com facilidade são disDersos pelo vento. 
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cahernn2aogullTHi^Pf ̂ d/ aí^doeiros os capuchos 
canem 2 ou 3 dias depois de estarem madurosf meste 

N ^ S ^ aP™ v e i t a r ? movimento opportuno 
Na estação das chuvas e dos ventos convém arrancar 

as cápsulas, que embora não se achem abertas e maduras 
alcançaram no entanto toda a sua grossura; depois de 
seccas ao sol ou em fornos, fornecem u m algodão de m á 
qualidade mas que se pôde empregar em diversos usos 

Aqueilas que não abrem pela dessecação ao sol 
Pm0odmerSaedamenteWma *"*' 6m "m f°™ a^° mui'° 

A qualidade que resulta é a mais inferior de todas. 
< Antes de se guardar o algodão deve-se seccal-o 

principalmente se estiver u m pouco molhado 
Expõe-se todos os dias ao sol, depois que o tempo 

esquenta e recolhe-se antes do sol se pôr. 
INIMIGOS DO ALGODOEIRO 

Os principaes inimigos do algodoeiro são os pheno-
menos m e ereologicos : as chuvas, os ventos fortes e as 
seccas prolongadas principalmente em . determinados 
períodos, de sua vegetação. 

Seguem-se ém importância: formigas, grillos e 
outros insectos que o atacam quando ainda novo, isto é 
até três pollegadas de altura. 

D'ahi por diante o algodão é atacado pelo verme 
branco que devora a parte lenhosa do arbusto 

Quando floresce perseguem-n'o diversos pulgões e 
pulgas de varias cores, que derrubam as flores e fazem 
abortar os fructos e finalmente a terrível lagarta do al­
godão (noctua gosfypi) que ó o seu mais temeroso ini­
migo e que so desapparece com as chuvas frescas e 
abundantes. Passamos a indicar os meios de que os 
cultivadores práticos se valem para neutralísar o effeito 
de todos esses males. 

Entre os phenomenos metereologicos que são no­
civos ao algodão, a sêcca é menos prejudicial que as 
chuvas e os ventos, e o cultivador não possue elementos 
para combater seus maus effeitos. 

O melhor meio para se evitar a invasão das lagartas 
e conservar o algodoal bem limpo de hervas más. Raras vezes a lagarta invade u m algodoal cujos pós são collocados a uma bôa distancia uns dos outros. * Evitam-se também os grillos, transportando-se para 
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fora do algodoal todas as pedras, montes de terra e de 
hervas resultantes das capinas e que constituem outros 
tantos escondrijospara esses insectos. 

O melhor meio de evitar-se as formigas é procu­
rar-se o formigueiro e matal-as com o sulfureto de 
carbono. 

Para se evitar os pulgões deve-se espacejar bem os 
pés. 

O algodoeiro é também atacado por uma doença de­
nominada' musgo branco, mais vulgarmente conhecida 
pelo nome de mofo, que ataca de preferencia as folhas, 
principalmente nos logares humidos e visinhos de mar 
ou de lagoas. 

O remédio é cortar os ramos affectados. 
PLANTAS QUE SE PODEM CULTIVAR CONJUNCTAMENTE COM O 

ALGODOEIRO 

Todas as plantas que não produzem sombra podem 
ser cultivadas conjunctamente com o algodão e n'este 
caso se acham os feijões, couves, abóbora, melões, me­
lancias, milho, araruta, etc. 

DESCAROÇAMENTO DO ALGODÃO 

Esta pperação tem por fim separar o caroço da felpa 
e para ella recommendamos um apparelho muito sim­
ples, que figura com o n. 47 do catalogo da casa Arens e 
que, segundo nos afirmam, realisa a operação com extra­
ordinária perfeição. Este apparelho pôde ser tocado a 
mão ou por motor. 

CULTURA DA ARVORE DE BORRACHA 

(Siphonia elástica) 

A seringueira é uma arvore alta, perpendicular, de 
copa frondosa ; cresce e vive nas várzeas èdo Amazonas 
entre uma arborisação densa, e de perpetua-verdura ; 
sua altura medeia de 20 a 40 metros, tendo em grossura 
o diâmetro máximo de um metro e alguns centímetros, 
porém na generalidade o seu diâmetro é de menos de 
metro. 

As folhas cahem todas durante o mez de Setembro 
(verão), porém dentro de 15 dias veste-se a arvore de 
novo. 



333 

c0^
S sementes são muito semelhantes á da mamona 

sendo, porém, maiores e contém óleo do mesmo modo' 
de cocoTsínn Jaeit°Sai: dô T^ PrePara~se ™ fumo 
de coco a sei inga, matéria elástica bastante conhecida no 
Brasil e em todos os mercados da Europa e da Imerica 
forma ' ° ° n°me de borracha>Por causa de sua 
O plantio da seringueira é de fácil amanho: ó, porém 
custosa de produzir por demandar muitp tempo, âe 16 a 
20 annos para sua producção ou extracção. 
laHdpdL1S^ona° U°AS alonêaremos sobre as suas particu­
laridades, reservando-nos para o terceiro volume desta 
Bibl. intitulada Manual do Industrial AgricX em aue 

^^S^!^desenvo lv"da eWac^° CULTURA DO MATTE 

(Illese paraguayensis ) 

FAMÍLIA DAS ILLICINACEA: 

tí,P
 matte e u m arbusto da femilia das illicinaceas cul­

tivado em uma vasta extensão da America Meridional 
t , Q f

 fol™s do matte são oblongas, lanceoladas, den-
h £ ™ I e r d e- e s c u r a s Ç0Í* « m a e esbranquiçadas por 
baixo , seu odor antes da torrefacção recorda o da Sôr 
ladar ' U m a m argór muito agradável ao pa-
Durante algum tempo o Paraguay gozou da reüu-
taçao de produzir o melnor matte, hoje, porém como o 

PenVo°rU ° *' ^ verificado ^e od° BraS™ su-
Sómente o Paraná exporta quinze milhões de kilo­
grammas por anno. 

Esta cultura tomou uma tal extensão, que se encontra 
no interior das terras verdadeiras florestas de matte 

A colheita faz-se nas florestas a partir de Dezembro 
e prolonga-se até o mez de Agosto. 

Os colhedores de matte partem em caravanas com 
as Drovisões, os .instrumentos e o gado necessário á ex-
peuiçâo. 

Chegados a u m logar conveniente, os hervadores 
instailam u m rancho ou acampamento e entregam-se 
com actividade á colheita do matte, que é torrado e em-
ballado no mesmo local. 
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Eis como se procede * 
As arvores são cortadas inteiras ; retiram-se os 

brotos e os pequenos ramos guarnecidos de folhas e col­
locam-se em u m buraco quadrado de 6 pés de lado ; no 
qual sob a influencia de ura fogo vivo, soffrem torre-
facção ; levam-se depois a u ma espécie de rede arre­
dondada construída de ramos de arvores , os ramos; 
suspensos á parte superior desta gaiola, no meio da qual 
se alimenta u m fogo leve de plantas aromaticas, são 
submettidos a uma segunda torrefacção. i 

Esta operação é a mais delicada, é delia que de­
pende o aroma que uma longa experiência das manipu­
lações necessárias só pôde dar ao matte. 

No fim de'dois ou três dias, a dessecação é completa, 
reduzem-se então os productos a pó grosso, e mettem-se1 •% 
em surrões de couro fresco que se expõe depois ao sol. •"} 

A qualidade do matte varia segundo sua origem e . : 
seu preparo : o matte das visinhanças é inferior, menos 
rico em g o m m a resina e menos aromatico que o colhido 
no centro do Paraná e do Paraguay : as folhas novas de 
u m anno não têm quasi nenhuma das qualidades exi­
gidas, ao passo que as de quatro ou cinco annos, são de 
côr mais carregada, mais espessas, muito mais ricas em 
glândulas, dão u m matte superior à 
KALENDARIO 
Janeiro.—N'este mez capina-se o milho da derru­
bada e o arroz; terminando este serviço, tiram-se mudas fi 
de café para plantar nas falhas dos cafezaes novos e 
capina-se 0 café. Prepara-se o fumo e plamta-se a canna. 

Colhe-se o milho chamado de S. João. Nos Estados 
do Norte tem principio a sementeira do arroz e do feijão 
em logares não muito expostos ao sol. 

Fevereiro.—Continuam os trabalhos agrícolas de 
Janeiro, tiram-se e plantam-se mudas de café e capi- % 
nam-se. Limpa-se o terreno para plantar feijão. O mi­
lho à!Angola plantado em Outubro floresce e se o fora 
em Agosto, já estaria maduro em Fevereiro. Ainda se 
planta canna até mesmo em Maio. Limpa-se o arroz. 
Floresce o algodoeiro. Colhe-se milho de S. João. 

Março.—Continua o serviço de capinar o café, co­
lhe-se o arroz, enceta-se a colheita principal do milho. 
Nos Estados do Norte termina a sementeira do arroz e 
continua o plantio da canna. 
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a cofhí?i^ Í L m A Z cont.inúa-se a capina, do café e 
fazer ^ & ™ ^-Ajroveita-se já alguma canna para 
f l r / a P a d u / a S ' ° ff.1^0 d a va£ens pequenas. Deco-
ta-se a mandioca e hmpam-se os pastos os caDinzaes 
eas culturas feitas em karço. Semeiam-se os c^eacs 
milho ÍS'~r~ i 6 m e z t e m o s a Principal colheita do-
milho.No fim do mez começa o serviço da colheita d o 
caie E o mez das derrubadas. Planta-se a mandioca. 

1
 Mr

Junho'—^olh^se 0 feijão; continua a colheita do 
. café, preparando-se o despolpado de terreiro superior 

ou inferior. Inicia-se amoagem da canna. 
^/w.-Prosegue-se na manipulação do café. Plan-

\ houver títantdeaSsolgUaS' ^"S6 aS «Ueimadas se 

^osfo.-Mez próprio das queimadas. Planta-se 
fumo e mandioca. Continua o plantio do feijão é come­
ça-se o do arroz. J vuuie 

Setembro.-Planta-se o milho nas derrubadas e no 
cale novo que se capina ao mesmo tempo. O café "de 

do café °U CmC° ann°S já floresce' ^ntinúa a colheita 
Ott^óro.-Floresce ainda o café. Planta-se ainda 

milho, capina-se ainda o café e continüa-se a colhel-o 
Limpa-se e prepara-se o terreno para a plantação do 
arroz que se realisa no fim do mez. 

A^emòro.-Continúa a colheita do café e princi-
pia-se a da mandioca. Principia-se a safra do assucar 
Capmam-se as plantações de arroz, milho e café e 

pasto^86 ° HaS f°lhaS G derrubadas- Limpa-se o 
r,ina^

m6ri?-~^lhe'Se ainda café ' continua a ca­
pina do milho. Tira-se a mandioca par a fazer farinha. 

t; 
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publLTa^fiínJ?01119 GSÍe -que <?ra ^sentamos ao 
pr^essista q ^ P r o™ r a mos imprimir um certo cunho 
q u e l u S n ; no ,f d/ ai m 0 S d<31Xar de íncluir es*a P*** 
patría g piíal imPortancia para a agricultura 
tem wti^JSF10 ^ l t U m l que até a^ora ° n08S0 Pai* 
d e ? - o S exhuberantemente provado que só po­
rosacriseZZÍX™ * á miSena' c o m o ° attesta a Pavo-
^ n r l n Ü C i a - q f e

e s t a m o s atravessando e que 
ameaça prolongar-se indefinidamente. 4 

nossotr^hr?.!;^8 qUe* mencionamos nesta parte ,do 
Dói com av?^- q U e Pertencem á grande cultura euío-
cuatura^sia7pa f' * CeV^ ° tl^ò> ° centei°> e ^ ' à 
norte-amerfpfln; °

m° ° S a g£' ° cha> a ^mde cultura 
taíem S? , n a T 1 0 0 S0^ho' P o d e m c°m muita van-

^toitoriopí^?8 • ° SmSÍl> que P e l a sua vastidã0 

zes em nTe .ÂITenta, 1S0tüe^mas anologos aos dos pai-
Zasi todnt iVepta°S sedescnvolvem naturalmente. 

dosnoB^ín t»Í f ° P a m ^Cientemente experimenta-
o mais nro,nÍaeS C°ni°1

a Vlde.lra CUJ° futuro se antolha 
d o S u l P

P T S
 P° S S 1 VÍ' ° }n%° d0 qual o Rio Grande 

hálS°U G m abundancia ha alguns annos, o 
Paulo, etcP U m a bonita colheita no Estado de S. 
tivo ^íaní£fSaS C?ltUFaS f0ram desPresadas sem mo-
n o L t e ^ f IV a n ã° SGr 1

U m a Pr°Pensão natural dos 
nossos agricultores para voltarem a rotina. 
dasinnn^ 6 0 aSrifuItor c o m os braços abertos na senda 
cavr?n£TÇ AS v a n3) o s a s> e não se conserve adstricto ao 
carrancismo do café que uma Hatmeleia vastatrix pôde 
destruir de um momento para outro, como aconteceu em 
^eylao, e verá que na amplidão dos hdrisontes que á sua 
iniciativa se desenrolam, elle encontrará o lucro mere­cido dos seus labores, constituindo assim a sua fortuna particular e cooperando de modo activo para a grandeza e prosperidade do torrão pátrio. a 

;./ 
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CULTURA DO TRIGO 

FAMÍLIA DAS GRAMINEAS 

As condições essenciaes para que o trigo adquira 
seu inteiro desenvolvimento são : 

1.' U m a certa temperatura ; 
2: U m a conveniente dose de humidade ; 
Como temperatura é preciso que o trigo receba, du­

rante o decurso total de sua vegetação, u m pouco mais 
de 2.000 gráos de calor, razão pela qual elle deixa de pro­
duzir do quadragesimo quarto gráo de latitude para o 
norte,1 

Independente de calor o trigo precisa encontrar u m 
clima dotado de u m a certa humidade. 

Para provar isto basta verificar-se que as terras si­
tuadas no Equador, a 2.000 metros de altitude acima do 
nivel do mar, não permittem mais a cultura do trigo, por 
serem seccas e não poderem fornecer a humidade 
necessária ao seu completo desenvolvimento. 

Para fornecer, pois, boas colheitas de trigo, deve a 
terra apresentar as seguintes condições : 

1 .a Conservar sempre u m a certa humidade. 
2.a Conter os elementos mineraes necessários ao 

seu desenvolvimento. 
3.K Apresentar u m certo grão de fertilidade. 
Os terrenos que mais convém ao trigo são os calca­

reos, e embora a terça seja riquíssima em qualquer outro 
elemento, logo que lhe falta â cal, ella não pôde produzir 
boas colheitas de trigo. (1) 
&4T Mas não basta o calcareo, é preciso que a terra con­
tenha siliça solúvel, phospato de cal e alcalis , estes di­
versos elementos são ainda indispensáveis, a siliça para 
a formação das palhas, o phosphato de cal e os alcalis 
para a formação dos grãos. 

Por isto as terras melhores para o trigo são as terras 
argillo -calcareas. 

A terra deve ser convenientemente lavrada, fofa e 
limpa e bem destorroada, porém no momento da semea­
dura, deve a terra não estar muito dividida, pois sendo 
a terra muito permeável, não poderiam impedir que as 
chuvas sobrevindo depois da semeadura, arrastassem 

(1) Digamos de passagem que toda a terra em que cresce natural­
mente a malícia das mulheres e muitas gramineas é calcarea. 

r 
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os grãos nas proximidades do solo, onde se achariam 
expostos a apodrecer em vez de germinar 

Por isso os agricultores práticos não semeiam o trigo 
Jogo depois da lavra ; esperam que as camadas situadas 
por baixo da crosta superficial estejam bem assentadas. 

Após isto, os trabalhos a dar á terra variam con­
forme a natureza das colheitas ás quaes succedem e 
conforme a espécie da terra. 

Quando se quer cultivar o trigo depois do pousio, é 
preciso dar á terra duas lavras antes da semeadura'; 
três tornam-se ás vezes necessárias, quando a terra é 
forte e argillosa. 

Qualquer que seja o numero das lavras dadas á 
terra, as duas ultimas hão de ser seguidas por u m a 
passagem no terreno da grade ou do ralo, quando 
isto fôr necessário. 

No intervallo entre estas lavras é que devem os 
estrumes ser espalhados na terra. 

Querendo os lavradores cultivar trigo após u m a 
colheita de batatas ou de mandioca, deverão dar pri­
meiro á terra u m a forte gradagem para destruir as 
desigualdades do solo produzidas pela colheita prece­
dente ; praticar depois u m a lavra antes da semeadura 
quando a colheita anterior fôr de feijão, milho, favas, 
couves, etc, convém lavrar duas vezes, u m a após á 
colheita, outra pouco tempo antes de semear o trigo. 

E' bastante difficil fixar a profundidade e numero 
de lavras a executar no caso de semear trigo n'um 
terreno que foi de pasto natural ou artificial, porque 
pôde variar conforme a natureza do pasto e o tempo du­
rante o qual occupou o solo. 

Os lavradores deverão depois do amanho no ter­
reno do pasto, cuidar minuciosamente da surribação 
da terra e da extirpação das plantas vivazes que poderiam 
embaraçara vegetação da terra. 

Como já dissemos, os elementos que mais con­
correm para o desenvolvimento deste cereal são a siliça, 
o phosphato de cal, os alcalis e o azoto. 

A siliça concorre principalmente para a formação 
da palha, dando-lhe a rigidez e solidez precisas para 
poder supportar bellas espigas. 

O phosphato de cal, os alcalis e o azoto servem para 
formar os grãos, concorrendo para o seu desenvolvimento 
e formando os mais nutritivos; 
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Não se deve esquecer, porém, o que a pratica ensina, 
que os estrumes demasiadamente azotados trazem u m 
inconveniente grave, que é o desenvolvimento exagerado 
das palhas, e, por conseguinte, expõem o trigo a dei­
tar-se. 

Por conseguinte logo que u m estrume reuna os ele­
mentos acima indicados e seja convenientemente appli-
cado é útil ao trigo. 

Tomado isoladamente, qualquer dos estrumes das 
fazendas convém ao trigo. 

O estéreo de estrebaria, palhoso e quente convém 
perfeitamente aos terrenos fortes, argillosos e frios, prin­
cipalmente quando se tem o cuidado de mistural-o com 
p artes iguaes de cinzas lavadas. 

> O estéreo de estabulo, estéreo contendo água e 
muito frio, é propio para as terras leves, expostas a 
soffrer com a secca ; o de carneiro, azotado, o mais 
quente de todos o esterCos, é mais vantanjoso para a pro-
ducção da palha do que para a da semente, é por isto 
que expõe o trigo a deitar-se. 

Mas os lavradores' podem facilmente attenuar este 
inconveniente, addicionando-o com phosphato mineral 
ou cinzas lavadas. 

George Ville, no entanto, o apóstolo da agricultura 
moderna, provou que com os estrumes chimicos conse-
guir-se-ha na cultura deste coroai u m resultado muito 
mais lucrativo. 

Na falta dos estrumes chimicos, cujas vantagens não 
podein ser contestadas deve-se recorrer aos estrumes que 
acima indicados, bem coino ao guano do Peru, á eolom-
bma, ao estrume das gallinhas. aos ossos pulverisados, 
ás matérias fecaes e finalmente aos vários guanos arti-
hciaes, logo que elles sejam ricos de princípios azotados. 

Quanto ao modo geral de applicar Tas estrumações 
ao trigo varia conforme o systema de cultura adoptado 
na fazenda. r 

Quando o trigo succedeaopousio,aestrumaoão dá-se 
no terreno de pousio falgum tempo antes da semeadura. 

guando, pelo contrario, suecede o trigo.a u m a co­
lheita capinada, estruma-se abundantemente a dita co-
heita e o trigo para seu desenvolvimento; aproveitar-se-
na da estrumação deixada na terra pela colheita capi-
Deve haver o máximo escrúpulo na selecção das 



— 343 — 

sementes do trigo, escolhendo-se de preferencia as que 
foram produzidas em terrenos de boa qualidade. 

Quando se fonhn.de comprar sementes deve-se atten-
áev : 

1 ° Que tenha sido bem completa a sua maturação. 
2." Que sejam da ultima ou pelo menos da penúltima 

colheita. 
, 3. Que estejam bem limpas, perfeitas de fôrma e de 

nicas. 
Taes são as condições indispensáveis para garantir 

primeiro u m a boa colheita e depois uma segunda. 
Antes de realisar-se a semeadura deve-se preparar 

as sementes afim de preservar a planta de certas enfermi­
dades. 

Os meios empregados para esse fim são numerosos : 
uns puramente mecânicos ou physicos consistem ty'uma 
immersão magna, operações pelas quaes se procura se­
parar os grãos bons dos grãos cariados, manchados ou 
quebrados. 

Iteceiando todavia que a escolha e a immersão não 
sejam sufficientes para apagar os vestígios de carie ou 
impedil-a. recorreu-se a diversos meios chimicos que pu­
dessem produzir esse resultado sem alterara semente. 

As varias substancias empregadas até agora são a 
cal, o sal, o alumen ou pedrahume, o sulfato de soda, o 
vitriolo azul ou sulfato do cobre, o vitriolo branco ou sul­
fato de verdete ou oxydo verde de cobre, o rosalgar ou 
sulfureto de arsênico, ás vezes também urinas putrefac-
tas, o caldo de estrumeiras, o guano, a. colombina di­
luída n'agua, etc. 

Estes vários agentes foram empregados isolada­
mente o também, ás vezes, o sal e cal, a cal e o arsê­
nico, o alumen e o arsênico, o sal e o vitriolo azul, o 
sulfato de soda e a cal. 

Muitas das substancias que aqui mencionamos são 
em extremo venenosas, e muitas vezes produzem nos 
homens que com ellas preparam as sementes verda­
deiras entoxicações. 

Neste caso acham-se o arsênico eo vitriolo que, em­
bora exerçam acção enérgica contra a carie, devem ser 
banidos. 

Aconselhamos dar-se preferenciaá cal pelo processo 
que vamos descrever, conhecido pelo nome de caldagem 
dos grãos. 

http://fonhn.de
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Acaldagem dos grãos pôde ser feita por diversos 
modos : alguns desanhydram cerca de dois kilogrammas 
de cal viva ou cáustica, numa quantidade de água capaz 
de humedecer convenientemente um hectolitro de grãos, 
á proporção que estes são. remèchidos com pás de páo. 

Effectuada a mistura dispõe-se o trigo em monte e 
remeche-se de vez em quando para seccal-o. 

Outros lavradores humedecem primeiro os grãos 
com água morna, para depois mistural-os com dois ou 
três kilogrammas de cal desanhydrada ao ar, para um 
kectolitro de grãos, os quaes depois são tratados como no 
caso precedente. 

E m qualquer dos methodos ó bom addicionar-se á 
água ,500 a 600 grammas de sal marinho. 

Mathieu Dombasle, o celebre agrônomo, aconse­
lhava um outro meio para se preparar a semente do 
trigo, reputado pela maioria como o melhor. 

Consiste no emprego simultâneo do sulfato de soda 
e da cal e' é designado pelo nome de sulfalagem. 

Para se executal-o dissolve-se 500 a 600 grammas 
de sulfato de soda em 8 litros d'agua; estende-se em um 
armazém um hectolitro de grãos, rega-se com a dilui­
ção de sulfato de soda e meche-se com uma pá até fica­
rem os grãos bem humedecidos ; polvilham-se depois 
com dois kilogrammas de cal desanhydra e pulveru-
lenta ; meche-se tudo e junta-se em monte. 

Assim preparado, o trigo fica logo secco e pôde ser 
semeado no fim de, algumas horas. 

Por hectaro deve-se semear 2 a 2 e meio hectolitros. 
A semeadura pôde ser effectuada de dois modos : á 

mão ou ao vôo, ou em linhas. 
A mais usada é a semeadura á mão, e para que seja 

bem feita, é de necessidade que a semente fique bem re­
partida, e que para uma superfície dada seja ella espa­
lhada em quantidade determinada, nem mais, nem me­
nos, sempre proporcional á dita superfície. 

A semeadura em linhas offereqe algumas vantagens, 
poupa um pouco a semente, dá um producto geralmente 
mais favorável em grão e palha, mas exige o emprego de 
machinas ás vezes dispendiosas. 

Para semear á mão lança-se o grão descrevendo um 
arco de circulo com a mão que, partindo de sua posição 
estendida para diante, vem encontrar o hombro opposto, 
de modo a imprimir á semente um movimento parabó­
lico* 
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Tôm os semeadores três modos de lançara semente • 

mto8C°d1pU,Zmft0 ^' qTalternada™^ comasduas 
™/£ A m a n a lda' d e outra na volta e somente a 
cada dois passos ; quer emíim, com as duas mãos a u m 
tempo, lançando a cada passo u m punhado de grãos™ 
direita, outro á esquerda. S 

A direcção seguida pelo semeador é, geralmente pa-
rallcla ao maior comprimento do terreno, afim de evitar 
as voltas freqüentes que fazem perder tempo 
f n r ™ ° g 0 rUe e S t u j a m terminadas as sementeiras se 
forem em plano sobre terras fortes ehumidas, dever-se-
ha abrir pequenos regos acompanhando a inclinação do 
terreno para facilitar o escoamento das águas que se­
riam prejudiciaes se se demorassem na sementeira 

Se pelo contrario as sementeiras são feitas em ter­
reno frouxo, que possa dessecar e deixar escapar a hu­
midade necessária á germinação do grão, é conveniente 
em semelhante caso dar uma rolagem. 

Esse trabalho, calcando a terra, tem por fim con­
servar a humidade ao trigo. F 

Desde que principia a brotar, se o tempo é chuvoso 
obrigo, principalmente o semeado em terras ardilosas' 
pode ser invadido por pequenos caracóes que vêm pre-
judicar-lheo desenvolvimento. F 

Para combater esse inconveniente os agricultores 
tem a sua disposição os dois meios seguintes • 

1.' Polyílhar os pésinhos de trigo com a cal, que 
tem a propriedade de destruir as lesmas e os caracóes 

2. Reunir alguns perus magros e cOnduzil-os ao 
ralos P u l u l a m os caracóes, que são por elles devo-
QOA ° írig5 fl01Tsce quando tem recebido uma média de 
800 grãos de calor e, até essa phase critica da vida deste 
cereal o lavrador deve cuidarVem protegel-o contra a in­
vasão das plantas adventicias. 
d. 9ooorÍgSo^ãdUreCAG qU1

ando tem recebido uma média 
de ̂ 000 a 2200 grãos de calor e nessa época póde-se fazer 
a colheita. 

Para a colheita deve-se seguir o conselho do sábio 
mestre Mathieu de Dombasle 

« O trigo pôde ser ceifado sete ou oito dias antes de 
sua completa maluridade, isto é, na" época em que a 
palha perdendo a côr esverdeada começa a amarellecer e 
a seccar no pé ; n essa época o grão tem adquirido bas-
tanto sohdez para que n unha nelle pe imprima, mas mio 

V 
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o corte tão facilmente como quando apenas tem uma con­
sistência víscosa e leitosa. » 

A colheita pôde ser feita ou com a foicinha, ou com 
o sapador ou com a foice. 

Mais geralmente usa-se este instrumento e o trigo 
cortado por elle é reunido em gavellas que se tem o cui­
dado de virar de quando em quando para accelerar a 
dessecação. 

As gavellas bem dessecádas são amarradas em 
feixes e levadas ao pateo onde podem estar até o dia do 
debulhamento ou dabatedura. 
VARIEDADES 

D'entre as variedades mais communs deve-se men­
cionar as seguintes : 

I. Triticum hybernum, Lin. 
II. Triticum aestivus, Lin. 
III. Triticum compactum, Hort. 
Essas três variedades subdividem-se em um grande 

numero de sub-variedades. 

CULTURA DA VIDEIRA 

Os agrônomos estão de accôrdo que qualquer 
solo que' possua 10 a 12 ou 15 polegadas de terra 
vegetal, suave ao tacfo, leve, naturalmente permeável 
ou' tornada tal por uma mistura de calcareo ou por 
sua mistura natural com uma grande ,quantidade de 
seixosou pedras trituradas; ó próprio para receber um vi­
nhedo, principalmente se a supodicie d'esse terreno é 
levemente convexa e se tem uma inclinação sensível 
ao horizonte. 

O solo sendo composto de elementos diversos em 
proporção muito variável, diíficilmento encontrar-se-ha 
dous campos de uma corta extensão, cuja formação seja 
perfeitamente idêntica em 60 a 80 centímetros de pro­
fundidade, que podem ser considerados como tendo 
uma acção directa sobre as producções da vinha, e, 
entre todos estes solos, bem poucos são áquelles que 
não se prestam á cultura da vinha. 

Acontece algumas vezes que uma argilla magra 
domina. N'essas terras devem-se conservar as pedras, 
embora se possa facilmente melhoral-as por uma 
marga calcarea, applicada na superfície. 
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onde sob üraa camarln
gnnKle n u m c r o d,e "«"«dados 

lo-caiearea enronf^n P ° U C 0 e x P e s s a de terra argil-
espessura eses , 6 U m a r0cha fendida de Pouca 
vefsâ cultural ruZ™ ^ ^ ^ muito f a™ r a-
POuco^rnflfnHn6' ? u a n d o " m a camada de terra, mesmo 
?ob o „ P , T * ' descansa sobre u m leito dé pedras 
indicioqcerto rif^

C°ntra U m \ a r« i l l a vermelha, Pé um 
vinh^Vd-íualfdTdelo^f11-08' d° S ™ da 

Ó mírizome P°UC0 el6Vada e um P°uco inclinada para 

da síwt, " êar~se-na em consequenc a dos ventos e 
S P n L °

 S U m ? ° tornai'-se-ha4escasso e addo 
Dreferk-»! „ a m p° n a ° é a P e n a s de altura méd a será 
vexfpui qnl6anfl

Ua/UperflCÍe ,»** antes demente co™ 

éxcepçõls noLls ePriCleS'-,la no entai,l° mu>tas 

v» - "- en^etumca" sentou 

3^K dTpCS n.inxVn
eeH 

anotear o terreno a braços ou a charme • uece.ssano 

Aberta a manta, unha-se o bacello a distancias 



— 348 — 

iguaes de metro' e metro e meio conforme as exigências 
da terra e a da cultura — encostando-se á terra levan­
tada e assentando-o ao fundo da manta, com a ponta 
mais grossa dobrada, sobre algumas pásadas de terra 
do sol, ou terra da camada aravel. 

Para a plantação ser alinhada com mais regula­
ridade, ó melhor mantear primeiro a terra e depois 
arrazal-a. i 

Assim preparada traçam-se linhas ás distancias 
a que devem ficar as cepas, cortando em angulo recto 
estas linhas com outras traçadas á mesma distancia, 
e no ponto de intersecção destas linhas fazem-se bu­
racos com um estação com ponta de ferro, ou abrem-se 
covalhos, nos quaes é unhado o bacello a 40 até 80 
centímetros de profundidade, segundo é mais ou me­
nos leve e secco, ou mais ou menos argilloso e humido 
o solo. 

Se o terreno ó muito plano, divide-se em talhões de 
5 a 10 metros de largura, separados por valas mais fun­
das do que a plantação, para favorecerem o esgotamento 
do solo. 

Se o terreno è humido, a drenagem com aqueductos 
de pedra ou com manilhas é indispensável. 

No systema em quinconcio os instrumentos aratorios 
podem circular em três direcções differentes. 

N'este caso, sendo os amanhos auxiliados com ins­
trumentos movidos por animaes, só resta uma pequena 
porção de terra para ser cultivada a mão, junto do pó de 
cada cepa e por tal forma obtem-se uma grande economia 
de trabalho manual. 

Quando se prefere a plantação em linhas, a circula­
ção dos instrumentos aratorios é mais fácil, sobretudo no 
verão ; mas as linhas das cepas têm de ser inteiramente 
cultivadas a mão, em uma largura de mais de 80 cen­
tímetros . 

E m um terreno completamente livre, e com o sys­
tema de poda curta, a plantação em quinconcio é talvez 
preferível, mas tem muitas vezes o inconveniente de tor­
nar impossível, durante o verão, a circulação dos instru­
mentos aratorios ; e nesse caso, ou tem de suspender os 
últimos amanhos, ou fazel-os a mão, o que occasiona 
uma despeza muito elevada. i 

A plantação em linhas suficientemente espacejadas. 
offerece a vantagem de permittir, durante todo o verão,. 
a passagem das enxadas mecânicas, 
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ria noiar>nIa£>íaÇã0 em .<IuinconcIo o numero de cepas va-
o conspcr̂ íp fu

 CQSSRT}° que ° arado P° s s a Passar : para 
ceminiefroi Ho"!?- ?rdinanamente u m metro e cincoenta 
a^mlfL ! d l s t a n ? i a de nma cepa á outra e tem-se 

M 4 - ™ c ê P a s por hectaro. 
Na plantação em linha esse numero varia mais. 

™ n „ / S llnhas são espaçadas a dois metros e as cepas 
5 000CcénLnaS h í l h a S a U m metro u m a s das °^^ tômP-se 
o.OUÜ cepas por hectaro. 
f^lSS^M^^ da§ °UtraS 75 ^imetros, 
eajL^^ãg^V» "***" emente 

Pode-se mesmo ir mais longe, e vinhas ha planta­
das a esmo que contam 7, 8, 9 e 10.000 cepas por hectaro 

Este e o ponto extremo a que se pôde chegar • mas o 
que excede de 5.000, sobretudo em terras fortes e com 
qualidades de cepas muito productivas, ó quasi^ sempre 

Uma cepa occupando quatro metros quadrados de 
terreno pode, se se lhe não falta com todos os cuidados 
precisos, dar mais resultado do que duas cepas disfruc-
tando o mesmo espaço e mais do que quatro occupando 
quatro metros quadrados : além de que a circulação dos 

difficiiment°S S6 t0ma n'6SÍe UltÍm° Cas° extremamente 
Nas plantações desordenadas que é costume fazer 

um hectaro de vinha, sendo o compasso de cepa a cepa : 
De lm,. 10,000 pés 
» lm,20. . 6,944 
» lm,75. 3,276 
» 2m,00. 2,500 
» 0m,80. 15,625 
» 0m,60. 23,365 
» 0m,50. 40,000 

Por muito cuidado que haja na plantação, ha sem­
pre alguns bacellos que seccam; em tal caso substituem-
se no anno seguinte com bacellos enraizados. 

O bacello sem raiz é preferível ás plantas de barbado. 
Se no primeiro anno estas parecem adiantar-se áquelle* 
perdem no segundo o que ganharam no primeiro. 

Deve, porém,haver o maior cuidado do bacello, apa-
nhando-o em cepas reconhecidamente férteis e vigoro­sas, reunindo todas as qualidades desejáveis. 
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Por meio da sellecçãò melhora-se aespecie e obtèm-se 
vinhas cujas cepas são igualmente fecundas. 

Quando, porém, se colhe bacello ao acaso, ha sempre 
u m a grande desigualdade nas plantações novas. 

Mas não basta procurar para este fim as cepas de 
boa qualidade, é necessário cortar n'estas só os sar­
mentos melhores e rejeitar escrupolosamente os ladrões 
nascidos nas cepas velhas, ou rebentados nas raizes 
d'estas, preferindo, mesmo entre os melhores, áquelles 
em que se distinguem os cachos da colheita precedente. 

E' este o único meio de se obterem em uma bacel-
lada nova, plantas igualmente fecundas. ,; 

E se por acaso alguma escapar de m á qualidade, 
deve sem grande detença ser enxertada. 

A época da plantação varia em Portugal conforme 
as terras e o clima, entre os mezes de Novembro e Abril. 

E' bom não differir a plantação para muito tarde, 
salvo nas terras muito humidas, afim de que as ultimas 
chuvas tenham tempo de conchegar a terra ao bacello. 

Quando haja, porém, motivo para retardar a plan-
taçãp, convém aparar os bacellos e enterral-os profun-
daníente em terra emque a humidade não seja estagnada; 
os bacellos, postos assim fora da acção do ar, conser­
vam-se perfeitamente e a sua vegetação é retardada, e 
quando mais tarde vão para o seu destino têm os olhos 
inchados mas não sabidos. .1 

O bacello, depois dearrazadaa terra, deve ser orlado 
ficando com u m só olho fora ao rez do chão. * | 

No inverno do segundo anno da plantação rola-se o 
bacello por cima do olho mais próximo da terra. 

No principio do terceiro deixa-se, o mais baixo que 
puder ser, u m talão ou traço de vara do segundo anno ; 
no quarto, se a cepa tem substancia, pôde já ficar com 
u m a vara de seis a oito olhos na vara cio terceiro anno, 
deixando-a sempre no ponto mais próximo da cepa for­
mada, para que esta conserve a altura que não deve 
exceder de 20 a 30 centímetros. 

Espeta-se então u m a estaca junto de cada cêpae 
empa-se a ella a vara; operação que consiste em dobrar 
geitosamente a vara em arco, por forma a chamar a 
maior força da seiva ao segundo e terceiro olho. 

Para o conseguir, liga-se com junco ou vime á 
estaca ou vara por baixo do segundo olho e tomando a 
ponta da vara gemesse, isto é, dobra-se com geito em forma de arco, de modo que o terceiro olho tome a po-
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oufro note vtTeada' ° S e g U m- S e a P^^a da vara com 

maneira30^ de8tinada a P^a curta educa-se de outra 

nnrURãã~SG no yc8'lmdo anno o bacello • ao terceiro 
M L ^ ^ A ^

 se^ulld0 olho para obt r dTs' 
Inno escolhemso T \ Criar U m a b i f l « o ; no quarto 
formar a s rn?.~ °i8 tr?\ r a m o s m a i s vigorosos para 
foi mar a aimaçao da vinha, deixando-os só com u m 

Obtém-se por esta forma três talões dos- nimo* 
nascerão cs sarmentos iflnrl̂ c.n „ <• Yu- ' quaes 

MPÍQ <o,J I lenhosos e íructiíeros. 
Mais taide quando a vinha colher bastante sob 

a Zl?òZ° SOl° é ie,'tÍ'' PÓde- -da''a doufetest 

procedo iKor ° "^ VÍ"haS ^~ ° 
. Nestas uma poda generosa logo desde o nrmni 

pio e muito mais favorável á nhnin ,t«H Pnnci" 
«eja proporcionada á força d'es(a ' U m a VGZ q U e 

metade ^^KS^Z 
com^dous ou três Olhos ; um o L ^ s T é^^n* 

o m»Í °
 saíllieiü0 altilJ8ir o comprimento de metro 

LZ ?iU d ? U S ;nelros e u m diâmetro proporc onál > 
pode-se-lhe dar dous talões com dous oiLs cTda u ' 
ou uni so com quatro olhos. ' 

Não ha perigo em deixar desenvolver um nnn.pm 
demasiado de filhos, porém no mez de S deve-se 
esladroar os fracos ou mal collócados. 

Oom uma poda generosa póde-se, desde o so 
gundo anno, ter cinco ou seis bellos sarmentof em al­
gumas castas, podem já produzir uvas 

No-caso em que estamos foliando não deve haver 
'receio de esgotar por esta fórma a baccllada este 
•processo torna-a ainda mais vigorosa, desenvolvendo 
as suas raízes em proporção do numero e do vio-or 
dos sarmentos. & 

; Seguir nas bacelladas extrema mente fortes os pro 
çessos que se deve empregar com as bacelladas fra 
cas,é sujeitar-se a vél-as morrer suflocadas pelo excesso 
da seiva, verdadeira doença que as prejudica e as este-
nhsa. 

Bacelladas d'esta ordem devem, aos três annos dar 
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já productos abundantes, por fórma que aos seis annos 
tenham attingido sua idade adulta. 

A poda da vinha é uma operação muito impor­
tante. 

Ha vários systemas de podar. 
E m geral consiste esta operação em supprimir com 

o podão os sarmentos do anno anterior, deixando con­
forme a força da cepa, uma ou duas varas, um, dous, 
três ou mais talões, segundo se segue o methodo de 
poda curta ou o (methodo de poda comprida, os quaes 
dependem das variedades das cepas empregadas. ^ 

A pratica d'esta operação só se pôde obter no 
campo. 

Diversificam as opiniões sobre a época em que deve 
ser feita. 

Repetidas analyses chimicas têm demonstrado que 
a vinha consome annualmente, termo médio, os ele­
mentos • que abaixo indicamos : 

Nitrogeneo. ... 8 grams, 
Ácido phosphorico. 2 » 
Potassa.... .. 5 » 
Cal. ... ... H » 
- Magnesia . . . . 2 » 

C o m estes dados fácil é determinar a composição 
média que deve ter u m adubo útil á videira. 

A questão está somente em escolher as matérias 
que contenham esses elementos, que reunam as 
melhores condições, quer sob o ponto de vista eco­
nômico, quer na facilidade da assimilação. 

O nitrogeneo pôde ser fornecido pelo sulfato de 
ammóniaco ou pelo nitrato de soda, substancia mais 
barata que a anterior. 

O ácido phosphorico se encontra nos superphos-
phatos de cal. 

A potassa, elemento muito importante e que grande 
papel desempenha na vegetação da vinha, encon­
tra-se nas cinzas da planta e facilmente se acha no 
mercado a preço reduzido. 

A cal pôde ser applicada no estado de gêsso, de 
marga ou de cal apagada. 

Isto posto, para obter-se u m adubo chimicc pró­
prio para a vinha de custo econômico e fácil assimi­
lação, misture-se o seguinte : 
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V 

Nitrogeneo.. . .... 

Pots0sPah°Sph0ric0 ««i^vel. 6 klI°g-

Cal em estadode sulfato (gesso) 20 " 
*«ta'esta mistura com cuidado, junte-se mais : 

Nitrato de soda o- i -i 
Superphosphato de calV".. *§ M°g' 

Carbonato íe potassa é l Gesso. 
Tia • - .. t>^ » 

grammltporSliro68'6 adubo na «^ de 250 a 300 

agricAuíòrrtehm parafoS é ° ÍndÍCa-d,or se*?uro 1» o 
empregar e o elemento n n f r * 1uantldade Se adubo a 
na composição q U e deve au8mentar ou diminuir 

redufra^çloTe^mSenr38'^3 ?pidez' dCTe-se 
planta mostra-se rach fcí . 1 ' / ? K pellD contrario. a 

mico?„rotrmPerSreoquUs
eo°HUSO dest- adubos chi-

mixto por exceTencfa S° d° estercoJl"e é o adubo 

CULTURA DO CENTEIO 

(Seceale Cereale) 

FAMÍLIA DAS GRAMINEAS 

â naPureeza do° ttrrèno poTnVolfT ^ ° *?> *™*° 
nâo possuem uma C È dizer que toíos os que 
convém. Sumidade, superabundante lhe 
e proDfu"ndosbem "°S SOl°S "«^«Hwnoeos, substanciai 

tmalmente, e esta 4 nmo A U* 
tegens, desenTolve-seterfeitamente nnf ^ a n d e s yan" 
« margosos. P leitamen,e n°s solos gredosos 

^ce^XTnd?fZ:qZZT0.se^s\ 
cresce, sem duvida ranidae sua m » h ^

e t f ç â 0 a 9uaí 
zem que com sombSmV.C ZZ^l^ZUl 

UVRO 96 LAVRADOR. 
5t 
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sua tenra idade e não tem d'ahi por diante necessidade de 
tanta humidade para continuas sua curta existência. 

E m conseqüência d'esta disposição, o centeio, cujas 
hastes são proporcionalmente mais delgadas e os grãos 
menos pesados que os do trigo, exige também terrenos 
menos fecundos. 

O que dissemos relativamente ao preparo do terreno 
para a semeadura do trigo applica-se ao centeio. 

A rusticidade do oenteio faz com que muitas vezes 
não se lhe dispense estrumes, no entanto será conve­
niente, desde que a terra não apresente as necessárias 
condições de fertilidade, proporcionar-lhe os mesmos 
estrumes que se dá ao trigo. 

Não é costume preparar-se a sêmentedo centeio como 
se faz com a do trigo, embora também esteja ̂ UQ sujeito 
á carie e a caldagem lhe fosse muito conveniente. 

Dombasle fixou em 150 a 200 libras de semente a 
lançar-se em um hectaro de terra, no entanto essa quan­
tidade pôde variar conforme a natureza do solo. 

Semeia-se sempre ao vôo e cobre-se com agrade ou 
com o arado. 

Quando o centeio é semeado na época própria e que 
a temperatura se mantenha branda durante o outono, 
adquire grande vigor, sendo necessário, neste caso, pas­
sar-se sobre a terra um rolo, de modo a tornal-a mais 
compacta e diminuir a força de vegetação, que pôde 
prejudicar a formação do grão. 

Por occasião das chuvas é atacado, as lesmas e 
caramujos, o que se evita espalhando um pouco de cal 
sobre o terreno. 

A colheita faz-se geralmente de Julho a Agosto, 
segundo o clima, outras vezes em Setembro. 

O centeio ó atacado por Ires moléstias : a ferrugem, 
o carvão e o es porão, que é a mais grave de todas ; n'este 
caso os grãos tornam-se entumescidos. alongam-se e 
curvam-se á maneira de um esporão degallo, o que é de­
vido a um cogumello que apparece principalmente nas es­
tações chuvosas e quando o grão acha-se ainda incom­
pletamente maduro, predominando também quando as 
terras já estão muito esgotadas. 

Do centeio commun derivam-se muitas variedades, 
d'entre as quaes as mais conhecidas são: o centeio de 
três mezes, o centeio de S. João, o de Roma, o da 
Saxonia, etc. 
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CULTURA DAjCEVADA 

(Hordeum, Lin.) 
FAMÍLIA DAS GRAMINEAS 

F< 

terreno no emamo ?!ult0 diffi«i quanto á natureza do 
média, ariano-! " ?lo^ír 6renCla a0S de existência 
servem para a ' S ° ^ m e nos compactos do que os que 
que o centeib nórtl £?-,/ m e n 0 S leve doíl u e aquelles em 
é um recurso precioso t r n f f a r ' N a % r ô p a a cevada 

em excesso precioso Para os terrenos calcareos mesmo 
vezeffguaegÍatsobao Z^ T'ã -pIania da Pactos ás 
niario aos do trtn „P "? d/ V 1? t a do rendimento pecu-

particufar ste^Vara/vVzcst^0" ""? Um Cuídado 

^um^ve^ a^IP ^ Satãs; 
outro cerell P &VaS 0U ervilhas> nunca após um 

sememfde0 ce^dt^uer S° ^ ^ârsG a ^ceber a 
e alguns traba?Wonf o LP-°r T a só lavra de outono 
por duls L v r t rima 1 t ^ ' n a P * ~ r a ; quer 
colheita prenarMArii Q^

q, Segue imediatamente a 
quer n n a K ^ 
sujo de hervas maninhL J „ ° sol° estlver muito 

plantis dafam^ das 1°"gZfnotsTdaTif <* C°m as ' 
esgotam a terra da sua ref e r ~ azÔto "

 &S « r a m m e a s 

cular quSraSP°5f^S"6;?f°*™ systemaradi-
nitrificamiPcom f a ^ ^ ? mic™-orgamsmos 
o terreno em q T s e V h a t . athmosPherieo, enriquecem 

exPlo
PraçãCo°rrgaf^ys

Utaema0 «'tOT tf°PtoJ na sua 

Qualquer planta leguminosa, por exemofo P„ K „ 
fava, o tremoço, o trevo, etc. e x e mP J° ° feijão, a , 
Raras vezes esterca-se directamente a terra na™ » 
cevada, porém sempre em um bom systema ri* a,Pif 
destmam-se-lhe terras que não f o r a m S S a s porouf' 
turas de plantas esgotantes. guiaaas por cul-
Os estrume* mineraes, muito abundantes, dispol-a-
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hiam a adquirir, antes de espigar, u m grande vigor de 
vegetação que prejudicaria'o seu producto. 

Os trabalhos culturaes que a cevada exige após a 
semeadura sao_pouco numerosos e muitas vezes total­
mente despresados. 

Passa-se o rolo nos terrenos que exigem esta precau­
ção ; grada-se algumas vezes quando uma chuva forte 
endureceu o terreno na superfície, para facilitar a sanrda 
dos e-ermens, porém desde que a planta apparece, esta 
operação, a menos que não se faça com instrumentos 
leves e com muita circumspecção, apresenta mais incon­
venientes que vantagens, porque a cevada quebra com 
muita facilidade. 

A maior parte das variedades de cevada pesam 
menos, em volume igual, que o centeio e com mais 
forte razão que o trigo, embora a desproporção não 
seja sempre a mesma. 
V VARIEDADES 
Entre as variedades mais conhecidas de cevada 
destacam-se as seguintes: Cevada quadrada cevada 
commum, cevada celeste, cevada trifurcada, etc. 
CULTURA DO SORGHO 
(Bolchus saccharatus) 
\ variedade de sorgho, que julgamos de conve­
niência desenvolver-se no Brasil/e> que na America do 
Norte se cultiva pelas cannas e^que fornece assucar 
urismatico como o da canna de assucar, e cuja fabricação 
parece ter sido resolvida de modo econômico nos Estados 
TT * A 

m Até agora tinha sido destinado á obtenção do álcool 
eme produz de qualidade superior. _ 

O sorgho prospera nas terras de alluviao, ricas e 
substanciaes. . 

Demanda solo muito estrumado e revolvido. 
Semeia-se desde Setembro até Novembro, em linhas 

distantes oitenta centímetros uma da, outra, grada-se e 
passa-se o rolo. , 

Quando tem u m pó de altura, amanha-se pela 
segunda vez e arrancam-se as plantas muito espessas, 
deixando-as a 15 centímetros uma da outra. . 

A colheita faz-se quando a semente começa a sanir. 
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O sorgho assucarado, cultivado nos Estados Unidos 
para a extracção do assucar, produz uma excellente 
forragem durante o outono, nos climas quentes. 

Nas terras frias, onde seu tronco e folhas carregam-se 
de muita água, podem causar graves transtornos na eco­
nomia, produzindo a meteorisação dos animaes. 

E m solo profundo, rico e permeável, que é o que 
requer, pôde dar mais de 10.000 kilogrammas por hectaro. 

Depois das primeiras geadas os animaes comem-lhe 
os troncos e folhas seccas. 

Semeia-se durante o verão, depois de lavrar-se 
profundamente o terreno, enterrando7se a semente com 
a grade; quando as plantinhas começam a sahir passa-se 
o rodo. 

O corte effectua-se desde que começa a espigar até 
que murcham as folhas. 

A CULTURA DO CHÁ 
O chá é um arbusto que cresce na China e no Japão, 
sua altura ó de 1 a 2 metros, e o tronco divide-se e m u m 
grande numero de ramos bastante extensos; as folhas 
são muito semelhantes às da camelia, de 5a 6 centíme­
tros de comprimento proximamente e 2 a 3 de largura. 

As„ flores são brancas e tem quasi 3 centímetros de 
diâmetro. 

Este arbusto está sempre verde e dá bem nos valles, 
nas planícies e ao longo das montanhas que gosam de 
uma temperatura suave. 

Podem-se colher as folhas quando as plantas obtidas 
por lsemente têm três annos e continua-se até aos setê  
época em que sua producção diminue consideravelmente; 
poda-se então o tronco e brevemente dão nova colheita. 

A primeira colheita do chá na China e no Japão tem 
logar no fim de Fevereiro e esta colheita ó a mais pro­
curada. 

As folhas apenas desenvolvidas e ainda pequenas 
são muito tenras e as melhores de todas tomam o nome 
de chá imperial, porque são reservadas quasi exclusiva­
mente para o consumo dos magnatas do celeste império. 
A segunda colheita faz-se em princípios de Abril. 

Entre as folhas que a compõem, uma grande quan­
tidade não é ainda ordinária, e separa-se das grandes, 
fazendo-se uma classificação especial para obfer-st» folhas 
romo ns da primeira colheita* 
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A terceira eolheta faz-se no mez de Maio; é a ultima 
e a mais abundante, porém a menos estimada. 

O preparo das folhas do chá consiste em pôl-as 
em uma espécie de tacho de ferro delgado, largo, pouco 
profundo e aquecido por meio de um forno destinado 
para este fim. t 

Agitam-se' as folhas e revolvem-se com as mãos, 
para que tostem o mais igualmente possível, até que se 
ouça ellas darem uns pequenos cstalidos. 

O calor, despojando-as de uma parte do summo, faz 
com que ellas percam a propriedade de provocar o 
som no e outras. 

Esta operação deve ser feita logo que, as folhas 
sejam colhidas, pois deixando-se passar alguns dias, 
ellas ennegrecem e perdem em qualidade e valor, 

O chá que o commercio apresenta divide-se em dois 
grupos, que se differenciam pelos processos de elabora­
rão • o chá verde, simplesmente secco e geralmente colo­
rido por meio de um pó feito com gesso e Índigo ou 
anil, é mais aromatico que o chá prelo, que tem uma côr 
escura, devida sem duvida a uma espécie de fermen-

<, tação que soffre. Este chá é mais doce que o anterior. 
No chá encontra-se, pela analyse chimica, taníno, 

um óleo volátil, cera, resina, gomma, uma matéria extra-
tiva, substancias azotadas análogas á albumina, alguns 
saes e um alcalóide a que deu-se o nome de teina idên­
tico á cafeína. 

E' indispensável ter muito cuidado na infusão do 
chá para obter-se todo o sabor desta folha. 

A cultura do chá teve dias prósperos entre nós, e 
quando promettia mais desenvolver e prosperar, se 
aniquilou e morreu. 

0 chá ide Théresopolis e o chá de S. Paulo conse 
guiram alta cotação e prompto consumo no mercado do 
Rio de Janeiro, porém a fascinação do café produzio o 
aniquilamento d'esta cultura que no entanto ó muito 
mais remuneradora que o da rubiácea que produz o 
grão-rei. 

Não só ó mais remuneradora como mais fácil, mais 
simples a sua cultura e mais econômicos os processos de 
bonificação. 

CULTURA DO SAGU 
Encontra-se o sagúeiro na índia, na China, no Japão, 
na Melanesia e outras regiões da Ásia e da Oceania, 
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os terrenos°rlÍnaí° °CCUpa os valles Pantanosos ou 
terrenos situados á margem dos cursos d'a<fua 

tem m„i?.? nLT^ ° cIima í\as re«iões cíue mencionamos 
I r , , ° g i a C O m ° dc muitos Estados brasileiros, 

dosenvoK fnT!nt°A C O m o Já, se tem experimentado, o 
S n S °nt? de sua cultura no nosso paiz compen­
sara sobejamente os esforços que se empregarem. 
1.1 ̂  T dlsso.a cultura dosagú não apresenta difli­

culdade de espécie alguma. 
Como mais adiante veremos, quando tratarmos das 

variedades de sagú, mais apreciado ó elle extraindo de 
plantas pertencentes á família das palmeiras e'á das 
cvcadóas. 

As palmeiras propagam-se pela plantação dos res­
pectivos cocos, quando grélados, e mais especialmente 
por meio de rebentõés que produzem em grande nu­
mero. 

As cycadeas multiplicam-se pela plantação de co­
rnos dos respectivos troncos. 

As mudas enraizadas ou os gomos devem ser plan­
tados em terreno bem revolvido e convenientemente es­
trumado, se por acaso não offerece as necessárias condi­
ções de fertilidade. 

O local deve ser fresco sem ser humido. 
Caso haja necessidade, recorre-se á rega para com­

pensar a aridez da camada aravel. Essas rogas, porém 
-devem ser moderadas. 

Todos os annos lavra-se pelo menos uma vez o 
terreno em torno dos sagúeiros, afim de se conservar a 
terra limpa e solta, para que as chuvas penetrem mais 
facilmente. ,; > 

Os fructos das palmeiras sagúeirás são quasi globu-
losos edo tamanho de um ovo. A florescência e o amadu­
recimento destes fructos exigem cerca de dois annos. 

A fecula das palmeiras sagúeirás acha-se no tecido 
cellular que oecupa o interior dos troncos. Este tecido 
tem de ordinário 0m,5aüm,6 de grossura. 

Deve-se operar esta colheita quando as arvores têm 8 para 12 annos, isto é. antes da primeira florescência e do'desenvolvimento completo do immenso palmito que fica na extremidade das estipites. Reconhece-se que existe sagú dentro do tronco de uma palmeira, quando as folhas ou palmas que formam o palmito se cobrem de um pó esbranquiçado. Quando os troncos columnares, em razão da sua 
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grande altura, não se prestam a este exame, obtem-ae 
conhecimento do estado da fécula fazendo uma ou duas 
incisões em cada tronco. 

• Logo que chega o momento de proceder-se á co­
lheita, cortam-se os troncos pela base, e cada u m delles 
é dividido em pedaços de 1 a 2 metros de comprimento, 
os quaes são rachados longitudinalmente em diversas 
partes, como achas de lenha. 

Terminado este trabalho, tira-se â massa o seu en-
vôlucro cellular, e então ella ó ralada, pisada ou esma­
gada dentro de u m cocho. 

Lava-se depois a polpa* com água fria, tendo-se 
muito cuidado em mexel-a bem, afim de separar a fé­
cula das fibras ou das partes filamentosas. 

Despeja-se então tudo em uma peneira ou em'um 
panno ralo posto sobre uma gamella ou tina. 

A água arrasta comsigo as partes feculentas e o resí­
duo fica na peneira. 

Deixa-se depois a água descançar. Quando se acha 
quasi clara, ó decantada e fica no fundo do vaso uma 
massa pastosa, que é exposta ao sol para que se evapore 
a humidade nella contida. 

Quando a massa se acha enxuta, passâ-se a redu-
zil-a a pãesinhos de 12 a 16 centímetros em quadro, por 
meio de cestinhos feitos de folhas verdes dos sagúeiros, 

Estes pães são depois collocados em logar onde haja 
alguma sombra. 

Antes de empregar a fécula, é necessário laval-a de 
novo. 

Executada todas as operações precedentes, obtem-se 
u m pó feculento ou farinha. Esta fécula é o verdadeiro 
sagú. 

Este producto conserva-se por muito tempo, tendo 
todas as suas qualidades alimentícias, quando o guar­
dam em logar enxuto ; mas em tendo de ser exportado 
pára longe, torna-se necessário reduzil-o a grãos. 

Agranulação do sagú ó simples. Eis aqui como se 
opera: 

B e m lavada e separada da polpa a fécula, e antes de 
achar-se de todo enxuta, trata-se de submettel-a a 
nova operação afim de que fiáue muito fina. 

Tudo quanto fica na peneira em cada operação é 
posto dentro de u m sacco, que se sacode com moderação e no sentido horisontal por espaço de 10 ou 12 minutos, 
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^ c f i S e p a r a r o ? a ^ ü ' ^ue foi reduzido a granulos das 

mente Quebrai P gU ,?SS1£ PreParado sfto extrema­
vam t o ^ f f Ç O f ' Para dar-Hies a resistência que de-
cXtfogf'86 d6 t 0 r r a l - ° S S ° b r e chapas dG ̂ o aque-
xer foSme^nt^6"^0 áGlG ter"Se ° cuidado deme-
ferro ° S ̂ ranulôs com uma espátula de 
t^A°ACah0 de alSuns instantes adquirem os granulos 
toda a dureza necessária. 8 

sombm.entã°PeneÍradOSdenOVOe postosa enxugar á 
* «P^n H?68 ^medecem a fecula e então submettem-a 
á acção de u m fogo brando e desmancham-se afim de 
transformal-a em granulos. 
os ,S?nlgrá0 de torr,ef^cÇão a que são submettidos 
os gi anulos, obtem-se sagú branco ou sagú colorido 

O saçu conserva-se branco quando a temperatura 
nãoexceíe de cerca de 100°; torna-se rofeooTamaret 
ladose ella sobe a 150° , fica avermelhado ou amarello 
arrumado se o calor chegai 200° A fécula das cvcadéas 
é preparada de modo diferente pelos cafres J 

, ,liradadas arvores a massa cellular, mettem-n'a 
dentro de uma pelle que é ímmediatamente enterrada. 

Deixam assim a massa feculenta durante 30 ou 40 
dias, para que ella fermente e se modifique 

Depois deste lapso de tempo, desenterram-a e a pi~ 
sam molhando-a. A massa que então se obtém é depois 
sovada. Fazem com ella bolos ou bolachas que\são assa­
das no borralho. O sagú éextrahidodossagúeiros propriamente ditos 
que são os sagúeiros de Rumphuis, o sagúeiro liso e ó 
sagúeiro roseo. 

Extrahem-se também do raphieiro pedunculado e 
vinifero, da arenga mauriceira flexuosa, da arenga de 
assucar, da tamareira farinhenta, da caryota cáustica 
das cycas encrespadas e revolutosas e sem 'espinhos do 
^an ire ir o dos cafres. 

E m geral o sagú que apparece no commercio é ex­
traindo âo sagúeiro rosto. 
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CULTURA DO LUPULO 

(Húmulus lupulus, L.) 

0 lupulo para desenvolver-se bem deve encontrar 
terreno profundo, leve, anfes arenoso que forte, 
afim de permittir ás raizes finas e delicadas estenderem-se 
á vontade. 

Os solos calcareos de consistência média são os 
mais próprios para esta cultura. 

0 preparo do terreno destinado a u m plantio de lu­
pulo consiste em renoval-o profundamente, destorroal-o 
e lançar-se fora as raizes e pedras. 

Quando o. terreno não possue conveniente ferti­
lidade estruma-se com estéreo de curral bem consu­
mido. 

A plantação pôde ser feita em duas épocas diffe-
rentes : em Agosto e Fevereiro. 

O lupulo reproduz-se por sementes o quando chega 
o momento de plantação fazem-se no terreno buracos de 
2 pés em quadrado sobre 1 l/2, de profundidade, a 
5 ou 6 pés mesmo do distancia uns dos outros, em linha 
recta ou em quinconcio. 

Se o terreno não émuito conveniente para a cultura 
do lupulo, enchem-se em parte os buracos com a melhor 
' terra que se possa obter ; se elle não foi suficientemente 
estrumado, faz-se conduzir o estrume consumido ou 
o húmus á beira do buraco e mistura-se com a 
terra com a qual vae-se encher os buracos. 

A época da colheita e maturação das flores do 
lupulo é indicada por uma leve mudança na coloração 
das folhas ; os cones, que eram de côr verde amarellado, 
tomam uma côr verde amarello-dourada e espalham 
odor forte ; as escamas estão comprimidas, tem as pon­
tas roseas e oflerecem na sua base a secreção amarello-
aromatica, formando uma massa molle que adhere aos 
dedos ; as sementes são duras, pardacentas e sua 
amêndoa branca é bem formada. E'muito conveniente 
aproveitar o momento opportuno da colheita : o lupulo 
de côr amarella pallida, u m pouco esbranquiçada ou 
esverdeada, foi colhido muito cedo ; não terá as proprie­
dades activas em grandes proporções, dará u m gosto 
áspero á cerveja e perderá no peso ; pois é preciso 
4 libras colhidas em plena maturidade para produzir o 
effeito desejado, não sendo colhida em plena maturidade 
são precisas 5 libras. 
i 

• <F< :"'. 
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fim de Dezlmhrn nUpUl° tem ioP* ^inariamente no 

< ̂ r^^sssz ta^°>cofc as 
^^^^o^^SS0 secco e esperar que 
pressV tornam ?"lid°«s' estando Sumidos, mofam de­
témum S n ? m m a C ° / qUe annuncia sua alteração se 

SnrhumTdo m e n° S ̂  qUG ° 1UPU,° C0lhid0 "ã0 

Para operar-se a colheita, levam-se ao plantio gran­
des cestos âe vime ; estabelecem-se cavalletes a iff pós 
de distancia, cortam-se as cepas a um pó de altura do 
nÍt°al

COr Uma, alav?uca de ferro tendo na ponta uma 
pinça em forma de pé de cabra ou tendo a fórma de uma 
espécie de tenaz, arrancam-se as plantas do chão e a ™ 
mam-se sobre os cavalletes com todos os lupulos de aue 
estejam carregadas , com foicinhas bem afiadas cortam-
se todos os ramos que tem flores e collocam-se nos 
Cestos para transportal-os. 

0 lupulo é uma planta perenne, e trepadeira aue 
renova todos os annos as suas hastes. P ' q 

A grossura dos mesmos depende do corte, e de al­
tura chegam algumas vezes de 50 a 60 pés 
porémfracoS

nã° SG ^ a raiz; Prod^ Pés maduros, 
tPnroA^aÍZ ÚA lupul° é forte> lenhosa, medulosa, mais 
tenra do que dura, e entra até 4 pés dentro da terra 
v«Cn« L

S a r- m e n t 0 S í ã 0 herbaceos' ocos, tendo muitos 
vasos de seiva, por fora são escabrosos e quasi espinho­
sos, para melhor segurarem-se. p 

Os cachos de fructa têm a fórma de uma espiga 
oval, ponsistindo de folhas escamosas, compridas, ama-
reilo-verdes, imbncadas umas por cima das outras pel-
™ n' q S a s i transPai;entes e nervosas, cobertas com 
iimpoJlen fino e amarello, com u m cheiro muno aroma-
ico e entorpecente e gosto amargo, um pouco ardente 
t No fundo das flores acha-se um ovario munido de 

lois pishllos em fórma de canudos abertos. 
A fructa do lupulo ó uma nozinha redonda um pouco 

iberla, um pouco chata, de côr escura e dentro de um alix delgado, firme e escabroso,o qual contém uma sub-tancia amarella granular apparecendo â vista como ma poeira fina. Isto é o que se chama farinha de lupulo, a qual é into melhor, quanto mais contém desta farinha. 
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Conhecem-se quatro qualidades de lupulo, denomi­
nados lupulo precoce e tardio. 

Aquelle está em flor duas até três semanas antes 
deste, a saberem Julho, emquanto que o ultimo só em 
Agosto. 

E m geral o lupulo precoce é mais estimado do que o 
tardio, porque o cacho de fructa do primeiro fica mais 
bem fechado' e depois de quatro ou cinco annos, tem 
valor como lupulo tardio de 2 annos. 

No primeiro anno não se observa differença alguma 
entre ambos, embora o tempo tenha sido favorável, e ha­
vendo o. sol influído suficientemente sobre as plantas. 

Onde isto tem logar o lupulo pôde pesar mais 2/3 do 
que se crescesse á sombra, e é igual o augmento da pro­
porção do aroma e pollen. 

O lupulo fresco é sempre mais pesado do que o 
velho e onde se cultivam juntamente o lupulo precoceeo 
tardio, misturam-se ambas as qualidades, dando a mis­
tura u m a bella apparencia por causa da diversidade das 
cores. 

Ha uma só qualidade de lupulo precoce e três de lu­
pulo tardio. 

Aquelle não é tão alto como este, e tem os cachos de 
fructas em panniculas direitas, porém em numero muito 
inferior. 

Toda a planta tem apparencia mais simples, não tem , 
sarmentos tão compridos e os cachos são amarellos côr 
de fogo. 

As três espécies tardias, pelo contrario, formam sar­
mentos mais grossos e cahem em ramagem frondosa por 
cima das varas, sendo preciso temperatura muito favo­
rável para a planta precoce crescer por cima das varas. 

Por isso deve-se dar ao lupulo tardio varas mais 
compridas e ao precoce mais curtas. 

Os cachos do lupulo tardio não formam paniculas tão 
compressas como a outra qualidade, mas sim em fasci-
culos mais diffusos, carregados de maior quantidade 
de flores, as quaes tem u m a côr amarella intensa. 

E m geral o lupulo tardio cresce mais luxuriosa-
mente que o outro,e deve por isso ser plantado com maio­
res intervallos, afim de não se unirem os ramos de uma 
planta com a outra. 

A melhor espécie de lupulo precoce é a de côr parda « verde, com riscos avermelhados, longitudinae«* I 



QUINTA PARTE 

Plantas forrageiras 

MANUAL DA CULTURA DE TODAS AS PLANTAS BRA­

SILEIRAS OU EXÓTICAS QUE SE PRESTAM A SER UTILISADA S 

COMO FORRAGEM. PRECEDIDO DE UMA INTRO-

DUCÇÃOSOBREA CONSTITUIÇÃO DOS PRADOS NATURAES. 





»vnio»rc< to 

ô do?pâsí» pXSn^ b e m dirigida-a ̂ s -
«special allencao rin i ^ fon*Wim* deve merecer 
manter-se" m o s n ^ n Tf01'' P ° 1 S a fazenda nao P^e 
não encontra rio S Sem, ° ̂ curso do gado e este 
não pôíe sXt,i^Wn S u b 8 l a n c i a e 8 ° fo^ensboas, 
âvel1 a q u a W , P ^ Í °Ceí-° estru,no- ta0 indispen-

Pir» n «âof emprehondmiento agricola. * 
leves e de°almví-t s T ^ 0 de Pmi1° S natoaes a* terras 
ü r e s l n m n i ^ o as que melhor convém, pois se 

piestam mais facilmente á irrigação. ' 
Os climas humidos tém também grandes vania^n-

porque nelles a herva brota rapidamen e e o s S ™ 
bre-so proinptamente de verduras ° C0~ 

As argülas compactas de nada valem na ra ,»«„» 
dos, desde que não sejam trabalhadas p S difíST 

branca,tr^m°? S^ 
vantagem do serem mais baratos, darem prodSo 

^7olZTdTJteivm ° esg~° s ~ 
convenientemente, depois semear, não importa aulfhí 
ragem cobrmdo-se essas sementes c o T uma camada 
de qualquer terra passada por uma grade 

E m logar de semear a terra coniunctamente coma 
ferragem em Setembro ou Outubro, V d ^ e wnSSlí 
separadamente em Março e m e s m o n primavem sob 
os climas humidos, ainda em Dezembro e Jahefro 

No primeiro anno não se deve ter cuidado com o 
terreno , convém dar ás plantas o tempo necessário 
para crear tallo e desenvolverem-se. necessano 

Desde que o terreno começa a cobrir-se de ve°-eta-
ção, é necessário irrigal-o, quanto possível em pro­
porções convenientes, pois, a água é tão necessária ás 
raízes como a terra , é por assim dizer a conduetora do 
çStrume. 
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A água presa não é u m adubo, assim os que náo 
estrumam e irrigam sempre com a água simples os seus 
terrenos levam caminho errado. 

E' bom, pois, que a água passe pelo estrume, pois 
desagregando-lhe os sáes espalha-os pelas raizes para 
estrumaí-as convenientemente. 

Se não quizermos espalhar o estrume sobre a terra 
antes de irrigar, póde-se lançal-o em tinas perto das 
nascentes ou rios e agital-o com u m páo, á medida que 
a água atravessa as tinas e espalhe mais facilmente pela 
terra o seu principio fertilisador. 

O estrume, quanto mais curtido, melhor effeito 
produz e mais rápido. 

Os prados naturaes duram muito tempo, ás vezes 
meio século e mais, sendo, porém, de utilidade reno-
val-os de quinze em quinze annos. 

Para alongar a duração de u m prado e augmentar 
sua producção, deve-se cortal-o, irrigal-o com estru­
m e liquido, tudo em certos limites, sem o que não se 
podem esperar resultados satisfactorios. 

Depois do primeiro corte, irriga-se de novo-o ter­
reno e nessas condições u m hectaro em bom estado 
pôde dar 6.000 a 7.000 hectaros de forragens verdes. 

Finalmente, deve-se ter todo o cuidado de arran­
car-se as más hervas que nasçam entre as que devem 
servir ao pasto e trazel-o sempre limpo e cercado, afim 
de que não possa ser prejudicado por vários acciden-
tes naturaes, taes como ventos, etc. 

Para estas cercas deve-se applicar quanto possí­
vel arvores que possam produzir o duplo resultado de 
resguardar o prado e offerecer lucro pelosv prpduçtos 
que possam ser colhidos. 

Os prados artificiaes ou temporários podem durar 
10 a 12 annos : as melhores plantas são a alfafa e o 

i esparceto. 



- 36 — 

CULTURA DO TREVO 

( Trifolium) 

^õa^a^^M^ qUG existem a* ^ e 
roxo (Trifolium pratensP) P n ?

 forra^eiras são o trevo 
üum incamatunif j e ° treV0 Gnca™do, (Trifo-

Os prados do trevo podem riar rt™= „A . 
Maio ou em Junho e outro em Agosto o,, 51?' T e m 

?„ 0 trevo encarnado orrlinnvi/P Setembro. 
íh •, forrageira, de gíande S , T a "^niflca Planta 

desplzas ê poue?^nuMaSofCuft
0urae

dsemandando P ° u c a s 

25 kü^am^s &TK£ taúT }"", CÓrte 2° * 
ou 7,7 kilogrammas de fen™ e<Jmvalendo a 6,000 

CULTURA DO BROMO 

(Brornos, Lin.) 
Esta magnífica forragem européa da nua 1 «o „„ i, 

STO^O^^^^^^^ 
lavras cruzadas ̂ oV^Zs^^J^ * d u M 

estada ^cJ^rjH?^ ~*' ^ ™ 
As sementes do bromo depois de lan^riao A~ 

ser cobertas, passando-se a graTsobre oterreno ' ^ 
A semeadura deve ser feita de Março a Junho e 50 

a 60 kilogrammas de semente bastam para um hectaro 
A ceifa do bromo deve ser feita quando appare%m 

as primeiras espigas. ^parecem 
Os cultivadores e criadores dos Estados-Unidos dão 
LIVRO DO LAVRADOR 
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preferencia á cultura dos bromos a de qualquer outra 
forragem e não ha ahi quem ignore o valor do gado ame­
ricano, quer destinado á alimentação, quer ao trabalho, 
a producção de leite, aos transportes, á producção de 
estrumes e mesmo para exportação. 

As variedades mais cultivadas são o bromo cen-
teneioso (bromus seccalinus), o bromo cabelludo (bromus 
molh), o bromo Serader (bromus pratensis) e o bromo 
áspero (bromus squarrosus). 

Além destas muitas outras variedades se encontram 
que não particularisamos aqui, por serem menos pre­
coces, menos productivas e menos ricas em azoto. 
CULTURA DA CONSOLDA RUGOSA 

Esta excellente planta forrageira, oriunda do macisso 
montanhoso do Caucaso, tanto pôde ser utilisada em 
estado verde como em estado sêcco. 

De raizes grossas e compridas, a consolda rugosa 
resiste perfeitamente ás maiores seccas, emquanto suas 
folhas grandes e consistentes premittem-lhe igualmente 
resistir á mais prolongada humidade, o que a torna 
nimiamente adequada ao nosso clima, onde as continuas 
chuvas da estação das águas succedem a prolongada 
secca do inverno'; /iotando-se ainda que resiste perfei­
tamente á geada, o que não acontece com nenhuma de 
nossas plantas forrageiras. 

Nas boas terras, a consolda pôde chegar ate a cul­
tura de lra, 80, mas pôde ser cortada de 2 em 2 mezes, 
quando com 50 centímetros apenas de cultura, dando 
nessas condições a producção. 

São necessárias 2,000 plantas para guarnecer u m 
hectaro, pois deve ser plantada, nas terras boas com u m 
metro de intervallo, mas propaga-se com facilidade por 
meio dos rebentos abundantes que apparecem na base 
da planta. 

Dada ás vaccas leiteiras, a consolda tem a proprie­
dade de augmentar consideravelmente a quantidade 
de manteiga contida no leite das mesmas. 
ALPISTE 

(Phalaris) 
E' do 22° volume do Jornal do Agricultor, utilissima 
encyclopedia agricola, que extractamos as seguintes 
linhas sobre o alpiste ; "* 
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•são ^it^^i^^^^. e cujas sementes 
que se presta ainda com^nl »T?t0 d ° S P a s s a™s, mas 
de servir de fono. planta íorrageira e susceptível 

Planta-se o ninio^ 

mentes por hectaro P t ™ m z a° dc 600 ki%- de se-
tadosA ana]yS° d° alP^ forneceu os seguintes resul-
substancias azotadas. 

p. »., graxas. 
Olycozides. 
Substancias lenhosas 
oaes. 
Água. 

Substancias azotados 11^3 

p, » graxas. 3'eo 
Glyçozides. . 3 5 ^ 

SaesSíanCÍaS Ienhosas- 23,'l0 
A^ua ' 1:l>69' 
&ua* •• 14,50 

.100,00 
CULTURA DO MILHO FORUAGEM 

X 

cornou toíSKS^emS?0^ ** UÍÍlísado 

que produzem X o mair^00/1161, M variedades 

Jargas e numerosas e p a m s t o H ^ b e m
f
c o m o filias 

«ulho, emergir as espigas em leifJdp °iataque ,de g01" 
pensas em paióes ser™« 1 * «• i e caI e seccal-as sus-
momento enTqíe o ~ s tenTam* Ví d e b u l h a I T - no 

í para a sementeira ^nüam de ser aproveitados 
mente 2m,50 a 2™ 80 de alhíra ,t™ „„ atu.n&e commum-
ou 3 centim no ̂ me nt'd2' m

t2íuriSd^ n i e t r o entre 2 

Ao milho de Nicaragu ou ao dente d p ^ ^ n 
as terras fortes e compactas/benfcomo as % C O n v ô m 

, leves, comtanto que não sejam hummas. CaJcareas © 
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Devem ser revolvidas previamente pelo arado, afim 
de aue le tornem moveis e possam desenvolver melhor 
as lestes f X s e grãos, ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
estrume em que haja grande quantidade ̂  po^sa 

O trabalho pelo arado augmenta a producção em 
75 % pouco mais ou menos. 
CULTURA DO TOPINAMBO 

(Helianthus tuberosus) 
F=ta excellente planta forrageira pouco conhecida 
™ R ^ l é S exigente 'quanto á natureza do terreno, 
nroduzmdoC mesmo nas mais andas areias, nas 
Sais estereis terras calcareas, porém os brejos e as 
Srras excessivamente humidas não lhe convém. 

AntesTStar-se o topinambo dá-se um amanho 
profunda ao solo e em seguida uma gradagem e depois 
P ~ím?nrtn amanho por occasião da plantação. 
U m ^ ^ T e S S s convém ao topinambo é o estéreo 
de C^K^ 
'^"sso devem-se escolher os tuberculos maiores 

°U ^tó$^í^ topinambo dá se 
Poucos uias Jj«P o-radagem, e quando as plantas 

f° f ^ ° d a K ? 0 ~ 8 0 8 i S l i o s íe altura, passa-se 
t6nh Z Í S i e por diversas vezes, terra á planta. 
° 6 T o t que a f hastL começam a emurchecer, pro-
»A. sPSá colheüa dos tuberculos como planta forrageira. 

c e d e; s e
f i p

C£ valor tem no topinambo é o tuberculo, 
O ^ e mais vaioi^ü / as hastes e talos, os 

porém também se de^ ^ ^ dos immediatamente 
quaes quando nao sao mp o m 

b^^SStóm6^^ "erem ^istribuidos 
meinor e g U d 1^ nraífoS Se tornarem escassos. 
a° ̂ v o T d o Jorlaldo Agricultor, lemos o seguinte 
relativamente a ^ t o p m a m b o : ^ ^ ^ ^ ^ 

„ O rf °>™°"l° aL talo e os cuidados que se tem 

SL^1rdimerl\UJculos6vLavei entre 
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100 e 400 hectolitros, sendo o peso do hectolitro 80 kilog., 
a colheita varia entre 8.000 e 32.000 de tuberculos por 
nectaro. r 

A <£* t oP i n a mbo distillado fornece 6 a 7 litros de álcool 
de 90 por 100 kilog de tuberculos. Ora, u m hectaro de 
erras ingratas pôde dar 7,500 a 8,000 kilos, dando 6 
litros de álcool a 90° vamos ter sem despesa quasi e 
com diminuto trabalho 480 litros de álcool, que ven­
dido a 800 rs. nos dá 384S000. 

Isto para u m hectaro; se fizéssemos o calculo para 
grandes culturas, as vantagens seriam mais palpáveis. 

As hastes e as folhas do topinambo servem como 
forragens verdes ou seccas. Os tuberculos são cortados 
em pedaços e distribuídos aos animaes quando ha falta 
de pastos. 

Sendo os tuberculos a parte mais importante d'esta 
cultura, vamos mostrar seu valor nutritivo, para vôr-se 
quanto recurso podem elles fornecer á agricultura. 

Mil kilog. de tuberculos têm tanto valor nutritivo 
quanto tem 417 kilos de bom feno, a peior colheita que 
se pode fazer em terras más é de 8,000 kilos por hectaro 
que apresentam o mesmo valor nutritivo de 3,708 kilos 
de bom feno. 

O topinambo contém 0,33 de azoto. As hastes e as 
tolhas são ainda mais ricas de azoto; ellas contêm 0 53 
por cento. ' 

O topinambo é, pois, u m a cultura digna da attenção 
dos nossos agricultores e criadores. 

Para ella chamamos sua attenção, como faremos 
sempre que encontrarmos plantas que, como esta e o 
theosinte, offereçam vantagens reaes em sua cultura e 
utihsação.» 
CULTURA DO THEOSINTE 
(Reana luscurians) 
Esta excellente planta forrageira, introduzida no 
Brasil pelo nosso distincto amigo o Sr. Dias da Silva 
Júnior que valiosos serviços tem prestado á agricultura 
pátria, é de grande crescimento. Assemelha-se ao pó de 
milho, porém dá em balseiras, augmentando assim o 
crescimento em relação á área do terreno cultivado. 

Corta-se antes da florescência e como forragem verde 
serve para todos os animaes. Planta-se nas mesmas dis­
tancias que a canna. 
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Ha conveniência em fazer-se a plantação em diversas 
épocas, de Setembro a Novembro, para não perder-se 
parte da planta por dura. Reserva-se uma pequena área 
para sementes. 

CULTURA no SAMFENO OU ESPARCETO 

Esta forragem, muito boa para a constituição de 
prados artificiaes, pôde rivalisar com a. alfafae excede-a 
até em certas circumstancias. 

O samfeno, ao contrario da alfafa commum, pôde 
produzir em terrenos muito magros e com a mesma 
duração de annos e como ella deixa o terreno que occu-
pou em bom estado para os cereaes em dois annos repe­
tidos, sem mais melhoramentos. 

Os terrenos em que predomina o elemento marnoso 
ou calcareo, mesmo em excesso, considerados como 
refractarios aos melhoramentos de cultura, são os mais 
próprios ao samfeno. 

Diz o Sr. Mariano de Lemos : 
« Terrenos que, em alguns departamentos da França, 

com grande despeza davam apenas uma pequena quan­
tidade de centeio, graças áintroducção e cultura do sam­
feno, mudaram inteiramente de aspecto e valor.» 

Além da grande vantagem de fornecer uma forragem 
muito substancial, o samfeno gosa da apreciável quali­
dade de melhorar consideravelmente o solo no qual depo­
sita estrumes em logar de absorvel-os. 
ERVILHACA 

(Vicia sativa, L.) 

Existem três variedades de ervilhacas que se pres­
tam á cultura a ervilhaca outomnal ou de inverno, a de 
primavera e a ervilhaca branca. 

Exigem terra bôa e bem estrumada. A primeira 
pôde ser plantada em terrenos fortes, mesmo argilosos 
comtanto que não sejam humidos. 

O Sr Mariano de Lemos, em bem elaborado artigo " 
escripto no 18° vol do Jornal do Agricultor, sobre as 
plantas forrageiras exprime-se pela seguinte fórma rela­
tivamente á ervilhaca 

«A ervilhaca é uma planta restauradora, quando cei­
fada antes da madureza de seus grãos, porque até esta 
época tira a maior parte do seu alimento da athroos-
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phera. A experiência mostra que prepara perfeitamente a 
terra para u m a colheita de cereaes. 

U m a das grandes vantagens da ervilhaca é a muito 
abundante e boa forragem que dá, e a facilidade com que 
se pode semear, seja a variedade hyenal, seja a prima­
vera! em intervallos successivos e approximados para se 
ter forragem fresca desde Abril até Setembro. 

Para isso semeia-se a variedade de inverno de 15 em 
15 dias, desde o mez de Setembro até Dezembro, se o 
tempo o permittir. 

Depois semeia-se a variedade primaveral desde 
Março a Julho, para colher-se forragem verde de Se­
tembro a Outubro. 

E' também u m magnífico estrume verde, enterra n-
do-a, como se faz aos tremoços e outras plantas. 

E' u m a boa pratica misturar na sementeira da ervi­
lhaca u m a quarta parte de semente de aveia ou centeio, 
e semear tudo junto. 

Estas gramineas augmentam a boa qualidade da for­
ragem e ao mesmo tempo, pela sua haste direita e firme, 
servem de apoio ás hastes pouco consistentes da ervi­
lhaca. » 
AZEVEM 
(Lolium perenne, Brot.) 
Esta vulgarissima graminea deve ser semeada de 
Janeiro por diante. 

Fornece forragem de soffrivel qualidade, comtanto, 
porém, que a sega seja feita antes da semente amadu­
recer. 
CULTURA DA AVEIA 
( Avena lativa, Lin. ) 
A aveia, esta excellente planta forrageira é pouco 
exigente quanto á natureza do terreno. As argillas com­
pactas, os terrenos türfosos, os pântanos dessecados, os 
cascalhos, as arêas sufficientemente humedecidas lhe 
convém quasi igualmente. 

Victor Yvart diz o seguinte a respeito da aveia. 
« Esta planta robusta e pouco delicada é u m a das 

que menos soffrem com a negligencia do cultivador, que 
toma muitas vezes pouco cuidado para garantir seu suc­
cesso. 
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Toda a sua cultura limita-se commumente a uma 
simples lavra ; porém, se isto basta algumas vezes, não 
quer isto dizer que sempre deva-se proceder por essa 
fórma. 

U m grande numero de factos demonstra que 
duas e mesmo três lavras são muitas vezes amplamente 
agás por u m accrescimo proporcional de producto, in-
ependentemente da limpeza da terra, objecto este sem­

pre da mais alta importância. » 
À semente para plantar deve estar bem granada e, se 

origina-se de plantas que foram atacadas pelo carvão, 
deve-se-lhe dar uma caldagem. 

A semeadura mais empregada é ao vôo e póde-se se­
mear de Janeiro a Agosto. 

As variedades mais cultivadas são : a aveia batattt, 
a aveia da Geórgia, a aveia têmpora da Sibéria e a 
aveia preta ou de Brie. 

A folha quando nova é optima forragem para o 
gado. 
CAPIM D'ANGOLA 
(Panicum maximun, Jacq.) 
Esta excellente forragem,- uma das mais empregadas ,: 
em muitos dos nossos Estados onde é encontrada em es- -
tado silvestre, tem, segundo Touninger^ a seguinte com­
posição : 

Analyse feita em 100 gr da planta fresca.. 
Humidade. 83,036 

Glucose.. . 0,284 
Substancia resinosa 0,129 
Matéria extractiva, ácidos orgâ­

nicos, etc. .. ... 3,029 
Chlorophylla e substancia gor­

durosa 0,536 
Ácido pechico 0,408 
Albumina. , .. 1,329 
Substancias gommosas. 0,021 
Saes inorgânicos. . 2,245 
Cellulose. .. 8,791 

O capim d'Angola é uma excellente forragem verde, 
porém não pôde ser fenada, isto é, dessecada pelo ex­
cesso de humidade que contém. 

E' pouco exigente quanto á natureza do terreno, no 

5 
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um ^ u c o l u m i H T ' 8 a?«>Priados os terrenos bai.xos e 

Dizaom]ÇrmplA,?gula n°resoe de 0utubTO a Dezembro. 
renos eleva/n^ C k ° U q U e ? c a P i m cu"i™do nos ter-

^^aS^r^do'080'porém mais ™ntai°s° 
CAPIM MELLADO 

(Panicum melinus, Trinus.) 

Capim^^ordnrn0^1111 uT^^ & ° CaPÍm mellad° OU 
vtsSsgDrín^n«f m f h ° r dES n0SSas fol™gens sil-
permanentes P ^ a constituicao de pastagens 

ffmpííf«m
VoCCaS qU~G S? nutrem com o eapim melado au-

gmentam a secreção láctea. 
Tanto pôde ser usado verde como secco. 

GRAMMA DE PERNAMBUCO 

O illustrado fazendeiro Pedro Dias Gordilho Paes 
Leme em carta dirigida ao Jornal do Agricultor, de­
monstrou que a gramma de Pernambuco, sob o ponto de 
vista forrageiro, e uma das melhores plantas que pos­
suímos, pois em 100 partes de gramma de Pernambuco 
2 ™ í'57> ao Passo que em igual quantidade o 

?£M^ oa,P40Sent°U °'7° d'aqU6lla SUbStanda 6 
Por esse motivo aconselhamos aos nossos agricul­

tores esta excellente gramma para a constituição de 
pastos permanentes. 
CANNARONA 

(Paspalum pusilum, Vent.) 
Esta graminea, que floresce nos mezes de Setembro 
e Outubro e é nativa no Pará e no Amazonas, serve de 
forragem para o gado, embora suas folhas sejam duras e 
um pouco ásperas. 
CAPIM BALSA 

(Paspalum ripalium, Nees.) 
Serve de forragem verde para o gado esta graminea 
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nativa de alguns Estados principalmente do do Rio 
de Janeiro. 

Floresce de Novembro a Dezembro. 

CAPIM DA COLÔNIA 

(Paspalum Cuyabense, Trin.) 

Este outro capim, que cresce naturalmente em quas1 

todo o Brasil, é uma excellente forragem verde para o 
gado vaccum e cavallar. 

CAPIM DE BURRO 

[Paspalum faciculatum, Willd.) 

Este capim, que tanto é\n estado verde como secco 
pôde ser utilisado pelos muares, dá-se bem nos logares 
inundados e alagadiços. 

CAPIM RASTEIRO 

(Paspalum falcatum, Nees. ab Esenb.) 

Este capim constitue uma forragem de primeira 
ordem pelos princípios nutrientes que contém, sendo 
além disso muito apreciado pelo gado. 

Dá-se bem nos alagadiços e outros logares panta­
nosos, sendo nativo em diversos Estados do Brazil. 
CAPIM DE SAPO 

(Paspalum extenuatum, Nees ab Esenb.) 

Este capim, de que os bois tanto gostam e que é 
nativo em alguns Estados da Republica, floresce em 
Maio e pôde ser empregado pelos nossos agricultores 
para a constituição de pastos. 

CAPIM DE PERNAMBUCO 

(Panicum spectabile, Nees ab Esenb.) 

Este capim, que é uma das melhores forragens 
e cresce naturalmente nas margens do rio Amazonas, 
é cultivado em grande escala em Pernambuco onde dá 
grandes resultados. 
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CAPIM-GRAMMA 

(Paspalum platycaulou, Poiret.) 

dcvendo^seímoi61-1! ° caPim-gramma é muito nutritivo' 
manenles prefer:do Para a constituição de pastos per-

CAPIM MILHAN 

(Panicum verticullatum, Lin.) 

tace^rm/n^f111111881111^ pam a constituicão de pas-
da Republfoa 6 qU6 natlV0 e m diversos Estados 

CAPIM DO PARA' 

(Panicum numidianum, Lin.) 

P,rAESAtem
C
Q
apÍm' q£e^ab& de P^ferencia os Estados do 

IZrJnT, T} Bãhm> M m a s e Ri0 de Janeiro, é con­
siderado boa forragem para qualquer espécie de gado. 
PAINÇO 

(Panicum miliaceum, Lin.) 

Esta excellente forragem exige clima quente, terre­
nos leves e fofos, bem estrumados e revolvidos. 

Segundo os Srs. Th. e Gust. Peckolt, o grão desti­
nado a sementeira deve ser amadurecido na planta e 
comido com toda a precaução logo que comece a amarel-
lecer, para nao se perder, visto que, depois de completa­
mente maduro, desprende-se com facilidade da espiga. 

Deve-se pôr de molho durante 1 a 2 dias antes de 
semear-se, afim de facilitar a germinação. 

Deve-se semeal-o de Setembro a Outubro e se logo 
depois de plantado houver uma chuva e três semanas 
depois chegar-se terra aos pés, elle alcançará logo 
até 90 cent. de altura. 

Faz-se a colheita cortando-se as plantas quando as 
espigas estejam amarellas. 

Cem grammas das cinzas do painço contêm : 
Ácido phosphorico 28,640 

» sulfurico. o', 100 
Chloro. .. .. o,100 
Potassa,... 14450 

\ 
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Cal 1,040 
Magnesia. ... 9,220 
Oxydo de ferro. .. 0,600 
Protoxydo de manganez... vestígios 
Ácido silicico. 45,000 

FLUVA 

(A n thoxanthum) 

D'esta graminea muito cultivada em certas regiões 
da Europa para forragem distinguem-se algumas es­
pécies ou variedades; porém a que melhores resultados dá 
*éa variedade Fluva cheirosa (Anthoxanthum odor atum. 
Lin). 

Esta forragem é muito apreciada na Europa, por 
dar-se bem em qualquer terreno, sendo por conseguinte 
muito rústica. 
VULPINO 

(A lopercus) 

Das variedades que mais se adaptam á cultura for­
rageira, destacam-se o vulpino dos prados (A lopercus 
pratensis, Lin.) e vulpino dos campos (Alopercus agres 
tis). 

Na Europa e principalmente na França, na Inglaterra 
e na Allemanha consideram o vulpino como uma das 
mais excellentes plantas forrageiras, além de que cresce 
com muita rapidez. 

Dá-se bem nos logares frescos,porém uma humidade 
estagnada lhe é muito nociva. 

Segundo Villemòvin,deve-se semear 20 kilogrammas 
por hectaro. 
FLEOLA 

(Phleum) 

Distinguem-se duas variedades que se prestam per­
feitamente á cultura forrageira : a iieola dos prados 
(Phleum pratense, Lin) ea fleola nodosa (Phleum no-
dosum, Lin.). 

Esta forragem é muito estimada na Inglaterra. Pre­
fere os terrenos humidos, qualquer que seja a sua com­
posição. 
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PAINÇO 

(Panicum) 

Cultivam-se três variedades : o painço grande (Pa­
nicum altissimum, Vilm.), o painço italiano (Panicum 
italicum, Lin.) e o painço da Hungria (Panicum altis­
simum, Wild.). 

Nós possuímos o capim da Angola (Panicum spe-
ctabile, Nee). que parece ser o mesmo Panicum altis­
simum, de Vilm : porém o Sr Joaquim de Almeida Pinto 
no seu excellente Üiccionario de Botânica Brasileira diz 
que os cavallos não gostam delle por ser muito amar-
goso. 

MELICA 

(Melica) 

Esta planta é muito vantajosa por crescer em logares 
áridos e pedregosos impróprios para outras culturas. 

Das variedades cultivadas distingue-se a Melica ci-
liada e a Melica grande. Esta ultima ó muito vigorosa e 
precoce na sua vegetação elevando-se ás vezes até a altura 
de u m metro. 

AGROSTIS 

De entre a grande variedade de plantas pertencente 
ao gênero agrostideo das grammineas destacamos o 
Agrostis americano (Agrostis dispar, Mich) natural dos 
Estados Unidos da America do Norte, onde cresce em 
logares humidos e türfosos, proporcionando uma excel­
lente forragem. 

Devem-se semear 7 a 8 libras de sementes por hectaro. 

SORGHO 

(Sorghum vulgare, Wild.— Holcus sorghum, Linn.). 

Quando se quer cultivar o sorgho como forragem, 
deve-se semeal-o muito basto. 

Se fôr arrancado ou ceifado verde, é uma excellente 
forrao-em para todos os ruminantes,porém principalmente 

tó para os burros, vaccas leiteiras e animaes novos. 
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CANCHE 

(A ira) 

ri^P/p?e/Tr° cultivam-se na Europa algumas va- ' 
nedades, d entre as quaes o : 

Canche de montanha (Aira flexuosa, Lin.) assim 
chamada porque prefere os logares montanhosos e seccos. 
& ames uma planta para pastagem que para prado. O 
gado aprecia-a muito. F 

O canche grande (Aira cspitosa, Lin.) que prefere 
os terrenos frescos, F 

O canche aquático (Aira aquática, Lin.). J 
DACTYLO 

(Dactylis) 

Esta forragem é muito aproveitada na Europa para 

outracuhu ^ íerren0S m a o s> improprios a qualquer 

CENTEIO 

(Seccale ) 

O centeio, este precioso cereal, base da alimentação 
de diversas regiões da Europa, pôde também ser culti 
vado como planta forrageira. 

O centeio de inverno, sendo semeado no outomno for­
nece excellente forragem e em certos logares o principal 
alimento verde com que se pôde abastecer o gado depois 
de se acharem consumidas as raizes invernaes" 

O centeio de S. João, semeado em Junho, é particu­
larmente próprio para este fim. Na Saxonia,começa-se a 
ceifar no outomno, fazendo-se depois para o gado até o fim 
do inverno e deixando-se em seguida crescer na prima-
vera. 

A precocidade do centeio e a facilidade com que 
cresce nas terras leves fazem com que elle deva ser 
forra-èm ^^ a8'ricultores Para a producção de 

ELYMO 

( Elymus ) 

Cultiva-se a variedade conhecida pelo nome de eiymo 
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&doagadoe Ó empre§'ada em estad0 verde na alimen-

loneas8 oaÍpn!lod'eSía Sraminea são muito traçantes e 
PÓdf-se o h w T SUaS e W f l s sã0 bastantes fecundas 
consid^avel P° U C° t e m P ° U m & P a s t a^ e m de extensão 

O gado recusa-se a comer o feno desta graminea. 

TREMOÇÒS 

( Lupinus ) 

SLrinuJr^^br^(LupÍnW^lbu'' Lin") é u m a PIanía 

annual e uma boa forragem verde. 
Dá-se bem nos terrenos de medíocre qualidade nos 

cascalhos nas areias ferruginosas, assim como nas ter­
ras barrentas as mais magras. 

Deve-se plantarem Setembro, semeando-se cem a 
cento e vinte litros por hectaro. 

Utihsam-se as sementes maceradas emagua para 
alimentação do gado. 6 p 

Ha também uma outra variedade que também se pôde 
cultivar como planta forrageira, o tremoço de folhas es­
treitas (Lupinus augustifolius, Lin.) 

FETUCA 

Desta forragem cultivam-se cinco variedades a saber 
afetuca dos prados (Festuca pratensis, Lin.) a fetuca 
grande (Festucae latior, Lin.) a fetuca ovina (Festuca ovi­
na, Lin.) a fetuca de folhas finas (Festuca tenuifolia Lin ) 
a fetuca traçante (Festuca rubra, Lin.). 

A primeira é uma excellente e abundante forragem 
tendo o inconveniente, porém, de ser u m pouco tardia. 

A segunda variedade ó ainda mais tardia e dá feno 
menos duro, sendo, porém, mais durável e mais produ-
ctiva. 

A terceira variedade foi recommendada por Linneo 
como uma das mais úteis forragens para o gado lanigero, 
e d'ahi lhe vem o nome de ovina que elle lhe pôz, 

A fetuca de folhas finas, que em tuffos bastos cresce 
até a altura de 271 millimetros, adapta-se aos terrenos de 
areia pura e nos terrenos mais áridos. 

A quinta variedade serve para formar pastagens nos 
terrenos mais ingratos, embora seja de todas as fetucas a 
menos productiva. 
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( CULTURA DA ALFAFA 

A alfafa exige terra forte e rica, um tanto profunda e 
que possa reter com facilidade a humidade, porém bem 
drenada e cuja superfície seja bastante plana para admittir 
o uso de uma jnachina de ceifar. 
A-A £ tfrra d e v e ser b e m lavrada, ao menos na profun­
didade de seis pollegadas e se o solo não fôr bem revol­
vido a primeira lavra, nem tão pouco extirpadas as más 
hervas, deve ser lavrado de travez. 

Depois de lavrada deve a terra ser gradada muitas 
vezes, afim de se rediizil-a ás menores partículas possí­
veis e se contiver torrões serão elles quebrados como 
cylmdro, 

As sementes do Brasil dão bem e produzem plantas 
fortes e sans. 

As que vêm da Europa são mais limpas que as do 
Rio da Prata. 

Os melhores mezes para semear entre nós são Abril, 
Maio e Junho. 

Quando semeada durante a primavera, verão ou ou­
tomno, o capim nativo e as, más hervas vêm conjuncta-
mente com a alfafa e em breve a suffocam ; mas no in­
verno a vegetação é menos vigorosa e, como a alfafa ger­
mina e dá bem em tempo frio, vence as plantas nocivas e 
toma conta do terreno. 

Bastam 8 libras de sementes lançadas ao vôo para 
um acre (40 aros, 467) de terra. 

Quando semeada muito unida, a alfafa pôde mui fa­
cilmente superar as hervas más ; ainda que, por outra 
parte, estando as plantas muito agglomeradas, não cresça 
tão fortes. 

A semente deve ser lançada ámão e aterra gradada, 
duas ou três vezes, immediatamente depois da semeadura, 
para cobrir a semente, que seria prejudicada, ficando por 
muito tempo á superfície, exposta ao sol. 
t Deve-se escolher tempo chuvoso para semear e em 
circumstancias favoráveis; a alfafa começará a apparecer 
três dias depois de semeada. 

Logo que as plantas tenham de altura cerca de 4 
pollegadas, a terra deve ser gradada para que fique limpa 
das más hervas. 

Não se deve temer prejudicar a planta com a grade, 
porque em bôa terra as raizes vão até dous os três 
metros. 
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^ T U Z T " 0 8 a = « -ttume6.'10' ̂  — 
apparecer as nZ'el°- ^r,^'6 -é q,uando 00me^m a 
muito succulenta é difflcM H» = U1 Cedo; sendo a haste 

-mente, as plantas », ™ ' de seocar > e deixando dar se-
dicam! P S enfraquecem e as más hervas a preju-

verat vet e M™?n^0
8em C°ntar 4° dÍaS na Prima" 

a alfafa $2 aKaí ^ **"ando° «e-po está secco, 
«oada noP segure8 b\TdlToT roto"" *»> —,-

mente leva • três a auatrn Hi„« „ lelceiro , mas, geral-
vém amontoal-a no^fa see-ffn,3 "e°Caf '' ^^tanto con-
estendida nocháo posslilccar nLTfi' T ainda 1ue 

mente como sem peVefaffomas Ca ta° perfeita" 
para°que

msT^:dg
eS|nm^6

re
e
v°^d^ duas °u *«* vezes, 

em m^das elatid^oTogo que íôZZte?^ kn° posti 

máo ficar em medas no o»mLPT .' embora nâoseja 
bo,n tempo e seguro P durante aIf?uns dias de 

MELILOTO 

(Melilotus officinalis) 

pet) l^hanta), e meliloto azul (mea^™. 

•rt» 3n geral esta fol™gem vegeta entre as plantacõfis 

11 areamêtroS
Sela C°m mpÍdeZ e pÓde el™e *&! 

Convè.n-lhe os terrenos magros e areentos e vedeta 
.bem a so,nbra das grandes ^ ^ e ve eta 
niuito odonferas. ies &d,u 

O meliloto branco é bisannual e sua cultura pôde ser 
alternada com a do trevo, convindo fazer-sa o corte anta* 
que as as hastes tornem-se lenhosas. Semeia-se basto 
• LIVRO DO LAVRADOR 

25 
! I. 
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Semeia-se no fim do verão e ceifa-se no fim de 
Abril. 

O mesmo se faz com o meliloto grande e o mehloto 
azul. 

SARRADELA 

(Ornitopus sativus, Brot.) 

Esta forragem, que chega a attingir á altura de"40 a 
50 centimetros, deve ser semeada juntamente com as plan­
tas cereaes. E'planta annual, indigena e desde Junho 
pôde ser ceifada. Convêm-lhe os mesmos terrenos que 
servem para a cultura dos cereaes. 



SEXTA PARTE 

Coitos das « a s inflostrás, oleaffinosas, tatu, n u t r i u 
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CAPITULO I 

Plantas oleaginosas 

CULTURA DA COLZA 

(Brassica olèracea, Lin.) 

FAMÍLIA DaS CRUC1FERAS 

eonW,S2lza; exc,ellent? Planta oleaginosa, ainda pouco 
?S entre nós, existem duas Variedades principaes 

}nrírnn >pa distinguem-se pelos nomes de colza de 
inverno e colza de primavera. 

mada C°1Za GXÍg6 terra substancial> bem ^ía e estru-
tP« ^erí?eÍa"Se ao YÔ° na razã0 de 6 a 8 litros de semen-
plL?tam-se ° U e n t ã° fazem~se sementeiras e trans-

nl«níÜ2 ?r\mGÍro ca?0 aclara-se e capina-se quando as 
plantas ja tenham adquirido um certo vigor; no segundo 
caso a plantação deve ser feita em linhas distanciadas 
uns três centímetros umas das outras, para facilitar as 
capinas. A sementeira é feita em Julho. 

Quando a planta está completamente amarella e as 
sementes adquiriram côr pardacenta, procede-se á co­
mei ta, o que se faz cortando-a com uma foicinha a um 
decimetro do chão empilhando-a por feixes, e deixando-a 
seccar durante dois ou três dias. 

Logo que as hastes estejam bem seccas, envolvem-
se em pannos e bate-se. 

Para a batedura estende-se uma lona de extensão 
proporcionada á colheita u m pouco levantada nas beira­
das por meio de palha ou terra, de modo a formar uma 
espécie de bacia e vae-se dispondo circularmente por 
cima da lona os feixes de colza. 

Feito isto os batedores vão batendo e andando á 
roda do circulo, emquanto outros trabalhadores vão reti­
rando as hastes batidas que ficaram dèsporadas dá se-
m o n t a r J 

mente. 
E m seguida peneira-se a semente e estende-se em 

camadas delgadas no paiol. 
Segundo os cálculos de Mr. Gaujac, 960 kilogr. de 

sementes, dão 380 kilogr. de óleo. 
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nem^nn^i?? a COlza C0stuma s™ perseguida por u m 
VA$nnr t0 Pertencente á ordem dos coleopteros, a 
td7*?r?ÍÍZaC6" q ? e ?estroe as flòres>nastes e sementes 
de brotar Pnncipalmente as plantas quando acabam 

«IPÍS^S™0!8 ^ri9uIJores aconselham fazerem-se fo-
S r « e íenhaamda u m pouco verde para extermi-
nal-os por meio da fumaça. 

CULTURA DO NABO SYLVESTRE 

(Brassica napus sylvestris, Lin.j 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Esta planta oleaginosa deve ser semeada do fim de 
Novembro ao principio de Janeiro. 

Logo que brotem aclara-se e capina-se algum tempo 
A colheita tem logar um anno depois de semeada e 
procede-se da mesma fórma que com a colza. 

Devem-se semear 7 a 8 litros por hectaro. 
O mesmo insecto que persegue a colza, persegue o 

nabo sylvestre. 
O proddcto médio de u m hectaro de colza semeado 

ao voo e de 18 hectolitros. 
A semente de nabo dá pouco mais ou menos u m dé­

cimo de óleo menos que a da colza. 
CULTURA DE GERGELIM BASTARDO 

(Myagrum sativum) 
FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Semeia-se o gergelim na proporção de 4 a 5 kilo­
grammas e n-mitas vezes menos por hectaro, em terreno 
que tenha sido preparado com o arado e com a grade e 
quando a planta já tenha adquirido u m certo desenvolvi­
mento aclara-se de modo que cada pó se ache á dis­
tancia de decimetro e meio um do outro, e dá-se uma ca­
pina para destruir as hervas damninhas. 

A época própria para a semeadura do gergelim é de 
Novembro a Janeiro e prefere os;solos leves. 

A colheita do gergelim em nada differe da da colza, 
porem em alguns logares da Europa usam arrancal-o 
em logar de foiçal-o. 
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k. *En? condições ordinárias o producto do gergelim 
bastardo foi avaliado em 15 •/, hectolitros por hectaro. 

Esta planta pôde ser cultivada simultaneamente. 

CULTURA DA MOSTARDA BRANCA 

(Sinapis alba) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

A mostarda é planta annual e quando se quer cul-
tival-a para a obtenção de óleo. deve-se dar-lhe terra betn 
fofa e substancial. 

Semeia-se em Agosto na proporção de 7 kilogr. de 
sementes por hectaro. 

Aclara-se depois e dá-se uma capina. 
Como as sementes amadurecem progressivamente, 

logo que as hastes amarellecem contam-se e vae-se em­
pilhando em u m telheiro e u m mez depois bate-se com 
varas leves e flexíveis para não se esmagar a semente. 

CULTURA DA MOSTARDA PRETA 

(Sinapis nigra) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

Esta variedade de mostarda pouco differe quanto á 
cultura da precedente 

Calcula-se que dá, por termo médio, de 14 a 15 hecto­
litros por hectaro. 

Além d'estas existem mais algumas outras varie­
dades de mostarda, porém esta planta dá pouco rendi­
mento em óleo, e por isso ó mais cultivada para vender 
as sementes ás pharmaciasou para a confecção do molho, 
que tem seu nome, e que importamos em tão grande 
escala do estrangeiro. 
CULTURA DA DORMIDEIRA 

(Papaver somniferum) 

FAMÍLIA DAS PAPAVERACEAS 

A dormideira exige terreno suave, leve e substan­
cial, profundamente revolvido por lavras e estrumado. 
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formt tlfeltl *%*?**»* ** clormideira varia, con-
mavera g ' C ° m e ç 0 do o u t o m n o ao fim da pri-

libraf ífa 2ai%\aifnm6nte a° vô° ™ proporção de 4a5 
noras (d a 21/2 kilogrammas por hectaro) 
nd^eT^LLUm& ^^^^^^^^^^ P°r uma 
giaaagem e depois passa-se o rolo 
nociv^X^^^ para que as hervas 
nocivas nao lhe sejam prejudiciaes. 
se á c X i L U e «ü c a P s u l a s toma.ra côr amarella, procede-
sem inrlinS^f/ancand°-se> %ando-as por 'punhados 
sem mcimal-as e reunmdo-as por feixes 
DOrtS^m^S C°rtar n°f PÓS aS CaPSulas tí trans~ 
portai-as em pannos a u m paiol secco, areíado e cuio as-
p?ãamenL a b e m J U n t° para d e i x a^ amidmecerTom-
rar oSítesd^^^^e^<^^^8^-
hectarod°rmideÍra PÓde pr°duzir 14 a 15 ^tolitros por 
sementer0dUCt0 6m °le° é de 28 1Ítros Por hectolitro de 
CULTURA DO GYRASOL 

(Helianthus annuus) 

FAMÍLIA DAS SYNANTHERACEAS 

nosotD°e?aS^nnrSilantar ° &¥"* em terrenos Panta­
nosos pela dupla conveniência de utilisar solos imnro 
pnos para outras culturas e ao mesmo tempo sTnear 
ralfstr°è|areS qU6 C O m m u m m e ^ são assoladSPpVfebres 
As sementes do gyrasol contêm um óleo suave e nV 

^\^^^»°°™*™^^£ 
Servem além d'isso para a alimeiitação das aves de 
galhnheiro e em alguns logares íazem-se pães com ellas 

As folhas quando verdes constituem uma excellente 
forragem a qual tem a propriedade de a u g m e X r a se-
creçao láctea nas vaccas. s ^ m a r a se-

A colheita deve ser feita progressivamente porcausa 
do amadurecimento das sementes que sótem'?ogar por 
essa forma ; porém como os pássaros são muito gulosos 
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^^^t^n^^^
aüP^ ^go que começam a 

Por Lte n w aS- d e p° 1 S e m u m lo^ar a r eÍ a d 0-
dade de óleo é in«' P^^-^onheceu-se que a quanti-

A M m A sensivelmente menor. H 

dade-_ra™5KlC°mmUm/XÍSíe uma outra varie" 
« # í / m ^ cmao, quese pôde cultivar com proveito. 

CULTURA DO MAMONEIRO 

(Ricinus, Lin.) 
FAMÍLIA DAS EUPHORBIACEAS 

preferetLnterr!L?Ceílnnte e Productiva P^nta oleaginosa 

SSÇSSSM^r^ bem adubados 
A sementeira é feita em linhas em qualquer énoca do 

seTn tlT^T t° 8eJa n° ri«ordn^dátandí 
se era cada cova, de 6 centímetros de profundidade nflrfl 
depois, quandoas plantinhas desenvolvasTescolher-
se a que deve ficar que é a mais vigorosa Se'eSCOlner" 

terreno. * Vegelaçao deve~se capinar duas vezes o 
temDoTSofhpiS'^ nã° amadurecem todos ao mesmo 
oTuedá^íernnn « f t 0 m a 7 P°uco custosa e demorada, 
o que da tempo aos amanhos das plantas de horta que 
com oTaXelt P°dem "* ^^ ^nadanre^ 
grãos" esnveT^r'" a CoIheita q-do a casca dos 
cacho/rÍCLde SG C-^er cortando em certa época os 
au7mfd^r ^ p r e s ° r n ) t a > forque colhe-se assim uma 
quantidade extraordinária de grãos que estão ainda 
verdes e incompletamente desenvolvidos 

O mamoneiro é muito sensível aos frios rigorosos e 
a acçao impetuosa dos ventos lhe ó muito nociva, mor­
mente na época da fecundação. 

Convém na sementeira guardar-se uma certa distan­
cia determinada entre uma e outra cova, não só para que 
se possam executar, com facilidade e sem ofíender a plan­
ta, os amanhos indispensáveis, como ainda a colheita da 
primeira camada de fructos. 

O mamoneiro pódè ser plantado de permeio c^m 
certas plantas sachadas e prestar grande serviço, como 
as bananeiras, ao cultivador de cacáo, para abrigar os pequenos cacaoeiros contra a acção dos ventos ecoar por 
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assim dizer os raios solares, que lhes são prejudiciaes 
n essa idade. 

A semente do mamoneiro compõe-se de23,82 partes 
de pencarpo sobre 69,09 de grãos. Estas 23,82 partes do 
pencarpo contêm : 

Resina escura quasi insipida 
com um pouco de prin­
cipio amargo. 1̂ 91 

Gomma 
Fibra lenhosa 20 

1,91 

23,82 
As 69,09 partes de grãos contém : 

Óleo graxo, que torna-se acre 
quando rancifica-se... 49,10 

Gomma. ... ,, .. 24 
Amido com um pouco de fibra 

lenhosa. ... 20 
Albumina.. 0,5 
Água.. .>. ... .. o',09 

69,99 
Os dados que ahi ficam foram extractados de uma 

excellente monographia sobre esta euphorbiacea publi­
cada no VIII vol. do Jornal da Aqricultor, pelo Dr. 
Gustavo d'Ufcra, distincto director da Escola Agricola 
da Bahia. 

^ CULTURA DO AMENDOIM 

(Arachis hypogoea, Lin.) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

O amendoim prefere, terreno silicoso ou, quando 
muito, sihco-argiloso, muito solto e bastante fresco para 
poder facilmente enterrar n'elle seus ovarios fecundados. 

Na Bahia costumam plantal-o em Abril. 
, O melhor meio de preparar o terreno para a semen­

teira, é dispol-o em olgas ou espécies de leiras estreitas 
e semear em covas pouco fundas, mas bem frouxas, os 
grãos espaçados 20 a 25 cenlimetros. 

Durante a vegetação devem-se-lhedar 2ou 3 limpas, 
sem as quaes a colheita ficará muito reduzida. 

Quando as folhas se tornam amarellas ou começam 

> 
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ser colh dos
g
 e Dara n

 a m JE ̂ A estado de P°derem 
afrouxa a terra ein rodn T^f' ̂ a n d ° fôr iss° P ^ 5 0 , se 
dosamente para L ÍJ P f ' quese arrancam cuida-
sustentam as lulla? r q u e b r a r J m as radiculas que 
folhas e deitada! em ^J* S a° depois seParadas cias 

E' muilo TJ Vieiras para seccar ao sol. 

deitar-sZtsTrZT6- deSCaSCar as ^ussas Para 

processo elles se fl f
 UUS a SS c c a r' Porílue P°r este 

pecial. Se alteram e Perdem o seu sabor es-
do o$»e1« -^ces, quanto mais humi-
bem ^^^^^ p- ™ *,sendo a -hura 
As folhas constituem uma forragem excellente. 
CULTURA DO SÉSAMO 

(Sesamum Indicum) 

FAMÍLIA DAS BIGNONIACEAS 

,*„ Fifa planía oIeaginosa, que tão grande procura e 
brfoaĉ o K l e o r . ^ " ^ o s da luropa £ara afa! 
X ^ d e í ^ i ^ ^ 1 8 ™ 0 1 1 1 6 C0^ciPdaPentre nós 

resuf^afnT^^A88, Óia que Prometteosmelhores 
resultados nas regiões do sul e centro do Brazil 

í menor^dp^Ínrerí° rapid(\e sua P^ducção não são 

rSSSdea*hectohtros por h e c t a r ° ' e podem »««*> 
aateSoSSK^^ir10 6 reqU6r ^ mUÜ0 
*»ia

SlmGm:8G\? VÔ0
1
 e m terreno b e m lavrado, desde 

Setembro ate Novembro , empregando-se 15 a 20 kilo­
grammas de sementes por hectaro, cobre-se depois 
passando a grade. F 

E' conveniente plantal-a em linhas espaçosas de 50 
a 60 centimentros, para. facilitar as limpas e mesmo a 
irrigação nas regiões em que a secca possa impedir a 
vegetação. 

E m taes mezes o gergelim tem percorrido o cycío 
vegetativo e pode-se começar a fazer a colheita, deitando 
se os pés nos telheiros. 
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CULTURA DO APOCYNO DA SYRIA 

(Asclepias Lyriaca, Lin.) 

FAMÍLIA rDAS ASCLEPIADACEAS 

O apocyno ó uma planta de hastes numerosas, rectas 
algodoentas e da altura de 6 pollegadas pouco mais or 
menos, que se renovam e morrem todos os annos. Suas 
flores são substituídas por vagens cujos caroços são co­
bertos de uma pennugem sedosa que tem alguma se­
melhança com o algodão. 

A cultura do apocyno é facilima e exige poucos 
gastos.; Cresce e m todas as espécies de terrenos, mesmo 
os mais ingratos. 

Para se desembaraçar a pennugem da semente, en­
che-se uma tina e um ou diversos trabalhadores mer­
gulham seus braços nús e gyram circularmente. 

A pennugem agarra-lhes nos braços, que se arranca 
facilmente para collocar em cima de umpanno. 

A semente bem madura fica separada no fundo da 
tina, a que não está madura, não larga toda a pennugem, 
esta não serve para a multiplicação. 

Existe uma outra variedade — o apocyno canhamo 
(Apocynum cannabium, Lin.) originaria da America do 
Norte, da qual se pôde aproveitar a fibra da casca,.que na 
opinião de Mr Thovin é mais forte que a do canhamo. 
CAPITULO II 

Plantas textis 
CULTURA DO LINHO 

(Linum usitatissimum, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CARYOPHYLLACEA.S 

Esta planta, considerada a rainha das plantas textis, 
é annual. 

Os terrenos que mais lhe convém são os de alluvião 
de consistência média, antes areno-argilosos que argilo-
arenosos, substanciaes e frescos. 

.Os terrenos em que se tem de cultivar o linho devem 
ser profundamente lavrados, estrumados e gradados. 

O estrume que mais lhe convém ó o estéreo de curral 
ao qual se addicionam cinzas de turfa, porém pode-se dar 
qualquer outro estrume. 
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vôo s o b r o u *Xu? °rdinaí° de semear : ° unho é ao 
m e n | ^ 

de i^^^^^^ ^^ IÍnh° : ° linh° 

g^fc^ d° ^ " ° SG' 
côram^n/dr11^8 CapÍnaS e quando as hastes tomam 

por nunhanof.T a d a' PJoced^rse a colheita,arrancando-o 
por punhados e formando-se íeixes de cerca de n m terço 
de metro de.circumferencia. Ç 0 

Deixa-se seccar durante alguns dias e forma-se 
depois uma espécie de muralha, collocando-se alterna! 
tivamente cada, feixe em sentido inverso, isto é comas 
sementes ou as raízes para fora, e algum tempo depois 

5 prpcede.se a espadellagem, operação que tenVpor fim 
desembaraçar a fibra. F 

| CULTURA DO CANHAMO 

(Cannabis < satiüa, Lin.) 

! FAMÍLIA DAS URTICACEAS 

Esta magnífica planta têxtil exige terra humida 
forte, argillosa, coberta de uma camada de húmus bas­
tante espessa, revolvida por profundos e freqüentes 

, amanhos e bem estrumada. 
Quando o terreno é humido de mais, deve-se lan-

çar-lhe uma certa quantidade de areia. 
Quando se. emprega-o systema de rotação de cul­

turas, o Canhamopóde alternar com o trigo. 
I 0 canhamo deve ser' semeado Lno começo de Se-
tembro e á escolha da semente deve presidir o máximo 
escrúpulo, pois ella influe consideravelmente no bom 
exite1 da plantação. 

Quando se quer obter semente de primeira qua­
lidade, semeia-se claro e arraricam-se âs plantas mais 
írachiticas,demodo que as que fiquem conservem u m in-
tervallo de 8 a-10 pollegadas uma da outra. 

Assim as hastes ficam mais expostas ao sol ,e en­
grossam mais, tornam-semais ramosas e carregam mais 
de sementes. 

Devem-se dar ao canhamo duas capinas e regal-o 
mesmo se a secca fôr muito prolongada.' 

http://prpcede.se
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HP^P^L! 6meia muitoJ^nto, as capinas tornam-se 
m p n t P S £ k P° r qK e c r e s c e ndo a planta muito rapida-
^arasitls m ° Sol° e s u f f o c am as plantas 

Procede-se á colheita na época da madur3za, a qual é 
differente para os dois sexos. 

0 canhamo macho está maduro quando o pollen dis-
sipou-se e os pendões amarecellecem; o canhamo fêmea 
so esta maduro seis semanas depois do macho. 

A' medida que vai-se arrancando o canhamo, amar­
ra-se em leixes e expõe-se ao sol durante 3 ou 4 dias 
quanto ao macho, a fêmea deve permanecer durante mais 
tempo. 

Para se extrahir a semente, bate-se com-mangoaes 
nas cabeças dos feixes. 

Procede-se depois ao cortimento, o qual tem por fim 
dissolver uma gomma resina que mantém a adherencia 
das fibras da casca entre si e na parte lignosa da planta 
oppoe-se a sua subdivisão em fibrilhas mais tênues 
assim como a alvura e duração dos tecidos 
- u° cannam.°> ?ue. ó ^tido mais rapidamente, dá 

melhor fio, mais elástico, mais forte e mais durável 
19 A;Jr,mGrgXS<\ ordinariamente o canhamo durante 8 a 
12 dtas (o macho) e 15 dias pelo menos (a femea) em tan­
ques ou em água corrente,o que é melhor, e depois põe-se 
a seccar, durante 7 a 8 dias se o tempo fôr favorável 

Liga-se depois em feixes e empilha-se. 
No nosso Manual do Industrial Agricola explicare­

mos as operações subsequentes ao cortimento. 
CULTURA DO LINHO DA NOVA ZELÂNDIA 

(Phormium tenax, Forst.) 
FAMÍLIA DAS LILIACÇAS 

w;P A^° dr NovaZe>ndia é uma excellente planta 
têxtil, da família das Liliaceas. F « * U » 

„™ fi?e-n?a raÍ.Z n°dosa' carnnda, dividida inferiormente 
em fibrilhas, elevam-se 10 a 20 folhas envaginantes na 
base pelos lados disticos, lanceolados, de cefca de 4 pés 
e com a largura de 3 pollegadas, de côr verde gaio, sec­
cas, bastante delgadas, conaceas e de uma tal força que 
ó impossível rompel-as de travez. V 4 t*™ l T t G P r i m e i r o apparelho de folhas succedem, jun­tam-se logo outras semelhantes ao redor, que partem do 
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Z Z ^ ^ ^ S ü T -sso tutfo 

centro dasTlK^if 6 T ",ma haste <l™ «ahe do 

* uivisao dos pes ou por sementes. 

CULTURA DA URriGA 

(Urtica nivea, Lin.) 

FAMÍLIA DAS URTICACEAS 

d^otTe^^ero1^^^ £ £ 
Xn,dandonasde°̂  ̂ « * ^ ^ ™ & & , $ £ 
ePÓmpadn0d1rap!dreaz:ZeS ̂  0 r n M n w , e e P^^m-se 

qnasffeamPa^rsXrnÍrgfe
aS -*— S*° 

Entre as variedades de urtiga, que na Eurona mais 
se utihsampara a extracção de fibras texSs.destecaS-se 
a Vrüca nwea, a Urtica dimca e a Urtica éannabtnl 

CULTURA DO ESPARTO 

(Stipa tenàcissima, L.) 

FAMÍLIA DAS GRAMINEAS 

Planta vivaz, muitíssimo resistente, que cresce no* 
terrenos seccos e silicosos. 4 nos 

Forma vastas e altas touceiras que checam ater 
16 centímetros de diâmetro, sustentadas por numerosas 
raízes delgadas, entrançadas e rasteiras ou serpeiantes 

As hastes são numerosas, rectas, articuladas e 
crescem a altura de u m metro e metro e meio, susten­
tando folhas hliformes ou cy lindricas, frisadas ou enroladas 
em seus bordos, tendo de largura 3 a 4 milímetros 

Da base nascem folhas fibrosas, com 70 centímetros 
resistentes, que, quando verdes, mostram-se rectas e 
abertas, frisando-se tão somente quando entram a seccar 
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E' no mez de Dezembro ou em Janeiro que ellas se 
mostram em via de desenvolvimento, que só é completo 
no fim de Julho. ^ 

As flores exjkhdemrse nós mezes de Abril e Maio, 
dispostas em longàrpânniculà, tendo cada uma deílas uma, 
das valvas prolongada de longa barba sedosa, o que aliás 
se observa ém todas as espécies do gênero, e que abrange 
mais de 40 espécies; entretanto a diversidade de terreno, 
com outras causas, algumas referentes ao cljiàa, pôde 
adiantar ou retardar alguns dias a floração. 

Geralmente a 'fructificação tem logar 25 a 30 dias 
depois da floração ; todavia, se tem dado o caso mais 
ou menos freqüente,, de verificar-se a fructificação nos 
primeiros dias do mez de Julho, quando entretanto em 
condições normaes, os grãos já entram na phase da ma­
turidade que dura, para que elles amadureçam bem 
cerca de 40 a 55 dias. ' 

Quando a fructificação tem logar no mez de Ju­
nho, a colheita dos grãos dura até o meiado de Agosto 
mez em que na Hespanha se procede á ceifa das hastes 
que nesta época não estão ainda secas, porém mais ou 
menos maduras, como convém. 

Os terrenos silicosos são-lhe muito próprios • mas é 
nos terrenos calcareos que o estipo adquire propriedades " 
inestimáveis para o fabrico do papel e tecidos de toda a 
qualidade. 

Nos terrenos argilosos o vegetal não prospera e as 
fibras sao de pequena resistência. 

Para se colher o esparto, deve-se arrancar pu­
xando para cima as hastes com as bainhas das folhas 
seccas inferiores, em que existem substancias que são 
fomás3 ° a° P ° bran<lueament0 dos côlmos e 
As hastes arrancadas ás touceiras são amarradas 
em feixes, que tem geralmente 0m,16 de diâmetro, os 
quaes sao levados a seccar para serem depois mer­
gulhados n água corrente ou dormente por espaço de 
u m mez. r ^ v 

nn* I
eÍÍ? )lt0> Sã- °l ffxes levados d^novo ao so\ para 

cie oll n a° ° U fermentem- apodrecendo 
hofMno^0 °S f6ÍXeS ?Stâ0. enxutos> são esmagados ou 
batidos sobre uma pedra lisa por meio de outra pedra rokça, ou, melhor, por meio de u m macêtede pau, para 
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vela^ra^arca^et^tf0 fabricados «^as, cabos, 

çacentL^em^^P^i TUUai most™m-se bran-
fingidas de córes^iversà?™™ confeccao de balaios, ou 

As folhAo =„ Qlversas para o mesmo fim 
bant^ ces • n L s 7

e m t a m b e m n a «ordoan™' e dão bar 

„ ToSp&ITdlKaT°
S' e * ^ * ' 

sados ou m a c é ^ L r "? aua fios °lue> depois de pi-
chimicos. macerados- sao branqueados por agentes 

CULTURA DA SANSEVIERIA 

DizoDr Gustavo d'Utra : 
sua SKíft&S er6"6/" enca-ega-se de 

indígenas damninhas ° e í , e m» 1 1» dal hervas 

entre nós na oXra d"T~? „ °Amesm<\ ^optado 
tretento para economisar femnne l da mandioca ; en-
vimento e multiplicação 3 I aCí.htar ° desenvol-
empregar-se umarado U w

P
P
 a d ° S rhlzom^- conviria 

tenha loffrido anterior^ tr.Lf^T0' caso ° 'erreno já 
a abertura dos tulc0s T o u c n 1 ° /

 áS TOtéa' ° <iua) far a 

cilidade. ' P ° U C 0 Profundos com grande fa-
bastántonlÍnariamente a P™f«ndidade de um palmo é 

os regos a de lm 25 centimetros, guardando entre si 

deste modo tiraria oVricuhor érandp nZt^f planta; 

sas zonas, que em todls a s p r o f r ! S r , ± d & exten-
; raâaeT a b a " d ° n a d a s - conveSídtt ^ 0 ^ 

ellas se desenvolvidoLstante, nem
P fibras^auTrido^ 

comprimento e a fortaleza precisos. adquirido o 
« No segundo anno, porém, o corte feito em Novem 

bro e abundantíssimo e o producto magnífico e m 

« As folhas recolhidas a um telheifo, ou outro losar 
LIVRO ©O LAVRACOR 5 
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abrigado, podem ser classificadas conforme o tamanho e 
amarradas em pequenos feixes ou manocas de 12 parao 
processo das águas tranquillas ou dormentes, mas sans 
e limpas ». 

CULTURA DA PITEIRA 

(Agave americana, L. Agave ramosa, Mcench.) 

FAMÍLIA DAS AMARYLLIDACEAS 

Diz o Dr. Gustavo D'Utra, distincto director da Es­
cola Agricola da Bahia : 

« A piteira americana é um bellissimo vegetal acaule, 
mas composto de numerosíssimas folhas radicaes, es­
pessas, longas, cheias de sueco ou substancia mucifagi-
nosa, armadas de numerosos espinhos, dispostos em 
seus bordos á maneira dós dentes de uma serra e termi­
nados em rija e aguda ponta. 

Do centro destas folhas eleva-se longo eixo, simples 
na base, mas provido no ápice de bella pannicula pyra- • 
midal carregada de copiosissimas flores de um verde 
glauco ou ligeiramente amarellado, em que se notam 
í;longos estames e ainda mais longo estylo, em logar dos 
quaes désenvolveram-se verdadeiros bolbos aéreos, 
que em contacto com a terra criam raizes e deste modo 
' preparam-se para a obra maravilhosa da multiplicação 
do ápice. 

As dimensões extraordinárias do eixo floral e das 
folhas dão á planta um porte soberbo. 

As folhas são constituídas por abundantes feixes fi-
brosos envolvidos em uma substancia mucifaginosa e. for­
necem filaça idêntica á que, na Europa, obtem-se do ca­
nhamo. 

Entre nós encontra-se esta planta crescendo vigoro­
samente em todos os terrenos e freqüentemente nos mon­
tes escarpados e nús. 

As terras mais sáfaras, mais cheias de seixos ou pi- • 
çarra e mais seccas,terras em que nenhum outro vegetal 
útil prosperaria sem grandes trabalhos de melhoramen­
tos e alguns cuidados indispensáveis, produzem robus­
tíssimas plantas e numerosos filhos, que pelas dimen­
sões enormes de seu hastil, que chega a uns 8 metros de 
altura, se fazem reconhecer e admirar á grande distan­
cia. 
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insulares os enta
SseraSn? F"™**» de muitas regiões 

*etanto, m X í l L S » ^ ° • mm i ç 0 traveifenf 
que retêm algu 0^aCSde C O n V l r- I h e M terras f°«<* e 

*o*o J,aem cÓvS0/32"86 P°/ meio de "ulhos aéreos ou 
*os em tors°oVsasenÍlidorsUardam * dÍStanoia de S 

que em^^r p^esTn.^"'^ P^ meÍ0 de bentos, 
J»ultiplical-a. P S const"uem até o único meio dê 

' convt^mT tttt.Sute VÍV/ maI> nao•«» 
aos ventos impetuosos normm nlf e V a d o s e e*P°stos 
os hastis, o que levam em ml, ,„' 6S.te caso> Perdem-se 

Quando, porém ̂ ã o ^ ?„** C0"ta- os M e™anos. 
•folhas, convém mSto cortei a? T " ^ °bter s e n â° a* 
algures, ellás amadurecem „!'• P ° r q u e ' se«undo lemos 
lheita fica assimmfat adiantaua pr0mptament<> e a cp-

dar g"ÍndeePOrenddLdeentonneOSdeé <Z££*T C0""e^ a 

xico reproduzil-a. e com ellas c°stumam no Me-

grand^úFtadtmVo1-TssToue
StPrre?SO ,nã° Se o»*»» 

se mal ou muito vagarÓfamS 3 8 pUwta8 d e s e™lvem-
destacadoT/p ZSfiTt'"**0 de de^™lvimento, 
meio de mulfinFicar,S.ParSCem constituiro melhoí 
todos com a cepa inüSííe^°TfnXo 1™™}*™ extra-
niente. ^ e ra e PIantados em época conve-

CULTURA DO ALGODÃO 

(Gasêipium) 

Deixamos de incluir n'esta parte o aleodftn n„» á „ 
nossa pnme.ra fibra têxtil, por termos fátrat^dodetl^ 
com as minudeneias precisas na parte relativa à°, n 
das plantas da grandelavoura b r a K a F & °ultura 
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v CAPITULO III 

Plantas tinctoriaes 

CULTURA DO ANIL 

(índigofera, Lin.) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

Para a cultura proveitosa do anil, esta excellente e 
lucrativa planta tinctorial, escolhem-se terras virgens 
bem capinadas e espalha-se ao vôo a semente no terreno 
na propoição de 4 a 5 sementes por metro quadrado, 
passando-se em seguida o ancinho para enterrar a se­
mente. 

Depois de germinadas as sementes, escolhe-se um 
dia chuvoso e aclara-se a plantação, arrancando-se os 
pés enfesados e conservando-se unicamente os fortes e 
vigorosos, deixando-se entre uma planta e outra um es­
paço de 50 a 60 centímetros, replantando-se os lpgares 
falhados. 

De seis em seis mezes dá-se uma cuidadosa capina, 
extirpando-se perfeitamente todas as plantas adven-
ticias. 

Quando o terreno não fôr virgem e lhe falhe por con­
seguinte o húmus ou estrume natural, deve-se-lhe dar 
bom estéreo de curral cortido na proporção de 1.000 a 
1.100 kilogr. por hectaro. 

Todos os annos deve-se repetir a estrumação, por­
que o anil gosa da faculdade de absorver em grande 
quantidade os elementos que se encontram á sua dispo­
sição no solo. 

Colhem-se as folhas e hastes, quando as flores co­
meçam a apparecer. 
CULTURA DO PASTEL 
(ísatis tinetoria, Lin. ) 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS 

O pastel tem uma raiz carnuda e pivotante, exigindo 
para o seu perfeito desenvolvimento solo profundo e bem 
revolvido. 

A humidade, embora favorecendo o desenvolvi­
mento de suas folhas e augmentando assim a quantidade 
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matettoéraSrtUd° baStante n ° C Í V a á íntensidad* d* 
terraA humidade deve vir antes da athmosphera que da 

cal n^at3prpat
P/eCT-°

U^Índa b?m ° PaPel <lue representa a 
é L T . íerfas destinadas á cultura das plantas tinctoriaes: 
e certo comtudo que, se levada aos tecidos vegetaes 
tem pouca influencia sobre a intensidade da matéria co-
lorante, influe muito sobre a tenacidade com a qual se 

codora°ãoteC * * pxxrGm das diversas gradações de 
. <Esta observação feita relativamente á garança ó cer­
tamente apphcavel a todas as plantas análogas 
• P T jUCtS e m foIhas ó ̂ uasi sempre proporcionado 
a quantidade de estéreo que o solo possue. O estéreo 
mais conveniente é o de boi. 

; Semeia-se no outomno e no principio da primavera. 
Logo que o pastel tem 4 folhas capina-se. 
Os gafanhotos gostam muito do pastel. 
Reconhece-se que chegou a occasião opportuna da 

colheita, quando as folhas perdem esta côr verde-azulada 
que possuem e vão amarellecendo. 

No mez de Agosto ou Setembro é que se faz esta pri­
meira colheita. r 

Percorre-se o campo e com uma foicinha vae-se de-
cepando todas as folhas que se julgam em estado conve­
niente . 

Estendem-se essas folhas em u m relvado limpo e 
sombreado se fôr possível, afim de que percam u m pouco 
de sua água de vegetação, sem crispar-se, nem dessecar 
muito. 

Fazem-se assim duas, três e mesmo mais colheitas 
em u m mesmo pó. 

Não se deve desfolhar os pós que se destina a dar 
semente, pois a haste esgotada pela colheita das folhas 
não daria senão sementes mal desenvolvidas. 

No terceiro volume desta bibliotheca, intitulado Ma­
nual do Industrial Agricola, explicaremos o modo de 
extrahir a tintura do pastel. 
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CULTURA DO AÇAFRÃO 

(Crocus sativus, Lin.) 

FAMÍLIA DAS IRIDACEAS 

E' não a flor toda, como se crê geralmente, porém 
sim uma parte do órgão fêmea ou stimagta que se apro­
veita. 

As terras um tanto calcareas convém perfeitamente 
á cultura do açafrão. 

Procede-se da mesma fórma com os outros regos 
até completar-se o plantio. 

Esta operação deve ser feita em meado de Novembro. 
Logo que a planta apparece, dá-se-lhe uma capina 

leve de modo a não offendel-a. 
Os ratos destrqem muito as safraneiras. 
Faz-se a colheita em meado de Fevereiro. 
No segundo anno continuam-se as capinas e faz-se 
h eita na mesma época do anno anterior ; no ter­

ceiro, que quasi sempre é o ultimo, repetem-se as 
mesmas operações. 

-Quando deixa-se passar do terceiro anno, as cebolas 
são quasi atacadas por moléstias. 

As flores do açafrão não apparecem todas ao mesmo 
tempo e conforme seja a temperatura mais ou menos fa­
vorável, a colheita termina em 5 dias ou dura 2 ou três 
semanas. 

A colheita só deve ser feita pela manhã; arrancando-
se as flores desabrocha. 

Seccam-se depois em uma peneira de arame forrada 
de papel e disposta a uma certa distancia do fogo e de­
pois guardam-se em caixas forradas de pergaminho. 

Na Inglaterra calcula-se que o producto de um „ 
hectaro é no Io anno de-5 libras de açafrão secco no 2o 

de 20 e no 3o de 35. 
Quando se arrancarem os bulbos da ultima colheita, -

tênha-se cuidado em estratifical-os com uma terra po­
rosa e um tanto secca, afim de que não possam nem ve~ 
getar, nem apodrecer, nem seccar. 

Algumas preferem não arrancar a antiga plantação 
senão no momento de começar a nova. 

Por este methodo tem a vantagem de obter-se ce­
bolas mais perfeitas ; porém é necessário fazer-se o sacri­
fício de um anno de producção sobre a plantação que s e 
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siX d e S, t r U Í P 6 GSte sacríficio ó muitas vezes mais aue 

^^eSSí^ssr1'a vantagem que se esp" «! 

sectos, apodrecidos ou machucados e os que deixam veí 
a nu u m a carne branca despojada de pellicula 
. Antes de plantal-os passa-se u m por u m em re­

vista, afim de desembaraçal-os de qualquer subsLcia 
estranha, da antiga pcllc e da cebola-mãe bUDSlancia' 

Depois de se ter afofado bem a terra e havel-a extir­
pado das raízes e pedras, faz-se u m rego em todo ocom-
pnmen o do plantio, de 6 pollegadas de profundidade e 
depois faz-se u m outro na mesma direcção do primeiVo-
e a 4 pollegadas de distancia deste. Porém emquanto 
que a primeira se abre, u m trabalhador vae depositando 

Os tuberculos a trez pollegadas uns dos outros. Os 
. ^ t t l r a í 1 0 ^ C O m a t e r™ proveniente da s í 

CULTURA DO CARTHAMO 

(Carthamus tinctcrius, Lin.) 
FAMÍLIA DAS CYNAROCEPHALAS 

O carthamo exige uma terra leve, profunda e bem 
exposta ao sol e em geral dispensa o estrume, contanto 
que não seja anda por demais. E m u m solo muito subs­
tancial, as plantas elevam-se extraordinariamente 
porém as flores são raras e tardias e os flosculos única 
parte aproveitável da planta, são menos coloridos e de 
qualidade inferior. 

A terra deve ser bem revolvida e a semeadura faz-se 
no mez de Agosto ou Setembro, depois de se haver deixado 
as sementes durante 24 horas em uma mistura de cinzas 
e de água de estéreo, afim de amollécer a pellicula das 
sementesq ue ó dura e espessa e de apressar agerminação. 

Semeia-se ao vôo e pouco basta, porém as semen­
teiras em linha são preferíveis. 

E m qualquer dos casos as plantas devem estar dis­
tanciadas umas 15 a 18 pollegadas umas das outras. 

Para a semeadura deve-se escolher um dia em que 
a temperatura esteja quente e humida. pois sem isto a 
semente está sujeita a apodrecer 

Emquanto são novos capinam-se os carthamos # 
arrancam-se as plantas que nascem com espinhos. 
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CULTURA DO RESEDÁ' TINCTORIAL 

(Reseda luteola, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CAPPARIDACEAS 

O resedá tinctorial é uma planta herbacea que cresce 
naturalmente em quasi toda a Europa; porém mais par­
ticularmente nos logares arenosos, ao longo dos cami­
nhos, nos taludes, etc. 

O resedá luteola tem 1 metro a lm,30 de altura. 
Cultiva-se em ra2ão da bella tinta amarella que pro­

porciona, no sul da França e na Normandia, no cantão 
d'Elboeuf. 

Semeia-se o resedá em Outubro ou Novembro e um 
anno depois arranca-se á mão toda a planta. 

Tira-se sempre com a raiz, não porque esta parte da 
planta contenha sensivelmente matéria colorante, mas 
porque facilita a venda da planta. 

Secca-se ao ar livre, quer suspendendo-a em pare­
des, cercas ou qualquer outro apoio, quer depondo-a em 
feixes pouco espessos. 

O resedá é uma destas plantas robustas que podem 
vegetar em qualquer terreno, no emtanto os solos férteis 
dão colheitas mais abundantes. 

Dizem, porém, que as hervas más, principalmente 
as arenosas e seccas, produzem mais matéria colorante. 
CULTURA DA CAMOMILLA DOS TINTUREIROS 

(Anthemis tinctoria, Lin.) 

FAMÍLIA DAS CORYMBIFERAS * 

t 
A camomilla dos tintureiros é uma planta vivaz que 

cresce até 2 metros de altura nos logares áridos da Eu­
ropa e nas pastagens das montanhas. 

Guarnece-se durante o verão e o outomno, com nu­
merosas flores amarellas ou esbranquiçadas que a fazem 
muito apreciada na ornamentação dos jardins. 

Reproduz-se por semente que se semeia na prima­
vera em terra leve. 
solida 

Suas folhas fornecem uma tinta amarella que ó pouco 
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CULTURA DA BERBERIS 

(Berberis vulgaris, Lin.) 

emntmÚtfh' conh
u
ecida d°s francezes pelo nome de 

epme-vi\ette,é u m arbusto de 2 metros a 3 dp sll™ 

amarella míito solida, da qual porém se faTpouTo uso 

CULTURA DO URUCU' 

(Bisca orellana) 
x. 

FAMÍLIA DAS BISCACEAS 

' Ama • arbusto> origmario das regiões meridionaes da 
^merica e pouco diflicil quanto á cultura. eriai0naes da 

"' «Lfo ° ̂ T PrinciPalmente elle vegeta com grande ex-
pontaneidade e logo que encontre terreno u m tinto subs-
E e ° ™° m m t ° s o a l h e i™> desenvolve-se perfeita-

: Ínrn^r.°?c
edrSe & ^^ ^^á° 0S fruct0S ^0 ffla-

uTLeco°ntem:Se " SementeS daS — * e s P i n h o s a s 

^^/N3 ter,CeÍr° Vol7
uT desía bibliotheca intitulado Ma­

mai do Industrial Agricola explicaremos o modo de 
, preparar a massa para a exportação, bem como o modo 
\de reconhecer-lhe as falsificações. 

7 , 

CULTURA DO SUMAGRE 

(Rhus coriaria, Lin.) 
FAMÍLIA DAS THEREBINTACEAS 

\ O sumagre ó um arbusto de 3 1/2 a 4 metros de al-
tun que vegeta expontaneamente nos logares mais ari-
dostto sul da França, em Portugal, na Itália, na Sicilia 
etc. p sumagre é originário da Ásia. 

jfode ser facilmente acclimado no nosso paiz, onde 
se Ihi deve dar terreno árido impróprio a qualquer outra 
cultuiá. 
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Todos os annos em Outubro ou Novembro, deve-se 
cortar as hastes rentes com o chão, batem-se e passam-se 
as folhas e os pendões em botão que se destacam. 

Obtem-se assim esse pó grosseiro amarello esver-
deado e de odor particular, dotado de sabor adstringente 
muito desenvolvido que se chama sumagre. 

CULTURA DO PAU CAMPECHE 

(Hematoxylon campechidnum) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

Esta grande arvore espinhosa é originaria da Bahia 
de Campeche, no México, de onde tira o nome. Cresce 
em abundância em toda a America Meridional, principal­
mente na Jamaica, em S. Domingos e nas outras Anti-
lhas. 

Esta arvore cresce rapidamente e eleva-se a 10 ou 13 
metros com uma haste bastante recta. mas cujo diâme­
tro, sempre muito grosso, não é proporcionado á sua ele­
vação. 

Sua casca é de um pardo escuro, seu liber pallido, 
ou antes amarello. avermelhado. 

Sua exploração fórma um ramo considerável. 
CULTURA DA CARANÇA OU RUIVA DOS TINCTUREIROS 

(Rubia tinctoria, Lin.) 

FAMÍLIA DAS RUBIACEAS 3 
• • ! ' 

De Gasparim, apoz repetidas experiências, chegou â 
conclusão de que uma bôa terra para a cultura da garança: 
deve apresentar ôs seguintes caracteres : 4 

1.° Ser gypsosa ou regada por águas que desçam de 
collinas gypsôsas. 

2.° Ser bastante humifera e conter 90 a 93 % de carbo-' 
nato de cal. 

E' indifferente que em taes terras domine a argila 
ou a areia. 

A terra bôa para a garança não deve ser saibros*. 
Os estrumes que mais lhe convém são os de 

estabulo. 
O terreno deve ser arado profundamente, meio netro 

pelo menos. Este trabalho pôde ser feito com o arado ou 
com a pá. 



— 411 

SO^uIntTefde IZ^t** á P l a n t a^das raizes. 
plantar um nectar^ "^ Sã° sufficientes P a™ 
T nt^ P 0 C a Pr°Pria Para a plantação é em Março 

deveu? sr d & E SahÍ° da íerra> todos os c^ d a d°s 
deveTer renPt d f ̂ ° S ^ a ̂  m°nda, ou capina que 
aeve ser repetida depois de cada chuva quando as hervas 
adventicias começam a brotar. 4"iiiuo as nervas 

fPÍ?nS pffpn^08 d'Gfa 0PeraÇão> executada de modo per­
feito, estendem-se além da colheta da garança. P 

brir T^ÍTA Gr Sem!Pre Seguida da °PeraCa° de co-

, ^aKãSr^^ d-fervas adv^S 
Esta capina é repetida mais ou menos no primeiro 

hervas00 °rme & faClÜdade d° terreno Pa™ P^S? 
auandoTh^tflUnd° ann° continua-se a capinal-a e 

quando a haste florescer corta-se para forragem 
ràr víniI? a semente, espera-se que ella tome uma 
cor coleta escura; ceifa-se então ao rezdo chão a haste e 
transporta-se para o terreiro onde ella secca; sepa! 
ra-se então a semente mechendo-a com um garfo 
nJr tfc®iro a ml° n ao exige outro trabalho a não ser a 

- cena da haste e finalmente no mez de Dezembro ou Ja-
• . neiro, logo depois que as chuvas penetraram bastante no 
solo para tornal-o fácil a cavar, procede-se ao arranca­
mento, pois a substancia tinçtorial acha-se na raiz e 
taz-se seccar. 
Das muitas variedades de garança que se cultivam, as 

memores sao a Rubia peregrina, que é a mais rica em 
tinta, e a Rubia tinctonum, ruiva dos tintureiros. 

CULTURA DA ALTHEA 

(Althea ofificinalis, L.) 
FAMÍLIA DAS MALVACEAS 

A althea é pouco exigente, quanto á natureza do ter-
' reno ; cresce perfeitamente em todos os solos, comtanto 
que não sejam pantanosos ou compostos de areia árida, 
porém o que mais lhe convém é uma terra franca, leve, 
profunda e um pouco humida. Quando S3 planta a althea 
só para as necessidades de casa, póde-se multiplical-a 
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arrancando-se em Março ou Abril os pés velhos que se 
racha e divide-se em muitos e que se replanta logo 
depois. 

Quando, porém, se quer cultivar a althea para abas­
tecer os mercados, deve-se colher a semente no outomno 
e semeal-a na primavera em terra bem revolvida. 

Durante o verão dá-se u m a capina na sementeira 
para desembaraçal-a das más hervas. 

No outomno retira-se a planta com a pá, afim de não 
offender as raizes e replanta-se logo em terreno conve­
niente e bem revolvido, dispondo-seos pós em quinconcio 
e espacejando-se de modo que fiquem distantes 18 a 20 
pollegadas uns dos outros. No anno seguinte dá-se duas 
capinas pele menos, na primavera e no verão. 

No outomno e durante o inverno seguinte, arranca-se 
todos os pés successivamenté para vendel-os. 
CULTURA DO ALCAÇUZ 

(Glycyrriza glabra, Lin.) 

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS 

O alcaçuz exige boa terra, a qual deve ser conve­
nientemente revolvida e é sobre essa terra que se deitam 
as raizes destinadas á plantação, umas depois das outras, 
formando duas filas parallelas. 

Depois de se ter assim disposto as raizes, cobrem-se 
com 6 pollegadas de terra, pouco mais ou menos e ó 
então que se espalha a quantidade de estéreo de que se 
pôde dispor. / 

Durante o primeiro anno e no bom tempo, dá-se aos 
campos de alcaçuz as capinas necessárias á extirpaçãof 

das más hervas; depois enche-se completamente as covas 
antes das invernadas, de modo que o solo fique no mesmo 
nivel em toda a sua superfície. 

A cultura do segundo e do terceiro armo consiste 
unicamente em capinas reiteradas, tantas vezes quantas 
forem necessárias para não se dar ás hervas más o tempo 
de se propagarem. 

Colhe-se a raiz de alcaçuz no terceiro anno e para isso 
começa-se muitas vezes por arrancal-a no fim de Feve­
reiro, quando a vegetação cessou, continúa-se no inverno 
quando o tempo o permittir; porém mais communente, é 
durante o mez de Junho que se arranca o alcaçuz> 
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das covis"6 a £ a n : f r a S r a H s d o alcaçuz retira-se a terra 

^fc^S rS* tmha S l d° C ° l l o c a d a e faz-
CULTURA DO RHUIBARBO 

(Rheum, Lin.) 

FAMÍLIA DAS POLYGONACEAS 

O terreno para a cultura do rhuibarbo deve ser pro­
fundamente revolvido antes de se fazer a plantação dis-
pondo-se os rebentõés por quinconcio a 5 ou 6 pés de 
distancia uns dos outros, conforme o terreno seja mais 
ou menos fértil. J b 

O que obriga a deixar tanto intervallo entre as covas 
é que suas grandes folhas occupam muito logar : porém 
como estas folhas durante os dois primeiros annos não 
enchem todo o espaço que teria sido deixado entre cada 
pé poder-se-ha, para não perder o terreno que não se 
acha occupado, plantar nelle legumes ou batatas 

Para se accelerar o crescimento dos pés de rhuibarbo 
deve-se dar pelo menos duas capinas durante o bom 
tempo. 

A colheita da raiz tem logar no 4o anno nos terrenos 
seccos e no 5o somente nos que são humidos e frios. 

Quando se faz essa colheita muito cedo, as raizes 
São molles, pouco resinosas, susceptíveis de perder 
diz-se, os onze duodecimos de seu peso pela dessecação. * 
quando se retarda muito, as raizes apodrecem no centro' 
tornam-se poeirentas nas beiradas e dão uma quebra 
considerável quando se pelam, não apresentando mais 
a apparencia do rhuibarbo quando estão completamente 
seccas. 

E' no outomno ou durante o inverno que convém fa­
zer-se a colheita das raizes das diversas espécies de rhui­
barbo . 

Depois de arrancadas pelam-se, limpam-se, cortam-
so em pedaços e fazem-se seccar em cima de mesas 
durante alguns dias, enfiando-se depois em barbante e 
suspendendo-os ao ar livre. 

Quando no fim de 5 a 6 dias esses pedaços tomarem 
uma certa consistência, póde-se terminar sua dessecação 
á sombra, o quer exige seis semanas pelo menos. 
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CULTURA DO HYSSOPO 

(Hyssopus offícinalis, Lin.) 

0 hyssopo é uma planta vivaz cuja raiz produz uma 
ou diversas hastes quasi lignosas inferiormente, com 
u m pé de altura pouco mais ou menos, guarnecidas de 
folhas lineares lanceoladas, oppostas. 

Suas flores são azues, monopetalas, labiadas, reuni­
das muito juntas nas axillas das folhas superiores e 
dispostas em espigas, todas voltadas para o mesmo 
lado. 

O hyssopo não é exigente quanto á natureza do ter­
reno e sua cultura não apresenta nenhuma difliculdade 

Multiplica-se pela divisão das raizes. 
Colhe-se no momento da florescência. 

CULTURA DA HORTELÃ PIMENTA 
(Mentha piperita, Lin.) 
A hôríelã pimenta é uma planta de raiz vivaz que 
produz hastes rectas, com u m pé a dois de altura guar­
necidas de folhas oppostas, ovaés, pecioladas, dentadas 
de côr verde carregado ; suas flores são de côr purpuri­
na, pequenas, dispostas mais de vinte juntas por verti-
ellos formando u m a espiga terminal; todas as suas 
partes têm odor penetrante, agradável, como camphora • 
seu sabor é acre e apimentado. ' 

Sua cultura é idêntica á do hyssopo, convindo-lhe o 
mesmo terreno. Colhe-se no momento da florescência. 
CULTURA DA HERVA CIDREIRA 
(Melissa 'offícinalis, Lin.) 

A herva cidreira tem raizes horizontaes, vivazes • suas 
hastes são rectas, ramosas, com u m pé a u m pé e'meio 
de altura, guarnecidas de folhas oppostas, pecioladas 
ovaes, em forma de coração na base, creneladas nos 
bordos • suas flores são brancas; monopetalas, de dois 
lábios, dispostas muito juntas por cachos nas axillas das 
folnas superiores. 

A herva cidreira prefere os logares seccos e quanto 
aos processos culturaes são os mesmos do hyssopo. 
Colhe-se antes que as flores appareçam. • 
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CULTURA DA SALVA 

[Salva officinalis, L.) 

lenhoso^dTvidt^ sub"arbusto cuja haste é um tronco 
f o l h a s O P P S ° e m ^merosos ramos, guarnecidos de 
Ê t o n a ^ h ^ ' °vaes-lanceoladas, enrugadas, crene-
suas flo^ ÍL d a S ei d,e um7GrdG Pallid° ou cendrado , 
Sm vertivãlnf azuladas> dispostas seis ou oito juntas 

Sa^teS eTga"111^08 n° * daS haSt6S em 
tes • n^miS é & meSma ?ue a dasP1antas preceden-
de^lLT a ° ' COm? a safva tem ° inconveniente de 
S Í ! necessarV? replantal-a de três ou de quatro 
« C E p ^ ^ ^ 6 m e S t a d 0 -deantelque 

CULTURA DO ABSINTHO 

(Arthemisia absinthium, L.) 

FAMÍLIA DAS COMPOSTAS 

O absintho, mais conhecido entre nós pelo nome de 
artemisia, é uma planta herbacea, vivaz, cujas raizes 
produzem uma ou mais hastes de dois a três pés de al­
tura, ramosas, guarnecidas de folhas alternas, peciola­
das, suaves ao tacto, de um verde prateado e duas a três 
folhas aladas. 

As hastes e os ramos têm na sua parte superior as 
flores que são amarelladas, globulosas, dispostas em 
cachos, todos voltados para o mesmo lado. 

Qualquer terreno lhe convém, porém dá preferencia 
aos logares pedregosos. Floresce em Novembro a De­
zembro. 
CULTURA DA CAMOMILLA 

(Anthemis nobilis, L.) 
A camomilla ou macella ó uma planta de raizes ho-
risontaes vivazes, produzindo diversas hastes deitadas 
na sua base, divididas em alguns ramos erguidos, uni-
floras ; suas folhas são aladas de foliolos lineares ; suas 
flores na espécie natural têm raios brancos e o discoama-
rello, porém são todas brancas na variedade dupla, que 
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é a única cultivada para usos medicinaes. Floresce de 
Outubro a Novembro. 

Cultiva-se a camomilla como bordadura de jardim. 
Colhem-se as flores no pé e fazem-se seccar á sombra. 

CULTURA DA SCILLA 

(Scilla marítima, L.) 

FAMÍLIA DAS ASPHQDELACEAS 

A scilla ó uma planta cuja raiz é um bulbo formado 
de túnicas espessas e que produz uma haste simples, 
sem folhas,com três pés de altura pouco mais ou menos, 
terminada por uma longa espiga de flores em fórma de 
estrella com seis divisões e brancas. A multiplicação da 
scilla faz-se pela divisão dos bulbos. 

CULTURA DO SABUGUEIRO 

O sabugueiro, de tanta utilidade na therapeutica, 
onde é empregado como sudoritico e resolutivo, é pouco 
exigente quanto á natureza do terreno. 

Colhem-se as flores em Outubro ; fazem-se seccar 
à sombra e conservam-se em saccos amontoados em lo­
gar secco. 

CULTURA DA QUINA 

(Cinchona) 

As maiores espécies de cinchonas florescem e fruc­
tificam facilmente ainda mesmo muito novas, podendo 
além de sementes, ser multiplicadas por mergulhia, ou 
de estacas feitas de brotos herbaceos em estufas e mesmo 
de folhas munidas de uma gemma (olho). 

De climas intertropicaes, o seu temperamento é per­
feitamente alpino, mas procurando as grandes altitudes, 
as cinchonas parecem não procurar a athmosphera ra-
refeita da cordilheira, mas apenas um clima cujos extre­
mos, de temperatura variem pouco entre si. 

A opinião do celebre Dr. Muller, é corroborada pela 
esplendida vegetação das cinchonas na Barreira e em S.. 
Luiz, com uma elevação apenas de 300 metros acima da 
nivel do mar. \ 
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CAPITULO II 

Florestas naturaes 

A semeadura natural faz-se differentemenfe n„Q fln 

sínÔsas"6 ar™reS C°PadaS e "0S ^"eTdrartoTes fe~-

ou s^^Z0/08 C°i'adas 0U c!e folhas caduoas possuem 
dos n"f Í P O S a d ? qU0 oallcm diretamente em roH™ 

me^elo lon'r e n t e S '^ qU& S° dissemiaam faci'! 

prof^rrinSt s c!™ aTl^ef^6 de ^ ^ 
O conhecimento destas propriedades das sementes 

ensina que e, para cada espécie, 'a extensão dos renovou 
mentos naturaes em mudas, que é permittido esperar das 
arvores de sementes, e por conseguinte qual é o numero 
destas arvores a conservar nas explofações, para fazer 
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voltar em proveito dos repovoamentos naturaes todas as 
vantagens offerecidás pela natureza. 

Para se auxiliai' as arvores de sementes a bem eftec-
tuar as semeaduras, bastam unicamente alguns cuidados, 
taes como o preparo do terreno a receber a semente, u m a 
leve cultura, u m a sementeira artificial, pois pôde ser ne­
cessário replantar os intervallos, nos quaes a sementeira 
natu ral não pegou. 

Quando as arvores de sementes preencherem as 
suas mncções, abatem-se successivamente, com u m lu­
cro mais considerável e sem temor que aó cahirem des­
truam a plantação nova. 

Quanto á semeadura natural das arvores resinosas, 
deve-se regular segando o principio da differença espe­
cial das propriedades das florestas de pinheiros, etc. 
CAPITULO III 

Florestas aríificiaes 

As florestas artiíiciaes originam-se de sementeiras .•-
ou de plantações feitas pela mão dos homens. 
I'- Os logares que são privados do recurso das semea­
duras naturaes, assim como Iodos os terrenos baldios 
destinados á cultura das arvores entram no dominid da 
arte, á qual compete proval-as. 
F . Esta arte fórma o primeiro e principal objecto. da 
arte]florestal. Seus meios são as semeaduras, as plan­
tações. 

Semeaduras.—As semeaduras artiíiciaes tem. por 
fim substituir as arvores—sementeiras. 
h'í« Estas semeaduras dão resultado mais feliz e uni­
forme que as semeaduras naturaes, quando são bem di­
rigidas. 
' • Os methodos mais simples e menos caros são em 

todos os casos os mais seguros, se imitam a marcha 
da natureza e são empregados com a conveniente pru­
dência, l á ^ s g ^ 
,.;* "Assim, para as 5 semeaduras artiíiciaes, deve-se 
occupar principalmente Io, de escolher as espécies con­
venientes ; 2o, de certificar-se da bondade das sementes; 
3o, de se obter u m a quantidade sufficiente dellas ; 4o, de 
escolher-se e preparar-se convenientemente o terreno ; 
5% de aproveitar-se a época opportuna pára a se m e k 
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nnnp;n6ômde cn,terrar-^ a semente de modo que não 
' R . l m m t ° ' n e m P° u c o aberta, V, finalmente, 

giande ou pequeno. 

I ™Qo?°
NDA,DE DA,S Sr^fENTEs.-0 successo de toda a se-

!• meadura depende essencialmente da bondade das se­
mentes , lia três condições principaes para que uma se-

,_ mente seja boa e própria para germinar. 
A primeira é de ter tomado completamente sua fórma 

h: sobre a planta mãe c haver recebido por uma fructifi-
l/caçaô conveniente uni germen fértil. 

Toda a semente, bem madura deve ter três peças 
t) essençiaes, a saber : um envolucro exterior e um in-
i,* tenor, uma amêndoa e um germen que é o rudimento 
da planta futura. , 
i A 2\ condição é de ser chegada a um gráo conve­

niente de maturação. 
Recohhece-se a maturação quando o fructo, a 

, cápsula ou o cone que acontem adquirio todo o seu des­
envolvimento , que ella contém por si mesma e em es­
tado perfeito as partes oleosas e farinosas que lhe são 
próprias , que a amêndoa seja bem formada e da côr e 

": odor que lhe são próprios , e para a maior parte das ma-
• deiras quando a semente se desprende por si mesma da' 
arvore. 

COLHEITA DAS SEMENTES.—AS sementes devem ser 
, colhidas frescas e maduras, e logo depois estendidas es­
paçosamente em logares arejados onde se possam re-

1 mecher muitas vezes para iazel-as seccar, dar-lhes um 
ultimo gráo da maturação e impedir por este modo 
que não se esquentem e corrompam-se. 

Deve-se recorrera este meio, quer tenha a semente 
de ser semeada logo, quer deva ser conservada. 

— -^ ESCOLHA DO TERRENO.—A terra considerada sob o 
ponto de vista de certas relações geraes, é susceptível de •, 
nutrir plantas em cada uma de suas exposições elevadas, 
médias e baxas, qualquer que seja a temperatura , 
Íiorém na cultura artificial é necessário estudar-se a re­
ação de cada espécie de terra, cada uma segnndo sua 
natureza, sua exposição e clima. 

A situação de um-> terreno tem sempre influencia 
accentuada sobre a propriedade das terras e por conse­
guinte sobre o êxito e crescimento das arvores. 
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As difierenças de situação produzem ora fundos 
muito humidos e aquáticos, ora medianamente humidos, 
ora seccos e áridos. 

Quando se trata da cultura das arvores, deve-se en­
tender por terreno humido aquelle que, sempre fresco 
no tempo mais secco, não é habitualmente aquático, pois 
se conservasse água em toda sua superfície du-1 
rante todo o verão, seria impróprio não somente a 
qualquer espécie de plantação, como também á maior 
parte das plantas florestaes. 

Os terrenos mediocremente humidos, quando não 
são barrentos e compactos, favorecem muito o desen­
volvimento das sementes e a nutrição das plantas novas. 

C :-m a continuação, porém, influem sobre a qualidade 
dos tecidos lenhosos e podem dar madeiras más. 

Os terrenos seccos, quando não o são até a aridez, 
dão em geral madeiras melhores. 

Os successos' das sementeiras que se lhes confia 
exigem alguns preparos de cultura, tendo por fim manter 
a superfície do solo mais movei e a parte inferior do 
mesmo mais fresca. 

Passadas, porém, as primeiras difficuldades, as 
plantas mais endurecidas sustentam-se melhor que no 
outro caso contra as influencias atmosphericas. 

PREPARO DO TERRENO-.—Quando se escolheu judi-
ciosamente a espécie de arvore que convém estabelecer 
em uma determinada localidade, segundo a natureza do 
solo e as differentes circumstancias locaes, deve-se 
oecupar de pôr o terreno em estado de receber a semente 
afim de favorecer-lhe a germinação. 

Para garantir-se ás sementeiras todas estas vanta­
gens, é preciso semear a semente em uma terra revol­
vida de fresco Attinge-se este fim cultivando a super­
fície do terreno, operação era que os methodos muito 
simples e menos caros são sempre os mais naturaes e 
por conseguinte os melhores. 
QUANTIDADE DE SEMENTES A EMPREGAR 

A insufficiencia das sementes não dá logar a esperar 
uma semeadura perfeita, nem uni crescimento. 

A superabundancia pelo contrario, além de uma des-
peza inútil, dá plantas muito juntas que podem es­
tender convenientemente as raizes , tornam-se por con 
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seguinte muito compridas, porém não tomam grossura 
Não se deve espalhar nem muito nem pouco a se­

mente e regular-se de accordo com a natureza do terreno, 
« a da madeira que se quer criar e a qualidade reconhe­
cida da semente. Se a semente fôr bôa e o terreno bem pre­
parado, terá logar de semear-se menos basto. 

A regra a seguir é, pois, semear moderadamente 
quando a semente é bôa, o terreno bom e bem cultivado ; 
duplicar-se algumas vezes a semente no caso contrario. 

COBERTURA DAS SEMENTES 
".''. '.'.'IIX '^.ynífy 

O cobrimento das sementes depende dos volumes 
das sementes, do tempo que ellas gastam a brotar, do 
modo por que brotam, da qualidade do terreno mais ou 
menos compacto ou permeável. 

E m geral, as sementes devem ser pouco cobertas da 
terra ; devem ser tanto menos quanto mais compacto o 
terreno e quanto menor ó a semente e que brota acom­
panhada de folhas seminaes. 

E'preciso cobrir muito pouco de terra as sementes 
pesadas que se semeia no outomno ao abrigo de arvores 
velhas, onde deyem receber durante o inverno uma ca­
mada espessa de folhagem. 
CAPITULO IV 
Relação alphabetica das melhores plantas 

brasileiras 
ABIU-VANA 

(Lucuma lassiocarpa) 

Família das sapotaceas 

Esta arvore, que attinge muitas vezes a altura de 40 
palmos com a grossura de 2 a 3, é muito empregada em 
construcções civis, porque resiste perfeitamente á humi­
dade. Abunda no Estado do Pará. 
ACAPU' 

(Andira Aubletii) 

Família das Leguminosas # 

Esta arvore, que tem o cerne preto, é muito empre­
gada nas construcções civis e navaes: attinge a altura da 
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30 a 70 palmos de comprimento e 8de grossura. Do acapú, 
existe uma variedade conhecida pelo nome de acapú ra­
fado. Também pertence ao Pará. 

ACARICUARA 

Gênero ignorado 

Família das Leguminosas 
i 

Também pertence ao Pará este vegetal que attinge 8 
palmos de grossura e 60 de comprimento e cuja madeira 
é empregada em construcções civis e expostas ao tempo. 

O cerne da acaricuara é escuro. 

ACOUTA-CAVALLOS 

(Luhea grandiflora) 

Família das Tiliaccas 

- .• Arvore de dimensões mediocres. Emprega-se n© 
fabrico de coronhas de espingarda. Pertence ao Estado 
Ao Rio Grande do Sul. 

ALMECEGUEIRAS 

(Bursera balsamifera) 

Família das thereteentireaceas 

Este vegetal, cuja madeira é muito empregada eim 
construcções civis, é do Estado do Pará. O cerne é aro­
matico e resinoso e a arvore cresce muitas vezes até 40 
palmos de altura, tomando a grossura de 4 metros. 

AMAPÁ 

(Gênero ignorado) 

Família das Apocyneas 

«. -O.'Amapá que também é originário do Pará, aítingt 
amiesma altura que a arvore precedente. E' empregada 
«m construcções civis. :-
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AMARANTE 

[Capaifera bracteata) 

Família das Leguminosas 

O amarante é originário do Amazonas. Sua madeira 
e roxa e muito elástica, sendo muito empregada na 
marcenaria. ° 

AMARELLINHO 

(Galipéa) 

Família das Rutaceas 

0 amarellinho é do Maranhão e Ceará. Tem peque­
nas dimensões. Sua madeira é empregada em obras de • 

1 marcenaria. 

ANANY 

(Syphonia globulifera) 

Família das Euphorbiaceas 

Esta arvore é originaria do Amazonas. Cresce até 
70 palmos, tomando a grossura de 4 a 6 palmos. Em-
prèga-senas construcções navaes e civis. 

ANDIROBA 

(Carapa guianensis) 

Família das Meliaceas 
9 

A andiroba é natural do Pará. Cresce até 60 palmos 
de comprimento. Sua madeira é empregada em constru­
cções civis. 

ANGÉLICA DO PARÁ 

(Dycorenia paraensis) 

Como o seu nome o indica, esta arvore é ori°-inaria 
do Pará, sendo sua madeira empregada em construcções 
civis e na marcenaria. 
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ANGELIM 

(Machaerium heteropterum) 

Família das Leguminosas 

Cresce até 90 palmos, attingindo a grossura de 
14 palmos. O cerne é amarellado, tornando-se com o 
tempo escuro. 

ANGELIM AMARGOSO 

(Andira legalis) 

Família das Leguminosas 

Esta arvore chega a ter nove palmos de diâmetro. 
Existem muitas espécies de angelim, dentre as quaes as 
principaes são : angelim amargoso, o angelim doce, o 
angelim coco, o angelim pedra, o angelim rosa e o an­
gelim tinto. 

ANGICO 

(Accacia angico) 

Família das Leguminosas 

Esta arvore cresce até a altura de 20 palmos. Seu 
cerne é vermelho e punctuado de escuro. Emprega-se 
na marcenaria e construcções civis. Abunda n@s Estados 
do Rio de Janeiro, Minas e Bahia. 

ANHAÜINÁ 

(Gênero ignorado) 

Família das Laurineas 

Esta arvore, oriunda dos Estados do Pará e do Ama­
zonas, tem madeira de medíocres dimensões, porém 
rija. Emprega-se em marcenaria e construcções civis. 

ARAPÓCA AMARELLA 

(Galipea dicotoma) 

Família das Rutaceas 

Esta arvore tem 8 palmos de diâmetro. Sua madeira 
é branca amarellando para o centro e emprega-se em. 
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do RioUdeÇtnediroP°UCa d U , ' a C a ° - E' na,Ural d ° Estado 

ARARACANGA 

(Aspidos permum) 

Família das Apocyneas 

comL^l?CAUg^ aiíinge ° diametro de 12 palmos e o 
l E? T dG ?°- E m P r ? p - s e em construcções civis 
e navaes. Encontra-se no Pará e no Maranhão. 

ARATICUM 

(Anona muricata) 

Família das Avacaas 

0 araticum encontra-se do Rio de Janeiro para o 
JNorte. Chega a ter 30 palmosde comprimento e3 de gros­
sura. Emprega-se a madeira em construcções. Existem 
diversas espécies de araticum dentre as quaes destacam-
se . o araticum, cagão (anona palustris) o araticum d© 
Kio (anona «mnescens) e o araticum panam {anona mar-
egravn) cujo lenho da raiz serve para boias e redes. 

ARARIBÁ 

( Centrolobium robustum) 

Família das Leguminosas 

O araribá, que chega a 30 palmos de grossura e 60 
áe altura, abunda nas mattas do Estado do Rio de Janeiro, 
Sjia madeira é empregada em construcções civis e mar­
cenaria. O cerne é amarello arroxeado. 
ARCO DE PIPA ' ~~f"\ 

(Erythroscylum utilissimum) 

Famílias das Erytroscyleas 

Esta arvore, que cresce no Estado do Rio de Janeiro 
fornece madeira excellente para construcções e para dor-
mentes de estrada de ferro. O arco de pipa chega a ad­
quirir 14 palmos de grossura correspondente. 
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AROEIRA 

(Schinus ar o e ir a) 

Família das therebeutinaceas 

A aroeira chega a adquirir 6 palmos de grossura e 
30 de comprimento. Encontra-se no Estado do Rio de 
Janeiro e outras localidades. 

Sua madeira é empregada em construcções civis. 
Existem diversas espécies de aroeira, entre as quaes des­
tacam-se : a aroeira do campo l (Astronium), aroeira de 
capoeira {schinus molleoides) aroeira do Ceará (myra-
croduon urundeuva), a aroeira de Minas (schinus micro-
nulalus), etc. 

BACORI 

(Platonia insignis) 

Família das Caunelaceas 

Arvore que abunda nos Estados do Pará, Amazonasi 
e Maranhão e cuja madeira é empregada em construcções^ 
civis e navaes. Tem 8 a 10 palmos de diâmetro e 80 a 
100 de comprimento, 

BIBIRU' 

(Nectandra rodiceri) 

Família das Laurineas 

A madeira desta arvore tem o cerne verde e asseti-
nado. E' empregada em marcenaria e carpintaría. 

BICUIBA 

(Mynstica ofiflcinalis) 

Família das Myristiceas 

Esta arvore tem 16 a 18 palmos de circumferencia «i 
50 a 80 de comprimento. A madeira é branca e emprer* 
gada em construcções civis. 



— 429 -

BIRIBARAMA 

(Rol Unia) 

Família das Leguminosas 

Esta arvore cresce no Estado do Pará, onde attinge a 
altura de 50 a 80 palmos. Emprega-se em construcções 
civis e íornece estopa. 

BOM NOME 

O cerne desta arvore é muito rijo. Emprega-se em 
construcções navaes e civis. 

CABIUNA 

(Dcçlbergia nigra) 

Família das Leguminosas 

Esta arvore attinge 16 palmos de grossura e 70 
de comprimento. O corne da madeira é amarello raiado 
de escuro. A madeira, que ó excellente, é empregada em 
construcções civis e marcenaria. Encontra-se a cabiuna 
nos Estados do Rio do Janeiro e Santa Catharina. 

CABUI 

(Enterolobium lutescens) 

Família das Leguminosas 

O cabui .cresce até 120 palmos, tomando a grossura 
de 8 palmos. Emprega-se em construcções civis. 

CABUREIBA 

(Myrocarpus fastigiatus) 

Família das Leguminosas 

A cabureiba, que dá bôa madeira para construcções 
civis e marcenaria, cresce até 80 e 100 palmos, tomando a 
grossura de 16 a 18. 

» 
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CAJUEIRO BRAVO 

(Curatella americana) 

Família das Dilheniceas 

O cajueiro bravo tem o cerne revesso. E' empregado 
em construcções civis. 

CAMARÁ 

(Aciva dulcis) 

Família das Vorbenaoeas 

O camará cresce até a altura de 20 palmos. A ma­
deira é empregada em construcções civis e navaes. 

CAMBOATÁ 

( Cupania ) 

Família das Sapindaceas 

No Brasil o camboatá é encontrado do Estado do Rio 
de Janeiro, para os do Norte. Sua madeira, que é branca 
amarellada, emprega-se em construcções civis. 

CAMBU1M 

(Shinus rhoifolius) 

Família das Therebentinaceas 

A madeira do camboim emprega-se em construcções 
navaes e civis por ser muito rija. 

CAMUSSIM 

Esta arvore é encontrada nos Estados do Norte. 
Sua madeira que é escura estriada de branco em­

prega-se em construcções civis: 

CANELLA AMARELLA 

(Laurus cynamomum) 

Família das Laurineas 

Esta arvore tem, 10 a 12 palmos de grossura e 30 a 40 
de comprimento. Emprega-se em construcções civis. 
Com o nome de canella os nossos roceiros designam di-

<* 
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versas outras arvores taes como sejam • a canella fom 

St^S ; ^et 
^4?ete PWÍ>' " CaneHa PUa"te (*™*$" 

Todas as espécies mencionadas pertencem á família da* 
launneas, porém designa-se pelo nome d^caSllaaT 
gumas outras arvores pertencentes a dWersas famílias 
tum) da íamiha das euphorbiceas e cuja madeira é em 
Tc!^Lem con8{rf^f ^vis resguardadas do tempT 
a canella amarella (melanoscylon baranna) da famihá 
das leguminosas, etc. J ^mina 
CANGERANA 

(Trichlia cangerana) 

Família das Meliciaceas 

_ Esta arvore cuja madeira se emprega em construo-
çoes civis e navaes tem o cerne branco e arroseado. 

• ; ; 

CAPOROROCA 

(Myrsinia capororoca) 

Família das^Myrsineas 

Encontra-se no estado das Alagoas. A madeira é uti­
lisada em construcções civis, porem não serve para a 
marcinaria por lascar muito. 

CARNAUBEIRA 

(Copernicea carifera) 

Família das Palmeiras 

A carnaubeira viceja nos Estados do Norte, principal­
mente no do Ceará. Sua madeira é empregada em cons-
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trucções civis com grande proveito por sua resistência á, 
deterioração promovida pelos terrenos humidos. 

CASTANHEIRO 

(Bertholetia excelsa) 

Família das Leythideas 

Natural do Amazonas. Tem d3 comprimento 80 a 100 
palmos é de grossura 16 a 18. Emprega-se em obras ex­
postas ao tempo e em construcção naval. 

CEDRO 

(Cedrela brasiliensis) ^ 

Família das Meliaceas 

Esta linda arvore, uma das mais bellas da flora bra­
sileira, cresce até 140 palmos e toma a grossura de-8 a 16 
palmos. Emprega-se a sua madeira em marcenaria eem 
algumas construcções como taboado. 

Ha as variedades—branco, vermelho e batata. 

CEREJEIRA f.: 

[Dimorphandra exaltata) 

A cerejeira é encontrada no Rio Janeiro, Rio Grande 
do Sul e alguns Estados do Norte. Sua madeira é muito 
apropriada para o fabrico de cabos de instrumentos, lan­
ças, etc. 

CONDURU' 

(Brosimum condurú) 

Família das Urticaceas, 

Encontra-se no Pará e no Maranhão, onde attinge 
muitas vezes a altura de 70 palmos e toma a grossura 
de 16. Sua madeira é empregada em' construcções 
civis. 
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COPAIIIBA BRANCA 

(Copaifera parvifolia) 

Família das Leguminosas 

A copahiba branca fornece excellente madeira para 
construcções navaes e civis. Cresce até 80 palmos e toma 
a grossura de 20 palmos, pouco mais ou menos. 

COPAHIBA VERMELHA 

(Copaifera utilissvna) 

Família das Leguminosas 

Tem 12 palmos de circumferencia na parte mais 
grosa e altura indeterminada. A madeira é empregada 
^em eonstrucções civis. 

' '':^FF 
COQUEIRO DA BAHIA 

(Cocas nucifera) 

Família das Palmeiras 

O coqueiro da Bahia cresce até 80 e 100 palmos e 
sua madeira emprega-se em construcções civis. 

CORAÇÃO DE NEGRO 

Tem 2 l/, palmos de grossura e 50 de comprimento. 
A madeira é rija e empregada em construcções civis e 
navaes. 

CGRTICLIRA 

(Bignonia idigmcsa) 

Família das Megnocniacecs 

Attinge a altura de 15 palmos e, desenvolvendo-se 
sarmentosa, transforma-se depois em arvore. Sua ma­
deira serve para estacadas em logares humidos. 

HVRü DO LAVRADOR. ;.8 
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CUMARU' 

(Dipterix odorata) 

Família das Leguminosas 

Esta arvore é originaria do Amazonas. Emproça-ss 
a madeira em construcção civis e en ob?.i3 de marce­
naria . 

CUPIUBA BRANCA 

(Myrcia) 

Família das Myrcineas 

Esta arvore cresce até 80 palmos ai Dançai ido a gros­
sura de seis. Sua madeira ó ompie^ada cm construcções 
ei vis e navaes. 

CURUBATINGA 

' (Centrolobium) 

Família das Leguminosas 

Arvore originaria do Pará e Maranhão. A madeira 
ê empregada em construcções civis e marcenaria. 

I::; ICUTITIRIBA ] 

(Lucumd) í; 

Família das Sapotaceas r ,K"~~"y"^ 

Esta arvore, que em S. Paulo é conhecida pelo nome 
de guititiroba, tem o cerne rijo, amarello, e emprega-se 
em construcções civis e navaes. 

CUTUCANHÉ 

I (Rhopala insignis) 

Família das| Proteaceas j 

A madeira do cutucanhé ó branca e emprega-se de 
preferencia em frexaes. 
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CUYUMARY 

(Aydsndron cuyumary) 

Família das Laurineas 

c o n s í r u ^ / ^ ? / 9 ! ^ ^ ^ e i r a é empregada em 
do Pará e Amazonasl ° maPCd"*™.. U' originaria 

EMBIRAÇU' 

(Cariniana stupaaa) 

Família das LecyüMdeas 

Tem 1 a 2 palmos de p-rossnm 0Qn „ ,n i 
-nto. A cadeira é e ^ ^ n Z ^ ^ 

EM3IU' BRANCO 

(Gualteria alba) 

Família das Anonaceas 

e 5 d!tr gr a
0 r e

E& a
áL V? e s \ 9 0 PaI™* de altura 

civis resgCdadas? 8 S6 S ° m e n t e e m construcções 

FAIA 

- (Cordia) 

Família das Cordiaceas 

o u t r a s X a l T il,u ™ n ° , E S t a t d 0 Ri°de Janeiro o 
uuiios nsiaüos. lem 50 palmos de comprimento e d da 
diâmetro. Emprega-se em conslrucçòes civS e nayaes 

GALLINHA CHOCA 

(Erytroscylum suberosum) 

Família das Erytroscyleas 

Emprega-se nas construcções civis e em m*vnann • 
Tem a cerne vermelho-escuro. emmarcenana. 
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GENIPAPEIRO 

(Genipa americana) 

Família das Rubiaceas 

O genipapeiro é encontrado no Rio de Janeiro, Santa 
Catharina eoutros Estados brasileiros. A madeira, que 
é de cerne branco, emprega-se em -obras internas. 

GIPIÓ 

(Gênero ignorado) 

Família*das Olacineas 

O gipió é encontrado no Pará e Amazonas. A ma­
deira é empregada em obras internas. Tem o cerne 
branco. Cresce até 50 palmos e engrossa ate 16 palmos. 

GITÓ 

(Gaurea Aubletii) 

Família das Meliaceas 

O gitó é encontrado na Parahyba do Norte. A ma­
deira, que tem o cerne vermelho e rijo, é empregada em 
construcções navaes e civis. 

GONÇALO ALVES 

(Astronium fraxinifolium) 

Família dás Anacardiaceas 

Esta arvore, que se encontra em abundância nas 
mattas do Estado do Rio de Janeiro, fornece excellente 
madeira para marcenaria em conseqüência de seu ondeado 
escuro e fácil polimento. 

GRAMA RUIVA 

(Machoerium) 

Família das Leguminosas 

Encontra-se no rio S.. Francisco este vegetal, cujo 
lenho rijo e negro ó empregado nas construcções civis. 

1 
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GUABIRABA 

(Abbevilea maschalantha) 

A madeira desta arvore, que é branca, serve para ô 
íabnco de caixões. Encontra-se em Pernambuco e na 
Parahyba do Norte. 

GUAYABARANA 

(Psidium acutangulum) 

Família das Myrtaceas 

Emprega-se a madeira d'esta arvore, que cresce até 4© 
palmos, em construcções navaes. 

GUARABU' 

Família das Leguminosas 

Esta arvore tem 12 palmos de grossura e 60 de com­
primento. O cerne da madeira é roxo. Emprega-se em 
construcções civis e navaes e em marcenaria. E' originá­
rio dos Estados do Rio de Janeiro e Bahia, 

GUARAÇAHY 

(Moldenhaurea speciosa) 

Família das Leguminosas 

A madeira, que é vermelha escura, emprega-se como 
frechaes. 

GUARÁJUBA 

(Terminalia acumináta) 

Família das Combretaceas 

Encontra-se a guarajuba no Rio de Janeiro, Santa 
Catharina, Pará e Amazonas. O cerne é amarellado., A 
madeira ó empregada em construcções civis. 
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GUARANHEM 

(Chrysophy-llum glyciphlceum) 

Família das Sapotaceas 

A madeira do guaranhem, que é muito elástica em­
prega-se em construcções civis e fabrico de carruaieris. 
Attinge as vezes a altura de 70 palmos e a grossura do 

GUARAPEAPUNIfA 

(Apuleia poIrgamea) 

Família das I.<-puminosas 

Esta arvore é natural da Bahia e do Rio do Jinoiro 
A madeira, CUJO cerne ó amarellado, emprega-se ciri 
construcções navaes e civis e em marcenaria. 

GUARAUNA 

(Melanoxylon braãna) 

Família das Leguminosas : 

A gnaraúna tem o cerne preto e' tincíorial. Empre­
ga-se em construcções civis. Abunda no Estado do Rio. 

GUARAUNA RUIVA 

; , (Alelanoscy llum) 

Família das Leguminosas 

O cerne desta arvore é pardo esinado de amarello © 
com mtervallos brancos. Emprega-se em conslruccõos 
CIVIS. 

GUARIUBA 

(Gálipea) 

,. Família das Rutaceas 

Esta arvore cresce até 80 palmos. Sua madeira é 
empregada em obras immersas. 

•• > • -
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GUATAMIIU' GRANTílB 

O ^uatatnbú é encontrado nas mattas do Vn-d 'o do 
t SI' • iiiadoira é empregada em construção naval 
e marcenaria. 

IMBURANA 

(/iurst?ra lepíophlocos)' 

Família das Therebentinaceas 

Abunda no Rio Je Jane.ro e Bahia. O cerne da ma­
deira e branco. Emprega-se em construcções civis. 

INGAZEIRO MIMOSO 

(fugi tetraphylla) 

Família das leguminosas 

E' encontrado no Rio de Janeiro. Emprega-se ^j 
construcções civis e navaes. 

IPÊ-ASSU' 

(T?.?o ma insignis) 

Família das Bigooniaceas 

O cerne do ipè-assú é pardo esverdinhado, tornan­
do-se depois escuro. Emprega-se a madeira em cons­
trucções civis. Existem outras variedades de ipê conhe­
cidas pelos nomes de ipê batata, ipê bola, ipê branco, inê 
do campo, ipê preto, ipê roxo, ipê tabaco, etc. 
ITAUBA AMARELLA 

(A crodictidium) 

Família das Laurineas 

E' natural dos Estados do Amazonas, Pará e Mara­
nhão. Chega a(ivSO palmos de altura e 10 de grossura; 
Emprega-se a madeira em construcções navaes è 
ei vis. 

http://Jane.ro
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JABOTICABEIRA 

(Myrtos cauliflora) 

Família das Myrtaceas 

Esta fructeira fornece madeira que pôde ser empre­
gada em esteios. 

JACARANDÁ. PRETO 

.(Machosrium incorruptibile) 

Família das Leguminosas 

Encontra-se o jacarandáno Rio de Janeiro. 
Excellente madeira para marcineria. Existem di­

versas espécies de jacarandá, taes como sejam : o jaca-
randá rcsa, o jacarandá roxo, de cerne arroxeado com 
estrias esbranquiçadas escuras, etc. 

JACARANDÁ-TAN 

(Machoerium seteroscylum) 

Família das Leguminosas 

Excellente madeira para marcenaria, de cerne ver­
melho com estrias escuras. 

JACAREUBA 

(Calophyllum brasiliensis) 

Família das Guttiferas 

Esta arvore, que se encontra em quasi todo o Brasil, 
fornece madeira que pôde ser empregada em construc­
ções navaes e civis. 

JAMBEIRO 

(Eugema jambosa) 

Fami'ia das Myrtaceas 

Esta excellente fructeira fornece madeira que pôde 
ser aproveitada no fabrico de tamancos. 
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JANAUBA 

nhâ A |fnauba ,tem cerne branco e leve que, no Mara-

fábrico de& raem°ons ^ ^'^ ^^ é emPreSada n0 

JAPOARANDIBA 

(Perigareã) 

Família das Myrtaceas 

Arvore dos Estados do Norte. Emprega-se a ma­
deira em marcenaria. 
JAQUEIRA 

(Artocarpus integrifolius) 

Família das Artocapeas 

A madeira da muito conhecida jaqueira pôde ser 
aproveitada para construcções navaes e civis. O cerne 
da jaqueira óamarellado. 

JARANÁ 

Esta arvore do Pará e Maranhão tem cerne branco 
eamarellado, que se emprega em construcções navaes e 
civis e coronhas de espingarda. 

JATAUBA BRAVA 

(Guàrea purpureá) 

Família das Meliaceas 

0 jatauba é encontrada no Pará. Chega a 100 pal­
mos de altura e 10 de grossura. Emprega-se a madeira 
em construcções navaes e civis. 

JATOBÁ 

(Hymo?nea mirabilis) 

Família das Leguminosas 

O cerne do jatobá é avermelhado com manchas es­
curas e resinoso. Emprega-se em construcções civis. 
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JEQUIT1BÁ VERMELHO 

(Cariniana) 

Família das Lecythideas 

O cerne do jequitibá é vennclho-r-osado. Empre­
ga-se em construcções civis e em marcenaria. Abunda 
no Estado do Rio de Janeiro Tem 25 palmos da grossura 
e 100 de comprimento Existem outras variedades de 
jequitihá conhecidas pelos nomes de fiquitibá de agu-
'lluiroyjeqditibá assú, jjquililjá cedro, jequitibá rosa. 

JETAHY 

(Ilymenoea courbaril) 

Familii das Leguminosas 

Esía madeira,;qiie.se emprega em construcçães civis 
O navaes-, tem o cerne avermelhado. 

JETAHY PRETO 

Madeira revessa, rijae impenetrável ao gusáno. 

JOEIRANA 1311 AN CA 

(Gênero ignorado) 

Família das Laurineas 

_ A madeira da joeirana ó empregada no fabrico de 
caixões, Canoas, etc. 

JUREMA 

(Accàcia juremi) 

Família das Leguminosas 

A madeira da jurema tem o cerne avermelhado. 
Emprega-se em consfrucçõfs navaes e civis. Encon­
tra-se a jurema nos Estados de Pernambuco, Bahia e 
Minas. 
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LAGARTETRO 

NorteSAmadeínea
énatU,'ai do.E*ta(io da i^rahyba do 

leames madeira- W° e de cor branca serve para po-

LAUDIRANA 

A madeira da laudirana tom p-randc em--p.ro n 
construcção de.canoas. ° em^e^o na 

LARANGEIRA DO MATTO 

(Esimbekia) 

Família das? Ruíaceas 

A madeira d'csta arvore é empresada em con^ni-

sura. S' 6SCe atÓ 5° Palm°s áG dtura e 18 ^e íos-

LIMOEIRO 

(Mirtmsvi utilis) 

FanáMa-das CelfUeas 

A madeira é empregada em construcções civis e 
marcenaria. Cresce 60 palmos e engrossa 15 palmos 

LOURO 
••••&••' \ 

(Cordia excelsa) 

Família das Cordiacess 

O cerne da madeira é escuro e assetinado • empre­
ga-se crn construcções civis, navaes e obras de marce­
naria. E' natural do Rio de Janeiro e Santa Catharina. 

MACACAUBA BRANCA . . 

(Gênero ignorado) 

A madeira da-macacauba é empregada em cons­
trucções civis e marcenaria. Esta arvore é natural do 
Pará e Amazonas. 

http://em--p.ro
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MACUCU 

(Iler macoucua) 

Família das Uliçineas 

A madeira é empregada em construcções civis. E' 
natural do Amazonas. 

MANGABEIRA 

(Hancornia speciosa) 

Família das Apocyneas 

A mangabeira tem 4 a 5 !/s palmos de grossura e 20 
a 30 de comprimento, O cerne é compacto e resistente e 
emprega-se em rodas de engenho e construcções navaes. 

MANGUE 

(Rizophora mangue) 

Família das Rizophoreas 

O cerne do mangue é avermelhado. A madeira é 
empregada em construcções- civis. Tem 3 a 6 palmos de 
grossura e 35 de comprimento. 

MANGUE MANSO 

(Avicenia nitida) 

Família das Verbenaceas 

Emprega-se a madeira em construcções navaes, pela 
resistência e compacticidade de que gosa. Encontra-se 
na Parahyba e no Rio grande do Norte. 

MAPARANJUBA 

Emprega-se a madeira em construcções civis. 

MARACUATIARA 

Fornece madeira amarella mesclada de preto © 
apropriada á marcenaria. Encontra-se no Pará. 
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MARFIM VEGETAL 

(Phitolephas macrocarpa) 

Família das Pandaneas 

Esta arvore fornece madeira pouco empregada em 
construcções, servindo apenas para bocetas, caixinhas 
etc, etc. 

MARUPÁ 

(Simaraba offícindlis) 

Familia^das Rutaceas 

Emprega-se a madeira em construcções civis e 
marcenaria. Encontra-se o marupá no Estado do Ama­
zonas. 

MASSAHANDUBA 

(Minusops excelsa) 

Família da? Sapotaceas 
(•/ •'• -V*' 

0 cerne é vermelho arroxeado. Emprega-se em 
construcções civis e navaes. Encontra-se no^Amazonas 
e Santa Catharina. 

MASSARANDUBA BRANCA 

íLucuma procera) 

Família das Sapotaceas 

Emprega-se em construcções civis; dá boas ripas 
e entra nas obras de marcenaria. 

MERENDIBA BAGNE 

(Terminaliá Januarii) 

Família das Combuetaceas 

Boa madeira de construcção. Tem o cerne amarello 
assetinado. 
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MOCITAYBA 

(Zollernia» mocitayba) 

Família das Leguminosas 

,O cerne é ajacmandado. Emprega-se em obras de 
.márch otária, poleames econstrucções civis. Fncontra-se 
nas maltas do Estado do Rio de Janeiro. 

MONDE 

A madeira desta arvore é resistente e empregada 
em travejámeutos e poleames. Encontra-se no Estado 
do Rio G»ande.do Norte. 

MONJOLO FERRO 

(Accacia monjolo) 

Família das Mimosaceàs 

A madeira serve para obras que demandam solidez.1 

Encontra-se no- Estado do Paraná. 

MUIRACOTIARA 

(Centrolobium 

Família das Leguminosas 

A madeira, amarella e riscada de preto, é excellente; 
Emprega-se em marcenaria. 

i 

MUIRAPINIMA 

(Brosimum Aubletii) 

Família das Urticaceas 

Linda madeira empregada em marcenaria. Encon­
tra-se no Maranhão, Pará e Amazonas. 
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MULUNGU' 

(Erythrina) 

Familii das Leguminosas 

ffam^IaTad0ra,níi>,n,l!Un?" e.ni.Pre^se no fabrico de 
Norte "luiungu e originário dos Estados do 

MURUCURU' 

n m ^ S « «"«""«do "as margens do Amazo-
civis m a d e u d e büa e ompresa-se em construcções 

M U R U R É 

{Bichetea oficinalis) 

Família das Urticaceas 

çôesdvis^01^ destaarv0l'e é empregada cm construo-

NOZ MOSCADO DO BRASIL 

(Cryptocaria moschita) 

Família das Laurineas 

Esta arvore tem madeira pesada e de côr ruiva Fn^ 
contra-se em Minas, Bahia e Espirito Santo? 

OITICICA 

(Soaresia nitiãa) 

Família das Artocarpeas 

A oiticica tem o cerne vermelho claro com estrias 
brancas e emprega-se no fabrica de gamellas, canoas 
etc. * 

OITICICA DE PERNAMBUCO 

(Pleraginea, umbrosissima) 

Esta madeira,é empregada em obras hydraulicas 
poleames, curvas, etc. J iauuodS' 
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OITY 

(Brosimum luteum) 

Família das Artocarpeas' 

A madeira emprega-se em construcções civis, ta-
boados de forro, etc. Chega á altura de 50 palmos. 

OLEO PARDO 

(My roçar pus frondoius) 

Família das Leguminosas 

Emprega-se em construcções civis. Excellente ma­
deira . 

OLEO VERMELHO 

(Myrospermum erythroxylum) 

Família das Leguminosas 

Emprega-se esta boa madeira em todas as obias 
expostas ao tempo. O óleo vermelho chega muitas vezes 
á altura de 100 palmos tomando a grossura de 26. 

ORELHA DE ONÇA 

(Gênero ignorado) 

Família das Caesalpineas 

Boa madeira para construcções civis. O cerne é 
escuro. 

OROBA 
/ 

Emprega-se em construcções civis. 

PAJURÁ 

(Pleraginea?) 

Família das Oysoballaneas 

O cerne é rijo e empregado em construcções civis. 
Encontra-se no Pará. 



— 449 — 

V 
PAU DARCO 

(Tecoma leucoxilon) 

Família das Bignoniaceas 

O pau d'arco que cresce até a altura rip-un™i™ 
«engrossa 20, fornece boa m a d e ^ e m p í í S S ? ^ ! 
construcções navaes, civis e marcenaria. P g d a e m 

PAU BRASIL 

(Cesalpinia echinata) 

Família das Leguminosas 

Esta celebre arvore, cuja madeira é da côr da brasa 

turS'" 8 6 ^ C O n S « e s <**>, marchetart^tL: 

PAU DE BREU 

(leica glabra) 

Família das Burseraceas 

. A madeira do pau de breu empregasse em obras 
internas. Encontra-se no Amazonas. 

PAU CAMPECHE 
l 

(Hematoxylun-campechiamum) 

Família das Leguminosas 

A madeira é empregada em construcções civis o 
marcenaria. E' do Pará e do Maranhão. ° 

PAU CRAVO 

[Dicypellium canophillatum) 

Família das Laurineas 

A madeira do pau cravo é empregada em constru-

MamnMo 8: " ^ ^ ° marcenaria' Encontra-se no Pará e 

LIVRO DO LAVRADOR ? q 
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PAU DE CRUZ 

Emprega-se a madeira em construcções civis e 
navaes. 

PAU DE LACRE 

(Vismia) 

Família das Hypericineas 

Emprega-se em construcções civis internas. En­
contra-se á margem dos rios Amazonas e S. Francisco. 

PAU DE LETRAS 

(Piratinera guyanensis) 

Família das Artocarpeas 

0 cerne do pau de letras é vermelho escuro com 
estrias negras simulando o abecedario. Encontra-se no 
Pará e Amazonas. 

PAU DE MOCO 

(Tipuana auriculatá) 

Família das Leguminosas 

Arvore medíocre cuja madeira se emprega em con­
strucções civis e em marcenaria. Encontra-se nos Es­
tados do Norte. 

PAU MULATO 

(Pentaptera f) 

Família das Combretaceas 

Tem 2 a 4 palmos de grossura e 40 de comprimento. 
Emprega-se em marcenaria. 
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PAU PEREIRA 

(Geissorpermum vellosu) 

Família das Apocyneas 

aura deT fi^g^^S*** de 40 P/ 1™* • * gro». 
Encontra-se no R?Tde J a n e h T res^da^*° tetnpo. 

PAU POMBO 

(Odina fracoana) 

Família das Anacardiaceas 

e m ma™enaÍia d6Sta a m > r e é e m P r < ^ a algumas vezes 

PAU DE REMO BRANCO 

«Sr3* ="!=«&•:&£*& 
PAU SANTO 

(Kyelmeiera) 

Família das Sterculiaceas 

O cerne é escuro e rijo. Emprega-se em construo 

tSZSfàST e m a r ° e n a r i a - ^ 8 e n c o n S o C r ^ 
PAU SETIM 

(.4 spidosperma) 

Família das Apocynaceas 

0 cerne da madeira é amarello côr de canário ou 
amarello pardo com estrias rosadas. A madeira é e m p ^ 
gada em construcções civis, navaes e marcenaria I £ 
«ontra-se nas margens dos rios'Amazoiías e S Fran-
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PAU VIOLETA 

(Machoerum violaceum) 

Família das Leguminosas 

ü cerne do pau violeta é rijo e compacto. Emprega-
se em construcções civis, navaes e marcenaria. Encon­
tra-se no Amazonas e em Minas. 

PARAHYBA 

(Simaruba parahyba) 

Família das Rutaceas 

A parahyba tem cerne branco. Emprega-se em cons­
trucções civis e marcenaria. Encontra-se no Rio de Ja­
neiro e em Minas. 

PARAPANÁ 

Arvore elevada e de cerne compacto"' e rij© que se 
encontra no Amazonas. Sua madeira é utilisada em 
construcções civis, navaes e marcenaria. 

PARICÁ 

l(Mimosa acacciodes) 

Família das Leguminosas 

Chega á altura de 40 metros e á grossura de 4 a 6. 
Emprega-se a madeira em construcções civis. O paricá é 
encontrado nas florestas do Pará. 

PEQUEÁ DE FOLHA LARGA 

(Aspidosperma sessiliforum) 

Família das Apocyneas 

t Emprega-se esta madeira em construcções navaes, 
©ivis e marcenaria. Abunda nas mattas do Rio de ̂ Janei­
ro, Bahia, etc. 
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PEQUEÁ MARFIM 

(Aspidos perma eburnea) 

Família das Apocyneas 

»a^
Ary0re elevada e cuJa bellissima madeira é empro^ 

gana em construcções civis e em marcenaria. 

PEQUV 

(Caryocar brasiliensi*) 

Família das Sapindaceas 

Esta arvore chega a 60 palmos de altura por 8 d« 
grossura. Sua madeira é empregada em construcções 
Civis, navaes e marcenaria. E' arvore do Maranhão. Pará 
• Amazonas. 

PEREIRO 

Arvore de 3 a 5 palmos de grossura e de cerne ama-3 
rellado com estrias rosadas. Emprega-se em marcenaria. 
E' arvore da Parahyba do Norte. 

PEROBA 

(Aspidosperma peroba) 

Família das Apocyneas 

A peroba é uma das melhores madeiras brasileiras, 
muito empregada em construcções civis e navaes. Exis­
tem outras variedades de perobas, conhecidas pelo* 
nomes de peroba vermelha, branca, parda, rajada, 
revessa. 

PETINTUIBA 

O cerne ó vermelho e rijo. Emprega-se nas construo-* 
ções navaes. E' arvore do Ceará. 
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PINDAHYBA 

(Xylopia frutescens) 

Família das Anonaceas 

F. ^ madeira da pindahyba é mediocre'e serve somente 
para caibros e mastros. Encontra-se no" Rio de Janeiro 
e Minas. 

PINHEIRO 

(Araucária brasiliana) 

Família das Coniferas 

A madeira do pinheiro brasileiro presta-se ás cons­
trucções civis e navaes e ás obras de tornearia. Encontra-
se no Rio Grande do Sul, Minas, Paraná, S. Paulo % 
banta Cathanna. 

PIRIQUITÉIRA 

A madeira d'esta arvore do Pará é empregada e m 
construcções civis e navaes. 

PITOMBEIRA 

(Sapindus esculentus) 

Família das Sapindaceas 

Arvore elevada e cuja madeira é empregada em 
construcções civis. O cerne é branco e rijo. 

,, PUTUMUJU' 

(Lecythis) 

Família das Lecythideas 

Empr«ga-se a madeira em construcções navaes e 
marcenaria. 

QUERY BRANCO 

ARvore de Pernambuco e da Parahyba, cuja madei-
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rase emprega em construcções civis, navaes e mar-
cenaria. 

RABUGEM 

(Platymiscium) 

Arvore do Ceará que se emprega freqüentemente em 
construcções civis e marcenaria. 

0 

RATIMBÓ 

(Avicennia speciosa) 

Bôa madeira para construcções navaes. Encontra-
se na Parahyba e no Rio Grande do Norte. 

SABOARANA 

0 cerne desta arvore é preto. Emprega-se em cons­
trucções civis e marcenaria. 

SABOEIRA 

(Sapindus saponaria) 

Família das Sapindaceas 

Esta arvore, que se encontra em todo o Brasil, tem o 
cerne bastante resistente. 

SANTA LUZIA 

(Ophtalmoblaton macrophyllum) 

\ Família das Euphorbiaeeas 

0 cerne desta arvore é amarellado e empregado em 
construcções civis e marcenaria. 

SAPUCAIA 

(Lecythis grandiflora) 

A madeira é avermelhada e rija, sendo empregada 
em construcções civis e navaes. Existem diversas espé­
cies de sapucaias conhecidas pelos nomes de : sapucaia 
branca, castanha, pilão, inhaiba. 
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SEBASTIÃO D'ARRUDA 

(Physocalymna floribundum) 

Família das Sythrariaceas 

Esta arvore dos Estados Meridionaes do Brasil tem 
o cerne de côr amarellada. Emprega-se em obras de 
marcenaria. 

SEPEPIRA AMARELLA 

[Ferreirea spetabilis) 

Família das Leguminosas 

Tem 18 palmos de circumferencia e 80 a 90 de 
altura. 

SEPEPIRA AQUOSA 

(Bomdichia minor) 

Família das Leguminosas 

O cerne é amarellado escuro, pardacento e pone-
tuado. Tem 80 a 100 palmos de altura e 12 a 15 de cir­
cumferencia. 

SOBRASIL 

(Erytroxylum areolatum) 

Família das Erytroxileas 

Boa madeira de cerne vermelho ondeado que se em­
prega em construcções civis. Abunda nas mattas do Ri» 
de Janeiro e Santa Catharina. 

SORVA 

(Callophora utilis) 

Família das Apocyneas 

A madeira desta arvore é empregada em constru­
cções civis ejnarcenaria. 
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SUCUUBA 

(Plumeria phagedemica) 

Família das Apocyneas 

Emprega-se a madeira desta arvore do Amazonas 
em construcções civis. 

SURUCUBA DA MATTA 

Tem 6 palmos de grossura e 60 de comprimento. Sua 
madeira emprega-se em construcções navaes e civis. 

TAMAQUARÉ 

(Gênero ignorado) 

Família das Laurineas 

O cerne, que é avermelhado-, emprega-se em constru­
cções civis e marcenaria, principalmente no fabrico de 
ripas. 

TAMBORIL 

(Gênero ignorado) 

Família das Mimosaceas 

A madeira desta arvore do Amazonas é empregada em 
construcções civis e fabrico de canoas. 

TAPINHOAM 

(Silvia navalium) 

Família das Laurineas 

A madeira desta arvore, que abunda no Estado do Rio, 
é empregada em construcções civis e navaes. 

TARUMAN 

(Cytharescylon cinereum) 

Madeira durável quer nos terrenos secos quer no« 
alagadiços, presta-se também á tornearia e á modela­
gem. E' do Paraná. 
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TATAGIBA 

(ftfaclura tinctoria) 

Família das Moreas 

A madeira tem côr amarellada. Emprega-se era cons­
trucções navaes, e civis e serve para tincturaria. E' do 
Amazonas. 

TATU' 

(Eugenia axillaris) 

Família das Myrtaceas 

Esta arvore abunda no Rio de Janeiro. Emprega-se 
em construcções civis. 

TAURY 

(Couralari guyanensis) 

Família das Lecythideas 

O taury é do Pará. Sua madeira emprega-se em 
construcções civis e navaes. 

TINGUACIBA 

(Xantoxylum spinosum) 

Família das Canthoxyleas 

Ovcerne é amarellado e leve. Muito empregada em 
bengalas. 

UBATAN 

Cerne vermelho escuro. Emprega-se em constru­
cções civis. Encontra-se em todo o sul do Brasil. 

UM ARI 

(Geaffonja spinosa) 

Família das Leguminosas 

Tem 4 a 6 palmos de grossura e 20 de comprimento. 
Emprega-se em marcenaria. 
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UMIRI 

(Humiriumfloribundum) 

Família das Humiriaceas 

civisAe naval™ d° """^ emPrega-se em construcções 

URUCURANA 

{Hyeronima alcornoides) í 

Família das Euphorbiaceas 

T?o+o5
nC°?tr8Í~se esta arvore de cerne roxo escuro nos 

Estados do Amazonas, Rio de Janeiro e Santa Catha-
una. 

VINHATICO AMARELLO 

(Echyrospermum balthazarii) 

Família das Leguminosas 

Esta preciosa arvore das mattas do Estado do Rio 
de Janeiro, dá madeira que ó muito apreciada para con­
strucções civis e marcenaria. 

VINHATICO FLOR DE ALGODÃO 

Tem 16 palmos de grossura e 70 de comprimento. O 
cerne é amarello côr de canário. Emprega-se a madeira 
em marcenaria. 

XIMBUUVA PARDA 

(Accacia) 

Família das Leguminosas 

Encontra-se esta arvore em todos os Estados meri-
dionaes do Brasil. Emprega-se em construcções civis e 
marcenaria. 
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CAPITULO V 

Relação das arvores que constituem a base da 
industria silvyeola estrangeira e que podem 
ser exploradas no Brasil. 

LODÃO 

(Cratosgus) 

0 lodão tem a madeira muito dura, gran fina e 
unida, susceptível de um bello polido. 

Multiplica-se por sementes, assim como por enxerto 
e rebentõés. A semente para o plantio deve ser colhida 
logo que amadurece, exigindo ser lançada a terra logo 
depois de apanhada ou pelo menos conservada em areia 
até ser plantada. Deve-se deixar-lhe a polpa, isto é, 
plantar o fructo inteiro. O lodão dá-se bem nas terras 
argillosas de muito fundo. 
BETULA 

(Betula) 

No norte da Europa empregam a casca da betula 
no cortume de couros. Sua madeira é manchada de 
vermelho e de gran fina. E' muito empregada pelos tor­
neiros, marceneiros e tamanqueiros. 

Multiplica-se por sementes ou por mudas. 
Pôde ser transplantadas quando tem 4 ou 5 annos, 

tendo-se nesse caso o cuidado de comprimir fortemente 
a terra sobre as raizes. 

Jaume Saint-Hilaire assim se exprime a respeito da 
betula : 

« A cultura d'esta arvore deve ser recomnlendada a 
todos os que se occupam de florestas, porque affronta os 
frios, assim como os calores, não tem necessidade de 
sombra das outras arvores, ao passo que a sua lhes é 
favorável; também não é nociva ás outras arvores pelas 
raizes, porque estas correm á superfície do solo. A betula 
contenta-se com pouca alimentação, vive em toda parte 
e melhora os terrenos maus e finalmente dá bons pro­
ductos pouco depois de ser plantada.» 
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BUXO 

(Buxus) 

A madeira do buxo é de um amarello pallido e gran 
compacta e duríssima. E' muito procurada pelos ̂ xilogra-

Multiplica-se por sementes, estacas e rebentõés. 
C o m o buxo se fabricam também [diversas obras 

pequenas taes como bengalas, botões, pentes, bocetas, etc. 

BORDO 

(Carpimus) 

A madeira do bordo é branca, dura, pesada, tenaz'e 
de gran fina, porém seu polido é baço. ; s\ , $ 

Só se deve empregar sua madeira quando estiver 
secca. £ Í-F-; -F-^ 

O bordo multiplica-se por sementes, assim ""como 
pelo enxerto e rebentõés, e vive bem em todos os terre­
nos logo que tenham certa profundidade. Prefere no em-
tanto as areias u m tanto frescas e as terras calcareas que 
têm frescura. Acommoda-se com todas as exposições e 
resiste aos maiores ventos. 
CASTANHEIRO 
(Fagus) 

E' uma das arvores mais estimadas na Europa, não 
só pela sua altura e porte, como pela abundância e bon­
dade de seus fructos e a propriedade que tem de crescer 
em areias onde muitas arvores apenas dão escassa ve­
getação. A madeira do castanheiro ó empregada com 
vantagem na carpintaria e na marcenaria, assim como 
no fabrico de tubos conductores de águas subterrâneas. 
O castanheiro multiplica-se por sementes enxertos e 
rebentõés. 
CARVALHO 

(Querqus) 

O carvalho ó uma das melhores madeiras européas. 
Dividem-se os carvalhos em duas espécies: em 

carvalhos de folhas caducas ou que perdem suas folhas 
ao inverno, e em carvalhos de folhas persistentes. 
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Ornais seguro meio para se formar uma boa flo­
resta de carvalhos é semear as glândulas boas e bem 
perfeitas, evitando-se revolver a terra depois de se­
meadas . 

No mez de Maio na Europa usa-se descascar o car­
valho para se utilisar a casca no cortume das peíles. 
PILRITEIRO 

(Cornus) 

A madeira de pilriteiro é muito dura, fina e suscep­
tível de receber u m excellente polimento. 

O cerne é pardacento e o alburno ó branco. 

ACER 

(Acer) , 

A madeira do acer é muito procurada pelos marce­
neiros, fabricantes, de instrumentos, embutidores 

Esta arvore dá-se bem nos terrenos frescos entre a 
boa, terra vegetal, as areias e os cascalhos. Teme a hu­
midade. 

Multiplica-se por sementes plantadas no outomno 
e cobertas de seis linhas de terra, pouco mais ou menos • 
brotam muitas vezes no fim de seis mezes, porém ateu-
daTeJra268 conservam-se um armo a 18 mezes debaixo 
EVONYMO 

(Evonymus) 

A madeira do evonymo ó branca, leve e de uma írran 
muito fina e compacta. O evonymo vive em qualquer 
parte, excepto nos terrenos muito áridos o u T a n W s o f 

FAIA 

(Fagus) 
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convêm. f U n d° S m U Í t ° h u m i d 0 s e Panta™sos não lhe 

oxpo?^^^^?!?8 e n° declive das montanhas 
expostas ao norte onde attinge uma grande altura. 

outomno m?«nlPTSe P°r s?mentes ^ue se plantam no 
ouiomno quando cahem por si mesmas. 

AZEVINHO 

(llex) 

tom ^mãdG}m d?u azevinho é dura, solida e pesada : 

éTna e Co
Pm%Ta ^^^ °Ut^ P°rqu°a ^raií 

™a*v2 azevinho é muito apreciado para trabalhos de 
marcenaria e de embutidos, para cabos de ferramentas 
engrenagens de rodas, etc. ' 

E' pouco delicado quanto á natureza do terreno, 
porem prefere as fendas dos rochedos expostos ao norte 
e â sombra das grandes arvores. 

Multiplica-se por sementes e mudas. 
CEREJEIRA GALLEGA 

(Prunus) 

O cerne da cerejeira é firme, duro e bem compacto, 
sendo muito procurado pelos torneiros e marceneiros. 

Multiplica-se por sementes, assim como pelo en­
xerto, porém prefere-se propagal-a por mudas. 

Esta arvore gosta dos paizes montanhosos, sobre as 
collinas elevadas, nos terrenos calcareos, leves e mesmo 
arenosos, só teme as terras muito humidas ou argillosas. 
AVELEI R A 

(Corylus) 

A madeira da aveleira ó arroxeada e de gran homo­
gênea, porém não toma muito polido. 

A aveleira prefere os terrenos leves e frescos e tanto 
supporta o frio como o calor 

Multiplica-se por sementes e principalmente por 
mergulhões e rebentos. 
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OLMO 

(Ulmus) • 

A madeira do olmo é amarella, dura, pesada e sus­
ceptível de um bello polido. 

0 olmo multiplicado por sementes tem produzido 
um grande-numero de variedades distinctas que recebe­
ram differentes denominações. O olmo prefere um ter­
reno composto de terra vegetal, areia e um pouco fresco ; 
não vegeta em logares aquáticos ou em areias move­
diças e estéreis. 

ROBINIA 

(Robinia) 

Esta arvore, mais conhecida pelo nome de falsa. 
accaeia, tem madeira dura e pesada, é amarella com" 
veias um pouco carregadas, e tem a gran fina e compacta, 
sendo facilmente trabalhada pela plaina. 

Multiplica-se por sementes e rebentõés que brotam 
em torno das arvores de uma certa idade. 

Os terrenos que mais se adaptam á robinia são os 
arenosos, mais seccos que humidos, não sendo necessá­
rio que o solo tenha muita profundidade, basta somente 
que a superfície seja de boa terra, pois as raizes não se 
aprofundam porém estendem-se. 

A robinia tem o inconveniente de ser facilmente 
desgalhada pelos ventos. 

SORVEIRA 

(Sor-bus aucuparia) 

A madeira é muito dura e branca, tem a gran fina 
-e compacta e é susceptível de ser facilmente trabalhada 
e tomar bom polimento. 

Multiplica-se por sementes e por enxerto e logo que 
o terreno não seja muito árido e secco ella dá-se bem. 

Existem duas espécies de sorveiras sorveira dos 
passarinhos e a sorveira commum. 
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TI LI A 

(Tilia) 

A madeira da tilia é branca, muito leve e pouco 
dura. 

E' apreciada na marcenaria e tanoaria. 
Multiplica-se a tilia por sementes e por estacas, po-

dendo-se também propagal-a por mergulhões e rebentos. 
O terreno apropriado á tilia deve ser leve, substan­

cial e profundo. Planta-se ordinariamente em avenidas 
nos passeios públicos. 
VIBURNO 

(Viburnum) 

A madeira do viburno presta-se para o fabrico do 
carvão por ser muilo leve. 

Multiplica-se por sementes quando cahem de m a ­
duras . 

AMIEIRO 

(Alnus) 

A madeira do amieiro serve para obras leves de 
carpintaiia,- no interior dos edifícios. 

Multiplica-se por estacas de 10 a 12 pés de compri­
mento, que se enterra horisontalmente a 2 pós de profun­
didade, deixando-se somente sahir todas as extremidades 
dos ramos a 5 ou 6 pollegadas fora da terra. 

O amieiro é em geral plantado nas partes das flo­
restas em que o solo ó aquático e pantanoso. 
FREIXO 

(Fraxinus) 

Ao freixo convém terras leves e limosas, misturadas 
de areia e cujo fundo é u m pouco humido, no entanto 
accommoda-se com qualquer espécie de terreno e com 
todas as exposições; não se dá nas terras gredosas e 
argillosas em excesso. 

O freixo multiplica-se por sementes. 
A madeira ó branca, veiada longitudinalmente, 

muito dura e elástica, emprega-se em u m grande nu­
mero de obras. 

LIVRO DO LAVRADOR o u 
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ALAMO 

(Populus) 

O alamo fornece excellente madeira empregada em 
diversos misteres. 

Multiplica-se por sementes. 

SALGUEIRO 

(Salus) 

A madeira do salgueiro branco e do salgneiro frágil 
é avermelhada. Tem a gran fina e igual, trabalha-se 
com facilidade quer com a plaina, quer com o torno. 

Multiplica-se por sementes e por estacas. 

PINHO 

(Pinus) 

O pinheiro universalmeute conhecido é uma das ar­
vores mais apreciadas na Europa. 

Muitas são as variedades de pinheiro, dentre as 
quaes destacaremos as seguintes: o pinheiro da Escòssia, 
0 pinheiro horisontal, o pinheiro de Alepo, o pinheiro pig-
non, o pinheiro marítimo, o pinheiro, dos Piryneos, o 
pinheiro da Corsega, etc. 

São accordes os autores que, para se formar uma 
floresta de pinheiros, o melhor meio é fazer-se uma se­
menteira. 

Depois de plantados os pinheiros não têm mais ne­
cessidade de cultura propriamente dita, porque sua som­
bra mata as más hervas. 
CYPRESTE 

(Cupressus) 

A madeira do cypreste ó muito fina e mais bella que 
a do pinheiro, porém quando ó trabalhada, quer em es­
tado verde, quer em estado secco, espalha um odor muito 
desagradável. Os terrenos pantanosos como os que 
constituem toda a zona do Estado do Rio de Janetro, co­
nhecida pelo nome de sprra, abaixo podem ser aproveita­
dos com a plantação de uma qualidade de cypreste muito 
cultivada nos Estados-TJnidos : o cypreste falso thuya. 
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CULTURAS QUE HA VANTA­
GEM E.VI DESENVOLVER-SE EM 
GRANDE ESCALA NO BRAZIL : 
TRIGO, CEVADA. CENTEIO. LU­
PULO, SAGU' VIDEIRA, CHA' E 
SORGHO. 
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CULTURA DO TRIGO 
Tntroducçâo. 339 
Plantação !!!!!! 310 
CULTURA DA VIDEIRA 
Plantaçio 340 
CULTURA DO CENTEIO 
Plantação 353 

CULTURA DA CEVADA 
Plantação 355 
Varied des 356 
CULTURA DO SORGHO 
Plantação 356 
CULTURA DO CHA' 
Plantação 357 
CULTURA DO SAGU* 
Plantação 353 
CULTURA DO LUPULO 
Plantação : 362 

Quinta parte 
PLANTAS FORRAGEIRAS 

Cultura do Trevo 369 
» do Bromo 869 
» da Consolda Rugosa. 370 
» do Alpisle.. : .... 370 

do Milho Forragnn.. 371 
00 Topinambo 372. 
do Theosinie 373 
do Samfeno ou Espar-
ceto 374 
da Ervilhaca 374 
da Azevem 875 
da Aveia 375 
do Capim d'Angola— 3/6 
do Capim Mellado ... 877 
da Gr:.mma de Per­
nambuco 377 
da Oannarona^ 377 
do Capim Balsa. ... 377 
do C pim da Colônia. 278 
do Capim de Burro... 378 
do Oitphn Ra>teiio... 378 
do Capim de Sapo.... 378 
do Capim de Pernam­
buco 378 
do Cap>m-Gramma... 379 
do Capim Milhan.... 3/9 
do Capim do Pará... 379 
do Painço.. • 379 
da Fluva 380 
do Vulpino 380 
da Fie ,1a 3r̂ 0 
da M-lica 381 
da Açrrostis 381 
do Sorgho 38l 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
» 
» 



— 476 — 

P A G . 

Cultura da Canche 332 
» do Dactylo 382 
» do Centeio 382 
» d > Elymo 382 
» do Tremoços 383 
» da Fetuca 383 
» da Alfafa 384 
» do Meliloto 335 
» da Sarradela 356 

Sexta parte 
CULTURA DAS PLANTAS IN-

DUSTRIAES, O L E A G I N O S A S , 
TEXTIs T1NCTUR1AES E MEDI-
CINAES. 

CAPITULO I 
PLANTAS OLEAGINOSAS 
Cultura da Colza 389 

» do Nabo Sylvrestre... 310 
» do Gergelim Bastardo 3)0 

da Mostarda Branca.. 391 
» da Mostarda Preta 391 
M da D̂ ormi leira 391 
» do Cyrasol 392 
» do M i moneiro 393 
» do Amendoim 391 
» do Sésamo... 395 
» Apocyno da Syria.. 396 

PLANTAS TEXTIS 
Cultura do Linho 396 

,» do Canhamo 397 
» do Linho da Nova Ze­

lândia 398 
» da Urtiga 399 
» do Eaparto 3)9 
» da Sansevieria 401 
» da Piteira 402 
» do Algodão 4(j3 
PLANTAS TINCTORIAES 

Cultura do Anil 401 
, » do Pastel 4<)4 

» do Açafrão. 40i; 
» do Carthamo 407 
» do Resedá Tinctorial. 408 
» da Cainomilla dos tin-

tureiros ,. 408 
« da Berberis 409 
» do Urucú 409 
» do Sumagre 409 
» do PAu Campeche.... 410 
» da Gar inça ou Ruiva 

d.>s Tiutureiros 410 
»^. da Althea 4U 
»' do Alcaçuz 412 
» do Rhuibarbo 41:1 
» do Hyssopo 411 » da Hortelã Pimenta... 411 » da Herva Cidreira 414 » da Salva 415 

PAG. 

Cultura do Absintho 41^ 
» da Cumomilla 41^ 
» da Scilla ti*» 
» do Sabugueiro 4l6 
» da Quina 416 

^^ Sétima parte 
SYLVICULTURA OU MANUAL 

DAOULT URA DE TODAS A> PLAN­
TAS QUER E S T R A N G E I R A S -
QUER I N D Í G E N A S QUE SE 
PRESTAM A' EXPLORAÇÃO FLO­
RESTAL. 

CAPITULO I 
Introducção •.. 419 

CAPITULO II 
Florestas naturaes 419 

CAPITULO 111 
Florestas artifidaes 420 

CAPITULO IV 
Relação alphabetica das melhores 

plantas brasileiros. 
Abiu-Vana 423 
Acapú 423 
Aoaricuara 424 
Acouta-Cavallos. 421 
A>mecegueiras 424 
Amapá 421 
Amarante 425 
Amarelliaho 425 
Anany 425 
Andiroba 425 
Angélica do Pará 425 
Angelin 426 

» Amargoso 426 
Angico 426 
Anhaniná 426 
Arapoca Amarella . 426 
Araracanga 427 
Araticum 427 
Araribâ 427 
Arco de Pipa 427 
Aroeira 428 
Bacori 428 
Bibirú 428 
Bicuiba 428 
Biribarama 4á9 
Bom-Nonie 429 
Cabiuna 429 
üabui 429 
Cahureiba. 429 
Capueiro Bravo 430 
Câmara 430 
Camboatâ 430 
Carqbuim 430 
Camussim 430 Canella Amarella 4 10 Cangerana 431. Oapororoca 431 
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Carnaubeira 431 
Castanheiro '.!"!! 4:-$2 
Cedro ....' " 433 
Cerejeira 77'.'.!.!! 432 
Codnurú 4.) 
Copahiba Branca. '...!.! 483 

» Vermelha 433 
Coqueiro da Bahia 4,53 
Corticeira 433 
Cumaru !.!!!!!! 454 
Cupiuba Branca ........ 7. 4:34 
Curubatinga 434 
Cutiiiriba 434 
Cutucanhó 7.77. 434 
Cuyumary !'!!!'! 435 
Embíracú .'..', 435 
Embiú Branco....!!..'.!!'"!' 435 
Eai? 435 
Galliuha Choca 4̂ 5 
Genipapeiro ' 4 j6 
Gjpió !!. 435 
Gitó 430 
Gonçalo Alves 43Q 
Grama Ruiva 436 
Guabiraba 43 "• 
Guyabarana 437 
Guarahú 4 !7 
Guaraçahy '. 437 
Guarajuba 437 
Guaranhem. 43-! 
Guarupiapunha 438 
Cuaraúi:: 438 

» Ruiva ; 418 
Guariuba ;. 438 
' Gualambú Grande 439 
Imburana >. 439 
Ingazeiro Mimoso !....'! 439 
Ipé-Assú 439 
Itauba Amarella 439 
JaIJoticabeira 440 
Jacarandá Preto 440 
Jacarandá-Tan 440 
Jacareuba 440 
Jambeiro 440 
Janauba 441 
Japoarandiba 441 
Jaqueira 441 
Jaraná 441 
Jatauba Brava 441 
Jatobá 441 
Jaquitibá Vermelho 412 
Jetahy 412 
Jetahy Preto 442 
Joeirana Branca 442 
Jurema .. 442 
Lagarteiro 443 
Laudirana , 413 Laranjeira do Matto 413 Limoeiro 443 Louro 4(3 Macaçauba Bia íca 443 Macacú 444 

/ 
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Mangabeira 444 
Mangue 444 

» Manso 444 
Maparanjuba 444 
Maracuatiara 444 
Marfim Vegetal .' 445 
Marupá 445 
Massaranduba 415 

» Branca 445 
Merindiba Bagne 415 
Mocitayba 416 
Monde 416 
Monjolo-Ferro 446 
Muiracotiara 446 
Muirapinenia 446 
Mulungu 447 
Murucurú 447 
Mururé 447 
Noz Moscado do Brasil 447 
Oiticica 447 

» de Pernambuco 447 
Oity 448 
Óleo Pardo 448 
» Vermelho 448 

Orelha de Onça.... 448 
Oroba 418 
Pajurá 448 
Páu dArco .* 449 
» Brasil.. 449 
» de Breu 449 
» Campeche 449 
» Cravo 449 
» de Cruz 450 
» de Lacre 450 
» de Letras 450 
» de Moco 450 
» Mulato 450 
» Pereira 451 
» Pombo 451 
» de Remo Branco 451 
» Santo 451 
» Setim.. 451 
» Violeta.. 452 

Parahyba 452 
Parapaná 452 
Paricá 452 
Pequeáde folha larga 452 

7» Marfim 453 
Pequi.: 453 
Pereiro 453 
Peroba .'. 453 
Petintuiba 453 
Pindahyba 454 
Piriquiteira 454 
Pitombeira 454 
Putumujú 454 Query Branco ! 454 Rabugem 455 Ratembó 455 Raboarana 455 Saboeira 7 455 Santa Luzia 455 
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Sapucaia 455 

Sebastião d Arruda 430 

Sepepira Amarella 456 

» Aquosa. 436 
Sobrasil 45g 

Sorva 453 

Sucuuba 437 

Surucuba da Matta 457 

Tamaquaré 457 

, Tamboril 457 

Tapinhoam, 437 

Taruman .... , 457 

Tatagiba 453 

Tatu.... 458 
Taury 438 
Tinguaciba 433 
Ubatan 458 
Umari. .., 453 
U m i ry 459 
Urucurana...; 459 

Vinhatico Amarello 459 

» Flor de Algodão... 459 
Ximbuuva Parda 439 
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CAPITULO V 

RELAÇÃO DAS ARVORES Q U E 

CONSTITUEM A BASE DA IN­

DUSTRIA SYLVICOLA ESTRAN­

GEIRA E QUE PODEM SER EX­
PLORADAS NO BRASIL. 

£2?*° 460 
§ e t u l a 460 
Buxo ... ... A(iY 
Bordo ".7.7.7.7.7.7. 461 
Castanheiro AQI 
£ar.ya.lho '.7.7.7.7. 46i 
Pinteiro 4.^ 
£ c e r '...'.'.'.7.7.7 462 
evonymo ARO 

l™-.-h !7.!!!!'77. tà 
Azevinho 433 
Cerejeira Gallega.. '.'.''. 433 
Aveleira " " ARO 
Olmo '..7.7.7.'" 464 
Hobinia 464 

^í;v
Q
eira- 464 

Xí!K
ia 465 

Viburno 435 
Amieiro ARK 
Freixo "/; gj 
AJf™°: '..7. 466 
Salgueiro 466 
Pi'iho 4gg 
Cypreste \' " 46l3 
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